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Jcucjiiátcá c COianióómíoS SenbctcS íi\cv>íncoteóeiiíixtúcó Dtx t/L̂ XCíXO.

Dando cumpriíneiilo ao arl. 13 da Lei di; 31 de OutuUw de 4807, vfnlio apresenlar-vos a Proposta

dii ifi de Orcanienlo para o exereicio de ISCf)— i867.

Trazfindo*á vossa presença, em observância da Coiislituirão do Império este Iraballio que íôra

of^anisado pelo meu illuslradô antecessor, o r.overno rcserva-se a faculdade de propor, no correr

tia" discussão, as alterações que julgarnccessarias na presente

PROPOSTA.

CAPITILO I.

Despezn Cieral.

Ari. 1.' A despcza geral do Império pa/a o cxereicio

^^. í8f)6-t'" é lixada na quantia de- 58.8^j:184{{938

a «uai será dislribuida pelo» sete diversos Minis-

térios na fórina especificada nos artigos seguintes:

Art "'0 Ministro c Secretario de Estado dos

Negócios do Império é autorísado para despender

com os objectos designados nos seÇ"'"},^^. Paj^"

graplios a quantia de i).IOO.OOOi>000

1,

'i.

:í.

4.

7.

8.

9.

HO.

A saber:

^SSirí^^^"!"::^^." S00:000.000

''?erítril"f.'!"^"l"í.''!'"" ««^^OOOSOOO

Uita da Princeza Imperial a
,..,,..„,,„.„,.

Senhora D. Izabel ' -^^i • OOobOOO

Dita da Princeza a Senhora

L^aT.'!'í"^\?."!"^'í'' 168:0003000

Dita da Princeza a Senhora

?asÍ::""'í:.^"'"'"l
'

^02:0008000

Dita de Sua Magestadc a Im-
peratriz do Brasil, viuva. Du-

„rt«i.AAn
queza de Bragança 50:0008000

Alimentos do Príncipe o Sc-
..„„.«„„„

nhor D. Luiz 6:000.<,000

Ditos do Príncipe o Senhor D.

Felíppe 6:0008000

Mestres da Família Imperial. T=*2Í§000
Gabinete Imperial .4-??^AAn
Camará dos Senadores 273:6oosooo

42.

43.

14.

i:>.

10.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23

!

2i.

23.

2tj.

27.

28.

2Í).

:}0.

31.

32.

33.

34.

3Õ.

36.

37,

38.

39

40

41

Camará dos Deputados 387 : 9608000

Ajudas de custo de vinda e

volta dos Deputados 34 : 2308000

Conselho de Estado 48 : 1 71 8428

Secretaria de Estado 164: 4208000

Presidências de Províncias... 258:5008000

Bispados e Rejação metropo-
litana 1.092:1458980

Seminários episcopaes 1 20 : OOOSOOO

faculdades de Direito 176:0008000

Ditas de Medicina 220:2158000

Inslruccão primaria c secun-
daria*do Município da Corte

.

335 : 1 5981 50

Academia das Betlas .\rtes... 37:5608000

Instituto Commercial 1 * : 6008000

Dito dos meninos cegos 41 : 3008000

Dito dos surdos mudos 1 6: 0008000

Estabelecimento de educandas
no Pani 2:0008000

Archivo Publico 14:7208000

Biblíolheca Publica 13: 0408300

Musêo Nacional 8:7808000

Commissão scienlilica de ex-

ploração do interior de al-

inimas Províncias do Impe-
fto 16:0008000

Instituto Histórico e Geogra-
phico Brasileiro 7 : OOOSOOO

Imperial Academia de Medi-

cina
• 2:0008000

Lycêo de Artes e Officios 3:0008000

Hvgícne Publica 13 : 7608000

Instituto Vaccinico 1 5 : 0808000

Inspecção de saúde dos portos. 22:8508000

Lazaretos 7:0008000

Hospital dos Lázaros 2 : OOOSOOO

Soccorros públicos e melhora-
mento do estado sanitário..

.

133:3008000

Obras especiaes do Ministério

do Império ^OOtOOOgOOO

Despezas diversas e evenluaes. 1 :2378942
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gocios lia Juslica ó uulorisudo pam ilospeiulor i-oiu

os objeclos (iesignailos nos soguiiiles nuragraplios u

(luanlia ile 3. lau^m^m

A saber

;

< . Secrelaria de Estado 1 38: 1 10í|000

2. Tribunal Supremo de Justiça.. 107:700SOOO

a. Relações.... 289:3G0<j000

4. TribunaesdoCommercio 17:0008000

3. Justiças de <•• Instancia 'JC7:3i0S000

6. Ajudas de custo a Juizes de Di-

reito e Municipaes 51:0008000

7. Despeza secreta 110:0008000

8. Pessoal e material da Policia.. 128:5768000

9. Guarda Nacional 1tí7:(;2i8o00

ÍO. Conducção, sustento e curativo

de presos 100:0008000

li. Eventuaes 2:0008000

12. Corpo Policial da Côrltí .'il 5: 7328300

13. Casa de Correcção dita 162:3208300

14. Obras 28:7408000

Art. 4." O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros é autorisado para despender com
os objectos designados nos seguintes paragraplios a

quantia de 848: 7.=)38332

A saber:

1. Secretaria de Estado, moeda
do paiz 137:9438000

2. Legações e Consulados, ao oam-
bio*de 27 d. sts. por 18000. . 300:87:)8000

3. Empregados em disponibilida-

de, moeda do paiz 14:9338332

4. .Ajudas de custo, ao cambio de
27 d . sts . por 1 !>000 60 : 0008000

3. Extraordinárias no exterior,

idem 70:0008000
6. Ditas no interior, moeda do

paiz 25:0008000
7. DiiFerenças de cambio e com-

missões 40 : 0008000

Ari. 3.* O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gócios da Marinba é autorisado para despender com
os objectos designados nos seguintes paragraplios a
quantia de 7.975:3068024

A saber:

1. Secretaria de Estado.. 102:0908000
2. Conselho Naval 42:9008000
3. Quartel General da marinha.. 13:8608199
4. Conselho Supremo Militar 12:6848000
5. Contadoria 60:3008000
6. Intendência, accessorios e

Conselho de Compras 1 40 : 4.-588300

7. Auditoria c Executória 3: 4208000
8 . Corpo da Armada e classes an-

nexas 527: 9688800
9. Batalhão Naval 33:3148100
10. Corpo de Imperiaes Marinliei-

ros 262:0288000
11. Companhia de Inválidos 11:1478262
12. Arsenaes 1..566: 1358566
13. Capitanias de Portos 2,32:7898189
14. ForçaNaval 1.306:5798994
45. Na\ios desarmados 30:4958000
16. Hospitaes 179:7708500
17. Pharóes 95:33.38625
18. Escola de Marinha e outros es-

tabelecimentos scientiíicos. 138:0.328319
19. Ueformados 93:14.38180

?0. Material «,3iK;0O08lHjO

il, Obras 67i:13í))}W()

Vi. Dospeza.s extraordinárias e

eventuaes 200:0008000

Ari, 6." O Ministro e .Secretario de Estudo dos Ne-

gócios da Ouerra é autorisado para despender com
os objeclos designados nos seguintes paragraplios a

qiiaiiiia de Ii.383:7428l37

i... ___^_—^.—

.

A sãlier:

I. Secivtaria de Estado 212:1038000

i. CdiiscIIio Supren.o Militar. .... .37:7608000

3. Pagadoria das Tropas da OJrle. 33:0608000

4. Archivo .Militar c OÍIlcina I.v-

lliogra|)liica '.

.

27:6958000
5. Iiislrucção Militar 284:7448500
(). Arsenaes de guerra c armazéns

de artigos bellieos 2.647:6308391
7. Corpodesaudeeliospila<'S... 719:9798600

8. Exercito 7.652:47683.30

9. Commissõi-s inilitarus 101:1708000
10. Classes inactivas 392:6718821

1 1 . Gralilicações diversas e ajudas
de custo 316:0008000

1 2

.

Fal)ricas 20 1 : 8038425
13. Presídios e colónias militares. .356:6418650

14. Obras militares 600:0008000
13. Diversas despezjise eventuaes. 800:0008000

Art. 7." O Ministro e.Secretario de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda é autorisado para despender com
os objectos designados nos seguintes paragraplios a

quantia do 18.042:6Í488S

4

A saber:

1 . Juros, amortização e mais des-
pczas da divida externa fun-
dada, pertencente ao Estado,

ao cambio par de 27

2. Ditos da dita interna fundada.
3. Ditos da dita inscripta, antes da

emissão das rcspectivasapo-
licesetc

4. Caixa da Amortização, Filial da
Bahia, ele

'.

a. Pensionistas e aposentados. .

.

6. Empregados d(! repartições ex-

linctas

7. Thesouro Nacional eTIiesou-
rarias de Fazenda

8. Juízo dos Feitos da Fazenda...
9. Estações de arrecadação

10. Casa'da Moeda '.

1

1

. Administração d(! estamparia c
impressão do Thesouro Na-
cional

12. Dita de próprios nacionaes e
de terrenos diamantinos

1 3

.

Typographia Nacional
1 4. . Jjiai-io Offlcial
15. Curadoria de africanos livres.

16. Ajudas de custo, medição de
terrenos de marinhas, grati-

ficações por serviços tempo-
rários e extraorâinarios e
despczas cvcnluaes

17. Prémios, descontos de bilhelcs
da Alfandega, commissões,
corretagens, .seguros, juros
rcciprocos , ágio de moedas
e metaes

18. Juros de empréstimo do cofre
dos Orphãos

19. Obras
20. Exercícios findos
21. Adiantamento da garantia dr-

3.646:0808000
4.817:2568000

300:0008000

58:0008000
1.215:8918011

21::3978I67

1.239:0938000
76:8808000

3.382:9658000
133:3008000

42:8288000

60:4468000
1.30:0008000

46:2808000
1:900,8000

83:0008000

400:0008000

.300:0008000

1.100:0008000
200:0008000
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•Sá.

ai.

25.

26.

27.

Í'l, |)l'OVÍllUÍUt«H li t!SU'iUlli lU«

lom) tle D. l'odn) 11

Dito i(l(!ii) á ilii l'emumliui'i).

Dilo UliMU áda Ualiiti

lleposi(;òes e viislilui(;õeíi

ruguineiilo do oinpresliino ilu

cofru dos Orphuos
Dilo do Itens do dofunlos e au-

sentes

Dilo do doiiosilos de f|iial(iuer

origem

:i20:000jJQ00

H

Ari. 8." O Ministro o Secretario di' Estado dos Ne-

gócios da Agricultura, Coininorcio e Obras Publicas

é aulorisado para despender com os objectos de-

signados nos seguiiiles paragraplios a ([uantia

ae. :
'.).185: i02,S1 01

A saber

:

1

.

Secretaria de Estado 170: OOi>.SflOO

2. Sociedade Auxiliadora da In-

dustria Nacional C:00O.soi)0

3. Melhoramento da agricultura. 200:UOO,sOi)0

4. Descobrimento e explorat.rSo

de miiias 10: 000.';0()fl

5. Auxilio ao Dr. Martius 2: OOOSOOO

(). Eventuaes 8: 00O.S000

7. Jardim líotanico da Lagoa de

Rodrigo de Freitas 12:00(i,SOOO

8. Dito do 1'asseio Publico 15:047){000

9. Corpo de Hombeiros 5G:73OS00O

10. llluminação Publica 1362: iOO<;t)0i)

1 1 . Garantia de juros ás estradas

de ferro c de rodagem 2. 48G:f-GG§C33

12. Obras publicas gèraes c auxi-

lio as provinciaes I.OOO:000,'JOOO

13. Inspecção Geral das obras pu-

blicas do Muuicipio C36:806<f2G8

1 i, Telegraphos 88:169^200

15. Terras publicas e colonisat^ão. ;JG5:188í>000

1G. Calecbese e civilisacao de ín-

dios 80:00OSOO0

17. Subvenção ás Companhias de

navegação a vapor 2 . 587 : OOOgOOO

18. Correio Geral 699:389í}000

CAPITLLO «.'

Receita Geral.

itenifa oraittaria.

Ari. 9.» A receita geral do Império c orçada na
<iuantia de ;ii5.000:*000.$000

Ari. 10. Esla receita será eílecluada com o pro-
ducto da renda geral arrecadada dentro do exer-

cício da presente Lei , sob os titulos abaixo de-
signados:

1 . Direitos de iniporla(;ão para
consumo , licando isento

deilcs o sal estrangeiro 29.99r>:470íi000
2 . Ditos de baldeação e reexpor-

tação 1 S: 060^000
3 . Ditos idem para a Costa d'Africa 189^000
i. Expediente dos géneros estran-

geiros, navegados por cabo-
tagem, livres de direitos de
consumo 34O:784,SO00

!3. Dilo dos géneros do paiz 86:930,W00

fi.

7.

K.

9.

10.

11.

12.

13.

li.

15.

10.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23!

24.
2:3.

28.

20.

30

!

:ii.

32.

:í3.

3o.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.

44.

4:;.

46.

47.

48

Kxpodiento dos gunoros livres. 7á;(5í||úflo

Arinazíuiaginu -
, . . 300 ; i1 ií|OUú

1'reniius do assignados 38:82)»0011

Ancoragem 1K8:88i)fO0(»

Uireilusde 15 «/odas embarca-
ções estrangeiras (juo passão
a naciunaes 3l:854§00o

Ditos do 5 "/o lui compra e venda
de embarcações 4i:80ifJ00O

Ditos do 15 •/". do exportação
do páo-rbrasil *.

.

14:468P0rt
Ditos de 5 •/„ eloviulos á 7 8.811 :G71800<.>

Ditos de 2 -/. 4:864}|00i)

Ditos do 1 °',. do iiuru oní iiarra, 397^000
Ditos de l/i '/„ dos diamantes. 20:758<JOOO
Expediente das capatams 139:431§00ii

Juios das icçõrs ..as (.-iradas

de Icrro 752: 459SÚ00
Uonda do ij.Treio (.'ora! 382:325S00o
Dita da Casa d 1 .Moeda 9:768,S0OO

Dita da seniioriageiíi ib praia. 41:300^00<i

Dita da Litbognpiíii iiij!j!;ir. . 11 :321/J00«
Dila daTvpt..','r.'.ijl-ia Ni.tioiíal. 1G3:840S0OO
Dila do JDc/m Ô/;,V;V'/ 7:9G2S0OO
Dila da Casado CoiTOcç.n»..

.

!j8:2.37,S0OO

Dila do [n^liliUo dos niciiures

arley-ãos .4. 22:92.0.^000

Dila itlein dos meninos cegos. 1 :3C2SOOO
Dila da Fabrica da pidvora.. .

.

10:3I3!JOOO

Diladade fm-io de Ypaiiema. 1:O12.S00<i

Dila (kis lolegraplios eléctricos 1 :99")S0i^i»

Dila dos Arsenaes 21 :8l8.-;00!t

Dila do i'rôi)rios nacionaes... 03:389,7'0(:(i

Dila do lorrenos diamaiilincs.

.

õ-iiOiSSOOti

Foros de terrenos o di.' mari-
nhas, exceplõ as uo .Municí-
pio daCòrle, cdos Manici-
Í)ios das Capitães das Pro-
víncias que as tiverem-, e

produclo da venda do posses
ou dominios úteis doquelles
terrenos de marinhas , cujo
albramenlo lòr pretendido
por mais de um individuo á
quem a lei não mandar dar
preferencia, ou não sendo
esla requerida em tempo, os
quaes serão postos em hasla
publica para serem cedidos
a quem mais der G : 9808000

Laudemios, não comprebendi-
dos os provenientes das ven-
das de terrenos de marinhas
da Corte e dos Municípios das
Capitães das Províncias que
os tiverem i.:('>48SO0o

Siza dos bens de raiz
, pagan-

do-se nos conlralos de per-
muta somente o sello de um.,
dos valores 2.292:256§00i)

Decima urbana de uma Icgua
além da demarcação 21 : I8ISOOO

Dila addiciona! das Corpora-
ções de mão morta 1 08-.248i)000

Direitos novos e velhos e de
Cihancellaria 227:9528000

Ditos das patentes dos omcíaes
<la Guarda Nacional :)3 :774S0oo

Dízima de Chancellaria S8:853§000
Jóias das Ordens honorificas.

.

:>:000,'f00i»

Matriculas das Faculdades de
_
Direito e do Medicina )05:8028,SOOO

•Scllo do psoel fixo e propor-
cional. . . .* 2. 423: 198íj000

. Premíosdc depósitos públicos. 14:4678000
• Emolumentos 199:4i8,?000

Dnposto dos despachantes, cor-
retores e agentes de leilões.

.

:)8:802íJ000
. Dito sobre lojas, casas de des-

contos , etc 1 . 1 I7:862.?a00
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50.

51.

52.

53.

51.

55.

5(5.

r.s.

W.)

.

liO.

tvi.

t5;i.

Imposto sQlire casas de inoveis,

r'oupa. elc. fabricados em .........
naiz eslranceiro ju-.ouíjjuoo

Difo de <í •/, das loterias 1 .022;i00j|000

mio de 12 -/.dos prémios das

mesmas..
'''^•^ÍSgnftA

Dito sobre datas mineraes. . .

.

..«^.JgOJ
Taxa dos escravos J06:2»i8uoo

Venda do terras publicas i54 : OBijIOOO

Cobrança da divida activa. . .

.

372:027»000

Feeuliarea ao Município.

Renda do Imperial Collcgio <!<'

Pedro U... «o:.ious{)00

Concessão de peiínas d'aguii. .

.

••i(i:974íJ0OO

Uizimos
'' 127ÍJ0OO

Decima urbana ' •
' *l-]ll^^Ji*l

Emolumentos de policia ig-.ioi.àooo

Imôosto sobre casas de modas. ;i:893íi000

Dito no consumo d'aguardenle. 173:2438000

Dilo do gado de consumo i;)3: 727^000

Meia siza dos escravos IdkOSIsOOO

Taxa de heranças c legados.. :í27::í70,S0O0

Armazenagem daguardente .

.

3ÍI
-. 81 S.SOOO

^jrtraorrttttaria.

ti8.

f.O.

70.

Couiribuição para o Monle-pii) •

Indemnisações, incluído o pro-

duclo das loterias. que o Go-
verno deve mandar exlrahir

nos termos do art. I.^dal.ei

11.» 696 de 20 de Agosto d»
1853, e do 2." da de n.* 97!>

de 15 deSetembro de 1858.

.luros de capitães nacionaes.

Producto de loterias para fa-

zer face ás despezas da Cas;».

70i,S0O0

42;í:437,S0O0

213:8958000

71.

72.

73.

de Correcção o do molliora-

nienlo sniillarlò do império.

Dito do 1 •/. das loterias, nu

forma do Decreto n.» í,936

de 16 de Junlio de 1862...

Venda de géneros e próprios

nacionaes
Receita eventual

SStSOOjJOÔO

72:000(1000

68:988^000
873:S28$O0O

55.000:000^000

3.

4.

Oeitoaitoê.

Eiiipipsliini)' (lo Cofre dos Or-
pliãos 1.423:847ft)0<»

Itens lie defuntos e ausentes.

.

288:832jj000

Ditos do ovonto 6:828800!)

Prémios de loterias 42:4008000

1>i'l»(isilos lie diversas origens. 1 . 450 : 4868000

3.212:3938000

Ari. 11. O tiitviTiiú liça autorisado para emillir

l)illieles (lo Tlmsouro até a somma de 8.000:0008000

como anliciiin'-:Ki de reeeita no exercício desta lei.

C.%PlTlILO 3

DispowiçíScsi gerae«.

Ml. ti l'ic;irt ciu vigor todas as disposições d;..

Li'i (Ic Oiranienlo antecedente, que não versarem
particulannentc sobre a fixação da 'receita e des-

{)ezn, e não tiverem sido expressamente revogadas.

Art. l.t. 1'icão revogadas as disposições em con-

trario.
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Tabeliã t'vi};i(ia peio aii. 12 ^ I. da hei ii" lAll de U de Seleiahro de IS(i2,

indicando as verbas do oreanienlo paia as «piaes o Governo tem a raciil-

dade de abrir créditos supplenienlares, na lonua do mesmo arli};o.

MlMSTKIllU DO l.\ll'KIUO.

S(i( riilToS lillIiliciiN.

MIMSTKUIO li.\ JISTJCA.

Jii>ti^;iis lie 1.' iníítiuiiia.

Ajudas tl(! i-u^ld.

• foll(lllCi;;"iO (' SUSlcilti) ilc |irC->OS.

MINISTEIUO DK KSTKANCEIUOS.

EMniunliiiarias no f\li;iii>i',

nilas no iiilffior.

Hilluiviiras ilc (.•aiiiliios.

Aiuilas íli; custo.

MINISTEIUO KA MAlUNIlA.

]"oira Naval : pelas conicilorias i; ^'ralilicarõfs coii-

ceirulas a Olliiiacs o mais |)i-aras oiu purlos

estrangeiros, assim coiuo pelas* maiorias clo-

l)i-ailas aos Olliciaes que servem no Amazonas
e Mato (Irosso.

Material : pelo sustento, tratamcnln i- curativo ilas

guarnitjões de navius da Armada, e pelos casos

fortuitos de avarias, naurrigios, alijamento di.'

olijectos ao mar, ele.

l»es|iezas exlrordinarias e oventuat^s : por ililVtíreuras

de cambio e commissões de saque , prémios
de engajamento de artistas, engajamento e re-

crutamento de praças e menores, tratamento

de praças cm portos estrangeiros e em Pro-

víncias,' onde nao lia liosjiitaes ou enierniarias.

e preço de fretes.

MINCTEIUO DA i;iEH»A.

i.orpo de ."^aude e liospitaes: pelos niedicainenlo>,

dietas e ulensis.

Exercito : pelas etaiias, forragens e ferragens.

classes inaclivas: pelas etapas das praças inva-
lidas.

Fahrieas : pelos jornaes dos operários, lualeria

|)rima para as ollicinas, dietas, medlcanuMilos
e utensis.

l'rt;sidios e colónias militares; pelas dii'tas, nn'-

dicanienlos e ulensis ; e etapas diárias ;i imi-

lonos.

Cralilicações : jirlns |)remios d(.' volunlarii» r .n-
gajaílos.

Diversas despe/.as e evenluaes : pelo Iranspnrlc de
tropa.

MIMSTEIUO DA IWZENIJA.

Juros tia divida interna funilada: pela imijortaiicia

(|ue exceder a decretada proveniente de nova
emissão de apólices da divida publica.

Juros da divida inscripla antes da emissão ilas res-

l)eclivas apólices, ele. : pelos que forem recí.i-

mailos além tio algarismo orçado.

Juízo dos Feitos da Fazenda : pelo que faltar para

pagamcnio de porcentagens da ilivida arre-

cadação.
Estações de arrecadação : pelo excesso du despeza

sobre o credito consignado para porcentagens
dos empregados.

.yjudas de custo medição de terrenos de marinlias,

graliticações e despezas evcntuaes; pela som-
ma qut! *se fizer necessária para realizar-se a

remes.sa de fundos para o estrangeiro, quando
as operações forem etfectuadas a cambiosaliaixo

do par.

'

Prémios de letras, ele. : pela importância que tVir

necessária além da consignada para os serviços

que correm por esta verba.

Juros do emprcstnno tio cofre dos orpbãos: ])elos

i|ue forem reclamatlos, se a sua importância

exceder a do credito votado.

MlNI.^íTEKIO DA AilRICULTlRA. <;OMMEK(:iO E

OUKAS PLMíLICA^í.

Illunnnação !'ublica.

Garantia 'de juros ás estradas de ferro, conforme os

contratos: pelo que exceder ao decretado.

Correio (leral.

Rio de Janeiro Vi de Maio do tWj.

Jíosé Petti-o JOing tie Cnrralho.
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'augustos c Dignissimoô Scnljovcs Ucprcscntautcs ba' Uação.

CvMriuNDO o preceito da lei de lõ de Dezembro de 1830, vou expOr-vos o estado dos negócios que

se achãõ sob a direcção da Repartição da Fazenda, justificando a Proposta de orçamento, que acabo de apre-

sentar-vos para o exercício de 1866— G7.

Esta exposição não lerá necessariamente o desenvolvimento que certos assumptos exigem pela sua na-

tureza e importância. Encarregado do Ministério da Fazenda por decreto de 31 de Agosto do anno passa-

do, os graves acontecimentos que se derão em consequência da crise comniercial, por que logo depois

passou esta praça, e os que mais tarde sobrevierão cm nossas relações internacionaes com as republicas

Oriental e do Pafaguay, concorrerão para que cu não me dedicasse exclusivamente ao estudo de alguns ne-

gócios importantes e ao melhoramento de que muitos carecem,
j . , 1 ,.

Kão obstante, desempenharei a tarefa, que a lei me incumbe, procurando lazel-o pelo melhor modo

que permittir-me a experiência adquirida.

APRECIAÇÃO DA RECEITA E DESPEZA.

Occupando-me em primeiro lugar da nova Proposta de orçamento, tenho a satisfação de annunciar-

vosque ^raças á Proridencia Divina, as calamidades, que vierão aííligir o paiz, não Irouxerão até agora

um dos resultados que erão muito de temer-a diminuição da renda publica.

Felizmente nem a crise commercial desta praça que, ameaçando contrahir o circulo das transacções,

DOdia iníluir sobre a importação e exportação, nem os effeitos da guerra que suslenlámos com o Estado

Oriental e em que aindTa nos achamos empenhados contra o Paraguay, os quaes podião também actuar

sobre o movimento commercial do Império, fizerão baixar a receita do corrente exercício.

Pelo contrario não só a 4lfandega do Rio de Janeiro montou no mez de Janeuro ultimo a um dos

maiores algarismos,' como também forão confirmadas as esperanças, que durante o começo do anno pas-

sado se culrião de que diversos ramos da nossa industria agncola continuanão a prosperar da mesma

forma que prosperava em algumas provindas do Norte a cultura do algodão; e assim a renda publica con-

tinuou a sua marcha ascendente, sendo quasi certo que subirá a uma somma que nunca produzio.

\s tabeliãs n." 1 e 2 demonstrão evidentemente o que acabo de dizer.



Ml do n* 1 Vi^-so (\w a iviula do l." semcslro do acliud cvorciciu do ISiU-Im. incliiidas

..^moUo «fdú\;s nriné as prcsla.>ues. que u UepiilUea Aríjontina salisfoMW a.norUzago du divida

luT ontrSurcoaí òS^ nos-tenJ do njuile celebrado eia i de Dezembro, de I8l..t. e nflo a

IrceirT? '7 085 paacòes. por ler cbegado ao coiihocimento.do Tbesouro depo.s de prgainsada a« labolla atLhio otourde 25.913:590^5^000. muilo superior ao da arrecadação do igual período

KLS anS^^ etn.que aliás já se tinba observado que a receita tendia a elevar-se. segundo

viis hondarou em seu relatório o meu digno antecessor.

Suíundo-se toda a renda do exorcicio^sobre esta base. isto ó. dupheando-so a relera a som.na
.
e reu-

nindo s -lhe a de 3.3Gi>:089»000. rendimento provável do semestre addicional. pode ser orçada em

SlSÃKoO. excluídos os deditos, ou em' 55.902:887 .r^Ol)0. so incluir-se a importância destes,

(Tue ordinariamente produzem o liquido de 800:000ít>000.
^ S avaliação é' coníirmada p^os esclarecimentos que o Tl.esouro fossiic sobre a arrecadação

cneeluada em algumas provindas no principio do 2/ semestre do exercício.
, •, a-i.

A tabeliã n.' 2. que comprchcnde essa arrecadação, mostra que a renda ate hoje conhecida e da

''"''Sa.'^'cakdfdo5'st^pTèssa importância a da receita dos
"^<^f .^^^f^.? ''í.^.f

"
^^"^^^ '± l]

mestre addicional acima mencionada, o resultado sobe a somma de 5(..lil.:89dí?000. que junta ao

liquido dos depósitos, dá um tolal de 5G.9iG:80.')-tíOOO. •,.,,,
Em presença d<>ste algarismo, tão superior ao que no seu relatório orçou o ineu lUustrado ank;-

cessor para o 'exercício de 1863 -t;i, pòdc-sc agora estimar a receita do exercício de }^^y-^J
em muito maior quantia do que a indicada na Proposta de orçamento para o exercício de 18fo-0G,

aue vos foi presente na ultima sessão : julgo, poróm, razoável avahal-a apenas cm 5o.000:000.,- 000,

porque, em assumptos desta natureza, não se deve conliar illimitadamcnto em calcules, por mais bem

fundados que scjão. , .

,

, .. ,. ,-

Da importância, a que acabo de refcnr-mc, estão excluídos os depósitos, conlorme a praUca se-

guida nos annos anteriores, por não representarem senão um empréstimo exigível em qualnuer occiísiuo.

*
\ lei determina que os orçamentos da receita sejão feitos poroutralórma,tomando-se por base

delles o termo médio áx renda' dos trcs últimos exercícios encerrados; esse meio, entretanto, tem

sido muitas vezes posto de lado, visto não serem admissíveis os elementos de semelhante calculo, c

é isso o que nesta occasião ainda se observa pelo exame da tabeliã n.° 3.
_

Com eflcito, o termo médio que a mesma tabeliã apresenta e de 52.l80:/28íDoii; a avahaçao

porém da renda do exercício de 1800 — G7 nesta somma seria pouco exacta, não só porque nãi»

ha motivos para receiar-se que cessem rapidamente as causas que a tem elevado no corrente, mas

também porque para esse resultado concorre a diminuição que houve no de 18G2 — C3, a qual

começou a dcsapparccer logo no seguinte de 1SG3—64.
_

No orçamento, que proponho, continua a ser contemplado o producto dos impostos addicionaes de

'i V. sobre'a exportarão e de 2 e 5 7, sobre a importação creados pela lei n.** 1.114 de 27 de Setembro

de °18G0, e cuja continuação é agora mais do que nunca de indeclinável necessidade.

Junto a labolla n." 4 para mostraroaccrescimo e diminuição que ha tido a renda geral do Império

cm diversos períodos, a partir do exercido de 1844—45, não repetindo as causas desses factos, por

ferem sido largamente desenvolvidas nos precedentes relatórios.

A tabeliã n.° 5 demonstra o augmento da despeza publica devida ao progresso que nestes úl-

timos annos liverão os mdhoramcntos materiaes, c a crcação de serviços exigidos, pdas circumstandas

do paiz, e serve, por isso, para provar que nos orçamentos actuaes não é possível reduzil-a a pro-

porções muito menores, sem se prejudicarem os mesmos serviços e melhoramentos.
*

Portanto, segundo os orçamentos dos diversos Ministérios, a despeza para o exercício de 18GG—G7
('• assim calculada

:

Ministério do Império 5. 100:000-5000

» da Justiça 3. I39:33GC5500

» de Estrangeiros 84S:7.-)3íI)332

» da Marinha 7.075:30G©024
» da Guerra 14 .583:742.^ 1 37

» da Fazenda 18.042:G443r844
» do Agricultura 9. 185:402^5 101

58.875:184.3)938

E tondo-sc orçido a recdta cm 55.000:0003DO()0

Resulta um dcjicH de 3.875: I84íí)038

Neste computo não se ccmprehcndom as dcspczas extraordinárias que pcsão sobre os cofres pu-
Itlicos em consequência da guerra, que actualmente sustcnfamos contra a Rcpublira do Paraguay c

((ue certamente lerão cessado no exercício de 186G—G7.
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Srm t>iiiliiir,L'ii (lisl(i, ( ili' |ii'''-in'i'iii' a i-imuIm |iulilica, iiío |iúJim'1Iíi aiiula assim r.izi'r fai^o nos ou-

caiL-dS iji) riiismird, dn uusiuu uiuiln i|iii> nos iiliimus u\i'n;h:ius, (Idiuu' lum i'i.'siiltailij i> iiicuinxMiiiMili!

dl' M i'1'iii (IS (H'i;iiiiii'iilns i|i'i-|'('lai|o> 1'iJiii ilrjiiit,

Sn ciirrfiili' 1'XiTcii'iii já v |m'mIi' calculai' aviilladu excesso da duMiicza soliro a rcccila.

l'i'los tiailus iiiic c\isli'iu iKi riii'si'iiru a n'S|ii'il() da duspcza uiVccluadu iiàd su avalia o mi cxaclidàD

tuda a (|iu' se ha de rcali/.ar ale o ciiccnaiiiciitu iln cxcrciciti; coiiiUidu, luinaiiilu-sc a qiio Ini lixada

pela li'i 11." 1.177 de '.• de SctiMiiliru de !<S(l:', i|iiere;^e hm achial eni virliiJi- da resnluçào li." I.IDS

tie 1(1 de Abril dii aiiiin |ia>sadu, |i,Mle ser calcetada ininixiiuadaiiieiite.

A ri'1'erida li'i ureoii a de.-pe/a para lndn^, ds .MiiiisliMans (;m r)l5.S7S : (il'p(').t7'i7 I, aiitorisaiidoo riuvoriio

a dcs|ieiider mais as sc^niintes iiiiaiiii;is, além das (lue inrãu s.ilisteitas cm ISd:! .- (i'r.

Cl .111 a iiidilicicàii d.» I>i'inn Uijh-iiil .il>:000í:)imfl

Ciai* (I aii\iii.i á piililicacau il.is i.lir.is du Dr. .^^l^lill^ J:UUUC;íI)00

C.niii >i paL'.iiiii'iilii iln premio cmilraclado cmii (t Dr. AiiLrus;ij le-ixi.-ira de Tri^iLis,

pela .;r ;iiiis:i';à.j de um projrel) dr Oiáhi Civil
." lliO-.ílOOÓOOO

I'i2:0a()ri>'l0

A siiiuma destas panvll.is, niiiiida ;iu al,i;arisiiiii iixadn, eleva-(i a .')'i .n'2)l:riri(''i-~'.')i 1.

Oiilras despr,'.as decretadas p.ir acli.s aiilia-iuns e pnsleriures vicrãu pesar subre u exercicio, sem

(pie tivessem sidu cniicedidns i'S luialus ciirres[ii;iiideiites, c laes são:

Fxc.ssii aiitorisado pela resolução n. l.lDS, arl. '2°, para paramento das dividas

de cxrrcicies lindos
'.

;
:JOO:000.7000

idem (los juros da divida interna Tiuidatla, provcuienle das apólices emillidas depois

de apresentado ao Corpo I.egislativí.i o orçamento, que sérvio de base á lei,

e calculado ati'- .'!! de Man;o próximo passado r)S0:22/v.')S/

\u"mciit«j dos vencimentos dos Kmprec;ados da Caixa de Amortizarão, em virtude
'

(!a resolução n. l.-::*7 de 2-2 de .Vgoslo de iSGi G:090?120

ikmf.rarios dos iiroiessorcs do Seminário Kpiscopal do Ceará, na 1'órma do decn-to

n. :i.(i7:{ de 12 de .Uuál de 1SC.;5. •.•••;.•.• v ;•.;.•.•••
0:000.-000

Vencimeiílõs e despezas da Commissão Revisora do Código Civil ; decreto n. 3.3r)õ de

r, de [»ezeml.r.i de ISCi) .^O: 0005)00

l'aL-;imonto das duas ultimas chamadas das acções da estrada de 1'erro de D. IVdro II,

na ra/ão do 1('.:>1);!(I p^ir acção em cada chamada, calculaiido-se para AO. TU
(lue ora possue o Ksl.i.lo. .

.

'. ._. .
0lS:220c0OO

Kuas preslai.xics iio Engenheira Henrique í.aw, pmvenientes do ooniraelo leito Com o !iO-

verno r-r.ra coiislruccão de um se:;;indo dique na ilha das Cebras, na {nYWVd do

art. 1 1
.;; U» da lei 'n. 1 . 11 i d;; T, de Set.Mubro de ISGO 100: 000,- iv-:-

í'a;:ame!ito á"Ciaii[iaiiliia «t ilio >!•• Janeiro City Iinjírovement «. pflo serviço da lim-

peza das casis em que j;i fimeeiniia o novo syslcina de e.sg,.'ni, d;'s;vzii esta que

loi elVcctiiada per couta da laxa ;iddiciona!. iju'" tem de sor arrecadada junlaiiiente

com n decima urbana, nos lermos do aviso do Ministério da. Agricujiura de' 'ide

Fevereií-o do corrente amio e d:-.s e"n!ra'-!"s ilc -J'.' de Aiu-il de IS.".' e 12 de Pu- .. ^..

tubro de IS')]
i .^.

-

iiilheles do Tiiesour.' erniílid.- n- ex"reicio de lsr>;; — Ci. cujo iVsgale passnu a

pertencT av adual 4 .
.o2:OOoMO;,

G.'J0 5:r)27c:u7

O Thosouro saiislV/ timbi nu < .-ÍMÒa lia de salislazer no correnle oxorcicio. diversos encargo? de-

;.ivlades pelo Toder Legislativo cm a faculdade do se realizarem as oper;.ções de credito necessárias

Ksses em.ari^os são os segMinlcs;

i'ai:nmento ao Hanco do lirasil das netiis que resgatar - -(^O^^- OOO-rOO.)

'.)rMU'zas feitas, e que provav.imeme se farão ate .lunlio deste nnno, com os casa-
_ ^ ^

mentos de .<í^ \ \ . as Sras. IVincezas D. Isabel e D. Leopoldina OU: ob4?.ji->

IV.cramento nos credores da Cunpanliia União e Induslria. aulorisndo pela resolução
o,,,.,.,,

n." I.2:í1 de 10 de .V,embro de iSC'. arl. 1.' §
^°

.-
;•••• 3.1bl:b0I?l.S0

i)Í!o a João riombiiio. cessionário dos herdeiros do Conde da Uarca. importância que

lia de ser dada em apólices jior conta da divida reconhecida por sonlença

cio Poder .ludiciari.. nes termos da resolução n.' 1.2Í0 de ii de Selembro

do oimo passado e resulucào de consulta do Conselho de Estado de CO de ^^^.^ ..,,

^ovcIllb^u

G.I'2G:02S?743
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isles o Governi) a realuul-os, cousiiíiiniuio os mnuos pruasos, iicixo iio tuTU|mr.Miu uuiiiísi, ii|irL-

sóiiiPiilo o Mcil do exercido, quanto ás oulriis ilo ipio primiMiMinenlH iiz inoiírAo.

i serviços aulorisados pela lei, nu imporluncia do r)i,O20:0r>ii»r)7l, o os provi-niciuos do divorsas

òes nuô tem sido e devem ser oxeculadas duraiUo o exercieio na somiua du ll.l)Oi:5'2Ts)707, dão

Bem qiio ul"innas destas despezas já fossem reali/udas pi^lo prodiicto da reiídii ordinária, como

liabiUtastes o Go\^erni) a realiwl-as, consignando os fundos precisos, deixo ilo occiípar-uw dullas, apre.

ciando
• • - - - --•- « ><..

Os

resoluções nuò „...
,. . ,

uma totalidade de G0,925:l94lt>278, em que se podo computar a dospe/a ordniana do mesmo exercício.

Ora, londo-se tornado indispensável, em consequência da guerra do que já lrali.'i . fasír despozas

extraordinárias e avultadas, as quaes, segundo os créditos que ullimaineolo so abrirão nos Ministérios

da Guerra, da Marinha e do Estrangeiros pelos decretos ii." 3.ii»i, 'iAM e :{. i.VJ de :{ de Feviireiro e do

l.^eSOdeAbril do corrente anno, calculão-se por ora em 12. iS7:.V25r'U0, sondo S.i<J2:00l)5;)in) para

ú primeiro, 3.035:32ó5»ll0 para o segundo e G0:0005')00 para o terceiro; é evideulc (lue a dospeza total

do exercício atlingirá o elevado algarismo de 7íí.'ll2:7ii)v>;iSS.

Desta totalidade apenas se poderá deduzir a importância de 5l)i:0G'2í!i5S2, a saber: 1I:S22Í>5S2, dos

alimentos das Sras. Priucezas, os ouaes cessarão na época dos seus casamiíutos. e 4i):J: liflÇiOOO. que se

pagárào à estrada de ferro de D. Pearo II por occasião das duas ultimas cliauiadas. sem (pie os possuidores

das acções, que pertencem ora ao Estado, tivessem entrado para os Cijfres lio Tlicsouro com a mesma

3uantiâ quando as permutário, conio em outro lugar explicarei , pois deverá ser indeiuuisada esta

espera por meio de venda de apólices.

A receita orçada na lei foi de 51.500:000o, e, ainda que pelos elementos qiio existam na sobre-

dita repartição seja de esperar, segundo já ponderei, que ch(^ue á somma de 50.000:0005:5, o exercício

deixará o depcil àe 17.000:00035, pouco mais ou menos, sem contar com as despezas que pelos Mi-

nistérios da Marinha e Guerra ainda se poderão fazer, além.das que se orçiirão nos créditos abertos pelos já

citados decretos n." 3.401 e 3.430.

Até hoje o Thesouro tem satisfeito estes encargos usando da permissão que lhe foi concedida

de emittir bilhetes por antecipação de receita, visto não ser bastante a renda ordinária ; mas esle recurso,

que aliás tem um limite, pôde produzir muitos inconvenientes. Na occasião da crise commercial os

capitães acudirão ao Thesouro por encontrarem ahi um emprego mais seguro. Restabelecida a confiança,

que relirou-se dos estabelecimentos bancários, o Thesouro corre o risco de ver os seus cofres expostos

a embaraços mui series pela facilidade da retirada desses capitães, ou de sujeilar-se á alça dos juros,

que será inevitável no caso de não resgatar os bilhetes.

A isto aecresce que no exercicio próximo futuro de 1865—00, cujo projecto de lei de orça-

mento actualmente em discussão no Senado apresenta já um deficit, as despezas da guerra hão do

continuar e crescer, o que tornará indispensável, como no exercicio corrente, a concessão de créditos

extraordinários, que vos serão pedidos em tempo opportuno, nos lermos da lei n.' 589 de 9 de Se-

tembro de 1850.

As circumslancias económicas do paiz tornão, pois, indispensável e .urgenlissimo que habiliteis

o Governo para vencer as diíficuldades do momento e evitar embaraços futuros.

Os meios mais eíDcazes para isso, além da possível reducção da despeza, são, no meu entender, o
dos empréstimos, e o do augmento da renda, empregados simultaneamente.

Os empréstimos estrangeiros têm a vantagem de chamar capitães para o paiz. Os nacionaes, além
dessa vantagem, que se obterá emittindo titules ou apólices com o juro pagável ao cambio par, podem
proporcionar emprego a pequenas sommas, pela emissão de apólices de ^1005 a 200ÍDOOO. O pro-
ducto delias servirá para fazer face ás despezas extraordinárias, e amorlisar a somma de bilhetes do
Thesouro, que actualmente existem era circulação.

Como, porém, desassombrando o presente, aquelles meios accumulão os encargos do futuro, em
consequência da despeza de juros e amortizações que produzem, cumpre quo se augmenle a renda
publica, que aliás não tem sido bastante nestes últimos annos, segundo já observei, para occorrer á despeza
ordinária, e sobre esta medida chamo a vossa attenção no artigo Dirersos impostos.

A' vossa sabedoria cabe, entretanto, resolver como melhor convier aos interesses da nação, restando
ao Governo o dever de preslar-vos todos os esclarecimentos de que nca^ssitardes para tomar uma deli-
beração acertada.

Na tabeliã n.° G vão orçadas as despezas do Ministério da Fazenda ; c pelas notas explicativas nella
exaradas, vereis que, sendo fixo oalrarismode algumas, não será prudente supprimir outras ou reduzil-as.
a fim de evitar que seja preciso abrir créditos supplementares, ou, pelo menos, praticar a transposição
de verbas na occasião de executar-sc a lei; o que acontece quando as verbas do orçamento não são
sufficientemente dotadas.

A tabeliã n.° 7 mostra os saldos do corrente exercicio existentes cm diversas reparliròes de Fazenda
e na Agencia de Londres nas datas que ella menciona.
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DIVIDA PASSIVA.

Divida cxkTiui.

A divUlii closlii proceileiícia. qiio, scguiulo a labdla n." i:3 do rolatorio aniorior. importava no dia ;U
(Io IWíetiíbro d«; ISOlt Pin L. 10.S'2l).2llO, ou lis. 'JG.l7í):r.5r>í555õ. compreliciidida a que se conlrahio
jiara cinprezas particulares. íicou uo (im de igual mez de 18Gi redu/idaai. 7.917.100, confoniio s.;

vè da lahellajuiUa á est(! relatório sob n.° S,

F.sta soiisivfl diaiinuirào provém da eliminação do capital circulante dos emprcstimos de i%2\ o
18i3, ultimumenle resgatados, este na importância de £. yt)2.000, e açiuelle na de X. 2.3d8.(»00,

como circumslanciadamente noticiarão os relatórios anteriores, e das amorlizarões ordinárias na sonnnà
do t 152.500, realizadas no referido anno de 18Gi e mencionadas na tabeliã ri." 9 sendo:

ror conta do empréstimo de 1S39 • S.iOO
Idem de 1852 20.100
Idem de 18.')S 45.000
Idem de 185'.)

, 9.100
Idem de IS(ÍO 31.500

Idem de i8C:J 37.800

O orçamento das despezas de juros, commissões e corretagens dos empréstimos á cargo do Governo,

para o exercicio de 18C6-G7, importa cm X. -il0.18i ou Us. 3.GiG:U80o000 (tabeliã n.° 10.)

A diirerença que se nota para nuns de Rs. 1-49:95.'J055G, comparado o mesmo orçamento com o credito

votíido para o exercicio de 18G3—05, procede do accrescimo das despezas, na importância do Rs. -427:0800,

com o ser\-iç.o do empréstimo levantado fm 1860 para a Companhia União e Industria, gue ficou á cargo

do Estado em virtude do decreto n.° 3.325 de 29 de Outubro do anno passado; e da diminuição da quan-

tia de Hs. 'i77:72iC4i4, em razão de sor a taxa para a amortização do empréstimo de 1863, conlrabido

para resjiale dos remanecentcs dos empréstimos de 182-4 e 18-43, de 1,05, no entanto que a do emprésti-

mo de 1843 era de 5 "/.

.

O augmenlo, porém, da verba— Dinda externa— , não eleva o algarismo da dcspeza total do

Ministério da Fazenda, por isso que ha a suppressâo do credito votado no § 28, para adiantamento em
Londres á dita Companhia União e Industria, a fim de occorrer ás despezas com o serviço do referido

empréstimo que o Governo tomou a si.

As despezas cora o seniço do empréstimo do 18õ8 , contr4ndo para a Companhia da estrada

de ferro de D. Pedro II, e as do empréstimo de 18G0. relativas á estrada de ferro de Pernambuco,

não obstante acharem-sc calculadas na tabeliã n.° 11, não vão coinpreliendidas na Proposta, visto

como, na forma das condições de II de Fevereiro de 1S58, anncxas au decreto n.° 1.104 e contracto

de 10 de Abril de ISOO, celebrado com a Companhia de Pernambuco, taes despezas correm por conta

das ditas Companhias, que as tem satisfeito.

Os fundos movidos para Londres desde o 1.° de Maio de I8G5 a 21 de Abril do corrente anno,

para occorrer ás despezas da divida externa, e outras que o Governo tem de fazer em paizes estrangeiros,

importarão cm £ 1.2U5.000 ou 11.438:21 1S2.48, segundo os câmbios demonstrados no quadro n.° 12.

Tendo sido pelo Thesouro remetlida a somma de í 1.205.000 ou 10.9í4:574-;dS85, e pela

Thcsouraria de. Pernambuco a de i GO.OOO ou 523.63C55303, deixou de sor paga a de £ õO.OOO ou

.437:9G-4©969, negociada com a casa bancaria de António José Alvus Souto & C, e por conta das

quaes o Thesouro já recebeu o 1.° rateio na importância de 43:790^5-499. Sob o titulo Júzo dos Fcilus

dou-vos conta circumstanciada do que tem occorrido sobre este assumpto.

Apezar deste prejuízo, a nossa Agencia não só está habilitada com os fundos necessários para satis-

fazer a todas as despezas ordinárias até 31 de Agosto futuro, como ainda se poderia coutar com o

saldo presumivel de £ 175.872, se não fossem as encommendas extraordinárias feitas pelos .Ministérios

da Marinha e Guerra, que absorveráõ o dito saldo no caso de serem todas satisfeitas.

Segundo as noticias comraerciaes recebidas pelo ultimo paquete, os fundos brasileiros cotavão-so

na praça de Londres, no dia 12 do mez passado, os de 5 °/, a 99 '/., os de i '/,> antigos a 84 Vs e os do ul-

timo empréstimo a 82.

Divida interna fundada.

Em 31 de Março do anno passado, como vos deu conta o meu illustrado antecessor, achavão-

sc cm circulação diversas apólices da divida publica representando a somma de 76.777:400C!íOOO.
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n« •{ inillidò ein norini la ih aecoes du estradas d« forro. Wt) aiiolins. lui vaK. do 4.)S:Uiitlír

Toa paiSlda Oulúnliia Uniao"o Industria :i.Ull. ..o do ;i, U1I:(I()0.^0I)0 olovou-so o tolal

cireulanltí a 80.370: iOOroDt), iiuu se disliibucni pios soguiiilos |iossiiidiiros ((jiiaUro ii. li).

„ . ^^, r)r>.os!i:ioo»n(io
rsacioanis.. •

^ ^ 7.(IS:i:i>ni)í5l)00

í:iSdL;t;;-pu\;iíc;.;:::::^^ ^'fí-^SZ
Diversos nas províncias

Um:20OJ5OO()

Da compararão desses ali^arismos com os quo Ibrão dados no anterior relatório, yò-se mie

subio consideravelmente o nimiero das apólices possuídas por naoiouaos e sollreu diniuiiuçao o das

possuidas por estrangeiros e eslaUelocimenlos públicos.
_ .„ ., « ti. ..

Para paíamento dos juros vencidos no 'i.- snniestre do cxorcicio d'-' lí><f -V^^.'"';"!^!^^;"
" "

'.

souro á ciixa da Amorti/.a.ão a importância do 2.10Õ-0S2©0()0 sendo 2.{)M 9 2Í? /
i (wii_ di-

idioiro c 1 1:MG9JÍ'2G0 em assimmdos da Allando-a; e no 1.° do actual exercício a de 2.-2U0:.i0i)© i,A,

sendo '2.090:400.^5 ii em dinheiro e J0l:009íp2O7 cm assi^nados.
. r,i i oc i

Se bem que o valor das apólices em que, por virliido do arl. 4S da li-i n. .>lí (te Zi> i c

Outubro de ISiS, forào roíivorlidos os juros não reclamados, soja ainda -iíi:i005?000_. consi;;iia(la

110 anterior relatório, comtiuiu o lucro dessa oporacâo eU;voii-se a 319:011.r)f»9y. provindo a diíle-

ivnca entre esta quantia o a (jue naquella época se apresentou, (pior dos juros das mesmas apólices,

(jiier de um pequeno saldo, que ficou da uUiraa compra que delias se fez.

Divida interna lliictuaiitc.

IBivida anterior a fS27.—A primeira subdivisão desta divida, que óa inscriplano GrandcLivro,

súílrcu uma pequena diminuição no anno de 1804, por haver sido paga a quantia de 217©808, per-

tencente á província do 1'ará ; conseguintementc o seu algarismo, como está demonstrado no quadro

n.° 15, éagoradc 137:33;:?GJ7.
.,• i

As outras duas, que são as provenientes de inscripçõcs feitas somente nos Auxiliares das províncias, e

do quantias menores d«í400O000, ainda não inscriptas, não tiverão alteração. Das tabeliãs n." 16 c 17 se

vèquea somma daquellas continua a ser de 220:35 1S)023 e a destas de 108:743G139.

Sobre a conveniência lie dei:relar-se a prescripção desta divida, rcporlo-me ao que disserão as meus

illustrados antecessores, sendo, portanto, minha opinião que pôde ser convertida cm lei a emenda, que á

1'roposla do Orçamento de liSGi—05 foi oirerecida pela Camará dos Srs. Deputados e pondedc discussão

uu Senado.

ISivcâa pas.siva <la5»ro\5sciaílc Mato Grosso anterior a flê87.— Para liquidação desta

divida 1'iíi, por aviso de 2:i de Maio de 1 862, nomeada uma commissào composta dos Conselheiros Luiz

António de Sampaio Vianna, como presidente, António José de Bem c do Or. João Cardoso dft Menezes o

bouza, tendo por coadjuvunliís os I" hscrípturarios José da Cunha Valle c Luiz jlariaEpifonio de Almeida.

Em consequência do fallecimento do Conselheiro Sampaio Viann.-;, passou a presidência ao Conse-

lheiro Anlonio José do lii-ni, sendo nomeado em sua substituição o Conselheiro António Henriques de

Miranda Rego, Contador apuseiitado doThesouiM.

Começou a Coinmissão os seus trabalhos cm 14 de Agosto de 1S(52, occiípando-sc até Maio de 18G3,

cnlre outras matérias relativas á liquidarão, cm orgnnisar um índice alphabolico dos nomos de lodos os

fredoros originários, cujo numero é nuiíio elevado, indicando-se abi assomniasquolhespurtencião, ca
liulureza do serviço quo Uios dava o direito de serem assim considerados.

Pioconheccndo a Comiiiissão quo, por estar grande parte da dívida provada com certidões, que pela

licsoluçâo do consulta do 7 de Jlaio de 1802, não dcvino ser aceitas; o que era motivo de grave prejuízo

para oscredorcs ; c considerando que as mesmas certidões representavão o papel dainlormaçOesdaThesou-

raria, informações que crão exigidas sempre que a petição do credor não vinha acompanhada de alguma

daquellas ccrlidôos, fez sonlir a um de meus illustrados antecessores que, se o thesouro tomasse asaitas

ccriidõcs por verdadeiras informações, n.ão se daria a injustiça de se verem rejeitados tantos títulos do

divida, cuja base parr-cc que a mesma Thcsourariapconselhára.

Kste alntre foi julgado o mais justo c imparcial, c por tanto mereceu a approvnção que lhe foi dada

polo despacho de 29 de Maio do 1 803.

Livre a Commissão desse embaraço , encetou o trabalho de liquidar os processos que oxislião em
seu poder.

Em lodos os processos, que examinou, não houve ura só que se achasse isento de defeitos; os prin-

cipacs, porém, são os seguintes

:

1." iNão estaroDi as cessões legalmente fcilijs,. cm qunsi sua totalidade.
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V Nao eublir grande parte dos documenlos originues, que deviao ler servido dú base á extraccio do*

lonlieameDlos. ^
;i.' Apparecerem em mais de um processo os nomes dos mesmos credores originários, ora com maior

ma com menor e muitas vezes cojn iftuul importância, sem 8« poder conhecer se nislo liavia duplicata d»'

veucunenlos, visto que a Thesouraria nSo linha sempre indicado precisamente o tempo a que respeitava o
vencimento, servindo-se tão somente das expressões—anteriores a 1827.

ri e

•1.*' Existirem muilos conhecimentos em que a Thesouraria, em lugar de indicar os nomes do3 cre-
iloros originários, servia-se das expressões— diversas— oulras —varias— , as quaes, pela sua amplidão.
luio SC prestão a uma rigorosa liquidação, c podem mesmo occullar duplicatas.

Tudo isto fez suppôr que era da maior conveniência ouvir mais uma vez a Thesouraria acerca destas
irriifcularidadcs, c resolveu-se que fossem devolvidos 33 processos, para que ella, ouvindo os interessados.
(• fu-la sua parte solvendo as duvidas, reenviasse taes processos em estado de serem íacilraente attendidos'.

Como, porém, a Thesouraria acerca de 26 processos tenha já informado que nào só nenhum interes-

sado compareceu a seu chamado, mas ainda que ella mesma se via inhabilitada a prestar quaesquer
•'sclareciraenlos. em presença do estado a que se achavão reduzidos os papeis relativos á divida anterior

;< 1827 ;
passou a Commissão a propor em seus pareceres os meios de liquidar definitivamente a divida,

!>' in gravame da Fazenda, e sem grande prejuízo dos reclamantes.

Tendo sido recommendado no aviso do 23 de M.iio de 18C2, que crcou a Commissão. e lhe servo

de instrucções, assim como na Consulta resolvida em 7 do mesmo meze anno, que, ouvindo-seas parles

interessadas, quando isso fosse preciso, propuzesse a mesma Commissão o quantitativo que se áma pag.ir

a cada reclamante, procedendo a uma liquidação cx miuo ei bono, nos casos em que não fosse possivel uma
rigorosa apuração dos tilulos, nem razoável a exigência de formalidades, que deixarão de ser preenchidas

pelos primeiros possuidores; foi decidido por meus antecessores, sob pareceres da Comraissão

:

1.° Ser circumstancia extraordinária a falta de documentos originaes, e por isso estarem os res-

[leclivos conhecimentos incluídos na disposição do § 15 do arl. H da lei n.° 1.114 de 27 de Sclembro de

líSGO. pela qual fora o Governo aulorisado a pagar os conhecimentos, sempre qne não fosse possivel o

exame e fiscalisação dos títulos.

i.° Que, quando não se podesse desvanecer a suspeita de conter a dívida alguma duplicata, por ap-

parccer o nome do credor originário cm mais de um processo, se descontasse proporcionalmente a parte

menor, pagando-se o restante a cada reclamante, em cujo processo apparecesse o nome do credor.

3.° Que, quando nos conhecimentos cxhibidos pelos reclaruanles fossem os credores originários

designados pela expressão—vários—outros—diversos— ficasse a Commissão autorisada a entrar em ajuste

com o reclamante, procurador, ou herdeiro devidamente habilitado, alim dè não receber ellemais de 50 */.

(lo valor desses conhecimentos.

Sobre taes bases continua a Commissão os seus trabalhos, tendo concluído o exame de 'U processos,

dos quaes já 9 se achão com despacho definitivo de pagamento.

Podcr-se-hia ter já eflectuado o pagamento dos U processos, se a rubrica 4.' do Ministério da Fazenda

fosse convenientemente dotada ; senão agora necessário cleval-a a 300:0002DOOO para o pagamento dos

juros vencidos, que se deve realizar em dinheiro.

AV'm dos 33 processos que forão devolvidos á Thrsouraria, e d'alli remeltidos. ainda tem ella em seu

poder 3-4 processos dos 37 que lho forâo"enviados antes da creação da Commissão.

Em poder da Commissão ha, também para liquidar, 25, de cujo exame não se tem ella occupado,

porque não consta que se tivesse requerido ao Thesouro o pagamento.

Finalmente monta o algarismo dos 128 processos, que dizem respeito ao principal da divida passiva

(la província de Mato Grosso, a 473:533í!D024.

Empréstimodo cofre ile orphSos.-Esta conta, no exercício de 1863—1864, apresentou um saldo

de 482:0609440, tendo montado á 1 .665:7569574 as quantias recolhidas por empréstimo e á 1.183:6969134

as que forão pagas. ,•,•«. -r :, ,

Reunido o sobredito saldo ao dos passados exercícios, salva a oifferença vermcada quanto ao

cxercicio de 1862—63. na occasião de sua liquidação definitiva, dá para o total da divida desta natureza

a quantia de 9.684:0i)lí?431.
, , , . ^- ..

Desde 1839, L'pocíi em que começarão as operações do cofre de orpbaos, até o encerranaemo

do referido exercício, o Thesouro e as Thesourarias receberão dos respectivos Juízos a quantia de

21.423:7729750 e entregárão-lhes a de 11.739:6819319, [quadro n.' 18).

Deiposltos publico)».-Nasdatasaquepuderãochegarasinformaçòes, em quesebasêa o quadro

n." 11), o saldo dos cofres de Depósitos Públicos subia a 1.740:7990330, ou 105:228©674 mais do que

;i somraa declarada no anterior relatório. .„,„,- ,o„ , j 4 pi- o-i-o-n
Desse toial existia nos cofres filiaes a quantia de 121:94(9480, e nos de reserva a de 1.61o:8oI98oO,

(jue se compunha das seguintes espécies

:

ií^^í^Str"''' ;:;•;:::::::::::: 59?;SS
Papeis de credito...

967:896«)533
Dinheiro

3
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Beai dedefkiuiM e aiuentes.— Não tendo algumas Tliesouraiius cumprido a circular de li Ji;

Julho de 1851 na parle em que é exigida a remessa de esclarecimentos acerca dos bens de defuntos e au-

sentes recolhidos a seus cofres, não se tem podido oi^anisar um trabalho completo sobre elles. A vista das

lubellas, que existem no Ihesouro, formou-se o quadro n' 20 que mostra haver-se arrecadado no Mu-
nicípio da Corte, «té 31 de Março fmdo, 1. 545:331 «DGSSrs., na provinda do Uio de Janeiro, até a mesm.i

data. 486:i96í!P98l ; nas diversas províncias nelle mencionadas, 1.36'2:'277íí)205 ató a época a qu'!

alcançarão as contas recebidas.

Comparado este resultado com o que foi dado na tabeliã n.* 25 do relatório anterior, verifica-sc no>

depósitos desta espécie um augmeoto de 78:999^995.
Tendo conliniíado a liquidação das heranças, que estão no caso determinado no art. 32 da lei de 17

(Ic Setembro de 1851, veriQcou-se que havia prescripto. no decurso do anno findo.a quantia de 7:191 3516 í,

(jue, reunida á de 905:31573518, mencionada no ultimo relatório, perfaz a de 912;50()® 179.

Bilhetes do Thesouro.—Diversas causas influirão para que a emissão destes bilhetes subiss>-

em 30 de Abril próximo passado ao algarismo demonstrado no quadro n.' 21.

Tendo-se rfeceiado por um lado que da crise commercial desta praça no mez de Setembro do anno pró-

ximo findo proviesse crave entorpecimento nas transacções mercantis e por consequência decresci-

mento da renda publica, o que felizmente não se realizou, c por outro lado, havendo a desconfianç.i.

que lavrou a respeito dos nossos estabelecimentos de credito, produzido o resultado do subtrahirem'-s.;

á gerência dos bancos e casas bancarias, logo nos primeiros dias da crise, avultadas sommas.
a prudência aconselhava que se fizessem aíiluir esses capitães ao Thesouro não só para remediar um
dos males da crise, mas também para fazer face aos multiplicados encargos do Estado.

Com o recebimento, pois, destas quantias não se premuniâo somente os cofres piibiicos de qua!<iuer
ilesfalcamento, que pudessem vira soffrer com a diminuição das rendas; davase applicacjo aos ca-
pitães em ser, o que contribuía muito para serenar o espirito publico e fortalecer o crédito ; c fi-

cjva-sc habilitado para auxiliar o Banco do Brasil que, tendo em sua carteira grande soniina di;

bilhetes do Thesouro por vencer, precisava que se lhe pagasse a respectiva importância a
'"
n rj,í

occorrer ;'is exigências que lhe erão ieitas.

Mais tarde a guerra em que nos empenhámos contra as duas Ilepublicas do Uruguav e Pa-
raguay, tornou indispensável o uso dessa faculdade, que concedestes ao Governo, pelas dcspezas avul-
tadas e urgentes que nos obrigou e ainda obriga a etrectuar.

Nestes termos cresceu a emissão, e tendendo a exceder o limite marcado por lei, foi prccis.)

que se tomasse o expediente já adoptado em outras circumstancias, que todavia não erão tão íravcs
de completara do exercício de 1S6:J—64, como auxilio ao corrente de 18Gi—65.

°
'

Com o encerramento do primeiro, e transporte do saldo dos bilhetes emitlidos por conta deli.'

'1 que estavão por pagar, na importância de 4.762:000©000, veio o actual a Cear sobrecarregado com í

quantia de 8.2i8:500'3í)000 em 31 de Dezembro do anno findd.

Esta medida era indispensável para satisfazer de promplo os cncai^os melindrosos, que tod'>s
os dias se amontoaváo, uma vez que não se podião fazer outras operações de credito.

'

Como já vos foi presente nos dous últimos relatórios deste Ministério, quer a quantia de 5.022:750."-',
realizada na negociação de 5.550 apólices, que forão vendidas no anuo de 1863, quer a "d-^X 250.000, parte do excesso do empréstimo feito em Londres no mesmo anno, forão 'aoolicadnsnr,
resgate dos bilhete de 1862-03 c 1863-61.

l^auiuasn,

Papel-mocda clrculanie.—O quadro n.» 22 mostra que em 3 1 de .Marco do corre" te anno a c^r'
calarão desta moeda era de 29.01)1.4103000. Comparado como de n.' 22 do ultimo relatório, se-^undo
o qual cm Março do anno passado o papel do Governo subia ao algarismo do 30.094:4409 verifica--
que teve uma diminuirão de 1:000:0009, proveniente do resgate feito pelo Banco do Brasil' nos termos
do art. 2.' § 2.' da lei n.° 683 de 5 de Julho de 18.53.

.
c ji.

O resgate, porém, foi maior; ehojeo papel do Governo em circulação acha-se reduzido a 28.0í)4-440t
por ISSO que o Banco recolheu mais 1 .000:000», os quaes, nos termos do art. 2.°-§ 1.- da sobredita lei
o Governo lhe declarou, por aviso de 26 de Abril passado, quedevião ser considerados como empréstimo pa-
gável depois de findo o praso da sua duração, porquanto representão a terça parte do augmento que tcw
o capital, que forma o seu fundo, pela disposição do arfigo 2.* do Decreto n."' 2970 de 9 Setembro de 180*^

'

Esta importância não figura ainda no quadro, por não se ler concluído na Caixa da linortisacão a con-
ferencia das notas resgatadas.

.Nuo estando terminadas as substituições ultimamente ordenadas, não se alterou o algarismo do siddo
que a favor da Fazenda tem resultado das operações dessa naturesa. E' ainda o de 1 .410-0153 con-
signado no relatório do meu digno antecessor.

Continuou asubsfiluiçâo das notas de 2009, que foi feita sem desconto até fins do mez de Novembro
por haver o aviso de 20 de Julho ultimo espaçado por mais quatro mezes o praso que se tinha determinado'

Havendo urgente neccs.sidadc de occorrer á falta, que geralmente se sentia, do notas de pequenos
valores, aulorisei por aviso de 4 de Novembro a subsfituição das de 1009 da 3.* estampa e pelo de '•>

de Dezembro a das de 59 da 4.' estampa; estando já rosolvido, quanto ás primeiras, que a onerarÃÕ
do troco, sem desconto, devera sor feita até 31 de Maio corrente.
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rara prevenir os obsUiculos. (juc so podesscm apresentar lu subslituicAo. se conliauasse ella a
ser leila unicamente cora o produclo da renda geral, como ainda se estll praticando com a das
notas de 100©000, adoptei a medida, que pôr vezes se tem empregado, de mandar adiantar is
riiesourarias as quantias para isso necessárias, considerando se em deposito as notas, que serão
euuttidas, á proporção que forem recolhidas as que devem ser substituídas.

Por conta, pois, das subsUtuiròes, que se estio fazendo, tem-se redrado da Caixa como se vô da
relenda tabeliã n.' •22, a importância de 1 .930:000íí)000. que vai ainda incluída ein sua totalidade
na somma existente na mesma repartição, por nào se haverem conferido diversas porções de nota •

resgatadas e por consequência não ser possível saber-se a quanto se reduz hoje aquella somma pois anl
á medida que se faz a conferencia 6 que se podem ir liquidando as reduccôes.

Tem vindo de Londres por encommendas íeitas desde 24 de Dezembro de 1835 até 31 d-
Manjo do corrente anuo a importância de 1 «3. 488:080-55000 em notas do Tlicsouro: e seu emnrco'
segundo a citada tabeliã, é o seguinte

:

' * '

Em circulação
29.094:.4.40íí)O0í)

Lxistente em Uixa 24.002:0505)000
iNao encontradas nas remessas feitas por Londres '

Õ^pooO
Não recebidas até 31 de Março e portanto sem valor 1 220-548íÊ)000
laulilisadas e queimadas. ...... 127.-i65:604í5000
Inutiiísadas e ainda não queimadas

1 . 706:038^000

183.488:689Ô0ÕÕ

As notas emillidas duraiito o prazo a que me lenho reícrido, lem tiJo o seguinte destino:

Kxistemem circulação. . . 29.094:i.40í?O0O
:>ao lorao recolhidas ale 31 do Marco e estuo sem valor 1 '^-^O-õiSfflOOO
Iiiutijisadas e queimadas .*

127.".465Í604©000
Iriulilisadas e ainda não queimadas

I . "06:038©OOA
iVão encontradas nas remessas por Londres

'

9v5000

J 59.-486:639^5000

Exercícios Ondos.-Daranlc o anno fmdo leve o Thesouro para liquidar 745 processos de divida
desta natureza, organisados cm diversas repartições de conformidade com a circular 6 de .4gosto de 1847
sendo 347 que ficárJo por examinar no anno anterior e 398 que entrarão no mesmo anuo.

Exaniinárão-sc õG7 e ficarão ainda por liquidar 178.

Os liquidados reprcscnlão uma divida de 174: 1515665 que, junta á importância de 245:3i7?5346
de outras que, ou eslavão em veriOcaçào na data da ullima tabeliã, ou passarão por novo exame em con-
sequência de haverem sido sanadas as irregularidades que se oppunhâo a seu andamento, dá 419:469?>0Í I.

para o total liquidado, segundo se vè do ((uadro n.° â3.

Do mesmo total foi paga a quantia de 288:7070533 e eliminou-se a de 6:7223833, já porque a
(lívida não estava no caso de ser reconhecida, já porque nos competentes processos se havião dado enganos
contra a Fazenda.

Liquidárão-se G processos de dividas do .Ministério da Guerra relativos a exercícios posteriores
ao de 1851—52. A tabeliã n.° 24 explica quanto lhes diz respeito.

As de n." 25 e 26 organisadas á vista de esclarecimentos mais completos do que os que servirão de
base aos apresentados no anno passado, demonstra que por conta da autorisacão conferida na 1.' parte do
§ 2.' do ad. 1.° do decreto n.° l.!4t) de 21 deSetembr») do 18C1 forão nairos no exercido de 18ei-62
.5.50:181?í303 e no de 1802-63, 3G2:239í)538.

No quadro n." 27 se mencionão as quantias pagas e aulorisadas em virtude do § 26 do arl 7.' da
lei n.° LI 17 de 9 de Setembro de 1862 e art. 2.' do decreto n.' 1 . 198 de 16 de Abril de 186 i, as primeiras
na somma de l.')S:7S058i8 e as segundas na de 3.')2:l65•3^796, perfazendo ambas a de 5I0:9483B44

DIVIDA ACTIVA.

Blvlda de Impostos.— Como se vt- do «juadro n.' 28 , a liquidação dos que sâo arre-
cadados pela Recebedoria do Rio de Janeiro importou no anno próximo passado em 152:3173J>5.49
correspondentes a õ.iI2 collectados

; por consequência a que se fez desde 1850 até Bns -^- *°'^'^ -' -

a 2.9.53:.362.S:)2:]7 , sendo 138.160 os devedoras.

de 186ieleTou-£e
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A taballa n.' 29, que explica o mesmo quadro, demoiislrn

:

l.' que desses 138.160 colleclados 'iõ.iO? solvôrio araigavelnaento os seus débitos, na importância

de 950:733ílí>9i53 por meio de cuias passadas pela 3.' Cojiladoria o pela Dirocloria Geral do

Contencioso durante o processo da hquidacào o muitas vezes antes ou depois delle ; havendo-se cobrado

806:0945í841 , de 20.887 devedores, com guias díiquella Contadoria, e 73:93Gíí)313, de 'J.lOáco!-

lectados com guias da mencionada Directoria.

2.° Que 34.641 pagarão executivamente a quantia de 977:227®420.
3.* Que 1.248, cujas contas correntes, na importância de 65:923íCi6G8, já tinhão sido abertas, forão

exonerados, ou por se haver reconhecido que por engano figuravâo como devedores, ou por terem sido legal-

mente allinados do pagamento, no numero dos quaes entrao o Collegio de Pedro 2." ea lUm. Camarí/

Municipal.

4.* Que do total liquidado ficara por cobrar no Juízo dos Feitos a somma de 959:G77í?987

pertencente a 76.804 devedores.

i. liquidacfio da divida de imposirões cobradas pelas Mesas de Rendas c Coliectorias da meiína

provinda foi no anno supradito, de '481 ©051, relativa a 8í collectados, segundo prova o quadro

n.» 30, do qual também se deprchcndc: 1.° que a divida desta espécie liquidada pelo Tiiesouro

até fins do anno passado elevou-so a 563:9 16í*)25i, porque crào responsáveis 24.108 indivíduos;

2.' que abrirâo-se 23.084 contas correntes a if{ual numero de devedores, na importância de 253:039^795

:

3.' que cobrou-se amigavelmente a de 23:í05íí)499 , correspondente a 1.508 collectados, sendo arre-

cadada a de 17:74G-'DC29, de 1.352, por meio do ?uias da 3." Contadoria, 4:906í?24G, de 90,

nas respectivas Mesas de Rendas e Coliectorias, depois de haverem estas recolhido seus li-íros ao Tiiesouro

e 752Í5624, de 66, por meio de guias passadas pela Directoria do Contencioso; 4.° que forão rc-

mettidos para o Juizo dos Feitos 22.690 certidões desta divida, na soinmade2iO:5lO;3755, o que

tendo sido cobrada a de 34:2720255, relativa a 2.746 devedores e annullada a de 2:500íí)877 por

exoneração obtida por 55 devedores, existião naquellc Juizo 19.889 certidões no total de 203:73755023.

Os 'quadros n." 31 e 32 dão a conhecer o estado da divida liquidada e pendente de execurão

em todo o império , no fim do mez de Dezembro de cada um dos annos de 1863 e 1864.

O ultimo mostra que no fim do anno passado importava a divida um G.2G5:605')552.55 , de que
se presumia cobravel a quantia de 5.190:74355660, duvidosa a de 309:15055988 e insolúvel a

de 765:71035597.

Empréstimo ás Republicas <lo Prata.— O do Estado Oriental do Urugiiay clevou-se

a 6.053:8689545 por se lhe terem reunido os juros vencidos no anno próximo findo. Ò da Confe-

deração Argentina, não obstante o accrcscimo de juros, desceu a 2.001 :730;&S09 em consequência de

se haverem recebido duas prestações, importando cm 67:200-5000. A tabeliã n." 33 contém todos os

esclarecimentos a este respeito.

Divida das estradas de Terro da Bahia c Pernamlinco.— Segundo os quadros n."
34 e 35 o Estado até fins de 1864 era credor da sornma de 1.754:380''D'í9<) que por conta das

mesmas promcias fora adiantada em Londres.

CRISE COUIMERCIAL DE SETEMBRO DO A:Vi\0 PASSADO, E ACTOS

DO MINISTÉRIO DA FAZENDA QVE LHE SÃO RELATIVOS.

íso dia 10 de Setembro de 1864 presenciou a praça do Rio de Janeiro a crise mais formidável
<iue se conhece nos fastos económicos do Brasil. A suspensão de pagamentos de um banqueiro, principal

depositário dos capitães da população laboriosa, cujo activo c passivo, como intermediário das avultadas
transacções que se eíTectuavão diariamente nesta praça, se elevava á sorama de cerca de sessenta

e seis mil contos, montando seus depósitos nesse dia a qualorze mil, e a igual somma suas contas
correntes, deu origem a profundo pânico, em virtude do qual todos correrão pressurosos a salvar as
economias que havião confaado aos diíTerentes bancos c banqueiros desta praça.

Esta calastrophe, prevista por aquellcs que acompanhavãt) allentanienle a marcha pouco previdente
dos estabelecimentos bancários, era a consequência iorçada da demasiada expansão que se deu ao credito
duratite o período dos últimos annos. Dahi resultou a má distribuição do capital flucluante, immo-
hilisando-se uma parte, em mais avultada somma do que comportavão as accumulações annuas, e des-
baratando-se outra em negócios e empresas mal calculadas, c no desperdício pelo luxo nas despezas
domesticas.
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A grando immobilisaçao do capital desfalcou a circulação daquella quantidade do capital fluctuarile

Tia a reproducrAo constante, que 6 o sangue do corpo social ; as empresas e negócios mal calculados
anniqmlàrflo para sempre outra porção nfto menos importante, e empecerào o giro regular das transacções,
tornando insolvaveis devedores e credores; finalmente o luxo destruio os hábitos de parcimonia e*eco-
nomia sem os quaes nâo é possível a accurnulaçào c augmento da riqueza.

Por algum tempo o credito, que os credores continuarão a conceder aos devedores, dissimulou o mal
que corroía o comraercio e outras industrias ; mas era chegado o momenlo em que, esgotados os paliativos,
devia manifeslar-se em toda a sua enormidade o abysmo onde os erros dos intermediários do credito ti-
iiliAo feito sumir as economias de (juasi toda a população. Esta reagio como era natural, procurando salvar
o que podesse, e o pânico lavrou tão fuiwio nos djas subsequentes ao da suspensão de pagamentos do ban-
queiro Souto, que o Governo Imperial, solicitado por múltiplos e gravissimos interesses, que se vião
ameaçados de total ruiua, teve de intervir com as medidas que as circurnslancias aconseUiaviio para
acalmar os espíritos e premunir de inevitável naufrágio ocommercio que, sob a pressão do momento, não
podia solver seus compromissos, embora estivesse na posiçào de o lazer em circumstanc-ias normues.

Para avaliar-sc a massa enorme de interesses aflectados nesta tormenta, basta lembrar que só
o activo e passiw das casas — Souto & C.', — Gomes & filhos, — Montenegro & lima. — Oli-
veira & Belle. — e Amaral & Pinto, subiáo a cerca de I30.000:0003'000, e os seus depósitos e
contas correntes a cerca de 50.000:000íi;000,

A retirada inopinada dos deposites confiados aos banqueiros, que se havião conipromettido a
pagal-os á vista, emittindo bilhetes ao portador e outros títulos exigiveis de prompio, ao passo
que pela maior partn os emprestavão á lavoura e immobilisavào, obrigando-os u recorrer ao
Banco do Brasil para descontar em avultada somma suas carteiras, indicava a necessidade
de maior circulação bancaria : pois da recusa do desconto por parle do Banco resultaria inevi-
tavelmente a suspensão de todos os estabclecimcnlos a que tmhão sido confiados os depósitos, e
couseguíntemente a de todos os clientes devedores a es>-es estabelecimentos, e assim, a liquidação mesmo
de avultado numero de lavradores. Solicitada pelo Banco a autorisação para augmeutar sua emissão,
foi-lhe concedida pelo Governo por decreto n.° 3.30C de 13 do referido mez de Setembro.

O accrescimo da circulação bancaria, a que dava lugar aquella autorisação, não podia influir

sobre os preços, uma vez que não se tornasse permanente, porquanto. pas.sada a crise e reerguendo-se a
confiança, os detentores das notas, que representavão o capital fluctuante, ha pouco sob a forma de
depósitos, as restituirião á circulação, vindo directa ou indirectamente recolher-se aos cofres do emissor,
que se havia constituído ao mesmo tempo devedor e credor geral.

Para accelerar este resultado, o Banco do Brasil annunciava o recebimento do dinheiro a prem.io,

ao passo que o Thcsouro Nacional também o recebia.

Como consequência, em parte, daquella medida, suspendeu o Governo por decreto n." 3.307 de
14 do referido mez o troco em ouro das notas do Banco, e deu-lhes, poremquanto, curso forçado,

como fora também solicitado pela directoria desse estabelecimento.

O terror dê que se achava possuída a população, e a especulação que, nestas occasiões sóe locuple-

tar-se á custa da desgraça geral, concorriào para arrebatar todo o fundo metallico do Banco, que em grande
parte seria exportado

.

Tudo aconselhava a suspensão do troco ; o escoamento do ouro era infallivel não só pela affluencia ao

troco do papel do Banco, que já existia em circulação antes da crise, como pelo maior elasterio dado á

emissão e mesmo porque muitos, desconfiando do que era papei, procuravão irocal-o por metal ; o que
afinal collocaria o Banco na impossibilidade de pagar seus bilhetes, precipitaria esse estabelecimento e após

elle a liquidação do commercio e lavoura tornava-se geral, e a consequente depreciação de avultadíssimas for-

tunas, que no entanto, amparadas no momenlo,atravessarião a crise sem naufragar.imporlaria assombrosa

ruína para nnuilos. Os estragos serião geraes e incalculáveis, e o que ficava finalmente subsistindo para a

circulação era um papel de banco, de lacto inconversível e ao qual de necessidade se teria de dar o curso

forçado depois de grandissimas ruinas. Assim, o escoamento do ouro do Banco escasseava a garantia da
circulação existente, adiava para muito longe o restabelecimento da convcrsibilídade das notas em metal, e

não conseguia supplantar a desconfiança, que se manifestava contra o primeiro estabelecimento de credito,

e o único dispensador do agente de circulação.

Apezar aa adopção destas medidas, as únicas convenientes em relação ao Banco do Brasil, alguns

banqueiros mais suspenderão seus pagamentos ao cabo de três dias de luta : cumpre comtudo observar, o

que é de summa importância, que, se estas casas não puderão resistir, foi isso devido á insolvência em que

afinal se acharão, em consequência de parte importante do seu capital ter sido absorvida por prejuízos an-

teriores á crise. Outro tanto, porém, senão deu com os demais estabelecimentos de credito, que atraves-

sarão a borrasca sem naufrágio, graças ao auxílio que encontrarão na emissão do Banco do Brasil. Pelo

que, com segurança pode-se aíBrmar que o augmento da emissão deste Banco e a suspensão do troco das

suas notas muito servirão para sustentar o credito do commercio, que se achava em boas condições, e para

acalmar a excitação, resultado da crise, qae tinha por causa próxima a desconfiança nos banqueiros e

bancos de deposito.

Estas medidas acompanhadas de outras que forão expedidas pelo Governo, produzirão os efieilos

que elle tinha em vista quando attendtio ás representações, que as sohcitavão como uníco recurso de

salvação.
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A agitação enklivanienle acalmou-se. a coaQan.;a come.;óu a rciiuscer, e ja o futuro iiuo iuspiruvu tão

serias e ntlerradoras apprehriisõcs. ,. ,

..^ _ Jí"„. „ U..;» ^„c «^nrii,q«c iAm...J>ís PfTii<.fl «ttua.-^ reeliiiiava. O Govcrilu exDodio o decre-

to

A
a repetição

monte a emissão de billieles e outros escriplos ao portador.
, „ •, ,•..,

Mas se as medidas tomadas pelo Ministério a meu cargo com relação ao Kanco do Brasil, proiluziiao

os resultados satisfaclorios, que já nolei, uaoéisto razão para que Iodas tilas lenhao o caracter de permu-

E'"inconíestavelmente pernicioso á industria e ás finança* do E-tado que a circulação dos valores seja

feita por meiO' do intermediário—papel inconversivel—, «.ino^-nte q^iando a sua enussuo c eonliada u

uma entidade particular, que encontra na expansão da íacuidaJc de t-miUir avultados- lucros.

Todo o. excesso de emissão superior á somma que círtubva aules da cnsc deveria, ser considerado

como superabundância que, persistindo por tempo, naturaluMrubr havia dt inQuir sobre os preços das mer-

cadorias e depreciaria o meio circulante; e se isto se nãodêu. fui devtdo entre outras causas a diniinuiçiio

dos meios auxiliares de circulação produzida pelo desapparecim»fClo dos bilhetes c cheques das casas ban-

carias, que erào poderosos auxiliares da circulação, e da descoatout;» que à-z com que muitos guardassem

em caixa avultadas sommas até verem que emprego mais seguro Ihts conviria dar a ellas.

di

fiança que ™..^v,.., ,. .-

menlar a quantidade de papel, deixará elle deseriJenUco ea» valarão m-ít-il que re[)reseuta. conaicuo

indispensável para acompanhar as oscillações que lodo o máo circulante soHre em sua quantidade,

conforme a maior ou menor porção de productos que ha em cín.-ubçâo.

Neste pensamento, e com vistas de chamar o Banco a c&«:áiiJiitiar a sua marcha para esse íiiu

publicou e expedio o Governo pelo Jlinislcrio da Fazf-nda o ditriílo n." 3.339 de li de iSovenibro e

aviso da mesma data. Assim a carteira d.» Banco ganhava garantias de seguranra, e o mesuio excesso

de circulação, proveniente do augmento de suas operações, poid^íria Irazer um correctivo que o premu-

nisse dos 'prejuízos a que estava exposto . pois que se Ibe der<--niiÍDOu que fosse contrahindo a sua

emissão; que considerasse como parle intregante delia as soaimas que recebesse em contas correntes

sLinfles; que os dividendos dessa data em diante não ex«xtÍKioeui a 12°/, in) anno; «[ue os lucros,

que ultrapassassem este í}«a«r«m, fossem applicados a au^menlar o seu fundo de reserva; e finalmente,

cue as quantias, qwe recebesse das massas bancarias faÚidas tm pagamento de seus débitos, fossem

deslinadiís a annullar um quantitativo correspondente da wiií^âo.

Além disso nã<) tem o Governo cessado de lembrar ao Baoco a conveniência- de empregar

outros meios de fazer entrar a circulação no limite lega], uica vez dissipados os primeiros cfieilos da

crise, e satisfeitas as suas principaes exigências.

Porém o Banco do Brasil, havendo diminuído consíderavrlmenle a sua emissão, depois do dadas

aquellas providencias, a ponto de ficar ella abaixo do limite I«jça5. ijà«i tem ultimamente apresentado e.ste

resultado, e pelo contrario o algarismo de sua emissão tftai cresc-ido, no que não se deve de modo
iiigum consumir, além de outros motivos ponderosos, irr^s leal^-s que produziria a permanência da

iiiconversibriidade e augmento do papel inconversivel. Cusupif, í>ois, <jue um tal estado cesse quão de

pressa fòr possível.

Para que a circulação mixla de melai c pap*M, cotBO f«o«-suein (-s paizes civilisados, seja sempre

idêntica em valor c quantidade a uma circulação toda rrurtíjllÍG». !ião basta que a. conversibílidade du
]>apel lenha sido preceituada em lei; é necessário mais, para a=õ<r<;urar essa conversibilidade, que haja

uma reserva de moeda metallica proporcional á emi>são das notas que circulão, e que na carteira do

-

Iwnco emissor esislão titdos de inquestionável valor, que rtpre>ealem a importância total da emissão,

i>to é, litulos eujo pagamento é certo no dia do vencimeat'».

Esles princípios , que regulão a matéria de que se trata , f^rão estabelecidos na lei que creou o
Banco do Brasil ; mas, ou porque as suas administrações deiCoríLc^cessem o mechanísmo dos bancos
de emissão, ou porque fossem demovidas delles pela inHuencía [>emídosa dos interesses externos, o pen-
samento da lei loi mal executado: era vez de conservarem símpre flucluante o capital de que dispunhâo,

o immobílisárão, recebendo em sua carteira litulos que f>ela incerteza do pagamento na expiração do prazo,

não podião servir de contravalor ás notas que emillião. A instituição degenerou: de banco ile circulação

c descontos, o Banco do Brasil convcrteu-se em banco de emprto.lÍ!nos a longo prazo. A sua carteira

está representando, em cerca de dons terços do valor, um capital fixo, na maior parte emprestado
á hivoura, que não- pôde solve-los senão lentamente, r»or umo da renda, e nunca pela rcproducçào
rápida e constante do capital fluctuante, o único sobre que deve basear-se a emissão de notas pa-
gáveis á vista.

Este vicio, que tem sua raiz na exagerada expansão qne se deu ao credito, e que só desappareceria
com a muito desejável e salvadora instituição dns estabelf-iíímenlos de credito rural, tão necessários para
tornar folgada a posição de muitos dos nossos lavradores ea de seus actuaes credores, cujos créditos poderião
QiVÀ) ser sa ti: fel los na maior parto, impéce a conlracçiío d-j círcu^^^çãy actual, e dilliculta a ponuuncnciu
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d:< iruÇM tliis noUs por luolul. fiue so consi;gue unicamenif p.-],, jogo da (•mUsúo. ora conlrahiadf). ora
t.\].;ii!iUnaú u circularão ilas iiolas. couibriiíe a r.;l;i(;Ao eutrc a procura e a ollerla do capital monetário.

h portanto de vilul iieccssidadu para o paiz e para o Bjiico, nue so udoplem medidas idóneas a
n-lunuar os mos commottidos e prevenir sua reproducrào. A dilliculdadc nao 6 pequena, pois não é
possivd debcUar de clioire vícios .luu se euruizárào nos hábitos do commercio, mas uão é isto razão pura
lioixarmos ík) acaso a solunio delia.

Antes de tud(j convóm atulliar a depreciação do meio circulante ; o que se alcança reduzindo
a lacnldade de enuttir, que tem o banco, a uma soiiima delerminada que pela experiência íor reco-
liliecida suíliciente para a circulação dos valores, e upplicaudo a lei de 22 de Agosto de ISGO no
tocante á gradual reducção daciuella somma.

Marcada desta sorte a circulação bancaria, é necessário auxiliar o Banco do Brasil com outras
medidas que apressem a época da volta á conversibilidadc de suas notas, e adoptar regras que "a-
rantào a permanência dessa conversibilidadc.

"^

A circulação geral em todo o Inifierio de certa classe de notas do banco (o que, alargando o seu
(.inprogo, as fará monos excessivas), lendo a sua conversibilidade uuicamente na caixa matriz, e mesmo
lia iilial de Ternambuco, o que trará também a grande vantagem de livrar o commercio e todus,
inclusivamente o Thesouro, das gravissimas difliculdades que hoje encontrão no movimento de fundos dê
i;ns para outros pontos do Império, e dos prejuízos e transtornos que dahi resultão ; o reforço do
hiiido nielallico do Banco, já por compra que este faça de metaes com os recursos que tem, já ha-
bilitado pelo Governo por meio do pagamento antecipado, \>or conta dos 11.000:0000000, que o Th^-
sòuro deve do papel moeda resgatado, collocarão o Banco do Brasil na posição de abrir*dentro de
pouco tempo o troco de suas notas. Esta antecipação deverá ser compensada pelo resgate que o Banco
lerá de fazer dahi era diante de igual quantia nas mornas condições em que o tem feito quanto* a
tsta sonima. Do producto da venda, que convém fazcr-se da estrada de ferro de D. Tedro U, nOd.;
-j que tocar ao Governo ser applicado a completar esta o{Míra<;ão.

Mas, para tornar permanente a conversibilidade, é necessário impedir que o emissor abuse da iu-

culdade de emittir notas á vista; e isto se não consegue em (juanto eísa faculdade estiver confiada
y quem precisa de notas para eÚectuar operações de desconto

Convém, pois, reformar a lei do Banco, no sentido de separar as repartições de emissão e ue
désconlo, tornando aquella independente da acção desta.

A este principio, por demais conhecido, deve o Banco de Inglaterra preciosos serviços, e sua
ajOjiIicaçào ao Brasil parece promeller as mesmas vantagens que aquclle paiz tem colhido!

Beslabelecida a Conversibilidade, como acima fica indicado, e não devendo ser augmenlada a
cirí-ulação senão a troco de equivalente somma de ouro recolhido ao fundo disponivel, deve-se ler

t >Ja a esperança de que a depreciação do meio circulante não terá lugar.

Assim adquirida a convicção de que o meio circulante do Brasil, papel e metal, será sempre
iJenlico um valor e em quantidade a uma circulação toda rnetullica, os capitães aílluirão ás diflerenles

praçiis do Império, o commercio e outras industrias, que uão podem medrar sem o concurso desses

capiíacs, receberão o impulso conveniente para melhorarem os productos conhecidos e crearcm novos

;

.IS accumulaçòes annuas, sobretudo se houver mais prudência nas despezas particulares, tomarão in-

cremento mais avultado, e robustecerão as forças da sociedade para arrostar com vantagem essas

epidemias económicas, que se tem tornado periódicas nos grandes mercados do mundo.
Do conjuncto destas medidas, e da reforma da administração do Banco, com vistas de concentrar

a responsabilidade de sua marcha ou de suas operações sobre poucos gerentes seus, tornando assiru

pos>ivi.'l que esta lespinsabilidade seja eílecliva, e de obter uma continua íiscalisação dessas operações

jtur meio de um conselho de accionistas, é minha opinião que se poderão colher prolicuos resultados.
*

MEIO CmCLL.\:M'E.

\ou dar-vos conta do estado actual deste agente das transaC';õ':s. como um dos assumptos da

compelencia do Ministério a meu cargo.

Do q.Kidro n.° 22, que encontrareis no relatório que vos apresentou o meu illustrado antecessor

em Maio do anno passado, se vè que cm 31 de Março do mesmo anno, a somma de papel moeda

existente em circulação montava a 30.0'.) i:i-il'-!5000.
I. j. • 1 _. ' ., . - ,: . .1., I iírtf».nrinr*f
»!MÍuzindo-se desta somma a quantia de I.O00:0O0-rO0D, que o Banco do Brasil, na forma dos

pro.\iiuo passado,
síus estatutos, resgatou por papel de sua emissão, teremos a quantia de 21).00l: 410-3000: e conui

o B.mco rcswlou mais 1.000:000-3000 a que o Governo, por avisj da 2íi de .\bn! pro.\i
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dou o destino mencionado no ntúso-Papel moeda,—e que, apezar do recolhidos á Caixa da Amorti-

zarão nAo fslão deduzidos da tabeliã n." 22 pela razão de se nâo acharem conferidos, a circularau

na actualidade é de 28.094 :440«5000. -, • .
i i

Desta soinma fazem parte, como fundos disponíveis dos estabelecuneiitos bancários creados no

Império, as quantias abaixo declaradas

:

Caixa matriz do Banco do Brasil
..níííííííl

Caixas filiaes do mesmo liS .ríSÍ
Banco da Bahia ^^n=i-ÍSa
Dito de Pernambuco '

«?;?'/,^K
Dito do Maranhão....: J9:985®0oa

474:5900000

Além do papel moeda do Governo, circulão em diversas províncias bilhetes emittidos por esta-

belecimentos, que. em virtude de autorisaçào legal, podem fazer laes emissões.

Do quadro n.' 53 se conhece que estes estabelecimentos, no fim de Fevereiro passado, haviâo

lançado na circulação o valor de 09.800:350^2)000, incluídas pequenas parcellas do Banco Rural e

Hypothecario, e do Commercial e Agrícola, dos quaes o 1." deixou de ser emissor, e o 2." se acha

em liquidação.
, , , ^ - ......

Reunindo, pois. a somma do papel dos bancos a do Governo, acima mencionada, será a importância

total do papel, que serve de intermediário ás transacções, de 9" .954:745©000.

Segundo se vê, o papel circulante augmentou em todo o Império na razão de l/C ha certo tempo a

esta parte ; as providencias porém que indico no artigo— Crise Commercial de Selembro do amo passado —
relativamente à emissão e circulaç-ão dos bilhetes do Banco do Brasil e suas caixas filiaes, e á continuação

da acção da lei de 22 de Agosto*de 1860 sobre os demais estabelecimentos emissores, bem como á do

resgate do papel moeda, parece-me que reduzirão muito breve aquella quantidade, no que fòr excessiva,

ao ponto em que convém que exista.

Não se limitando ao papel moeda o nosso meio circulante, pois que a circulação ò igualmente feita

com metaes, accrescenlarei algumas informações ás que acabo de dar-vos.

Adopto inteiramente as idéas do meu digno antecessor a respeito da cunhagem das moedas de

ouro de õíí», que o Provedor da Casa da Moeda continua a pensar ser de grande conveniência para o

mercado, e até de interesse para os cofres públicos ; e por isso reporto-me ao que ponderou sobre estií

assump»o o precedente relatório.

Pelo que toca á moeda de prata, entendo também que é prejudicial a desmonelizarão das de 200 réis,

por iiào haver outro valor intermediário entre esse e o das de 40 réis de cobre.

Finalmente a respeito da moeda de cobre, cuja substituição foi autorisada pela lei de 22 de Agosto

de 1860, occorre o seguinte :

A Secção de Fazenda, aquém foi commettido o exame do projecto de decreto sobre o valor, peso,

titulo, e diâmetro das novas moedas, já emittio o seu parecer sobre este objecto.

Por essa occasião a mesma Secção emittio outro parecer sobre differentes propostas oíTciosamenle

apresentadas por diversas pessoas e directores de Casas de moeda estrangeiras.

Depois disto ainda novas proposições forão feitas ao Governo.

E' claro que as condições que se devem dar á moeda influem sobre as propostas, e aquellas, a meu
vôr, ainda não forão suíficienlemente definidas : dahi a diíEculdadc de uma solução sobre este as-

sumpto.

Além disto, o Governo, com fundadas razões, não abandonou a idéa da cunhagem da moeda no Im-

pério, dependendo, para a resolução da questão neste sentido, de informações e esclarecimentos.

Mas a tudo isto accresce que nas circumstancias em que nos achamos, carecendo de recursos extraor-

dinários, e devendo empregar os que obtivermos nas despezas da guerra, não parece prudente augmentar

já os compromissos do Thesouro com os gastos que ha de necessariamente occasionar a substituição da

moeda de cobre, ou seja esta fabricada no Império ou no estrangeiro.

O Governo, pois, se apressará em aproveitar a occasião opportuna para usar da autorisação legisla-

tiva , colhendo entretanto os precisos esclarecimentos para realizar a- substituição da referida moeda.

SOCIEDADES BANCÁRIAS E OITRAS.

Emissão de bilhetes ao portador.— Na occasião da crise, de que ha pouco tratei, chegou ao
conhecimento do Governo Imperial a noticia de que andavão na circulação titulos ao portador, vales e re-

cibos emittidos contra as disposições da lei de 22 de Agosto de 1860.
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Em datu de 19 do Setembro a Recebedoria do llio do Janeiro representou ao Thesouro expondo

(1 semiintft

:

Que, tendo u scbrodila lei no art. i.° § 10 permiltido que se passem tilulos ao portador

pura serem pagos na mesma prara, em virtude de contas correntes por quantia maior de COíD ; e

tendo o decreto de 17 de Novembro do mesmo anno limitado essa faculdade aos banqueiros e negociantes,

não fazendo mencào de contas correntes ; a llecebedoria, em observância do art. 3.° do decreto citado,

liavia apprehendiâo 288 vales ao portador na maior parte de quantias excedentes de 50Í5Í , sem referencia

a contas correntes, representando um valor nominal do 127:506^5^470, assignados çor pessoas de

diversas profissões e não lidas por negociantes; mas, mio havendo sido applicadas aos contraventores

as penas da lei, eslava a Recebedoria hesitando em continuar a apprehender os titulos nas circums-

tnncias expostas;

Que. girando na circulação recibos ao portador passados por banqueiros com a declararão usual

de serem as quantias, que represenlavão taes recibos, creditadas em conta corrente, como se fosse praticável

a abertura de contas correntes innominadas, e não parecendo serem estes os titulos que o decreto de

17 de Novembro pormittc, por faltar nellcs o nome da pessoa a quem o saque deva ser apresentado

dentro do três dias, sob pena cie perder o portador o direito regressivo contra o passador, conviria

(ietlarar-se se taes titulos devião ou nãc ser apprehendidos;

Que, íinalmenle, segundo o decreto citado de 17 de Novembro e aviso da Fazenda de 23 de Março,

podendo só os banqueiros e negociantes passar cheques sobre contas correntes e por quantia maior

de r>05í). e circulando muitos desses titulos assignados pelas pessoas, que havião feito os depósitos,

podendo haver alguns de menos de 50'*), conforme o saldo das respectivas contas ; era indispensável

declarar- se quaes desses titulos e em que casos ficavão sujeitos á apprehensão.

Nas graves e especiaes circumstancias, em que se achava a praça do Rio de Janeiro, o Governo

Imperial julgou conveniente ouvir o Conselho de Estado sobre as questões suscitadas pela Recebedoria

do Rio de Janeiro.
• . ^ t p-iu

Ao mesmo tempo recebia o Governo da Administração liquidadora da casa bancaria de Gomes & Hihos

dous officios em que o Fiscal per parte do Governo* conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, com-

municava existir em circulação um não pequeno numero de titulos ao portador ou nominativos, que

não havião pago o competente scllo, pertencendo grande parte de taes tilulos á classe menos abastada

da sociedade, a operários e artistas, a orphãos e viuvas. Accrescentava que havia também muitos títulos

nas circumstancias do art. l.°§ 10 da lei de 22 de Agosto de 18G0, que não tinhão podido ser ame-

sentados no prazo da mesma lei em consequência dos lamentáveis acontecimentos^ do dia 10 de Setembro;

(• terminando indagava do Governo

:

.

1 ° Se a Administração liquidadora da casa fallida de Gomes & Filhos podia receber. veriDcar e

classificar taes titulos ao portador, ou em geral que não houvessem pago o importe do seilo e se seus

portadores estavão isentos das penas da lei respectiva;
j „ j.

-^ • Se a referida Administração podia fazcl-o sem incorrer nas penas de responsabilidade ou de

multa 'na formado art. 113 !< 1° do regulamento de 2(> de Dezenobro de ISfiO e mais legisla«:ao em

viíTor.

• \s Secções de Fa/enda e de Justiçado Conselho de Estado, que o Governo ouvira, considerando:

Òue a'lei de 22 de Agosto de 1*8G0 no§ 10 do art. 1.° não só não determinou a apprehensão

das notas, bilhetes, vales, papel ou titulos ao portador emittidos pelos bancos ,
companhias ou socie-

dades de qualquer natureza, commerciante ou individuo de qualquer condição antes estatuio no art. b.

que todas as multas, de que trata a mesma lei, salva a disposição do § 23 do art. 2. ,
serão im-

postas administrativamente

;

. , ,
, . „., ^ ^ ,^ R.„„

Que as próprias autoridades policiaes julgarão improcedentes as apprehensoes feitas pela Rece-

^*^%ue as circumstancias cm que se achavão as casos bancarias, que emittirão taes vales, noLis ou

bilhetes ao portador, tornávão iiexequivel o pagamento da multa do quádruplo, de modo que vina

o niesonro Publico a absorver para Jagamenlo das ditas muUas toda a .mporlanc.a das massas íalhda.

fino nor c<;sc modo abusarão e riolárão as disposições da lei

;

' £ nas Ssposicões da mesma lei não se encontra distinccâo feita entre nego^cntc ou in-

dividuo não negociante para delia deduzir-se a prohibição para estes de passarem os recibos ou luandatos

ò portador pe?mittidos no mesmo art. L] § 10. e a que vulgarmente se ^a o"°me de- heque^^^^^^

Que para a liquidação não é necessário o sello e somente, quando lenhao de ser taes títulos

"^"%íe'não"só'Sfprincipios. que servem de fundamento e base ás leis commerciaes de lodos

os p<So dvili^dís maFaiSía pel? modo como o Governo Imperial b^J^ ^STmVdeSmíro"
situação critica da praça, consequência do abalo por que passara desde o dia 10 do mez de Setembro

,

ífQue\^aTpSensão das notas, vales, ou bilhetes ao portador não deyiV^"^^^^/^^^^^^^^^^
2.' Que não sS o negociante, mas outro qualquer que o nao seja, pôde emittir os recibos ou mandatos

'' T'tVáoZt'^:Àlt^^iolíU^ de ajuizar a nota. bilhete, recibo ou mandato,

de que se trata;
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4." Que nas circuinslancias da época era inexequível a imposieiú o pagamoalo da multa, do íiihí

falia a lei, o que enlào, mais do que em nenhuma oulra occasiQo, a liquidação do tào enormes massas

e 140 »umerosos interesses devia ser feita ex oxjuo et bom.
• <. n-j

Sua Magestade o Imperador, Considerando quo us circuuislancius das casas bancarias faladas nosta

Corte, que Unhão emitlido illegalmente títulos ao portador, não comprohendidos na cxeeprao do art.

1.' ^ Iff da lei n.' 1.083 de 22 de Agosto de 1860, tornáviSo inexequível o pagamento da multa do

qiiaâruplo do valor, porquanto, se Ihts fosse imposta, viria a absorver toda a importância das massas

fallidas e por outro lado obrigaria os portadores, além da perda dos títulos, ao pagamento do outro

quadruple, com gravissimo prejuízo de lodos os interesses compromettidos nas referidas casas bancarias

e do commercio em geral; e. Usando do Poder Moderador nos termos do art. 101 § 9." da Cons-

tituição do império; Houve por bem pelo decreto n." 3.321 de 21 de Outubro do anno passado in-

dultar os contraventores do art. 1." § tO da lei de 22 de .Agosto de 1860 e reiaittir as revalidações

e multas do regulamento de 26 de Dezembro do mesmo anno.
_ ,

Atlendendo lambem á necessidade de reprimir o abuso da cmissíio de títulos ao portador não permítluios

por lei, o Governo Imperial regulou novanuínle a emissão de bilhetes e outros cscriptos ao portador,

como já vos referi.

Finalmente e também de conformidade com o parecer de consulta, que fica exposto, expedio o

Governo, pelo Jlinisterio a meu cargo, na já citada data de 22 de Outubro, vários avisos ás Admi-

nistrações liquidadoras das casas bauciu-ias lallídas e á Directoria Geral das Rendas relutivamcnli! ao

sello *dos bilhetes, notas, vales, recibos, ou mandatos ao portador, legacs ou illegaes.

Sociedades de credito real.—A lei de 2i de Setembro do anno lindo, reformando nossa

legislação hypothecaria, estabeleceu as bases das sociedades de credito real, a que se devem prender

interesses muito importantes, autorisando o Governo pelo Ministério da Fazenda a expedir os regula-

mentos necessários para execução da parle da lei relaliva ás mesmas sociedades.

Ligando a maior importância a este assumpto, tratou logo o Governo de dar. principio a

esses trabalhos, e espera usar brevemente da referida aulorisação.

Passo a tratar agora das operações realisadas pelas sociedades bancarias estabelecidas no Im-
pério.

Bauco do Brasil c suas caixas (iliaes.—As operações destes estabelecimentos desde o l."

de Março do anno passado até o fim de Fevereiro do corrente conslão dos quadros n." 36 a 43.

Mt-rece ser especialmente mencionado uiu acontecimento que se deu em Pernambuco.

No dia 6 de Setembro ultimo requereu Luiz Augusto Rubiin Mavignior ao Juiz do Commercio do

Recife que se declarasse a fallencia da Caixa Filial do Banco do Brasil estabelecida naquella cidade

pelo simples motivo de excesso de emissão.

Allegava o peticionário que a Caixa, tendo em circulação notas em valor superior ao duplo do

seu fundo disponível, e excedente á importância dos títulos de carteira, infringira o art. 7.",
5^5;

l.°e2.° dos respectivos estatutos approvados polo decreto n." l.úSO de 21 de Março de 18.5.'), incor-

rendo ipso fado nas penas do decreto n.° 2.691 de U de ^'ovemb^o de 18G0, art. 2.° § l.°, qne
considera fallidos os actuaes bancos de circulação, suas caixas filiacs ou agencias, cuja emissão fòr

além do limite fixado pelo art. l." § 1.° da lei n." 1.083 de 22 de Agosto de 1860, e pelo de-

creto n.° 2,685 de 14 de Novembro do mi^stno anno, c do que íoi marcado em observância d«i

disposto no § 3.° do art. 1.' da citada lei n.' 1.083.

Depois que a Caixa filial, dentro do prazo que lhe fora marcado em juizo, demonstrou que em
face da legislação invocada devia ser indeferida a petiç:iio de .Mavignier, o Juiz por sua scnteuçHi declarou

insubsistente o procedimento havido, sob o fundamento de ser a Caixa filial parle integrante e

dependência do Banco do Brasil, não se lhe podendo por isso abrir fallencia emquanto subsistir, eomo
subsiste, o dito Banco.

O Tribunal do Commercio de Pernambuco não den provimento ao aggravo, que desta "sentença

interpoz IWavigníer, e assim terminou o processo.

Logo que o Governo teve noticia da sentença do Juiz, que indeferiu a pretenção, e portanto tomou
conhecimento do assumpto, consultou a Secção de Fazenda se a autoridade judicial é competente para
declarar a fallencia de qualquer banco de circulação pelo simples motivo de excesso da respectiva

emissão, ou se por ventura semelhante assumpto é da exclusiva attribuiçâo da autoridade admi-
nistrativa.

A Secção de Fazenda foi de parecer que a lei de 22 de Agosto de 1860 autorisou o Governo
para determinar a forma e os casos da suspensão e dissolução das sociedades anonymas, e o de-
creto de 19 de Dezembro do mesmo anno, promulgado em virtude e de accordo com essa aulorisação,
não só declarou sujeitas áqueUas penas as sociedades que ultrapassasem o circulo de suas operações,
ou procedessem de modo contrario ás regras marcadas nos respectivos estatutos, mas ainda deu* ex-
clusivamente e com bons fundamentos, à autoridade administrativa a faculdade de decretar a disso-
lução das sociedades anonymas, que praticarem taes irregularidades e desmandos, conforme rezão os
arts. 37, 38 e 39 da citada lei.
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Concluiu, puis, a Sccràa (|uo a iiíatcriu, do que tomara conlieeimento o Juiz <Jo Coumiercio do

Pernambuco u requorimonlo tio cidadão Mavignier, nâo ó da couipetencia do Poder Judiciário; equo
só i\ autoridade administrativa pertenço decretar a suspensão e dissolução dos bancos por molivo
do excesso de emissão, visto que este excesso conslitiie uma violação de seus estatutos.

Este parecer fui approvado pela Imp<irial UesoUiçào de 'il deUezembro do anno passado.

llaiico Itiiral e llypotUccarlo.— O capital deste banco ainda é de 8.()00:0flUí^000. por
isso que nào foi até hoje aproveitada a faculdade de eleval-o, e parece que o nao será emquanto
maior se nío tornar o desenvolvimento de suas operações.

Pretende este estabelecimento reformar seus estatulos, mas parece que a época própria de o
fazer ainda não cliejjou, pois quu a directoria acliou razões ponderosas para adiar a cuníecção do
projecto que fora aulorisada a formular.

Em 31 de Dezembro de ISHi exislião na circulação apenas ."3 notas de óOOípOOO, 14 de 200ÍP00O,
42 do 10055000, e OS de óOíPOGO, todas na importância de UtílOO-t^OOO, para cujo troco possuia

o banco em ouro amoedado de 22 quilates .'50:1 02.35 100.

Creou-se alli um seguro de vida, cujos estatutos Ibrãc approvados pelo Governo, annexando-se

mais ista operação ás que o banco, pelos .seus estatutos, eslava autorisado a fazer.

A máxima parte das transacções realizadas consla de descontos de letras, empréstimos sobre

bypolbecas, e cauções, e dinheiro recebido em conta corrente. Para leval-as a eíleito não só em-
prega o seu capital, como o que lhe atlrahe o seu credito, recebendo dinheiro a premio já por

meio de letras, já pelo de contas correntes com juros.

Este banco segue para os seus descontos a taxa estabelecida pelo Banco do Brasil.

O fundo de reserva ainda é de 1.000:OOOí3iOOO; mas, altendendo o referido banco, a que a crise de
10 de Setembro de 18G4 lhe poderia acarretar emergências dilficeis, deixou de dividir a somma de

587:508^56882, para acudir a qualquer eventualidade.

O quadro n." ii vos dani nriticia mais circumstanciada do resultado das operações.

Banco Comiuercial e Agrícola, em liquidação.—Como sabeis, este banco entrou em liqui-

dação desde que cedeu do direito de emissão, por accordo celebrado com o Bijnco do Brasil e approvado

pelo Governo, como vos foi referido por um de meus antecessores.

Por conta do capital de 7.200 contos já receberão os accionistas Us. G.i08.-8."j!?í010, sendo -3.480:0005

em 24 mil acções do Banco do Brasil, e 2.028:8519910 cm rateios feitos pela commissão liquidadora.

Das letras emanadas das transacções, ainda restão em carteira 1 16:300» rs., dos quaes 115:000© forão

garantidos com bypothecas.

As Caixas filiaes de Vassouras, e Campos ainda não fecharão suas contas com a matriz; da 1." ha um
debito de Rs. COO», e da 2.' outro na importância de 47:3795804.

Durante a liquidação tem a caixa matriz apurado algumas parcellas de lucros, nas quaes comprehen-

deu o fundo de reserva; mas, lendo perdido na venda das apólices á que havia convertido as acções da estra-

da de ferro, efeito despezas até hojo com o pessoal aiudu existente; os lucros lemsido inferiores aos prejuízos,

cujo excesso é de Rs. 200:9715310, sem contar ainda com as dividas mal paradas, na importância de

353:1705252, de cuja cobrança ha pouca esperança.

Comtudo foi posta no Baiíco do Brasil a quantia de 41:98.55023, que se não pôde dividir, porque,

além de 30:2505000 rs. de emissões não recolhidas, existem por pagar leiras na importiincia de Rs.

3:8055281, e bem assim juros e dividendos no valor de 1.2035618.

O quadro n.° 45 melhor fará conhecer o que fica exposto.

liomlon and ISraziilan «ank iimited.— O capital deste estabelecimento, que é hoje de

X 1.500.000, ou de 13.333:333S;333, não está lodo realizado; falta ainda para compleUil-o a

quantia de 8.611:11155111, sendo apenas a quantia de 4.622:222-3222 aquella que até hoje tem

sido recolhida, para ser empregada nas transacções.

Retirada desta ultima addição a quantia de 2.400:00055000 , que forma o capilal das Caixas

filiaes e agencias nas províncias, resta a quantia de 2.222:222íí)222, para fazer lace ás transacções

da Caixa matriz^

Com esta quantia e com os empréstimos tomados a premio, quer em leiras, quer em contas

correntes, na importância de 15.273:9515)130, fez este banco operaçõ<ís de descontos no valor de.

5.031 :784íí>280, e abrio contas correntes a diversos na somma de 13.789:79555420.

O que levo dito, melhor se verá do quadro n.° 46 appenso a este relatório.

Hos balanços não vem declarada a taxa com que se Ozerào as operações de descontos, o que

não çóde .ser censurado, visto como não é muito própria de documentos desta ordem a noticia desta

espeae.

Seria para desejar que se conhecesse dos mencionados balanços qual o resultado de transacções

tão valiosas, isto c, se as mesmas derão lucros ou prejuízos, e se de tantas letras descontadas, e

dinheiros dados cm contas correntes, não ha titulo algiim ajuizado, ou levado a contas próprias, onde

se lanção os haveres duvidosos das casas commerciaes, para separal-os da massa daquelles cuja cobrança

nâo offerece a menor diíliculdade.
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Mrailllaiiaadi»oi'íuSMesoli««»kí llmlí**!'—Ni^rt-Ialorio tio amio pnssailo deu-vos o inmi

digno antecessor conta circuinstanciada da croaçSo deste banco e das condições que para isso llio

foriío impostas. Agora ó iiecssario que lenhais conhecimento de suas transacções.

Começarei por dizer-vos que, sendo o sou fundo de S.SSSiSSSJfsSSS. apenas tem entrado para

os sous cofres ;).555:55õíp5:)6 dos quaes tem em caixa [2S de Fevereiro) l.2t29:l)3:ií?lU.

Descontou este estabelecimento letras na importância de 10.006:3'.) lí?)'2!M o emprestou si>brc cau-

eòes e contas correntes quantias no valor de 1.0^2:25 lílíi7.Sl.

'

Esta associação ó devedora por contas correntes a juros, iftras, dinheiro tomado, a prenua, e

nor titulos coinmerciíies de espécies diflererites. de Us. 14.'2.'>1:01GÍÍ>SÍ7.

Não é conhecida a taxa por que fez os seus descontos, talvez pela impropriedade do documento a

tuie me soccorro para escrever este artigo.

A observação que fiz, tratando do London nwl fínizihiin Bank. sobn^ a nnpossibdidade de conhcccr-

se o resultado de transaccíies tao importantes, ó do mesmo modo applicavel a esle banco.

Do quadro n." A7 vereis suas transacções para alii íielmoiite extractadas.

lanço de Campos.—Este banco é somente de desconto, e diipusito. Seu capital cstabeleciuo

nos estatutos que o regem, approvados por decreto do (Joverno Imperial com data de O de Julho de 1863 é

de mil contos, por conta dos quaes já se tem recebido em seus cofres 2St2:'200-'3)OO0. Esta quantia i'' n

valor de 50 7„ das acções emittidas, faltando ainda por emittir uma porçio na importância de i.^niGOOí.

ISo pequeno espa*ço de sua duração tem elle já recebido a premio cerca de 2OO:000-u5000, e tem

IVito descontos em imp'ortancia superior a -4O0:00OíS)0O0.

Suas operações constão do quadro n." 47 A.

Itaneo da Bahia.— Esle banco c do desconto, deposito e emissão e seu capital, sendo de

8:000.0005, só tem sido realizado alé a quantia de 4.000:000». Suas operações ficão conhecidas em

presença do quadro n.° 48.
, , , .

A*dirccloria deste estabelecimento propoz ao Governo a redueção de O '/o da emissão para o anno

<iue tem de correr de Agosto ultimo a igual data de 18G.5, conforme o disposto na lei de 22 de Agoslo

de ISCO, e essa proposta foi approvaJa, marcando- se-lhe novo limite, por aviso do 18 de Maio do anno

passado, na imporUmcia de Rs. 2.282:2005)000.

A crise, que teve lugar no Rio de Janeiro, em 10 du .Setembro próximo passado, e que? parecia

ameaçar todos os estabeleci mentos de igual natureza, na Bahia só influio para a baixa do cambio, c

obrigou a direcção a tomar as medidas de prudência e cautella, que a situação aconselhava.

"Uina destas medidas, na opinião dos directores, foi o recolliimento immedialo da emissão addicional,

conversível em ouro, para melhor garantir a ordinária, e evitar a sabida do ouro, consequência ne-

cessária da baixa do cambio.

Outra medida, que, junlaáquella, pòz (> banco a salvo de ti)do o compromettimento, foi a de con-

servar sempre em caixa quantia bastante para, ainda nas peiores circumslancias, fazer face a qualquer

emergência

Es*e procedimento, continua a direcção, habilitou o eslabelecirrcnto a prestar-se ás necessidades da

praça, guardando comludo certas limitações e reservas, para que o beneficio chegassa a lodos.
'

A emissão ordinária, que vereis do mesmo quadro, está garantida suííicientemente por meio de titules

legaes.

As operações de desconto niarclião regularmente, não obstante alguns prejuízos, resultantes de fal-

liH.cias e impontualidude dos devedores. .Vs contas que representão estes prejuízos montiio a

Rs. 179:159ÍÔ098.

A taxa dos descontos foi descendo até G, mas, desde a data da crise, que se deu no Rio de Ja-

neiro, foi forçoso eleval-a até 10.

Este augmento de laxa, por ser de pouca duração no semestre ultimo, não produzio maior di-

videndo que o de 4,2.5 7. ""^ mesmo semestre.

Este banco foi victima de prejuízos causados por lilulos falsos, na importância de 93:l07íí)3S.'),

a saber:

Importância dada ao Corretor Zuanny sobre 9;200%í>000, representados em acções da

Sociedaue—Commcrcio '4:G00í&000

Dita de 2 letras descontadas por Hermann, valor imaginário A0:50.?51>8i'>

Ditíi de 2 ditas descontadas pelo mesmo, valor em assncar 48:003©540

Os criminosos deste furto fugirão da Cidade da Bahia, c são perseguidos, já pelas autoridades Bra-

sileiras, e já pela própria direcção, que tem para sua captura, dado as providencias necessárias.

Em consequência destes factos continuará o fundo de reserva a ser addicionado dos 5 "/o que os

sócios havião cedido de seus dividendos, o que aliás leria cessado, por desnecessário.

Banco de Pernamljuco.—Tenho presente o relatório do Fiscal deste banco cora data de
17 de Março próximo passado, do qual passo a exlractar a matéria necessária para esle artigo visto

como o relatório da direcçiin, ,|uc o acompanha, é Ião exíguo de esclarecimentos que não se presta

a este trabalho.
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Diz o mesmo Fisciil o soguiiile;

1 .• Quo u dirocalo cumprio lielmenlo os seus estatutos, e mais disposições em vigor.

2,' Que duranlò o anno houve transferencia do 115 acções, ficando assim reduzido a lil o

mimoro de li7 accionistas quo existiAo.

a.' Que, tendo o banco em 1." do abril do 1SG3 aberto o troco de suas notas por moeda de

i'uro, juigou-so desonerado das reslriceões que lhe marcou alei de 22 de igosto, e por conseguinte

cm estado de poder elevar a sua emissão, como lhe permiltem seus estatutos até a importância de

dous mil contos do seu capital; nunca excedendo, porem, os fundos do garantia por elles fixados de

nielade em apólices da dirida publica, e acções da estrada de ferro com garantia de juro concedida pelo

Governo, e outro tanto em tiliilos de carteira, e a quarta parle em moeda de ouro para troco de suas

notas. Comparando-se, portanto, continua o mesmo Fiscal, a sua emissão effectiva com o seu capir

tal. e com cada um desses fundos de garantia, ver-se-ha que nunca foi excedida, pelo contrario tem

sido sempre muito inferior á que podia ter em circulação.
, , o—

i.' Que o emprego em descontos de letras continuava, de Março de 1864 a Fevereiro de lSb3,-

a soffrer "considerável diminuição, e em Setembro achava-se reduzido a 7i8:990ô749; mas dessa

rpoca em diante foi progressivamente augmentando, e no ultimo de Fevereiro ficou elevado a

2.051 :247íí> 158. . . . , „ v-
5." Que por falta de emprego de fundos havia cessado desde o prmcipio de Março o recebi-

mento do dinheiro a jaro cm conta correirte, o que só xccomcçou no mez de Dezembro ficando em Fe-

vereiro com a quantia de 70:3G5ÍÍ)355,
. i i

C* Que o fundo de reserva, anteriormente de 108:280íS)009 eslava no ultimo de Fevereiro elevado

á somma 4e 119:102©309.
, ^ ^ ...

7." Que.o dividendo do anno., sendo de 80:000í5000 em-eada um dos dous semestres, imporloa-

em IGOidOOíiíJOOO, a razão de 8
"/. ao anno.

,, , ,

8.° Que o saldo de 266:.45íi®24-4 em letras protestadas, a que em Março do anno passado

montava esta conta, tendo sido augmentado com a importância de 11 :499íí>720 de três letras, que

ultimamente deixarão de ser pagas em seus vencimentos, e diminuído com as cobranças feitas, re-

presenta ainda a somma de 220:5G3í>969, e só com muita demora e algum prejuízo poderá ser

Do quadro n." 49 fica patente a máxima parte das transacções deste banco, extrahidas de seus

balanços mensaes remetlidos ao Thesouro.
, j ». „«»,e ««

Devo dizer-vos que oste estabelecimento, depois de ter realizado o pagamento de suas notas em

ouro e temendo a repercussão da crise bancaria desta praça, requereu a liiculdade de voltar a

emissão não realizável naquella espécie, declarando que ia executar as disposições da lei de —
de Agosto de 1860, rclalivas á falta deste troco; limitando até Agosto de lS6o a emissão a somma

de l!354:80055000 uUimamenle fixada, esperando, porém, ordem do Thesouro sobre o verdadeiro

auanlilativo. no caso de que esta somma fosse considerada ex-cessiva.
, ,- ^ , ,

Este assumpto foi submctlido á consulta da Secção de Fazenda do Conselho de Estado a qual

opinou em scuiido contrario á petição, e assim foi resoMdo.

Banco do Hlaranhao.—Sendo o capital eslebelecido por este banco de mil contos de réis,

falta entrar pnra complelal-o, a quantia de 229:200;3:5, de acções ainda em ser.

Em 22 ^de Agoslí deste anno ha de terminar o prazo dentro do qual tem o mesmo Rmco de

reduzir sua emissão á 413:5.i8©G05. em que foi fixada por decisão, do Thesouro de 18 de Ma o

de 1864, na forma da lei de 22 de Agoslo de 1860, em consequência de nao ter eUe aberto o troco

"^^

'a' díSom leTcntendido conveniente não abrir o troco em metal ás suas notas em cir-

culação, apezar de haver -concorrido ao banco ouro sterlino em quantidade, com receio de que o

rambio' baixe e Irasa em resultado o desapparecimento do metal. .
, , ,

Apezar da fiSo da quantia a emittir na importância supra mencionada, o banco só conserva em

drcuS 376:0ofe. como se verá do quadro n. 50 onde achareis extractadas suas operações feitas ale

'^
"^l/aído aíÍ?a°das operações desle estabelecimento, cumpre «ii^^^^^^^/^^H^^^^^f^Ltu?^^^^^^^^

letras descontadas, e caucionadas, sendo aquellas as que formão a parle pnnapal do suas transac-

•""^'lem também transigido com mutuários de cauções, aos quaes tem aberto contas correntes, no valor

nnnro ma's de um terço das sommas descontadas. '„„„^^i„^
^

O dfnhdro tomado a premio se tem alli verificado por meio de letrí^ somente F^qi^cascontós

correntes de deposUos rcprísentào dinheiro á ordem, que não vence juros. Para as forças deste banco

"'''O^rd' nârtSsèmestralmenle, e continuará a progredir emguanto, como olé aggra, suas

operações forem felizes, ou manejadas com a habiUdade com que tem sido dirigidas.

Banco do nio drande do Sal.-Tcm este banco recolhido entradas no Talox de 600:000^ poí

conta do capital de 1.000:000í>, que cm seus estatutos foi estabelecido.
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Nesses eslululos llie foi concedida a luculdade do cniitlir, o clle tfivlou pòr oin circulíujão miiii

eiuissuo corresponilenle aos titules quo tinha comprado para garanlil-a. Mas, oliservando ([iic a ípuiiitia

posta cmgyro, por ensaio, do novo voltava A caixa do eslabelocimento, o mio se demorava na praija,

resolveu renunciar a osle direito, c constituir-se apenas banco de desconto, e deposito.

Suas operações silo apenas de descontos do leiras sobre firmas, e com cauròes, o de abrir contas cor-

rentes com juros, recebendo para auxiHo do capital em negocies laes, o dinheiro que se lhe oílerccc a

juros, abrindo por estas quantias contas correntes á uns, e dando á outros leiras passiidas.e aceitas piln

banco.

Não consta qual a colação de suas acções, nem mesmo por que preço tem feito os descontos.

A julgar-se, pelo balanço, das perdas" que o dito banco tem soílrido, panjce que ou tem sido insignili-

ncnles, ou não são representadas em conta especial, como conviídia para conliecimeutu dos acdonislas,

ti do publico.

j\'o quadro n." 51 se aclião mencionadas suas priucipaes operações.

jSocicdadc Coiuuicrclo, ua Bíalila.— O reliilorio apresentado pela direcção, em 2i ú".

Fevereiro desle anno, á assembléa geral dos sócios, declara que na capital desla província os casos

de fallencia tem-se reproduzido, ainda que em menor escala que nos aiinos anteriores; o que

impedio a mesma direcção de apresentar, a respeito desla sociedade, um quadro de operações lá.i

lisongeiro como esperava.

Derão-se na praça abusos de tal ordem que chamarão a allenção da Presíduncia da provinoia

sobre os cslabelecimeo tos bancários, que não linhão fiscacs nomeados pelo Governo; essa autoridade;

julgou necessário nomear uma commissão para proceder a exame nos ditos eslabelccitnenlos

.

'([uór sobre as transacções ultimamente feitas e suas garantias, quór sobre o sysleuia de escripluraçã<.i

t; regidaridade do se^^^ço de taes casas.

O Governo julgou conveniente ouvir a Secção de Fazenda do Conselho de Eslado sobre essa djlibera-

.^ão da presidência da provincia.

Os autores dos abusos referidos forão um corretor e um negociante, os quacs, fa!^ifi|^^ndl i

firmas, obliverão de diversas casas bancarias avultadas quantias, e fugirão depois, escapando ;isb.ini

ao rigor das leis.

A sociedade, de que me occupo, ainda não havia culrcgue aos acciouislas os títulos d<'fini-

Ilvos de suas acções; tendo apenas passado lilulos provisórios, cmquanlo aproni])lava aqwí.-Ili.-s. I.íesl;s

titulos forão Ires imitados pelo mesmo corretor, na inqiorlancia do 3:]: 'lODOOOO, com ns quaos yÀnU:

levantar a quantia de 18:200í5000, que sobre caução dos mesmos derão as caixas—Cuiiunorcio, o

Uypolhecaria eo Banco da Bahia.—Esto furto foi conhecido porque, veneidaenão ri;furni;i(la a liMra

caucionada, aceita pela caixa Commcrcial, c requerendo cslu á sociedade Comnicrcio a roltnjç.w du
liivideudo pertencente ás acções representadas pelo referido titulo provisório, que havia sido dado cm
caução, .verificou esta a falsidade do mencionado titulo.

Este facto, bcai que não trouxesse perda alguma á sobredita sociedade, deve abalar por algum
l.anpo o credito do cslabclecimenlo, e fez baixai-^ as acções ainda mais que no anno anlurior, i;uji>

desconto era de li 7.
A carteira c os lilulos de bypolliecas montão cm somma muito superior ao capital, porque i^cmlj

c>le de y.ãOõi-lITpOOO, aquelles imporlão em 6.7SI:Gí.')5lS7. Este resultado não seria oúido sem
o auxilio do dinheiro posto alli a juro,, quer cm conta corrente, quúr por meio de leiras, cuja iii:-

prlancia era de L.i48:0i8í?"''"

Duas contas são mencionadas no balanço, que podem trazer á sociedade um prejuízo de;!S.'i:(1',)SsOO0;

sJiO as seguintes: Firmas fallidas c leiras ajuizadas. 'Siio lem havido descuido em sua rcdiieção, c

a sociedade o prova, mostrando que, lendo chegado o fundo de reserva á somma de :!.'*<',l:0.")i;::><Sl'.i,

ían applicado aos prejuízos provenientes daquciles lilulos a somma de aí:;0:C>CTSl.'{G
;
pelo cpie ;:peuas

ícsla de semelhante fundo a quantia de 8:;}805'JS3.

Os lucros produzidos pelas transacções do 32.° semestre findo cm 'U de Dezembro do anno pro-
^iii;amenle passado forão de GSidTrcr.SS, sendo lOOi.^jOOoOSS para dividir pelos accionistas, e
V.>o:GUí?GíO que se transportou para o S.")." semestre, por não procederem de transacções jú ullimadas.

O saldo, que a caixa linha naquella dafa era de 31.'v.:í8'JO'i IS, o que equivale a cerca de '2."v ".,

dos empréstimos que recebeu a premio, quantia mui judiciosamenle reservada, para fazer laco ;i

Miiaesquer exigências dos mutuantes.
i)ú quadro n.° 52 vereis quaes forão as transacções de que dá conta o respecliví.) balanço.

^

Caixa 2Ee.«erva Mercantil, ua Bahia.— Tenho pcranlc mim o relatório apresentado pelt.s
credores em assembléa geral de .'Ul do .laneiro deste anno.

pi^^l^ se vi- que, sendo o capilal crcodo do valor de í.OOO.-onn-íí) , cslavão realizados sónicnl.

•

2.0iS:0f>0í?, respondendo, os accionistas ainda pela quaniia de 1.0r)2:0()0ír:'.

^

As leiras, que formão a carlcira do estabelecimento, crão de 1 .1^21 .•78.').:?.")78, oní sua lolalidadf. Divi-
<;e!n-sc cilas cm desconíadas, caucionadas, de hvpolhecas e a cobrar, pertencendo ás l."" l..")IC>;.")02-r'22S
i.ii 2;^ 2;<.';í)87-;?00^.), ás 3." li\::}õ{)^m*). c i« ultimas õ-;7-il)-r^:.!:)0.
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Alrm ilos bfiis inovrls, como lues esc/iplurados, lui irniiúrtanoia de USôsT^llÓ, possuo esla Cu\a

;in;(KS (lo Uimco tlii Uiiliia iiu valur do Tã;S0UOi-'iiii, o ubrio cuala corronle ao mesmo Uaucu i«i.!a

iniiiilia dl! ll);(>UI)J?0()l), (pio i!slo Uiu iK-vo.

rigijruo 110 aclivo ilu rcspcclivo bahiiiro, aprosdilailo com o rclaiorio da commissão de cxíimi- (•

'

foiiías,'as Sfginiílcs addifjòcs : :ii'2|?0S0, sob'o lilulu—Coiila de juros—, o ík22l,TióOO, sob o de—Djvidoiui >

'U IJiinco da Ijídiia. A dcnomiiiaijãu da segunda dá idóa de sua pruvciiiencia, mas a da primeira duix.i

duvida sobre a sua origem, (|iie coinludo não é imiiorUuilo.

Como vos disso ulou (Hgiio autoccssor no rclaiorio dt) auno passado, resolveu a assemblúa '^>:\\ã

.'.esli; cslaljelucimeiílo que duruiilc três semestres não se fizesse dividendo alj^um, a ílm do que Cov.i

Nua iuiporlaiicia, e mais o fundo de reserva se amortizasse a somina ilos litulos em liquidarão, qu.;

iiionlavão em valor superior a i()2:0(J0c()00. Com clVeito, o r"suUndo desla medida apresenta un.a

ii>du(.rão considerável naipiello alaarismo; e se se abater da cpianlia do 2S0::)iS-3:iu8, em que estão ho; .'

íuiuelíos títulos, o íundú de reserva desta associação, a importância dú5 referidos litulos em liquidarf.

)

pouco excederá do ISO-.UIKIÇOUU.
*

,. • , ,

O fundo de reserva é de UhGSO-^^TUG. Varias quantias pequenas, como dividendos a pag.rr.

iia importância de •i:4r)i)520.1, acções incompletas no valor de S-.JõiOOOO, conia corrente simples, c^w.

não passa do 1 :Grin5iV2(), juros amigar, cuja soinma 6 de -il25i"0, sellos no valor de 10Í5300, c dei :,-

>ilos na imi>ortancia de l:2ir)p:]G-2, figurão uo passivo desta associação, e se explicão facilmente j-.r

>ua simplicidade.
. •

i i i

As transacções de empréstimo que tem feito esta caixa. tom!>ndo dinheiro a premio c dando leu-.s

aos mutuantes, são do pequena importância, em vista do saldo que apresenta a couta—Lcli'as a pagar—,,

cujo valor [lOuco excede de 12:0009000.

Como fica dito em um dos períodos antecedentes, o lucro apurado neste semestre, quo era .,o

tíi :'.).") l^ítOó, foi levado ao credito da conta—Titulo» em li.piidação— , cm lugar de sor distribuído pel.s

'roionisUis. Além deste lucro, outro no valor do 19;57.'c212, foi transportado para o semestre seguiu!-;.

cm virtude da lei de 22 de Agosto de 1800 , e em consequência do procederem de transacções que >-...>

jinquellt; scmcslre poderão ser''ultimadas.
. o o-,- .-.f-.

Tiiiba este estabelecimento, cm ;U de Dezembro do ISGi, um saldo om caixa do _s,:./-.i-r-i->.

A cotação das acções, que formão o fundo social, era mais favorável aos accionistas, visto <]uo i

.i<;scoi;lu de i.") "/„ que sofiVião ellas om Janeiro do i8Gi, se linha convertido cm :JG ",'«, iacto este qu;

íijos dava uma elevação de '>,") a Gl '/„ nas trun<acçõcs.
.

X laxa dos descontos realizados no somcsiro foi do G a 12
' „ ao anno: a máxima parte das lo.r.-.s

d-.M-ontadas eiTe;;tuou-so cora o premio do G a S
"

,„•
i i i

ródc-ic consultar o quadro n.° 52, onde estão cxlraoladas as oporaçõ^js ccustanícs do jauuiço

eiaíxa Closismei-cia^ aa 5Sabia.-0 balanço das oporaçõcs desla cai>a, f-diado em :U do J.í-

.i.;iro do corronle anno, ó o único documento rocenle que o Tiicsouro possuo para uor-vos a con.ic.vr

o estado da mesma. , ,
, , _,,_^-.,,

O seu capital é de 2.200:000,-?, lendo os auli^:os acciomslas a sou lavor o sa>Jo ao -j/v>j. .

O fundo do reserva, era naquella data, do .l:i::)lri5Si2.

Além destas quantias eslava o passivo onerado dos seguintes cn.;ari;os:
_

l.% do ll:70Gc;SIi, que os mutuários, por transacções de pcnboros, amJa nao baviao rcoebu.s

o pro\Í!ilião de liquidação a que nolle se tinha procedido. t •, i

2.°, de ll):0í>7íj;)'.)Ó, que os accionistas não havião ainda recebido cm pníramonfo do seus dividcuG..>.

3.', de 3:; i:7i-i.>'v41, importância do dinheiro tomado a premio por meio de leiras, c «pio se aeiia\.i

empregada nas transacções da caixa.
.

i
•( •

.'i>, de 811)í5r).')0,*quo era o saldo de uma couta corrente, cuja cspccie so nno conlioco. isto e, ;.

vonco juros, ouse é simples. . ,. c,i --íc-ki.v

Os pi-cmios dos descontos, (me fazem parto dos lucros do scmoslrc corrente, unportao cm !>.);.u /. 1. ...

c havião passado para lucro d.j semestre soguinlo 2701)00, .pie não puderão s^:r luiuidados naquei.e.

Ouanlo ao activo cumpre dizer-vos que a Caixa possuía emdmhoiro i:i:OM>c'o!>o, saldo provcnicn.-

das transacções feitas.
, _ .> T -^ ^.,(,., ,

O valor das leiras descontadas c caucionadas monlava n •2..5.->()::5.-2.-?rM/, (: apczar da mipoJa.ir.a

desta somma, existia no Banco da Bahia, cm conta corrente, a (pantia do < 9:000?, talvez com o ura ....

iazer face ás exigências dos muliinntes.
. . , ,c> c-<^^-\ -,. -, r-v..

Leiras ajuizadas o firmas fallidas são duas contas na imporlancm d(3 ISi:N.> .--.lol, «i.n. a (...u,a

csitá liquidando ,. . , ,
. ,• i^ i ,. ,m-i

So o preiuizo fòr considerável, de corto ha de alacar os dividendos, pois (pie o iundo a.. h>'.v\.x

(j pouco mais da quinta porte da sua somma. ,.,,_,, ,.n,n;- inm .-

Comprclicndc o mesmo balanço outras contas na importância do ít.::) l-i»«;)b. das quaos •í>
-^^^-^ ; '»M '^';-

lantes denominão-sc— Juros a pagar—o—Ac(;ões era deposito; a primeira na importância ao i -: i- vi -•

e a scECunda na do 11:120^: as oulras são de quantias pov.co miportaníos.

^ao ha conhocimcnlo da cotação das acções da caixa, c nem ainda da taxa por que a in..>.....t

procedia aos descontos-

ConsuUando-so o quadro n
.

" õ'2 coi>liço.n--so-ha a cx-aclidão do cxp^^sto»



Caixa llypotbeoaria. na IBahla.-' Foi estabelecido para esta caixa o capital de 1,200:000^ -,

o realizado, poróm, nflo passa de 875;300íi!&000, por nao tereai ainda entrado os accionistus com

ti quantia do 32i;700íí000 paru nreenchel-o.

Tratando do activo constante ao bolanço, que acompanha o relatório anrcsenlndo em 21 do

Dezembro do 1801, encontra-se empregada em' transacções de letras a quantia de 823:011$ 513, a saber

:

,320:757í>f»93 sobre letras de uma ou mais firmas.

386:943355000 sobre letras passadas por devedores hypothecarios.

37:8635)820 sobre letras que acompanharão garauíias de penhores.

CS:450í5000 sobre letras passadas com garantia de acçòes."

Das transacções de desconto cjcislem ajuizadas algumas letras no valor de 14:3i3í552l, c outras

se julgão perdidas e estio lançadas com o titulo — Firmas fallidag— , na importância de 8G:079©339.

Possue a Caixa Hvpolhecâria bens de raiz, na importância de 19:-4l8'íí)350, não porque elia

os comprasse com o lim de por este meio obter renda maior, ou mais segura, mas porque lhe

Ibrão adjudicados em pagamento que solicitara de devedores remissos.

Os bens moveis, 'na importância de 1:781*S5543, que menciona .o balanço, são de certo os

utensílios para ornamento e serviço do escriplorio e da thesouraria.

Ás despezas judiciaes, ;ia importância de l:G265p271 parecem pertencer a devedores da caixa.;

aliás teríao' sido deduzidas dos lucros que formarão o dividendo do semestre.

A caixa tinha um saldo de ,31;257.íí)766.

Quanto ao passivo, mostra o mesmo balanço as seguintes addições

:

1.' A quantia de 37:925íí)640, proveniente de conta corrente simi^es, que indica dinheiro posto

á ordem, sem veiícimento de juros.

2." Í7:668íí)668, valor das quantias até aquella data levadas ao /undo de reserva, para fazer

face a prejuízos.

3,' 36:6965!) 289, em que importou o dividendo do semestre e o resto de outros já feitos, íicande

por dividir um fracção de 21fi)58G.

4.' 13.312$72Õ, valor dos descontos que não puderão ajunlar-se ao dividendo do semestre,

jior provirem de lransacções._ que só poderão ser concluídas no seguinte.

^'ão diz o relatório da direcção, nem ainda o da coramíssão de exame de contas, qual a colação

das acções da caixa e a taxa por que se fizerão alli os descontos.

FaVa inteiro conhecimento do exposto apresento o quadro n." 52.

Caisa Económica, aa Baháa.—Esta associação bancaria tem estatutos approvados por decreto

do Governo Imperial com data de 3 de .Março de 18C0.

Seu capital, que não é fixo, era, em 31 de Janeiro deste anno, de 2,G71:.i43í?000, e o saldo

que tinha em caixa de 224:9 I6ÍP742.

Nesta data exisltão era sua carteira letras, que ella havia descontado no valor de 2.518:83455542,

Côsim como outras provenientes de dinheiro dado sobre cauções na importância de 155:G90©2G7.
Eslas letras reunidas ás de penhores, na somma de 40:09453280, c ás de hypolhecas, na de

49:44353334, formão uma totalidade de 2.7G4;GC2íi5423, que são empregados nas operações bancarias.

Além destes valores posssúe a mesma caixa apólices da dí\ida pubhca, que se achão escripturadas por

4i:200-ip000 , .e figura no seu activo a quantia de 7.200ÍS) , lançada com o titulo— Roça ás Brotas—
o que por falta de esclarecimentos, no Thesouro não é conhecido.

Para fazer face aos prejuízos existe em —Fundo de Reserva— a quantia de 182:G345Í>695, a qual faz

parte do saldo que acima mencionei.

Dos dividendos feitos são ainda credores os accionistas da caixa pelo valor de 88:G155!!352: par-

te desta somma está empregada nas operações feitas pela mesma caixa.

Ha uma sobra de penhores na importância de 735Ç;616, a qual parece provir da diflc-rença resul-

tinle da comparação do producto, quedcrão os objectos postos em leilão, com a importância da divida dos
iiíutuarios.

Imporíáfáo os lucros em 98:21 2-2)502 ; destes, diz o balanço, não se realizarão 23:170gi002, e ficâo

sujeitos á liquidação do semestre seguinte 75:04255500.

Pião consta do documento, a que me tenho referido, nem a taxa dos descontos por que fez a.caixa as

operações deste género, nem a cotação de suas acções.

Ô que levo dito melhor se verá do quadro n.'° 52.

Caixa de Economias, ea Bahiaí— £' esta uma sociedade bancaria, creada como a Caixa
liiconomica, sem capital fixo, sujeito a augmentos e diminuições, segundo a força das entradas ou das
retiradas. Em 31 de Janeiro o seu capital ora de 788:34855000*, co saldo existente em cofre de 9175&270.

As transacções propriamente bancarias feitas por este estabelecimento constão de desconto de letras,

as de caução a



levou ao titulo—

Dus operarôe. .lo, tenM.o unlenor liçàr o porpfr algumas Hm, que e^ caua

Lutais em Uquiducãu-, na ^'"F;»"^'
^^^^^

Com-

No acUvo cleslo ^'slí
^^f•^''^^"V-'^. "P^bIS«SrSem de c^^^^ pagâs. que ficir&o por isso

paulàns. e apólices da divida publica que 6
«Je

sWr Pjwrem ^^
é qSfiSifio f4:000«>000 em acções

^rlenceudo\\ caua como u^^^^^^^^^^ ^ Caixa Commer-

do Banco da Bahui. l •.AOOíJjOOO
f^^'

'^""'^ P^Xnco do Brasil, e 6003^000 em apólices da divida pubhca.

eiul. .i:C00í?0OO em dilas da Caua fi lal do ^nco ao urasi^

importa-a motólia comprada para uso

'Também íiguva no açUvo a quau .a de
.^^Of^fg-^^^J^^^^ despezas judiíiaes. 'que. «"

S^pS^S^rP-^^^^^^^^
' coata^ie-Ganhos e perdas-.

''''''Sn:V"u:t^^^^^
^'^ ^^^^^^^^^ porimpomualida^

,los devedores. 6 de j!*^.-?"'^-,?,'';?-
^.,,:„,,.s te^ direito ainda á somma de 10:375©731.

Os credores de
.t^^^^^^^. .i^^i^A « ,e s^divídem do seguinte modo: 4 l-i© 190. escnpturados

Os lucros importaocm ^^•í'íf.;^^,Jl^Tf/'iSos na coala-Lucros e perdas—

^^^ott^u^rrt^fnS^dímf^^^^^^
-nosda cotação que tem as acções

'%fqtdrfn?t2 estão exlracladas todas as operações deste estabelecimeato para mais ladl co-

iiiiecimento delias.

m«««»tA Fsiiio creditados os acdonistas deste eslâbelecunento

uJní-^in^S^ftwoSf r^r,"^V - a^daçao, de ,. me occupo,

representa a de capital.
r,» ímnortancia de 12:75055)051. e os lucros adquiridos,

'
Co„> «tasomm.0 todo 5««™jn^^^^

'«^ ?° "^^%^'|=SlS

'nrco°S;alSrorirírS?'?o?Ve°Svao coUdas sua. acções. . assi. Umbe. a <to

dos descontos.
,

. „„„ . ...au^ ainda não attingio todo o seu desenvolvimento

Diz, porém, csle documento que o credUo
^^'^JJ

°
j^^js^d^s os seus recursos, tenâo eUes

CilX.4 ECOSOMICA E MONTE DE SOCCORBO.

I.ao * concedida ao Ço^.J£oM^^« «g^S^S^f^^-S;

Foi exonerado do cargo de °™5"' ,1» ifSSi &o, o Dr. Caelano Fiin!ii.m ds *'"«*»•
,„

nomido em ^ Ingar, i»5.4««^„í de li™So o acW Presidente laz sensível o aogmejto

'^' irrequen»- d-/7-*tS^es*^no°SSK?e|Si?íS ^df-aV^S'-
uldmo, não s4 o augmenlo í? ll"!^ "^^S "

ai STsOOSOW ao ejidante do Gnarda Utros.

»nr'no,?^peirah:&t^^\^^^^^ "- "«-**'' ^°
"'

'^^rlto de 85 do mesmo mez. foi «Conseco
autójdo_a«melte^a^T||^jSo4^^^^

,en,eíoS B«*"^;««;rr4oSL» ?,fJ^roTo-dS n/ 2.723 de « de lane»

'riX^s" SiíuíL^™"de-pí^das nell
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Pelo relatório enviado ao. Thesouro se conhece que o moviuitíiila das lransa.;.;ò()s wiilinúa a pro-

gredir, como passo a demonstrar.

Ouanlo a Caixa Económica

:

««0*1 a
No fim de 1863 existião 578 depositantes com • ^S^,
» » de J8u4 » 1 • iJo » »

Accrescendo 'í'>

Quanto ao Monte de Soccorro:
oic -i-ífi^Qr.!

No fim de 1863 havião 2.235 cautelas do penhores, importando em
í w-iS í

» » de 1864 » 7,G15 » » » » e™ „.___
Accrescendo T.m .i:G:375»noO

Durante o anno de 1864 resgatárão-se 4.605 cautelas de penhores, no valor total de .iOS:7359800_.

incluindo-se 263 liquidadas em leilão, na importância de 12:559;j000 ;
c passarão para o anno de ISl...

3.010 cautelas no valor de 285:9605>000.
.„p.,.,..(>

A despeza total de ambos os estabelecimentos no anno de 1804 importou cm. ,.
J?"-!"!!':?-;''

Os lucros constantes em prémios e saldo de penhores em Z6:óbo^<nii

Resultando da comparação um saldo de _^'^^!!!!

Este saldo prova que o Monte de Soccorro, com a renda própria, pódc satisfazer as despezas

annuaes, sem auxiUo àtnmho, uma vez que não diminua o algarismo dos empréstimos, ou haja

rcducçâo na taxa do premio,
, , ,. • j \ , 1 1 • ,r.^

No quadro n." 54 vereis..o estado do activo e passivo destes estabelecimeiylo>.

CRÉDITOS S€PPLE3tfE]\T.4RES,

Sc bem que não tivesse a lein.' 1.177 de 9 de Setembro de 18G2 dotado algumas das verbas do

orçamento' da despeza do Slinisterio da Fazenda no exercício de 186;{—1864 cnm quantia suílicientc

para o pagamento dos serviços nellas decretados, não lifuvc, comtudo, necessidade de se llies dar

rredito supplementar, porquanto, apresentando outras rubricas aN-ultadas sobras, podia-se, como s<;

fpz acudir com esses saldos á deficiência que se ha\ia dado.

A creação de um novo credito para as verbas de que trata o arl. 12 da lei supra mencionada,

viria nestas circumstaacias, augmentar os algarismos sem mudar o resultado: a iiual, quando s*)

encerrasse o exercício, as sobras de umas rubricas scriúo absorvidas pela importância do supprimeni."

f.'ilo ás outras, e dar-se-hia o mesmo jogo de contas que se mandou cfiecluar peto decreto n.° 3.36N

do 28 de Dezembro ultimo.
, v ,.• , ,

Em virtude desse decreto, que em tempo opporluno será submettido a vossa approvação, foi trans-

portada a quantia de 1.180:4829000 dos §§—DifTerença entre o cambio par de 27 e o médio de 25 5/S

.

Administrado de estamparia e impressão do Thesouro Nacional; Typographia Nacional: Curadoria

de \fricanos livres; Medfiçâode terrenos de marinha: Despeza cm í»ndres com o empréstimo de 1858 e

Diffêrença de cambio nas remessas para Londres, sendo distribuída pelos seguintes

:

8 3 'Divida interna fundada 393:482500o

I 9.' Juízo dos Feitos 30:0009000

§ 10. Estações de arrecadação 220:0009000

H 15. Ajudas de custo e gràfificações 30:000900o,

§ 18. Prémios, descontos de bilhetes da Alfandega, etc 197:0009000

jj 19. Juros do empréstimo do cofre de Orphãos 170:0009000

is 29. A(tiantamento em Londres da garantia de 2 ./" provinciaes das Estradas de

ferro daBahia e Pernambuco 140:0009000

1.180:4829000
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Mar"o dí 1802, dala em ijuc toi (cita a coma.
,. .r./

M» dessa fpoca ató MaiosoguhUo o Gowmo crailUo om .pol'« * «•/.:

^^,i„pom,xia do 1 .0-5:000,000 parat.6am.nlc, do B^ncoJ^^^^^^^^^^

» •
a de 310;W0!j000 para a indemnisaçao de pre>a.. da guorrd aa inoTOeuoeju..

?rtZl. :i W:000;«0.' em pemuu. de aeçõ«s da « "•"„ 'í„7J''j "-JS) é de outros men-
i • a de :> 5:>00008000 paÃ conUnuaçâo dos serviços R"P''f.J" "ÍS^

"«<»••"»

cionados no rcklorio apresen.allo por esle »«isterio em Janeiro do «ano flndo.

Essas importâncias perlazcm a de 8.30a:4MteOOO e «us>i^ sobem â 393-.485900O, com que

Sne^ír^SoTpoXSrttS:S.Z3SS^ . desp.»«~«- ao.

'"°^l3-escnp.a™oão.doTbeson™™^^^

inpprio-se aqaclla ook 30:000=000 e esla com M :000:000.
™fiS6,ç«s. » com

'%oi preci.0 também augmentar "ír^W^» y* ^ ^Ji^fJ?StalT^

!;iarp^;,sreS^?esésrdetraí.rLííí;r^ * ««»-«. i^«-
excesso de IhílCsOSO entre o *-'P»''* ? ? ''^«"a importância de 100.000SOOO nâo bastou

,,-nrr^^r. Si^Tpreí&.^dlsSr dos^llit d^ ALdega, etc. . e foi «ass^o doU-,a

••''"HSrSrL .;O:O«),O0O a .^rta >0 , Pa^mento de i- .^.^^^rntfs
movimento deslc cofre foi al6m das P'='3'^°7''Swi ao despendido e-n UI:2t5549i.
1- iiiíormocôes de alguns pagamentos, o total vouid» =» ÍP;""

, , fj,; u„4em eicedida, por

A de-3--;;jõÍ3Õ18, iulorisada para a "l»"« ' ^'','"£™
„te faWa do B^^

terem sido feitos em maior esc,* os InM^^^^^

rcconheccu-se que se nio podia deuar «.P™™I.^~,r"""«verbas ; S 1.' loros e amortização da d -

,^,a^Ar.'f?tiS^c;^^í1f=ir^^^^^^^^^^

"-os^S:í=^i!.s.STa^"idtí;l^^^
^-

acabâo de ser relatados.
, . t- -^ „ Tn.liwtHT— pm divida do Estodo occi-

A conversão do empréstimo da Compatí.ia-lmao e Induza ««^
4^-J,j^_.

sionou a iasuíficicncia do credito da
^^^^^-i^d^VfSf^^^^^ ^ ^Fl^ ^'''''

. Havendo necessidade de "^o^<^r«'^-f,,,^^/„.fÍ^^mH^^^^ as encommendas dos M msieno.

ás despezas, quealU crescerão
•^«^^•^fSI^'^ ?^uí /^^^^^^^^^^ do Rio de Janeiro, não

da Gama e Marinha e
^^^^f,Jf

«^^d^;^
^^^^^ de cambios.-

foi sulRciente o credito que a lei votou para o
>,
-

.

imnortancia cia em breve screx-

il verba do § 2l-Eventuaes- não eslava dotada ^m a prea^^^^^^^
^jj^^

Td^rlsiTu.^-^^^^^
de Mato Grosso e Goyaz.

-.«inrkaíln nela nw^m-i razão acima

Tomando-se. pois necessário supmjrespsruhn^i
?„' f-^^0»Tirfres «m o em-

T&o rr8f?§''VS«;o"^'l:»S '^ conta la ComtTnhi, -Uni^ e ludus,n=.-
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As importâncias Iransporludas Ikilo "^ sog"te^^^

, , .

,

1 ii» 9r.5.^r>.Mi

Para o 8 1.' Juros o amortização da divida oxlorna
^^^^ OOoaoOtt

^ \ 2.' Diirerença dp cambio.
r.H0.'2'27©5S7

» I
3.' Juros da divida iiilenw lundada

Mí.OOOíTOOo
» s 15 Ajudas de custo "HwioUO^OOO
» § 18 1'reinios lO.OUO^OOU
» S 21 Kvenluaes • _^

1.090.18:JM-í:í

Será também submellido ú vos.a approvo.ão o deerelo de 2^ d. Abril uUimo n.» lUtU q.

mandoa fazer este jogo de contas.

CllEDITOS ESPECIAES.

Os credites destaespccie. que accrcscêráo aos contemplados nu tabeliã apresentada com o ultimo rela-

tório, conslão da que ora se imUa sob n» 55.

para satisfazer as dcspezas do casamento

:SÍpIrSesSTe cot^^^^ nao vão ulteL o equilíbrio da lei do orçamento, como se

''"^CttóriSeTcS^^^ para operações de credito somente foi executada a que.ç.

refere rpasaSírr^^^^^^^ accionistas da referida companhia, para o que seemitt.rao 3.K..

apólices de ifoOO *000.
_ .oc.monlo das Senhoras Princczas e a da entrega de 5O0:000í$O0O

V^^^^^^tS^t 0^ ^sS no coS^ por conta dos ;2 . 000-.000.:pOOO ,ue lhe

;São ?oS;iSos;'rlS^reit^ da renda ordinária e bilhetes do Thcsouro.

StBSCÍlíPCÂO J\ACÍ0?ÍAL E DONATIVOS.

\«im como succcdeu por occasião do conQiclo, que houve uo anno de 18G.5 entre o Go^^enu.

^nneriaícaKrao Urilaniica nesta Corte, muitos cidadãos tèm nas actuaes emergências. oíTere-

ÍJf^. ..mlcrncospessoaes c diversas quantias para serem apphcadas as desppzas com a guerra.

Altm disS oulraf^^^^^^^ AO soccoíro das famillas pobres dos uuhtares mortos no

'''''''^'cndo ^S" rccolhidas aos cofres públicos algumas importâncias que forão Mibscriplas e arr.-

r.ladas naSclla época, sem outra clausula mais do que a de se destinarem as urgências do

•\hdo duraníc â gScrra. da mesma sorte que a maior parte dos novos donativos, nao havia mo-

iv'i mm aiie fossem discriminadas na respectiva escnpturação.

Sm^cliando SC a conla de Subscripçáo Nacional, abrio-se outra no Thesouro com o htulo de

..T)onatiyosS> rSual se estão lançando as sommas que são directamente offcrec.das ao Estado e

íS-Jcá de Depósitos as quantias, que devem ser apphcadas em beneficio das famílias dos mortos

"''^FÍirmcio foi adoptado logo que começarão a apparecer as novas offerlas; por isso as imoorlancias

'..rtencentS ao Estado arrecaíada^ no Município da Corte c província do Kio de Janeiro durante o

!nr pite exercício São consideradas como donaUvos: o mesmo, entretanto, não se pode dizer quanto

• rcVeS algumas províncias, poraue os balanços não fazem esta distincçao; mas, sendo

! írio m c o rosto das sommas alli arrecadadas por conta da Subscnpção Nacional ba^ia de ser dimi-

nult fdc presumir que a quantia de llô:708«>569 a que montayão os donativos na data da

Xlía n
° 56 segundo os elementos que o Thesouro possuc, . não esteja muito afastada da exactidão.

A Subscrípcão iSacional. como se Tê da mesma tabeliã, produzio até o finj do exercício de 1863-64 a

ruaS de 1 807:886©057, c a somma depositada no Thesouro para as famílias das victimas dePav;

c.ndú eleva-?e a .i:30O.rS2O.
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ESIRIDAS DE FEUUO.

Caranlia de jures.

F*ií.-»d-« <le fei-ro «le ». Pe.lro Íl.-Embora n;;o lenha ainda o Miuisleno da Agricultura

i-^^tr-idis de ferro da Bahia e Pcrisambuco.-.Vs Administrações destas províncias não
L.stra(ias ae i erro «.i »

»

j ^ j^ ^ Londres com o adiantamento da
tem "ulemmsaçL) o

r^^^^.^-^.^^^^.^^S;^^^^^^^^ n construccões das referidas estradas, de sorte

garantia add.cional de 2
-/J^^^^Jr^^^^^^ OTC.-.-fi-:?!" . c o da de Pernambuco, sem in-

que sobe lioje o
^^"1;J^ ^^^

P
XX^^^^ í 777:GG8ír):Ul). como domonslrão as tabeliãs n." :H e :i-..

cluK o --
Jf/;;^^ ^^;;^^^^ ís'e; reiu. peb. cofJ.s gora es as mencionadas despezas. va.

contempíalí na Pr^opoTt"a íuantia de 53:J:333í?333 em que ellas importao annualmente.

. , T «„„«„» ¥TnsSo f Bnilnstpia.—Esta estrada foi transferida ao Estado em \ir-

tude da aatorisar.:io concedida P'^,^ ,*^, .":,,' ^;^,,as a, decreto n.« 3.320 do 20 do dito mez, -i

cargo do Thcsouro. na
f''^'^^^f^,^/G"'SSéSo4oo e iS^ as despezas feitas até a data do

rosponsaluhdade do emprestm^^^^^^^
^ ^,^^.^^^^^^ ^ ^^^ ^^ Companhia do

;lS^rtrnira"pat?ni~ ^^ -^00:000.000 ,uo lhe Havia feito para o e.abo-

lecimcnto da colónia de D. ^'*-'^'''0

jj;. • , , , n « ° 30 do anterior relatório, relativa ao debito

Por estes motivos e agora -^W^^J^^ ";^^ "^^ .

7,,,, « ,va nas Propostas deste Mi-

desta Companhia Pjra cu o

J^ ^^^j^;'J^^^^^^^^^lcaid^^^ das despedis comoserviro do empréstimo
msterio em paragrapho e>pecial. para aa aniame^^^^^^^

..M.rna-, como já fiz ver, quando tra-

de G.OOO:0005000, acha-se incluído na rubrica- wniud ..xarua
,

v.u
j , i

lei da divida desta espécie.

ir.<,...i-,.»c ferro .íeS. PaHÍo.-Pcvo dar-vos conhecimento do que ultimamente occorreu

EstraíLn.c •*'^'^"
"'^.,r„<..,i,„nto due se prende ao de que ora me occupo.

acerca desla estraua, por m.

^

^- " .

{ ^.J ^ capital necessário para cobrir a importância dos

Pretendendo a
^^^IJjX S eí a £ o Miifisl.rio da Agricultura, Commercio e Obras Pu-

juros pagos
^ "^«"JV oTSíbro do nno passado, consultou o da Fazenda a tal respeito.

blicas, por av so de lu ac ^^o^'-"'"'^
,

y J^
^^ ^ fi,n jo anno passado todo o capital garan-

•
,

' ^'"^'1:^^T es7r f na mp^^^^^^^^^^^ de £ 2.000.0110, e açhando-se in&uida ness..

lido para a coj'slrucç.o<tó estraua
.

J. .(,0.000, devia ser autorisada na forma das con-

capilal a garantia dos J"'^'^^/!'^.^'^^ ^ "O de Outubro de 1850, a levantar o capital addiciona!

diçòes 1.' e 2.' do decrco
•

~-
,

.

satisfeitas com o capital primidvo. ,

preciso para indemnisar a* uesp«za^
j ^^^^^1^^ ^^ ^^^^^^^ ^^^^ ^^ seguintes pontos:

O Governo pois om o a bt^^^^^^^^
^^ ^ i^^^l addicional, ao juro de 7 •/..

1.- Se podia
!=^^f;'^^ ^Jf'^^^^^^^ autorisar a companhia a conlrahir um empréstimo

comTI^^^^^^^^o de 5 V. ao par. applicando-se os 2
'/. d amortização, como me

parecia melhor.
mrpcer á vista das condições dos contractos celebrados entre o Goyemrt

A Secção de fazenda fo de par cer a ^m ^
,^,^ ^.^^^^ ^.^^^^ ^^ l^ j jo.ea-

Imperial e o cmprezano ^^la estrada qac ne
^^^-^^ 2.OOO.OOO. que conslilue o seu capital primitivo,

rraíírat LTsett^
neâ podia .iglr que o^ovemo inter-
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ta e Visco, e sob sua unica gar«|;J';- , ....
Dcraúltio que se fiícsse extensivo a eslu eslraclu o favor

Como. porém, a lei de 21) de \goslo 2^\l«f • P^»^^^^^^ "Ij'

i, ,ie verUicar-sc a quanto monta o ca-

couccdido á^de D. Pedro II.

«ff^^^^
«

f«Çí? ""^g
3
"overno aiUorU"r a co.upa.ilia a conlrahir um

?;íÍr:íár3:^^2KS£:^^J:^^^^^-o. - ^^ operac^cf resuUassem vantagens

^"\"
ulíS fei «rnesle sentido pela Imperial Resolução de 17 de Dezembro ultimo.

Permuta de acções.

da «irada d. ferro de n. Pf"^'Xinâl"^1^^ r^^bí^do cifdLd^ a fero„.;a

"'""^.^^ATS "dê eISsT &61y^ d» valornoJ d, 1:00«9000

;

n.- 1.083 de 22 de agosto de
IS^^Oi^q^^^J^^^VraTerfazer o capital reafeado das acções per-

r„Srd?i»S'íro e«ulSrdre='e<,Sa?Sf,, |C™^~^ a so..a precUa

P^cher -2 nrlaal^^^^^^^ „,,„ao apenas

Em «nse<meac.a distó, na M^^^^^^ ^^^^ ^ aai»nislas. o excesso

ffiSadí Í-sÍ?Saf°sSSf1^«ã ,-^^^ ,„_, ,,

,
• *^tS^^-a"rXiralSS'p«yeite^^^;^^^^ o mencionado cx-

ffísiTpS dTSos^í^i ?^p!Sor'Í676:4G99715, resutondo a differença de

dacs que ha para '^ <^^"M""/vao
Ç ^^^^^^

, j^ a companhia estrangeira

íSrao que uT^e 'qSe Lfe lod?s os estudos necessários afim de se conseguirem esclarecimentos.

^"' ^r^tS^neZutSraccõcs das estradas de ferro das provincias da Bahia c Pernambuco,

esleve^Censano-tjiícSa a" eriormente, segundo vos foi declarado no precedente relatório.

THESOtRO NACIONAL E THESOLRARIAS DE FAZENDA.

Tlicsouro.

Conformo vos tem exposto os meus iljuslrados antecessores em seus relatórios, com n»f"lof
J"*j^

vnnia^eís Te tenhúo colh do da reforma feita na administração central da Fazeiída pelos deçrc o^

n
'•

S?. dfsO de Kovembro de 1850 e 2.343 de 29 de Janeiro de 1859 o semço do Thesouro c

suscopSel de varies melhoramentos, alguns dos quacs até não se deverão demorar muito.
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o Douco tempo, poróm. de que teuho podido dispor paro entregar-me a um estudo minucioso daa

mediduraconThud;.s^ela experiência, uio me habjiria ^ira indicar-vos desde já lodos as alleraçôe»

nutí coiivúra faztr uo svslenia adoptado naquella reforma. . ,

.

^
i uSIIil irganisaoao das divefsas Uirectorias do Tliesouro em muitos pontos precisa ser aperfei-

coada.•^"
"iVislincUis como sio essas reparlieões e accumulados umas de mais trabalhos do que outras

.

«cntuSe Sne iSs deseus serviVos ào às vezes forçosamente demorados, e nem sempre se exerce

^1 «reslS a conveniente íisca isaV,o. Uem se poderii remediar este inçonvemenle p.r moio de uma

novari Si ramve dislribui.-ão dis matérias, que ora pertencem a cada uma das «i^las reparUcõe^.

síu iS Iraballios devem s r simpliQcados. dispensan(í«e o exame de alguns empregados e isso

.-:""^-.".:." '
. luu..^. ,\mÂ Kstii modula reunida á de permitUr-se que certos servços

para os cofres públicos , tornaria possível em tempo
íTinin lá se lem ensaiauo, e voia >iiiuusim yuia va vu^v* y..^..^~-

, - r -

opporluno a íL do augmento dos resp^eclivos vencimentos, tão exíguos comparaUvamente com o.

^'
Ttam^m nTcSart' l«isar o processo dos concursos para provimento dos lugares de Fa,

zenda' p^L^^ uicoí^^^^^^^ e dillerenles^as disposições que ora regem esta m^^ br^Zd Ter'
vossa altenoio para o arUgo addiliivo que a este respeito loi olTerecido a lei do Orçamenio Qo exer

cicio de 1805—60, que se acha em discussão iio Senado.

Secretaria da Fazenia.-O serviço que corre por .esta repartição foi feito regularmente

Nào posrS. concordando com o meS digno antefsor.
.^fe/.Jg^^^^^

desigiialdade que existe entre.os vencimentos dos empregados desta Secretaria de Estado e os de ouirat.

repartições da mesma categoria.

Directoria Cerai de CoaíabUidade.-Segundo vosdisseo pe^^ ^""^1^»*^?,*;^*;^,'^^^^

niiraiite o anno «assado mformou ella 10/ precatórias eomaos ueievumauicu . ,

tes, expSKs^oídiíe olliciosás diversas reprtições^comquef
^^^^

Thò.oJrarias. evamiuou 10 904 f''nas %conhecimentos f^^^^^^^
^ ^^_

du llio da Prata, de que já tratei.

«ireciorla Geral da* Keadas PuWicas.-Esta repardcão tem satisfeito com promplidão.

'' ^Í^^S?;^^Sr^s?SSs^^»^ exercido do balanço esteia

concluída ao tempo da apresentação deste ao Corpo Legislativo
.

j ^ ^^^^ e escla-

O crescido expediente das repartições nsçacs, por onde yyub^^^^^^^^
dos objectos, e ar-

recimentos necessários, a tão importante trabalho a
^^^^f^/^^s serScS a w^^^^ mesmas re-

,iSOs,_que devem compol-o, un.dos a urge m
íoT^.Tg arda nacional, sã.

deliberações; que houverdes ^«J^^^iS íabalhos Lír^^^^

SorpTrf^urplle^^^^^^^^
^^^^^^-' -ediante asprov.

dcocias, que mais acertódas c ellícaies possão parccer-mc.

maior desenvolvimento. j - j^. »t„:„ a^ onnn nadado tivestes conhecimento di>s

ri -vS « Tu= sJ aeoluârao do l.' de Março à 31 d» J^SL tifo ixame e eslao atada cm
Os quldros n.- 58 e 59 moslrão as çontóf que fcm.

*^'^^j,"J^'femTdo p^«esso da lo-

Justiça 4, Marinha 2, Guerra 1, Agricultura l.e Fazenda 27..
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Os quadro. ,.-C0 . 0. o^pecMo .s "»"» <1» '-''líiSrYT %1 l*°lSlo

jSS* Guerra 95, MarlDhaal.FMonda 7 Asr.^^^^^^^^^ „, ,„j„ d,;„.

Koi quadros n." «/»' °''"%'"l?^nfrôufu,S «wãSasaos lespícUvos res|.onsaveis.

:^^lèrstAif«rdSTriSr .t^íl- íiSéoXtT da .^l^. ^ l d»

Justiça e 119 ao da Guerra.
;„i„n,ins r^omn dos iá coiiliecidos, mas ainda de-

Sos lemos de conclusão, é de 50i).972?Mll, a saber:

Dos auadros n." 58 e 59 das contas em liquidação durante as horas do expediente.
.

2:0Gg0.^i

Idem n> GO e Gl das contas em U(iuiJação fora das horas do expediente. .
.

M.UhOJi.

iS n."G2eG3das contas ajustadas, julgadas e com as V^^^^^^^i^
l:206o885

passadas
*''

509:"J725ill

Depois de liquidadas as contas dos referidos quadros n.« 62 e 63 e submetti_das ajiespa<:ho. d^^^^^

buaairThesou?o. forão os responsáveis intimados na ^rma do. decreto n.» 2.o48 de lo ^e Março de

isSo e em consequência dessalintimações os mesmos responsáveis recfcaoam^^^^^^

nacionaes os seus respectivos alcances na dita importância de l:206»88o e mais -01í5/Jí> ac juros ae

9 7, pela mora nos lermos do art. 43 da lei de 2S de Outubro de IS4b

niirinte O oeriodo de 1 de M roo a 31 de Dezembro de 1SG4 passàrao-se io4 q"»'^v"^^^^

cliversos re DoSsSs c rclat vas ás 330" contas, que forão ajustadas e deíinitivamente julgadas, como

cWnstrSraSs n "^^^^ Soinmadas estas 154 quitações com as 75 que se expedirão nos mezcs

d JaSo e Serei o do dito anno, das quaes tivestes conhecimento pelo relalono antenor. tem-se

t nuS de 229 em todo o anno proxi.no lindo, c comparado esle numero com o maior da^^que se

passarão annualmenle desde 182(5, i:>lc é, com as 80 do anno anterior, de 18C3, \ô-se que o au<,

""'^itr^ íí£l<S::^^r,o creados no anno findo para o regular andamento dos

ne-^ocl í«e correTpe^^ í)iícctoria Geral, facilidade em conhecerem-se os l^^-^Pj^^
^o pro e so

íofaeNSos mesmos negócios passando, n. fórm» da lei, ^^
^^f}^ ^'^^y^^^^^^i^^n^n

ío S>rvico no nresenle exi-xlos esclarecimentos para o futuro, eslao em dia os da 1
.

LontaUoria,

tendra'exíeriE mostrado, pelos oplimos resíllados obtidos q"í^o estes livros emoi^^^^^^^^^

veis como se previra no relatório do anno passado. A escripturaçâo de livros semelhante creados

na
'^ • Con adSria está alrazada. mas trata-se de completal-a ; o que breve será conseguido.

"
'a DireSa continua embaraçada na liquidação das contas de todos

.0!^f
^Pon^^^^

q^^^^^^^^^^

seu car-o a arrecadarão do imposto de siza. porque os Tabelliâes c Escrivães nao sao PO^t^f^ n;

mSlas cerddões- de siza ; feio que chamo 'a vU attenç^o para °
«.^PSll^nt^cIr^^^^^^^^

íação desapparecer tão grave inconveniente, como precisamente o meu lUustrado antecessor irouxe

ao' vosso coniiecimento uo relatório de 7 de Maio de 18Gi.

Directoria ftcral do Contencioso.- Esto repartiçiio Icm desempenhado r^SV^a''^"*^"^'^ ,°^,

divereofencargos, quilhe são conferidos pelas leis em vigor, sob a direcçto do Conselheiro Procurador

^'^"^míhlvendTa regularidade precisa na remessa pelas secções . do Contencioso das relaçõ^ dos

proces os em que é interessada í Fazenda Nacional, quer executivos quer de natureza diversa, e

SS Sdendo â que existem no Thcsouro ser convenientemente examinadas, a lento o avultado i^ume o

de dSores, a maior parle de pequenas e ató de insignificantes quanhas, lomou-sc necessarm

substituir as dos processos execuUvos por quadros resumidos, em que se mencionem Lao somente os

proSsos mais importantes, já pelo 'valoJ da divida, já pela natureza desta, ou conlestaçao das

parles, ou incidentes de qualquer espécie. ... , , . „,,„ ,„/m;va

Poucos tem sido os quadros remeltidos das províncias com essas declarações; por esse momo

ainda não foi possível organisar-se o registro das causas mais imporlanles do Irapeno, como e uo

necessário, e apenas provisoriamente se procedeu ao dos processos pendentes no Juízo dos teiios aav-oric.
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Os Procuradores Fiscaes, em geral, altribuem a difflculdade da organÍ8aç}o ioi quadros» e de

outros trabalhos, que devera ser eriviados á Directoria Geral eia épocas delernunaafts, a falta oe pessoal

nas seccòes do Contencioso para os dilVerenles ramos do serviço a seu carM.
. , -, ,

Esle inconvenienle.porém, só pôde remover-se dando^e nova organisaçáo ásThesouranasdôíaíencla,

quando as circumslancias permitlirem um augmenlo de pessoal. .L.4«uiu
Durante o anno pjissado, na Directoria Geral do Contencioso, executáraft-se os seguintes trabalhos

:

lavrárão-se 79 termos de contractos e fianças; remellérôo-se para o Jmzo 5;318 cerUdões de divida

activa inscrevêrâo-se 11.008 mandados e precatórios, enviados a diversos agentes fiscaes, dos quaes já

lorào devolvidos, cumpridos 912, e sem cumprimento 88C; expedurfio^e 691 officios, inclusive algumas

circulares ; entrarão 5 IG requerimentos de parles e 1 .572 officios, á maior parte dos quaes se tem dado

auJumento na Directoria. « i j i , .

Finalmente o quadro n.' OG apresenta aproximadamente o numero e estado dos testamentos

abertos no Juizo competente da Côrle.

Tlicsourarias de Fazenda.

Estas reparUções, salvo pequenos atrazos devidos á falta de pessoal, o qual nâo pôde ser con-

vonienlemenie substituído por coUaboradores, que nào tem conhecimento da marcha do semço, preen-

chem o fim da sua creação.

JBIZO DOS FEITOS.

Devo chamar novamente a vossa altençâo para a reforma da lei orgânica do Juizo dos Feitos no

oue respeita á?!)mpetencia. c forma do processo, e principalmente ao privilegio da fazenda em concurso

com outros credores, matéria esta sujeita a duvidas ponderosas. w -^^ j„ iQftn

Jà dite assumpto se occupárâo meus antecessores, principalmente nos ^^^atonos de 1860

1861 e 1862. propondo em tael occasiòes algumas providenaas. que me parecem adequadas para

ronciliar os interesses do Estado com os dos particulares.
d^i,^,^ Au

Cumpre-me desde jâ fazer-vos presente um confliclo suscitado por um accordao da Relação de

Pemambuco.^^
dos mais importantes que ainda se derão. porquanto não se contesta a jurisdicção ad-

mínktrntiva na esoecie em questão, mas sim absolutamenle, e na sua existência legal.

"^
^cXctor df câad^d^o Itio Formoso, na provinda de rernambuco. alleceu ficando em debito

nara com a Fazenda Nacional por quantías que deixara de recolher aos cofres públicos.

"^

Falkcendo Sem o seu^fiadir. determinou a Thesouraria que um herde.ro deste entrasse com

•, imoorlancia do alcance do finado exactor; mas, recorrendo elle da decisão da Thesourana para o

T^uffíoVe^oSirSe, por deliberação de 14 de Julho de 1862, confirmou a decisão reccomda,

"'^'BaítTStão^X''^^^^^^ e promovendo-se a respecti.;. execução o herdeiro oppôzem-

batgoV que forào desprezados pelo Juiz âos Feitos, mas a Relação do distncto, para onde appellou

' '°

O cSSíhSiÈt fSdfAesouro. que foi ouvido sobre o assumpto, emitfio o seguinte

^^TI aaesiao da responsabilidade do ex-collector do rio Formozo, Manoel MarcelBno Fafe BaiTeto.

provenientl deTa^tS por elle recebidas de devedores da Fazenda em virtude de P^to^oj^^^^^^^

5os Fdtos mas não recolhidas aos cofres públicos, e pelas quaes consegumlemente era tómbem r^-

ponsavd ô Su fiador Francisco da Silva sWago, e hoje seu herdeiro o Bacbarel Gemg Go^^^^^

uT(^^^x!, fAra deddida nelo Tribunal do Thesouro por dehberaçâo de 14 de Julho de VSbz, consianie

dL mods Sntos r So d^recurso, interposto Ha decisão drihesouraria de Fazenda da protiuaa

dfpSmbCo perreSS^^ fiador, que se conformou com ^ decisão manto nao

líteS mm l^dos recursos permittidos pelo art. 28 do decreto de 10 de Março dé 18é0, appro-

viílft Tielo art 12 8 10 da lei de 27 de Setembro de 1860.
, , _j i

/íSa deiaíraçâo foi Smmunicada á Thesouraria de Fazenda e mandada executar por ordem do

Ministério da Fazenda de 22 de Julho do meano .«mo.
_i„„ i.^«c ^ Trihnmp;!

« A decisãodo Tribunal do Thesouro nâo podia tteixar de ser respeitada pelos Jojaes* Tnbunae^

de Justiça ?em manifesta Yiolaçâo. de leL "^
' '

^
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citodô decreto de 10 de Março de 1860. promovia contra o menc.uiiaa-

«0 Juiz dos Feitosda Fazenda de P<^'-"a";^^^°í,fJÍ^'J-íe;ptabi idade civil do fia. or. obsorNo.

herdeiro por parle da Fazenda Publica P^^^^. I Sà ordem o"embargos opposlos pelo esocutud..

fipEte estas disposições, despresando, em face da ciUda ordem o. .
j-^j^/^rao de observar .;s

^''TrS<^o do districto. porém, ou
«"^f \™f f,Ê3o da questão já d.cidid. pelo r.-

citadi decretos approvados P-J^-^USui "^^^^^^^^^ do iccordão^ de 19 de Uezo.nbr.

StrS; iS^J^íSní?!^-?- accord.o . ...o.

« Ei-lo:

- a causa conforme o exame uu> uu.w..
•^'•r;' -f^ç," •.,, .i. Tkgsouro no recurso mierposio peiu a -i^t......

,

« dedsao. que sobre o objecto delia profçrio o Tribunal do ih^^^^^^^^

j^^ ^^ ^^59^ citado p.-

o

o aScoSsta da certidâí. de fl. 24. visto que «eni o dccre.o de -y oe
^^^^^^ ^^^ ^^

DeTembarJador Procurador da Coroa em suas
l«ffj«„VÍ^^e^ í 3u zes e os Tribunaes de Jws-

mandar íue. nas questões entre a administração e os paiculare^^^^^^^
parte contra aoutr..

tíça s ao as decisões, que sobre as mcsnias
q^^^^^^^^o .Lque °e deve basear a sentença, ou.

d cisõe°s que podem ser o facto, n^as ntu^^ca ^^^^4°"
J^^^^^^^

seja Juiz e nao parte.

1 o que vem a ser o mesmo, q^^e "^ande que em es
q^

s.ôe^ a
^^ ^it^^buiçõcs. independência .

<i e o Doder judiciar o mero executor de suas decisões isio a m
, . -

j ^^^ ^^ suas contestações

nob?e misiào. que certamente não
^^^f^^^^^^^l^^^^S^^^^^^^^

como fôr de Justiça.

com os particulares determ.nar
^^^^f ,^;;f;'/„''^X e nao co^o um poder a que lhe cumpre

« considerando a administração como uma das fJf ^
°J"

, j
j^s precatórias, expedidas uma

obSece^. Considerando que a quantia demanàada procede de dua^ P
g^^^^^^ino, remettidas

contra o devedor da Fazenda José de Barros Pi^'^"^^*^;-
^^";;^^^^^ execução, e achadas, som cum-

S ex-coUector Manoel MarceUino Paes Barreto para prom^^^^^^^^^

pTj6sé de Barros totel

, primento, em poder delle; considerando que ^ ^e';*^*^^^
que o mesmo recibo não foi

Pdo pelo eUllector Paes Barreto « "f^^P^^^^^P^^ lo.aos;e lendo em

, por esse assignado. nem extraindo do i^^° de taões. revesiia
regulamento Se 14 de Janeiro

, Çista as disposições da lei de 4 ^l ^^J^^^f «^J^ISM^/S^^^^^^^ onno% da ordem do Thesouro

„ de 1832, do art. 17 das instrucçoes de i6 de
^^fJ^".

j*^
.qs de entrega e recebimento de

, de 29 dé Outubro de 185?. as
qy»^,^«^f,í^,^Ji^J,Vi?at^^^ Sim no recibo apresentado

dinheiro nas repartições Qscaes tenhao certas forma^^^ades que nau
^^_^j.j^^^ ^^^..^

; peio devedor Pimentel, « estabeleceu que recibos, como o y^^ ^

. Iximem os contribuintes dos pagamentos de
^^l^fj^^'^X\'^^ o fundamento menos jundic

« gão a sentença de fl. 25 v.. Tft-^S^L^S^Ío^^^^^^
« 3e estar a questão decidida pelo Tribunal do Theso-iro.wiicn.i

originários devedores n»o

,, dp^obrigão, o appellante do pao^n fa
^to pedida m^

^
,..

''

^f^TeSaVTarVoíifa^^^^^^^^^^
^elaçio nem oppCz embargos ao accord.o.

^=-^t^SlL^ í^n^souraiia d. P-aj^-.-^ "^l^í^T:^^
nunicou-me esta occurrencia, e

P^-^^^^^^^^-P^ÍJ^f' "^í^,<^;lstbreto^ assumpto
.

informações que exigira, apresso-me a ^^^/c.lar providencias so^^e o p ^^^^^^^^^ judicial para

.onb^ r^Sars^S^^r^SSa^SlSTd^
^o Thesonro. e resdvcu-a

.iturmativamenle. . ,^^^ .. ,.„. nraseníe a disposição do de-

foíl^ia o decreto de 29 de Janeiro de 18j9, e uma dJ«Jo
aj imu

^^^^^ ^ç^^^,^.
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nn.ubuco que havia um caso julgado rn.f".i;lo,P.eí« auloridaJe administrativa com tanta íorça c au-

UMidnde como qualquer sentença do l'oder Judiciário.

<i Fsle Drecedente 6 deplorável.
.

Jn.licial é .'iic deve decidir as contestações emergentes.
^ • •

. .• «Juditiai t .,nc uot
j,,„,„,an.u , pvidencia Icislaliva , nega o conK^ncioso-admmistratívo.

t,>m a forra e autoridade de sentença
•. ^ ,'^^^,^"J; ';^,5

''
,™"jnéi^ de direito commum na pessoa o

líilf^St Sr;»!^ trpSy"rervS:tsrL'ar..
cada „.a das jun^o,

Jo„lro d. orbita de «s aUnb»vo«s.
.^^ ^^ ^^j^^^__ ,

,< lidòos das aclas de que faz
'«^f

'-^0
°j;;,,,Vn _-ra ^ ^ mult-as de que trata o mesmo

„ iulsado, em termos de apparelhada ex-^cuçaopara a cobrança iws^^^^^^
e rigorosamente

:< irliko, e sendo o.processo.resper.l>vosumma^^^^^^^^^
S^o corSpcS mais lo que fazer

., executivo, aos Juizes Municipaos a
y^^^^^X^nlrarno co^ da usliça ou injustiça com

.< ofleclivo o pagamento da mula sej^^ que pos^aoe^^
^^J^J^ ^^^^^ p,,^,^,,

.. ,me fOra imposta, por estar is.o '''™ fJ' ^""r'"'- ,.:^ ^ulta, ou os que se oppuzerom ao

,. a\l.nittir ou-^s embargos ^"^
"^;./;\ ^^f^' iSs das execuções fisJaes. »

« ,aodo da execução

^l^lZtZZllv^^^^

'^'^Tt^ittida ^este modoa ques.oiKjam^.1.^

í:Sd^^3r.fpiíSÍS^S^^^^^ a- al.s convida ter-se t.to, oppona>

triilSt;^ emba-gSs - -^aão^-XeT-^^^ r.vi.Ii...o impeHo das dispo.çO.

« S6 resta, pois,
«/^^""^f,!?^iSf.je"^^?^^^^^^^^ conhecimento do cr.so á Suprema Magislrotura

legislativas offenduas Por uma vjo açao e o, o
^^ ^^^^^ ^^^^^^^_^^^_

na r.:ferida llelação para inicrpui u ivw.^v v..

de 18 de Setembro de 182».

« Directoria Geral do Contencioso. 22 de Setembro do ISM.- Au... »
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tiah&o

coma

leis in^^

futuras nocivas aos inleresses da Fazenda. Dovcy, Benja

posla. Entretanto, tendo suspendido os seus pagauienlos, pagarão inlegralmenle a lodos os seus cre(Jui\>

á excepção do Thesouro Nacional.

Apesar de tâo estranho fado, nSo podendo o Governo annuir á proposta de Dovev, Deiijamin íc ('..',

além. a% motivos óbvios, porque parecia mais diclada do que oíVerecida, de accordo com a .Vdmiiiislraijâo

liquidadora de Souto & C/ renovou aos Agentes a autorisaçào para niinuirem á proposta do l'ergussoii. (U

novo apresentada por N. Millosowich, sócio da casa Dovey, Btíiijamin & C Estos, poréui, (leixáiãi

ainda de annuir a esse accordo, reraettendo no Governo por essa occasião outra proposta, em i]!!','

offereciâo a importância de £ 22.500 a saber t lõ.OOO a um inez, 5.000 a C inezes e 2.Õ0U no lini

de umanno.
Parecendo ao Governo, segundo as informafjòes dos Agentes, que nciilmma vantagem poih.i

colher o Thesouro da liquidação da casa de Dovey, Benjamin ó: C '. de accordo com a Administra-

ção da de Souto & C, autorisou ullimaoicnte os Agentes para deliberarem doíiniiivainoiUo com j

Julgarem mais acertado, entendendo-se com os procuradores de Souto & Ç.*, e lembrando-lhes que,

se levarem a effeito qualquer transacção, seja por modo que fique salvo o direito da Fazenda Publii-a

contra a firma Mlida e o accordo qiie se celebrar com os mesmos Dovey, Benjamin á C." inteiramente'

conforme ás leis inglezas.

O Governo ainda não pôde receber resposta a esta communicação, mas é de esperar qiic a silua(;;io t!a

casa de Dovey, Benjamin & €.* se defina para com o Thesouro nos lermos expostos.

Cabe ainda accrescenlar que a Administração liquidadora de Souto & C* reclamou uma providencia

equitativa a respeito da classificação da divida. Tendo, poróm, o Governo de ouvir o Conselho de Estado para

resolver sobre esteassunapto, prevenio a mesma Administração de que convinha proceder ulteriormente no-;

lermos do Cod. Commercial e arts. 6.° n ".• das instrucções* de 20 de Novembro de 18G3, isto é, reservar

a quantia sufficienle para pagamento da divida ao Thesouro até decisão da questão.

Entretanto já o Thesouro recebeu da Administração liquidadora W-.TOGíTiiOy do !." rateio de IO '

;

correspondente ao valor das lettras de £ 50.000, sem prejuízo da solucção ulterior do tjoverno, scbn; <>

privilegio da Fazenda

.

Fmalmente informar-vos-hei que as três leiras de X 140.000 negociadas com a casa bancaria (l-

Gomes & Filhos, e que dependiSo de solução ao tempo da crise, iorão pontualmente pagas uo seu vcfi-

cimenlo.

C.lIX.l 1)1 .4M0RTÍSACA0.

Esta repartição tem continuado a funccionar regularmente.

Pelo decreto* n.' 1.227 de 22 de Agosto do anno passado Ibrão augniculados os vencimentos dos

empregados, medida que era desde longo tempo reclamada pela necessidade que tinhão estes func-
cionanos de ser-lhes melhorada a sorte.

Na execução do referido decreto verificou-se que os Conlerenles e Trocador, que percebião anti-

gamente 1:200«S)000 de ordenado e 35055000 de gratificação, coutinuavão a vencer o mesmo ordenado,
porém somente 30055000 de gratificação, soflrendo assim a reducçào de GOíDOOO annuaes.

Se o fim da lei foi beneficiar a todos os empregados, parece que semelhante reducçãonão foi in-
tencional ; este negocio todavia depende de informações e exames do Thesouro, concluídos os quoe?,
o Governo tomará a deliberação que couber cm siia alçada.
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CVSA DV MOEDA.

r>ío ostabolocimoiito, Jirii;iJo com inUílligeiícia e zoio, vai iiu'!!;'jrar.ilo. ií s;i!.I-.razi.'udo cada wz
i:i;iis as vislas do Governo. Mulle so conslruio com piTleini» uma machlua movida a vapor, que oslá

r:iiK'CÍonar.do, de lbn;a do 12 ',, cavallos, uma tesoura para reduzir a sizalha as laminas de ouríj,

!• d'.' praia, de que se lirão os discos, e mu cabeçote para inacliina de ajuslf^; e concluirão-stí a>

jiiatrizes dos cunhos, e ponções das serrilhas de algumas das novas moedas. Ad({uii'io-se para a secção

ilf abrição uma coUecçào de gesses antijjos, V,iÚ moedas entre ouro. praia, e coi)rfe e duas me-
dalhas, vindo a possuir hoje o estabelecimento duas collecções de gesses, e !.0:{5 moedas, a saber:

102 de ouro de diversos
.
pesos, 553 de prata, e 380 de* cobre; sendo brasileiras 02 de ouro, sr.

de prata, e 179 de cobre ; c ali''m destas 1.020 em medalhas nacionaes e estrangeiras de diversos metaes.

Desde 18-49 até 18(14, do conformidade com o disposto no decreto n.° 02'} de 28 deJulho ú.-

ISiO, fabricárâo-se neste estabelecimento 38.808:8í)0í:?000 de moedas de ouro, e !3.7G5:553-::í.'.0')

lie prata, perfazendo o total de 52.57-4:.ii3''í500, como vereis da tabeliã n.° C".

No exercido de 18G3—04 cuniiárão-se por conta de parliculare> e da Fazenda Nacional as Siv

irninles moedas, como mostra a tabeliã n."08.

De particulares em ouro 80:-42C-5016, cm prata 104:87-4-'ír>4í>.

Ik Fazenda Nacional em ouro 1309S4. em prata 8-i-4:óGd-~iOjl.

Nesse exercício foi a receita e despeza do eslabolecimento a seguinte

:

Heceita 40:842^71

1

Despeza 113:2:>9C7:iG

No l.° seraestrfi do exercício de ISGi—G.j a cunhagem por conta de parlieularcs e da Fazenda

Nafional foi a seguinte, a saber [tabeliã n.° 09):

De particulares cm ouro 91:3(»0-^000, cm prata 55:52925308.

Da Fazenda Nacional em praia 100:050-::;GU2.

Nesse mesmo semestre foi a receita e despeza a seguinte

:

Hecoila 19:813-3917

G0:249C584Despi

OiiiClM 5)5^: ESTAMP.ARIA E IMPRESSÃO.

IMa reparlitiLi prc>rm;v cciin rfunilaridade nos serviços o seu cargo.

No exercício' dv ISuLi— l-i. cuiiw vereis da tabeliã n." 70 forão seílados. e esíarapados. por coni.i

i].i l^izonda

:

.Nii;iitMO. Valor.

Wmíbtcrrn : •«•«' '«^Slíl

SS^ÍííS;l;SSÍ.**":':::::::::::::::::::::::::-.«-SS iítlSSiSS

.>^i'l!"U-sc nor cont..; uus riarliCiilarc?

:

Urasda terra
2.198 16:GGi^500

'"'''
, '

'"
",

•
^5 !S7S •20:.^43-'-;200

>. dc cambR 7- r,,; i i-T-in^cno
Títulos diversos • ^^"^ 'V-n^Sí
Conhccimeníos e ccrtidnes 1-^-Oi ^ 2:..boC20i)

J'..-!ampou-sc:

Apólices
;

í.í-lnis da terra rl'-:^
C^nhecinientos •'•

• '

"

ij
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Ko 1.* semestre de 1801—05 sellou-se por conta da Fazenda:

Suiiioro. Valur.

Letras da terrtr 30.700 13S;750í?m)0

Folhas de papel de sello proporcional 1

1

.dOO I.^jOíJOiki

Conheeimeiítos de carga. 28.000 5.G0OC?OOii

Jleias folhas de papel de sello flxo 3G2 . 538 02:800C>0()0

Estampilhas do correio i. 302. 200 I9õ.220-r;00i)

Sellou-se por conta dos particulares

:

Letras da terra 1.851 0:009»Soi)

» de cambio .' 3.475 r):208©6(»()

Titulos diversos 0.407 .4:8003000

Conhecimentos e certidões 3 .400 7 10C?000

Estampou-se

:

Apólices JO
Leiras da terra , 3' -íJOO

Conhecimentos ' 29.400

TYPOGRAPHU N.ICIOIXAL.

Esta repartição satisfaz as funcções e trabalhos a seu cargo.

A officina de composição occupa, além do mestre e seu ajudante, cincoenla e dous oíGeiaes, e duz

aprendizes; e a de imprKsão, em que funccionào treze prelos e duas machinas, além do mestre,

«juatorze oíEciaes, quatorze kitedores, e oito supplenles destes.

Foi já encommendada uma machina dos}'stema de P. Alauzet, cuja compra, á requisição do Admi-

nistrador desta repartirão, foi autorisada por portaria de um de meus dignos antecessores de 21 de

Maio de 1862.

Eslá concluida a reimpressão das leis e actos do Governo de 1835.

O Administrador chama a altenção do Governo sobre a sorle dos empregados desta repartição, qui;,

não tendo vencimentos fixos , perdem o respectivo salário , quando mesmo por moléstia deixão de

comparecer nella. A esse respeito deliberareis como em vossa illustração e sabedoria julgardes muis

conveniente ao seniço publico.

De perfeito accordo, porém, com a deliberação tomada por meus antecessores relativamente nus

nifstres e operários, que por sua avançada idade e moléstias estão reconhecidamente impossibilitados

para continuar no serviço, como se vos ponderou no ultimo relatório do Ministério a meu carjio.

devo esperar, que tomareis sobre esse objecto a resolução, que mais se compadeça com os principias

de justiça.

Da 'tabeliã n.° Tl verei?, que a receita dessa repartição no exercício de 18G3— Gi foi a s'j-

cuinte

:

RECEITA.

Arrecadada pela Typographia 10:7 !G?000
Debitada '...". 89:3119578

Total 10O;O2S9i88

DESPEZA.

Ordenados 5:803^844
Expediente 8855G20
^cnas

47:G5G-'Í2.']7
Compra de materiaes 22: 1G79650

7G:5I3?35I
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No primeiro semeslro de 1804—05 foi a receila, e despeza a seguinte (tabeliã n.*72)

RECEITA.

Arrecadada 3:7-i3s>:J00

Debitada 28:929»838

Total 32:6738138

DESPEZA.

Ordenados 2:S2298i5
Expediente 423í>340
Ferias 21:6059000
Compra de maleriaes 18:5 i4s>C45

43:3959830

ALFANDEGAS

.

Essas repartições vão funceionando regularmente. A sua renda chegou, como vereis do quadro
n.° 73 no exercicio de 1863—6â a 40.530:5769761, e no 1.° semestre de 1804—Gõ a 21.í>76:ãIÕ9045,
dando-se uma differença para mais naquelle exercicio sobre o anterior de 1862—63 de 4.104:9825339.

A alteração feita pelo decreto n." 3.217 de 31 de Dezembro de 1803 em difíerenles artigos
do regulamento dessas repartições não tem ató aqui, talvez pela curteza do tempo, olTerecido
inconvenientes cm sua execução.

Mostrando a experiência a necessidade de alliviar os passageiros da morosidade, incommodos,
e dispêndios, a que muitas vezes, com lucro somente dos despachantes, e sem vantagem da Fa-
zenda, os prendia o despacho de pequenos objectos, sujeitos a direitos, encontrados em suas baga-
iícns ; resolveu o Governo alterar esse processo, e pelo decreto n.' 3.433 de 5 de Abril do corrente anno,
incumbiu ao Conferente, encarregado do exame da bagagem, a organisação do despacho, cobrança
dos respectivos direitos, depois de competentemente calculados, e sua* remessa otBcial ao The-
soureiro.

Conlinuão vagos na Alfandega da Corte alguns lugares de Escripturarios e Conferentes, em
virtude do disposto no arl. 17 da lei n.° 1.177 de 9 de Setembro de 1802, o qual prohibio, até

que por lei fosse lixado o respectivo numero, o preenchimento das vagas, que nesses empregos
occorressem

.

Como fostes iaformados, pelo relatório do Ministério a meu cargo, apresentado na l." sessão

Legislativa de 18G4, o Governo procurou remover os embaraços, que dalu necessariamente resultarião

«10 promplo expediente de tão importante repartição, com a nomeação, na qualidade de addidos, de
Empregados de Fazenda de differentes reparliçòos; mas, resentindo-se também estas -do desfalque,

que soíTrem cm seu pessoal, e por consequência na marcha regular do seu serviço; não posso

prescindir de chamar a vossa attençâo sobre tão serio objecto ; uma vez que pelo disposto no art. 13
da lei n.' 1.114 de 27 de Setembro de 1860 foi cassada qualquer autonsaçáo conferida ao Governu
para reforma de repartições: e pelo art. 172 do regulamento das Alfandegas é qualificado matéria

legislativa o que respeita ao quadro dos empregados, suas iiomeações e vencimentos.

O mesmo relatono submetleu á vossa deliberação o quadro do pessoal, que a um de meus illustrados

nnt-ícessores pareceu suííiciente para a referida .Alfandega. De accordo com elle a esse respeito, devo
nutrir a esperança de que, na presença das considerações expostas, vos dignareis, a bem ao serviço,

tomar sobre o objecto uma resolução prompta e definitiva.

O pessoal das outras Alfandegas está no geral preenchido, tendo sido nomeados, na deficiência

de pretendentes, legalmente habilitados, alguns empregados interinos para lugares secundários.

Cabe aqui trazer ao vosso conhecimento, que os Inspectores das Alfandegas da Bahia, e Per-

nambuco ponderão, em seus últimos relatórios, o transtorno, que causa ao seniço dessas estações,

cuja importância não desconhecereis, a frequente distracção dos respectivos empregados para o serviço

do jury, guarda nacional, e eleições, e outros como juntas de qualificação, conselnos de revisão, e mesas
parochiaes, cujos trabalhos so prolongão ás vezes demasiadamente.

*
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Relôvaria, pois. quo tomásseis alguma providencia, que. som queira ilo direilo, que, como

cidadão bSeiro! tom o fuoccionario publico de inlervirnas instituicòes de seu pau n>od»í.quem ao

mesmo tem^o o^ i"^°"^^"^^"'''' ^"' P'' '"^'° ^''^^ '""""^ '' respectivas repartições, com a sua

''°''''pS?'^5lfic?o'dfThesouraria de Fazenda de Mato Grosso do 21 de Fevereiro do corrente anno fui

informado de que no 1.» do mez anterior, em consequência do assalto dado por uma iorça paragiiaya

contra Albuquarque, todos os empregados da alfandega, que ala lunçcioiiava.lorao obrigados a aban-

donar a repartição, procurando refugio na capital da proviacia, onde ja se haviuo apresentado o 1

.

Escripturario interino Thomaz Yelloso Tavares e o 2.» Randolpho Olegário de hgueiredo.

Tarifa especial — Náo chegarão ainda os esclarecimentos, que o Senado considerou necessários,

e aue o Governo exigio para uma deliberação a este respeito.
,

, . , , . . ,,

Apenas sejâo recebidos com o desenvolvimento, que a natureza do objecto reclama, vos serão cllw

submettidos, a fim de que possais resolver, em bem da navegação e commercio da imporlanle provinciu

de S. Pedro, como mdbor entenderdes cm vossa illustração e sabedoria.

RECEBEDORIAS, MESAS DE RENDAS ECOLLECTORIAS.

E' satisfactorio 6 estado destas repartirõ3S, segundo os respectivos relatórios, e documentos exis-

tentes no Thesouro. . •
i ^ o/^o /^

.

Do quadro n." 74 conhecereis a renda por ellas arrecadada, assim no exercício de IbCJ— G-j.

e 1.° semestre de 1864—65, como no quinquennio de 1859—60 a 1SC3— Gí.

^aq^lellc exercício chegou a renda liquida conhecida a S.G92::íí)755328, c com os doposilus

:\ O S68:66SíD"05; sendo inferior á do exercício antecedente de 1862—G:j, ainda dependente do

liquídacàt), em lC8:049®o48. ^

iS'o' 1.° semestre de 1864—G5 foi a receita conhecida 3.010:501 §3a2, e com os depósitos

yaG8.82y-:5465.
Essa diíTecença, porém, em relação ao exercido anterior desapparccera naturalmente no 2.""

semestre, c no áJdicional, era que* de, ordinário o eílectivo pagamento de diversos impostos eleva

a renda a cargo dessas repartições.

Um dos meus disnos antecessores demonstrou a necessidade da creação de uma coUectoria, fora

<lus limites desta cidade, incumbida da arrecadação das rendas pertencentes ao districto que Hm;

Ibsse marcado, a íim de alliviar a Hecebedoria do Rio de .laneiro do enorme trabalho, que pesa

sobre ella, e diminuir em grande parle os clamores do publico pela demora do expediente que

provem da affluencia e agglomeraçuo dos contribuintes nessa estação.

>'ão deixando de concordar com essa idéa, julgo todavia mais urgente a creação de uma Agencia

110 centro do commercio, com o íim especial de arrecadar o imposto do sello. para fazèl-o com a ce-

leridade que convém ás transacções mercantis, pois o modo por que se cílectua a cobrança desse

imposto é o que maior fundamento dá ás queixas do publico.

Desta medida lia de provir algum augmenlo de despcza com as gralíficações que se deverão

abonar aos empregados, que forem tirados da Recebedoria para compor a nova repartição , c com o ex-

pediente preciso; mas esse augmcnto, aliás insignificante, não é certamente motivo para que se deixe

de lomar uma providencia de que tantas vantagens resullaráO ao commercio.

Peço-vos, portanto, a necessária autorisação para esse fim.

INos quadros n." 75 e 7G vereis qual o numero das casas de commercio incluídas no lançamento

para a cobrança do imposto sobre lojas, elo.

RE>DÀS PIBLICAS.

O quadro n.' 77 mostra a renda arrecadada no Império desde o exercício de 1831—32 até

o de 1863—G4; o de n.° 78 a renda arrecadada em cada uma das províncias no quinquennio

de 1859—60 a 1863—6i, e a razão da despcza media coma sua arrecadação, e fiscalisação; o

do n." 79 o progresso annual das rendas geraes em 6 quinquénios, ou 30 exercícios, desde 1834—3')

alé 1803—64; e O de n.° 80 a conlparação das rendas, não só daquellns quinquennios enlresi, como
lo l." semestre do exercício corrente de 1864-05 com o mesmo período de 1803- C'i.r\
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Como wcoahecoreis do ultimo dos referidos quadros, o progresso das rendas publicfl» se tem ma-

iiirestado em uma raz&o sempre ascendente dos quinquennios posteriores sobre os anteríõrei. com-
pensando o total de^ sua arrecadação o desfalquei que circumslancias extraordinárias tenbão produ-
zido em um ou outro dos respectivos exercidos.

Assim o 2.* quinqueuio excedeu ao 1.* termo médio, em 2.8G9:356»337. ou 16.79 •/,.: o 3/
HO 2.* em 8.821:1409502, ou 34.43 '/.; o 4.' ao 3.' em 8.627:627»0U.ou 24,95 V. o 5.« ao 4.»
em 10.189:584»505. ou 27,78 'lo; e finalmente o 6.* ao 5." em 6.l63:2t9»199, ou 12^11 •!,

Comparadas as rendas arrecadadas no 1.' semestre de 1864->65 oom o mesmo período do de
1S63—04, resulta um accrescimo daquelle sobre este. como se vê em s^oida

:

*

1.* Semestre de 1864—1865.

Importação 17.406:996íí>777

Despacho Marítimo.... ll8:640í5!)O86

Exportação 4 . 164:624ííi062

Interior 3.314:911^837
Peculiares do municipio 700:458©492
Extraordinária 206:767Í2)903

1.* Senuatre de 1863-1861.

Importação 13.922:627í{>275

Despacho Marítimo 106:1992^335
Exportação 3.647:66652)147

Interior 3.401:59292)759

Peculiares do municipio. ' 690;735^079
Extraordinária 236:8859^906

25.912:399í5!)1.57 22.003:706«>501
Esse accrescimo é pois de 3.906:692^656

Se no exercício de 1802—63 se deu, f)elas razões adduridas no relatório desse ultimo anuo, uma
diminuição de renda em relaçSo ao anterior de 1861-62, foi ella felizmente compensada pelo se-

guinte de 1863—64
;

porquanto, chegando apenas a arrecadaçSo daquelle, sem os depósitos, a
48.349:427íí)099, subio a deste a 54.625:O349í305, dando-se uma difTerenca para mais de
t'..275:607í!C)206.

-
'

- • *^

Dos quadros, que vos apresento no artigo— Commc}'cío(iei«n/H)ríorâoe<f.,e dos que acompanhão o pre-

sente relatório, conhecereis o valor, e progresso de nossas relações commerdaes exteriores, nos períodos

nelles mencionados.

Comparando-se os termos médios da importação e exportação nos quinquennios desde 1848—49
até 1862—63, deduZir-se-ha o seguinte 'res»jltado : que o S.» quinqoènnioteresobreo 1.» umáug-
mento de 44,.39 '/.. ou 61.01C:679Í?000 ;'c o 3.* sobre o 2.» o de 16,92 »/„ ou 33.590:0633)000.

Se, pois> os males, de que ultimamente forão victimas diferentes e importantes casas ban-
carias, e commerciaes da Côrle e províncias, não acarretarem cm suas consequências notável al-

teraçSo na circulação e vigor de nossas relações commerciaes , o valor de nossos productos, se-

cundado pelo desenvolrímenlo e esforços da industria, e pela influencia, sempre beneSca e efficaz, da
paz e IranquilGdade publica, serão no futuro um seguro penhor desse progresso continuado, e inces-

sante de- nossas rendas.

ALGODÃO.

Como vereis do quadro n.' 82 a cultura do algodão tem assumido proporções superiores, e

progride vantajosamente. Sendo o producto de sua safra no 1.* periodo, que comprehende os exenãdos

de 1858—61, como se vê do referido quadro 2,276.832 arrobas, no 2.° relativo aos exercidos de

1861— 64 montou a 3,255.066 arrobas, dando-se um excesso deste 'sobre aquelle de 978.234 arrobas,

ou 42,9 »/.; e chegando a 16.71 0:404í&452 o valor do 1.*, subio o do 2.* a 52.839:.569ír)366, verifi-

cando-se assim a notável differenca para mais de um a respeito de outro de 36.229:1633£)914.

ou 216.87..
Para esse accrescimo de producção mais contribuirão, como mostra o dito quadro, as provindas

do Maranhão, Parahyba, ^Uagôas e Pernambuco. Em outras, se tão importante ramo de nossa in-

dustria não attingío ás mesmas proporções, e nem pôde offerecer aos cofres da nação iguaes re-

cursos, nem por isso tem deixado ae receber impulso esperançoso.

Todos, porém, sabem quea vantajosa differenca dos valoresdoS." sobre ol .* periodo é.o resijtodo da

escassez, que de tão precioso producto tem ultimamente sofifrido os mercados, e fabricas estrangeiras

;

e da consequente procura, excitada em larga escala, pela urgente necessidade do abastecimento delias,

de que tanto depende o progresso da industria, e a força e prosperidade do commerdo.

11
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DIVERSOS IMPOSTOS.

Nófr wecedentes reUtotios os meus aulecessores subraettórfto a vossa sabodom a cottveniçticm de

alteraf^ões ou reformas na legislação que rege a cobrança de nossos impostos, çnnaDalmenle os internos.

Sencido de que nao dSis de reconhecer o anachromsmo. a desigualdade e a in^usUça qu«

revela a economia de alguns de nossos impostos, e em geral do nosso sys ema tnbuUmo ;
conto

que nao consentireis qul por mais tempo vigorem disposições manifestamente oílensivas dos pnn-

*^^*^HoJe,'*^mS do 'qírnúnca, tornao-se necessárias medidas legislativas para o augmenlo dos re-

'"^
Ní^^^dícISslaScks^m^que se acha o paiz. comprchendereis a necessidade de fazer crescer a

renda para que cila cubra as despezas annuas do Estado sobre o qual agora vâo pesar novos encargos.

O Governo não tendo inidaava sobre impostos cumprira o seu dever indicando as vossas com-

missões no decurso da sessão o pensamento que tem a este n^speilo. forneccndo-lhes ao mesmo tempo

e nas áscussôes. que se abrirem, as informações e esclareamentos precisos; e. confiando nas vossas

luzes e patriotismo, espera que provereis de remédio esta urgente necessidade.

Entretanto, devo desde já dizer que. segundo me parece, a rcuda poderá, sem vexame porá os

contribuintes, ter um augmentodecercadeS.OOO-.OOOíDOOOO.

COMMERCIO DE IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E NAVEGAÇÃO.

A. somma dos valores da importação directa e exportação nacional para lura do Império íoi no

anno'de 1863-64. conforme os respectivos quadros annexos a este relatório de 2o2 ol6:5i4^.

Comparado este valor com o de iguaes procedências de i862- 03 que foi de 22i.652:/04©000

apresenta-se uma diflerença para mais de 30.863:87055000 ou 1J,92 •/..

Entre os paizes de procedenda e destino derão-se em 1863—64 as seguintes diflerenças :

Grã-Brelanlia e possessões.

França e possessões
Bio da Prata
Portugal e possessões
Estados-Unidos
Cidades Hanseaticas

Hcsiianha e possessões

—

Bélgica

Portos do Império
Itália

Áustria
Suécia
Portos da Africa

Cliile

Dinamarca
Hollanda
Peru
Pesca
Rússia
Portos do Báltico ... . : . .

.

Portos do Canal

Portos do Mediterrâneo. .

.

Grécia
Turquia
México
Portos não especificados.

Procedências.' Destinos.

i.

Ci.838n09á{000
23.UO:413SO0O
9. 062:371 $000
6.346:413SO0O
6.259: iSi^OCO

5.453:869§000
2.250:0-i$O0O
.803:90i§000
986:597^000
778:i04$000
776:5435000
409:988$000
269:624§000
U6:682$000
132:430^000
416:092$000
22: 9793000
9:8965000

270:013íí000

123.045:8755000

Differcnças na exportaçSo.

.MAIS.

52.485:0985000
17.060:9365000
4.014:2635000
6.662:2585000

21 .066:7665000

1.184:3785000
4:.")16:6175000

620:3445000

.565:1475000

764:8355000
.684:7995000

491:368^000
.188:6575000
667:3775000
41:3325000

315:84.55000

15.407:2825000

'2!Ò66:.5435ÓÕÕ

1.274:8115000
221 :744500o

1.041:9735000
.')34 :9.57500o

494:8145000
.308:1405000

13.379:2295000
638:3.525000

92:2435000
397:1895000

29J:.51 85000
53:0385000

129.470:7005000

494:8145000
308:1405000

13.579:2295000
638:332^000
92:2435000
397:1895000
291:5185000

36.864:6445000

MENOS

12.333:0115000
6.049:4775000
5.048:in8.sn00

4.209:4915000

1.183:5605000

986:397,S00O
913:2575000
1 I :7085000

74:7605000
22:9795000
9:896(5000

214:9735000

:(0. 439 :819500o



— 45

CumpuraJa a iinporlarao e exporta<;ão du cadti unm Provinda , notúo-se as dilfòroncM seeuinu
no mesmo anno

:

«s

llio lie Janeiro
IJaliia

1'ernaiubuco
Maranhão
Pará
S.Pedro
S.Paulo
Paraná
Paraliyba
Ceariu
Santa Catliariíia

Alagoas
Sergipe
Espirito Santo
Rio Grande do Norte
Piauhy
.Mato i;rosso

Importação. Kx|ioi*<açao.

70.633
IG.102

18.397

3.907
.5.2ii

i.728
1.Í71

91

51

I.49C

il3

iC

i9

1

186

1.37

73

: 336^000

•.871S000

:475S000
-.9155000

•.23ÍS000
:7nji|000

-.631)5000

-.3335000

: 3005000
-.0365000

: 7005000
-.U55000
-.1495000

-.8695000

:3475000

-.43OÍS0OO

-.3445000

123.045:8755000

51.224
13.058
18.433
6.151

3.829
6.920
6,239
1.207

3.819
2.675
153

6.393
1.-2fl1

87

414

246
134

: 6 115000
•.1€G5UO0

-.4355000

-.6765000

: 8745000
:67250O0

:!)3iS0O0

-.4975000

•.0.575000

-.8OO5OOO

-.3OG5OOO

•.I83S0O0

: 1435000
-.7035000

-.0875000

-.2635000

-.0805000

niffereuçan na expoi*<açilo.

129.470:6995000

MAIS.

33:9805000
2.243:7615000

383:6405000
2.191:9.585000

4.767:9035000
1.176:1045000
5.704:7515000
1.179:7645000

6.347:0385000
1.171:9945000

83:894S000
227:7405000
108:8135000
61:2365000

26.168:6385000

MENOS.

16.408:7135000
3.044:7035000

2O0:394§ú0iJ

19.743:8145000

Importação.— A somma das transacções do commercio de importação foi no anno de 1863 —
G4— 123.045:87i)í000 maior que a de 1862—63 23:873J(000 ou 24,7 7,, e que a do termo
médio dos cinco annos anteriores (que foi de 114.834:9719000) 8.210:904í!i000, ou 7,15 7.. O valor
importado em cada uma provincia nos dous annos de 1862—1864 vai demonstrado no seguinte quadro,
que também apreseata as differenças havidas resultantes da comparação entre ellas.

(
quadros n .** 85 e 86>'.

Rio de Janeiro
Bahia
Pernambuco
Maranhão
Pará
•S. Pedro
S. Paulo
Paraná
Parahyba
Ceará
Santa Catharina
Alagoas
Sergipe
Espinlo Santo
Rio Grande do Norte.
Piauhy
Mato Grosso

lS6«-t863.

49.621

17.137

15.069
604

471

4.684
2.018

304
62

1.298
291

103
59

3

3

213

223

:6045000

:542500o
: 0785000
: 4025000
:314500o
: 461 5000

:804500o
:692500o
:309500o
: 1295000
: 6485000
:753500o
: 7815000
:953500o
: 7265000
:720500o
:792500o

99.172:7085000

l$e3-tS«4.

70.633:

16.102:

18.397:
3.907:

3.244:

4.728:

1.471:

9t:

54:

1.496:

443:

46:

29:

4:

186:

1.37:

73:

3565000
8715000
4755000
9155000
2345000
7US0O0
631 5000
333X000
3065000
O3650O0

7005000
1455000
1495000
8695000
3475000
4505000
3445000

123.045:8755000

DiiSereDcas em 1803—ft8«4.

MAIS.

21.011:7525000

3.328:3975000
303:5135000
772:9205000
44:2535000

197:9075000
152:0525000

182:6215000

25.993:4155000

MENOS.

4.034:6715000

547:1735000
213:3595000

8:0035000

57:6085000
30:6321000
ã:08i|000

76:270J)000
150:4485000

2.130:2485000
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0>^ «porudom d«>. «lom . .. d,ff.™„.s ,ue s, dc,l« nos refe* .anos, o,,.,

clles, forSo as que seguem

:

tsoa-ises.

tírâ-Bretanha

França e possessões

Estaaos-Unidos

Rio da-?rata •,

Poriogal e possessões....

Cidades Banseaticas.
._

Hespanba e possessões...

Bélgica •.

Portos do Impeno
Áustria

Itália .-.

Portos da Afnca
iloUanda
.Suécia

Dinamarca .••••;•"*

Vortos não especificados.

Pesca
Chile

Peru

50.765
18.382
6.0U
G.650
5.966:

5.379:

<.854
1.008

907:

791:

587:

292;

134:

116:

68
224

;700S000

: 5758000
:13i8000
:563§000

: 137^000

:
3288000

;55lSO00
:111§000

:403$000
: 929^000
•,57lg000

:367$O0O

;201S000
: 6768000

:H1§000
: 1935000

:15GS00O

lS«3-t8eA.

99.172:7088000

OlfferençaH em 19tt3-t96A-

6i.83S:1098000
23.110:4133000
6.259:4848000
9.062:3718000
6.346:4148000
5.453:8698000
2.250:0748000
1.805:9048000
986:5968000
776:5438000
778:4048000
269:6248000
116:0928000
409:9888000
132:4208000
270:0138000

9:8968000
146:6828000
22:9798000

123.043:8758000

MAIS. 1

14.072:4098000
4.727:8388000

215:3508000
2.411:8088000

380:2778000
74:5418000
395:6238000
797:7938000
79:1938000

190:8338000

293:3128000
64:309gOOO

43:8188000
7.74080O0

146:682$0O0

22:9798000

23.926:4058000

MENOS.

15:3868000

22:7438000
15:1098000

53:2388000

Exp«rtaçSo.-0 valor da exporUiçãq dos géneros de P^'fl"f« %$f^{fJÍJ.^S^^^^^^ ou
e«i 1863-1864 de 129.470:699í>000, maior que o ?«. ^^^^o de 1862-486==3^ ou

r^R •/ nue o do termo médio dos cinco annos antenores 12 •243:6949000, ou 10.44 /.

'•''% daTma í?ovS concorreu para esta exiíorlação nos
<i?f ,^°'J°^%f||f

^«^'* "« ^^-

ííuinte proporção, apresentando as differenças aqui mencionadas (quadros n. 8/ e88).

PROYWCIAS.

Rio de Janeiro..... ••

Itóhia

Pernambuco
Maranhão
Pará
.S.Pedro
S.Paulo
Paraná
Parahyba •

CGârÃ. .--•• ••••

Santa-Catharina

Alagoas
Sergipe
Espmto Santo

Rio Grande do Norte

Piauhy
Mato-Grosso

fS6«—1S03. 1§63-I§e4.

32.810:7068000
18.029:3678000
12.471:7858000
4.722:0018000
5.573:7698000
6.241:6218000
8.412:9728000
4.258:6718000
3.897:9358000
2.283:9368000

107:3688000
4.765:4608000
1.106:3808000

52:5288000
472:6098000
223:1018000
49:7878000

IHffercncnjs cm tS«3—1864.

MAIS. MENOS.

.i-í. 224:6418000
13.058:1668000
18.453:4558000
6.151:6768000

5.829:8748000
6.920:6728000
6.239:5348000
1.267:4978000
5.819:0378000
2.675:8008000

1.53:3068000

6.593:1838000

122 479:9968000

1 .201:143.^000

87:7638000
414:0878000
246:2638000
134:5808000

199.470:6998000

1.413:9358000

'5.981:6708000'

1 .429:6758000
256:1058000
679:0518000

8:8268000'

1.921:1228000
391 :8648000
45:9388000

1 .827:7238000
94:7638000
33:2358000

4.971:201.^000

2.47.1: WS.-iOOO

23:1648000
84:7938000

11.193:8048000

38:r)228000

.203:1618000
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Os paizes que consumirão os nossos proJuctos uos pudodus mencionados e as differencas, quo
so tlurào, furão as segui iiles

;

^

TAIZES. 1§G2-1S0S.

(irã-nrolnnlia o pnssossõos ......
Fniiii-a íí possossões
KsUulos-Uiiiilos

i'orlos lio Canal não especilicailos
l'orlugal c possossões
<:iiliiiles Haiísealicas

Kio (la l'rala

l>inan)arca

Su(!cia

Hcspaiilia e possessões

cliile..

iíussia.

Itália..

Portos irAfrica não especificados.
Áustria

Hollaiiila

l*()rtos (lo .Mediterrâneo

Turquia
.México

Consumo
l'ortos não espcciíicados

,

1'ortos (lo Cailico

Orecia
,

415. 2 ;-

l;).4ití

):5.258

1.'>.9SÕ

7.7()á

5.050
5.1.52

l.0á(5

2.347
2..364

1.043

96 1

no\

57!

441

374
117
701

.366

135:

69:

:5í8<;000

:52'iSOO0

•.llSijUOO

:724SOO0

:S26Jí;000

:770$000

:289SOO0
: .3798000

•.472S000

:I47S000
:7u3,S0OO

:05IS000
:597S0OO

:219,S'000

:863S000

•.395ÍJ000

: 851 SOO

O

:7.38S000
:06S.S'nOO

:800<)000

:93ft,s'00O

:396.S0OO

Ii2.479:990,'f000

lSC3-lSa4.

Dlffercii{>aN em 1§03—1804.

MAIS. MEXOS.

52.ís:í

17.000
21.066
13.579

0.662
1S4

014
067

68 i

316

620

.188

494

565
491

764
41

638
597

291

7

47

308

92

:09SS0OO
: 93(5^000

:7C6S0O0
: 2293000
:258|í000

:378S0OO

:2G3.S'000

:377300o
:7983000
:0173000

: 34-43000

: 6373000
: 81 43000
: 1473000
: 3683000
: 8353000
: 3323000
: 3555000
:l 893000
: 51 83000

:241S000
: 7083000
: 1403000
:i 133000

129.470:7003000

6.237:5703000
1.614:4143000
6.408:6483000

1.952:4703000

*"'227:6Ô63ÕÒÒ

49:5033000
390:4403000

230:5213000
155:7183000

308:1403000
92:2453000

17.657:2773000

2.406:4953000
4.040:5683000
3.866:3923000
4.138:0263000
359:0023000
662:6743000

423:4093000

96:7433000
6:0723000

76:5193000
63:3863000

62:6893000
474:5985000

10.670:5733000

Hasporíaçaa eoni cirís «la gaia.—Foi cm 18!>3— 18Gi o valor desta=21.605:758íí), maior
2.278:7910 ou 11,7 •;„ qi.c o dn armo do 18G2-1SG3 e menor 1.69G:050í5 ou 7, 27 7. que o do
lermo médio dos aunos do Io.")S a 18u3 (quadro n." 90).

Bmporíaçaa naeionnS .«ínjeíía ao cxpedícaíc tle ''/e °/,.—O seu valor foi no anno de Í863—<U
17..'i2i:359íD=, maior 2..Sll:81-'i-!*5 ou 40.117.. ^["'e ^ do termo médio dos 5 annos anteriores,

e

1.5Gi:37255 ou9,8 7,„ qucodoanno de lb!G2— iGSo (qi!adron.°Ol).

KccxporlavHO c fcaJíícaça».—>'o anno de IS03—18G4 prnduzio eslc movimento o valor de
1.5i7:il.=)ô. Comparada esta importância com a do anno de ISG2— 63, houve uma diminuição d(i

3l:.')Glíí ou 1,99 7„ c com a do termo médio dos õ anteriores, a diíTerenca foi ainda menor
393:õ3.4í5 ou 20,28 "/„

(
quadro n.° 92 ).

RíSTCgaçao de iossso ciarso.—O quadro n. 93 mostra que o numero dos navios entrados do
portos estrangeinw foi cm 18G3—G4de2.S90, medindo 915.801 toneladas, com 41.-'i78 pessoas de Iripo-

lacâo e o das sabidas 2.79(5, medindo 1 .0.'10.053, toneladas com 38.815 pessoas de equipagem. Comparados
estes algarismos com os de 18G2—G3, resulta uma diminuição de 174 navios, 30.4 12 toneladas e 4.831

pessoas de equipagem, nos entrados; quanto aos sabidos deu-se um augraento de 69 navios e uma di-

minuição de UG.9G3 toneladas c 4.378 pessoas de tripolação. Feita igual comparação com os do termo
médio dos annos de 1858 a 1SG3, apparecc uma diminuição de 91 navios, 34.439 toneladas e um
augmcnto de 3.249 tripolantcs, nos entrados c nos sabidos um augmento de 53 navios e 2.108 pessoas

de equipagem e uma diminuição de 13.658 toneladas.

.•V bandeira nacional leve parle nesta navegação, como mostra o quadro seguinte:

1862-1863
Termo médio de ISôS a 1863

1803-1864

S^níradcí!. Sahidos.

NAVIOS. TOSEL'. EQCIPACEM. K.\V10S. TOSEL". EQUIPAGEM.

400

.38 f

374

42.695
30.862

61.604

2.731

í.953
3.791

177

200
368

41.216
31.804
43.796

12

2.199
1.6.36

2.676
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Commercio e r.avcgacão cnlrc o laípcrio c o Uio da Praia.

,. , .^. iqrv^_Gifoi (le0.lG2:;n0í5. maior quo o de

j toco ci— t ni V'iG'>."^ menor que a de IS(>"2

103 X74©, menor 24.%8S, ou H. *f> ;o qu. u uc

o do termo médio dos aanos ji\ referidos.

.nínHis figurão 280 navios nacionacs com l-\.\ i lonciau.i.-. c i. i

Síínc^ 5Í 120 loncbdas c 1.788 ^^^^,^^>;^^ ^.^ nns n.cionnos entrados ,:ma

Comparada esta navogacuo com
^^^' /"^°,o^^? • ; ^j^^: ios sal.idus, um migmenlo de ll.i

.liminuição de ^0 navios .^- ''^l/^" ff --^^iíJ^.a T t^^ I.n.ladas.

navios e 99 pessoas de tnpo açao c uma dimimiuio 0(

^ ^^^ oquipagem. c v.v.x

Quanto aSs estrangeiros ha uma
f
'7"^"

f
° ••'!^,;;l

^''}

"a di niuii.-ão de 2G luuU, 1.1:1^; i-.-

nu-mcnlo de 5.278 toneladas, nas entradas; nas ^a!llua^, ii>i «i

nefadas e 1.696 pessoas de Inpolacao.
^^ ,^p.. .,pp,.,ri'cc nos navios cn-

reila a comparação cnni o tornio niunlio cbs a n o d S.a
^^^^.^ ^.3.

^^^^_

trados menos 60 e mais -4.020 londa.lns (• 10?> pf^^^^^» '^'' '^^ ^^^^ u.^h vaim-nte a<.s estrangeiros

S^^èS? lonelladas o 0í8lripolanlcs; isto quanU) ao.
JJi;^"; ^dà^^S?!^ pSasde tripoíação.

;^:se uma diminuição de 32 navios e ^^^^^^^ e um^lirninuirL d. 15Õ pessoas d-

nos entrados; e um aiigmonlo de b navi...s Ib.iOb toae..ida>. c ua_

Irjpokcão nos sahidos.

Todos eslcs dados se acliao na laLella n. -9.).

Caholagcni.

mesmo prazo

próximo passado

LOTERIAS.

o Thesourciro dns Lotcrias da Còrle continua a cxercoT as
f""<^Ç'"'«^";i';;,^;ts porTei

'"*='"

arreradação proveniente do imposto de 12 '/. sobre o capitai e preiuu..

província do Rio de Janeiro, era 993:3f)0»000.
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OosJe o vfllutorio, que vos foi apresenlado por meu digno antecessor, aló csladula nenhum dos con-

ci'ssii)narios de lolerias ainda «ao confirmadas dirigio ao Tliesouro requerimento olgura, solicitando

do (loverno Imperial a confirmação das respectivas concessftes-, o quo induziria a crer, se o con-

irario nilo fosse subido, quo os 'mesmos concessionários jii nào carecem dos auxílios que haviiSo

solicitado do Cor[)o Lej^islulivo

.

Ksiao incursos nesia falia os seguintes:

Matriz de Nossa Senhora da Conceição, S. José c S. Benedicto da Cidade tle Caxias,

no Maranhão '. 2 Lolerias.

Dita de Nossa Seniiora de Nazareth da Trizidella 2 »

Matrizes do Bonito, Altinho e Caruaru, em 1'ernambuco -t »
Ditas da província do Amazonas _;• 3 »

Ditas da Cidade da Victoria, S. Matheus e Villa de Guarapary, na província do Espirito

Santo 3 »

Cumpre que determineis como deve o Governo procedera respeito destas loterias. Alein." 1.099

de 18 de Setsmbro de 1860 faculta ao Governo o poder de restringir o numero das loterias con-

cedidas pelo Poder Legislativo, de modificar as clausulas da concessão, e até de annullar esta, quando

tenha cessado, ou se tenha modificado o objecto da mesma concessão

.

_ ,

Para levar a eíTeito a medida estabelecida, e proceder em caso tal com a necessária circumspecçao.

deleriurnou o decreto n.' 2.874 de 31 de Dezembro de 18G1, art. 'ò.° que até o dia 1.' de Setembro

de 18G2, isto é, durante o prazo de 8 mezes, os Estabelecimentos, Irmandades e Corporações, cons-

tantes de uma relação que se annexou ao mesmo decreto, aos quaes se tem concedido lolenas, devenaf.

i-uviar á Secretaria da Fazenda seus requerimentos devidamente instruídos, para que o Governo piidcsse

resolver nos lermos daquella lei, se devia ser restringido o numero das ditas loterias, annuUadíis

:>s concessões, ou modificadas as suas clausulas.

Ainda mais : para que os concessionários de loterias lançassem mão dos meios próprios para

convencer o Governo da necessidade de algumas destas confirmações, declarou-se no mesmo arii5''

»;ue 05 n

snelhoramcntos

províncias, e das respectivas Thesourarias de Fazenda, que

não no caso de obter a confirmação que pretendido.

Como
confirmarão.

posição que citei, duas prorogaçôes por igual tempo
1." de Janeiro de 186i.

'

i ,
- .

• ^

Não obstante o que levo dito, ainda não rcquerC-rão confirmarão de suas lolenas as mainzes ae

que acima tratei. ... , „ ,
• *

Cahio por esta falta em prescripção o direito que lhes deu o Poder Losislalivo aauellas loteria>.

]" esta a questão que submetto á vossa resolução. , , , •„ „„„„oj:j,.
A rchiçào. sob n." 96, que offercço a vossa consideração, mostra que, das lolenas concediaa>.

já forão extrahidas 3i9 e restào ainda'por extrahir 103.
• , -j „,i,.,~«-^-

Este numero, tomando-se por base o da distribuição annual (00], sena exhaundo nas exlracç.;e>

.los primeiros três annos; mas, juntando-sc a elle as 20 loterias em lavor da b.ania Lasa ^e Jiize.i-

cordia da Côrle, Monte-pio, melhoramento do estado sanitário, e das ojras (t;i ^^^a ae Lorrecçau

que o Governo tem obrigação de fazer que. annualmcnle sejão exirahu a^^ sem n^^^^^^

cessarias para a extracção de oito annos, ou até' 1873, tempo em que ss':^ P™ido ao uover..-^

.•xcrcer a faculdade quê lhe foi dada para conceder loterias a igrejas e estahelecimcnios mos.

A- vista do que fica exposto o Governo indeferio, além dos requerimentos, de qae já tendes co-

nhecimento, os seguintes:
, , , . ^ „^„n^„cr.,^ An c^-^

Da ordem 3.' de Nossa Senhora do Monte do Carmo, pedindo 2 lolenas, para conclusão do sea

remiterío, e para estabelecimento de um hospital de caridade. , . . .^

Da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Fregnezia de ^o^3a Senhora da l^ioria, laem i-

ditas. para mandar cobrir a Igreja Matriz. . , . , ...»

Da Casa de Providencia da Bahia, idem O ditas, para manutenção da rcteriUa c^a.

Da Santa Casa da Mizericordia da Cidade de Pelotas, idem L ditas, para construcçao de um

"'%fSmara Municipal da Cidade da Bagagem, idein l dita. para conslrucção-crepam^^^^^^^

Da ordem 3.' deS. iSomingos de Gusmão, desta Corte, idem 4 ditas, para
^'"'^^TÍ Sií GranS do

Das Irmandades do Santíssimo Sacramento e de Nossa Senhora do Rozario, no Rio brande uo

Sul, idem algumas ditas, em beneficio da Igreja Matriz.
. . , r-j„j» Ao Manán* idpm

Do Vigário interino da Freguezia de Nossa Senhora da Conceição, da Qdade de Manáos. idem

1 dita, para compra de alfaias e ornamentos. . . , . ... _,,„ p^nrlusão das
Do Vigário do Acary. na Provincia do Rio Grande do Norte, idem 1 dita. para conclusão das

obras da Matriz.
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DO' rrovedor da Irmandade do No^sa Senhora da «oa Jlurlo. na Cidade do llananal, da provinda

Ihn de que se possa conhecer melUor a
ef\.,;;''\;|;;„;^Ç;^^^^^^^ Nacional lom sido apresontadas

Finalisando este arl.go, '^""^F^y^,;*
.-^^v ,tJ

1 " SG 1 parle das «luaci já .l>irv<-

o preceito da lei.

BErtS Dl MAClO.

Fazenda exisienics nao sy lui v-uiiu, u provimn v^-^ "•>' -" -' ,.- , , ..v c t u i. i
•

Império com indicação do serviço, em V,uo se adião. na forma do disposto no arl. 12 ^ L" da lei

n" 1 iU de 27 de Setembro de ISGO.
, . ., i- i i.

Sendo autorisado o Governo pela mesma lei no § 6.» do art. l para n^alizar a venda dos
oeiíuu uuiuiiau

.._• ' •„ „„„„.-.« ,inrr.,n iim rotidimeiílo Dclo mcnos cauivaicnte

Ião somenie nessa uisnos.iiiy, u-i ul-mjih.h "«o iiii^.ií..uv.,>,^, „ .^— r ---
, „ •

i t>

sita na provinda da Cnl.ia. o uuo pertencendo á frr..an.laJo de í^ossa Senhora do 1 ozano dos Brancos

da V la 'de Jaguaripe fora dcvoivida á Fazenda Xaeipiial por sentença do Jmzo da Provedoria; trrs

Sopricdadcs na prív.ncia de Sergipe, que h.-.viãn sido adjudicadas a Knzonda, por execução promo-

vida contra o deUdor António r.Ianocl de Faro; c mais duas palhoças construídas em Ib.b na di a

província para la./.areto3 de choliTÍcos; o sitio di-ominado i>../j<>Jo, no termo da Aiiia do Pi ar <la

Uvincia da Parr.hvba; e um prédio ha muito construído, _ c ja cm ruínas, na província do Itio

Irande do ^'orlo para o estabelecimento da Aula do Ensmq Mutuo. Todos esses propnos /orao

competentemente aliena-los e approvada a sua alienação por diíTercntes ordens doThesouro ^acIonal.

Estando nas mesmas circu instancias o terreno em ruínas do prédio n. b da rua ircsca; e

não tendo alcanrado em hasta publica o preço de sua avaliação : resolvi arrendal-o para edificação

de armazéns destinados ;io deposito de madeiras c malcriaes. Differenlcs propostas se íizerão nesse

sentido; hei de preferir a que mais vantagens possa offerccer à Fazenda Aacional

Em virtudo do disposto no § 2G do art. 7.» da lei n.' 1.1/í de O de Setembro de 18G2, qu>;

autorisoa a desapropriação de dous prédios cnniicuos ao edifício da Alfandega da Baliia, foi com-

prada, e está inscripla nós próprios nacinnaes, a casa de sobrado da rua do Corpo Santo da capital

da mesma provinda, passando-se para isso a compel-^nle cscriplura em 20 de Agosto do anno pró-

ximo findo, pela quantia de 100:0O0?00O.

Escravos àa rva?a».—O quadro n." 100 moitra o numero dos escravos da Xação esistcntcs nos

diversos estabelecimentos do império.
, ., ,

Um de meus dignos antecessores suLmeltcu já á vossa illustração e philanthropia as considerações

que se lêem no reiatorio de 18(5:3 , no louvável intuito de melhorar quanto íur nossivel a sorte

dos escravos da ^açao. Para cilas cliamo a vossa attenção, aguardando de vossa sabedoria as me-

didas que dvcrdes por mais acertadas c convenientes

No anno próximo findo forão attcndidas as rcclamaçnos de onze desses escravos em favor de

sua liberdade, mediante a importância da respectiva avaliação; mas até aqui a dous unicamente

aproveitou essa deliberação, por soroiu ellcs os únicos, quo recolhòrao aos cofres públicos o com-

petente preço.

Terrenos de maria^ias, e artíflcSaes.—Dos primeiros nenhuma concessão se fez, e a res-

peito dos segundos só duas se realizarão no Município da Côrtc, dependendo ainda algumas outras de

informações que forão requeridas.

Solicitando o Ministério da Agricultura, Commcrcio e Obras Publicas por avisos de 2i de Ou-

tubro do anno passado, e de
7
"de Fevereiro do corrente a expedição das precisys ordens para

ser posto á disposição da Companhia— Rio de Janeiro City Improvement—o terreno necessário para a

conslrucção da casa de machiuas c apparclhos de desinfecção do segundo dos três districlos das obras
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<lc csgúlú da cidade contractadas com a mesma Companhia cm SO de Abril de 1857 ; depois das

informações julgadas conveaionlcs , e do conforraidadâ com o parecer do Conselheiro Procurador

1' iscai, resolvi realizar a concessão, solicitada em lavor da dita Companhia, do terreno do morro da

Gamboa sem ónus de aforamento, e salvo prejuízo de terceiro.

Terrenos dlamantlaos —For despacho do 14 de Abril do anno fiado, e de conformidade

com o disposto nos decretos n.° 374 de 24 de Setembro de 1845, e n.' 465 de 17 de Agosto de

18Í6, forào declarados diamantinos os terrenos do lUo Santa Fé, no districlo do—Bom Fim— termo

da Villa de S. Romão da província de Minas Geraes, precedidas as Informações necessárias acerca

da qualidade e extençio do terreno, e natureza e quantidade de sua producçâo diamantina. Flze-

rão-se as nomeações *dos respectivos funccionarios ; e está assim organisada, e em exercido a De-

legacia de S. RÔmao.
Por informações da Presidência c Thesouraria de Fazenda daquella província constou a desco-

berta de diamantes no Rio-Cipó , confluente do Rio das Velhas na divisa entre os municípios de

Curvelo, e da Conceição ; e sendo ellas Insulficlentes exiglrâo-se outras mais detalhadas, e minuciosas

a esse respeito ; o Governo resolverá na presença delias como mais acertado lhe pareça.

OBRAS.

Casa da Moeda.

As obras para conclusão da nova Casa da Moeda forão postas em concurrencia com as res-

pectivas condições e especificações.
, „„,„„ ,.,^

Differentes propostas se apresentarão já para empreitada geral; já para parcial, por ter entendido

o Governo que talvez desse modo fosse mais facll achar concurrentes e concluirem-se os trabalhos.

Examinadas as propostas, que teem chegado ao seu conhecimento, o Governo aceitará a mais van-

taiosa, attendendo não só ao preço como também ás garantias apresentadas pelos proponentes.

Entretanto alguns trabalhos teem sido feitos por administração, sob a direcção do Engenheiro

Fiscal das obras, porque erão de natureza urgente e tendentes a prevemr qualquer ruma daquella

parte do edlficio, que já está concluída. ,, . j oftAAA«*sftnft
Segundo as referidas propostas, as obras que faltão sao orçadas em 200.0OS5UUU.

Thesouranas.

Achando-se arruinado o edifício em que funccionava a Thesouraria de Fazenda do Ceará, c havendo

sobre elle reclamações da Gamara Municipal, a Presidência da provinda, depois de ouvir uma commissao

de peritos, ordenou que se mudasse a repartição para outro local, sendo a casa demolida.

O prédio hoje occupado pela Thesouraria, além de não estar no local próprio e de nao ter as precisas

accommodacões, acha-se alugado por l-.OOOíC) annuaes.

Tendo-*se levantado a planta de um edifício com as convenientes dependências, calculou-se adespeza

de sua construcção na quantia de 21:000© , que mandei incluir no orçamento.

Alfandegas.

Corte.—Da data do ultimo relatório aló o presente Czerão-sc nesta repartição as seguintes obras

Obrai hydraulicas ;—Tiverão o preciso andamento, c forão regularmente concluídas as obras do mo-

lhe, que forma o lado occidental da entrada da bacia do cães de descarga, denominado dos Mineiros: as-

senlárào-se os outros seis arcos do molhe do lado oriental, ou para a parte do mar, corr^pondenles a

outras tantas do lado da terra; e trata-se presentemente do calçamento dessa parte, que em breve tera ae

ser entregue ao serviço da repartição, dando-sc assim sufficiente espaço efacihdadc ao alracamenio ae

dous navios.
13
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^ „-.«n,nm (.rnndp construiJo à búira do caos da lado occidonlal da bacia, e jíi

Tornando.88 mister no armazom
«íi^by^^^^nieiro fí consU uma graúdo parle deslo. fazeii-

K^i^^et^aparca ---^^'^^ """"• ^*'

actualmente destinado
p^^^^^^^^^ ^ coahecimoalo do desastre, quo oççorrera cu

O relatório do Ministério a
"Jf'^^^f.8^

,";/°,"';
ju jjacia, comprehendida enlre o alinhauieuU»

ardíKr^ca^at^^^^^^
quatro pilares do lado do '"'^y- « i^^VSde'^^^^^^^^^^ c do Corpo de Engengeiros. GiacomollajaGal,agli".

Umacommissâocompostado^^^
para examinar as causas daquele

José Manoel Jacmtho «abeUo « José

^ a conSente soUdez. Dmido couta de sua missão, cila allri-

desastre.e propor os meios de reparal-ocoin a con^tnien^^^^
construccão seguido em relocão a

bue o refA desastre a guca
^^f

[^a"^^^^^^ScòSudo3^^ do projecto. ou° plauo primiiiVo da

:T^ttlal Í"pSSre'asSS, etr^SSs a tombar relatifauiente á rccSustrucçao do cães

:SèlSrS^^;Srr5í-^^^

aSde modelo mll^.e;rcr^^^^^^ precipitada a este respeito, por tralar-

iatidas ae mais ae '" P^P";',?
"''"

:a .g .3^ „asto não poucas sommas, arnscando-se assun a novos

SS;S SsL cS 0^ que existem nesta Côrle, para o que fu imprimir e por elles todos d,s-

íSL^ofSSmof̂ ece^es e planorcom as respecdvas V^ff^^^^^^''^' '
""^''^ ^"°' ^^^"'^'^

sSSiS^StieS^âKSr^
Si ann^rSSto mi sempre depois da solução da questão que deuo referida, o Governo resolvera

a respeito dacontinuação do mesmo contracto.
, . „ u 1 i u •

Ohras tnícrmw.-De conformidade com o plano çcral açr^entadopelo Engenheiro Raphael Archanjo

Galvão e"^toZ meu digno antecessor para slmpUádade âa distribuição interna, e cooníenaçao. e har-

SSa ao meirtemT differentes partes da repartíçâo sob.um regimen homogéneo, e regular,

r aue vordeTcoSmento o ultimo relatório, teve lugar depois da demohçào dos anbgos armazéns

« •? 9 e 16 a SSucoão de 24 pegões com a correspondente «tacada, avançando-se assim mais

um esMCO tual a?6 224 palmos qSa^drados na parte, que completa a 1 .'secção das obras nrojectadas.

Tobm da 2 • seccS, que tem de abranger uma área igual á 1.'. e comprehenáer por isso

mesmo Sf da rua do Merwdo, e a parte do quarteirão .situado entre p becco dos Addlos e a rua

?o Rosado dependem para a sua conclusão da desapropriação dos prédios comprehendidos no refe-

rido qSirão. Como Siforma aquelle Engenheiro, seus donos se compromettem a cedel-os. mediante

?s qJSrL cUes propostas ao Governo, e alguns atlendendo a utilidade e importância da obra.

a qíe se destínão. não duÇidão vcndel-os pelos mesmos preços, porque forao comprades, e constao das

'''^'parresfa^Síopriacao carece o Governo da necessária autorisaç5o do Corpo Legislativo
,
assim

como do S dito inUens^vel para a compra daquelles prédios, cujos senhorios a isso se prestarem

S^aveLente c devS confiar.' que o concedereis na convicção, em que certamente deveis estar, da

2S neceSidade não só de isolar tão importante repartição dos edihcios par içu ares que aen ra-

vão com mm nenle risco dos crescidos valores confiados a sua guarda, e difticuldade do gyro e trafego

SrSriSensavel á entrada e sabida da immensidade de volumes, e mercadorias que se despachao,

Sr de prevenir e obstar por esse meio a conslrucção na área, de que se rata, de novos prédios

narliculares cuja acnuisirão trará no futuro grande dispêndio aos cofres públicos.

^
O Sd^S Engenheiro orca as dcsapropnnçòcs cm 400:0009, c avaliando os terrenos que a A -

fandega poderá cedc°r já aos pnrliculares, e já á Camará .
Municipal para a abertura de uma rua de

snmma ílilidade. diz que a primeira cessão deve produzir cerca de 2.0:000» e a segunda 140:000,

ronde resulta que. quando mesmo a Camará não pague logo o preço do terreno que lhe for cedido,

o Thcsouro tónal apenas carregará com a dcspeza de 130:0005, diíferença entre o custo da cessão

que se fizer aos particulares e o das dcsapropriorõcs, para se obter um finri tao uliL

Nas odicinas de carpinteiro, pedreiro, o ferreiro íizcrao-se muitas obras de maior, e menor im-

portância.

Assim na 1." complctou-sc o madeiramento, c o ferroem uma área de 22. 3G0 palmos quadrados,

e diversos serviços se elTectuárão nos armazéns n." 2, 3. 10, 14 c lo.

Na 2 •
íizerão-se 30 370 palmos cúbicos de alvenaria de tijolo nas paredes latcraes, 3/

. / 00 palmos

quadrados de eraboço, c reboco, e 7.SG0 palmos quadrados de paramento na parle exterior das
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mesmas paredes: assenlou-sc olagearaenlo era frente da estiva cora 2.090 palmos quadrados • e fez-se
o respectivo calçamento de pedra irregular cora 2.G00 palmos quadrados.

Na íl.* finaímento fizerio-se 157 braças quadradas de coberta de ferro «ora 820 parafuzos, l.S-^O
chapas de ferro, 12.000 rebites, e 12. SOO arruellas nas respectivas tesouras.

Uahla.—As obras do novo edifício para essa repartirão começadas em 184i consumirão ali-

Juniio de ISGi a somma de Lú^OtTõScasi iaduida a de 317:0000000, importância da ponto
de ferro. No exercício de 1803—04 a sua dcsfieza foi de 40:23IClG-4. Estuo ainda por concluirás
obras internas do aquarlelameulo dos guardas, e marinheiros dos escaleres ; e todavia nesse edifício
funcciona a Guarda-moria. Podendo acontecer que no exercicio tlc 18G6—G7 não estejão promptas
as obras desta Alfandega, juguei conveniente que na Proposta se conlempUisse a quantia de 25:0000000
para esse objecto.

Pernambuco.—Com dilTerentes concertos cm dous armazéns, e coUocação de trilhos de ferro
foi autorisada pelo Thesouro á requisirão do Chefe daquella repartição, ê da respectiva The-
souraria de Fazenda, a despeza de lG:2Í0íD2ii. No ultimo relatorio'YOs expôz o meu antecessor
o estado de ruina, em que, segundo as informações da mesma Alfandega, Thesouraria de Fazenda,
e Presidência da provinda, se acha a ponte de descarga da repartição, com que me oceupo, e a im-
proficuidade do reparo, para que o Thesouro havia já aberto o credito de 7:20055000. Uma ponte de
ferro em substituição da actual é no conceito do Engenheiro a medida mais acertada, e em relação
ao futuroa mais ecomomica. As despezas com essa nova ponte forão orçadas na quantia de Â52:12Gí575i,
e quando se lenha de levar a efleilo um novo cães. como elle propõe, a que atraquem os navios, é
sobre o qual se levante um novo armazém com as necessárias commodidades, deverá então, em seu
juizo, ser elevada a referida quantia á somma de 500:0000000. Considerando essa obra dê urgente
necessidade, em uma Alfandega tão importante como a de Pernambuco, fiz induir na Proposta a
quantia de 300:0000000 para ir se emproando na mesma obra.

Maranhão.— O ediíicio, em que está collocada esta repartição, é o mesmo, de que vos
tem dado nolida os relatórios anteriores; mal situado, sobremaneira acanhado, e em ruinas.
As forças do Thesouro não tem permitido nem a sua substituição, repetidas vezes solidtada
pelos Inspectores da Alfandega e Ihesouraiia. por um outro para esse fim especialmente construído,
nem mesmo o prolongamento da ponte de descai^ abaixo do mar. Sendo urgentes os reparos, de
que careda o armazém da ponte daquella repartição, á requisição do respectivo Chefe se abrio para
elles um credito pela ordem de 6 de Agosto de 1864 da quantia de 6:76%«74.

Pará.—Para obras que se tomarão necessárias nessa repartição, se abrio á respectiva The-
souraria d« Fazenda pela ordem de 7 de Outubro daquelle anno um credito da quantia de 4:3i3?iiC0O.

Cear*.—.Além do credito (jue na somma de 3:7209000 no exercido passado foi aberto para
obras do edifido, em que hincaona essa repartição, se autorisou a despeza de 1689000 com a con-
clusão das mesmas obras: assim como a de 5:366çÍ900, pela ordem de 28 de Janeiro do corrente
anão, com o concerto do soalho do armazém, e do trilho de ferro.

Paranaguá.—As circunistancias do Thesouro não tem permittido o melhoramento das condições
do edifido, en^ que serve essa repartição. A construcção de um outro edifido comas proporções accommo-
dadas ao movimento e serviço da mesma repartição é orçada de 20:0009000 a 30:0009000* despeza, qua
tornando-se necessária, deve ser attendida em' occasiào opporluna.

Rio Cirande do Sul.— O Chefe dessa repartição, eoda respectiva Thesouraria de Fazenda
pedem autorisação para fazer construir um contrafeito em um dos lanços do novo quartel da forca
marítima para arranjo, e commodidade dos remeiros da catraia; assim como um armazém, que
considerão indispensavd, no terreno adjacente ao edifido da repartição ; orçando a despeza da i.*
das ditas obras em 806O480. Resolverei sobre a effectiridade dessas obras como fòr compalivel com
as necessidades do serviço.

Santa Catharlna.— Essa repartição continua a occupar um cdificio sobremodo acanhado, o
sem as accommodações indispensáveis ao recolhimento e boa guarda das mercadorias. A construcção
de um outro nas condições necessárias não pôde ser levada a eíTeilo sem grande dispení^o dos
cofres públicos, e por isso não convém que seja realizada nas actuacs circumstancias.
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RENDAS PROVBSCUES, E MtWaPAES.

A « Ane wndas nroviaciaes, e municipaes, esla-

Deseiando mmislrar-yos ewclas
i«f<^™''f„t'rio Srio afim dequelenhaes cabal conhecimento,

demeaS de sua riqueza, que tanto convém des^";^^^^^^^^^
insufficiencm dos dados para isso

aSâSas âSdaâes da situação; ^^^^Jfi.SlK S^^^^^ das mesmas províncias, um

?S.tte^^^s^:^^^^"-^^^^^^^^

do Império em um eieracio dado.
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Amazonas
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rcmambuco....
S. Paulo
Maranhão
Santa Calharina.

Alagoas
Minas
S. Pedro
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90:220Si85
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186S.
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t8«3.

3.490:933$543
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$
7i;9i5S440

$
392:5598690

$
8

188I-18G». 18«»-*8GS. 18«3-18<»4.

4 .349:537$888

4 .246:0608068

i56:863$238
460:304*773
405:7228472

4.480:9698998
950:8728444

4.243:4748544

4.090:3658073
563:3498063
434:0498209

454 :8888004

4 .428:3258684

864:9998734

4 .436:7958793
968:8488404
673:6448442
470:5028856

$

I

rentes

SJ^tencirdJVíeTlêgisíativo Geral.
caracterisa, todos esses actos legblaUvos.

íumprc que. exammando com a
f5^^^'i'^^,XcVa oT^^ difficulta e embaraça a marcha

ponhaes quanto antes termo a essa confusão, e anarchia, que wmo um

regular da administração.

Rio de Janeiro 8 de Maio de 1865.

m/'aiícfd aene^io ae '<?^^í'«/.
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Relação dos Decrelos e Circulares expedidos pdo Niiislerii da

Fazenda de Maio de 1804 a 4bril de im.

ío<?o<^*Of-í.o<5SK>t5-<s

Decretos

X. 1.20D de 4 de Maio de 1864.—Autorisa o Governo

ftara mandar pagar a Joaquim Dias Bica-
ho, Inspector aposentado da Thesouraria
da Província de Minas Geraes, a differença

do ordenado de i :200jJOOO para o de 2:000$
com que foi melhorada a sua aposentadoria.

N. \.i\0 de 30 de Maio de 1864.—Declara que D.

Lulza Feliciana de Amorim e Silva, viuva
do Tenente Coronel José Policarpo Pessoa
de Andrade e Silva, tem direito ao meio
soldo da patente de seu marido desde o
ftillecimento deste, não obstante a pres-
cripção em que incorrera.

N. i. 21 8 de 18 de Julho de 1864.—Declara que a
viuva do Marechal de Campo Gustavo Hen-
rique Brown tem direito á percepção da
metade do soldo com que toi reformado
o dito Marechal.

X. 1.219 de 18 de Julho de 1864.—Autorisa o Go-
verno para conceder a D. Amália Regis
Muniz Barreto o Monte-pio que percebia

sua mãi.

N. 1.226 de 22 de Agosto de 1864.—Autorisa o Go-
verno para mandar extrahir mensalmente
uma loteria em beneQcio do Monte-pio dos
Servidores do Estado.

N. 1.227 de 22 de Agosto de 1864.—Marca os ven-

cimentos que devem perceber os Empre-

fados da Caixa de Amortisação, e da Secção
e substituição e resgate do papel moeda.

N. 1 .239 de 24 de Setembro de 1864.—Autorisa o
Governo para mandar abonar a D. Mathilde

Emília de Vasconcellos Pinto Leal o meio
soldo de seu finado marido o Brigadeiro

Manoel Peixoto de Azevedo, sem prejuízo

da pensífo que já recebe.

N. 1.240 de 24 de Setembro de 1864.—Manda pagar

o que se está devendo ao representante

dos herdeiros do espolio do Conde da
Barca.

N. 1.241 de 7 de Outubro de 1864.—Autorisa o Go-

verno para mandar pagar a D. Joanna Ri-

carda vieira de Freitas o meio soldo de

seu finado pai.

N. 3.283 de 13 de Junho de 1864.-Aulorisa o Banco
Rural e Hypolhecario para incorporar a

Sociedade de seguros mútuos sobre vidas

denominada « Protectora das Famílias, »

e approva os respectivos Estatutos.

N. 3.306 de 13 de Setembro de <864.—Coneede ao
Banco do Brasil elevara soa eaásããú ao
triplo do fundo despoDÍrel.

N. 3.307 de 14 de Setembro de I8M.—Dá cmso for-

çado, por emquanto, aos biltt*» do Banco
do Brasil.

N. 3.312 de 24 de Setembro de 186».—Designa a
ordem que deve seguir-se na extracção
das loterias da Corte, depois de estrabidas
a 33.* designada na distniMiírâoqae aeom-
panhou o Decreto n.» 3.203 'de 2» de De-
zembro de 1863.

N. 3.313 de 24 de Setembro de 1864.—Anlorisa a
Companhia « Londoa and Braãflian Bank >

para estabelecer uma Caíia Fifial na Ca-
pital da Província do Paiá.

N. 3.321 de 21 de Outubro de {8«.—lodnllando
os contraventores do art. I.* I 10 da Lei
n.» 1 .083 de 22 de .\»osto de ISM e re-
mittindo as rcvalidaroe» e mollas do Bie-

gulamento do selloae 2S de Dezembro
de 1860.

N. 3.323 de 22 de Outubro de 1864.—Begola nova-
mente a emissão de bilhetes e ootros es-

críptos ao portador.

N. 3.339 de 14 de Novembro de 1861.—Dá provi-

dencias sobre os dinheiros que o Banco do
Brasil recebe em conta corrente, e sobre
a repartição dos seus dividendos.

N. 3.364 de 17 de Dezembro de 1864.—Proroga as

disposições do art. 486 § 2:' n." 5 do Re-
gulamento das Alfandegas do Império.

N. 3.368 de 28 de Dezembro de !86i.—Antorisa o
transporte da quantia de 1.l8A:i83S0<K>de

umas para outras verbas de despeza do
Ministério da Fazenda no exercido de 1863

a 1864.

N. 3.369 de 28 de Dezembro de 186*.—Deãgna a
ordem segundo a qual devem ser extra-

hidas as loterias no anno de 1863.

N. 3.422 de 22 de Março de 1865.—:Aiignieirta as

secções do Districto da (Sdade do Bio de
Janeiro para o lançamento da dedma ur-

bana.

N. 3.433 de 5 de Abril de l865.-Jlodifiea as dis-

posições do Regalaraento das ÈSSanuas,
relativas ao processo do áesçadto das oa-

gagens dos passageiros.
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N 3 m de 29 de Abril de I8C3. - Aulonsa o imiis-

uorte de \ .ooo.isajjl 43 de umas paro outras

verbas de despeza do Ministério da Fazen-

da no exercício de 1861—65.

CIroulnreN &* TheNoiírarlas.

N 19 de 4 de Maio dei 86i.— Declarando que. em
quanto o contrario não fór determinado,

continuão em vigor no futuro exercício de

1864—1865 as disposições da Ordem de 26

de Junho do anno findo, pela qual loi ava-

liada a receita e distribuído o credito dos

diversos Ministérios para as despezas a

cargo das Thesourarias no actual exercício.

N »0 de 12 de Maio de 1864.— Declarando que os

pagamentos das dividas de exercícios lindos

deverAõ continuar a ser feitos em cada

exercício até o fim do semestre addicional,

não se excedendo, porém, cm caso algum,

o algarismo dos créditos para esse fim au-

torisados pelo Tliesouro por conta das con-

signações decretadas pelas respectivas leis

de orçamento.

\ 01 de 1 4 de Maio de 1 864. - Transmitlindo a cópia
' ' "

do olliclo dirigido pela Directoria Geral do

Contencioso doTliesouro ao Dr. Procurador

dos Feitos da Fazenda da Côrtc em 23 de

Outubro de 1863, a fim de que sejão obser-

vados, na parte que lhes diz respeito, os

princípios ahi emittidos acerca da pres-

tação das fianças.

V 09 de 14 de Miilo de 1864. — Declarando que o

arl. 46 do Decreto n. 3.139 de 13 de Agosto

de 1863, na parte em que prohibe que as

Estacões fiscaes relenhão os títulos apre-

sentados ou remettidos oíEclalmente, nas-

tando uma cópia authcntlca para os elíeitos

legaes, não comprehende os títulos c papeis

a que se refere o art. 115 do Regulamento

;

porquanto, nesse caso é absolutamente In-

dispensável que sejão retidos os títulos e

papeis para os mesmos eíTeitos legaes.

>{ 23 de 19 de Maio de 1864.— Ordenando que nas

remessas que fizerem ao Thesouro de nolíis

dilaceradas ou substituídas, ali-m de faze-

rem marcar com o carimbo de inutilisadas

semelhantes notas, facão acompanhal-as de

uma relação declarando o respectivo valor,

numeração, assignatarlo e imporlancin lotai

de cada classe ou valor.

N. 24 de 2 de Junho de 1864,— Ordenando que,

quando tenhão de exigir dos responsáveis

da Fazenda, embarcados nos navios da Ar-

mada, a exhibição dos livros e documentos
da conta de dinheiro, a fim de proceder

sobre elles a algum exame necessário para

verificação do saldo existente em poder dos

mesmos responsáveis, nao relenhão os re-

feridos livros e documentos, pois que devem
ser restituídos aos mesmos responsáveis

para os entregarem na Contadoria Geral

da Marinha com os livros e documentos da

conta de géneros.

N. 25 de 3 de Junho de 1864.— Declarando que ficào

prohibidos nasTliesourarias os pagamentos
de passagenn e fretes a que lenha direito

a Companhia Brasileira de Paquetes a vapor,

por conta de qualquer dos Ministérios, e

assim lambem a liquidação de dividas de
exercícios findos da mesma origem que fo-

rem requeridas pelas Agencias da referida

Companhia.

.N. Í6 de II dó Junho do 1864,— Ueciarundo quuus
recursos dns Alliuidogas devem ser inter-

postos nos termos do arl. 168 do llegula-

inenlo, e instruídos com os documentos

que forenx em hein da reclamação, sondo

acompanhados dos despachos por certidão,

o por inlennedio do âiefe da Alfandega,

com os esclaroclniontos que este julgar

necessários.

N. 27 de 21 de Junho de 1864.— Declarando quaes

as faltas dos Empregados de Fazenda, que

somente são consideradas justificáveis pela

Imperial Resolução do 18 do mesmo inez.

N. 28 de 7 de Julho de 18()4. — Transmitlindo as

Instriicções da mesma data regulando o

ajustamento da conta de soldos dos olliciaes

reformados «lo exercito.

X. 29 de 7 de Julho di; 1864.- Declarando que a

despeza com as gratificações por tomada

de contas, não poderá ser feita senão pelo

credito (jue fôr concedido para a verba

« Ajudas de custo e gratificações extraor-

dinárias»; cumprindo que Informem em-
quanto calculão a dila despeza para o exer-

cício de 1864-1865, a fim de dellbcrar-se

como convier, segundo as forças da con-

signação que fôr decretada.

N. 30 de 20 de Junho de 1864.— Recommcndando
que tenhão o maior cuidado em não mandar
elTecluar despezas (lue possão exceder os

créditos em rubrica, nas quaes, segundo
lei expressa, é prohibido ao Governo abrir

créditos suppleuientares, e nem distrahi,.

os créditos para fins diversos daquelle^

para que forão especialmente distribuídos'

N. 31 de 20de Julliodc 1864.- Communicandoque
fica prorogado por mais quatro mezes o

prazo para o troco sem desconto das notas

do Governo do 200SOOO em substituição.

N. 32 de 29 de Julho de 1864.— Declarando que o

averbamento do scUo proporcional deve ler

lugar nos próprios contractos ou papeis,

quando forem escriptos por particulares,

e por meio de uma guia ou nota do Ta-

bellião ou Escrivão, quando o contra<-.to ou

transacção livcr de ser reduzido a escriptu-

ra publica, ou a aulo judicial, como adju-

dicação e ouiros.

N. 33 de 1 de Agosto de 1864.— Declarando que os

pensionistas do Monte-pio dos senadores

do Estado rosidenlcs nas Províncias, que
quizcrem receber suas pensões nas The-
sourarias, como liies c facultado pelas

Inslrucções de 12 de Novembro de 1863,

devem requcrcl-o directamente á Directo-

ria do mesmo Monte-píQ-

N. 34 de 3 de Agosto de 1864.— Ordenando que,

no acto de se notarem os recibos dos ven-

cimentos a que tiverem direito os OÍTiciaes

do Exercito, se faça constar por uma verba

no verso dos mesmos recibos se os refe-

ridos OlRciaes aclião-sc ou não quites com
os cofres públicos, devendo-se fazer men-
çJio de quanto ficão restando, se porven-
tura tiverem carga por adiantamentos ou
ajustes de contas.

N'. 35 de 8 de Agosto de 1864. — Ordenando que
ponhão á disposição das respectivas Pre-

sidências, por conta do credito já aberto

para a verba « Despezas extraordinárias e

eventuaes » as sommas (jue forem ncccssa-
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rias pura ii ilcspezu eoiit u ucquUifâu du
rucrutas coia que no uniiú tlnuiicetro il(3

1864—1865 deve coiilribuir caila uiiiu ilus
1'rovincias.

N. 30 de 13 de Agoslo de I86i.—Ordenando que an-
nullem ao exercicio de 1863—1864 iodas as
quantias escripluradus em lilulos de receita
que não seja o de receita eventual, para
onde devem ser transferidas e com as de-
vidas explicações as importâncias prove-
nientes da subscripção e donativos feitos
ao Estado.

N. 37 de 16 de Agosto de 1864.— Uecommendando
o exacto cumprimento da Circular de 7 de
Abril de 1856, que mandou proceder á lo-
la(;ão dos officios o empregos de justiça^

-N'. 38 de 24 de Agosto de 1864. — Declarando que
pelas mesmas razões ([ue delermináríio a
expedição da Circular de I O de Maio de 1861

,

relativa ás especilicações (pie, segundo o
art. 399 n.* 6 do Regulamento das Alfande-
gas, devem conter os manifestos das em-
barcações que demandarem os portos do
Império, fica extensiva ao n.* 4 do citado
artiço a clausula qnanto seja possirel, que
se lê no 11." 5 do mesmo artigo.

N, 39 de 29 de Agosto de 1864. — Ordenando qu(!

, provisoriamente se comprelieiida o sabão
,
de producrão nacional na tabeliã n.» 1 1

anne.xa ao Kegulamento das Alfandegas.

N. 40 de 30 de Agosto de 1864. — Mandando (jue
os contractos de obras publicas com o
Ministério da Fazenda e Tliesourarias de
Fazenda nas Provindas sejão celebrados
sob as clausulas geracs dos arts. 12 a 38 do
Regulamento do Ministério das Obras Pu-
blicas annexo ao Decreto n." 2.926 de 14 de
Maio de 1862.

.\. 41 de 30 de Agosto de 1864. — Transmitlindo a
cópia da ordem n." 57, da mesma data, di-
rigida ao Inspector da Tliesouraria do
Paraná, afim de que a observem c facão
observar em casos somclbantcs.

N. 42 de 22 de Setembro de 1864.— Declarando o
mçdo por que devem ser cobrados os di-

reitos de õ Vo do excesso dos vencimentos
dos Empregados.

N. 43 de 26 de Setembro de 1864. — Transmiltindo,
para a devida execução, a cópia do Decreto
n." 1.22.J de 20 de Agosto ultimo.

N. 44 de 13 de Outubro de 1864.— Ordenando que
nos orçamentos da despeza que remetterem
ao Tbesouro , relativos ao Ministério da
Fazenda, observem o disposto no art. 14 da
lei n.° 1.040 de 14 de Setembro de 18.59.

N. 45 de 3 de Novembro de 1864. — Rcmeltendo,
para os fins convenientes, os exemplares
dos Decretos n". 3.321 e 3.323 de 21 c 22 de
Outubro ultimo.

N. 46 de 4 de Novembro de 1864.— Mandando subs-
tituir as notas de 100§ da 3.' estampa.

N. 47 de 16 de Novembro de 1864.— Sobre o modo
por que devem proceder quando na co-
brança d& divida activa tiver intervindo al-
gum agente fiscal fora da sédc do respectivo
íiiizo.

X. 48 de 23 de Novembro de 1864. — Ordenando o
mais fiel cumprimento á disposição do arl. |

1 1 da lei II.' 939 de iú de Setembro de 1K!)7,

impondo sempre aus Escrivães u Tubelliâes
a multa de que trata u mesmo artigo por
cada certidão de siza que deixarem de re-
metter ãsTiiosourarias,

49 de 29 de Xoveiubro de 1864.— Mandando exc-
cular na parle ([ue lhes pertence a Reso-
lução Imperial de 19 do mesmo mez, rela-
tiva á ausência dos Capitulares, sem licença
do l'relado, para fera da sede das calli*;-

draes.

.'iO de I de Dezembro de 1864.— Declarando que
liça revogada a instrucção 10 da Circular
n."50 de 10 de Agosto de 1800.

.\. 51 de 10 de Dezembro de 1864.— Declarando cjue

os allestados de frequência dos Juizes e
mais Empregados Públicos estão isentos do
sello, e só licaráõ sujeitos a esse imposto
quando se juntarem a autos e petições.

52 de 12 de Dezembro de 1864.—Declarando que
as falias dadas pelos Empregados de Fa-
zenda nas suas Repartições, quando servem
de membros das Mesas Parocliiaes, se de-
vem considerar justificadas por motivo de
serviço publico gratuito e obrigatório.

03 de 13 de Dezembro de 1864.—Declamndo que
o beneficio de ([ue trata o art. 8.' da lei

n.* 1.220 de 20 de Julho ultimo, aproveita
ás viuvas e lillios de olSciaes que se refor-
marem ou fallecerem depois da dita lei, e
dos reformados c lallccidos antes, mas
posleriorinenle a 26 de Agosto de 1832.

54 de 20 de Dezembro de 1864.— Sobre a intelli-

gencia que se deve dar ao Decreto n.' 1.225

de 20 de Agosio do mesmo anno.

35 de 22 de Dezembro de 1864.— Mandando subs-
tituir as notas de 5j> da 4." estampa.

N.

X- 56 de 23 de Dezembro de 1864.— Prorogando até

o íim de Abril de 1865 o prazo marcado para
a substituição das notas de 200^ da 2.' e 3."

estampas.

X. 57 de 23 de Dezembro de 1864.— Transmitlindo,
para a tlevida execução, a cópia do Decreto
n.° 3.364 de 17 do mesmo mez.

X. 58 de 28 de Dezembro dei864.—Declarando ter-se

ordenado aos Reverendos Bispos que quan-
do renovassem as Provisões de nomeação
de sacerdotes estrangeiros para continua-
rem no exercicio do cargo de Vigários En-
commendados, devião solicitar a appro-
vação do Governo Imperial, afim de que se
possa elfectuar o pagamento das respectivas
côngruas, o qual depende daquella appro-
vação.

X. 59 de 31 de Dezembro de 1864.— Declarando que
não é adniissivel a exigência de certidões
de vida de credores de dividas de exercícios
findos que as mandão receber por seus
procuradores devidamente constituídos.

X. 1 de 13 de Janeiro de 1865.— Transmitlindo, para
a devida execução, a cópia do Aviso do
Ministério de Estrangeiros de 23 de Dezem-
bro próximo passado, declarando que os
cônsules estrangeiros em caso nenhum
são competentes para nomearem tutores.

X. 2 de 25 de Janeiro de 1863.— Declarando que
para o pagamento das côngruas dos Viga-
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... .ina wrftffuezias novas é necessário que

petenle.

íheS5Kseda5»lton(le?as,oaos idnni-

nislrtdores das Recebedorias.

pelo Tribunal do Commercio.

no Império.

,vT - Ar, 41 ,io ppvpreiro de 1865.—Coinmunicando
^- ' "^^

ni o orSo para a substituição das notas

rioofoordn.» estampa, deve terminar

em 31 de Maio do mesmo anno.

,v- o I 1" ,i« KMorpiro de 4865.—Sobre o modo
'''''''

'í,oÍ5ue devem proceder quando remelte-

rem dinheiro para o Thesouro.

V Q íi.-. .iG de Fevereiro de l86õ.-Declarando que
^•^'^'

osalfandegàmenlos concedidos aos uso-

fructuarios ou locatários de trapic .es cessão

ogo que se extinguir o usofructo ou icr-

mTnar o arrendamento ou aluguel.

40 de 23 de Poveroiro de 1805..-neçummendundo

a Uel observância das disposições em vigor

tme obriKfto os tomadores de contas a emil-

lir sempre o seu juizo sobre as causas dos

alcances dos responsáveis por dmiieiros da

Fazenda, verificando bem os motivos que

dào origem a esses alcances.

{\ de 45 de Marco de 4865.—Transmitlindo. para

a devida execução na parle que bes loca.

os exemplares das Circulares de i de Julho

de 486i. 10 de Janeiro e 6 de Fevereiro

ullimos expedidas pelo Minisleriode Es-

iranseiros a respeito das altribuiçoes das

nossas autoridades locaes e dos Agentes

Consulares das Naí^ões, com as quaes ce-

lebramos convenções.

4<í de 30 de Marco de 486o.-Communicando que
'

o panno de algodão linto toi assemelhado

á chila em morim para o pagamento dos

respectivos direitos.

[ 43 de 30 de Marco de 4 865.-Declarando que nos

casos do art. 577 § 2.» do Regulamento

de 19 de Setembro de 1860 o accordo e apra-

simenlo das partes com a escolha do 5.

arbitro feita pelo Inspector da Alfandega

deve ficar constando por escripto do pro-

cesso de arbitramento.

S' 14 de 3 de Abril de 1863.-Sobrc o modo por que

devem proceder quando communicarem ao

Thesouro as deliberações tomadas a lavor

dos CoUeclores. que tiverem tido demora

em recolher aos respeclivos colres o pro-

ducto arrecadado.

\ ri de 3 de Abril de 4865.-Sobrco modo porque

devem proceder quando, pela conferencia

dos niappas e manifestos das embarcações

se reconhecer que alguns ceneros fprao

emScados seni pagamento cTos respectivos

direitos de exportação.

ifir1f>10de \bril de 1863.— Remeltendo. para
" ^'

a devida execução, a cópia do Decreto

n o 3.433 de 3 do mesmo mez, relativo ao

processo do despacho das bagagens dos

passageiros.
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Quadro demonslralivo da roccilu do 1." sc-
meslre do exercício de 18CI— IsCo.
Idem, idem, da receitado exercieio de I86i—
18Gu.

. Ori^ameiíto da Receita Geral do Império para
o exercieio de 18CG— 1867.

. Tabeliã demonstrativa da rciceita di- 20 exer-
cicios.

. Idem, idem da desçczjí de 20 exercícios.

. Idem, idem da do Ministério da Fazenda orçada
para o exercieio de 1866— 18G7 com a íivadâ na
Lei para o de 1863-1861.

. Saldos existentes nos Cofres do Tliesouro, Tlie-
sourarias de Fazenda e Agencia em Londres.

. Estado da divida externa fundada, em 31 de
Dezembro de 186i.

. Tabeliã das amortizações que se tem feito até
31 de Dezembro de 186í por conta dos em-
préstimos contrahidos na praça de Londres.

. Orçamento da despeza cora a* divida externa
no exercício de 1856—1867.

. Dito das despezas com o seniço do emprés-
timo de 1858, levantado para a Companliiada
estrada de ferro de D. Pedro II, e do emprés-
timo de 1860, relativas á Companbia da estrada
de ferro de Pernambuco.

. Tabeliã dos fundos movidos para Londres do
<."> de Maio de 186i a 24 de Abril de 1865.

. Enii.ssão de apólices do l.° de Abril de 1864
ao fim de Março de 1865.

. Estado da divida interna fundada até 3i de
Março de 1865.

. Divida inscripta no Grande Livro.

Idem, idem nos Auxiliares das Provincias, e
ainda não lançadas no Grande Livro.

Estado da divicfa anterior a 182" não inscripta,
e menor de 400í|000.

Demontração do empréstimo do cofre dos or-
phãos, extrahida dos balanços do Thesouro e
Thesourarias.
Estado dos cofres de Depósitos Públicos.
Estado da conta de bens de dcfunlos e ausentes,
enviadas ao Tliesouro.
Tabeliã das letras do Tliesouro cmittidas do
1.° de Maio de 1864, até 30 de Abril do cor-
rente anno.
Demonstração geral das operações de assigna-
tura, substituição e queima do papel moeda
na Corte e Município do Rio de Janeiro.

Quadro demonslralivo da divida passiva liqui-

dada c por liquidar até 31 de Dezembro de
1864.

Dito explicativo da divida passiva constante
de processos rcmettidos ao Thesouro, em vir-

tude do Decreto n.* 1.177 de 17 de Maio de
1853, ale 31 de Dezembro de 1864.

Demonstração do que se despendeu por conta
do credito conferido na 1." parte do § 2. "do
art. 1.» do Decreto 1.149 de 21 de Setembro
de 1861, noe.\ercicio de 1861—1862.
Idem idem no exercício de 1862—1863.
Idem 110 I 26 do art. 7.» da Lei n.' 1.177 de
9 de Setembro 1862, ampliado pelo art. 2.» do
Decreto n.' 1 .198 de 16 Abril de 1864. no exer-

cieio de 1863—1864.
Quadro demonstrativo da divida activa de im-
posições que são arrecadadas pela Recebedoria
do Rio de Janeiro.

.\.

29. Explicação do quadro ii.' 28.
30. Quadro demonstrativo da divida jicliva das im-

posições que são arrecadadas pelas Mesas de
Rendas e CoUectorias da Província do Rio de
Janeiro.

31. Resumo das Tabeliãs parciaes da divida activa
do Município e Províncias em 31 de Dezenabro
de 1863.

32. Idem idem em 31 de Dezembro de 1864.
33. Tabeliã da dívida activa externa.
34. Demonstração das quantias despendidas em

Londres pelo Governo Geral, com os juros de
2 •/. garantidos pela Administração Provincial á
Companhia da estrada de ferro da Bahia.

35. Idem, idem, idem de Pernambuco.
36. Quadro das operações do Banco do Brasil.
37

.

Idem da Caixa Filial do Banco do Brasil no Pará

.

38. Idem, idem no Maranhão.
39. Idem em Pernambuco.
40. Idem na Bahia.
41

.

Idem em Ouro-Preto.
*

42. Idem em S. Paulo.
43. Idem no Rio Grande do Sul.
44. Idem das operações do Banco Rural e Hvpo-

thecario.

Balanço do estado da liquidação do Banco Com-
mercial e .\gricola.

Dito do London and BraziUan Bank Uinitcd e
de suas Cautas Filiaes.

Dito do Brazilian and Portuguese Bank limited.
47 A Dito do Banco de Campos.
•18. Quadro das operações do Banco da Bahia.
49. Idem do Novo Baríco de Pernambuco.
50. Idem do Banco do Maranhão.
51

.

Idem do do Rio Grande do Sul.
9 Idem das Sociedades Bancarias.

Emissão dos Bancos do Império.
Balanço Geral do Monte de Soccorro.
Tabeliã demonstrativa dos créditos especiaes.
Demonstração das quantias entregues no The-
souro Nacional, nas Thesourarias de Fazenda
e na Agencia Brasileira em Londres, para as
urgências do Estado.

37. Tabeliã demonstrativa das acções da estrada
de ferro de D. Pedro II , permutadas por Apó-
lices da Divida Publica.

38. Quadro demonstrativo das contas queesiiverão
em liquidação durante os mezes de Março a
Dezembro de 1864, nas homs do expediente
da 1.» Contadoria.

39. Idem idem das contas que estivcrão em li-

quidação durante os mezes de Março a De-
zembro de 1864, nas horas do expediente da
2.' Contadoria.

60. Idem idem das contas que estiverão em liqui-
dação durante os mezes de Março a Dezembro
de 1864, fora das horas do expediente da 1.'

Contadoria.
01 . Idem idem das contas que estivcrão em li-

quidação durante os mezes de Março a De-
zembro de 1864, fora das horas do expediente
da 2.' Contadoria.

62. Idem idem das contas liquidadas, cujos pro-
cessos forão definitivamente julgados, e ficarãy

concluídos na 1." Contadoria.
63. Idem idem das contas liquidadas, cujos pro-

cessos forão definitivamente julgados, e ficarão

concluídos na 2.' Contadoria.

45.

46.

47.

02

i)3.

34.

35.

36.
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N."'

61.

C5.

t;(i.

o*.

ti8.

C9.

70.

71,

7i,

73

75-

N.

79

80

81

Wom Ulem das contas quo licário por liquidar,

e não ontvárúo em exume, cujos livros e do-

ciimeiílos se achSo nrchivados na l.M.oiila-

Idem idem das comas que Ucárão por liquidar,

0. não entrarão era exame, cujos livros e do-

cumentos se achão arcliivados na 2.* Coiila-

Idemdos loslamenlos registrados, pertencentes

ao Munkipio da Côrle. com declaranio dos

que se acliúo cumpridos e por cumprir.

Moedas de ouro. e prata de novo cunho, lo-

bricadas na Casa da Moeda.

Tabeliã do ouro e prata amoedados na (.asa

da Moeda no oxcrcicio de i863— I86i.

Idem idem no l.° somcslre do exercício iic

48Ci—1863.

Mappa doiiionslratlvo do niovimenio ilo papel

sellado.

Demonstração da receita e despoza da Typo-

graphia Xácional elVecluada no exercício de

4863—1864.

Idem, idem elVecluada no 1." seinoslro do exer-

cício de 18CÍ-18CÕ.

Quadro demonstrativo das rendas arrecadadas

pelas Alfandegas do Império.
.

Idem do rendimento das Recebedorias, Mesas

de Rendas e CoUeclorias.

Estatística resumida das Casas de Comincrcio

e ostras cxislenles no Município Xcutro e Pro-

víncia do Rio de Janeiro. . . ^ ,

. Idem, idem da Côrle c Províncias do Império.

. Quadro demonstrativo da renda geral arreca-

dada cm todo o Império.

. Idem, idem das rendas ordinárias e extraor-

dinárias do Império do Brasil arrecadadas no

quinquennio de ÍSÕ9-1860 a 1863-1804.

Idem, idem do progresso annualda renda geral

ordinária c extraordinária e dos depósitos, etc.

. Idem, comparativo da renda geral e dos de-

pósitos que se arrecadarão em lodo o Império.

. Idem da arrecadação do Império relativa ao

exercício de 1863—1861.

82.

83.

84.

8Í).

86.

87.

88.

8'.t.

90.

91.

9Í.

93.

94.

90,

96,

97.

98,

99.

100

Idem dinnon-slralivo da quaiilnlade o valor lo

algodão exportado pelas Províncias do Impei 'o.

Idem, idtíin dos valores da nnportaíjao e i'\-

porlarão reunidas. „„i., ,i.^,„.

Idem comparativo dos valores dos principao»

artigos imporlndos e exportados.

Idem dos valores da iinperlarao ostrang.-iia

directa no amio de 1863—180.4.

Idem, idem da importarão estrangeira dii e( la

no anno de 1863-1864 comparados ele.

Idom, idem da exporUicão naciona para Um
do Imnorio, no anno de 1863—1864.

Idem, Idem da exportação nacional para loia

do Inipeiio. no aiino do18li3-i804 compara-

dos, etc.

Domonslracào dos i)revos médios, valores .:

iiuanlidades dos principaes artigos de pro-

duccãoe iiianulaclura nacional exportados, cU:

Ouaíli-o dos valores da importação estraiig<'ini

com cartas de guia sujeita ao expediente .ie

1 1/2'/o. no anno de 1863-1864, comparados, cif.

. Idem, idem dos géneros deproducçao e manu-

lactura nacional, importados nas AllanilegaN

do Império, sujeitos ao expediente de l/í .,

110 anno de 1863-1864 comparados, etc.

Idem, idem das reexportações no anno de 1 8b..-

1804 comparadas, ele.

Idem da navegarão de longo curso em todo o

Império.

Idem, idem de grande i-aljolageni em to.lo o

Império.

Idem dos valores do commercio e da nave-

garão entre o Império e o Rio da Prata.

Relaçiio das lolerias até boje concedidas, rie.

Mappa das Fazendas da Nação, etc.

Quadro demonstrativo dos Próprios ^aclon:^es

existentes na Côrle e Província do Rio de .la-

neiro, <pie se achão arrendados, ele. _

Rolarão dos Próprios Xacionaos da <^i>í't^' '-

Província do Rio de Janeiro a cargo do Mi-

nistério da Fazenda, etc.

Mappa dos escravos da Nação conhecidos ai.-

Dc/.cmbro do 1864.



N. 1.

extralihia

Município d.\ Ci\rte...

Rio rte Janeiro

lífpiíito Santo
Ualiia

Sergipo

Alagdas

I'ernanibuco

Parahiba

Itio Grande do Norte.
Oard
Piaiihy

Maranhão
Pará

,

Amazonas
S. Paulo
Paraná
Santa Catliarina

S. Pedro
Minas
(^loyaz

Maio Grosso

BECEITA

EFFECTIVA.

12

3

5,

1.

.284

311

26
.189

52
237
085
282:

52:

426:

72:

120:

957:

15:

397:

90:

79:
122-
89'

9
7

: 8338924
732S190
:574»872
976»562

: 6439772
: 3909560

:671s239
:8219445
:7689413

:928?>V05

:29G»370

:73C9310
: 3239895
: 1359396

:4879C99
15389098

6039929

7549C43
2099320
3949131
5779979

25.913:3999157

Ohscrvacuo.

DEPÓSITOS.

322:3769994
91:2589313
5:3179150

184-5599844

10:2509215
7:0369990

177:6209258
10:0169611

469223
6719498

23:8159983
42:8999099
20:9909553

2869818
195:8569553

12:5159875
8:2269304

108:0499017
67:8079441

3949020
1:3729300

1.267:3689049

TOTAL.

12.607
402
31

3.374
62

244
5.263

292
52
427
96

.163

984
15

503
103
87

1.290
157:

9:

8

1.

:2109918

9909508
8929022
:5369i06
8939987
4279550
2919497

:838905G
814963G

: 5999903
112.?353

6359409
:3149448
: 4229214
3449242
0539973

8309233
8039660
0169761
7889151
9509279

27.180:7679206



N. 2.

Quadro demonstrativo da receita do exercício de 1864—1865,
extrahida dos balanços existentes no Thesouro Nacional.

Muaicipio <la Ciirte....

Rio deJaaeiro

Espirito Sauto

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Parahiba ,

Rio Graade do Norte.

Ceará

Piauhy

Mnr^nhJlft- . . .^

Pará

Amazonas ....^

S. Paulo

Paraná

Santa Catbarina

S. Pedro

iUnas .•.......•

Go;az...

Mato Grosso

Depósitos

,

«5
Arrecadada nos

uiezes até boje

conhecidos.

Orçada.

Para IS inezeií.
Para osemcKtrc iPara o exercício

addlciuual. de ICiUI-US.

li.2Sl:833i(954

40S:548S3(iã

11:1538309

3.189:976856»

C7:S67SI13

315:4885613

C.C87:050S35S

307:5158034

5i:7C881l3

5S1:771S529

76:6363461

1.450:4078*93

1.131:0558762

17:8S85;87

397:4878699

90:5388098

108:7418975

1.359:9148970

109:3308858

9:3948131

7:5778979

;8.753:43SS:33

1.488:46.18189

:S.569:6678848

690:0838908

61 :7!8S163

6.379:9538134

115:3148044

510:8378034

10.030:5758538

630:0728060

316:6108478

891:4708610

131:3708793

3.490:8018072

1.938:9518012

30:6658633

953:9708168

181:0768196

160:1138903

2.331:3838810

290:2818404

18:7888302

18:1878140

3U.3Í 1:8978932

53.7»U:S0CSiOi

2.719:9558343

55.500:7618848

1.397:5878998

19C:95086ii

18:8878311

374:8988612

18:1618003

28:9598534

91:3348317

11:1148791

5:7108319

30:38 i$043

31:4328963

45:0218306

11:0738820

4:3388385

217:4115105

31:0198911

13:487SaI6

651:8298917

102:8838171

2:0098053

8:9823943

3.360:0898376

255:3038655

3.621:1538031

25. 907:2558810

887:0338552

80:0158774

6.751:8518730

133:4758017

509:7978158

10.121:9108315

C44:18íi8S51

3;'2;330379r

924:3518059

305:8098755

2.5i!:82JS572

1.350:0218832

35:0018013

1.171:3$18033

215:0908137

173;t;'jOS174

3.980:1128763
!

453:lUi,<i935

2J:7978315

27: 17OS083

5G.1Í0:S95SSS1

;.»:5:31S899S

59.1-J2:215SS:9

Observação.

A 2.» columna deste qiwdro mostra a somnia das rendas e depósitos entrados no Tliesouro e Tliesourarias no

espaço de tempo dcsiRnado pelo numero de balanços mensacs constantes da 1.'. Essa sonima sérvio de base para O'

calculo dos 12 mczes comprchendido na 3." columna. Tara a base do tempo addicional sérvio a renda coiiliecida cm

igual espaço pertencente ao exercício de 1863—1864. , . , ,

Sí^unda ConUdoria da Directoria Geraldo Contabilidade do Thesouro Nacional cm lõdc Abrilde ISCo.— s.TVinuodc

Contador, Francisco J^nacio lavans.



N. 3.

Orçamento da Receita Geral do Império para o exercício de 1866-1867.

DENOMINAÇllO DAS RENDAS.

ORDINÁRIA.

flMiloWarti».

Direitos de cousuuio

Ditus de baldeação e rcexporlaçao

ijitos idem para a Costa Ja Africa

Eípcdienle dos geucros estrangeiros , navegados por cu-

bolagem , livres dos direitos de consumo

Dito dus ditos do paiz

Dito dos ditos livres

Armazenagem
Prémios de assiguados

Brtparho Mtifllituo.

Ancoragem •.

Direitos de lá por cento das embarcações estrangeiras que

passno a nacionaes

Ditos de 5 porcento na compra e venda de embarcações...

KjTiHH^Iarao.

Direitos de 15 por cento do páo-brasil.

Ditos de 5 porcento elevados a 7 °/<>---

Ditos de S por cento

Ditos de 1 por cento do ouro cm barra . .

.

Oitos de 4.'.2 por cento dos diamantes . . .

.

Expediente das capatazias

ARRECADADA EM

1861-1862. 1862-1863. 1863-1864.

TERMQMEDIO
DOS TRÊS

ÚLTIMOS

exercícios.

interior.

Juros das acçOes das estradas de ferro

Renda do Correio Geral

Dita da Casa da Moeda
Dila da scnboriagcm da prata

Dita dd I.jthogniphia Militar

Dita da Typographia Nacional

Dita do Diário OITicial

Dita da Casa de CorrccçSo

Dita do Instituto dos menores artesãos

Dita idem dos Meninos Cegos

Dita da Fabrica da Pólvora

Dita da de Ferro de Ypanema
Dita dos Tclegraphos

Dita dos Arsenaes

Dita de Próprios nacionaes

Dita de terrenos diamantinos

Foros de terrenos e de marinhas, etc

Laudemios, etc

Siza dos bens de raiz , etc

Decima urbana de uma légua além da demarcação

Dita addicional das Corporações de mlo-morta

Direitos novos e velhos e de Chancellaria

Ditos das Patentes dos Officiacs da Guarda Nacional

Dizima de 1% de Chancellaria

Jóias das ordens honorificas

Matriculas das Faculdades de Direito e de Medicina

Multas por infracçlo de Regulamentos

Sellodo papel lixo e pro|)orcional

Prémios de depósitos pablicos

Emolumentos
Imposto dos Despachantes Corretores e Agentes de IcilSes.

.

Dito sobre lojas, casas de descontos, etc

Oito sobre casas de moveis, roupa, etc, fabricados cm paiz

estrangeiro

Dito de li por cento das loterías

Dito de 12 por cento dos prémios das mesmas
Dito sobre datas mincraes

Ta» dos escravos

Venda de terras publicas

Cobrança da divida activa

Renda nlo classificada

30.583:9063824
17: 0048990

Í53S5Í8

356:415S:97
9S:?72S338
U5:G81S073
Í09:U393789
40:249^708

195:180,1458

3S:78ia8i«
50:S33,?77(i

9:7518230
8.028:0718174

41:876,1793

77SS806
Sl:S06$54l

1!4:555S5G1

308:9S9S13li

17:0815505
38:1165031
3:908,1090

UO:S75S100
3

177:4518593

8

J

6:9149138
5:9538355

8
71:5438017
53:4998700
43:803:807

12:555S953
7:9858131

5.283:5438795
17:0008653

108:1048318
555:3358781
45:0758900
133:0508189
6:5008000

105:9468301
147:8778141

2.331:6378387
50:3658725

193:9328109
59:9478559

1.015:0808033

28:9818334
723:6003000
367:0808000

438000
313:5418181
118:6768059
273:7538931

7:0968700

20.590:3065964
13:5738119

3958983

303:9883173
7«:5S0gHí»
74:7598955
337:8118765

3i:051S271

194:1135301

25:95SSi99
33:7905918

9:6615950
8.183:8055416

8:2175650
338S933

50:5808877
130:9395777

378

G

35
5

9!

5
159:

1:

3;

1;

13:

48;

60i

11:

10:

9.106:

17:

109:

306:

49:

81:

1:

104:

135

3.202:

II

199
57

1.036

5815556
634l!6t7

5135693
0755370
656,^100

669SÍ90
305^741

5
3655000
8688047
IJ7S920
5835350
784S372
90IS749
1465541
S68S0I2
9788340
1995634
9178585
7018548
405.'!178

3748941

301SÒ39
42OS0OO
3598360
9318078
8398005
I98814C

1308971
9748068

28:3708440
679:8005000
342:460(000

299:5748966
30:8908155

305:6138403
9:8998557

59.946:5568365
1!:;988665

7158017

357:4418671
87:8558582
73:3518693
314:8808632
31 :7Í8S974

183:8845833

19:6358465
43:0898852

2:515r083
8.910:7718929

4:5385304

15i038
20:C43S6i0
142:775j!715

499:1718750
373:2035566

8:7678807
41:3005004
11:3918100
96:1835007
6:7835140

103:1995659
95:9235035
1:3615560
9:7575506

25890O
1:8945870

14:4535559
67:9345633
57:9175623
4:7805480

6U015534
3.143:9108252

18:1898390
100:1925984

216:4078519
65:5015586
60:9378285

6008480
101:7518916
144:9608707

9.225:6055913
13:6078759

188:377S40S
59:3088955
968:8905883

38:4558800
634:0908000
354:9608000

296806O
357:700818*
12.3598872

238:8938303
107:9408440

99,042:1568717
15:l-.;õ869t

4438844

359:3918080
36:2188033
70:9308907

987:4448065
34:8768418

189:8208197

98:1248305
41:3068859

4:9678087
8.374:1098606

18:5508901
3768589

20:8108246
132:5398351

499:

373
10

38:

6

100
6

146
22:

C
1

1

33

56
53

9

8

5.177
17

105
416
53

88

2
104
139

2.273
15

193
58

1.002

171S750
5708986
8978886
3098570
7688163
3708369
5268315

636S059
9538035
3618780
5138530
0358715
7448110
2598973
7788694
9558990
5378815
1318663

8S48560
9058543

:976S950
0488493
5818045
3868334
840S160
0188892
356S309
3608768
0568900
8138495

:843S517

393S203

ORÇADA

PARA

1866-1867.

38:0018551
679:1408000
354:3338333

1348030
390:2738110
50:6458038

305:75385(5
41:6458453

29.995'470'000

18:06U.<000

Í89S0OO

340:78ií000
86:9308000
75:6598000
300:3748000
38:8308000

188:8848000

31:8548000
44:8013000

14:4638000

8.811:6718000
4:8648000
3978000

20:7588000
139:4318000

752:4598000
3S2:3í5i00O
9:7688000
41:3008000
11:3218000

163:8108000
7:9628000

158:2378000
22:9335000
1:3638000
10:3138000
1:0458000
1:9958000

51:8188000
63:5898000
53:0488000
6:9808000
5:6185000

2.292:2565000
31:1815000
108:3488000
357:9538000
53:7748000
88:8538000
5:0008000

105:8028000

í
5.453:1988000

14:4678000
199:4488000
58:8038000

1.117:8658000

30:0038000
1.055:4008000
775:4408000

738000
306:2848000
64:0648000

372:0378000

«



DENOMINAÇftO DAS RENDAS.

f>ec«{iar«« «lo SÊuuMfio,

Rcuda (lo Imperial CoUegio de Pedro Sfguudo.

CoQCttS^iJlu de iieniiai ti°ai;ua

Uizimos
Decima urbana
Uinoluineulos df Policia

Imposto sobro casas de mudas

Dito no consumo d'asuardeutc

Dito do ijado do consumo
Meia Siza dos escravos

Taia Ue bcrau(as c lesados

Ariuazeuageiu d^aguardeute

ARRECADADA EM

1861-1862. 1862-1863. 1863-1866

TERMOMEDIO

DOS TRÊS

ÚLTIMOS

exercícios

ORÇADA

PARA

I866-IS67

EXTR.10RDIKARIA.

Coi!tribui(Ao para o Monle-pio

ladeuiuisiicOcs •• • •

Juros de capitães uaciouaes

Producto de iotcrias para fazer face ás dcsppzas da ("jsa

de Correcção c do nicllioranicnto sanitário do Império ..,

Dito d(! l •/• das Lotcrias, na fómia do Uec. n." i.93(i de 10

de Juulio dcl86i
Venda de gcurros c Próprios uaciouaes .

Ilccci ta evcutual • •

DEPÓSITOS.

Empréstimo do cofre dos Orphaos .

.

Bens de defuntos e ausenles

Ditos do evento

Prémios de lotcrias

Salário de Africanos livres —
Depósitos de diversas origens

RECAPITUUÇAO.

Importarão
Despacho marítimo
Exportação
Interior

Peculiares d» Município .

.

Hxlraordiuaria

Depósitos

.

S7:BlòStíi:5

:>'.>:M'JSfiUO

3:a07SlU'J

• lllilíOSfOl
3U:i07{{3S(l

4::ir>68300

170:0218376
líi:070Slil)0

:09:01.1S168
?39:i;8S39i
3ii:1.:7S3;0

8Cí|(G97

31 0:1818383

;)21:00CSi"8

:;.'^:S0030aO

8
0'i:r.9SJ-'iC

lia:8lJtíS793

l..-6<:54iiS0Cl

;47:tliS0õ7
i:9C0ii5i0

68:7358000
1:61388 iO

:.703:íl:SJ90

S;,.íi70:Sl!SS09

3l.30i:121SoiO
281:4968076

8.22R:S098805

9.<i7:71i8S0i
?. (179: 1968^51

1.107:9578012

.Õ2.ÍS$:S98860J

3.381 :9l352í)í

;í.870:811S309

78:ÍòM9UO
32:ii6|m00
1:3008596

1.139:1188722
T:33ii|i96U

3:6838120
1-J7: 8668615
l&S:Or5liKao

173:2308385
356:1098189
12:5146090

5068216
273:1978981
5 13:026!)585

55:500^000

51:0008000
70:2888518
309:770S07i

I. 250:8715017
:60:64U83U7

2: 062863)
47:48080UO
I:0l7s25l

1.569:9118818

51.187:1768152

(;7: 1098663

2'J:7:iS'lOO

7:l!7»150
1.117:7168882

29::G1S800
3:S0V87OO

r.:i: 2(38181
l53:7S6SbOO
186:0lil8.73

2.i8:J'J9í738

3'J:S17S810

3978071
(;73:8í9»153

257:2198601

11:1008000

50: i'J()Si100

58:0118027
;.0ui:nni8:«'i

l.(W5:7.''USi7í

2)0:0318195
0:7388095
12:1008000

9018780
1.512: lllf870

58.17 7C8RI9

27.438:0108982
259:8688518

S.3il:987SliOS

». 880:8618881
2.119:1058676
1.306:3S9Si0i

77:790-102
31:5138:00
5:2118818

1.133:8858088
21:3028713
3: 9808700

li7:0'i3S!91

150:9i78733
189:111860$
288:1158877
39:6908116

588SJ71
419:0098607
Í31:ÍI7§5SS

Gí:90mSOI)0

50:2008000
61:3898700
810:2398101

1.426:9578881
265:9308853

3:9208425
52:8718666
1:1978623

1.005:1888804

55.545:796S'99

30.796:0278899
21J:1U78150

9.081:2528939
9.369:6738199
2.077:0048631)

3.055:9688488

18.319:1278099
3.138:0(98053

51.137:1708152

51.625:0318305
3.5iS:2i2851i

58.173:276-819

29.808:1878615
265:1578258

8.551:0168783

9.577:2!.28S.30

2.091:9698052
1.840:8018907

80: 500^000
3i1;97;8O00

7:12:i;O00

1.147:777SO00
lU:lCiitO0fl

3:S;).".t!OllO

I7.i:2l:)8O0i)

153:7í7áO00

191:('81SO0O

327:5708000
39:Sl!ísn«0

7048000
123:1378000

2n-S9jSO00

55:5«V)SiW0

7í:i">iViS00)

fi8:Oí«80»O

873:5288000

1. 123:8 iTsOOO
28S:S32snOO

C:SiS,S0O.1

10:;O'.SOOO

8
1.45(1: 1S'Í8000

5R.2i;:.m.'iflOU

52.189:7288511
3.356:0688255

.10.Srj3:571iS"00

265:5128000
8.99I:5fi9800.)

ll.OO3:0i'i38n00

2.178: í:.".SOO)i

1.7«8:(i52S0On

55.000:0008000
3.21í:3;'3S0O0

55.515:7968799 I 58.2 12:39.3Si"00

ObaerKafõe*.

Os al;:arisroos relativos aos ciorcicios de 1802—63 c 1853—61 dependem ainda de liquidação dcliuitiva.

Xao lignra na columna do orçado qnantia alguma para o artigo — multas— por tcr-sc resolvido (jiic faça parte do capitulo — extraorJinari.i —
sob o titulo — receita eventual. , , , i «. i

Devendo ter cessado no eicrcicio de 1856—67 acobrança do; salários de Africanos livres, cm virtude das disposições do Decreto n. 3.ui0 iJe !i i\f

Setembro de I86(, que os emancipou, não se orça (luaniia alfçuma para esse artigo.

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade doThesouro Nacional, em 59 de .\bril de 1865.—Servindo dí Contador, Francisco tgin.-io Tavari-t.



N. 4.

Tabeliã dciiionslrallva da rcceila dos 20 exercidos abaixo declarados, comiircliendidos os deposilos.

exercícios.

táli—

1811—

ISIU-

1^7—

nis

l!)!iU'

1851—

isr.2-

ISjt-

ISJú-

i8:.c-

tSi7-

1853

1350

1860

1861

1363

1303

IStS

ISIO

1817

ista

\A\'l

18JO

18:il

1S12

18j3

1851

IHÕã

'i3r)U

-ISM

-1358

-.1350

— 1860

1301

-1803

I-18U3

I—180i

I Despacho mari-

linporlarão. (imo.

13..il9:75UM0

l'i.830:0Cag061

13,331:1393137

Il.r>15:0il485i

l5,«55:0Hfl'.!aa

17.129:136^230

20..'i06:637f|i.'>i

2i.310:392S032

21.7&g: 1508637

23. 527:0673603

33.037:6163131

2J.48J:0313173

32.806:2639201

33.213:3093156

30.011:7023408

37.!l47:lt5SS63

30.037:6363074

3l.36ô;4S43060

37.133.0103082

30.700:0373800

553; 3759398

486:0303003

458:2033079

309:7523001

573:0743016

557:03&34«0

[i23: 1793507

Ii58:57C354l

199:11)63984

199:5593375

230:51030(1

IM9:08I3598

219:4(58573

364:4778199

380:0573130

S83: 1023648

365:137S843

281.4968076

15918688548

345:1073150

K.<porla(3o.

Boraaiaiimãmm

3.170:2748760

4.129:8973751

3.060:1033107

4.118:8053131

3.831:3008900

3:$15:g41S825

4.718!9U8I33

4.538:3068709

4.982:3138350

3.833;442!512

4.470:4553101

4.663:4453594

0.010!99S,'>77U

0.001:8913249

7.360:0398913

5.569:6263548

7.366:3883800

8.236:8093805

8.344:0373608

0.081:2538939

Interior.

3.372:8708938

3.310:9113081

0.039:8S3S:>33

3.105:0013299

4,297:,1933768

3.881:1203510

4.402:8303552

4.406:7208331

4,703:7488090

5.015:8948837

5,gú6:.S9g3033

6,229:7373416

7,005:7373085

7.913:0883851

7.911:9703300

8,339:5338131

0,107:8193430

0,437:7148805

8.880:8048881

0,300:0738109

Peculiares do

lllunicl|iio.

Hendai com

upplicarèo especial.

705:7153857

767:1 583 J27

HO 1:2203813

828:7478634

878:3218651

1.009:60.18014

095:0138919

US1:8983789

1,103:8078113

1,191:7228614

1.305;2«0818T

1,126:0583491

1,531:7533718

1,742:6383764

1.571:9173549

1.759:8S78»G

9.500:9403199

3,079:4908851

3.118:405(076

8,077:0043630

3.292:5303981

4,083:1588105

4.219:3113489

3.830:3248277

Exiraordinaria,

565:35(3000

184:0063349

322:2743210

106:0868107

105:2048712

381:3983525

325:8623048

398i03l8451

584:8253822

718:7088817

370:0378380

582:0018203

!i(2:2158675

019:5113068

744:1888115

619:1128295

877.9018300

1,107:9573012

1,306:3898104

3.055:968(488

Somma.

21,275:88381(3

35,693:6743030

26.764:225(408

21,121:7193509

25,204:2798312

36,977:8368430

31,532:7648693

35.786:821(853

36.391:0328008

34,516:455(658

35.985:478(482

:í8, 634:3508105

49,156:4143734

49,747:0078187

40,919.995(475

43,807:840(450

50,0511703(061

52,488:898(005

48,349:1378099

b4.C»:0348S05

Deposilos.

C>SB:66T((87

505:505(356

863:4í<l(58i

C07: 050(1 S(

958:7498129

1.222:313(146

1,161:137(290

1,925:776(007

1.711:7708834

2.531:761(164

2.590:505(317

3.307:869(319

3.5(IB:69((512

3.664:159(526

3.455:737(863

3.503:008(770

3.535:435(070

3.381:913(204

3.138:0(9(053

3.548:343(514

TOTAE.^

21.804 :5&0|6S0

26.189:179(386

27.627 :70C(9!l2

31.183:369(688

S6. 103:038(4(1

28.200:1498576

»2.G9C:901(8SS

37.713:597(920

38.102:802(842

37.018:916(841

38.570:0(3(798

41.94«:825((2«

5S.75fi:l09(!36

53.411:106(713

50.375:7S3(13S

47.310:955(226

53.&77:l!«(»l

55.870:811(809

51.(87:47631»

58.178:376(81»

O algarisinu relativo «os exercidos ilo 1863-

iiegunda Conlailoria da Directoria Geral de

-61 linda csti itijeito á liquidação defluiliva.

Contabilidade do Thciouro Nacional, em 15 de .\btil de 1805.— Servindo do Contador, /'Voncísco lonado Taiam.



A. 5.

Talidla ileiuoiislralivii da dcsiioza dos 20 m\mm abaixo declarados, coniiirehcudidos os dc|iositos.

AirrirulliiM

,

i<.:iunc'l€io«. Iiiilirrio. Jiislira. Kvli'iiiigi>iii)s. Miiriíiliu. (íitrrra. riiirmla.
(loniiuorcin p. Obrns

l'uliliciis.
Sunilll.1. lli'|ivsÍIOS. TOTJLL.

55.03i;03f:eo:'í

tStl— UCi S.0Jl:10J879:i Iin38!'2ni8i3j Í,7U:I78S537 :i.3i7:la7<(i73 7. llt:18987SO 9.831:0808181 9.'i.458::i30833i J7C:0!ir,8:i8

iMiri—isiii ».107:ltlS2l3 l.tiliiOUUítlSI lliOi.VliJilJli ,'i,i:>i!l8lS!iu:i Vi.iri\:TMii>'ií 9.1<»9:Gli>8007 !íl.5l5:.M38J3-i £'18:08:481 ÍG Il.iO3:.VJ0BÇ78

tSili— tSiT 3.ifli:on,->iín3a l,D07ll83S'J0'J 117!í:,3jl;'7 ».9i'i'j!l»ii8:>(ii <i.i>.<ii:(in80Sii g.io:i:Gi.-i8in7 Si. 909:0078717. 8:ií:fiS-í73» ír>.íri:7fM(iiii

i:<17_ls(s 3,l!)3:8IRJín;in I.:i7il835|!7l:i t;i(i;ii:iiu3ii 3.7'.I3!«1I7»1;M o,oin!9;t9íi8:i O.rilOiSnOSiO/ «4.98»:nll84;.n »K9:99r,i!Gni; ;5.WÍ:»SKtl5S

ISt.S— 14iU !!.r.l7|373!i2S.1 i.73n:imii;ii:< ;,i:i!&8;i{)iori 3.no»::i088381 7.S:.2:0J1Í077 10.370:9988018 a7.883!&7í84C7 40;i:5:>U8*<3 S8.£89:1SG8UD

tSIU—lSòU 4.1i7!lílíS3/ 1.83:i:7;7S<'>3i 3R7'UI0|tln'J I.SiinslUI 80711 7.3l7i8798''*7 10.»I)G:9i08;i9:i 5S.;.0::8.ii8M5 ;iBii:7;(;iS;iT7 :s.!Pl9:iFt'{í7S

ISJO— ISJl 1.077:0078918 8.0i;:lG8Sirj3 l.miUlOi6tí73» &.IOr)i07CS73) g.o9Gi!igi8ii3 11.3ii:SÒ0817:. 3;.C55:S01S1!>3 5»8:78G88ii 33.í!J:JP7íBll7

ISjI tSjJ 3.377! I7J9771 l,Ql«:3(iSi|:>ú8 3.0:IDsS1Gi!3!!3 4.-01:711871.'. 1.-..C79:74I8I37 13.iO?:SJ08StO 4!.!41:0:i8317 513:7008304 <Í.75Í:7S1Í051

ts:ii— ia;iu 4.inO:OSli|tOS S.I00ii'27»S99 glU!730PHI 4.(7:i!í!aG8lGO 8.190:3018070 10.8j8;30!!80GO 30.9!!9:333t!!9Í 734:173fIlS 81.fiJ3:J<i;>8iOC

I$j3— lS;>i 4.781::i7a|)US& 5.1TS!lSr»9ll l,389:JjI3tlU ri.309:01:18191 g.li3;OG38818 13.143:6038004 30.931:489(055 1.0'J5:0»!)8011 37.330:18>ii;0fi6

iKõi— is:ii> fl.0n0!715jiH!>l 5.8071 19 t#fi'J» i.iosiinsiiriin «.000:0088190 10.037 :U038!)OJ l!.00lt73((G0( 36.740:3198788 1.839:1708008 40.572:1988796

t!).'irj— iK')0 7.U93:S8&Í30G S. 873:0(108701 G10iíG;|I3Tj &. 501:1018031 ll.013:tOG8.-|S8 l!.&20t081897fl 40.515:0488707 5.051:0858944 49.604:9838951

ISjO— 18.')7 o.cuCtsnsnoi 3,309;7333l'.18 (l39s37t«i;!U r(.r)i0:t!i78-)78 10.011:7088100 13.010:4038103 40.373:9038430 1.559:7508397 41.S!G:71!I88S:

S.3t-.í:l«!iO.'i9.->i 3.;3U:GC:iiliJS I,:.u8!r,7n8lf.7 10.100:5078071 li.!07:0!n8ilG 13.380: 10783J0 &1.7&S:G50890G S. 574:7928091 54.027:1798597

l,t.")S— ISJU ' lU.30i:tU{in(l 'i.371:77:)S83S 8!)is 17811371 U.õAl;40S8.Vja 13.330:5108:80 I!>.0i0:900fj33 53.718:5808008 5.473:8018811 55. 1»2:( 12(478

. isr.o_tsua 19.0JuY-|8,SWIJ 4,113: I8ii|.'iJ3 8U0:i8G84l3 9, 300:830^087 lS.gS&:.38!i88!>! I4.V70:430S338 &3.C00:151«7C0 9.003:9458433 5&.999:3»7Í905

li isnri— lítai.' 8.Ulli:t'lU,<ÍU13 4.017:i;i,<í719 8J8:8gtJtOUU 7.00;i;5J3íi70U U.,Ú05!7SJÍ3?7 lG.lD3:431fiO:9 3.871:6438013 b3. 358: 4178988 3.439:09Sf|937 55.797:51089»

tsni— 1NU3 4.303:a-JS.SVi9 t!.8ú7:00t8n7U 7K7:I71ÍSI8 T.&nS:Kai^lR3 ll..?Rl:7.M8GGg 18.!>Gl:070j|7!ig 7.011:7118136 &3.040:7318987 2.097:7258726 50.017:1576715

Iblji— ISiiH ;i.872:iURSn.-.:i S.U03:41!!J381 1,U33; 1031)1 i9 7.057.Í378IM ii.8U;>ia97(:i87 50.893:407(1340 7.!>C!i:08&8771 60.000:4008747 8.800:5908000 5O.590:9gO8Sl]l

laiM— ISUI

1

4.13U:l'iní-|U <!.8l3:t)S6{!U33 TiliOOlSOli 8,709;3U&STGJ l2.303:!i00íiCua 19,035:3118707 7.5S3:38&fi088 55, 519:5008043 í.841:959fCn b8.3Cl:55r'e5CO

i> .ilfíirisiiHi rolallvo nu i cwrddos <li! IS(i2— l^Ui aiiiilfl Cilii fiijciío & lii|iiiila(.lo ilofiiiillv.i.

rriiiiiiilu ilgnljilutiil 'li l^irvilotia lii-ral J ('..jiiiuliiliilaiio ilu riiCíDUru >iici<Jiial riii Ij iIk .Uuil Uc IÇlió. -ScruuiliJ ilc (Jwutatlwr, i'/a>lciicv Jyiiadit /"marfi



Tabeliã comparativa da UeN|ieia do HlIuUterlo da Faseuda or^^ada para o eierrlelo de
1S60—1§09' «oiu a fl&ada ua Lei para o de 1§03—1864.

2.

3.

4.

3.

6.

7.

8.

9.
10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

1».

20.

21.

22.

23.

2G.

27.

Juros, amortização e mais despczas da divida externa fundada, pei-

tcncento ao Estado, ao cambio par de 27

Dito da dita interna fundada

Ditos da dita inscripta antes da emissSo das respectivas apólices, etc

Caixa da Amortização, Filial da Bahia , etc

Pensionistas c Aposentados

Empregados de Reparlições exlinctas

lliesouro Nacional e Thesourarias de Fazenda

Juízo dos Feitos da Fazenda

Estações de an-ecadaçao

Casa da Moeda
Administração de estamparia e impressão do TUcsouro Nacional

Dita de próprios nacionaes c de terrenos diamantinos

Tjpographia Nacional

Diário Offlcial -

Curadoria de Africanos livres.

Ajudas de custo, medição de terrenos de marinhas, gratificações por

serviços temporários c cxtraordinorios e despezas cventuaes ,

Prémios, descontos de bilhetes da Alfandega, conimissOes, corretagens,

seguros, juros recíprocos, agíodc moedas e mctacs

Juros do empréstimo do cofre dos orphãos

Obras

Orfadn para Votada nara
is«»-i§e4.

Exercícios lindos

Adiantamento da garantia de 2 •/„ provincíaes d estrada de ferro de D.

Pedro II

Dilo idem ú de Pernambuco
Dito idem á da Bahia

Reposições e restituições

Pagamento do empréstimo do cofre dos oi-phãos

Dito de bens de defuntos e ausentes

Dito de depósitos de qualquer origem
DiCferença entre o cambio par do 27 c o médio de 25 5,8 por que se

fizerão as remessas de Julho de 1861 á Abril de 18G2
Adiantamento, cm Londres, por conta da Companhia— União e Industria

Despczas idem com o empréstimo de 1858
Diffcrenca de cambio nas THmcssas

í

3.G4G:

4.817:

300:

58:

1.215:
21:

1.239:

70;

3.382:
133;

42:

GO;

130;

4G;

1

08G»?00
25G900O
GOOíOGO
GC09000
891{?011

397SIG7
093«000
880*000
965S00O
3009000
828;j»00O

446«00O
OOOí^OOO

2809000

900SOOO

83:0005000

400:0009000
300:0009000

1.100:0009000
200:0009000

233:3339333
213:3339333
320:000-5000

9

9

9

9

9
9
9

18.042:6149844

3.Í0G:

4.174;

G;

50:

1.133;

18;

1.233
72

3.197
135
50
42
130

1

1245444
1529000
0005000
3209000
9769000
6495000
1735000
4009000

: 1005000
1G650OO
8475000
4709000
:O0O50OO

5
9005000

I

83:0005000
I

400:0005000
300:0009000

1.000:0005000
200:0005000

377:.3345318

5
9
5
5

187:5965921
422:4716110
882:9685888
84:9395028

17.722:6085409

DiíTercnças entre o pedido para i866—18«S c o votado para tses -1864.

A diffcrenca, para mais, de 149:9õ55õ3G proccilc do augmcnlo das despczas que se fazião com o empréstimo le-

vantado para a Companhia — Dnião eindustria— na importância de 427:6805000 e que íicão á cargo do Estado,

e da diminuição da quantia de 277:7245444 resultante da substituição dos empréstimos de 1824 c 1843 pelo

contrahido em 1863.
A quantia de 643:1049000, que de mais se pede para esta verba, provém de contar-se o juro das apólices ne-

gociadas com o Banco do Brasil na somma de 333:0005000; das emiltidas em permuta de acçCcsda estrada

de ferro na do 100:0209000, das que se derão em pagamento das presas do Rio da Prata na de 20:4245000

c a Companhia UniSo e Industria na do 189:6609000.
Pedem-sc 300:0009000 e não 6:0009000, como votou a Lei de 1863—1864, altendendo-se a que so lerão de sa-

tisfazer por esta verba os juros das dividas de Mato Grosso liquidadas e que se liquidarem até o exercício

deste orçamento, se forem emittidas apólices para pagamento delias.

A dilTercnça, para mais, de 8:3405000 resulta do augmcnto de vencimentos concedido aos empregados desta Ke-

partição pela Lei n.° 1.226 do 22 de Agosto de 1864.

O excesso de 61:9159011, que se nota neste paragrapho, procede das quantias á pagar-se aos pensionistas c apo-

sentados que accrescôrao em numero superior ao daquclles que forao excluídos por fallecimento e outros mo-

tivos.

O augmento de 2:7489167 provém dos vencimentos do Administrador do extinclo Consulado da Côrle c de ura

Amanuensfl da Alfandega do Rio de Janeiro.



7 O boíliclu do 3(»22ÍH)00 para maU provém do auKinonlo do 7:9S-b000 o da diminuição de A-.OOOwOOO. O aus-

mento nrocode, qunnlo ao Thosouro, do se incluirem 8709000 para Rralilicuçõos concedidas a liuíprogados

auo conlâo mais d« 30 annos do serviço, e, quanto lis Thosourarias, do 10^000 para gratilicaçfles da mesma

natureza o do dospozas do expediente, vencimentos de serventes o alugueis d» casas, no totul de 7:O42»00O. A

diminuição 6 feita cm consequência do ter cessado o pagamento do 4:0009000, destinada á publicarão dos actos

do Governo, pela croação do Diário Ofjinal,

íi A dilTiTcnça. para mais, de 4:4809000, que se nota nesta vorba, e occnsiimadd pelo augiiicnlo de 88*000 para por-

centagem n de 5:042*000 para despezas judiciacs, deduzida a quantia de G509000 em que importao os ven-

cimentos dos lugares de Escrivães do Juizo dos Feitos da Fazenda das Provindas do Piauliy e Minas, e de um
Onícial de Justiça da do Mato Urosso, por nao serem creados por lei,

9 Procede a differeuça, parn mais, do 183:8059000 dosaugmenios pedidos para Alfandegas, lleccbodoriiis, Mesas de ilendas

e Collectorias, feitas as diminuições que houve, lista difTerença nclia-sc minuriosainonle dcnionstrada nas tabeliãs res-

pectivas do Orçamento.
.

10 l'edc-sc esta somm», em que lia a difTerença, para menos, do 1:8007000, lendo-se em vista a despeza realizada nos últi-

mos exercicios com géneros para as olíicinas e obras.

1

1

A difTerença, para menos, de 8:0199000 procede da diminuieSo que se d;i nos jornaes dos operários, compra c eonducorio

12. A difTerença, para mais, de 17 :9769000 é proveniente dos augmenlos e diminuirõcs constantes da tabeliã respectiva do

Orçamento. , ._ , . , . . ,

\ diminuição de 20:0009000 explica-sc pela redacção feita nas fonas dos operários e material.

A despeza com o Diário O^cial corria pelo .Ministério á cargo do Presidente do Consoilio de Ministros; rcconlicccndo-se,

porém, que esse .svslema era inconveniente, por tornar impossível o incluir-sc a mesma despeza nas verbas do Orça-

mento, pela variabilidade da Presidência do Conselho, no corrente exercício tem sido classificada no Ministério da

Fazenda, c por isso é ajora contemplada nesta tabeliã

.

19 Tendo-so pedido 300:0005000 para as obras da Alfandega de Pernambuco e sendo esta soifima mais avultada do que as

incluídas nos Orçamentos anteriores, á excepçAo da relativa as obras da Alfandega da Corte, que no actual continua

a ser contemplada, resultou disto o augmento de 100:0009000, qne se nota

.

01 Pedem-sc 253:3339333, porque o Ministério da Agricultura n.to contempla a garantia provincial de 2 •/. da cslrada de
" "

ferro de D. Pedro 11, sobre o capital de 12:666:0669666, realizado por empréstimo, eo Thesouro não pôde

deixar de fazer esta despeza em Londres, à vista dos contractos existentes.

>-^ V -'S Calcula-se em mais 155:978s8lã a despeza com as verbas—Adiantamento ás estradas de forro de Pem.imbuco c Baiiia—

porque continuando o Thesouro a faze-la annualmenie, embora lenha de ser depois indemnisado, necessita de

decretação de fundos para isso.
u- .-•,.. .

Não se orça quantia alguma para adiantamento cm Londres, por conta da Lompantiia tniao c Industria por achar-se

incluída no.Ç 1." a somina da despeza que o EsUdo fazia com o respectivo empréstimo.

Também nenhum pedido se fsz para ditTerenças de cambio, por ser despeza inteiramente eventual.

13.

14. A despeza

Ob.«tCPvnç5eN.

Parao exercício de 1864—63 orçou-se a de.sppza de 19. 131: 1989512, c para o de 1865—60 a dcl7.1õ5:400»936. Portanto

comparado c«te orçamento com o do exercício de 1863—64, que é o da ultima lei. apresenta o augmento de 320:036^435, com

o de 1864-65 a diminuição de 1 .088:5539608 e finalmente com o de 1865—66 o augmento de 887:2439908.

Contínua a fi"urar o J^
15.— Curadoria de Africanos livres— apezar de qíic deve ach ir-sc extincto o serviço no exercício

de 1800—67, em "virtude das disposições do Decreto n. 3.310 do 24 de Setembro de 1864, que concedeu emancipação a todos os

africanos livres existentes no Império, pois não está ainda resolvido se o? empregados daquella llepartição conservarão os res-

pectivos venrimenlos, passando a pcrcobcl-os pela verba —Kmpregados de repartições extinclas.

Scunda Contadoria da Directoria Geral de ContaliílídaJc do Thesouro Nacional cm 29 de Abril de 1865.— Servindo

d(; ConUdor, Francisco Ignacio Tavares.



N. 7.

Saldos existentes nos cofres do Thesouro, Thesourarias de Fazenda e
Agencia em Londres, segundo os últimos balancetes recebidos no The-
souro Nacional.

^.H

No Município da CArte

Na Proviacia do Rio deJanciro..
a D do Espirito Santo..
> » da Bahia
> » de Sergipe

> > das Alagoas
> » de Pernambuco ...

n « da Parahiba
> V do R. Grande doN.
» » do Ceará
D >> do Piauhy
> » do Maranhão
» II do Pará
» > do Amazonas
II > de S. Paulo
v II do Paraná
> » de Santa Catharina
> » de S. Pedro
» » de Minas
> « de Goyoz
> > de Mato Grosso . .

.

a Agencia cm Londres

em S9 de Abril

» i> »

1) 12 u »

a a» D

» 31 » Março
» H a «

» 17 » Abril

u 31 » Março
» II » o
» 11 » D
D 27 V »

«10 > Abril

» 8 D D
» S5 » Fever.
u 15 >> Março
» 31 » Dez.
» 31 > Março
» 13 » Abril

a 31 » Março
» 28 » Fever.

» 30 » Nov.
» 28 » Fever.

de i86&.

u »

» 186i.

» 1865.

i> 186i,

» 1865,

2.171:057(1071

1:0361395
294:274í595
17:4228232

197:2938511

972:695S9&2
332:6378155
70:5378174

218:3878815
2:7li883&0

361:9718486
41:8428625
7:5558433

252:8428522
268437

12:7588360
53:3668060

334:7728048
32:4478172
20:1448767

5.395:8168960

23:803,11003

1:5198000

43:6888432

69:0108435

Em lalfmt

145:4508608

279:9063253
03382O0

"4:3968053"

35:4508554

11:2188200

5.456:6418296

5.934:6868164

Eu» élt^mtw

1.259:2188060

8:8598085
4:1168322

25:4148544
5:8368443

1468436
8:3648825
28:613822)
8:0038485
40:6688950

698960

56:9878336
5:7738522

761:0858520

11:0828418
79:3488878

2.303:5888008

Bm MtS» ti»

578:6238165
8:5148859

11:8078081

4:5598956

35:1748846
32:749j415

115:7128875
61 :4648239

848:6063436

A ADDICIONAR :

F.rmvssas fritas pelo Tbcsouro a diversas Thesoararias e que se deve angmentar nos saldos delias, por isso que ainda se
nao achao contempladas em seus balanros

X DEDUZIB

:

Valor dos saques rritcs pelo Tbesouro sobre as Thesourarias c que nao forJo ainda pagos 809:0808000
Idem idem por diversas Thesourarias. e ainda nao pagos pelo Thcsouro 110:3508945
Idem de dous saque? feitos pela Thesonraria de Siirgipe e ainda nso pagos pela Bahia 4:2008000

114:5508045

TOTAL.

4.154

578;

18

197

1.003
250
70
250
72
369
Si

252
92:

51:

869
33«

159

160
5.456

3488904
5148859
8958480
2078170
0458432
2938511
5068549
3808679
6838610
5358443
391S084
9748971

030S575
6258393
8428552
1888619
2818297
3588213
7728048

:242S465
:9578884

:641S296

14.451:7088003

1.010:0008000

15.461:7088003

923:6308945

14.535:0778058

evD :1Bl«ç;:«3B3e:^.

Este saldo não i sullicienlp para o pasaniento das letras do Tbcsouro em circulação na somma de H.61ff:5O080O0, das dcspczas ordinárias cm Londres
;ilé .Agosto futuro orçadas na importância de £ 438.000 ou Rs. 3.893:33.'!||:<33 e da» extraordinárias da ilartnha c Guerra.

Convém notar que no saldo eiistenic na Agencia cm I-ondre? estão comprelicndidas as remessas feitas pelo Thesouro ate Abril do corrente anno.

Segunda Contadoria da Mrrcínria tipra! de Contabilidade do Tlicsonrn Naeional. cm 1.' de Maio de 1805. —Servindo do Coatador, Francisco fanocio
Tcvarcs.



M. 8.

Estad« da divida (xlerna Mada, em ôl de Dezemiiro de

EMPRCSTIHOS.

Do anno do 1839
» 1852
)) - 1859.

>. 1863

Para a Companiiia da Es-

Irada de ferro de D.
Pedro 2.', contraiiido em
19dcMaiodcl8õ8

Conlrahido cm 16 do Marco
de 1869, a saber

:

Para a Companhia União c

Industria

Idem da Estrada de ferro

do Pernarabuco...
Idem do Mucur\-

CA.F1TAL PRIMITIVO.

Real.

312.512
954.259
508.009

3. 300.000

S.074.762

1.425. OCO

675.000

400.000
135.000

7.709.762

ífominal.

.\M0RTIZAD0.

Real. Nominal.

cmcD-
LANTE

NOUINAL.

411,200
1.040.600

508.000
3.855.300

5.815.100

1.526.500

1.373.000

8.714.600

93.317
157.346
89.784
31.752

372.400

224.668

112.726

'09.795

«r.

5
5

13

O

13

n.

o
o
o
o

94.400
170.700
89,900
37,800

392.800

248.800

133.900

7G7.500

316.800 ;

869.900
418.100 i

3.817.500

5.422.300

1.277.700

1.247.100

7.947.100 ;

Observações .

*

O empréstimo de 1839 foi contraliido em virtude do Decreto de 26 de Oulubro de 1838.
» 1852 foi contraliido em virtude do Decreto de 31 de Março de 1852, para pagamento do empréstimo

portuguez do 1823, que havia ficado á cargo do Brasil, na forma da Convenção de 29 de .agosto
de 1825.

» 1859 foi contrahido em virtude do § 2.° do art. 16 da Lei n.» 939 de 23 do Setc.-nbro de 1837 para pa-
gamento do empréstimo de 1829.

» 1858 foi contrahido em virtude dos Decretos n." 912 de 26 de Agosto do 1857 e 2.10'i.de 11 de Feve-
reiro dei838 para a Companhia da Estrada do ferro de D. Pedro 2.° com garantia do Governo.

" ^°"^ foi_^ contrahido em virtude dos Decretos n." 912 de 26 de Agosto de 1837, 2.183 de 3 de Junho de
1838, 1.011 o 1 .045 de 8 de Junho c 20 de Setembro de 1839, para as Companhias da Estrada de
ferro de Pernambuco, de Commcrcio e Navegação do .Mucurj-, e Uni5o e Industria. Avi^ta porém
das disposições do

JJ 28 do art. U da Lei n." 1.114 de 27 de Setembro de 1800, o dos Decretos
n." 1.231 de 10 de Setembro e 3.323 de 29 de Oulubro de 1864 ficou à cargo do Estado o pagamento
da parte do empréstimo levantado em beneficio das Companhias Uni3o c Industria c Mucurv.

» 1863 foi conlraliido em virtude do § 11 do art. 11 da Lei n.» 1.114 de 27 de Setembro" de 1860
para resgate dos empréstimos de 182i e 18i3.

Os prazos por que forão contrahidos os empréstimos, c findos os quacs lia obrigação de os amortizar ao par, s3o

:

.30 annos que find3o em 1869
30 » » )) em 1882
20 » » » . em 1879
30
30
30

em 1888
em 1890
em 1893

para o rmprcstimo de 1839.
» » de 1852.
» » de 1839.
» » de 1858.
>> V, de 1800.
>' » de 1863.

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 2i
Ignacio Tavares.

de Abril de 1865. —Servindo de Contador, Francisco



N. 9,

Tácllii (ias aiiioriizaçõcs qiic se (em feilo a(6 31 de DezcNiLro de \m por conta

dos ciiii)reslíni(i.s conlrabidos na praça de Londres.

j

i

KmpreMtmo de IKi:t».

: Cumpnidjs em Mar.;» ilc IN".;

Idem cm Maiu du ililu

VALOR DAS APÓLICES

—

—

RÊIS

AO CAMBIO

DE 27.

NOMINAL

"•li
S.

t'

!;

1

b.]

.NOMI.VA

X.

I..

_ 1

»\

1

'

1

(1

'

;

i;

n

IIKVI.

Ill

1. s. u.

6

6

II

u.uoo
-i.iUO

i!

Ui!

lo.tr
4.1ÍS

10
15

'I

1.S :co

Í.OdO

5.7i0
6.IIIK)

0.3IIU

O.CO)
o.yfio

7. SOO

7.000

s.con
S.4IHI

II

II

n

!

('

11.70!

.i.-'"0

:<.''<•}

5. -')>

íi.t't'(l

t.J :i)

O.huO
(;.8H)

7.173

7.591

8.no'i

«.;i79

5

(1

l<

1)

5

(

17

C

15

5

10

5

10

S;:l:ítiISli4

1

íorlcadas cm .\l>ril de 18o:i

Compradas cm Abril de ib.'>i

Idem cm l->\i'rpiro de ISii
Sorteadas rui Ahril du dito

lidem id<>m de in.i;

io')"
5.1O0

suo
&.400 U

i' ,J

: Idem idem de 1807
" •"""

1
Idem idem de ISji)

' .... • >•

Idem idem de 1X5:)
• •• •

"'i!
• • • -

1 Comprada» em Aliril de IKO»
*
"* .... "•••.;

j
Idem eiu Marcc) <lc I Sá:

j
Idem em Abril de ISO?

\ Sorlcailas idci ii iUeiii i.iOO
"o

õ

5.500

15

"Õ'i

«ii

1

!

1

1\

i

! Idem idem d^ isr,-.

1
Comiirudif cai Abril di- lS'il

i tmprestim» <lc{85-.:.

i

1

(Compradas em Dczciiiliro de ISiS..

]
Idem em Junho de lS.'>i J.i.(io"

5.S00

. ..;'

"li
:i

li

!i

1:

.S.37(>

5.SU

'.•i.lOli !.::.5i:

5.500

11. 7U'

li. 300

li. 100

lí.VPO

IJ.ÍOO

11.700

16.100

16.800

16.900

18.100

50.100

5.115
i

1

lO.Sil

i

1 ll.'i7Ã

l

! 1I.7DS

I

;
i:.lii

1

!

i 12.MS

13.687

! 14.; 13

li.ílDl

15.779

i ie.C56
1

j

! . 17.39G

i.so.tíC.insa.i.i

1 Idem cm Dezembro do dito

Idi-m em .Imiho <le ISii
Idem cm Dezembro do dito

1

1 Idem em Jtiiiho ile 1850

5.900
«.'.00

5.Mii IT

II

1

6i
i

~~l
<>

:

n

'

C.009
U.IOU

r..s;ii

4.U7S1
Idem em l»ezembro do dilu

G.:!DO

CGOO
—^

c.i:.»

0.3Í3
5
10Idem em Dezembro do dito

i

C.500
(i.700

6.(1$
G.5Í9

15

5idem cm Dezembro do dito

Idem em Junhn de 1S59 7.400

7.300
6.734
6.953 5

i

Idem em Dezembro do dito

Idem em .Tunho de 1860 7.800
8.300

6.9S1

7.S6Í 10Idem cm Dezembro do dito

8.500
8.300 7.535

15

5Idem cm Dezembro do dito

Idem cm Junbo de 186! 8.500
8.400

7.841

7.938
5

Idem cm Dezembro do dito

Idem cm Juoho de 1863 8.900
9.500

8.304
8.35Í 10Idem em Dezembro do dito

9.600
10.500

6.59S
R 801Idem eni Dezembro do dito

170.700
1

157.316 5



EmprcKttma de 1SSS,

Compradas em Dozfinbro de 1858.

Idem em Junho dit 18Si)

Idem em Dezembro do dito

IdememJuoho de ISCO....

Idem em Dezembro dudito.

Idem em Junho d(> ISGI ...

Idem em Uez(aibro do dito.

Idem em Junho de 18G!

Idem em Dezembro do dito.

Idem em Junho de 18C3.. ..

Idem em Dezembro do dito.

Idem etíí Junho de liiCi ....

Idem em Dezembro do dito.

Empréstimo <le ISSO.

Resgatadas no 1.° de Abril de ISiiO.

Compradas em Abril delSG'
Idem cm Marco de 1S61

Idemem.^bril de 1 853

Sorteadas idem idrm

Idem idem de IfM
Compradas em Abril de uSi.

Emprcsliuo de 1860.

Compradas em Di^rembro de 1S;0.

Idem em Junho de ISiil

Idem em Dezembro dudilu

Idem em Junho de IKC!

Idem em Dezembro du dito.

Idem em Jiinlio de IfG'

Idem cm D.'7.cnibro «Io dilu.

Idem em Jmilmde ISil

Idem ciu Dtijniijro do dito

Empréstimo de 1483.

Compradas em OutiibrudelSOi .

VALOR DAS APÓLICES.

NOMINAL.

X.

16.700
tu.800

17.900
18.8011

19.000

la.íuu

19.500
19.100

19.000
:t.coo

SI. 800

5:1.800

à.lOO
3.300

.S".

nB.\i..

X.

U.llU
IÍ.ÍSd

1.') 9'11

1C.Í0:|

IG.67Í

17.121

17.715
18.0;í)

O
i

O
i

O I
O

i;; loy

13

íno

i:'..7r0

li.yOO

* lu

.(ifiO

18. .Ml

18.99»

19.493

19.909

à.OS7
3. soo

IO

D.

o ! 11.117"

o :|
!1.SS8

!:.177

K'.;.li'í

1Í!.S!I9

l.t.lOO

i:i. iO"

i;i.s.i7

10

NOMINAL.

X. \S.\D.

1S.J03

3.1.000

30.700

38.200

38.300

11.500

45.C00

SÍ8.800

iS.iOO
7.300

7.^U0

8.300

S.70fl

9.100

S.l.VOO

12.900

;í.oco

o il
vs.cío

RKAI..

X. S.D.

U.802

30. lir.ii

I

10
,

o

o

o

1»

RÉIS .

AO CAMBIO

DE 27.

3J.T01 . 10 , O

Z7 , ti'-J'J

.>J.4C8

10

2í4.6(-.S O
I

O

íS.õOO

7.ii'J 10

O i S.2Ç7

I

S.700

O i 9.077

'I

31.5(111

li... '.'00

.17 SO.l

RESIMO.

.Kmuitiiar.lo do empréstimo de

91

170

ilS

89

125

37

• ÍOO

,700

,800

,900

,900

,800

"07.500

.<'.>.7St

11.255

25.'J0M

31.75?

93.517
157.31ii

Síí.UM
89.78!

;ií.7ir.

3l.7bS

709.795 O i.O

1.537:0483889

7'jS;0.Su86j7

I.í."í. J.iS'''>5

í>í:2i.^S000

S:ll:;(;;31i4

1.398:63383.33

1.997:0185889
79$:08eS('>67

1.00;:OI5S5òS
;8»:H0g0OO

tf.309::83JiS88

Além dos cmnreslimos mencionados nesta tabeliã tivemos mais quatro, o portusucz de 1833 no valor nomma! de £ l.,no.00O, o <lc 13-9 no J«

íf'7G9.ino, o de IS"» no de £ 3.680. !00, e o de 1813 no de X' TSÍ.GOO. .Nâo estando csfes empréstimos mteirameiito eMiititos na expiravao dos prazos

r>lipuladns nos respectivos contractos para fiia total amortização, o capital ^w eulAo circulava de cada um delles foi convertido em novos rmpreslimo*.

!T..ndo sido conlrahido o empréstimo de 185; para reswte do de 18Í3. o de 1859 para o de 1829. e o de 1863 para o< .le ISíl e ISU. Atí a data d*

«onvcrsao resgalárJo-sc do empréstimo de ISli £ 415.750, do de I32l £ 1.3Í7.G00, do d« 18i9 X' 261.500. c do de li>.3 i J.o.oOJ.

4.» Contadoria da Dircçloria Geral de Ccnlabilidadc, cm 21 de Abril <lc 1«C5. - ícr\indo dí Contador, Frarlfisco Igwiio r-iiaro^



N. 10.

Orcaiuciilo ila dcsiicza com a divida cxicrna no cxcrcici» de 1866—18$}.

i E1IPHESTHI0S. Tuvuilos jiiius. Juros. Amorlizarlia.
Coniiuissi!es e cor-

relagens.
TOTAL.

']

i

1

ã "A
4 i V.

:í "'o

»

i

20.300
46.827
23.Í00
41.785
173. Í88

í

4.112
10.406
5.080
15.322
03.612

f

128
533
286
513

2.132

£ <

24.800 ;

57.766
30.766
57.620

239.232
j

„ I8.v2

1 ,) 1859

! „ (860

„ 1863

308.060 98.532 3. 592 4^0.184

Do lotai (la despi-za pcflence

:

£ Ri'i$aoparde27.
\

306.755
103.429

2.726:711;>1U ;

919:368»889
i
.V .iniortização, sons juros, coniinissões c corrctagi-iiá

410.184 3.646:080*000
;

Comparada esta proposta com o credito voLido para o exercício do 1863—1864, na importância do 3.496:1249444,

ha a dilTercnça para mais de 149:95o53o6, que procedo do seguinte: Ausmento da despeza na importância de 427:680$000

com o serviço do empréstimo levantado em 1800 para a Companhia União e Industria, quo ficou a cargo do Estado; e

diminuição da de 277:72ííi i.44 , resultante da substituição dos empréstimos de 1824 o 1843 pelo ultimamente contrahido

oin 1863.

Soçunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade em 24 de .\bril de 18Co. —Servindo de Contador, Francisco

Jijnacio Tavares.

>'. 11.

Orçamento «las despcza.s com o servido «lo ciiiprc<»tiiuo de 1$5S, lev&iitado para a Compa-
nhia da estrada de ferro de ». I*cd'r» II, c do empréstimo do 1860, relativas ã Compa-
uhia da estrada de ferro do l*ernaiul>uco.

EMPRÉSTIMOS. Taxa. Juros. .\niorliz.n;ii«.
Commissõts o tatu
corretagens. ™"''- Réis 30 par de 27.

De ISoS para a Coiiipanliia da

estrada de ferro de D. Pe-

dro II. . .-.

4 :•

'..

»

i

08.093

•20.000

ç

29.767

7.3:}3

.1'

S74

246

t

99.334

27.579-

1

882:9683889
'

243:1-4C9666 i

I.128:115»55Õ

!>• 1800 para a da estrada do

feno de Pcniaiiibuco

88.693 37.100 1.120 12Ô.913

Na forma das condições de 11 de Fevereiro de 1838, anncxas ao Decreto n.» 2.104 c contracto de 10 de Abril do ISCO,

as dcspczas acintia correm por conta das ditas Companhias.
^ .,,/.. , r

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 24 de Abril de 180o. — Senindo de Contador, Francsco

Ignacio Tavarts.



N. 12.

Tabeliã do* fundos moirldos para Liondres do l." de Mato de tM4 a 24 de Abril de lft65,

em seguimento Á de n.° 14 do llelatorlo do anuo de 1804.

DATAS.

ISCi. Maio.

JuDbo...<

Julbo....

»

Agosto...

»

Setembro..

»

Ontubro

.

186&.

»

»

»

»

Novembro..

Dezembro. .

Janeiro ...

» ...

»

FcTereiro .

Março

.

.\bril...

ESTACÕES.

Tbesouro

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Pernambuco

.

Tbesouro....

Idem

Resniuo.

Importância rcmettida pelo Tbesouro .

.

Idem pela Tbesoararia de Pernambuco

.

CÂMBIOS.

27 '/8

57 í/o

57 ';8

27'/*

27 1/j

57 '/a

27 3/8

»

27 Vi

26 3/t

26

»

í6>/8

25 3,1

S5V«

2C

»

27 Va

26

26 Vs

LIBRAS STERL1N.\S.

60.000

50.000

40.000

50.000

30.000

60.000

30.000

50.000

.'•O.OOO

70.000

3Í.0C2

115.937

120.000

50.000

35.000

135.000

85.000

60.000

40.000

100.000

1.265.000

.205.000

60.000

1.265.000

RÉIS.

526:0278397

436:363(636

350:GS{g93l

440:3668970

261:8183181

528:4408365

263:0138698

438:3568164

4i0:366$972

628:0373382

314:4238076

1.070:1928307

1.102:3928343

466:0193417

329:4118764

1.246:1538843

784:6158383

523:6368363

369:2308769

918:6608287

11.438:2118248

10.914:5748335

523:6368363

11.438:2118248

Das remessas acima forSo protesUdas por falta de pagamento saques no valor de í 50.000 ou 'S- 437:964»969 n^ociados

com a casa de António José Alves Souto & C:% por conta dos quaes recebeu o Tbesouro o 1.' rateio de 10 por cento na

'"^SelSniLÍonlidSrdaXwtoria Geral de Contabilidade, 24 de Abril de 1865. -Servindo de Contador, Frarimco Jgnaoio

Tavares.



N. 13.

KuiiiMll» de «•llee* do 1." de Abril de 1§04 no Oui de Sltiffo de 186S, fiii

«eguluiento á Tabell» iii" 19.

IVO MVIVICIPIO.

De 8 poi* oeiíto.

Em iR-rniuta de acções da «trada de ferro de D. Pedro II, na fórma do ait. 5.» da Lei n." 1.083

de 22 do Agosto de 1860 :

"

437 apolU-es de 1:OOOSOOO ^^'••S^fn^
1 . de 600S000 C00»000

• ' -"^ *««^ _4C0^
^^^^^^^,^^^

Em pagamento da Companhia União e Industria cm virtude da Lei n.° 1.231

de 10 de Setembro e nos termos do Decreto n.' 3.22o de 29 de Outubro

de 1SG4:

3.161 apólices de 1:000?000
,

3. 161:000^000

-

Terceira Contadoria do Tliesouro Nacional, cm 3 de Abril de 1865.-Scrvindo de Contador, José Júlio Dreys.

N. 14.

Estade da dlrlda Interna fundada até 51 de Março de 1S65.

Apólices lie li por cento 1'w <í* J«neiro.

/• Dito

I
Bahia

1 Prmafflbaco...

de D por cento •' MaranMo

5. PeJro

Goyaz

\ Mato Grosío .

.

de S por cento Rio de Janeiro

.

O total circulante distribue-íe pelos seguintes possuidores :

Naciooaes

Súbditos da Grt^etaoba

> de direnas onlru XaçOcs..

Estabelecimento*

Diversos nas Proríntiis

Emissão. Amortizaçio. TOTAL
CIRCOUNTE.

85.091:000;000

t.333:SÚOS000

390:S00S000

63:4005000

36: 100:000

77:8005000

41:0005000

156:1005000

119:6005000

3.673:0003000

I61:;00it000

8».Í09:600SOOO

78.419:0005000

1.172:6005000

•9O:300SO0O

63:4005000

36:4005000

77:8005000

41:0005000

1S6: 4005000

119:6005000

3.833:200SOOO 80.376:4005000

De 6 por cento.

54.537:S0OS00O

5.181:6005000

1.35?:000£000

17.0(8:!OO5OOO

78.419:0005000

Apólices.

De 5 por cento.

513:4005000

49:4005000

100:200:000

374:6005000

665:S008000

1.837:8005000

De 4 por cento.

TOTAl.
CmCCIANTE.

3:8005000

115:8005000

119:6008000

55.089:4005000

5.531:0005000

1.552:5005000

17.538:6005000

665:2005000

80.376:4005000

Terceira Cont«l«ri. do 71.í»cnro Xacionat, em 3 de Abril de 1865.-SerTÍndo de Contador, Jo,i Mio Vreys.



N. 15.

Divida inscripta no Grande Livro.

PROVINCÍAS.

Rio de Janeiro. .

.

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Paraliyba

Maranbão

Pará

Santa Calbarina.

S. Pedro

Minas Geraes. .

.

Goyaz

Maio Grosso

—

\t6 3t de Marco
de«M«4.

22:331»353

269^80

4965873

5:3899l0i

642*902

2:014*900

4:499*250

1:2633?226

31:681»136

3:741í>689

7:477*237

49:3989231

137:5539445

Augiueiilo. DlittIuulfAo. Até 31 deUarro
de 1865.

2179808

2179808

22:3319303

8:3479862

Í699680

4969875

5:3S99104

0429902

2; 01 49900

4.281»1'.2

1 :2639226

31:6819136

3:7415689

7: '1-79237

49:3989231

137:3359637
)

A diminuição procede de se ler pago, por conla da jnscrip^o n.» 19 da Província do Pará pasada para o Grande Li-

''" Sc^írâSdXdtxíe^ouríSonal em 3 de Abril de 1865. -Servindo de Contador, Jo;é Mio Drep.



N. 16.

Divida InMrlpta noft Auxiliares das ProTlnclas, e alada nSo lançadas no
Cirande Urro.

PROVÍNCIAS. Até 8< 4e Harfo
de 1864.

Aagnneiito. Dimlanltfio. AtCSl deMstfo
de <8«S.

Alagoas 497*466

1:3204000

544;»359

17:173»221

13:2499826

187:566*151

497*466

. 1:320*000

54i*359

17:173*221

13:249*826

187:566*151

Piauhv

Maranhão

S. Pedro

r

7

Govaz

V

Mato Grosso

220:351*023 220:351*(fâ3

"NSo houve alteraçSo.

Terceira Contadoria do Tiiesouro Nacional em 3 de Abril 1865.— Servindo de Contador, Jo$é Júlio Dreys.

N. 17.

Estado da divida anfeM^ior a 1997 não itiscrtpta e menor de 400i!f000.

Município

Espirito Santo .

.

Pernambuco....

Santp Catharina.

Goyaz

Mato Grosso

—

Liquidada.

4:710*670

238*866

699*700

17*195

4:028*714

94:986*063

Por
liquidar.

Total.

362*048

3:699*883

104:681*208 4:061*931

4:710*670

699*700

17*195

4:390*762

98:685*946

103:743*139

NSo bonve alteração.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional em 3 de Abril de 1865.— Servindo de Contador, Joté /«/to Drent,



N.

DemoDSlraçlto do enipresliiiio do cofre dos orpliilus, exlraliida diis

EXEKCICIOS.
BIUMCIPIO DA nio

DK j\:>iicino.
KSPIBITO B\iii.\. SKnniPK. AI.UiO.VK.

1839-1810.
lSIO-1811.
1841-1812.
W42-1843.
1843-1844.
1844-1816.
1845—1846.
184G-1847.
1847-1848.
1848—1849.
1849-1860.
1850-1861.
1861-1862.
1865-1863.
1853-1854.
1861-1856.
185.S-I866.

186G-1867.
1867-1858.
1858-1869.
1859-1860.

! 1869-1861.
1 1861-1862.
! 1862-1863.

.
1863-1864.

50:1005461
11; 3978331
16:288372»
68:57ÍS13I
137:5823685
66: 6505836
65:0105977

101:8018.166

43: I47Í768
69:066-086

6í:5l2S671
87:8715692
612:3825131
4il5:427,<(70l

376:1925051
326:811.'í;9S

172:9433832
148:8873621
169:9565910
285:2725267
257:4315834
372:39050.58

204:1468568
IS3:2095I'.US

418:5608086

8
S

2:3063118
116:3613166
28:.31108866

36:7633i6l>

* 5:2673220
14:0295011
18:5475481
43:1003607
41:tO8S0»6
48:2055830
153:9875686
206:5103)42
130:4095156
217:2256196
180:6525334
340:93385.38

581:S97S3(iS

312:0565729
418:4415946
205:1155568
316:0005270
263:0633762
217:4885528

8
3

17:1313270
211:82.35866

12:8103315
1:9623667
4:3173000
3:6863S2'»

5:7115158
2:6735136
6:1763^33
4:1965851
9: 570Sr.!l3

17:2:»6S63>;
17:930jI7II

40:5665983
.33:432X639
71:7745:98
l7:3135n:J7

8:6785260
28:0215635
19:0795323
IU:677.S243

19:00KS«8
14:269S'20

8
S
3

57:2086283

Il3:80t3')86
4í:8663i6l

Ul:32;i8011

1 66: 6.668 1 29

1)2:6695387

169:85:i.S7iJ

111:6665766
136:liOi3"8.4

213:8215957
168:1975665
:;ll:-.:iG ;37

232:1165606
177:0305666
;96:5S2.'i677

23 5 16385665

.•!l3:0rt6S0:!6

328:3175578
262:033,5824

277:8515163
292:8625382
381:6735888

S
5

32;iíi:tsi

2:7ii6S'J0j

1:2075031

1:.1'J 15676

2:iti;.330>

1:01115535

2:U!S060
l:r<i05;)8l

2:9785119

2;27íS393
2:H7Mi!63
6:2115296
8:S62>066
9;:t3il83;i6

?3;i;SjS76I

31:821,S9.i6

27:1395561
27:0805115
.•7:(m;05O23

17:9113787
21:232,5720

17:7765028
36:7378733

S

5

5

5:.ii>lS3'i>

2: 90:158 1:

1 : 2.305 i.

i:68| i,'i:

3:,li;;!,ST;;

3:01)451" li

3:33uSl.j;
15:3U:5lli,.

10:i5l88i;

7:6998217
19::i27slS'i

l:i:u23<U'J.;

12:.".0759;í

63:l06Sni;:.

33:8S68'.i;7

4o:(.41s4'<l

.«•SS980:n

15:55^S11^
2»:0ilS2;'S

21:029S6IS
13:5773689

4.578:6243607 3.987:0195176 387:2015673 4.166:3883570 278:.3S2891S 361:0018522

: EIEBCICIOS. ,v».\so\.\s. .S. P.VCI.O. P\B.VX.V.
SAXT.V

C.VTII.\RI\.V.
.S. I>KDRO. HI.\.VS.

i 1S.',0-1840.
' 1850-1811.
1 1851-1842.

1842-1843.
18S3-1814.

I
1854-1846.

! 1845-1846;

; 1840-1847.
1847-1S4'*.
1848—1849.
1849-18.'.0.

186(t—1851

.

1861-1862.
1S;.Í-18.W.
186:1—1864.

1854-1856.
186:— 1866.
1866-1857.
1857-1838.
1868—1859.
1869—1860.
1860-1861

.

1861—1862.
1862-186:».

186;'.-18C1.

i

1

s

s
8

5
8
8

S

8

8

5
5
5

ii9j:.r.n

8628399

8

8
l:íi8íSG:!i

iis5sno

3:7455696

S

S
3:.-,32^606

1:3618759
5778142

8

s
5

27:6265550
102:9665278
67:8228673
.3S: 5725136
7S:8;68S92
68:5065286
41:4935167
48:618,5358

45:03:8335
59:<i96.524S

58:1265996
«6:0125685
113:0:93058
85:9345336
253:8265318

2')6:178S016
168:9975676
114:1315671
136:7445190
138:04 1S;21
227:1945936
101:2715847
109:3895884

3

8

8

3

S
S

S

S

5
5

8

5

S
5

10:1975887
16:8615122
22:S79jS16
33:8748661
16:5105028

30:47(.S100
15:7518!<93

7:1865029
16:4838749
16:66;5«69
39:6189384

8

8
.S105692

10:7995070
2:2805161
7ií5ilí

3:C;2S212
1:6555015

3::!63,S717

1 :7615667
1:3618735
1:07j80í6

1:6678732
4:0658191

9:7188617
8:79?52!'S

35:136.S370
26:8055671
5D:7o3S3G6
16:3625836
20:1425160
12:6485621

10:9915297
11:3635661

6:6165646

S
s

4765000
66:8333232
8'i:S60SnO

5
S

1:911 918

4:6703227
16:0673216
19:21178111

21:S;íS613
31:1505611
20:6253128
«1::J2Í.S235

31:.rS9,S7lO

62: 5585740
100:4 5031175

73:6613669
83:8785109
116:3648430
73:1743167
84:2675071
93:7203060
66:7005388

5
5

15:7S35"'61

18:316S9í^
35:60989;i';

12:2938Cú<
19:0835437

16:5423052
5:696,5Si:,

12:7943305
5:.S."0Sn5I

18:6048896
25:6605076
72:073577.'

64:9143477
35:6825912
66:2203451
52:39.38201

90:83:iS299

89:3285628
54:79C.?765

60:463321»
69:6175162
88:5115606
96:7683383

11:1125276 2.534:1975518 224:3705737 217: 2638742 1.097:4865326 1.020:0363303

.=cguni!a Coatadjrín il.t Directoria Gorai di- Contabilidade do Tliesouro Nacional,



18.

balanços do Tlicsoiiro e Thesourarias dos exercícios abaixo declarados.

PKnXAMBLCO. P.%nAUIBA. RIO GRAtVDF.
UO .^ORTK. CEAR^V. PIALUY. maranbAo. P.VRA'.

s a 8 8 8 í t

8 s S 8 8 3 8

il 980 811 8 8 S47S795 8 6918980
f.n3S155 1:3018275 I71SJ0O 8 3588521 1 :90G3835 3048986

3:li)á »Í7 l:-S7S8U5 «313080 30:8033971 1623885 6:557318? | 1:5898074

l:7i)7800í ÍDf.JiiSi 475 S 179 1280UO 6:5158584 : 4708958 2:5113512
liWWSiifili 6lií8«»5 8 8 1:6248691 :641S22I 3:8518531
7:0iíS!ll 47ÍS1I>I> 4913GSC 3:5858415 3013000 5:5873.S07 8.388652

l:10isai3 I:ã3'iSS07 G53n00 I:ll7sl35 3683493 1:109350» 3978510
l:!t.-.SJOil 1:0I4Í|:15U 1788310 S38S00O 1:3918708 5:3313909 1:5308986

I:iJtíSí'>l •IMíOri 1:1508787 3853110 2:2208212 3:5978922 608000
7:líJ6i;S3 1ÍUS91S 37SCM0 1:9398779 6:404.'<549 4:7513751 13:2828275

i:.1i7S7;o 1:2218576 sro.-GSo 27:4908190 1:1533175 10:6743064 9:7348552

l.!:«15«H3 Í30.>SG4 70ÍS898 5:1838113 1:8648500 28:8678525 19:8213000

i:8li4S9C9 Í:GSIS0;<5 1:313S!I07 27:9558874 5:0718000 37:9.38f696 18:7078008

IS:504Jli7i 2:G8*S:Si 1:3295435 19:5088545 8:2518375 8 i:383í«j9 13:8358308

30:!5iS18l 111:3498510 1:8113091 15:5003112 2:0428380 80:2013593 30:4768916

\T:imi33 n:u?sori 4318248 11:9233188 6:0608915 51:5203384 30:9723577

73:StiÍ iíC 10:5G4.-GSt7 2:3188008 13:3123196 12:0178857 90:0133486 41:5568818

SirBilSSS!) 17:7078785 13OS0O0 13:2003229 5:7203917 73:7683500 12:9168561

»:0SS|37i l6:í7íS:i23 G33S510 20:6513827 5:9623776 61:1993703 27:8178412

7»:530J8:t7 3;i»5S713 554808S 11:0805521 7:4583917 53:3488561 50:2288441

54:(ifitS9iC 7.8138315 1:1888707 5:74083i>0 8.3178157 14:1683198 21:2508449

C:361S748 9:G3782ii 4058298 8:3338645 12:8833874 57:51Gs935 11:8888837

8í):«DÍí41l 7:8528733 1:8633300 15:7023910 7:7903207 95:8058332 31:6468433

ô31:ólttS03 tl9:395|;!5U 15:8713202 242:7913076 104:2258008 787:7273115 354:5833191

GOYAZ. MATO GROSSO. TOTAL. SABIDA. HAIOR RECKITA. MAIOR DESPEZA.

s « 50:1003161 13:9288220 36:5328241
1

It S 11:3973331 18:2478538 8 3:3503207

3:S98Si;G1 8 S5:405Si3i 10:6908160 74:7743974

1:7463683 8 470:3383051 42:3563874 427:9818777
?:0.'Ui 088 8 529:7953168 133:7703165 396:0248703

205Sà«7 i:ní5si:iS 210:2878522 101:9408807 114:3263715

1:814J060 2:1238090 206:2038097 120:9073869 175:3558828

S:Í38S968 3:9;5srGS 397:7578131 119:7363709 218:0208122

4:Í6SS120 150S281 231:2793136 239:1048864 8 4:3858723

4:06iSir.O » :m;3: 5883 169 259:3118802 104:2768607

8368923 3:383SG57 303:1363957 298:7658110 4:3718817

% 2:n2íSííi 428:8198052 226:3373873 202:4818179

P:36JS55l 4:4358774 1.095:2258131 2l6:843s-08 878:3813123
1:1708860 3:113887:! 1.046:9653199 232:6348223 811:3303976

46482Í0 1:8568841 1.577:3398311 706:4128385 570:9503926

2:2538507 1:52113376 1.162:2093865 472:3048377 689:965818»

4:309lt71G 9:82iSlG9 1.510:3015642 519:4378021 660:8643621

1:5448700 3:7693400 1.632:2158747 071:8123271 960:4038170
5: 1608532 48:8*88444 1.740:0788183 G«5: 147S596 1.071:9303587

3:1118688 11:0568503 1.492:1613019 958:4153.327 533:7483092

3:G31S454 5:1108515 1.62í:321S.'!82 8UG:9718436 8l5:34ft>9'i«

9SJS130 27:5188192 1.473:7193010 1.0S0:G21828Í 39!: 1283353

174S820 4:5868817 1.358:2468061 1.350:1313552 8-1118509

9Í0JG86 10:296305! 1.256:8718017 1.230:0923386 56:7788631
Í79Í612 17:3758037 1.665:7563574 1.183:0963134 482:0608140

C0:I75S43l 1GI:719S570 21.423:7728750 11.739:6813319 9.092:8578366 8:7358935 i

em 15 de Ahril de 1865.

Existente.

-Servindo de CcataJor, Francisco /jnacto Tnvares.

9.084:091^43!



N. 19.

Kaiatto tios eofff» de MíepoHilos PuMtcoa, segundo as ullhnas iaheHas

tjue, em vtviutte tia Circtilar tie 2t tie ^Tultto de 1854, fofiio remeflidas ao
CTiiesouro.

Município du CtVtc c Província do

Kio de Janeiro

Bahia

Sergipe

Espirito Sanlo

Alagoas

Pernambuco
Parahyba

Itio Grande do Norte

Maranhão
Pará

Santa Catharina

S. Pedro

S. Paulo
Paraná

Minas Gcraos

Goyaz
Mato Grosso

Total (los
valorei!

depositadois.

1.205
IIG
9

11:

267:

3:

10:

52:

15:

33
7

1

437*293
7779512
617S837
19SS031
9W235
4739162
:805S319
;9529Gll

:08S5'79I

5609071
:992&88G

: 6235952
:802íj439

7135498
:327í>G49

4715770
2:8629274

I\'os cofre» de reserva.

Peras de ouro, prata

e diamantes.

Papeis de credito. Dlnliciro.

IVos cofres
flliaes.

44:1319158
649040

4:5509480
249000

330:8479422
25:7619818
8:7739300
11:064Í831

174:9539847

4125740 I
28:4019071

7975800
2279200

2280700

2393218

1.740:79'J?330 50:6955336

17:4579692

597:2599981

712:0009000
89:6939026

8449537
1339200
949235

80:9129366
3:7819319
10:9529611
22:4319005

5609071
15:7519038
15:3089416
7:0899892
7139498

l:09899i9
4719770

967:896&533

118:4389713
1:2589628

1:05C:?469

S',3S975

241*248
5044

4859347

2:6239050

124:9479480

Na qnanlia de 712:0009000, saldo existente em dinheiro no cofre do rcser\-a do Município da Corte, esta incluída

a de 299-0009000 entrcRue a Caixa da Amorlização para ser applicada á compra de apólices; conforme aulorisàrao as Leis

de «4 de Outubro de 1832 art. 96, c 11 de Outubro de 1837 art. 19; e na de 44:1519158, valor das peças de ouro e

prata, entra a de 15:5119880, dos objectos remettidos á reparticno competente para serem convertidos em moeda.

Terceira Contadoria do Tiiesouro Nacional, cm 3 de Abril de 1865.—Servindo de Contador, JoséJulto Dreys.



N. 20.

Município da Corte.

Rio de Janeiro

Bahia
Espirito Santo

Alagtos

Pernambuco
Sergipe

Parahyba

Pará
Amazonas
Ceará

Piaohy
Maranhão
Santa Catharina

S. Pedro
Minas Geraes

Rio Grande do Norte.

S. Paulo
Paraná
Goyaz

Saldo einS< de
Dezembro de

1863.
Entradas.

1.594:6959661

390:071»068

1.984:766»729

56:887»On

126;05I»567

Sahidas.

182:938»584

106:251«015

29:625:»654

135:8769669

Saldo existente,
segundo as tabel'

los recebidas.

1.545:331»663

486:4969981

2.031:8289644

151:6109370
10:3039487
27:6239047
35:4329288
16:1019129
25:5859538
81:8079748
9:7959676
9:8969373
47:6749288
75:7719242
36:5009285
230:7809211
^3:5139848

1:29TÍ780
227:5029937
18:0759397
33:0059561

3.394:1059849

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional em 3 de Abril de 1865.-Servindo de Contador. José Julío Dreys.



N. 21.

gé»^^ê mo T*««*Mre emittiém» «o 1/ «f« Mmio (Me 1§«4 •«• 80 *« Abrit «l«

eorremtm «mtto mm «e^MiiMaNfo <i i«e n.* *t ao r«l«foWo «nfertor.

Em circuUçio em 20 de Abril de 186i.

1861

1B6S

Maio Kmissio

» Pagaiueato

Junho Embs3o

u Pagamcato. —
Julho Emissio

D Pagamento

Agosto Emisslo

» Pagamento... .

•

ãetembro.. . Emisslo

» Pagamento. . .

.

Oatnbro. . . . Enisslo

» Pagamento... .

Novembro. . . EmissSo

» Pagamento... .

Dezembro. . • Emissão

)i Pagamento.. ..

Janeiro EmissSo

» Pagamento....

Fevereiro.... Emissie

» Pagamento...

Março EmissSo

» Pagamento...

.\bríl EmissSo

» Pagamento..

Premio do
deaecBto por

anno.

PrasoHi
meie*.

Exerelelos.

6 °:.

6 •/.

C »'•

1, 3 c 6

1, 3, 4, 5, eC

«863—1804.

1, !, 3, 4, 5 C f.

I. 3 C 4

4 V» e 5 •;,

5 °.(,

e 6 '

1. 2 c3

1, 2 e C

1, !, 3 e O

1, 2, 3, 4, e 6

1 a 6

C o/o

1, !, 4, c 6

1, S, 4 e 6

1, í, 3, 4, 5 c 6

« 864-186B.

7.515:0008000

487:5008000

7.702:5008000
2.909:5003000

4.793:0008000
1.033:OOOgUOO

6.726:000g000
2.24t:500800O

4.481:5008000
2.764:0008000

7.245:5008000
1.489:50080110

5.756:0008000
691:5008000

6.447:5008000
737:5008000

5.710:0008000
1.355:500SOOO

7.065:5008000
3.S5S:OOU8000

4.209:5008000
:.391S:5008000

6.606:0008000
1.204:0008000

5.402:0008000
142:0009000

5.544:0008000
197:0008000

5.347:0008000
3.886:5008000

9.235:5008000
9.235:5008000

TOTAES.

16:0008000

16:00011000

16:0008000
32:0008000

48:00081)00

16:0008000

32:0008000
1.391:0008000

1.42S:00ft800O

32:0008000

1.39l:000S000
508:5008000

1.899:5008000
32:0008000

1.867:5008000
763:0008000

2.630:5008000
32:0008000

2.598:5008000
5.684:0008000

8.282:50081100

34:0008000

8.348:5008000
4.443:0008000

12.691:5008000
1.514:5008000

11.177:0008000
832:0008000

12.fl09:000gfl0fl

248:0008000

11.761:0008000
3.510:500,')000

15.271:5008000
2.871:5008000

12.400:0008100
4.785:00(80(10

17.184:0008000
2.568:50l>8000

14.616:5008000

7.215:0008000

487:5008000

7.702:5001000
2.909:5008000

4.793:0008000
1.933:0008000

6.7!&:0008000
2.244:5008000

4.481:5008000
2.780:0008000

7.261:5008000
1.489:5008000

5.772:0008000
723:5008000

6.495:5008000
75^:5008000

5.742:0008000
2.746:5008000

8.438:5008000
2.888:0008000

5.600:5008000
2.903:0008000

8.505:5008000
l.!3G:l>008000

7.269:5008000
905:0008000

8.174:5008000
229:0008000

7.945:5008000
9.372:5003000

17.518:0008000
0.269:5008000

8.248:5008000
4.443:0008000

12.691:5008000
1.514:5008000

11.177:0008000
832:0008000

12.000:0008000
248:0008000

11.761:0008000
3. 510-5008000

15.27 1:5008000

2.871:5008000

12.4011:0008000

4.785:0008000

17.185:0008000
2.568:5008000

14.016:5008000

Nof 14.616:5008000 de letras ainda ejistentes, achâo-se comprebendidss dna» na importância de 32:0008000 dada» em pagamento á Companhia

Brasiieira de Paquetes a Vapor, em virtude de rontractos com o Governo, gne nao Ttnccm Joros.
c«^:„j. a, rnniador Francisco lonaci'/

Segunda Contadoria d» Directoria Geral de Contabilidade do Thesonro Macional, 1.» de Maio de 186^.- Scnrindo de Contaaor, trancuco ipmç

Tavoret.



N. '^2,
r

Demonstração geral das operações do asslgnaliira. subsiitulçfto o queima do papel moeda i\n Çôfle c Jluiílclplo do Rio
(|f

Janeiro, a cargo da Juula AdoiiiiisIraUva da &iu
•*

d'Amorlizaçao desde 24 de Dezçrabro de líJJb al6 Si do Março de i^\ib,.

NOTASiDO GOVERNO.

E!vrn.\DA.

ítalas (la l.> Estampa reccblilas do

Thesouro incluilvo>'^40i:000fl

da Directoria da numerarão, . .

.

Ditas da 2.* recebidas do Londres.

Ditas da 3.> dito dito

Ditas da 4.a dilo dito

pitos da 5.* dito dito

EWSSÕES.
Ali FEVEnEinÓ DE 1305.

Romeltidas pala Directoria dn Nu-
nioratlo no Tlies. ás Provindas.

Entre|{ucs & Dirccclo do iroco do
cobro •

.

Em subatituiclo das scdulas do
cobro

Idem psra as Notas doS.^padrío
do e^tincto Dauco •

.

Idem para as Notas de diversos va-

lores, estampas do Governo.,
,

Idem para as Notas dilaceradas

dito* ••*••••. kltioai
Para os Créditos o supprimcDtos

aulorísados por Lei

lS.300.7Uil

4|000

4.100.773
4.109.030
4.00C.000

KO UEX 08 HARÇO DB 1803.

Em subitilulçlo das Notas do di-

versos valores a estampas do Uo-

verão. ••.*>.«• a.;.*..
Idem das Notas dilaceradas dito. •

.

Tmiai <tnmiHl»»0o

Notai iDutiliiadas por diversos mO'
livos O por Isso imo einitiidos..

,

Ditas (|uv de menos soouconirArAo
uas remessas feitas por Londres.

mnt tlm ita»i>0ia

EXISTEKGI.l EU ClIXA.

Em Notos asslgnadas
Em ditas por asalguai-

Em cobro

substituídas rikutim-
S.tDAS EXISTENTES l>OR
QUEIXAR.

Do Governo I .• Estampa ,

Idem i.*dita
Idem3.*dita..i.'>
Idem 4.> dita
lUeni &.> dita

itutolinaat tln «MitsiOo

KOTAS DO QOVRRKO AIKOA
K.iO HECULUIDAS. (b)

Pa l.> Estampa
Un «.• Dita
Da 3.> Dita

Oa 4." Dita

3.707.^00

104.407

73.478

881 .090

9.402.570

4.888.034

4

SJ.OSO
37.4IH

afiuoo

2.177,051
2.19Q.n03
4.301.001)

4un.00(i

U. 070. 81.')

1,320.500

so.ais

39.037

530.07

t

1.008.070

3.720.890

11.207.540

C.ICO

ll.21J.7il

12.750
4u.niio

G.u2i.uau

2.313

ssouo

QUAISTIDADB «AS KOTASljE

ROíjOOII llOUSdOO

1.3!i!l.l«3

GIID.UUU

1.3!)!).<JiO

l.ltIU.Uòl

3. 201), 000

7.S87.0U0

5to.oon

29.471

8.000

539, 400

3.100.376

1.792.853

2Í.305

:l,liii!i

u,i);m.3i4

1!9.07U

U.OÍt.UtI U,IU7.U'JU

lOtOOO

noG.ifin

UI)U.I)'.I2

UU9.9IK
I.UUO.uOO

.Í.OU0.12C

320.800

7.600

10.500

209.850

1.00j.l:i7

511,783

30.000

2011

2.101.881

505

• * • • I • I

'2ju7.1)lii

soinn»

207.1)01

!ít)g.U99

yOll.DU!)

350.1)00

I. 217.002

158,800

7.005

15.348

57.881

703.1)61

S3Í.SÍ0

50.750

1.227.721

SU.IKI

niif.oos

Vont|<H)u

10(1.(00

129.998
129.U7U

360. .177

41. dVi
35.111)0

VU.VUO

1.16.019

1.152.092

1.152.092

10». 885
26.480

136.305

2.215.(129

SiO.OlM)

2,455.820

1.7Í0.000

1.720.000

33.202
7.077

30.270

411.385

411.385

47.570

47.579

20.SV?
21.73»

51.555

I

0.13.TtO .

931.711) ..

H7.7in
57.0G3

185

04.001

10,056
0.201

38,502

55.119

1.G14

l.Odt

1.031
1.803
5.210
1.578

9.631

C9.4(:0

COO

4.000

72.3SV

75.718

00.555

48.900

3(11.585

4.199

alii>.!l77

27. 550

309

3.009

U.113

S8.4C8

31.293

30. mI»

132.2U

4.08U

~36.0I0

90.08*
28.000
SO.ODI)

GH.VKl

.200

050

8.081

2 1.385

3.(93

12.175

62.881

6. SOO

;íoo,*íO»<)

Tulalcmnolas

7.705
li. 001)

b.nUO

83.705

0.47O

5.0.19

4.302

5.001

Tfllul cm rds

$.897,075
H. 303. 817
10.9i2.)i36

2.9(9.951
3.?oo.nuo

:t4,27i.279.

68,U8I

20.2115

3,500

23.70J

SR5
1.737

418

2.I5U

,1.017

3.017

910
972

482

«••• *
•>••• •

•

*•« i • • •

123

123

5.159.050

2q0.4l,3

1^53. !Ç0

!>.30(.i7G

0.313.401

1,0.280.002

:i)l ,04,8

.11.800
SO.IilK

45.881! 4.10 000
40. i»U!i.(leniio

6l.6()7:9!iflfj600

23.7U9!75.'i5'OllO

16,n00:000|i()00

"lããTiíiilõKir/iõol)'

xr,K;t4.ii57

177.010

7

28.011.713

C,0«?.50l
9(0.000

22.iOi:OOOSogo

700:5335000

I.l5l:3;íii833

17.n8fl:20ii£000

50.055:14.711100

40.050:74OSn0O.

ll.920:529SO0i)

47:5;iOS(inO

l !i2Ml!(|illiil)

1j1.8UU;5!7(í',iMv"

4.080:103.'liOO

nSOflO

OIsMorvnçJtcM.

!>raln do nrnn rnnlio rrrfliiit» <1n

Tlic'ii(inr<i, inirfldn |ii>r iininn, |i.ira

sulittituiv5u das dilaccroda» I.174:W)n|i(Klfl

0rifiit»r:

DilarpraiIoiíMiIísliliii-

das |iur prota ....

ICtliilrnlos rr|irrsi'n-

landu iivtas de . .

.

I.l71:00»í!ono

l.l74:(innD(inH

Outaii dAS Ordcnt! par* a» Crràltm%*m trtmU.

I.ri de \3doOu(nliro dr 1849 «.075:000^000
|)ri'rrlo dp 13 rieNoinidiru dr INIi,

ri|uitBlPntc do iiiic (iii queimadu
iiciila IVr|i|^rlK'Aii alii lu ilr Niiinn-
íiru dudi1u.'innu|iiirasuli»tiluli;<1o.. l.7(il:&!OSOO0

i)ci'rrtodp7 de JdiiIio de 1R13, iio\o

íU|i|iri,nK'!ilo 1.1 iiO; OOriínOO

Nulns do r,(ivmio r.morliitnd.iF |ip|a

lliincii dii llratil, nrl. 57 dp m>us
lislalutuso.VMsosduiJuMTUo |6.5OO:U0O|i00n

I5U.480:63K||'9.|«

11.202.501

31
32

2

65

170. KU3
US.097
3<l,l)07

21.733

aie.180

479.OM
10.135
44.171
1.578

528.798

3S.59):()50M)0
480:00119)1)0

Ijtlldd

l>rrfHt-sr ;

(,)ii(-linii(1ii«nir'li<ijp

Kiiiitriilrii jiiir ijiiciíDar.

Id.vuitiootiuov

ICnii(lirJiii-iiP niniii uns aniiuf de

IK45 a 1840, |Hrr MilisliluiciV», rin

virtudp iloK A«ÍMisdii kliiii>4i'nu <ia

I aM-i)ili, linra mt a t:«i«a liidriinii-

Md» pdrMiiprmii'f"l.<i'»"'''"'"'
, ... „,.,^

vircula^A» a quniilia di'. i.iRj.BKisinm

24.U(l2:n5l|iiiUH

533;44pS00O
012:11648000
I50ion(i$ooo

|08;C05S0()Ui

Aí iihtoi dn I.', i.". S.» f 4-' *'*

íliluliOcí iiuí lira/oí Dniicaoos. ... 1 .9S0:i4hI,(inn

Descontos qu(! as lucíiiias solTrirau. 19U OiiTtnflO

1.700!088||(jOO

071:133|;000
197:5U5SU00
320i:;ooKooo
3li500$00ú

l.2Í0:548ÍJOO0

Dcncficlo a favor da Taicnda Njcio-
,i^nnj

nal • ____-==

X dilTerpnca para mrno» dp n«. 1 .oaoionosoon que w
,. -la »a «>rihtpu(la rii) rir.»1acío. ««""rwíí» ';°™

«díannoamprior. è d"'?» • «""''''"gVi'^
Ilsnco du Urasil fPX «u Urtudc do art. 5< <fc! «cus

Uslalutot.

«W"



a<a ILI>IU».HJII I ,W I JMJJV aa^BM—BP^*—MM

Dcmoiislração <ln cxislcncia gcrnl cm círculaçílo no Iinpcrio.

Ffbtmftn »m SS ilr rpvcrdrn ili» lítdS

EoiiUiilaa pur. <ub»tlt<iit.1n mi Marfuililu

nmiliiilJM ni> me» ilc M.irçi iIi- ISSi..

I Existtmria rm 31 *• J.l.irco tlilo

••••••••t*t

15000

!i'J.19«

4.318.00D

31.734

i,1i6.i7ti

2:0000

2.ifn.riS2

0.7SS

i, 031. 7011

B9000

!.3ta,ri;»
a.nni)

7.078

9. 310. bui

109000 I
20SO0O

ovu.n4« .

soo I.

UiU.Stt

n.3!ii

UI7.IVI

JJOSOOO lOOSOOO

n.i:u

lil.431

9li

IH.SI7

200»COO

3.4««

9.422

i<.4S9

500$i000 Tola) cm noios.

O.G0Í.II7
Ii4.4i8

U.822.UV&

bO.ong

O.77b.0&U

Tolal cm rJit.

SB.OD4i440|nOO
109:098(000

S9.«0i:4il8(00a

109:008(000

29.004:410(000

ClavsincnçKO da cxislcncia acima por estampas.

y t)n !•* CitampA

Dn 3.* diu
liã -1.' ifltt

. Da S>* ilitii

!' Eli tpnrLi em 31 dn llar.-o ilr IWb.

.

*•..*•*.••

19000

l.GlU.:>2.'i

2.Utt».750

é.iSU.JÍii

ã«000

3;il .703
S. 183.037

Í.b3l,T0U

1)9000

ii|V.ll8U

l.aiK.671

8.3M.3bl

io;»oflo

Sot.itl
310, ura
nn.oTj

••*•«*••«*•

UIT.4UI

209000 ijoíono 10(K>000

1I.VI7

m.in

200Í00O

0(i0

3.709

3.43i

80o;»ooo Tolnl cm notas.

J.178 38U
b.Sl&.Otl
I,0I3.0&&
1.3UÍ.671

9.7;C.GbU

Tolul cm réis.

4.4<l6:4r>l|oOO

12.870:474(000
6. SUS: 06(1(000
C.82i;8li6(000

20.094:410(000

^iiciíiins en.'cliiailas por coiisnmo c <lc amortiy.ação alé 51 do 'i\lai'v.o de '18{)5.

Clot.1* <lu Gtnttuit >iilii»itiiiil.ii o iiiiitlli!<!i<lii4

Diua M»i ililo"

DUat ilitiia liitiii

bitau <liM* <>>''<'

Bitu dila.i <lilA!*

Vnu i(i> CoTcnin ainiiril«i(lai priu Diiiir» dv Rratll

IMa dita* diiii

l,iiai riit.K dilo

Dita* riilAi dilD

UUi dilai diii>

nrrmlhlilmi rfn

Ktfas hntilUxtiU mr A'ixtnn% inotivnii que n(lo te vniittiiao 1.; I'jitninpa

bitaii dilu dlKi 2.* riila.....

I.' Kiitanipa

S.> diln
».• ilii.1

4.<> ditn

b.» diln

!.• Ktl.inipa

i,' dita

a.' dila
4.' illta •.•(•*••«••«• •tiiii

b.> dita

ftulnAo

43.bí4!0'li)iM01
,<'n.:iHi:8l8íiii00

80.017in9'.ia00l)

U.i;iU:IM),Sli;ifl

H4:U|fn|)ii!i(i_

""rTiMnniifciiiò"
H.7«ll;.'40Hf|UUO

U.',i«>: lil7Snou

1.4tiiiOnò|íonu

»t2!.'>0'iíiun»

Dita*
Diu»

dito
dídi

dito

dilo
diti)

dilu

3.» diln.

4.< dtia

b.* dila

foutprelirHitlttn* na rntvaila tleiie iiinj>f>i?..

5otfl!i pnr •.•s<|niAr nnn rntnprphrnilida* na rntr.idu dolo iiiappa, liicluihc t.0ii:03'J(O00, snlira* dii Dl-

nKtitria dii Suiiii!rai;flii '

St-ifula» e CinheiimiM loi do colirii íiib.iiliiiida.i

Dita» diti)» Suhriis

Etglai tfo citioclo Banco du Braiil lubutiluldai 1 •'* pndrAo •

Diua dito V.« dito

Billietes da eitraecSo Diamantiua.

Soimiin viiU,

Vntaa A> Coiemn nobirlas ao Thrsooro
Dila» dila* thapn falM ••>•
Ditos da ettineto Buoco da Urasil, chapa fulia do l.<> c 2.° padrlo.

SeJulai da cobre dita

u«iiau(3uno
Hò7|ll&S;iOt)0

t.KulltiOIhSOIIfl

4uuiU47,sanu

pn.çriiiriossnnn

l^,3t7:<n9<VilV
&.«lb;0tt4iiii0

bnOiílHilliO

18.8it:317|j'l'll

siiiionsaort
4iuiiiiiii)ono

I8i034 00)
!iniiKi(non

tu.bn')ioon.<lo»n

T/MÍaiboíílioo"

4.080: loítOMO

UbscrvafAo.

Nn ciisUMiflB riM Oitijn Indicada ncito quadro fíU jiirliilda « !q|i»ntla de

Kí. i.u;iu!000<li«0 triiiciiiiloiaoTIicsouro |i»ib «í HiiiíUiitOc» daí Notai uc

(.ionii dii 4 • (••IMiiijia, 1008 o S00( da S.« c 3.' cíilninpní, «i» Airludo do»

,\\Um di> 4 dl' Novembro, Si i- 83 de OciPinliro do onuo Undo, c de b uo

Juiiciru V VI di> .Mar(0 Uu correiíia anuo, o Hber :

M8.no> Nota. de isono lu. ««iPonsnno

a:. 1 . 000 dita» de í ítiuu ' ?' ^^'í ?.^
iu.ooo ditas de lotiQOO íiionioosoon

\\i, i.usuiOuueuuit

lt7.4Uj:UUIiJ'lO'l

0.!!73:ni7í;0na

í'i.b()'.<;it'JiJ9;)9

18.803: 2t8i!nfl'i

l:8M(lin.l

~iyil.l7í:778S'.'3S

RO}:.199í|O0Q

CA'^ da Amurtíuctiu, 1." do Abril de I8U5.—O Lstrivlurario //c^iiWyifc J/foitêi* Mio$*jf.



N. 23.

Quadio (lemonsíraíivo da divida passim liquidada e pov liquidar até 51 de Ve^íembro de 1H64.

liilslIiTo piir liitttiilar cm 31 do Doicnibru

de 180S
AccrcsfirAo do .'doJaiiriro a 31 deUcziMii-

bru dl) 136t

QLkiLiâSSâSisioa^^^s^JSuqi^^^ID^asâo

Doi 745 prucc5SC>, na «omnia de.,,,

IiirurmárAo-io 507, na (omma dn
Sendo do Mlulntcrio do Impcrin...

Agricultura ••• *^

Justiça !i8

Marlnlia f>l

Kstrangriros.... b
(iuprra '•• 111

Fazenda lOU

!iA ua inipuriaMcia <íh

iW.

.

.

.

do...
du...
lio...

di< . .

.

de...

.in>i!&rii,ín:ia

U.li!)09SSUÍ

U:i:i8SSÍ'J

U:.')8):8:U

3:03i.1''í4(l

3.S!2!i:tí.)liU

4'J:«'J1!,1W7

17i!l&lj|0l)5

(iU7 j
IIIMiil gllU»

K>li(em por Informar 178 procestos, imporlaudn cm •
Scadu du Mliilitcrio do Império l.'i ua impurtaueiu de.

B » Agrieiíllura 17 » dn •

» » Jujlifa 40 » do.
II u Marinha 11 » 'Jn

» n íiuerra 70 » d«'
» » l''a{enda 32 » de

.

"ÍtT

lOiilJ^tiU
(i»!0ò4glfi»

4:i40Al&a
nD9{69.'i

38:581181174

81:178)1084

13i:tl33151

l'Ji:4i;i81!)l

vez, do 1.0 de JaneiroA Imporlancia dnt procctiog liquidados pela I

n 31, do Dezrmliro do 18ã(
Itcunlda i daqucllci cuja liquidacAn parira cm 31deUrzcinLro de 16U3

A espera de iuluvSo do duvidas
]i á dos (|uo estavflo cm liquidação uo referido dia l.» do Jauciro

l''órina o (olal do

)7i:l&l$C&b

lS3:047fili30

) 4lil:(li)lfjOll

Que so distribuo do modo «cgutule:

l'agamcntus oulorisados ao Tiíetouro
II » As Thesourarias
» 11 cm Kondrc*

Processos dependentes de ioluçSo do duvidas
II cm ondamcuto

Dividas n8o reconhecidas
I) Julgadas prcscrlptas

Dcducfúcs por erro do calculo o vcnclmcutut iodevidoi.

li){:6il(9IS

71:»l»{lò6
32:7<6t<&9
40:i4Bt7>S
8I:884e»5
]': 061(181

161367
&:0ii|3BÂ

() iSCiStaU*

hnlrn as tolalidadcs nuB vío marcadas com este signal ('1, etistc n dilTcronça do 7:3l&S4t7, provindo 0:918S733 dn dividas cuja imporlancia, nao teodo ainda conhecida ua data do quadro anterior, o foi agoní
]

o 414gT00 de quantias A que O Tiiesouro reconheceu com direito diversos credores, aKni das i|iio {íor ciles forSo reclamodas.

rrimeira Contadoria da Dircilorla Geral da Coulabllldidc do Thcsouro Kacloual, cm 2 do Janeiro de 1805. - ScrviuJo de Cvulador, Wiinocí Joii Ribchu tcdo,



N. 24.

Quadi'o expHenlivo da HIHda paêâtva eoãtatante de pfoeeêaoa femellldo» ao
Thesoura, em rirtude do Màeereto ti." l.irr de 17 de Maio de ISSS, ale

31 de jbeseuibro de 1864.

Exístiâo por liquidar em 31 de Dezembro de 1863, conforme o quadro n.° 27 do ultimo Relatório 2

AccrescôrUo do 1.* de Janeiro a 31 de Dezembro de 1864 *»

InformárUo-so
_||

o
Ficarão por informar 2

Os processos liquidados pela primeira vez do l." de Janeiro a 31 Dezembro de 18C4, na importância de, .

.

4:922»058

Reunidos áquelles cuja liquidação parara em 31 de Dezembro de 1863 a espera de solurSo de duvidas e preen-
afiiwnat

chimento decertas formalidades na importância de
o/n nw*^

E aos que eslavao em liquidaçSo nessa mesma data, na importância de • • ^w.uáigwi

Formão o total de •• (') _317^820»458

Que se dislribue do modo seguinte : .

Processos dependentes de solução de duvidas «"ír^S^^po"
Ditos «mandamento i"ls^7ii-
Pagamentos autorisados aoThesouro «nS^M*
Idem idem ás Províncias

oÍmi»<?0O
Qividas julgadas prescriptas "'i5^20
Idem n5o reconhecidas

m.fiorafii-i
RedttcçOes por erro de calculo c vencimentos indevidos

lu.oi^gmo

(•) 320:707»068

Entre as duas totalidades que vão notadas com esto signal f) ha a differença de 2:886!iJ610, provindo 542*800 de dividas

cuja importância nao sendo ainda conhecida na data do quadro anterior, o foi agora; e2:343§810, de quantiosa que o ine-

souro reconheceu com direito diversos credores, além das por elles reclamadas.

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade doThesouro Nacional em 2 de Janeiro de 1865.— Servindo de

Contador, Manoel José Ribeiro Leão.

'~\



N.28.
DeuionMtrafO* d« ^oe «e de«peaideu por conta do credito conferido na 1.' parte do 8 9.' do

art. 1.* do Secreto n.* I.l4« de 91 de Setembro de l§«t, exercício de l§ei a l§e2.

Despcza effcetuadi oo Tbe>auro....

Idem idem nas Tbesotmhai de :

S.Pedro

Santa Catbarína

Paraná

S.Paulo

Bahia

Sergipe

Alagias

Pcraarobuco

Parab;ba

Ceará

Bio Grande do Sorte

Piauby

MaranhSo •

Pará

Amazonas

Goyaz

Minas Geraes

CTmsi

ACRICVLTUBA, JISTICA. ESTRANCEIIIOS FAZENDA.

4S:Ci08417

38ÍS53Í

387SÍÍ0

l:0õlS751

ll:388$842

703S775

2GOS005

48:29iS715

4:7098801

1S:605847G

3:0008000

4&IÍ000

1: 1038590

98SU35

J57S69C

692S800

3738333

SOSOOO

2238-:í5

187S829

r4:390S!20

14:39SS754

4:343$í

lOOSOOO

6068287

2:7Í)8808Í

3078013

1888709

3:6158638

928045

73:1258459

3818165

2408000

68S8231

3:2128009

1:0298779

304833:

1388334

5:5938636

5C8450

37:9028464

123:9828474

4988066

5:2208259

3:9448937

1148783

5568450

57:9278904

16: 28 '.8639

5418470

587S095

39:4128576

15:3558503

6838052

18:8818316

1:0518117

1:2218828

98199

10:3608760

5:5358577

4:0918903

7768520

1:1338078

133:7608519 173:854812'!

TOTAL.

4l:3n89iC

3:079*522

2398S00

327S338

737S695

2:0788850

1138776

288005

2:3058912

5938709

1:3608722

;:0S98518

32S040

2068666

2:0958385

345:1218640

24:0908283

é818270

0:1028657

41:8088309

47:6848326

3:4208789

9448766

31:8298490

1:0518117

2:4508797

l:G39S051

11:3288845

14:8698737

5:9618305

677860S

1:1718520

9:1378366

56:5918864 550:1818303

Nii> le conteioplio neita demoostra^Jo as Tfaesoanirias de Fazenda das províncias do Espirito Santo e Mato Grosso por nlo terem ainda rcmettido

as respectivas rebfSet.
1." Contadoria da Dírecíarii Gtral da Contabilidade, 2 de Janeiro de 1855.— Senindo de Contador, Manoel José Ribeiro Uio.



N. 26,

Demonstração do que se despendeu por conta do credito conrerldo ua 1.* parte
do i S.° do art. 1/ do Decreto n." 1.140 de 31 de Setembro de 1S61 , no exercido
de 1S02-1S63.

Eespeza eITectuada no Thesouro...

Idem idem em Londres ,

rdem idem ms Thesourarias de :

S. Pedro

Paraná

S.Paulo

Espirito Santo

Bahia

Sergipe

Pernambuco

Parahjba

Itio Grande do Norte

Ccarí

Piauhy

Maranhão

Pará

Amazonas

Minas Geraes

Goyaz

Vato Grosso

IMPEIUO. AGAICCLTURA. JUSTIÇA. CUEBa.V.

7:S30S133 li4:447$U«

S6:4«S35I

4S7C5 1028SS5

6:4ã6S088

SOOSOOO

952S954

l:079S7a5

206S034

!0$000

36C$CC4

25CS91C

700S0O0

::316e664

1:9$8S126

S40SO0O

S2S910

159^103

i:Ouosoeo

15:i8}S9t6 1*8:930S349

30:7I9S879

780S7SO

8C0S93õ'

229S949

1:100S857

73ÍS057

lC9<i645

10S8S3

133S33S

344508:^

2:76íS789

ICj}lí8

473S580

1:6005929

90S0CO

40:332$358

56:5598742

100IÍ500

1388435

848333

3:30S{i9O0

8:1018079

38:353S0O9

29:4758388

13:5958729

255S2G9

9:3078983

0098859

2328290

3:1208314

C47S952

35S09Í

3198397

l:3t3SC00

4:7628000

.4845799

3:GS3SS76

0O685S0

3:824(651

0928635

73:3278000

10:1338381

2:902SH9

3408C03

4558000

388740

412S385

9S243

5098000

756000

5478885

778S29

8128420

IC: 01388 i6

TOT.\L.

548:5658671

20:4i3$221

17:4838743

7:5698292

9:307S!J83

1:3488892

l:03iS532

1:1458567

8:6608578

1:6338744

5548927

5458639

1:90983.9

16:6195772

1:2788756

4:1568856

5:3308309

6:9028777

9938635

362:2398538

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade , 2 de Janeiro de 18C5.— Senindo de Contador, Slanocl Jasé Ribeiro Leio.,



N. 27.

Demonstração do que se autorboii e despendeu por couta do credito conferido no 4

36 do art. 9." dá liei u." l.irr de O de Setembro de tS6S, ampliado pelo art. 3." do

Decreto n." i.lOS de 10 de Abril de ISei^ no exercício de ISeS—04-

Despeza cQbctuada no Thcsouro

Idem idem em Loadres

Idem autorisada ás Ttiesourarias do

Amazonas
Pará
Miranhao
Piauliy

Ceará

Rio Grande do Norte

Parahyba
Pcrnanabuco
Alagoas

Sergipe

Bailia

Espirito Santo

S. Paulo
Santa Gatliarina

S. Pedro
Paraná
Minas Gcraes

Goyaz
Mato Grosso

135
•23

G
15

22
"í:

11:

5;

3
27;

6
3;

43;

4;

16;

3;

67;

47;

40;

17;

3:

:272SC28

:50»|?220

;8G99I95

:041JÍ73G

;534»0o0
:576»736

:0945?63S

;476»12l

:923?>512

;037»034
:i94»039

;G89»774

;943??111

;289»720

;954»520

;795»717

;1655037

;»97»989

;407»396

;451»438

403»99C

5íO:946»644

Primeira Contadoria

Manoel José Ribeiro Ltão.

da Directoria Geral da Contabilidade cm 2 do Janeiro do I8G3. — Scnindo de contador,



- N. 28.

Qu«nli'ó ileMoÈtaiãUillvA tia ãivitta ttetien tia iêniioaicaes tjtic hHo ut*t*ecathuÍUH tmla neaettrthtflu «ta Mtln tic Jnnct-
ro, Itt/uMada pela 3." Coiitatlftfia tio VièCHonfo Hacional, «icmle n p»'l»tcti»ío tte »0aneliu» até o fím tie MMexanbfo
de lS64j eM senfuiutento tio tjaattfo «i.» 31 , «jiie acoinpaãiiiou o felatofio tmleviot:

IMPOSIÇÕES.
iIpvc-
iluruH.

liitcrlurcM. 1855-56. 1858-57. 1857-58. 1858-59. 1859-GO. 1860-61. 1861-62. 1862-63. TOTAL.

1.103

335

1

ÍO

&i

013

a

lU

131

1

37

a

7?

103

1&

a. COO

17

l!-7i,SUSt 8S1 iTtl&« SStÍU05IlG 88:3t3fit39

Ii:101|iD91

Ill«2i0

&((ig08t

SCfiSCS

30:7378948

1GI$8U0

1:&C!.|;(>00

SSlgOliO

!.:i780Da

.

71tt000

I:31íeCSG

2:730|!000

C93JI8U0

S4:8S!|;0D0

49{It0

C2:sg:.ts:i0

li:iO((|D»i

lIlfiMO

1:997110»

C:Ci4|!i8t

8C:;37(ei8

letRsoo

] :U!&{|G0O

&: 304791

8:48000

bCilSOOO

7IS8000

l:II8tG3S

;:7308000

1:7048077

94:aS9f00a

M8460

Dila da Icgua olOiii da dciiinrcatiio

Dila addlcloiial dai corporações de mflo mona

Dila do uiufrudo 33:ijiii

3:!00,<i*0l

ISISTli

03úS3ft!

ISlftTil

8uS700

1S7)Í741 160f|t4!

174f|ti3

1G0S149

339JJ07

1C0B14S

3SS53I8

17981.82

Ci93í!240Dita da heranças o lesados • > • ^ .

.

Imposto sobro lojas

DUo sobro modas ••

'!

Dito sobro moveis

Dito do patGQlo no cousunio d'aguardciile

Dito do sgcntM do IvilOcs

Saisrio d'amc(inos livres is,<iono

Arrendameolo do próprios nacionacs

Dito do tcrrcnof da Logila do Ilodrigo do Freitas

Concessão do pcnuos d'agua

Direitos novos o velhos )3ifinoo lOisnfio 97(500 7S1$277 SAjU^OO

Taia do escravos

Muitas do imposto sobro carro COO 090 4Ò0

!!ninma8

Impoitancia da llquldatlo ontcrior 132.748

133.100

Ci:t7!íf|<JJ3

r.310:a31,<tl&b

llll7S6<J3

niiOAi^sis

S07g&3l

i43;4oa$8ia

l!09Òií8;0

9;i9:CS7j3Gi

30:|$006

10&:!OOS183

I:2lilg9i0

S43:47Cj|473

Ct«S!iGO

940:9Q!>!;890

2!:00!S9i7

«8!l30«CB0

119:196g!34 lt>!:in8!4«

9.801 :!4ttG88

1.396: iÚiJIlOS 173:01.05411 143: 707^360 ?a3:77BÍ|t8i 19&:053<il78 244:7388380 !40:040ji&0 SM:09S«C33 119:19Cfi!3< S.g&S: !«£(!»

Terceira Conlodoriu do Tliesouro Nacional, um 2 do Jancii'o do 180». ~ Sci'Vliido de Coiilador, Josú JuliO Dwjt,



N. 29.

E\|ilica(ao (Io quadro ii.° 2S.

Importância da divida conhecida em resultado da li({UÍda(iIo dos aanos contemiilados uo ((uadro

Dita liquidada, por que forSo debitados cm coutas currentos diversos devedores ; a saber:

Até o fim de Dezembro de 1863

1) « D 136i

Dita de que nSo se abrirlo contas correntes por terem us collectados satisfeito o que devilo du-

rante o processo da liquids(Ilo ; a saber

:

Até o Gm de Dezembro de 1863

II » » 1S64

Do total liquidado cobrou-se

;

Por guias pastadas pela 3.> Contadoria a devedores nSo contemplados ainda cm coutas correntes,

por solverem seus débitos amigavelmente ; a saber

:

Até o Cm de Dezembro de 1863 745:553S97C

» „ » 1861 60:8MS8C5

Idem a devedores já contemplados nas ditas contas ; a saber

:

Até o Cm de Dezembro de 1863 "^-í^í?!!?!

» » » 18Ci 7:5O6S207

Idem pela Directoria Geral do Contencioso anteriormente ás remessas das certidões |)ara o Juizo

dos Feitos da Fazenda ; a saber

:

Até o fira de Dezembro de 1803

» » a l8Bi

Por meio executivo; a saber:

Até o Cm de Dezembro de 18C3

> > » ISBi

Forao exonerados, em virtude do Despacho do Tribunal do Tliesouro, por serem fundadas cm jus-

tiça os suas reclamações; a saber:

Até o Cm de Dezembro de 1803 ^2-??I5;:I
, , » 1804 S:6b3S713

A importância da divida da Illustrissima Camará Aíunioijial c cio Collcgio de Tedro S.", prove-

niente da decima urbana, isentos do pagamento pela Lei de 20 de Setembro de 18i3

Importância das certidões existentes no Juizo dos Feitos

Numero úoa
«levedurcM.

138. lUO

11Í.7Í0
4.081

19.089

1.328

138.1C0

19.550
1.3S8

2.337

Ul

2.101

1

3Í.30S

l>.433

1.175
71

7C.814

138.100

S.<>5I:3ÍGS0U
'Jl:47Uil>J8i

719:918SCiO
CU:S40,'jSU5

80C:OO4,<iSil

70:7055199

y73:891SS17448ÍUG

S5S:36CS79J
ni:S60S63i

33:5005031

32:l23s734

Soiiiiuas,

i.9-i3::0;S337

Í.143:80:ii732

Sin:7J9Sin5

a.Uí>3:iGÍS237

87C:707S0iO

73:936,1513

&77:-í37,'il20

eJ:9Mf6CS

950:C77,';7S7

8.953 :i6íj!37

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, cm 2 de Janeiro de 18C5. —Servindo de Contador, José Júlio Dreys.



N. 30.

i(1i>o (loiíioiisirailvo da divirta actUa das liiipo«lç5es «iio nRo ari>eeadada« pelas Ueana
leiMltti o tJolleetopIa» da Provlnoia do Ulo de\lanoli>o. llqaldadapela S.» Contadoria

TlicHOuiHi IVacloiiai desde o iirluelpio de Jauelro até o fim de Deieiubro de iSBA,

Oiiadi
delleiiilaH o i;oiiceiopia« «u m-raviuci» «iw •iw mo «íh«c»í-i»» hw»—"».~í.~.~ - '^««.•»»>.».

do Tliesouro IVacloiial desde o priuelplo de Jauelro até o fim de Deiembro de iSBA,
VIU NCffiiliuouto do quadro u.° 33> que aoouipouliou o relatório anterior.

Collecloriiís.

Mat>l'

Niclhoroy ,

Uczeiulc .

.

Soinnia

Iniporlaiicia da li ;ui(laçSo anterior.

Imposlç&es.
1^
51

«I e
X

n
9

et

Total.

iãuttotlràeê, I eollectoftai.

Taxa Jc escravos.,

Deriína da légua

.

T.ixa ilccM'ravos.<

lurutlc tcrreiius.

Tasa de escravos.

!1

4C

OISSIS
leSOOfl

40tii02

205055
(^SÍÍUOO

«ÍSJil

<,<)0UO

SOiJOOO

109S013
'USOOO

188051

2508547
1&6Í000

IÍ0S8U1

:0300o

4i7ti051

4SOO0

Si.lU

U3SÍM

505:8128982

1148573

5028521

223^004 .1 481Í051

J 203:4358203

24.19S '!G2:0SC839Cl 7065704 1
2238064 '

! 263:9168254
I I

Explicação do quadro.

Importância liquidada por que forão debitados cm coutas correntes

:

Ate o fim de Dezembro de ISul

IJcni por i;uc i^o se aLrii.-.o contos correntes por terem os collectados satisfeito o que devião;

a íahct •

Ató o fim de Dezembro de isai

» » 1) de ISGl

Pcilitz-sc :

Importância cobrada por guias passaJcs pela S." Contadoria, durante o processo da liquidação
;
a saber :

Atí o fim de Dezembro de 18(53 I-ÍISO

» » » de ISiii 1>4

Di as cobradas do mesmo modo, depois de abertas as coutas correntes:

Até o Gm de Dezembro de 1SG3 233

Dlla cobrada pelas Mesas de Ucndas c Collectorias, depois de acharcm-sc os livros no Thcsouro

.

Até o Cm de Dezembro de 1860 90

Dita etdii-ada por pnia da Directoria Geral do Contencioso, antes da remessa das certidões para

o Juízo dos leitos da Fazenda ; a saber

:

rs

23.08Í

1.030
84

24.19Í

10:3958408
4818051

CGAté O Cm de Dezembro de 1803

Dita das certidões rcmcltidas ao Juizo dos Feitos

De divida cobrada csccntivamentca saber:

Até o fim de Dezembro de 18C3 2.095

j> » » de 1864 C5I

Forto «onerados por despacho do Tribunal do Thcsonro, por serem fundadas cm jasliça as

respectivas reclamações.

1.508

52.690

Até o Dm de Dezembro de 1862.

» II > de ISCi..

F a importância das certidúes existentes no Jnizo dos Feitos.

10:3958408
4SIS051

0:8708170

4:9063240

7S28C24

253:0308795

10:ST08i59

263:916825!

2.801

19.889

28:6418058
5:0315227

2:4888877
12SO00

23: 4058490

210:3108755

36:7738132

203:7378623

Terceira Contadoria do Thcsonro Nacional, 2 de Janeiro de 1865.— Scrrmdo de rcontado, Josil Mio Vreys,



iV • »> I •

llesiliiio (las íabcllas \)m\m da Divida acliva do lliiiiici|)io c Provindas.

f

iUtiiHi-ipio iiii iCovlt

Dislriliiiicilo (Ias (poças qnc nlIcnlrAo o syslciiia de coiiliiliilidiidc . adinluisIracAo

c fiscnlisacAo da Fazenda iVaiiiiiiai.

Eslado da Divida cm 31 de Dezembro de I8C3.

Num ilts<iiip\'ai>

iln nniios.
1808—1821. 1822—1831. 1832—1850. IS.^iO- 18G:J. 'fi^ot:!!. Coljravel. Duvidosa. lusolurcl.

Pnrà 102:0189837
9

23I9SCC
9

0:0089720
9

B::i4l)9410

lt9;03G.-»7.'S2

1709680
9

31 :7g3944G

9

9
738:0419034

9
10:.33893 10
0:4019400

9
9

3:4089820

4719030

C3:I209?{3
3209780

38:0319192
11:7449000
0:3379383

100;000.-5773:

3:0319880
9

7:4729410
9

9
48:3019070

9
9

8879003
9
9

0:0309381

22:0379300
9

3I:078998:í
3:4389411
1 :G1S9478
0:0189882

2(1:7319847
04:8329000'
8:G089G82

.389100
lo2:7089813

9

9
112:0209078
7:3019021
4:0049282
10:3439012

9
9

32:0409333

01:1219304

1j2;O.S89IoO
1:0389314

13:0.129109
4:(i009788

»l:0(i»ií023

278:0119812
13:1319300
«li: 0819411

3114:9109913
8:1189381

230:1719804
231:2209880
20:7309143
33:0009184
118:0909772

0389824
200:7209417

4:727,->374

3(il9144
27:SS,S.Hi)08

2ti;.')39?K0:5

;i8::t:il9iii3

0:01 19731
14:80I»M3

410:0339120
27:1369783
I0:12;}9KO7

3U4:03í9()33

8:0(!89302

1.081:3299321.
38:77793!Í7
23: 19492J4
3:0029437

30-'i089 018
18:3989810
1:2019877

448:1139140

221:8799774
3019144

277:027f932
33:3379310
07;872ÇO00
39:8739071
10Bi«7(9T03

1.010:0349333
33:0039002
100:l4U9018
030:9859411
14:0839883

1.314:4019213
1.109:1739204

81:4329288
.39:8189133

204:9939900
13:3989840
1:8409(01

783:3119293

111:0079793
3019144

Q28:7!)29G{2
33:3379310
:)0:30(I9!07

39:1819410
103:3349901
000:7989001
40:0199148
10G:liG9G18
903:4339313
14:0839883

1.314:4019213
721 :43191G3
31:3079018
29:2(29300
170:8039480
13:3089810
1:3839003

730:0139780

4909804

22:73^00
9

10:7289081
3209001

3:S0GjffiC0

174:1099318
4:04751002

9
1S:894»2CG

9

9
03:8869100

389240
0:4079020

17:130.9*00

9

9

110:3819477

23:502970»'

9
60:SS390SS

709000
9:13999ii

109:1509231
4:9999392

9
3:CCS99G3

«1

9
3SI:S559C3ft

9
3:8939841.
10:9949080

9
4ãG97!>6

1: 5079313

;

Ainnzonns
Aliiranhiio

1'iauliy

Cear.!.

Khi Oranilo ilu Norlc....
Paraliyba

Poriiumliuco

AIngous
Scrginu
Jtiiliia

Kipirilu 8.inlo

itiu (lu Janeiro o Municipíu
nciilru

Miiras Ucracs
Uoyaz
Al.ito Grouo
Silo Pnulo
ParanÂ *••*«••*•.*••.•
Santa Caiharina
Rio Grando do Sul

1.036:3389280 207:0719771 488:8449021 l.g83:329i«G9G 2.390:2179310 G. 422:0219023 3.337:4079231 317:28990.10 7C7:23S9iiC2

Terceira ConUdoria do Thesouro Naciunal, 2 de Janeiro de 1803. — Scrviniio de Contador, Jo$i Mio Drtyt,



N. 32.

Resumo das Tabeliãs parclacs da Divida activa do Município e Províncias.

inuni(ipio da Cortr

( proulttcias.

Par& . <

AmozonM
Maranhão» •
Piauhy<...> I

CearJt

Itlo Grando do Norlo . . i •

Parahybn.
Pernambuco < >

Alagoas .....>.

Sorsipo< <•••<
Bahia « • • . ^ i * •

Espirito Santo. «

Rio (te Janeiro e Munici-
nio neulro< .«>...•...'.
UinasGcracs
Goyai. . < <•

.

Mato Grosso
S. Paufo t

Paran&«f><.'. ...•>.<••<
Santa Cathafliia .,, <

Uio Grando do Sul.

Ulslrlbulçtio da» tipocas quo aficráralo o» syvátftna ée conáabllldade

,

adniInlstraçSo c flscallsaçíSo da Vazeuda IVacioual.

Sem dlstlBeCfto
do ânuos.

103:618«837

ã81»8C6
»

6:0089726

S:3»»440
14!)!036»789

Í70!»686

»
93i46e»i78

73»:0Vi903>
I»

0:461»t6V

3 s4659820

1.0Í8;ã3IJ!|OI8

I808-I»2i< I822^<»S4.

*

.

6S:<30»743
6S0978O

1 1 :74W00
61937^383

ion:noo!»77ai

3t634»880

7:473»it6

4a:S04«07d

8879095
9
9. ,

C:0^69S8i

287:4089674

S2:93'9'930D

9
3(1:0789983
5:4389411
Í:6459i78
U:S4 89983

36:7349847
64'55280gO
8:6689K83

389iOO
183:768961i2

9

3009000
113^:630967»

7:601993'l

<:06i9383
10:3439013

9
9

32:9469335

Jf89: 1449631

1832-<8o0.

9f: 1349304
9

lS3:08891SOr
l;0aí89S14

15:8499241
4:6009788

54:049(993»
978:9739812
18:1349569
86:6849441
364:3269810

5:1159381

931:3709963
331:3269859
20:7369143
99:0909484
148:096977i3

6389824
260:7299417

1,983:1699386

48b'0-<8GS.

:7279374
2619144

27:5889208
26:5399805
Sf4:5189lfl
6:6119731

10:9379336
310:3179555
27:4569788
18:360946V

359:1929892
8:6689502

1.0'i4:33l9S8Í
38:7779557
93:1949224
3:0029457
36:2059618
17:3459659
1.2019577

448:1139140

^Otúl.

2.457:6519586

221 :879»774
2619144

277:02^79952
33:83798(0
86:9899651
99:5729071
ltf3:9S29740
909:0809982
S5:(l689'i(ril

105;0S3930»
907:2259847
14:08398831

1.286.0ai!9S47
1^69:1739204

51:43-29288
39 i5l 5943:1

204:9n39!l6fi

17:3459659
1:8409401

'753:2119293

6.205:6009355

Estado da Divida em SI de
Uezembro de flSA4.

Cobravel. Dnrldosi.

111:0079793
2619^44

a'28:7929642
33:8379810'
35:3779015
39:1819410
98:6359936

565:82l94af<l

46:0199148
105:083936^
888:6629618
14:083^883

1.286:6t)39547

721:4319162^
51:3679048
29:2129566
176:8639486
17:3489689
1:3839605

750:6439'750

5.190:7439660

4909504
9

22:7329606
9

,

2:5849619
3309661

2Í: 5069860
174:1099^»
7:0479062

t»:8949al66

(12:8869406
359340'

6:407902*
17:1369400

»
9
9

309:150998»

Iisolnd.

110:3819477

SS:S029704
»

49:0Sf7|887
709000

S:13999U
169:1509234
4:9999393

»
2:6689963

»

SB4:8S89636
»

3:8959841
iO:99<9080

......
486V7W

1:S«7»S«3

76S:710ÍS97

Terceira Contadoria do Ihcsouru Nacional, cm 2 d« Janeiro de 18GS-. -. Servindo de Conludor, Josd J*m Vrty,.



N. 33.

TABEIJA DA DIVIDA ACTIVA EXTUR.NA.

etnprvêHutoê /leiloa poto Uaverno <#• Urmiêit ao «In M^iMtbfíva th*i*n»tul tio í'i'Hguau-

X.' Kinpivsliiiio dii 1.020.041 pataciSes, reulUudti em virtude da Caovcnçto da 12 do Outubro do 1851

á.' Dito de 720.000 palac(5t'S , eITecluado por meio do letrus sacudas coiilia o Tlicsouro Nucionul pelo nosnosso

Ministro cm Montevideo.

a ' Dito de 119,430.03 patacõ-vs, f. ito em viiliíde do Protocollo assimilado em Moiitevidi-o a 29 de Janeiro

de 1838, u das Notai levcrsaes do 8 de Junho o 30 do Julho do laesiiio anuo

Aaaíciounr.

Jmos de fi',', contados das datas dasentn^gas até 31 de Dezembro de 18G'», patacOcs t.29n.5C5.'»3 nu, na

tixíiii de 159-20 ao pataclo, a

1.9S8:4T8?720

1.382: 400jOOl»

229:34452(t<>

3.510:222ç92O

2.483.C45.3G2.>

U.03:{:í)C893't5

Oba^fcapão.

\-,., váo roTprehi-ndiííns ii.sta d.Mnon.strav.lo as di-spczas feitas com a DivisSo AM\iliar qut> ostcTO em Moiitevidéo n<.>

iiiinos !.( isiii e t8.'i.i. e d.'V.'m ser imleiunisaclas por aciuello Govtnw, em vista du Tiatado de Alliw»(;a de 12 do

Outubro vie ISot e Acourdo de õ de .Vfc'oito de 18l;4.

X:muÊ-eatit»tou feitos peto Oorettto Imperial #ro «f« Coãifetteraftío Argentina, « sabert de
40C.000 palaeàea. ettt viriutle rto art. ».» «/o Conveitio eupecial ae 91 ae IVovetãibro

ae 1831 e iriígO áaaieionat ae 25 rf« tneatno anno, vetteetuto o» Juros ettipulatloa no
ai-t 5 ° ao Convento, e 314.000 patacõea aettt Juros até Mfetentbro ae tS39. eut viata ao
aeeorão eelebratio no M'art*nú entre & M'lei*ipofei*eiario Jlraaileiro e aQuelle tioverno,

reauziao á rrotttealio ae 587 ae Xovembro ae 1S59.

í." Kniprestiino de 400. COO palacõ(

2." Dito de 314.000 ditos

A aeauiir.

Va!(rr (!fi duas presta<;Oes pafías em virtude do Protocoilo de } de De/.eiitbro de 1803,

35.000 p,itatõts, coiirspoudei.do ua nizao de 1-5020 o patai-ão, a

Juros de6V„, nlcula-Ios das daf.ns das entregas qiwnto ao 1.° cnipiTstimo, c do I." de

Janeiro de I8G0, quanto ao 2" ambos até 31 de Dezembro do anno proxuno findo

(exduidos os da \.' pr.staíào de 17.Õ00 pat;.cOes, relativos ao trimestre Je Oníubro

íi Dezembro de 1861, por liaver sido realizada em 30 de Sclen.bro dc^se anno) -lO t. í2j,tí3

patacOes, que calculados ao par dão

A iteattstr.

Ouantia entregue pela Republica a lim de amorti/al-os, em virtude do que disi.õe o citado

Protocoilo do l do Dezembro de 1803, pataiõcs 41.157,4, que ao pr. produzem a

somoia de

7fi8:C00.í00fi

602:880.2001)

1.370:880r00t

67:20050t

777:073520!

79: 02294

W

1.303:6S0c0OO

698:0509809

2.001:7305«09

Obaertaçtio.

No «>.» cmproslimo estão ir»duidos 14.000 patacões, provcnicr-tcs das commissôcs de i/i Ff ^enlo pagas ao Banco .Mauá

Mac-Gresor & C.', cm virtude do contrado que o Thesouro celebrou com o Itanco, cm Outubro de IboJ, e da diffc;

rcnça do preço legal dos patacões por que forão pagos pelo Thesouro r>o vencimento das letras passadas a favor de Maua

Mac-Grcgor & C"

Heaunif*.

Empréstimos á Republica Orií-ntal do Uruguay • - •

Ditos ã Confederação Argentina, deduzida a importa;»cia amortizada...

Juros dos empréstimos á Picpullica Oriental do Urugnay '"1"
Ditos idem, á Confederação xSrgcntina, deduzida a importância amortizada.

2.V83:6V3«62i

f)98:0j0»80!

3.370:222í>920

1.303:680SOOO

4.873:902íi92()

3.181:696«43V

8.055:5999354

SeBimda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 15 de Abril de 18C5.- Scryindo de Contador, fran^taco

Iffitaeio Tavares.



N. 34.

Demonalfaeilo «faa qunnttmê deupentildt»» mn ÍMmh*e» peio Ooverno Geral

,

eotn o« Jui^oê de t '/• fitifmUMoê pela Ailuèhtlnlfapiio JProviitelal á Compa-
nhia da tSah*ada de gfetfo da MaMti,

1861.

Março..

Setembro.

Janeiro...

JudIio..

1863

Janeiro.

Junho..

186.;

Janeiro,

Julho .

.

1865.

Janeiro.

.

20

iU

13

Juros de 2 •/„ do semestre de Julho a De-

zembro de 18C1

Coiomissâo de Vt '/• ao* Agentes

.

Juros de 2 •/• do semestre de Janeiro a Juiilio

de t8Gt

Coinmissâo de */» "/• aos Agentes

Juros de 2 '/o do semcstie de Julho a Dezembro

de 1861

Commisião de *U */• *°s .igentcs

.

Juros d(> 2 */. do semestre de Jjn;'iro a Junho

do 1862

Comuiiásâo de '/» ",'. aos. Agentes.

15

12

Juros de 2 •/. do semestre de JuUio a Dezembro

de 1862

Coramissao de 'A "/• ^os .^gentes.

Juros de 2 '/« do semestre de Janeiro a Junho

de 1863

4.S5Ô

ti

11

7. SO-

IS

9.548

ai

11.437

28

Couimissâo de «/*.% aos Agentes....

Juros de 2 •/. do semestre de Jnlho a Dezcmbra
de 1863. :.-

Commissao de '/j °/o aos Agentes.

Juros de 2 */. do semestre de Janeiro a Junho de

186Í.

Gommiss3o de '/». '/• ^'^^ Agentes

.

Juros de 2 •/. do semestre d« Jultio a Dezembro
del8C4

Commissao de '/i '/• aos Agentes.

10. 9-77

42

fô.OOO

ISsOOO-

45

18.000

45

O

f. s.

.561

1.5G1

7.61C

n Cam-

6 27

6, 2GVs

2 4 24S/,

».572 10

1Í.466

17.020

t8.045.

18.045

t8.04»

108.933

7 25 V,

Réis.

40:515:535

<il-. 3109566

2 2ff>/«

2T'/.

O 27«/,

27'/»

O 27»/V

8',

73r853S232

89:654*907

Í03:336»421

149:219»762

15»:660*82í>

158:928í?44ft

15a:202J-39

97Gr712»4Tl

S»i;unda Contadoria da Directoria Geral de Contabiiidadc^ 24 de Abril de 1865. — Serviíido de Contador,. Frantisco Ignacio'

lavara.



N. 35.

Dcmonslrução das quaniias despendidas cm Londres pelo Governo

Geral, com os juros de 2 "/«, garantidos pela Adminislraçâo Provincial

á Companhia da Estrada de Ferro do Pernambuco.

1§S8.

Dezembro,

,

13

185».

Jullio 7

Novembro. 21

1§60.

Junho 21

186i.

Janeiro

—

it

AgoJlo 3

» »

Outubro... 14

Juros do 2 °/, sobro i 375.000, de 9 do Fevereiro a 31

dB Julho a« 1858

Coinuiissào do 1/4 •/„ aos Aiunles

Juros de 2 '/o. <lo soincslro do Aptosto de 1858 a Janeiro

de 1859

Coimnissao do 1/4 "/, aos Ag<nles

Juros de 2
"/., do semestre de Fevereiro a Julho de 1839. .

.

Coiniiiissao do 1/4 "/, aos Agentes

Juros de 2 "„, resto do semestre de Fevereiro a Julho de 1859

Coniníissào do 1/4 "/, aos Agi-nles

3.534
8

3.534

8

2.857
7

822

i. D.
Catii»

bios.
Ma.

3.750
9

Juros de 2 "/„ do semestre de Agosto de 1859 a Janeiro

de 18C0

Coinmissão do 1/4 •/. aos Agentes

Juros de 2 •/«. do semestre de F( vcrciro a Jullio de 1860. .

.

Comuiissao de 1/4 "/o aus Agentes

Juros de 2 %. do semestre de Agosto de ISGO a Janeiro

de 18G1 3.730

3.730
9

Abril

Outubro.

.

tS«3.

Março. . .

.

24

30

OuUibro...

1864.

Fevereiro..

Julho.

Commissào de 1/4 "/, aos Agentes

Juros de 2 7«. resto do semestre de Agosto de 1838 a Ja-

neiro de 1859

Commissào de 1/4 "/• **"* Agentes

Juros de 2 •/„ do semestre de Fevereiro a Julho de 18G1 . .

.

Comuiissao de 1/4 "/« aos Agentes

Juros de 2 "/• sobro o custo da 2.' Secção, de 3 de Dezem-

bro de ISGOaSl do Julho do 18(il

Commissào de 1/4 Vo aos Agentes

Juros de 2 V„ sobre o custo da 1 .* c 2." Serções, de Agosto

de 1861 a J«n.;iro do 1862

Commissào de J/4 •/„ aos Agentes

Juros de 2 °/o sobre o ru'ito da 1." e 2." Secções, de Feve-

reiro a Julho de 1862

Commissào de 1/4 '/o aos Agentes

Juros de 2 'U sobre o custo da 3.' Secção, de 15 de Maio

a 31 de Julho do 1862

Commissào de 1/4 '/• ^°^ Agentes

2i:

2.799

3.040
7

5 62G
14

M
990
li

L

Setembro..

Juros de2"/„ do semestre de Agosto de 1802 a Janeiro 1863.

Commissào de 1/4 7, aos Agentes

Juros de 2 7,. do semestre de Fevereiro a Junho de 1863.

Cmmissâo de 1/4 7, aos Agentes

Juros de 2 7, do semestre de Agosto a Dezembro de 1863.

.

Commissào de 1/4 7o aos Agentes

Por conta dos juros de 2 7. do semestre de Janeiro a Junho

de 1864

Commissào de 1/4 7. aos Agentes

Saldo dos juros de 2 7. do semestre acima

Commissào de 1/4 7. aos Agentts

1.45'

19

10.S2G

12. COO
31)

10.053
25

5,714
14

5.853
14

£.

3.543

3.513

2.8G4

824

3.759

3.759

3.759

216

2.806

3.0'i8

5.6'.0

6.003

1.461

10.953

12.030

10.078

5.728

5.867

2U

251/2

24 3/4

5 11

1

311

2C i;:

32:70W923

33:346*558

27:774»868

23 3/4

83.889

16

10

11

11

23 7/8

26

27

271/4

271/2

34:371*42»

3-5:3713428

34:3715428

2;015»961

26:153*333

28:273*12»

52:316*097

55:138*577

12:991*147

97:364*407

106:933*333

89:585*185

50:.i539468

31:210*362

•77:668*319

Não se contempla nesta demonstração a dcspcza do Julho a Dezembro de 186i, por nSo constar ainda no Thesouro o seu

''"'"T Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade, 24 de Abril de I803.-Servindo de Contador, Francisco Ignacio Tavam.



N. 36.

Ouadro <las onevacões do Banco do Brasil, approvailo polo Decreto n. 1.225 de 31 de Agosto

de 1853, em virtude da Lei n. 683 de 5 de Julho do mesmo umio, em seguluieiito

no de II. íil do llolntorio anterior

DATAS.

I8C1 Msr(a....
Abril

Maio
Junlm ...

Jiittiu....

Aguilo...
Srlriubro.

Outubro..
Novembro
Dezembro

.

I8C5 Janeiro..
Ktvcreiro.

Fuad* dluBonlvel que M direll» 4 eniWiiAo do dii|tlu »

«Miao do lrl|)IOi «loaudu eitl» ciuUHtku fòr ektruurdU
nariumeute eoucedidu.

flURO

AMOeujtDO.

OVHO
EM K&attA.

PHAU
EH «AEIU.

Mtr\i> l>i> ci>-

VEIINO ;LI'E-

luuuet l 5».

TOT.\L.

C.!>Oi;

s.mi
9.717

lO.lSIi:

D. «12
9.KS
6.i)3t

r,.ii9

(!. i38

:ltOJi288

:334gl8!)

:7(1ÍS'J9Í

:(i:>òíl>48

tllISS^Si

.07íS9ii
:940tíOJi

:tHK)808i

:3U6|i600

:996St2U
:33CSiiO
:0i53t!0

S.73Í;

3.O0Í:

3.U37;

i.-iU
3.280:

3.413:

3.48Í

3.6i2
3.647
3.6i»

3.64»

3.619

03aS367
952 .57*

S2à»37b
(irii.SSO

0jO83S8

:30&|i483
:5»8{|S67

49IÍ8077

4&6S467
lJ0|il3i

120tL35
: 1208135

!ÍI:S33g43l

111:2338131

3U:S33S431
211:2338»!
211:3338431
211:3338131

5&0:nO0SU0O
Íi'j0:miú800í)

Uj8:OilO«U0()

812:1100800»

441:0003000
911:0008000
990:00080011

710:0008000

8
8
8
S

in.i8i>

Ií.i'j2

13.383:

1Í.2IÍ

13.313

13.471

10.724
10.927
10.147

10.3110

10.Í7Í

IU.3Í2

1794GS&

:l8'Slt>l

988 '3U:

7í!i8ll37

9^8321
278810;

88Í80&U

: 038859

2

99^8(98
:34!)S98U

:U7!)8*)8<<

:9;)9j)98

CmlM&o iicrniittida.

NO ovno.

372:3ôl>í31U

.184:5718322

705:9708734
425:4598271
,ttí7:918.l6í2

,914:050.1810

8

8
8
8

8

8

32.174

32.782
30.4 (3

30.898
30.818
31.028

8
t*

8

8

8
8

otnsiMi
9158776
9898191

: 0498908
: 0398908
:9998958

Aii|iie»ta
da «rUniiAii
euaftiruie o
«rt.ltlda«
£iiUtutu«.

Simples.

Total d»
enlSHAa nu»
tarlM«d«.

10.000:0008000
10. UOII: 0008000
10.000:000.000
10.01lOsonnãoou

10.1100:0008000

lO.UOOrOIIUilOOO

10.020:0008000
10.020:0008000
10.032:000jOIH)

10.801:70:)8000
10.93ll:(iu08000

10.971 :UOOjOOD

80.373:3598310
35.181:574(322
3(i.7tt&:976,<|734

38.42&:4&9|274
30.C27:938t842
3B.944:5Se$SI0
42.igi:04«8iúO
42.802:9158774
41.07&:98««49t
41.699:74»89&S
4I.71S:039ll9ó8

41.999:ll9939iS

DATAS.

1881 Marco.....
Abril

Maio
Jiiúbo ...

Julliu....

.Agosto ...

Snembro.
Uutubro.
Novembro
bczcnibro

1SC5 Janeiro..
Fevereiro.

l^Issilo realizada.

quàntiuaui U-vs xotas e seis v.vLorj;».

500» 2O0* 100* 505 30o 20o HEIS.

3.510 40.354 48.461 74.802 5i.0ii2 -277.608

3 531 37.15» 44.061 76.802 52.019 272.012

2.751 35.329 46.550 71.801 48.032 277.1:i6

2.r.il 41.854 50.501 73.782 49.052 280.0!i3

Í.1j4 37.354 48.564 $5.-62 58.045 283.812

3.451 35.001 50.451 84.802 58.051 289.016

13.591 83.721 52.238 102.020 76.732 308.347

14.111 9G.41C 53.098 103.060 77.831 331.222

13.591 9Í.7SO 51.237 103.000 87.325 3SU.977

13.091 84.721 49.738 101.060 89.332 358 577

10.791 7G.721 46.238 100.060 95.332 344.985

11.031 71.971 42.738 101. OCO 97.332 3S0.9j5

25.550:

21. U6:
2.{ 821 i

25.436:

2...3i;0;

2... 107:

42.333:

45.790
45.035;

43.108:

40.126:

3J.60Í:

020SOÚO
omsooo
530SOOO
720 000

; litnSlIrtO

: 15080(10

: lUUSuOO

;87OS00O
;4U0jW0
lOO.l.^OilO

; lt.OS0UO

:5JOS0OO

Differeaça.

DA EMISSÃO AVTO
RIZADA SOBRE A
KCALUASA.

DA EWíSaO HEA-
uziLDA subiu: a
AUTOUZADA.

4.816:3398310
10.738:5648322
12.911:4468734
12.928:739.S274

11.367:4488643
11.777:4063810

8
3
8
8

1.621:8798958
3.3<)1:439£95S

139:3538850
2.987:9518226
3.959:JO0(5O6
1.468:2501(042

8

DATAS.

ClrirAL.

Ifarrado nos
Estatutos.

Kcalizado.

S.VLDOS .V RECEBER.

Letras
caucionadas.

I.ct«is
dcscoatudas.

SVI.UOS X 1'ACAR.

L?tras por diiilieir»

tomada a premio.

ISGÍ Marco ....

Abril

Maio
Junho . . .

.

Jul^io

Agosto....

Setembro..
Outubro ..

Xorc:nbro.
Ih^i^mbro.

18G5 Janeiro..,

Fevereiro.,

33.000:

33.000:

:í3.0flO:

33.000:
3;i.0ii0;

33.0nO:

33.003:

33.001:

KII.OUO

33.0!l0:

33.000

33.000

no;i8

0008
OiO.J

;O00S

orna
0011.')

:0008

: 00118

:no(i.S

:<I0.)8

3?.9áJ:31l'S

35.aUi):0!Oii

32.i»-jU:0iiiS

32.1'a'J:04tiS

S3.CO0:(MO8
3<.on(i:-no.>8

;í;i.00ii:ncO)'

K3.f»(;0:O0OÍ

3n.ooii:noo8

3;!.000:flO)S

3S.000:000*

3J.O00:0(>OS

S-SlirZaLÍS'.)!

4.8a2:0ti5S878

4.8:;tí:08JS''i78

3.3(;3:6SiS878

2.il8:528jU8l
1.938:1055000
13.288:0878337

I2.423:»56S6"0
1I.672:I>258070

1I).0U:2I2,S;93
10.9?6:30i850l

12.C35;70US404

31.783;

3'..087:

33.2.Í9

3:1.975:

35.412
30.372
53.793
50. uu;;

50.7.33

5-!.911

4S.(U9

5'j.rj7

:52lSll6i

:iS7S'.l5a

:231S89S
:GlliS90ã

:7.13Sj78
:212S'.I.>I

:71'<8:!62

:6148I10
:411<13T

:70Cáj7O

:164SÚJ8

C6:44.'5.*720

50:5758623
21:0528750

:0:255S424
6:7195713

£: 1858355
1.042:3648022
3.173:4798283
4.168:3248073
3.386:5228248
3.2r,r:7998.'(88

2.939:5075826

Contas
correntes.

I.28I;

5.01O;

«;
1.221;

I.ÍOO:

9.516
9.841

10.813
7.978
5.9S4

4.987

1598036
8918299
417SGG1
703»305
;9Ci88i9

9918354
: 1078504
:003S209

: 1068506
:4CiS974

:603S45S
: 591807

4

Faado
de reticrva.

1.552:0928583
1.552:0998583
1.552:0928583
1.697:6458303
1.097:0459303
1.097:6158303
1.697:6458303
1.697:6458303
1.697:6458303
1.887:8158761

1.887:8158701
1.887:8158764

DATAS.

ISOt Março....
Abril....,

Maio
Janlio...
Julbo....
Agosto...
Setembro.
Outubro .

Novembro.
Dezembro

1865 Janeiro..
Fevereiro.

SALIIO EM C.MX.t..

Onro cm
moeda.

C.90Í
8.997
9.717
10.136:

9.613:

9.14$:
6.03S:

6.363:

6.289;

6. I]S:

6.(12:

G.Í82;

1408288
3348489

7628092
05580 i3

9188935
072S9SJ
9408052
9098084
:3068600

:
9968420

;326S420
;e4õ842J

Onro cin
barra.

Sotas do Cao-

verno.

2.732
3.001

3.917
3. 235:

3.260
3.113
3.481
3.612
J.617
3.019
3.649
3.649

1

03983r,7i
95286721

5258375
6748589

O50i336
2058 1S3

5088567
1968077

; 4508 467

:I20S1.15

: 1208 135

120SU5

7tl:8S0.:O00

052:3795000
(;85:I)n9iiOaO

892:75680110

503:377800»
981:469.50110

,.061:00(810?)

770:6168000
57:0858010
3:81»s00.l

3:!llS0l)n

2:59(8010

i\'ot:ts das
caixas U-
liacii.

560:0008000
6!»:»0l'S0O0

72O:0lH'S»U0
767:(;03i!MiO

81O:O0OSUO0
9ÍO:00O.iOOO

40:0008000
8

d

8
8

8

Prata c co-
bre.

12:MCS2lj
12:0000623

12:0UOi695
12: 00 '8035

l!:00O8'551

8892
211:2338828
211:2318110
211:2:t4ii0i8

311:2.348115

9il: 23.18152

211:233^808

TOT.Vl.

10.953:

13.276
11.172
15.016
14.228
11.462
10.829
10.991

10.205
lfl..303

10.275:

10.315

0198900

0G6S7S1
8988002
ÍS5SG72

3178175

7188297

740S147
J55S571
:682ill5
1958670

S93S007
5918423

Dividendos se*
mesjtraesi.

21.0

22.»

1.402:5008000

1.050:0008000

Taxa dos
divlden.
dos.

5,3 «ío

6,2 %



N. 37.

Quadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil no Pará^ crcada
por Decreto n.° 1.580 de 21 de Março de 1855, cm seguimento ao de
n." M do Relatório anterior.

DATAS.

1864 Marco . .

.

Abril....
Maio ....

Jualio...
Julbo....

Agosto...
Setembro

.

Outubro

.

Novembro
Dezembro

ISES Janeiro ..<

Fevereiro.

EMISSÃO.

Auloritiada.

Ilealiznda.

QuaHtiUaiiff ttua tiolaa o ãfua ra/oi*«*j.

200*

.Í80:233!i!<00

.S21:9S089i:&

,1'J9:8S4$4U
.180:1738^05
,15C:g3ãSl7&

.107:9308065
gUI:30$8236

920:4558800
833:4828930
82«:3S3835S
832:U30jí3J5

980
9!ll)

8!i6

880
875
830
815
794
'Mi
7S3
813

99u

1005 50» 20; 105 llifis.

«.985
J.99J
2.9Í8
2.SJ0
5.870
S.SIO
5.091)

5.f.l0

5.88(>

s.oac
J.U96
2.993

:õ.97G
l'-..7S0

IC.USJ
I5.3ti0

Il.jUO
li.OiO
I3.ÍGS
13.1.0

l!/.fi07

13.C'17

19.GJ0

.si>n

.i.w

iris

.127

7í7
8?;.

.ISi

.37:1

.79S

.313

.9i9

1.3l3:7li08''D0

!..•«>': itiCSdOO

1.3ÍO:3IOSUOO
1.238 :3:.0:>1)00

1.201 :'j;i>Slll)ú

1.16C:7ín80M
1.118:380.^000

1.093: |-:03nu0

l.?8i:l808l)UU

l.412:53US0OO
1.4:>5:8808UOO

1.520:2908000

DATAS.

18i4 Março....
Abril
Maio
Junho....
Jalbo
Agosto....
Setembro.
Outubro..
Novembro,
Dezembro,

1865 Janeiro...

Fevereiro.,

FUNDO QUE DA DIREITO.

A emiss&o do
dupto.

A cmissJo
sim pies.

TOTAL.

4O0:O00gn0O

400:0008000
400:0008000
400:000^000
400:00081)00

400:0008000
400:0008000
400:0008000
400:0008000
400:0008000
400:0008000
400:0008000

463:;i9S»ã
480:J;tJSS00
421:9808965
399:8848155

38G:S73S805
35(1:838 175

307:935 065

101:.3ns8í«
I20:455,'ÍSOO

32:4828930

32:3S3S:t;.=.

3í:03!l,'i3.'.5

R.'.3:543S9J0

880:2358^00
82i:'J8liS9J.S

799:884 455
7S(!:27.'!88n5

7.V;:S3ó8l75

707:9358065
501:3088^25
5?0:(.i58<"">

433:48559.10

4S2:I8.!3355

43í:«)l'S355

S.VLDOS A RECEBER.

Letras
descoutadav.

I.vtras ean-
riouadas.

Contas
corren-

tes.

643
675
70?:
701);

C78;

064:

081;

8;>8

S3S

S6(
SílS

635

9718053
157S:li2

87iSG9r.

ÍI7.S235

0G3,St73

liS.fSiS

031,S49S

1538013
.VIS3U8B

io."8rfiii

879i<.s.l-

97ll^Cò2

<j:0OOSnO0
;0:5O:i,''000

4U:IOflSiiU0

JUlUOíOOO
C6:9O«S0l)0

SALDOS A PAGAR.

Letras por
Unheiro
tomado a
premio.

Contas cor-
rentes.

100

1918471
I91.S471

1918471
1918471

181S471
191 8171

mí!471
: 1918471
191847:

1918471

191S17I
1918471

DATAS.

186 i Marco
Abril

. Maio ,

Junho
Julho
Agosto....,
Setembro
Outubro...
Novembro.
Dezembro

.

1805 Janeiro....

Fevereiro .

.

CAPITAL
REALIZADO.

(Os estatutos nlo mar'

cár?o capital.}

400:000800(1

40O:O0a.fOO0

400:0005000
400:0008000
400:0008(100

400:0008 "00

41(1:00080110

400:00.18000

400:0008000
4OO:OO9.SO00

400:0008000

400:0008000

.'^AI.DO EM CAI.KA.

Garo «-m moeda. \otas
do Uuterno.

.Votas da própria
Caixa.

Prata c cobre.
TOT.4L.

f;::?ii89iO
r,;,t;: 2355600

i:il:98(li!9C5

0(0:8416155
C0O:573S8O5
570:1.18817;,

5(0:0.155005

40Í:50S8^2;

4ÍO:4.',5!!800

4i0:485i;930

4!!:3R38:í05

423:0303355

;:!r.:00ii$(iO0

Í2;:OOOSOOO
J10:00I'S0;'0

U9: 0008000
1S5:70(I890«

lí'6:7l'0S000

147::'.OO.SUliil

í'7:O008"Oi

1(.0:C(j08'100

lí:OliOSOOO

$
9:0008000

5(i2:Ot:0SO(0

102:1508000

|95:?.'>OS(100

277:200gfl(i0

314:20080(10

3;.S:70nS'"'0

?97:O0OS*0O
(•32:2008000

231:1008000
9«:800,SOOO

75:ll(l(!flOO

10.5008000

5308357
ISOS858
ITOSiifO

iin8j';3

1 178101

728077
4>',Sn79

24;S!'51
;.7|S8!1

40S5ÍO
1I953I6

i;9S;7i

1.065:7638307
1.012:5168658
1.017:4078365
1.077:2048118
1.100:6218396
1.115:6118152
1.104:9838144
933:7518179
752:1278044
531:353!t470

497:6028671
442:6798029
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N. 38.

Ouadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil no llaranliao,

creada por Dctrclo ii." 1 .580 de 21 de Março de í8d3, cm seguimento

lio dç B.° 4o d» Rclalèrio anterior.

1>ATAS.

EMISSÃO.

Autarisada.

Realizada.

QnaalSdaile das notat e »r«« ralotv:

2005 1O05 SOS 20» 10» Róis.

l«iií Março ' !.Si9:C51,S0Si 3ò9

Aliril 5.C8a:STlSã'8 3 Si

Maio
Junho

S.CJTrUiSSM- 27G

S.C-IíSiSSiíiO S71

Julho 2.6i'.:T0GS401 2i3

Arosio «.a3a:23lSí<li2 S411

Scleinbr.o 5.i3i):i:0'J.S7UI) 2;i

Oiitubru ".3110:71 ISUò! !li3

Nflvciiihro 2.1'Ji:iiiGS:00 m
Dcjtciiihro 2.1(>1:S59S210 lUl

1SU5 Janeiro 2.i;>3:781S7It lòl

l-PMTciro s.i',rj:uriisr.it) lii

1.707
2.707
l.Siâ
1..337

1.263
i.ino

(i7'«

701)

7J7
757
050

3.313

10.772
I5.S05
13.335
ll.Slii

10.3$3
R.<J03

R.391
8.008

8.439

li.705
14.789
i;..SM

19.951

17.884
18.051

IK.OOl

10.301
lli..'.il

17.851

19.951

19.951

19.951

19.951

19.951

34.540
35.9U
41.45Í
41.552
41.313
41.711

40.9IO
41.355
41.199
45.845
49.393
49.450

1.828
1.817:

1.632
1.534
l.i-r:

1.351:

1.317:

1.359:
1..343:

1.003:

1.725:

1.948:

5303000
IIOSOOO
seosooo

7403000
20OS0OO
58OS0O0
570SUOO
670(000
SGOJOOO
59OS0OO

1G08000
550,1000

FUNDO QUE D.V DIREITO.

DATAS.

I

—
ISui M.irco

Aliril

Maio
Juuho ....

Jullio

Aposto
Setembro .

Oiiluliro .

.

Novembro.
Dezembro.

1805 Jnnciro ...

1'cvcrciro..

X rmissrm do
dui>Iu.

R(iU:OOn,.0!lO

fOíiMKiosdOo

s^.iihooosoiio

soo:<iiiiisono

1-(|0: 001150:10

80'>:00:>SijOit

siifl:onoiiO-.o

Sfiii:(lO(lsOiiO

Si>ii:000i't.'0i)

SiiOiiiunsooo

boO:fiOgs""0

SOu:OOU500')

A cmissuo
siuiplcs. TOT.H..

759:CMS03i
1.0-<t>:57U578
l.ní)7:U588i"i'

l.ii71:3SSj5sO
1.0jl:7»U')'irtl

;i32:2:tlSSS2

S':o:i;o;is798

7i'5:7I4S'i55

59ú:54G.'!00rt

5'-.l:S')!)S210

;>53:7.SIS711

O'i3:90iSÍ3O

l.r>59:C5UnSl
1.8St;:571.Si7S

1.897:C58S557
l.S71:3S8Si3''
1.85i:70CS4(ll

1.7.i2:5:;iSSS2

l.iJ!U;UniiS7yG

l.;)05:7lí,S'i:>2

1.39fi:556snOO

1.3lil:S9!i82lO

l.:i53:7Sl.S7Il

1.4u3:90iSi30

SALDOS A RECEBER.

Letras
descontadas.

Contas
correntes.

Letras
caucionadas.

4ii7:035SSSO

379:785872.1

382:31fl.S:!44

373:37.iS2l2

372:3455012
3iy:7i3SlU
3'í3:3i;,'>972

39S:JC9íi;G2

471:17lS5:i9

71f;-8o3S003

GG'.;: 1008253

040:0738174

S

S

s

s

,s

8

S

8

S

S

8

f.OOSOOO

SOOSOOO

750SOOO
750SO00

750S000
7503000
TOflSOOO

7O0SO00

8

8

35:9405000
35:9408000

DATAS.

1864 Março—
Abril

Maio
Junho....
Julho
Agosto....
Setembro

.

Ouliibro .

.

Novembro
Dezembro

.

1805 Janeiro...
Fevereiro.

.

CAPIT.\LRE.A-

LIZADO.

[Os estatutos niin mar-

carão capital).

Ri0:0O0Sn00
800:0008000
8no:noo.<noo

800:0008000
SOOrOOnsOOO
800:0008000
ROOrOOOSnOO
800:0008000
800:0008000
800:0003000
800:0005000
800:0008000

SALDO EM CAIXA.

Ouro cm ntocila. .Votas do Go%'crno. .\otas da própria
caixa.

Prata c cobre. TOTAt.

1.552::

1.621:

1.019:

1.053:

1.007:

1.G17:

l.COG:

1.488:

1.393:

1..351:

1.351:

1.395:

:335S."00 ÍO7:572.Ç0nO

: 3098509 43il:46GS0OO

: 4408480 278:1018000

:97385S0 547:4158000

:91081G0 516:7818003

:509sl40 114:7203000

: 4 188870 54:2783000

: 25784.30 17:4753000

:920S000 2:656.S000

:S3SS210 10:G61SOO0

:220S430 2:5463000

:6708430 8:2303000

iJR:G703O0O
.^•;0:OSO.SOOO

.'.34:3308000

035:450S0n0

729:9903000
815:9103000
849:9203000

837:5208000
823:2908000
613:5603000
521:9903000

298:6308000

4385SÍ
953988
878047
24S701
153241
2.3745

I2SRP6

13822!

153386
8749

158281

43646

2.028;

2. .38 li

5.431;

2.50-3;

2.584;

2.548:

2.480:

2.343;

2.219;

1.975;

1.875

1.702

320?584
951Si'7S

958SS57
865S9S1

:696S401
1413882
6298796
2348652

8Ô1S3S6
(5989.^9

;niS7U
:539S07C



N. 39.

Quadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil em Pernam-
buco creada por Decreto n. 1.580 de 21 de Alarço de 1855, em
seguimento ao de n." 40 do Belatorio anterior.

DATAS.

MlSSiO.

<

HeaUsada. FUNDO QUE DA DIREITO.

Antorlsada.
QmmtlUtui» tia» noluê « «eu. ratonn.

1 1~
A.' emissão A' emiss2o

500$ 200» 100» 50» 20» 10» Kéis. do duplo. simples.
TOTAL.

1864. Uarco...
Abril,...

6.941:0968610 2.930 4.891 9.990 45.800 S8.402 10S.500 8.585:2408000 2.000:0008 2.941:0968610 4.911:0968610

6.793:8978380 2.800 4.300 O.OOO 44.140 87.004 .07.000 8.177:0808000 2.000:0008 2.793:8978380 4.793:8978380

Uaio.... 6.373:9098010 2.900 4.900 9.000 43.600 SS.lOt 130.978 8.581:7808000 2.000:0008 2.572:9098010 4.572:9098010

Juoho..

,

6.4li3:U86.S770 2.778 4.900 9.800 44.000 88.90( 121.916 8.546:1608000 2.O0O:OOOi 2.463:0868770 4.463:086.n770

Julho... 6.?55:2178470 S.85B 4.400 8.000 44.403 88.90( 119.000 8.396:1508000 2.000:0008 2.255:2178470 4.255:2178470

Agosto. . 6.263:6428630 1.906 4.5U0 9.000 41.980 87.601 133.668 7.940:6808000 2.000:0008 2.263:6428630 4.263:6428630

Setembro 4.350:6198000 1.221 2.804 5.194 30.120 78.786 121,226 5.984:6808000 2.000:0008 350:6198000 2.350:6198000

Outubro

.

4.350:2998000 1.Í39 S.9t4 5.524 32.560 83.336 130.216 6.357:5808000 2.000:0003 350:2998000 2.350:2993000

Novembro 4.267:3328000 1.337 3.S44 6.128 33.760 86.336 136.216 6.706:9808000 2.000:0008 267:3328000 2.267:3328000

Dezembro 4.275:5108001 1.387 3.3119 C.328 44.160 89.336 [10.246 7.085:2808000 2.000:0008 275:5108000 2.275:5108000

1865. Jaaeiro.. 4.274:6868000 5.987 4.O09 9.148 43.535 88.716 111.629 8.277:3408000 2.000:0008 274:6868000 2,274:6868000

Fevereiro 4.280:7728000 2.987 4.809 9.748 40.615 88.310 112.495 8.352:0008000 2.000:0008 280:7728000 2,280:7728000

DATAS.
,

SALDOSiKmCEBER. SALDOS A PAGAR.

1

' "^ ~~^

Letras Letras Conta.s Letras por di- Contas
descontadas. eanelonadas. correntes. nheiro tema»

do a premio. correntes.

1864. Marco 597:4058606
476:9033875
395:9058350
354:1Í983Í2
176:0798247

17:2378460
16:7598460
16:0598460
14:4678380
13:7678380

416:3218495

550:309S30S
559:8858683
681:6918M0
696:8558844

8

8

8

8
3

8
8

8

8

8

Abril

Maio... --

Julho..

Agosto
Sítemb

544:4398993

!29:275S675

13:7678380
13:7678380

509:5448862
760:4248332

8

8

8

8ro

Outubro 223:3158773 13:7678380 751:9648676 8 s
Novembro 217:7288733 16:4478:180 791:8238273 8 8

Dezembro 403:8638127 16:4478380 787:2318067 8 8

1SG5. Janeiro 324:0888387 16:8778380 772:7398895 8 8

Fevereiro 174:6768887 17:2778380 795:7468646 S 8

CAPITAL SALDO EH C.UXA.

DATAS.
REALIZADO. - ^^^

1

— '

(Os Estatutos n3o
marcárso capital).

Oure em
moeda.

IVotas do
Governo.

niota.<«

da própria
Caixa.

Prata e
cobre.

TOTAL.

2.000:0008000
2.000:0008000
2.000:0008000
2.000:0008000

4.697:0968610
4.487:8978380
4.262:9098010
4.150:0868770

244:0008
306:000i
310:0008
313:0008

24:7608
480:9208
314:2208
329:8408

38009
38323
68304
68137

4.965:8598619
5.274:8208703
4.887:1358314
4.792:9328907

Abril

jllaio.

Junho
Julho 2.000:0008000 3.948:2178470 307:0008 468:8508 58503 4.724:0728073

.\gosto 2.000:0008000 .1.956:6428630 307:0008 919:3208 98690 5.182:9728320

Setembro 2.000:0008000 2.!59:100í000 91:5198 5.875:3208 664 5.225:9398661

Outubro 2.000:0008000 2.259:0508000 91:2498 2.355:6308 226 4.705:9298226

Novembro 2.000:0008000 2.258:0508000 9:2828 2.006:2308 703 4.278:5628703

Dezembro 2.000:0008000 2.258:0508000 17:4608 1.627:9308 357 3.903:4408357

1805. Janeiro 2.000:0008000 2.258:0508000 21:6368 355:8708 680 2.635:5568684

Fevereiro 2.000:0008000 2.258:0508000 2J:7Í28 353:0008 627 2.633:7728627

g



N. 40.

Ouâdro das operaçííes da Caixa Filial do Banco do Brasil na Bahia, creada

por Decreio n. 1.S80 de 21 de Março de 18SS, em seguimenlo ao

de n. 47 do Relatório anterior.

1S64 Marco
Abril

Maio
lunho ..•
Julho
Agost». .

,

Setembro

.

Outubro..
Novembro,
Dezembro.

18S& Janeiro..,

Fevereiro .

D4T.4S.

DATAS.

! ISGi Março

I
Abril

I

Maio
.lunlio

1
Juliio

i Agosto....
; Sctpmbro .

.

I

Outubro...
i Novembro .

I
Dezembro .

.

I

llGo Janeiro ....

1 Fevereiro .

.

4.581:

&.3Í&:

5.5Í7:

5.607;

6.163:

5.6G4
4.745
4.746
4.677
4.682
4.684
4.684

548S3ÍI>

7!)1S040
0688100
6.108690

S97S370
:!IS48:<60

796S960
:7S68960
:7S6g960

:72689t>0

:72CS960
7368960

1.S05
l.&Ol
1.569
1.171
1.435
1.445
981

1.015
1.450
1.85C
S.47Í
«.640

:.440
2.870
3.334
2.717
3.090
3.000
1.900
1.755
S.409
S.6!4
3.359

4.004

5.744
5.714
6.312
6.438
7.111
7.051
5.481
5.011
5.734
7.S24
7.74J
8.093

29.159
.10.628

30.675
31.944
31.681
31.401
58.675
59.333
28.475
30.267
31.067
31.038

46.450
47.730
52.711
51.481
53.794
53.579
48.156
47.654
53.710
56.748
57.903
59.686

83.473
83.750
8t.71S
83.645
85.428
84.433
75.294
7S.591
83.767
88.339
90.337
93.113

4.915:

5.519:

5.517;

5.235;
5.570;

5.531;

4.568:

4.5li5:

5.115
5.70tí:

6.296
e.tioc

4508000
5908O0O
9108000
81080OO
5608000
410(000
540(000

: 821)8000

:9i.08O0O

:88a8000

,850(000

186S Marco ....

Abril

Maio
Junho....
Julho
Agosto....
Setembro

.

Outubro..
Novembro.
Dezembro.

1SG5 Janeiro...
Fevereiro .

FUNDO QUE D.( DIREITO.

A* emissão
do duplo.

5.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.00O:

2.000:

2.000
5.000
S.OOU
2.00(1

2.000

•.0108000

0O08O00
OOOSOno
ososono
lOQO.SOOO

ooosooo
ODOSOMO
flOOSflOO

:Oiiognno

:000g000
:0(i0sni)ft

:OO0gO00

X' emissilo
simples.

1.281:

1.345
1.527
1 .007

5.163
l.úG

741

716
077

C8?:

CS4

GS4

5488350
7918010
0688100
G368690
:597S370
:9>i48n60

:7566!'6(í

:7SG,<S60

750(960
726S9iiO

726S9I>0

791iSyS0

TOTAL.

3.581
3.345
3.527
3.607
4.163
3.664
2.745
2.716
5.677
2.685
2.C84
S.6S5

SALDOS A RECEBER.

deseoBtadas.

54833VO

79180(0
0683100
G36SC90
2978370
:98483CO

7S(;S9lJ0

7íi)89GO

75GS9S0

726b»60
;72iiS96C

:72C8960

225:8158340
177:4008248
153:662(763
103:438(340
75:6748600
68:801(000
45:5448000
35:7318000
44:8448000
H7:S0I8900
44:808(00^^

37:7778900

Letras
oaneloBadas.

Letras pordl
ntaeiro tomado
a premio.

4:7958000
4:7928000
4:7958000
4:6158000
5:3308000
5:3308000
5:0558000
35:180(000

1808000

(
S

SALDOS A PAGAR.

_1-

4:6763540
4:676(540
4:G7G8540
4:6768540
4:6768540
4:676(540

4:676t»40
4:G76(»40

4 :6768540

4:676(540
4:6768540
1:9578560

Contas
correntes.

151:0838980
109:3528980
56:4178980
136:2178980
541:4553980
480:4553980
10:3558984
S7:4CSS980
57:4658980
67:4658930

855(980
3:2598559

Capital realiza-
do. Os estatutos
nito marcarão
eapital.

SALDO EM CAIXA.

2.000
2.000
Í.OOO
2.0OO
5.non

í.ooo
2.000
5 0:^0

2.000
í.ooo
5.000
2.0O0

onngiioo

oooçoon
OdOgOOO
O00,':000

ooosnoíi

oniis;!no

rOOO.SOflrt

:Í100SOOO
:oriO.?(ino

:«0(ia0".O

:OC080CO

O00S05O

Oaro
rm moeda.

?.Di)S:54SS320

!.370:7918040
:(.139:OSSS10fl

."..19(»:C3r.S690

3.737:1975370
Í.CSUOSSS-WO
í.677:720S9r,0

5.G77:T2iiS9«0
2.677:72oSS6l
5.G77:75<..S'9G0

;.C77:T5uS!)60

;.';77:72G}9C0

IVotas
do Wovemo.

IVolas da pró-
pria caixa e de

|

ontra-s.

Frata e cobre. TOTAL.

••'.73:0008000

r.Sl:000S0O0
;<94:0OO 000
420:0008000
446:0008000
f..T:O0flSOO0

M:0005000
87:0006000
9:0fl0S"0«

5:000(000
7:0008000
7:noOS0O0

2.CSG:590,'J00O

2.381:920(000
5.08.1:780(000
2.323:43Oí00O

2.058:5608000
5.057:8108000
5.990:!liiCSnoO

2.992:5005000
2.441:9808000
1.850:9108000
1.575:2503000

90G: 0.10(000

98128
68440
3S736
68S<lu

9s7S7

9JS97
9.S7S1

4Í17C
8,359

in,'i571
I

10(195

19S598 I

5.973
5.731:

5.616:

5.941:

6.511:

!>,714:

i.761

5.757
5.151

4.533
.1 956
3.591

847(748
7178480
8518836
:07SS89G l|

:867SI57

: 8048257

: 896(741
: 591(136
:7158319
C4735Ô4
:9878355

:3G78558



N. 41.

Ouailro das operações da Caixa Filial do Banco d» Brasil ein Ouro Prelo,

creada \m Decreto n.° 1.490 de 20 de Dezembro de ISoi em

seifuiinenlo ao de n.° Al do Relatório anterior.

DATAS.

1861 Marco
Abiil..:...
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro .

.

Outubro . .

.

Novembro.

.

Dezembro. •

1805 Janeiro
Fevereiro...

DATAS.

1S64 Março
Abril

Maio '

Junho
Julho
Agosto
Setembro .

Outubro...
novembro.,
Dezembro..

186Ó Janeiro...
Fevereiro .

DATAS.

ISCi Março
Abril

Maio
Junlio

Jullm
Acosto
Sflcmbro .

Ontubrt)..
>'ov ombro.
Dezembro.

18C5 Janoiro....

Fevereiro.

.

EMISSÃO.

AUTOBISAD.\.

Peles hindos
disponKeia>
desta caixa.

1'ele fundo
dispunivel
da Caixa
Uatriz.

4C9:331g009
107:312)1009

4G9:7fl9s81l!l

47S: 4128809

47i:807S0G9
477:5938190
480.6555515
483:0889015

485:457S015
482:3508405
354:3508405
31C:4C9S4Úã

l.S7i:GlSS991
1.307:14781)91

1.312:!5US1"1
1.351:14711101

1.38«:579S1>31
1.435:0868810

8

S

S

8

810:9398979

1.197:219s979

TOTAL.

1.734:9408000
1.774:4908001)

1.781:9608000
1.8í3:5G0SO0l)

1.8UI:38iiSt)00

1.913:2808000
1.9S0:Gi5S5l5
483:0888015
485:4578015
48;:3508405

1.105:19(18384
1.513:689í3S4

REALIZADA.

Quantidade das notas e sens valorew.

200/^ looí m
7!4
!78
•274

270
:C8
975
273
275
278
977
275
275

986
9111

971

905
963
981

971

972
984
984
964
901

13.C76
13.765
13.635
13.678
13.758
14.2Í6
lt.l65
14.431

14.161
14.262
14.322
14.338

m 20iK

8.552
8.589
8.557
8.551
8.549
8.666
8.4G8
8.681
8.889
8.847
8.844
8.837

6.559
6.650
6.ti39

6.610
6.597
7.099
6.996
7.149
7.068
7.047
7.011
6.920

m
51.000
54.087
55 882
60.043
63.517
64.839
05.456
65.305
C3.981
01.223
6t.li9
64.200

1.734;

1.774
1.7S1

1.82:!

1.861

1.913
I.ÍIOS

1.930
I.90D

1.914

1.914
1.913

9108000
; 4908000
:UCll800O

: 50081100

38U8OOO
:280SOUO
471180(10

9108000
:8908U0O

: 480800(1

.1308000

:5108000

FUNDO QUE D.Á DIREITO.

A' emlss&o
do duplo.

100:0008000
100:0008000
100:0008000
100:000.^000

10O:(iO0SO00

100:0008000
100:0008000
100:0008000
1011:0008000

100:0008000
100:0008000
10O:0-'O8O0O

A' cmissio
simples.

262:3218009
267:3428009
569:7098S90
272:4123b99
274.8(178009

277:5938190
280:6258515
983:0885015
985:4578015
282:3508105
154:2o08l01

116:4698405

TOTAL.

362:3918009
367:342.'009
3ó9:-ll«8S98

372:4128899
374:8078069
377:59:18190

380:6258515
383:0888015
385:1578015
382:350S405

254:25(18405

216:4698405

S.4LD0S A RECEBER.

Letra.s
descontadas

355:7918306
362:6038577
373:1478125
449:7088595
380:8208131
3u6: 5288 188

3C5:297ÍJ64
383:8598288
378:3568857
348:7078'i67

335:2268359
327:3188940

Letras
caucionadas.

Capital realizado

Os estatutos não
mariMrão capital.

2308000
230SOOO
2308000
4578863
4578863
4i78'*63

457S803
7:1898035
7::i73S985

7:37389.S5

7:3738985
7:3738085

100:0008000
100:0008000
100:00081(10

1(10:0008000

100:(iOOSOUO

ieO:00OS0OO
100:0008000
100:00"800j
100:0OOS 00
100:00081100

1'<(I:OOOSOOO

100:0008000

S.ÍLDO EM C.\IXA.

Onro
em moeda.

Oaro
cm barra.

1C0:5IÍ9.S930

Itil :5S0,5!t."O

lf.l:S8SS85»

lo::241SS20
1GG:'JU.S!I90

nir:i.is:.S6oi)

lf,r:2lti«lfli

Il>7:3nii8(^()5

1(i7:42:iSU05

107.50.8905

liir:50L'S9;!5

I0r:r)lli:.09i

10:1118079
10:1118(179

10:1118079
10:1118079
10:lllSn:9

10:4i9S530
in:.'>S7SiU>

1(1:5278110

10:.,Í7S1I0

10:5Í7S110
io::.ír8iio

10:5278110

iVota.«

do Govermo.
IVota.s da

Caixa natriz.

199: 21)78000

195:8968000
197:8008000
joo:5;isono
197:8S:.S0iifl

200:0928(100

203:0118000
20S:i40ál'nO

207:87080(10

20{:.1J5S'l''"

70:8918000
;!9: 3158000

457:2808000
4S4:(J50SliO:i

539:97080011

527:6908000
500:71080(10

657:91081100

677:0.108000

710:9408000
700: 800,8000

R:iS:59o8'00

S8t;:l 108(100

$43:0308000

niotas da
própria Caixa.

158:1303000
148:.'>(l(i,''0ii0

156:0908000
151:1708000
151:05080011

111:75' sOOO

121:.'.(:0S000

102:S2('S(l(lO

JI4:89iS''0n

9o:;íO'>8"00

90:45080110

91:2708000

Praia c cobre.

3:7528902
3: 1 178092
3:n70.SSll

:i:fl2ó8S0l

3:li:<8131

2:9148172
2:S9SS001
5:8818212
2:14187:i2

5:199*808
5:14:t8205

2:1818914

TOTAL.

999
1.003
l.OiS
1 .058

1.120

l.ls3
1.185
1.199
1.249
1.31.Í

1.23.(

1.154

810,1911

915.S101

930,'!7 10

Ofi38"03

llijõOO

:2.39S369
2. 88576
9918927

721S747
:4478213

657SG10
:43!I83I9



N. A%

Quadro das opmçãcs da Caixa Filial do Banco do Brasil ci» S. Paulo,

creada porDecrcIo n. I.S80 de 21 dcSíarço de ISSS, cm segui-

racBlo ao de n.'42 do Rclalorio aiilerior.

DilAS.

1SC4 Março
Abril

Maio
Junho
Julbo
Agosto
Setembro...
Outubro....
Novembro...
Dezembro...

1865 Janeiro

Vcvcreiro...

PcIoN fiiniIuK
disponivcU
dciila caixa.

970:SnflS050

970:C09SC20
'J71:08'JS0íll

078:0935650
985:70iti;cn

996:90V$260
l.OO4:2illS0;0

1.001:8915020
997:8918020
57í:491SniO

6S3:171S0i0
Í97:97lij020

Pd» fundo
4lis|ionivcl

du Itaiiro

du Urubil.

3.-4:í.'i:1M,S'3S0

3.57tl:fiUllS38U

3.Cia:750S380
3.745: ISÚSHS»

3.xái:J77S7iO

3.7S7:5i7S740

S

s

s

8
810:9398979

1.197:2195979

Toinl.

Quaulidadu das notas c ncuíí valorfs.

4.4nJ:3lOS0;1«
4.íiiO:3U08llOO

4.613:SIMín00
4.7i.t:S80S0O0
4.835:28l>SOno

4.784:4101)000

1.004:2915050
1.001:8915120

9U7:8«IS»20
672:4918020

1.334:1105959

1.795:1905*99

ItLàS.

i.l05::ii"S0(i0
j

4.'.j-);3.i{;S00J

4.i;i:<:Sl{i301ii1
;

4 T2:t:SSil:0'iO :

} S35:2n0j;i'ilin

4.7Sl:íiil,s;ion
I

5.0:3:4 2!l)iOliO

i.iíso.-i.Misooa
I

5.010:1005000
4.901:y-uS00O :

S.017:41II,SOIIO
I

5.030:77051100
'

BklkS.

1804 Março
Abril

Maio
.limbo

JuUio

Agosto ....

Setembro..
Outubro...
Novembro ,

Pezcmbro .

1SG5 Janeiro....

Fevereiro .

DATAS.

18G4 Marco
.i\.bril

Maio
Junho
Julho

Agosto
setembro .

.

Outubro. .

.

Novcmliro .

Dezembro..
Janeiro....

Fevereiro .

.

FUNDO QUE DÁ DIUEITO.

A' emissão do
duplo.

4S5:10iS8lO
485:3048S1B

/iS5:5i4í810
489:3.1i;SS10

4.11:3518130

49S:451S13i>

.'.OSíUóS^lO

5110:9455510

498:9155510
2SU:245s5IO
291:5855510
«9S:9S5S510

A' ciu!sss\o siiu-

plUis.

S

5

5

5

8

5

5

5

S

S

8

TOTAL.

4SJ:10iSSIO
485:30iSSlO
485:5445810
489:3iG58IO
491:3518130
498:1518130
5ii2:li5SJ10

500:9155510
498:9i5Sõl0
2S0:24553l0

591:5855510
2US:9.S5i'510

SALDOS A IIECEBER.

Letras
descontadas.

2.014:

2. 09'

2.053:
2.01G:

1.917
1.9C:l

2.071)

2.290
2.58'

2.725
2.733
2.703

3295031
3;iS5!l4

(Í70S59;

050^700
8315241
uoC5Uiii

1365U1G

.9415778
:15155i4

054SÍOC

:34;SU(">

: 1305020

Letras
caucionadas.

C»ntas
eiirrctttes.

14:OIIOSOUO

10-l.«0.<000

lii:!U'níoO0

10-OOOSi.UO

17:0005000
22:liuO8UO0

S2:000í0l!0

87:0005000
S2:0tiO.s0<l0

72:00'ISOOO

l(;:C0:>50O0

4:OU0SC0U

3.3.-Í2:

3.3SS:
3.417:
3.33y:

3.37j:
;í.387-

3. 399:

3.40S:

3.iir,:

3.3Í0;

3.3'.)5l

3.428

29553 13

5815313
ic.osiiro

fiorssui

6075213
5155817
470531"

542S317
; 0595770
;0.S 15770
:4(j35Ôll

SALDO E31 C.\JXA.

Capital realiza
do (os estatu-
tos não inarcá-
ràocaiiital).

1805

S0fl:O00S0O0

800:00050(10

800:0005000
S0<l:0fl0,S000

8110:00051100

800:0005000
800:0005000
soa:0;io,?0oo

800:OOOSOOO

800:0008000
800:0005000
800:0005000

Ouro
cm uiocda.

Ouro
cm barra.

Aotas
do Governo.

584
584:

284;

283

282
283
284

5«3
:S3
283
283
284

5r."S250

7575250
9975250
7998250
8038570

:
9035570

;,VJ7s950

: 3975950
3975950

: 3978950

:737S950
: 1375950

2:727S5P0
2:7273500
2:7278500
2:72'So00
2:727í560
2:7278oG0
5:7278560
2:7275560
2:7275560
2:7575b'jO

2:727S5C0
2:7375500

2O.):757Sli0O

3I'3:818SOOO

203:8425000
íil8:86lS000

211:8685000
215:8805000
581:9455000

518:9005000
216:9915000

4:3;6S0OO

9:3655000
16:3998000

iVofas
da própria

caixa.

Prata
e cobre.

$8:7005000
533:4405000

468:1605000

351:1205000
240:7205000
297:55050.10

58:5805000
48:2208000
146:4605000
281:6508000
169:2105000

154:7205000

4: 2565201

4:2615179
4:2515508
4:2505471
4:255^772
4:?59S0S6
4:2635085
4:5055879
4:3695779
4:2325134
4:2175307
4:2218448

TOTAL

583:9988011
.Oi9:flOlS280

903:97853:8
85H:761SíSl
-.18:3745902

804:520.^216

509:1135595
557:5715389
653:8465289
579:3235644

469:2578817

402:20559:8



N. 43.

Ouadro das oi^eraçiies da Caixa Filial do Banco do Brasil no Rio (imde

do Snl, crcada por Dccrclo v\M de 21 de Março de 1855, em

sogiiinieíilo ao de n; 48 do Relatório anlerior.

DATAS.

ISGi

ISlii

Marco
Ahril

.\!nii>

Jiiatiu....

Julliii ....

Aposto...

.

Scletiibro.

Outiihro..
No\eml)ri>

Dczomliro
JauL-iii) . ,

.

1'i'veri'iro

.

EMISSÃO.

Acronis.iDA.

iO-i-.Ssa.SíkS')

;.lS:Oilii;lii

(i'iT:UiSi;0

Uíi:OóO 11 ii)

c:;v:9í)!i,scíiO

i7;:7!i')S.;i)0

i>íiS:S:.'JSltílJ

Ri:\LIZ\U.\.

Ouaniidude claK noIuK e kciis vuIorcH.

200í? 100^ 503 203 103

377

aio

SÓI)

yn
."71

ò7iJ

í;3

ÍS2

U30

MS
7DG
7;;0

»li
suo

Í.Ufi
3.t>3'J

4.Ml
4.163
3.S!>!)

3.617
3.3!IU

4.0(7

5.017
D.Oii

5.GI3

i.j'J7

2.706

3.t>i0

3.UC4

3.805
3 C17
3.143

3.033
3.741

3.020
3.803
«.070

S.900

10.?37
1S.9!>7

U.862
18.933
19 SOO
la.lúá
11.770
ia.í72
13.680
13.003
15.7S0
19.108

Bi:is.

397:3i0Sõf0
511:liOO.-OOi)

MC:960S000
335:8JOSOOO
533:980)1000
474 :830|j000

473:8108000
000:8908000
Gil :360SOOO
GS6:7iO;000
760:3603000

844:130(1000

I

DATAS.

1804

ISGõ

.Miirç»

Aliril

Msio
Junho
Julho
Aíiolo
Sclenibro
Oiiiiibro

Su\rj!iliro

IVzciiibro

J.iuriro

Tcvcrpiro

FU-NnO QUE D.V DUIEITO.

y rnilssnu
il« dui>iu.

A* piuSs^Tiu

simples..

2r,i:3íi8l5r,

2Jl:I4IS7'JU

2u7:7fiUSi38

e74:l)níSI()2

2;s:«i2S102
:iii:!:507S210

313:níiSír'0

3li::i!l4$KllU

S.SO:4i)i.S.SllO

ÍSr.:39'iSS00

S81:42Sí|6:!ft

281:l;Us6ro

TOT.VL.

5ii:3ilS123

Íi4:141S790
2u7:7i;'J.'i238

27í:'0i!il0i

5'5S:G4JSin2

3U3:6G7S210
31 s: 026 020

3iO:iDlS800
2'>n;i'JlSS0O

2S«:3J1SS0;)

ÍS1:42'JÍ620

SSiliiOSiSO

SALDOS A RECEBER.

I.ctras
doscouladas.

4.S0.7àni>109

iOS:34SS0iO
409:3718300
4!.n:ill38.IOO

49:i:7í0,í51i

431:Í6ÍS2C9
167:6838638
4i0:(;8I,?63S

4ii:0:i'Ji-y3S

43 í: 091 939
4SI: 4398643

670:'107SOU

Letms
caucionadas.

lCI:88(rS00O

2ÍU:IíS0lIiOO

239:OS0.5uaO

228:lUOsnOO

100:790SO(«)

176:6908000
141:390SflOI>

1S1:39080!:0

2::3:790.'iunO

2jO:190S(H10
SS7:2iiSiliiO

256:7 iOJOOO

Coutas
correutes.

SALDOS A PAGAR.

Letras por
dinh. tomado
a premio.

Contas
correutes.

SALDO EM CAIXA.

1

1
DATAS.

Capital realiza-
do (os eststliitos

nii» marcarão
eaiiital.j Oiiro

cm moeda
A'otas

do (xovcrno.

TVotas
da própria

caixa.

Prata c Cobre. TOTAL.

ji 1S04 Marco òOI):nofl$000 219:8408120 3:7608000 615:6608000 193S9I7 768:3948048

1 Abril 60(I:000$IIOO 26l:lilS790 3:6478000 398:21080110 978806 063:9908690 ,

M.iio 500:0008000 2.-.7:579S23S 10:3928000 39.-!:860SO0O llOStâ! 061:9416090 |

1 Junho 600:00081)00 201:7025102 16:0068000 357:69118000 147S442 664:6068614

Julho 6OÍ>:0OOS0O0 271:0428102 20:0418000 397:4308000 77SG0O 088:6918002

1 Atfosto 6';0:0ni,,<í 00 273:707S2I0 60:3788000 4i5:68(iS0nO 1038663 708:828877?.

1 Setembro 6fl1:00íiSOOO 280:3263020 42:2218000 446:6008000 1228CG2 70'J:5088:Í82

1 (outubro òflOrOOOjOOO 280: 4948800 37:3298000 318:2708000 164S4U GaC:S1882U

1 Novfmhro iOniOdOÍOflO 2S0:49iS80O 7:0168000 277:8108000 2135768 580: 1338608

|{
Dezembro 610:000^000 38n:49;S800 C:C29S0O0 273:4205000 304S967 500:9388767

1 1S66 Janeira 60ft:no0ii000 281:4J98630 7í4fOOO 102:810500!) 2648861 448:2388381

1 Fevereiro 50O:0O('S000 ?81:429S.i30 7:7188000 75:03ilS00O 2918773 3li7: ÍC98303



N. U.
Quadro d»s opcratôcs do Ilaiico Ilural c llypiilliecavlo, aupravnili) piir Decrelus ii."H.13fi i!c 3i)de Marco

(Ic t8!>3 e 2.1 i3 de 21 de Fcvereiru de 18S8, cia scj>;u'mu'ntu ao de n. 'it) du Iteluturio iiuteriar.

DATAS.

ISGi Marco....
Abril

Maio
Juiilio..,.

Jallio

A;;osto. ...

Soteuibru .

Outubro .

.

NovPHibro.

Uezrinbro.
.lanriro . .

.

Fe\creiro

.

ISOS

EXISilO.

IIEALIZ.VU.V.

Quantidade das notas e ncus Talorew.

504500* 2O0-!> 100?

RtlS,

FUNDO DS GARiSm.

\LTOKlS.%n.\

Aimliccs (l;i Diviíh IVililica

roaiilidaile. Vali)r.

\ii'as (111 Tlii'3'nio

.iiilnTitil-fs a :iíj

t wruauiofdjili).;

n
17

IG

16

ia

u
15

U
14

11

U

C3
OS

ò)
oa

52
òll

45
45

4í
•13

•il

41

IIG
luu

Oí
8S
8S

84
TS
7í
OS
r.s

6Í

C2

K:5í)nS00ft

10:JUU,S0OO

16:IO"SJ!10
li:nno,siiiM.i

ii:ã<io,<luiia

14:tOuS:iOO

13:009i>iJUt)

li;li:tU!<OliO

U :'JO'I.SnlM)

ll;U0liS'l.iO

ll:òiiOS'iOi)

lUiOun.fUO

IS

IS

13

IS

li:MnSiiflil

i:i:iiw) 0(10

l.'.;liilUSO;W

iJ:(iiinsoi«

x

It

s

s

S

3i:rj(»ft;;0ii0

;t'i:i,i>i)S')n'i

3i>:ljiiil,4liuii

:iO:t)iin')uO!i

3!;:G0iiS''10

:;ii:li>;.ji-i>

D.VTAS.

CAPITAL.

Realiza iId.

Miípcadd nos

cslatulos.

SALBCS A RECEBES.

L"lras

i-aiiciui!;iJas (K-seiii.t,ii!;i<. dl' !i_\|iiii;]i'fw.

SALDOS A PAGAR.

Ul TS jior (li-

n! i'Irii i í;!I::i!i' f.Wt3«

a |M';'iii!'j. (•(im'iilrs.

1S61 Marro— s.oooionosnon

Aliril S.0IUI:l>0uSilO0

Maio s.uno-.dOiiSOoi)

.lunlio .... 8.n0O:Oii0S00O

Julho 8.000:00118000

Avostn.... S.(illO:IIUIi,SOno

Srtdiibro

.

8.niHi:nimsooo

itulubro .. 8.0l)n:OO0S00(»

Niivcuibro. S.000:0005000
Dezembro. 8.nipU:iino.<ooo

ISCJ .lauoiri) . .

.

8.(100:0008000

Fevereiro.. 8.000:000i000

lo.ono:

10.1100:

lU.OnO:
lU.iiCt:

Ki.OOIi:

ir.. 000:

IB.IIUO:

16.1100

lO.iMili

Ití.liOO

lij.O.iO

lli. 000

ooo.SíiOO

oiiojiino

(ioii.-iOi'0

OOliSilO^

OOnSiiiiO

miosoiiii

: 0'iO,S"00

:l)OIIS0Oi)

:oon.<(iOO

IIIKi.SOlHI

:fl;|i'.SO 'fi

zlUMISWO

s;:í:

1.1.12:

I.OliJ;

l.OS'.'

l.UO
l.iíO

i!"lSi

l.iiO
717
ãln
4y

SõlSnoO

1 1 ;s.in<i

7-llS')l)!i

S;")tl;;ii(10

í)3S<il0ll

:li7:'-SB0l)

iinoiMiio

;ir.S:!'iO'.l

:;i4S.S'IOft

:niá,soim

:2SíofiiHi

li;7:

r.os:

liií:

l'Jo:

1110:

,7S'i|

,Oli:.;

.ir,n

.078

.m\

.s;.6

ilSUS
•ilOSlUi

s:iO,<'i.iS

n:i7Si'i5

S7iSr.'7

S07<II0
:í7:ís:.;.;)

;yj!-..s.i;ii)

;7;)ss:iM

:0;)",'):w3

,'..v.li!::!0;S-i:"

2.;.i;i:.'i.')i)Sii'il

í.:ii::>:tO,Siil:i

l.:7i:!!UjSsr.

l.710:liilHoSi

I.721:i-.'7S>'.
M)í:7i:.s:.Sii

l.C9:i:J'llSiS'i

1.7:;":'i7!SJSi

i,tJ.-í:Sííiil*i

I.i'Jl::'.OS -.'O')

•.'.l)Jli:4tó.'>;0'l

.'i.04j:6:i7,'iiiS">

í.3;^l:ÍÉÍSJí^

4.1 ;S:'.i-vis:ii^

.'i.3:í."i:;>."i^5J'i<

•l.i>Sl:3ó .Si'-'-S

4.iSS:4i;0.SSliS

4.1:vl:.>''\SSI)l

;:.i:í'i:U':..'3:ií

2.i.;:l:í'''l.Sii7l

2.IÍ'J:1'"';S'>''I

Í.iil:i:4<".'i7:<l

:.'.o:>r:"7i'i'!/.l

là.iil:

ll.tir.í:

14.1111;

l4.V.i:i:
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DATAS.

SALDO EM CAIXA.

Ouro

cm moeda.

Nulas

lio Cuvituo.

Pintas

lios Bancos.
Pwla c rol'iT. Ti.lal

FIMOO

DE r.£S£iiY.\.

IllYIDK.MíOS

' I8';'.

15R5

Março ....

Abril

Maio
Junbo
Julli»

A?osto....
Setembro

.

Outubro •

.

Novembro
Dezembro.
Janeiro...
l"cTcrciro..

;j:(;oo.<'coo

36:C0i>.S0O<í

;j6:CoosoOo

3C:C0(iSflOO

3ò:G0O^0iiO

i6:O(lOS0on

:í6:60OS0oO

36:001)80011

36:0008000
36:10JSl(iO

3:!JOsílO
3:í;0851f>

í;ín:G4n.^

7m:ir,os
5Í3:SÍ0.'!

88S:77l'.S

à:,i:non,s

52i:4;iOS

l.I.ir.:820S

G;4:61iiS

l..'ÍJ9:87nS

l.io:i::;l(i,S

Rjj: JOiíS

4l.i;:4iO,S

hr.ii.íooj

l:iiHiS«0
17s«07
4ii.S:irw

7!;iiG

SS171
ií.S:i72

Jl,SiiS7

7,S-.'10

30.<0I 4

!iSi»8

Í.SJlS

(:ã7:781,'i»0»

S."J:610.S:iiO

iCO: i:.7Sfi07

93i:ilflSSH7

iS7:Gll7slIG

iii):u>S.Si71

1.172: i4íS.37!

r.6l:!Cl.SUS7

1.4;iO:477,S-2lO

l..S41:445.S174

,«58:12(15718

4IO:0G2,S7ii

].(iO1:00flS

1.0(Ki:i")liS

1.0110:000.5

1.000:OOn.S

l.o00:onos

1.000:0008
1.000:000.1

1.000:000,1

1.0(10:0001

1.000:000,1

1.000:01101

1.000:0001

il" 4S0:O0O.S C "o

;?0:onos

tt..gjJlltLLIiiLLlM4.1.JJJM,-. liU



N.

BANCO COMMERCIftL E

Balanço demonstrado do estado da liqnida-

ACTIVO.

Aeolonlstoa. „ ^ d i

Importo de 2i.0OO acçOes do Banco do Brasil.

Idem que receberão por conta do rateios

liOtras descontados.
Saldo que passou em 8 de Outubro de lobJ.

.

Importe das que se debitarão ató hoje

Idem que se receberão até hoje

lietras de hypothec».
Saldo que passou cm 8 de Outubro de lob-J.

Importe das que se debitarão até hoje

—

5.5-21:5345>718

661:1719474

228-.6005000

335:1349102

!

Idem das que se receberão até hoje

Titnlos em liquidação.
Saldo que passou em 8 de Outubro de ISOá.

Importe dos que passarão para esta conta at.í hoje.

Idem que se recebeu por conta

CAIXAS FÍLIAES.

Saldo que passou cm 8 de Outubro de 18G2. 870:275»045

Inleresscs debitados até hoje s»:»ia5í)»i

Recebido nor conta até hoje ,

De Campos. ^„„, ,_, .,,„o4-
Saldo que passou cm 8 de Outubro do 1862. 494:144981/

Interesses até hoje. 06 :380!»46o

338:4065494
59:210*000

969:2549920

963:6549926

590:3259282

543:1459478

62:3019530
i 17:4419763

Recebido por conta até hoje

liUcros o perdas.
Saldo que passou em 8 de Outubro de 18G2

Importe de intcressesUm descontos, juros e o fundo de reserva,

Importo de prejuízos em apólices, juros coulrasdespozas...

Banca do Brasil.
Soldo que passou cm diniieiro em 8 de Outubro de ISUi

Importo que recebeu por conla de liquiílaçâo até lioji>
|

•>-/:;i>:"-'9l.'t
.

Idem que pagou por conta da nwsma alo hoje

2..}00:43297CÔ

3.84O:O00»0O0
2.628:831»910

0.182:706»192

0.181:4069192

013:7349102

Í98:7349102

307:6169494

44:4469242

6009000

47:3799804

6.4C8:83lj010

í:300500<>

115:0005000

353:17092:52

479:7439299

686:7149009

li.2S;i:5T19n57

12.243:.iSC933i

»7:979SÍ0>

5^ííi;07i5;Uii

il;2S;;962í

Ks...i 7.2:w:íSS9S:i!>

i

N Ji O Saldo existente no Banco do Brasil faz face ao papamcnlo do Saldo da emissão rm circulaçnn, n rateios

S.' Eou O. Liquidação do Banco do Brosil, cm 8 de Abril de ISCÔ.-Bernardo Jnaqmm dt^iouza.-l-yan-
' Joaquim Josi Marqncf, (iuard:>L;vros d.i



45.

agrícola em liquidação.

ção ão mesmo Baiico^ em 8 Al^nl de \SiiV>,

FASSSyO.

Capital.
Importe de 7.200 acçOes a I00{?OCO ,

EntisNSo i.' Serie.
Saldo da 1.' Estampa que passou cm 8 do Otiliibro do ISG:Í.

Importe retirado da circulação para pagaiucnlo

l!)-.;j!)OôOr.O

)S:U(I05UOO

•ialdo da 2.' Estampa que passou cm 8 doOutuliro tk- 18G2; o. 3^0:300^000

importe que se retirou da circulaçSo para [)a?aiiii'iitíi
i

5.4y0:(i30j000

Letras a pagar.
Saldi> que passou cm 8 de Outubro de 1S52
importe de uma letra de Vassouras, ainda não apresentada. .

.

Idem pago até hoje.

Xuros e dividendos de c«nta alheia.
Saldo que passou para n liquidação cm 8 de Outubro de 186-2.

.

Importe que se creditou até hoje

Idem que se pagou dito,.

Dividendo 9."

Saldo que passou em 8- de Outubro de 1862.

tmiwrtc paío até hoje

Edividcitdo O."
S.ililo qui; passou até 8 de Outubro (i<; I8C2.

iip.po:-l'.í pa^o 2íé Jitiji'

13:J:.';i2dloõ

30752S0

7V1»038
27:tí«0íí00O

GOOrCOO

29:6305000

133:810*430

1.30:044SloV

28:40li93S

2T;!}(IOí?íiflO

fMiíjtiO

."3Tí:í00

•(: .;!>?. iiU

7.200:0005000

30:23O?000

3:800*281

30í;!aS

2:3-;000 !is

.V£í;:<i';a

i\>... 7.2:t3:2oS*801'

por pncnr r- .-ititr.-H ••oiila<.

rifcn Jns.é Goiíçakríi.—Jo-iipdmAnloivoFd-nanílcs /'in/i^íVí;.—Mombros Ja Coniniiísão I.iipiidailora.— I"slã i'o;ir!:

l.ifliii(|.ni;.'io. • —

^



N.46.

Calanço do London and BrasUian Bank limited e de suas Caixas Filiaes

em Pernambuco, Bio Grande do Sul c Bahia do mez de Fevereiro

de 1865.

ACTIVO.

Capiultom as Caiias Fi-

! lises e Ageocias

l\
Letras a rcctber

.

> «Icscoatadas ....

l^mprcstimoi era contas

correntes

Preilio lio Banco, mobi-

lij, etc

Caixa matriz.
Pilial de Per-

nambuco.

Filial *lo Rio

Grande do Sul

l/inhíiro pm raita c fom
uutros Caucos

Crcdiíos sobre diversos

1í:qcoí c Ciiias l-iliacs.

5.400:0001)000

I.4S7:lTOS820

3.iSl:C13í40O

13.T89:79:>SliO

2íJ:0SOS10O

711:7Í75!10

•.-.'.183:3175100

!.019:51TS71I

N;7:2í7rf3i0

l.(«3:00S$10fi

3..Sí;.:583S1M'

340:8715030

324:0318130

1.079:7218210

1.74i:ISi()3in

Caiia matriz.

PASSIVO.

Capital

Loudoii Brasilian Hank
Luiidon c Caiias Filiacs.

Contas correntes, depó-

sitos e outros valores..

Letras a pag,nr.

Créditos diverjos. ontros

Bancos c Caiias Filiacs

Filial dc Per-

nambuco.

Filial do Riu

Grnndc do Sul.

4.C22:sí;S220

?.!0::17337:>0

14.9SO:í6flSfl50

3S3:CS2S0S0

!2.1S8:317S100

sssisss.isgo

1.1Í7-.7S5S700

l.S2S:ã0SSòC0

3.84ã:4S33l60

il4:C13SC60

LS-^ÍOrSinSOCO

1.71i:lí4S:ilO



N. 47.

Balanço do Brazilian and Portugueso Banb., limited, do f .' d«

Setembro de 1864 a 28 de Fevereiro de fl$6!».

Accionisias, entradas a realizar ?'ÍÍ5'íí?oíf í

The Brazilian and Porluguese Bank Limited , Londres e outros Bancos \
-3f>: íi*S»w..

Letras descontadas iofoia!;!;;;
Letras e contas correntes caucionadas e outras

oã-SiesiSi
Casa do Banco , ií«-8if-«9f.'
Diversos, ouro e saldos de varias contas rgaa.o^-i«M.'
Caisa

1.229.9333H1

g3.821:90<Si8i

PASSIVO.

capital •. S.SS8:mm
Deposites: . - o«r.-M<ii7G<

Diversas contas correntes com juros
i ií^'Qiccn-n

Letras a pagar por dinheiro tomado a juros
o oíc '^o^eao^

Ouro, titulos comnnerciaes e outros "
q!q ni?eTli

Garantias de créditos e contas correntes a4v:o»^iii
^
^^^_,^ -0165847

Diversos, saldos de varias contas **'
'Q^etu»»

Saldo ?55^"
23.821:9015284

N. 47 A.

BANCO BE CAMPOS.

Balanço do semestre findo em 31 de Dezembro de 1864.

ACTIVO.

Accionistas.

Por entradas tíSo rcalisadas

Acções por cmittir.

Existentes oo Baoco

Letras descontadas.

Saldo eia Carteira

Obras na Casa do Banco.

Saldo dfsta conta

Vaterial do CscriptoTlo.

Saldo desta conU

Hobilla.

Saldo desta conta

Caixa, feios seguintes valores:

Em notas do Thcsouro ICiJOOO

Em notas do Banco do Brasil !>9:0eK)eoO0

Em cobre '«'S»

;S5:S00S8OO

í:&:60OS0OO

439:79^096

855geOO

9028558

1:5203000

Í3:1G3S1&0

1.519:9698604

P.4SSIVO.

Capital.

Importe de 5.COO acçOcs a lOOSOOO

Letras a pagar.

Passadas sobre dinheiro recebido a premio

Costas Correntes.

Saldo a favor de diversos

LondoD & Brazilian Banii.

Saldo desta conta •

Fando de Reserva.

Importe desta conta

Commiss&o & Directoria.

Importe desta conta

Dividendo 1.°

Importe de 5.S22 ac<;úes a 43500

Lucros e FerOas.

Importe dos interesses por liqnidar qoe pissio ao

tcguiate semestre ll:860glll

Saldo por dividir 1145551

1.000:0005000

SI:01-}59O

15G:SiTJSS0

3:C73SS73

1:012SS33

3:0i4f79<

13:G99SO0O

11:97411631

1.!19:9695604



N. 48.

Quadro das operações do Baneo da Bahia, appro\ado pelo Decreto n. 2.140
de 5 de Abril de 1858, em seguimento ao de n. 51 do llelatorio anterior.

Emissào . Fundo de garaiilia.

ReslUada.

DATAS. n Apolico! da Divida PuUica.

Quaiitida de das nota s e seus valores.

Réis.

a

e ^

Quota

de carteira.
Total.

SOOJ lOOg 50S as 3
Vafor.

<8G4.

Mar.'o. . , 2.405 10.990 10.903 20.552 3.109:2005000 9.589:9118000 1.4C6 1.293:3338000 1.293:3338000 2.586:6668000

Abril.... i.131 10.933 19.960 20.518 3.1U1:900SUOO 9.582:9118000 1.466 1.593:3338000 1.293:3338000 2.586:6668000

Maio S.39» 10.980 19.957 20.090 3.076:9008000 2.582:91 IJIOO 1.466 1.293:3:138000 1.293:3338000 2.586:6668000

Juiilio. .. S.394 10.980 19.955 20.014 3.074:00081100 2.582:9118000 1.466 l.;93:33;lí000 1.293:3338000 2.586:6668000

Julho.... S.394 10.959 19.954 19.940 3.075:9008000 9.582:9118000 1.466 1.293:33:18000 1.593:3338000 2.586:6668000

Agosto... 2.0Í3 10.2SH 19.955 19.769 2.925:2558000 2.427-9.3780OO 1.466 1.293:3338000 1.293:3338000 2.586:6668000

Setembro. 1.488 7.781 17.752 18.385 2.422:9258000 9.427:9378000 1.466 1.593:3318000 1.293:3338000 2.586:6668000

Outubro

.

1.488 7.78t 17.752 18.385 9.422:9258000 2.427:9.178000 1.441 1.568:3338000 1.268:3338000 2.536:6668000

Ko%enibro 1.488 7.7H1 17.752 18.385 9.492:9258000 2.427:9378000 1.386 1.213:3338000 1.213:3338000 2.426:6668000

Dezembro I.ISS 7.781 17.752 18.385 2.425:9258000 2.427:9378000 1.386 1.213:3338000 1.213:333(090 2.426:6668000

180S.

Janeiro .

.

1.487 7.781 17.749 18.439 9.423:0258000 2.427:9378000 1.336 1 .213:333^000 1.213:3338000 2.426:6668000

Fevereiro. 1.137 7.781 17.748 18.321 2.420:9258000 2.457:9378000 1.386 1.213:3338000 1.213:3338000 2.426:6668000

DATAS.

Fnndo para troco. Saldo em caixa .
Saldo a reeeler.

Notas do Tliesoaro Letras

superiores a li, e oure
Ouro

Kolas do Governo. Notas dos Bancos. Prata, e cobre. Total. descontadas.

amoedado. em moeda.

18C4.

Março . .

.

Abril....
643:1705000
C41:C&OSOO0

014:7518000
04i:7:)ll 000

;i74: 5658(100

<:«1:9flnS0OO

2O5:0:.ilS'^0n

I5S:220SO0O

8507
4'!184

1.454:0658507
1.557:8788181

1.014:3558557
4.810:7608104

Maio «44 :'J0OS00U 512:39051100 99::250SM0 51l::i9r.Sooo I0S390 9.O!6:96JS390 4.936:9538448 S

Junho ... (;4!:40u,;ilii() 84ir: « íliCO .")S;:S4"snoo 656: 0308^0 68537 2.088:8818537 4.455:3758311 I

Julho.... 613:90080.0 SSÍ::"v ,::ino 531:5S(.S0O0 997:100s000 18307 2.350:9Gi.S3O7 4.485:6478920 I

Agiistu... 61IO:9801j(100 S2-.' •.•.;i;,;.00 955: 67081100 806:1008000 5S33S 2.584:0558338 4.138:132S51t R
4.670:1968518Setembro. COó:'3USOon 611:7<;,'iono 470:825,10110 19:1008000 38152 1.134:9708155

Outubro

.

0(15:7X05000 64ft.b.>oii(l00 i,S2:;7iiS»O0 1 35:61 OSíiOfl 4.S993 1.128:9198995 4.834:9618100
4.989:2558789Novembro COj:73OS(l00 «40:S3.'.SO(IO 45í:6SO,'iO;iO 26:9006000 128951 1.119:6278951

Sezeiíibro 605:7303070 630:15CSuOa 331:6008000 \
730:42^8000 1 27SC74 1.692:2038674 4 . 469: 4278209

186S. i

Janeiro . 605:9S0S000 6'50:15C';000 S5S:J6OFn00 419:925<'00O »0SS7O 1.378:6618576 4.847:9578702

Fevereiro. 605 ::30,'i01)0 63O:25GSU0O 3;.i:lG4,i;000 574:0458000 58397 1.537:4708397 4.617:6958997

Saldos a pagar. Capilal.

Fundo Divid cndos

ividciidos.

1

DATAS.
LcIris

Marcado

i:o3 estatutos.

de reserva. semeíslraes. i 1

por diniioiro Contas correntes. ReuliiJo.

tomado a premio. "

^
1

1864.

Março . .

.

4!S:08iS-5'''r. 500:1305935 4.noo:oonsoon 8.000:0008000 48:0808185
1

1
Abril.... 519:52387 lo 469:1568925 4.100:00080110 8.000:000:000 48:0308185

18

Maio . . .

.

S24:3SJS039 1.0.t9::.!6S925 4. 1100 0008000 8.000:0008000 48:0808185
1

ii

Janho... 5S6:064«199 462:5758925 4.000:0008000 S 000:0008000 46:6518928 12."
1

líiO: 0008000 4 "o iS

Julho.... C!J:7bTS6B9 707:0458071 4.000:0008000 8.000:0008000 46:651í:9!8
1 ii

Agosto... 503:0178613 94l:863S072 4.00f:Ofl08000 8.000:00"Sono 46:6ilS9;s
i iC

Setembro 4KR: 1568383 524:0558073 4.1IO(.:OOOSOOO 8.000:0008000 46:6518928
'ft

Outubro

.

665:578g?13 606-563SS72 4.000:0008000 8.000:0008000 46:86.189*6
1

Novcmhrc 751:1148(PR3 599:0788572 4.000:000.8000 8.000:0008000 45:8038976
Dezembrc 874:3tU{jOa3 465:6468572 4.000:0008000 8.000:0008000 57:7J2jG13 13.» 170:0008000 <,:%i
f86S.

1

Janeiro

.

937:38!it7í3 44?:.«C(!000 4.oor:ono!;ono R.ooo:ooo,if;no 5S:3!5S6n
Fevereiro 93U:478S873 4J7:449,'i072 4.000:0008000 8.000:0008000 55:3228613

fneoBRn acca) ttí»*»."^»^



N. 49.

(Q>aailro das operações do Novo Banco de Pernambuco, approvado por Decreto n. 2.021 de 11 de
IVovcmbro de 1857, cm seguimento ao de n. 52 do Relatório anterior.

Emissão.

DATAS.
llealizada.

im ms 10» Ruis

Aiitorl-

l.tarco ...

Abri!...,

1 L'aio ....

Juubo...

Juiho....

;]
.".Ccaibro,

l'>ulu^l•(>,

I

NovpiKbro

i Di-zcnibrci

3 S«5.

.bnriro

gi ^

.cvprtiro

4.2C5

i.-iC-i

'..-Ti

3.5ÍS

S.3ÍS

3. j IS

5.3ÍS

4.e;i

i.c.y.

i . ;M

•i . ',;o

'i . 'i.".9

•i.UO

4.U9

•1.1Í9

S.450

s.-ioo

3. í Jl>

2.'ij0

2.2iO

S.iOO

S.íOO

s.soo

S.IM

5. SOO

2.200

1.410:000S

1.5iO:nO('S

l.'.ÍU:OO0í

l.ilO:CO!iS

I.500:0'!0s

l.í:ii:0Ot'S

i.;ro:Oí-Oj

1.í:ii:0u'j.S

1.ÍOO:OÚOS

I.5U'.):n00,ii.

I.ÍOOtOOij.'!

I

I

Fiiudo de garaniia. Fundo para troeu.'

Aiiolieps
du' uuiau
riiblira.

O

r;3

T:S

72S

TiS

7Í3

TiS

7ÍS

Yalur.

I\ ovõos «Ia

Kstrail» lio

Ferro d'.;

red:-u tt.»

Valiir.

Quota
do oarCvira.

TOIAI..

f,9S:Tr.(),S000 SOO

70S:G73.SO0IJ SOU

70S:C":!íiiilu SOO

70S:t;:3ft'OOU SOI

7uS:i;:3.?{!00 SOO

c:!:.:i:'OCíi:oa

(!3J:rninS0'0

C3i:0Cl>,;u00

(;00:0!)'i:>UOO

COO:O00?O(tO

COJ:rO'.<!;)tiO

CuD:OOOSOOO

ilraOO.fOflO

II:3í7S00U

ll:357!iOOO

U::;i7,'iW0

•U:3;:.S0OO

7íO:OOOSOOO

720:000,1000

720:0005000

7ÍO:000|SOOO

700:0005000

C.'i^:000í000

C:;6:0OOSOOO

C3j:001!i000

000:000,1000

COO:O0OjiOO0

000:0005(100

C00:000;CO0

,110:000.'5000

,450:000,1000

,4iO:O00J0O0

.Vi0:O0OiiúOO

,500:0(iOSOOO

.Í70:000"000

,;70:0ni'f,0';0

,?ro:0oo;ooo

,200:000,1000

,200:000^000

20O:000S0O0

,200:0005000

Xotas do Thosoii.
,

r» Niípcriuri-s a '

SiíUOO, e uui'á>
||

ainufdailo.

tSfit.

I
Karro

!' Abril .

1

Ji Maio..

!nnho

!. Julho.

I
Agosto

.«(•1

, (hil...

S Nuv ..

; Jau...

Saldes a rccáer.

C3

a

«1
r 3

Í8:7n5i;2 1

:!8:717S1J2 1

3S:717Sli2;i

òS:2i:íl5:

'•í:OOOÍ:''jOi.i

27:c:!'í;ooo

3S:S50,';0iin

li:S3C,1000 1

il: 030,9000 11

11:730,';DoO !

í: 530,1000
:

2

IO;o30fíCOO 2

.i;C:J!0,'íi3ò

.101:8ai,13il

. 108:41 i,17S;

'.•;C:0r.:;,''S2:'

SU:0G75'iS7

C0S:0:9|i5(C

7iS:990S7ÍO

.)o:;;!;o;-2r.:'

.^:S:1S2SG17

.CCO:7C0,13C'J

.02S:3nS.S13

,001:5 '«7,1150

Saldos a pagar. Saldo cm caixa.

e. s
c c

,

8

S

,1

' ,1

s

s

»

s

s

2:400s3CO

iO:i-:;,s:;oo

72:330,1651

C7:'.S5j!0i2

70:i-:iSl

6?:u74i!0!7

;!S:S03,S0C;

72:811,110;

•.'03:8iii'0;7

0M:!3'.,1$O

Iir.:13í.1S07

2;i:S-i?,1'^0I

208:i00S00C

:;r.C:7iS,':D0(;

T0T.\1.,

.')0J:;ii'.1lS0

OOiílSiSlSO

Í72:C10|;18II

4C:.:li7r§lSU

ií2:1ir,11S0

inuiiosisu

o7C;Ctir001i

.i.si:r,;3jio;o

37:423.1000

3.^C:SSC,10O0

:jSG:rSGSOOíl

:;£0:14GSCC(I

j:i7JS 2õi:

:04:SilS7:17i

I

:37iS 2;.:.:

: 101,1 310

2SS,1 273:

010,1 27:;:

230S 121

208,1,230:

450,<

008,1

:2I0S

:077|i

riM :i:933,1íCl

170,1 7:3SCS0i2

02P8 C:G-0,1473

S2US r.:7ilSn6

OJCS 3:035,1120

700,1 7:177S173

:0.1S 7:0175335

1S0.1 C:iCr,10S2

^005 0:123.1010

05(1,1: G:21513Si

50(18 0:0075453

500,i: G:OOI,1<!(iG

837:20?SC4i

750:7575132

754:075,1053

859:102,1300

770:110,1300

753:000,1353

SlS:122!;S.'ii

Capital.

2.000:0005

2.000:0005

2.000:0005

2.000:0005

2.000:0005

2.000:0005

2.000:000,1

C30:03i|t502 2.000:000$

453:7705010 2.000:0fl0l

413:S!0,13S4

457:81 1}!00P

.000:0005

2.000:000í

2.000:000.1

2.000:!'OOS

3.000:0005

2.000:0005

5.000:0005

2.000:0005

2.000:0005

5.000:0008

2.000:000,1

2.000:0001

2.000:000,1

2.000:0008

2.000:000?

lOS:

lOS:

107:

107:

107;

113:

113:

113:

113:

113:

113:

119

2805009

280,1000

8735320

873,1329

,8735329

: 1175000

;1 17.5300

:117,1C0O

: Í47SCC0

Í17,1C00

;
1475000

; 1028309

?l(l:Or.0s0O0
||

30ú:Oio.<:uoo ;í

'I
300:0005000 :

3Gl):Uai,1õO0

C75:O00SOC0
|

,l'.!::MOS0líO

..•'.!7:ã00s000

317:500^000

30íi:O0OS0OO

300:000,1000

300:000:000

,3.:0:O00S0OO

o

'

et

•a

a

a

S0:C00S

SOíOOOj



N.50.
Oaailro das operacícs do Banco do HaranMo. approvado por Dccrclo d.° 2.03a de 2j de Noveralro de iUI, m

seguiiuento ao de d.* si do Rclalurio anleríur.

KVISS Ao.

^
l'X'XDO DK G.\R.\KTI.\.

|

neal Aftollr»* aa Diriaa

1

fiibllca.

2
Quantidade das notas c Seus

DATAS. valores.
f3 ò S

-,j •0
es

a TOTAL.^^^
! nvíH. 1

ji
.

3

im 100* HO* 33»
; 1 1

S
a s

1 !

-^ » i* O»

18ái Hari;o.... 503 919 2.GH 2.016 376:0008000, iG8:037Sf00 200 188:0005000
1

'-
!

I88:n005000i 376:0005(100.

Abril iOS 919 5.61 i 2.01G 37G:00O|!000 iUS:Oí7|i0OO 200 l.SH:flOOiiUOt 183:000500(11 i37C;OllOSOOO:

lS8;0(WS000l37G:000S00o;Maio 508 91'J í.fiii S.Ul(i 37C:0OOSOOO; 4GS: 0275000 200 188:0005000

JU!lllO... . ;.(I3 919 i.CU S.OIO 37C:0O(lS0O0' 4U«: 0278000 200 188:0005000 188:0005000|,37C;OOOS(100;

188:0005000 376:0005000
188:0005000 37G:Oni)!i00O{

188:Or0SO00;376:OO0500»i

18S:0O0gO00"376:OO0sO0O

Julho MI3 919 S.fiil S.OIO 37U:0OUi|O00, 1G8:027SOOO ÍOO 188:0905000

Agosti iOS 919 2.BU S.Olli 376:00OSO00, J39:91i80flO 900 188:0005009

Pflciiibro

.

!>08 919 ?.6ií 2.010 37U:0OOSOUO 439:!H5,f00O 200 188:000800(1

Outubro.. 0O8 919 í.en -.oiu 37tí:009SOOO: 439:Ula|)00a 200 188:0005000

Novembro. iUS 919 S.Uli !.01(i 376:0005000 439:94ôS00O 209 188:0003000 188:0005000 !37U:0U05UC0

bcirnibro. if)S 019 2.Cii 2.01G 37C:0OUSOOo! 439:04iSnO() 20(1 188:0008000 188:000iO00 37G:O00l)00O;

1 ISCõ Jauciro... H^i 919 2.U11 í.oii; 376:0OOS000' 4:«):915»000 200 138:0003000 188:()0n.>000 378:0008000

i
Kcvcrtiro

.

a-s 919 i.Oll 2.0IG 37G:0OOSI0O' 439:9155000 20O 158:0003«()U 183;0<)0,')000'.37tí:OOOSOOO

!i
1

^

PXRX IROCO
S.VLDO E3I C.\1X.\. S.VLnOS A RECEBER. |

DATAS.

" '

Xotas do Govcr- Ouro Aotas rVotas Prata
i

< Letras Lrtrai Cantas '

uu superiores em Uo tios *
'i s caiieiuiia- dcseunta- correntes

,

uÕ.<iOtiO. moeda. Coverno. Bsuciis. cobre,
il i»
'1

das. das.

1

ISiil Marro.... 9i:00OS0nO 122:C31SnS0 i-MCn.looo or.:onosnofi bnns 230:79MlSS C:S6CS372 .050:8025312 351:5705901 1

Abril •JÍ:UOt).'iOiK) l'i:i:llili.5i0 1S:24I)S000 G7:UU0.(itiO iS.'.!)i 2iS:43.'.Sfir>'i G:38G&372 .0So:991S3C8 337:7 Í55127 H

Maio 'jiiiWOjOOO 175:Í72,S7:0 B9:770SOOO •J3:OOOSno:l 93G33 3 {0:0525403 .6:4978352 1.089:4025799 333:8695836 1

Jti!:!i» tlí:OilU.S0OO ir'i::i7iSSS0 31:90usnni) o2:nOUSW l«8iS0 S5S:2!J3S'>'.0 »S7GS07í ,.UiO:334sS93'34«:308S900 1

Julho 'JkOCOjDOO 1CÍ:3(ÍO.S710 39:09iS(l0ii (i.!:li]0!iOOi) 8S7it 2GR:6GI.S49l 8:2205072 ..097:G913C.22 377:4248400 R

f.ztiiio t)i:iiiiySii'iO lUS::<òC59-.'0 Í3:0I9S00') 120:;iU,Sii0il l,S9i)0 31 r.: 0875820 5:272SiU 1.099: 3983032|341:4Í3S»92 S
?fli-i!iliro

.

lil:i!n;iSíU') 94:27.Sj!'Ji!) iC::ilaSnnO 111:2198000 asijii 251:837álOC 7:lS9S41i 1.119:0.885227 !378:293)?592;

Oiiííibro.. •Jl:09O3000 95:1'-S.^!1.".0 li:83uSiMjO Í0:lu0 41)0.1 «iii l'.9:21ÍS90i -:119SÍ14 1.124:3955385 431:9308002

Novembro 91:00081100 73:iOSS'!00 U:12iSOliO Ot:100SliUiJ 48íti0 131:937.<469 7: 134S2C4 1.155:7935987 450:6515194

líraeiíibrii. ij;-lHiOSO(IO 72:iOSSnoO 17:310i>iiOO .lS:S'iliS0iiO 9S7O0 13S:iC7ST00 14:13!1.Í114 1.147:9228385 472:5055709

ISCO Joiíciro... '.líiOOOSUOO \0i:r,níi70 29:9S6í(iU0 S7:-:!10j(W) ÍSÍ32 219:810:892 ri:0:!9.5414 1.13G:0CM391 482:9185709

IfUTriru

.

j

•ri:ims'ao •i::SMS&--0 i9:73iSuuli 21-.::S90fi0l.O 3.S939 3i;G: 4805759 19:90'.ISUi 1.103:317.5919 477:3785042

! SVI.DO C.IPIT.IL. »i te» •

A i'.\tiAn.
,-- Ml, ^^^

§-sr

-•<

i
D.VTAS. 2iS S-Jl ,

•ia
i^a

I.ctras por «li- Marcado P^M
nheiro toma- Kcalizaclo. nos CKtatuios i^C
do u iirctaio. a "*

•
a

ISGi Mar>:i f.-:?:32lS.S33 7:.n OOOSf 0(1 i.nootdon.iinoo 5S:701.fSGl

.Mtj! Ciij:;ij.0';3 7f.0:iiOfl,';0ii() 1.000:()0(l.>iOOO 58:7015801

Maio 5:n:05s,<i:inn 7.",(i:0i;i)jll00 i.niin:0'in!!(i(ii) 58:7015801

Junho .... S(!5:5S5S'Ji7 7in:noi>.s!io'j 1 (ioo:oonsoiK) 5S:701586t

Julho iu-.mmrij 7.".li:0(i(iS00'J i.niiotwio.sono 5S:701SSG1

Aíoslo.... •t:lÍ::iU7S0«S 7.Vi:0OO300O i.ono:Oi)(^suio 61:4!I9S8S2 13.» 49: sons e,G »;<,

Setembro.. 5í'.:ti03S7íiO 7i0:(inO5OliO i.ooo:Oiinsoofl BI:-':99ll8S2 ;

Outubro .. c;:5:íRliS33i 7.sn:OIIOi!(liio l.OMcflflUSOOO Gl:i99S8S2

Nr'v:-inl>ro. o-i?.: vj-:ss*'> 750:0(1(151101» l.nooriinn.sono Cl:l!l9,S382

Dezembro

.

7lll:li'JC.S30( 77(I:»0(IS0II() i.oiii):nonsiioo 09:8755882

ISGj Jan.'iri) ... 7i(i:3:.iiii::!3 77fl:Sno,<niio 1.(100:000 OiiO 09:8755882

ICí crciro . 719:iíí;;.'!'jí2 770:SOO,'iOOO 1.0UU:C'00SU00 09:S7;SS82 11." 5;:5C0^ C,0 ".'o



N. 51.

Quadro das operações do Banco do Rio Grande do Sul , approvado por

Decreto n." !2.005 de 24 de Outubro de 1857 , em seguimenlo ao de

n.° 54 do Relatório anterior.

SALDO EH CAIXA. SALDOS A IlECl^BKn.

DATAS.
Ouro em
moeda.

Notas do
Governo.

Kotas dos
Bancos.

Prata
e cobre.

TOTAL. Letras
descontadas.

Letras
caucionadas.

1861 Marco.... S9:98SSS&4 1:6438000 5080UO 4:5088794 36:1908648 1.888:8758519 58:7203000

Abril 50:391^610 6:5318000 4:5608000 4:0598566 65:3158176 1.8Í4:702S951 Oi:5iSSOO0

Uaio S2:Í55S3S8 4:9083000 2:9108000 3:9138303 34:0168631 1.836:6138680 01 -.5188000

Janho.... 53:92(3108 8:1908000 5:2108000 8:0068353 75:3303401 1.816:5908797 49:1185000

Julho 33:996S280 1!:7258000 10:3308000 6:0558236 65;700S510 1.801:5308174 49:1483000

Agosto.... 47:3903583 16:93i3000 8:S80S00O 2:8568975 76:561855» 1.755:9123315 47;448;000

Setembro

.

65:3358677 15:6935000 4:lS0800O 3:3708730 - 88:5793507 1.765:8188019 47:4483000

Outubro .

.

55:1148001 1:1518000 5508000 - 1:308{SOO 58:4i38801 1.803:0558293 ' 46:4183000

Novembro. 7S:292S250 SllJOOO 8080OO 6718651 79:2513901 1.838:0253838 43:9803009

Dezembro. 73:1158301 5:7188000 15:5308000 8318303 92:2218604 1.847:5528886 42:1808000

180& Janeiro... 38:96SS718 18:5308000 17:2408000 2:1088380 76:8478098 1.850:4788105 42:180(000

Fevereiro.. AO:739S036 Si:4968000 17:8008000 5:914812S 88:9798161 1.801:5188111 40:7303000

1

SAU>OS X PAG.vn. 1 CAPITAL.
M
«X

DATAS.
Letras por

dinheiro tomado
a premio.

Contas correntes. Bcalízado. Blarcado
nos estatutos.

FLADO
DE BESEKVA.

orviDEMios
SEUR.STBAES.

es

Si-

18«4 Março 13:2788180 1.504:61511587 600:0008000 1 .000:0008000 17:4608630

Abril 13:2788180 1.574:7908850 6UO:000SOC0 1.000:0008000 17:4608630

Maio 10:0008000 1.521:9198724 600:0008000 1 .000:0003000 17:1608630

Junbo 10:0008000 1.362:8918594 600:0008000 1.000:0008000 21:346(218 ll.« 52:5008000 8.7 %
Jolbo 10:3008000 1.575:1886881 ÍOO:OOO»-O0O 1.000:0008000 21:3468218

Agosto... 10:3003000 1.560:5918993 000:0008000 1.000:0008000» 21:3408218

Setembro. 10:3008000 1.5il:!7186Tl 600:0008000 1.000:0008000 21:3468218^

Outubro.. 10:3008000 1.516:5518773 600:0008000 1.000:0008000 2I:3J68218

Novembro 10:3003000 1.590:9148702 600:0008000 1.000:0008000 21:3463218

Dezembro 10:3008000 1.657:9708017 000:0608000 1.000:0008000 30:1538429 12. ' 45:0008000 7,5 ».'.

1363 Janeiro.. 10:6098000 1.698:7368758 600:0008000 1.000:0008000 30:1533429

Fevereiro. 10:6098000 1.648:4198580 600:0008000 1.000:0008000 30:1538429



N.

Oiiiulro (las operações das Sociedades

ACTIVO.
Sucieiladc

Cuiiiincrcio.

Caiva Reserva

Mercaulil.

Calva

llypolheoiriu.

(!:ii.\il ili*

llfiiiioiniiís. KniiMiiilifa.

Cliva Cuiva

(!uiiiiiiPiTÍa! da toiniiierfial il;i>

D;il:ia. .\la;.'iías.

Accionistas i.9õi:oooí;oon

3íi:70li,';000

3SO;9i3fiUiui

37:8635820

C51:730Sfil'J

c:ro;5u2o

02:1575911

•.'.:il»:s:ii,S51í

l'.i:; 13.334

ífl:i;'.ri.Síso

I55:U'.)0S2C7

1 .:i'.U:i'.7".'''.'i57

íi;i:7o;goon

i:

270:.34l,'i75l

2:010.SSOO

i

1

1

!

i

t

1

1

935304 '

9:2395235

AccSes a completar

Leiras descontadas G. 578:1858800

503:150il8U

1.5IG;i02,'i2!8

oi:5insnoo» de hypothecas

» de penhores

» caucionadas.- 237:0878000

5:7498.350D a cobrar 320:7575093

CS: 4505000

14:3435521

» sobre accOes

0:7518290

138:0995001

lUliOSOflO

12.4285*02

79:0005000

20 j 000

7738r.GÍ

72953SG

1:4435108

13:0SGSCGf.

« ajuizadas , HS:258SD-6

ã80:5t8S30S» em liquidaçlo 77:739S3í3

Firmas fallidas S37:i398iij 80:0798339

Apólices d» Divida Publica coosuon

1:4005000

50ii5niiii

4 :G00800t>

r.i:OO0,<00(j

44:;0(lS<)Wl

Acções da Sociedade Commercio

» da Caiia Commercial (Bahiai . .

.

» » filial do Banco do Brasil.

» do Banco da Bailia 75:8005000

3;S2I8JOO

» c títulos cm deposito C:078j3S7 3:í03SCi)0

Dividendos do Banco da Baliia

Jurosapagar 3Í250SO

38:030,1980Contas correntes simples

19:0005000» » doBancodaBabia....

Penhores arrematados

Roça ás Brotas
":;onsnoo

Bens moveis 7:331Si30 98Ò81I5 l:7SI55i3

IO:ilSS3J0

l:li2Ci!i7l

4 ÍII853Í

3:8135567

» de raiz

Despczas jadiciacs I3i,WiC

» gcracs

Caiia Commercial da Bahia 4:(100Simo

311:3895118 S:327S2« 31:2075701) !) 175270 ;24:'JI(iS712
Caixa geral

7.Í39:S01S45I 4.1C1:9SS3S21 ].30S:C24S903 817:9318105 3.040:9798105 2.759:8275932 282:3715610



Omát

Bancarias como abaixo se declara.

PASSIVO.

CapiUl

Accuos iiiconiplctas

Contas «.'orrcntes siniplrs

» » juros recíprocos

.

Juros a pagar*

Fuudo <lc reserva

Descontos

Dividendos a pagar

Depósitos

Letras a pogar

Sobras de penhores

Liquidação de penhoras

Mulus

Sellos arrecadados

Lucros uúo realizados

LiiiTos c Piírdas

Sociedade

Cuiuinercio.

Caixa Reserva

Mcreaulil.

r,a!\a

Ily|iulkecaria.

6.C46:7&lS9õU

i&S: I42S0ÒU

12:78rS070

8:3898683

193:G14B6<0

228:2383110

8Sg:90C$O4S

i:y7isniin

7.039: 801S451

4.000:0009000

9:554SQpn

l:C»0SG2fl

442S470

91:6808790

S:4i9S!04

1:24&JÍ3CS

12:180S830

lOitóOO

49:575J(3Í5

4.ICl:98SS82S

1.200:0008000

37:9258040

17:CCS8668

13:3125720

36:fi9S,<!289

2is:sc

Caixa lie

Ecoiioniias.

7SS:34SS0OO

33:0328527

10:3738731

iu,s!:.fl

i:.:7CO!jn7

1.305:6248003 .SÍ7:li:!ISIG5

Caixa

Economioa.

Caixa

Comnicrcial da

Bahia.

Ciixa

Comiiiercial das

Alazòas.

.671:4438000

182:6348695

88:6158352

738616

!:í: 170800?

75:Oi2.Sj0O

3.0íO:9"9SlCj

2.20O;:0780OO

8195550

43:3158842

89:2948195

19:0878990

334:7128541

11:7968814

48000

2.759:8278932

247:2008000

1:3088190

12:7508051

5:8288208

15:2858089

SOI53

282:3718010



N. 53.

Eiuissilo (los Bancos do Império, em continuação du quadro w 10 do

Relalorio anlerior.

DATAS;

.

Caixa

matriz.

Filial lio

Ouro l'ictu.

Filial de

S. Paulo.

Filial do Rio

(iraudcduSul

Filial de

Marauliãu.

Fiiiiil du

Periiainlmuo.

Filial da H^Filial do

lialiia. i'ará. SOHJIA.

18C4 Março... 25.55C:Oi0S00O 1.734:9405000 4.46J:340500oJ397:3505000 1.828:5205000 S.5«5:240Sn00 l.i'15:OSu,'iouo 1.:í13:700500« i8.73fi:160S00O

Abril.... i4.446:010S00O .774:9105000 4.550:3005000 571:6008000 1.817:1105600 8.177:0305000 5.-'19:45O5OO0 l.:i53:lCOS0OO 17.819:9508000

Maio .... 23.821:5305000 l.:81:9C0SO00 1.013:3405000 576:9505000 1.032:8005000 8.531:7808000 5.017:5005000 1.320:3108000 47.786:8208000

Junho ... 25.49G:7!0S00O .853:5005000 4.723:8805000 532:8205000 1.534:7105000!8. 546:1005000 5.235:9105000 1.238:3508000 49.132:1705000

Julho.... i5.S60:400SOOO .801:3805000 4.835:5805000 522:9805000 1.437:2008000 3.396:1508000 5.530:8105000 1.201:2705000 49.045:5008000

Agosto... S5.1C7:150S00O .913:2805000 4.784:4505000 174:3308000 1.351:2808000 7.910:6805000 5.531:5605000 1.150:7208000 48.319:9508000

Setembro. 42.333:4008000 .908:4705000 5.023:4205000 473:8105000 1.317:2705000 5.981:6808000 4.563:4105000 1.118:3808000 62.727:8108000

Outubro

.

45.T9O:ST0,S00O .930:2105000 4.989:4505000 100:8905000 1.329:6705000 0.357:5805000 4.505:2405000 1.093:1205000 06.657:6308000

Novembro 4j.035:400SOOO .909:8905000 5.040:1605000 041:3505000 1.343:8605000 6.706:9805000 5.1,15:8205000 1.284:1806000 67.077:7308000

Dezembro 43.1CS:OO0i'O0O .014:4805000 4.901:9705000 045:7405000 1.003:5905000 7.085:2805000 5.706:9005000 1.412:5303000 66.438:4908000

ISGi Janeiro.. 10.15i:lC05000 .914:3305000 5.017:1105000 750:3508000 1.725:1605000 8.277:3405000 fi.290:8805000 1.455:0808000 65.509:3105000

I'cverciro. 39.GO;:JOOSO0O .913:5103000 5.030:7705000

1

814:1305000 1.948:5205000 8.352:0005000 6.006:8508000 1.520:2905000 65.821:6308000

D.VT.AS.

Banco da
Uahia.

Eanro de
rcruaiubiieu.

Banru <Iu

Haruuliuo .

Banco Conimorcial
liaaco Kur:t:. c

. »B;r!coI:t .

—

TOTAL.

ISCi Março. .. 3.100:2005000 1.410:0005000 370:0008000 17:5005000 8 53.078:8605000 í

.\bril.... 3.101:OOOSOOO 1.440:0008000 37G:000.'O0O 10:2005000 5 J2.784:0508000 "|

Maio 3.07G:900Si)00 1.440:0005000 370:0005000 10:I00ii0O0 H 52.691:8205000

Junho . ,

.

3.071:9005000 1.140:0005000 37G. 0005000 11:900SOOO S 51.037:9705000

JuUio... 3.072:9005000 1.500:0005000 370:0005000 ii:Sonsooo S 54.009:2605000 |

Agosto... 2.92::220í;i)00 1.270:0008001) 370:0001)000 lí-.mmo s 52.903:5758000 5

Setembro 2.452:92iS0OO 1.270:0005000 370:0005000 13:0005000 5 06.809:7655000

Outubro . 2.12;:953.S0OO 1.270:0008000 370:0005000 13:0005000 i> 70.738:5555000

Novembro 2.422:92iS00ú 1.200:000^000 375:0005000 11:9005000 5 71.088:555800^

Dezembro 2.4i°:92iS0OO 1.200:0005000 37«: 0005000 11:9005000 5 70.419:3155000

ISUJ Janeiro... 2.423:9258000 1.200:000^000 370:0008000 Il:5ú0s000 5 00.580:7355000

fevereiro. 5.420:O2:S0On 1.200:0005000 370:000it000 11:500S008

KE1

30:2505000 C9.86O:.3055O00



MLAXÇO GERAL DO MONTE DE SOCCORRO EXTRAIIIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1864.

ACTIVO.

Caixa.—Dinheiro existente cm mão do Thesoureiro '.

Caia(elnK pnra coJirar.—Importância das que reprcsentao os penhores existentes

SSanco Urasilciro c Portugucz.—Dinlieiro em conta corrente

Mobília.—Custo dos moveis

Con(a de leiloes.—Producto a cobrar

Des|»eza.<*.— Importância da promptificaç3o da casa ainda não coberta pelos rendimenlos.

P.4SSIVO.

Caixa Kcononiica.—Importância do principal e juros depositados

^aldo do» penhorcflí vendidos.—Valor dos que não rorão ainda reclamados

FundoAt do lloute de iSoccorro

838S039

285:960$000

296:618í»23a

1:442$800

139*470

2:537SJJ18

S87:5S5»657

231:2728097

&:2619560

3S2:022SOOO

587:555?Í657
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Tabeliã denonslíallva dos credllos espeelaes decretados pelas Leis ns. MM de 21 de Setembro de m,{.\11 de »

de Sr? de S^^^^^^ >. «.«8 *« <« •>« A"'» de i88i e outras leis n&o eontenpladas aa do orçanealo.

Créditos por coiUa dos quaes não se fez ainda despcza.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO-

Art. II. § 1© da Lei n.» Ill* *« »» de
Setembro de 180O.

Aatorisa o Governo a mandar construir cdincios próprios

para as faculdades de Dircilo do Recife e Medicina do Rio

de Janeiro, despendendo as quantias consignadas nos §à
7.' e 8* da Lei a.' 939 de 26 de Setembro.de 1857.

liCi n.' 1.199 de ©de Setembro de 1809.

Art. 22 § 1.» Autorisa o Governo a entregar o dote da

Princeza a Senhora D. Januaria, na imporUncia de 750:0009,

caso ella flxe a sua residência habitual fora do ln'Perio;

ncundo nesta bypotheso annullados os créditos dos ^à 5,

7 o 8 do art. 2.» dcsia Lei.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

Art. It, § «4 da Lei n.» 1.114 de 27 de
Setembro de ISBO.

Autorisa o Governo a mandar pagar ao Vigário geral do

Baixo Amazonas a competente côngrua, salislazcndo igual-

mente o que delia lho seja devido.

Art. »4 da Lei n' 1.19» de» de Setembro
de 18618.

Approva o contracto celebrado para a confecção de um

projecto do código civil com o Dr. Augusto leixcira do

Freitas, a quem o Governo satisfará o premio que julgar

razoável, 1(^50 que o dito projecto se ache concluído na

forma contractada.

Pelo Decreto n.« 3.188 de 18 de Novembrodc 1863,

artigo único, foi o premio fixado em 100:0009000.

MINISTÉRIO DA MARINHA-

Decreto n" «.548 de 3 de Março de ISGO.

Estabelece no Arsenal da Marinha da COrte uma escola

de machinistas.

Art. 11, § 19 da Lein.' 1.114 de «9 de Se-
tembro de 1860.

Autorisa o Governo a despender até 100:000» com a des-

aproiiriiiçSo dos prédios contíguos aos Arsenacs da Bahia

e Pernambuco.

MINISTÉRIO DA F.VZENDA-

Deereto u,° 1.940 de «4 de Setembro de
18«4.

Autorisa o Governo a cumprir a disposição do Poder

Judiciário,, paijando o que devo a Fazenda Publica ao re-

prtsentaute compflentemente habilitado dos herdeiros do

espolio do Condo da Barca, precedendo a necessária liqui-

dação no Thesouro.

MINISTÉRIO DA AGRICUTTURA.
COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS.

.4rt. 11 da Lei n.° 1114 de«9 de Setembro
de 1860.

íj 13 Autorisa o Governo a desapropriar os terrenos

desnecessários ao Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo

de Freitas, continuando em vigoro disposto nos arts. 11,

§ 20 da Lei n.' 719 de 28 do Setembro de 18ol c 49 da

de n.° 628 de 17 de Setembro do mesmo anno.

S oc Idem a comprar terrenos nas proximidades das

Csíradãs de ferro, para estabelecimento de colónias,

ficando para este fim em vigor o credito concedido pelo

Decreto n." 885 de 4 de Outubro de ISaO, concedendo

aos nacionaes que se estabelecerem nossas colónias, nas ja

creadas o em outras que para o futuro se crearem, os

mesmos favores de que gozão os colonos estrangeiros.

8 27 Idem a auxiliar a empreza de navegação a vapor

entre as lagoas «la Província das Alagoas com uma sub-

venção de 3O:O0OS, concedendo-se-lho para esse fim os fa-

vores que forem necessários.

K .30 Idem a contractar a demolição do morro do

CastcUo, com a companhia ou empreza que melliores

condições ofTcreccr, debaixo das sesuintcs clausulas: 1.-

Dous terços, pelo meno.s, do capital em quo ^r orçada

a emproM, deverão ser levantados fora do Império, sem

compromi^ algum do Governo l.r.perial, relativamente aos

juros e amortizaçiSo do mesmo capital. 2.' O Governo ce-

derá ao emprezario, a titulo gratuito, os próprios na-

cionaes situados no dito morro , assim como os terre-

nos resultantes da demolição c dos aterros sobre o

mar, exceptuando destes os necessários a estabelecimentos

Tlogrâdouros públicos. 3.- O Estado Mera concorrer

coKgum auxilio, que n3o exceda a 1,000:000» prc^sta os

pela forma qoc o Governo julgue mais
«««"«"'f^«

P»^''

as despezas das dcsapropriaçõ:^ das propr edades pariicn-

larS comprehendidas no perímetro do plano approvado

pelo mesmo Governo. 4.' Seriio iscnlosdo pagamento da

Siza c decima urbana, durante o prazo dç 20 annos, os ter-

renos e prédios que f.can-m dentro da are» <la concebo

bem como as desiipropriações de qoc trata a clausula

^rece~enle. o.' GozaráO de despachos livr.-s de direitos^

os instrumentos, machinas e mafriaes, que os conccssiCH

narios importarem de paizes estrangeiros .Pf" ,"« «í»^»»!

especificadis no seu contracto. ^" ^ d.sposKSo do art. 8

dn Lein.' 806 de 2:5 de Setembro de 18o4 e extensiva ás

desapropriações a que se refere « presente artigo.



AH. ta d» LoI n* 1.199 do • de Nlelem-
bro de ISOS.

Approva o contracto quo o fiovcrno ultimamente celebrou

com o empreurin da estrada de ferro de S. Paulo, e qua
tem [)or (Im encurlnr o prsxo paro a eonclutSo doi tra*

bilbos da Unha férrea da r«rerida Província.

Créditos por conla dosquaas se tem feito dcspczas.

!

MINISTÉRIO DO IMPERIC).

Art. Vã 8 S." da Lei n." 1.199 dc9de fiC'

tcmbro de 186S.

Autorisa o Governo a despender, desde já, a somma

annua (ie 40:C0OíO0O com a publicação de uma (Jazcta OIH-

cial. T»'m-se dciipundido nos exercícios de 1862—1864 «

iaiporlanc;a de 78:C8I5>380

; Decreto n.* 1236 de 20 de Setembro
de 1861.

Autorisa o Ministro c Secrciario do Estado a despender

a quantia di^ 2.586:0<'0*000 com o casamento de áuas Al-

tezas, na forma rielermin.da pda Lei n.° 1.217 de 7 de

Jullio de 1864. A16 Março do corrente, se li.ivia despen-

dido 554:0C4Ç513

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

Decreto n.° 3.355 de C de Dezembro de
18641.

Abre um credito extraordinário da quantia de SO.OOOèOOO

|l para oc.-orrer no exercício de lbli4— I8C3 ás di-s. njis com

i| a commissao revi^/ra do Projecto do Código Civil. A ú> s-

! poza até Março é de •2:445!JI60

Art.

MINISTÉRIO DA MARLVIIA-

11, § 16 da Lei n.<> 1.114 de 99 do
Setembro de 1860.

Autorisa o Governo a conlraclar com o F.ngenlioiro Hcnn'
JjíV!, ou com quem mais vantagens dlTerecer, a construcçnõ

de um segundo dique na Uiia das Cobras, para o serviço

da marinlia de guerra c mercante, não excedendo o seu

custo a somma de 8õ-5:0009. Até Março do corrente annn
despendeu-sc a somma de 57O:O()05CO0

Lei n.° 1.199 de Ode Setembro de 1863.

Art. 22. § 3.° Autorisa o Governo a despendera quantia

de 624:0009 com a indcmnisaçSo das presas das guerras

da Independência c do Rio da Prata, comojá r«i disposto pela

Lei n." 834 de 6 de Aposto de 1855, deropada pelo art.

12. § 11 da Lei n.' 1.114 de 27 de Setembro de I8G0.

Pagou-sc até Março a importância do 480:4245981

Art. 23. § 1.' Idem a despender a somma de 152:0005
dfôde já, com uma porta de sobresalente para o Dique Im-
perial, c o pagamento da ultima prestaç.lo do mesmo dique,
correspondente a £ 7.500. A dcsjiezn, até Março montava

MINISTÉRIO DA FAZENDA-

Ari 11, g 14 da Lei n.* t.ll4 de 39 d«
Aetembro de t860, eart. <« g 4.* da Lei n.*

ft.fl99 de 9 de Setembro de 1869.

Autorisa o (loverno a pagur ao Banco do Brasil os

2.000:000^ do papel moeda que resgatar em cada ext>r-

ciciú, fmittindo apólices da divida publica de C 7>. ou fa.

sendo qualquer outra operação de credito que entender
mais vantajosa, se com o producto da renda publica nSo
puder realizar o dito pagamento. Tem-sc resgatado até

Marcado anuo corrente 6.500:0009000

Art. 33, da Lei n.* ft.l99 do O de
Setembro do 1863.

Autorisa o Governo a despender, desde jà, a somma
de 40:000::H)00 com a publicação de uma Gazeta Olllcial.

Teni-sc dopcndido no exercício de 1864—18G5 a impor-
tância de (h) 28:8505423

MIMSTERIODA AGRICULTURA, C(»I-
MERCIO E OBRAS PUBLICAS-

g 3.' do Art. 33 da Lei n.° 1.199 de 9 de
Setembro do 1863.

Autorisa o Governo a continuar a auxiliar a puLlicaçSo
das («btas do l)r. Marlius, Flora Brasilfin. com a quantia
de 2:000*000 annu ics. Despendcusc até Março dn «nno
corrente 1:108Í806

Decreto n." 3.30Í do 34 de Dezembro de
1863.

Autcrisa o Ministro c Secretario de Estado a cnntraclar
com a companhia UniSo e Industria, debaixo Aas con-
dições que aconnpanliSo este Decreto, assijcxado pelo res-

pectivo Ministro, a transferencia ao Go>erno da estrada de
rodiig<-m que a dita comnanliia ronstniio c bem assim da
colónia D. Pedro II, Tundada no manicipio da Paraliibuna,
na província do Minis, junto a estação do Juiz de Fora,
ficando, porém, .".s ditas condições dependentes da appro-
varão do Poder Legislativo, n» parle qne lhe competir.

V.m virtude do Decreto u.» 3.325 de 29 de Outubro de
1864 eíTcctuou-sc a trinsferencLi, pagando-se á Ci.mpaniiia.
cm wstadn c.^rdieãi? 4.' a importância de... 9.161 :801í682

OBSERVAÇÃO.

(a) A dtspcza cem o Ditirio Offidal corria por conta do
Mini^tcrif> a cargo do Presidente do Conselho de Ministros;
como. porcri), se fccnnliecessc nessa clasiliciíção o inconve-
niente de se r3o p"der sab< r por qual d s Ministérios se deve-
ria nrçnr n n;csma de.speza. quando fizesse parte das rubri-
cas da Lei do Orçamenio, tem sido classificada neste exer-
cido no Ministério dn Fazenda, c dalii provém n circoms-
lancia q;ic se nol.i nesta tabeliã, de figurar simultaneamente
n'!S Ministérios do Império c Fazenda o credito que aulo-
r;zPU-3.

1

Scgundn Contidoria da Directoria Geral de Contabilidade
rgttania Tarare».

cm 24 de Abril de 1865.—Servindo de Contador, Frtsnctteo
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SSaTMdoounieutos recebidos, e que AiraoWorlptaradM durante oi exereleioa abaixo

deolaradoa.

Município da COrte

Espirito Santo

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Parahiba

Rio Grande do Norte

Ceará

Pianliy

MaranhiSo

Pará

Amazonas

S. Paulo

Paraná

Santa Catliarina

S. Pedro

Minas

Goyaz

Mato Grosso

Agencia Brasileira em Londres

.

exercícios.

t§e«-e3. t863-6â.

79:2435057

7:4.8"!S494

2:772S647

39TS333

69l!»047

l:224ífl24

12:744«2I5

13:123*908

12:2533425

553321

i§e4-e5.

1:8173636

131:8103227

1.480:0923935

1:6773408

91:4043350

6:4673491

3:7543754

9:2633270

6:5923768

2:9743605

5:2623716

7:6613122

8:3593593

38:9503766

1:8113688

18:4183592

7:4303129

4:6613337

22:0793580

4:3453541

4:7993100

3:5233331

6:5383754

1.736:0753830

114:3323835

1003000

983330

4413640

503000

TOTAL.

115:708»569

1.073:6683827

1:6773408

92:0903114

6:4673491

3:7548754

16:7503764.

9:3653415

3:3713938

6:0533763

7:7593452

8:3593593

40:6163530

1:8113688

31:1623807

20:560»037

4:661$337

3IÍ.:33»30OS

4:450;»862

4:799!ílO0

5:3403987

6:5383754

1.983:3943626

Segunda ConUdoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional, em 29 de Abril de 1865.

Senindo de Contador, Francisco Ignacio Tavares.
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Tubella deiuonslralíYa das AccOes da Estrada de Ferro do D. Pedro II, permutadas por Apólices da Di\ida Pablícii, em

eonliiiuacilo da labella n.* 40 do Beliilorlo aiílcrior.

DATAS.

I,

Ciipídil rcíilíimlu

ilus uctúes pu-
ni ulíulds. uau realizadas.

\Quantidndii de Apólices

Viilor nominal do (j''/u

líuilas tm per-

muta. Po
:UUUS

1)0

(imiS

Dinheiro rtceliUo

linra fer[aser o

valor daí apiili-

cvsiladaseHifrr-

mula do capital

realizadoduíuC'
çOes.

líiOt.

Abril 30 Trausporto

Maio..

Asoslo....
Sclcnibro..

M

Outubro .

.

Novembro.,
u

ISCS

Fevereiro .

»

Marco....

10
111

lu
10
11
i:i

í'J

, 21

21

, 10

10
IS

21

14

li

4Í.37G

sn

5n

611

2(1

li

21

R

10!>

3:j

411

100
â"

50

S30

330

160SOOO

ISOjjDOO

320
lU

130

SC. 191

190SO00

.900:250^000

«iftOOSflOO

8:0(iO,SOIIO

8:ii0'>!>0llii

3;J0Uíi0U0
<JU0.SOiiU

3:Sinsoon
l:410Si'00

18:9«0S00O
G:3uO$O0O
7:?0'1SOO»

lS:O00ijO0O

lú:2«OSIiOO

9:UOOSIIOO

S<J:í0050nO

59:400S00o

60:S0n.S0On

l:900Sii0O

2i:700SOOO
10: Sòosnoo

4:7508000
l:900SnOfl

950j$0ii0

9Ó0S0OO

6.í31:M0S00O

í.9r,S:9J0S000

2:00050110

2:Oill.SO00

2:11001)1100

SUCSMIIO

íilijOOO

oncsDoo
loosoiio

2:lOOSI)00

TllCfOOO

soo^jooo

3:ooaíjnuo

nucjooo
l:liOOSO00

C:CO0S000
C:GO0S000

3.2O0SO00
loosono

l:3OllSO00

55118000

2505000
'lOilSOOO

snsiioo

50SU0O

3.00:S:C50S00ii

8.sr5:Í00fiU00

iii:noii.snoo

lU:n(iO;jl|ilO

10:0'!li.SOOO

4:OíliiS0iul

1 : aiiusooo

4:S0ilS0OO

nouiijoon
2l:00iisi)n0

7:00115000

8:0005000
20:0005000
IhimiSOOO
10:0005000
CO:OOU.)OIIO

60:0005000

C4:00OSOC0
2:0009000

2G:00Ojl0O0

11:0005000
5:000:000
2:onosooo
l:Onusooo
1:0005000

8.4O7:i:00S'l0O H.IOG

9.238:5005000

S;0015llC0

8:00050110

8:00051)111)

4:000500.)

l;00!iS0UO

4:0(105000

l:i;<)iiSooo

21:0005000
7:0005000
8:00115000

20:UOOSOOO
11:4005000
10:0005000
GU:O00S00O
CO: 000:,000

C4:O0O50OO
2:0005000

2C:Oi>050UO

11:0005000
5:0005000
2: 0005000
1:0005000
1:0005000

8
8
8
4
1

4

1

21

7
8

20
11
to

GC
UG

6i
2

96
11

5

8.7G3:00OS0UO 8.761

n:5;o5ooo

s

8015000
405000
I6O5OOO

5

5

i

5

5

ti

15:5505000

Chamadas realizadas.

Valor da 9.» chani.i<la de

WS em 37.074 acçdfs. 3:0:7iCS

Idem da 10.' cm 3t)0O9

«litas 300:0905

Idem da 11.' cm 43.308

ditas 433:0805

Idem da 15.» em 45.570

ditas 415:760S

Idem da 13." cm 44.570

ditas 44ô:7C0S

Iilem da li.' em 45.031

ditas 456:3105

Idem da 15.' e uUima
cm4G.19l ditas 461:9105 3.003:0508010

9.2:iS: 2005000

JCKOS nAS APÓLICES.

1SC 4 Janho—
» Dezembro

18G4 Julho ...

18G5 fevereiro

Vencido.? ato 31 de Dezembro de 1SG3, cjnfomic a tabeliã do rolalori» an-

terior :• ,-•

T/oSobrc S.4i0:COOS0O0 cm Apólices de G»,o, vencidas nesta ilala

Ditos sobre 8.651:6005000 idem

ni\TDEM>0 DA.S ACÇÕES.

Vencidos até 31 de Dezembro de 1803

De 44.576 accOes, no semestre findo em Junho

De 45.631 » » 1) Dezembro.

DiUcrença de juros pagos pela Fazenda Nacional . .

.

1.5S9:S9r>S0On

253:21SS0OO
259:5455000

l.l'.5:0US040
248:2888320
28.3:1405355

2.0O2:GG?5O0O

1.676:4698715

326:19iS285

Observapõe».

». „rrr„,iíi5 forlo feita* deli dc «íptcmbro de 1860 até 20 de Fevereiro de 1861 sobre o capiul nomitjal das acções, cntrandoos possuidores delias

rom^ ?a"ri'naí";'âlindo t i!„portaS .íe 2!4l3:8,0SOO0; de 29 de Agosto de 1863 a 13 .''/»'''»''«'««,»,'
«'de" jS^^Xi^'^ op"5 a

;^^T^^^^ ií-^?-{^^^^^srr:í;sSsí=cJ?itírrj;;i,i?ídr^

Secunda Contadoria d.-. Directoria Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional, 24 dc Abril dc 1SG5.- Servindo de Contador, Fr«ncf»eo Ignacio

Tavarct.
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duadra demoiuítrattvo dos eaatai ^ae eaUverSa em llguldaeBo durante oa meiei de Maré» a Deiam'
bra de lM4t aas heraa de expedleato da Prlmelpa Cautadarla da Directoria Geral da Teaiada de
Cealaa do Theoaure IVaelanalj eonltome a paecoMa oatafteleeldo ne Deereto n.' t.SAS de IO d»
Março de i§«0 e mediante aa examea preeerUi»— no HeculaaieBCo de 10 de Abril de tS89 e mato
dUpoalçSeo em vigor

Eotprrgaa. Repartições,

Recebedor do

s<>llo Recebedoria do»

Uaoicipio...^

Fiel.

Machinista

.

Commissario .

.

Tbesoureiro ...

23C

265

Commistariadoda
Exercito no Ri«
Graude do Sul

VafOX-JeqitiUnhOr
' nha

Brilhe Barca Ita^

Ataraci

Be«||ioBtav«|g.

Fazeodt . . .

.

Gaerra..

Hariaba ..

Idem .

Bgjdio Baptista

.

José Gaedet de Figueire-

do»"'

ttearj Foster.,

CoBtea.

Períodb.

Consulado da CAr-

te

Idem. Thesonraría GenI
do Tbcsouro Na-
cional

Idem.

Idem.

311

2C7

318

IM

319

333

3ÍS

273

Idem.

Policia da Provin'

cia do Rio de
Janeiro

Commissloencar
regada dos me-
Iboramealos das

estradas de Ma-
cory....

Fazeada.

Manoel de Santa Bita..

António Marques Baptista

de Leio

Idem .

JUitift.

Agricultura

Policia da PmviO'
cia doRiode Ja-

neiro Ju>ti(a .

Idem. Tbesoararía das
LoteriasdaCAr-

te

Idem

Inspector.

Tbesoureiro . .

,

Idem

Opella Imperial.

Tbcsou~aria das

Loterias da Cdr
te

Faztaii..

Idem—
tmper.o .

Fazenda.

Idem.

De 18S9-1860

.

íDt-iflw-mr.

Do 1.* de Junho a 10 de
Julho de lgS7....

LlqvMM|lo.

5
<

Joio Victor Vellozo.

Augiusto Benedicto Ottoni.

Jo5o Victor Velloio

,

Saturnino Ferreira da Vei-

ga

Do !.> de UarcoaSOde
Abril de 18»?

De 1858-1350.

l&l&i

HgOOO

834S8

7!8!14

De 1863—1861.

Idem.

Manoel Joaquim da Sil-

veira

Idem....

Pagador.

Idem. Idcc

Thesoureiro. .

.

Prjfcilo Encarre-

gado das obr.is,

Thesoureiro

.

Primeira PagadO'

ria <lo Thrsoo-
ro ^aclaDul .

.

roIlriadaCArte.

'grcj."! de S. Sebas-
tião do Odstello

i'olic!adaPi-ov:n-

cia oiiRin de Ja-

neiro

Saturnino Ferreira da Vei-
ga

Idem.

Idem .

Jasti(s.

Império.

Justi(i..

Duarte C. H. B. Pinto
Guedes

Joio Luiz da Costa Júnior.

D« 1862—1863 .

De 1865-1863 .

De 1863-186!

.

Do 1.° a 31 de Janeiro

de 1864

Dol.°aS9de Fevereiro

delSCt

De 12 de Novembro de

I8i9 a Abril de 18S1

Del a 31 de Marto de
1861

Frei Caetano de Messina.

JoSo Victor Velloxo.

1133901

1780ÓO

De 1 a 30 de Abril de

U64

De 1864-186S .

De 18o3-1864

.

De 1860-1862 .

De 1863-18<I4

.

7111760

Ternas cm que m
aabaapraeeaio to
Uqaldãçfta.

Eitá correndo o praio
mareado para o re*-

pomavel dizer a ben
de soa ]asti(a.

Está na rcviíSo e aporá»

çao fioal.

Está correndo o prazo

marcado para o res-

ponsável dizer a bem
de sua Justiça.

Está na revisSo e apura-

ratio final.

Depende da revisíoe apo>

ração 0ual

.

Estáemliquidaçio.

Depende de despacho do
Tribunal do Tbesonro.

Está correndo o prazo

marcado lara o res-

ponsável dizer a bem
de sua justiça.

Eslina rcvisSo e apura-

ção final.

Está cm liquidafSo.

Depende da rerisSo e

aparaclo final.

SabmeUida a lignidaçfo

a despacho do Tribnnal.

Depende do scgnndo eu-
medal^qnidaçio.

Está no .segundo exane
da liquidaçlo^

Esti em liqnidaclo.

Estiem llqoidaçio.

Depende da revislo e tpt>-

raçáo final.

Depende de despacho do
Tribnnal do Tlieaonro.



í»3'5.-..;i,Ct.

Recapitulaçâo.

WlUatoriM

Do Império

Dl Joittta

Oa Mariolia

Dl Guerra

Da Fatenda

Da Agricultura

CoBiati.

1

18

1

30

Primwra CoDttdorít da Directoria Geral da Tomada de Contas em i» de Fevereiro de 1865. — O Cooudor, Joti Maria da Trindade.



íí^sí^;

M. 50.

«•BtAH que ««llverilo em Ikuildaela thiNUiia m MemM 4e Harc* •
M do espedtoale te t.* CMiCMMta da INreetorta G«r«l da TMaaik de
mIj e*Bnrme aywo»— Mteb«le«ld«• ll««reto a.* .Mtll dei» de

t|uadra,d«iuaiiatrAtlvo daa
Deaembr* detM4 nu haran i

' Conlait do 11i(*ieupe Nlacloaalj .,
Marca de ISCO, e medlaale on examea preãeriptaa no Beculãmealo dê M de Abril de Í9t9 e
Mia dlapoalfSea em vlfor.

Éfa

CniprrKuw. Repartifie«.
InUle-

rIoM.
KeuponskTelN.

Adininiiitradar..

CoUcctor.

Mesa de Rendas dB
AngradotHeU..

Dita de Cabo Frio.

Uisadeltiguahy.

Diu deMacahé..

CollecloriadaBar-

ralIaDsa

I

I
Dita idem.

Dita da Barra de
S. Jaso

'Dita de Campos
1 (!.•:

!

!Dita >

iDitadtEstrella.

FazeD('a..

Dita »

Dita dc]Uagé

DitadeMarici...

D.»deSictherohy.

Dita de Nova Fri-

burgo

Dita da Parabiba
do Sol

Diu >

Diude Petrópolis.

Diu de Rezende.

DiUdeCtpivary.

DiUdoRioOaro,

José Keraandes da Gosta.

Manoel Libório de Souza
Mariz Sarmento

Aatoaio Francisco Corria

Viaona

José Pinto Leite

Manoel Carlos Barros.

Manoel J.' Montr.» Duarte
{interino)

José Leopoldino de Moura.

lilanoel Joaqnim Baptista

Cabral

O mesmo

fticardo Thompson.

Francisco Leopoldo Soares
Dutra (iatenno)

João Anastácio Lopes .

.

Joaqaim Ribr.° deAlmd.».

João Rabello de Vascon-
cellos eSoaza

Carlos Vieira da Costa..

.

Clarimando Harianno da
Silra

,

O mesmo

JoSo Bezerra Cavalcanti..

Cândido da Costa e Silva.

JoSo PintoCoelbo

José de Almeida Vidal ....

K

CvBtaii.

Período.

Eierdcios de 1860— 6i.

Exercício dei86t-6i..

Dito de I86t-C}

Ditodcl861-<ii..

Exercirios de 1861—Cie
do 1.» de Julho de 1863
a2ldeJaneirodel86i,
eiercicio de 1863 a
186»

,

De ii de Janeiro a 5 de
Abril de 186i, exercício

del863-CA ,

Exercícios de 1861—63..

Eiercicio de 18C1—6;..

Dito de 1802-63

Eiercicios de 1861—63..

Do 1.0 de Julho de 1863
a 27 de Janeiro de 186i,

etercicio de 1863—61,

1 De S8 de Janeiro a 13 de
Fevereiro de 1864, exer-

cício de 1863—6i

2 Eiercicios de 1861—63..

i Eicrcicios de 1861—63.,

I Eierciciodel86l—6S..

I Eicrcicio de 1861—6?...

I Dito de 1861—6i.

1 Dito de I86?-63

2.Ditos de 1861—63

I Dito de 1861-6!

1 Dito de 1863-63.

De 55 de Novembro de
1861 a 31 de Dezembro
de 186!, exercido de
1861-6! ,

Uqvlda^».

4fi80 .

2SS325'.

HÍ057
,

l{0»!Oi ,

43S684

30ÍS80 .

168010 ,

«8776 ,

37«6S0 .

9(040 .

I

lossso.

I

1

5Sg51o'.

66J780'.
I

1148920'.

288794.

33847:

Twa «BI qaa me aefes
• «MeeM» d» UqBl»
daffco.

Dependem da remetia de al-
guns mapnas de liza para
apuração tiual.

Depende de aparacSo fioaL

Depende da remessa de alguoi
mappas de siza paraaporaçlo
final.

Depende de apuração final

Dependem da remessa de al-
guns mappas de siza para
apuração final.

Depende da aporaçlo final.

Idem idem.

Idem idem.

idem da revisjio e tapnracao
final.

'

Dependem da remessa dos
mappas de siza para apa-
rado SnaL

'v.Idem idem.

Idem idem.

Estio em Uqoidacao.

Dependem do exame reUtivo
is observações feitas pelo Col-
lector acerca dosen exame.

Depende da apuração final.

Idem idem.

Depende do exame dos mappas
da siza para apuração final.

EsU em liquidarão.

Estio em revisSo.

Depende do exame dos mappas
de sin para aporafSo final.

Depende da revislo e Bqatda-

(10 OoaL

Esti em misio.



liiMprCRttS».

Collector.

,

Colirador..

R«p«rilvie««

Collectoria do Rio

^ QooUo

Pita

biu de St.' Maria
Magdalcnii

Dita

Dita de Saiilo Ao-

tuuio do Sá

Diu i>

Dita

Dita de S. Joio do
Friucipc.

rlo«,

Faieiida.,

Diu

Diu

Diu <Je :>aqua-

reoiA
'

DiIadcViili>m;«.

Diu de Vassouras.

I

Receb."d. do Mu-
nicípio

RetiponMivrlií.

Eduardo .\ugiiituCurliurs

Laie

Pedro Jauuariu Klcutsor-

geiíi

JoséGaliliao daVoÍ!;a.

Auguiio Cezar Carpeueti.,

Conlaii.

Prrioilu.

LlquiiUfAo..

Luiz Cardiíu da Silva.

Om«iuo

Francisco Xavier do Olivei-
ra Pimentel (interino)...

Joaquim da Silva .\lbu-
qucrque Diniz

Omesmo.

Amaro Pacheco Sobrosa..

Manoel Gomes da Cunha e
Silva

,

José Pires da Silveira.

iVmaro Pacheco Sobrosa. .

.

Joaquim Luiz Alexandre
Pbaniphiro

69

Do 1.» de Julho dv 11)61

a i de Janeiro de 1863,
eicrriciusde I8m—S3

Oc ide Janeiro a 3u de
Junho de 1863, exercí-

cio de 1862-63....

De 9 de Junho dcl«62a
12 de Maio de 1863,
cxerciciosde 1861—63

Do l." de Junho de 1.163

a 31 deJulho do mesmo,
eiercicios de 1SU2—C t

Eícrcicio de 1860—61..

.

Eiercicios de iSCi—63,
cdol.<>deJulbodeI863
a 39 de Abril de ikií,

ctereicio de 18C3—61..

De 30 de Abril a 30 de
Junho de iS64, eieici-

ciodc 1KÔ3—64

Eicrcicio de I8C|—C3..

E\ercicio de 1862—03.

,

Exercido del863—6t e
dol.o de Julho a 6 de
Outubro de 1864, excr-

ciciode >86i—65

Eicrcicios de 186l—63.

De ST de Maio a 31 de
Outubro de 1863, eier-

cicia»del8$3—64 ....

Exercicio de 1860—61.

Exercícios de I8ô7—68 a
1863—6i..e4«i.° deJn-
Ibo a. li. de.Novembro
de 1861, exercicio de
1864—65

,

OtUflO

:eitooo

78fli7

i:OS073

13S0O1

38800

2Í-580

9J0 .

045604 .

1

975Í097

Tvriauii eui t|ufi m> Milta
• pracMM» 4a llqaU
daçAw.

Di'|ieiid(>iii do i'xaiiií il.i»map-
pad de sizas para .ipuratíli)

llnal.

Idoni idem.

Esl.lo eiii re\ islo.

Meiíi iUiMii

D<;p/>iide ilii iipm-ii.^-V) hnal.

Dep<>ndriii da nrv i^ac e apura-
ção final.

Idem idrin.

Depende do exame de sizas c
oatms para apurarão final.

Depende da rcvi$So * li^uida-
riu final.

Estiin eni liquidaf.lo.

Dejicudem do exame dos nap-
;

pas de SÍZ.-1 para aporaflo 1

linal. !

Idem idem.

Idem idem.

EsUo em liquida;So.

. Segunda Cootadotia da. Directoria Geral da Tomada de Contas, em Si de FeTcreiro de 186i.

.,.

'

Senindo de Contador, Ifarcúo da Im: Btaje.



N. 00.

Qiinilio •leiueiittiatlvo das eoiitoi. que e«tlvei;«o •«. "«»!•»«?«« •^•"'""Í*,»^;;»^^^^

du leiUAda do €4Ui(«» eiu vli-tude do «il. 48 do 1le«r«to n.« ll.a*l de •• d« Jawlw» ile 1«4« «

luNtPuoçOew de ai de Jauelro de 1§00 e l." de Outubro de l§e9.

i

EiuiiresoK. UoiittrtlçAcii.
Minlste.

riuH.

Comniissario <le I

Biigaila Conimissnriailn do

OXlMcilO uo Itiii

OrauilodoSul.

Idem. .Idvin.

Guerra.

'Iilvin.

Encarregado de
Uotica Corvftas í de Ju-

1/iu e V.Junua-

Comiiiissario. ..

Tia.

Idem.

\'ai)or MaracaiiS.

Uariaha.

Idem.

IdcmPiraju'.,

Mestre Idem Pedro//...

Idem B.-igne Itaparica

.

Idem Vapor Amazonas

Idem.

Idem

.

Idem

.

Idom.

Idem Cometa..

'ransporle Jagua-

ripe

lUcm.

idem.

Commissario. ..Vapor Amclia.-- Idem.

.

Mestre Corvrta í de Ju-
lho

.\lmoiarlfc. CuIoni,iMillUrdo
tupura... .

Mestre /Brifue-Barca Ilu-

maracá

Idem. ..

Guerra.

ResponiMvelii.

António riiito da Fontoura

Curte Beal

João António da Silveira Lis-

boa

José Henriques Barbosa do

Ulheira

Conliia.

Período.

De 1851-18ÍÍ.,

Oe 1 de Asosto de

1861 a 30 de juiibu

de ISil

Idem. ....

Idem

Krcderif^o Joaquim do Sacra-

meuto

Agostinho rcrcira da ?ilva.

Vicente José .\brantes—

Manoel do Naícimcoto Bra^a

Joaquim José Torquato.

Llqul<i»(&o.

«9

Termas em que
se«eiui •pMMietMa,

d» Uqulditfàtt.

Pc5iA?ostodelSõ9a
SOdaJuuhode 18uO.

í De Ido Abril dclíOr;

a IS '1" .iaiieirodi

1:01

l;De U de Arosto n fi

j

de Outubro de Jb&i

to De 50 lie Abri! de IS.M

I

a 8 de JaiK-iru df
istu

3iDclSucMaiodelS59
a 30 de .\-o>lo dt'

líOO

Joilo Galez.

i De 19 dedilho de ISôí

a 9 de Outubro de

lbl»j

slDe 12(!e.\lirildel?09

a il do setembro dr

ISW

Tbomaz .Autouio Pereira.

JoSo Baptista .Mclchiades.

.

José Bento.

Marinba.. ..

Commissario. .. Bripjc-Esf. Gm-
rarapes Idem.

Joio José de Moraes Tavares.

Ernesto Dias Monteiro..

Fernando Francisco Malhei-

ros

De 12 de Maio de ISi";

a 10 de Jaueiro dt

1S60

Dcl6deJanhodel$t9
a 22 de Agosto de

iSiiO

De 30 de Setembro de

ISuO a 30 de Junho
de 1361

De 5 de Xnvembro de

I8»8 a 31 de Outu-

bro de ISCO

De 30 de Marco de

|!:S9 a 30deJuuhu
de ISCO

De 56 de Oulobro de

IStSa 17de.\go$to

de 18iO

&6Cj|jai

19:7e3S05i

41314&

CôòMCa

75Sii9

4:555810?

5iS8150

323SS93

3:2i2S71S

3:S3!S512

45273

12S000

15786 15

89S1S0

3i:S3Sl

Depeude de revislo c apo-
ra^Au' liual.

Idem.

I

Está correndo o prazo mar-
i

cado para o Rcsjxtasavel

recolher o alcaucc.

Está correndo o prazo mar-

cado para o Ropousavel

dizer a bem de sua jus-

tiça.

Está na revisSo e apuracilo

Quat.

Idem.

Idem.

Está correndo o prazo mar-

cado para o Rcspoosavel
j

dizer a bem de sua jas-

tiça.

Está narevisSo e apararão
íiual.

Idem.

Idem.

Depende da remesso da c.c

do alcance para o juízo

por n3o ter recolhida Bo
prazo marcado.

Está correndo o prazo mar-

cad» para o Rrsponsmcl
recolher o alcance.

Esti correndo o prazo mar-
cado para o ResponsaTel

dizer a bem de saajostiça.

Está na rcTísIo e aparatíío

Qoat.



mmmmmsm

Mmpttgm,

AliuouriTe..

Idem

Macbiuista..

Mestre

Idem

AlmoxariC».

.

Mestre.

Encarregado dr
botica...^..

Almoiarife.

Idem ...

Mestte.

Idem.

Marbiuiíla. ..

Almoiarire. .

.

Mestre.

Macbinista

.

Almoiorire.

Mestre

Idem

CommiiiSiirío.

sâã^

HepartlflM.

l.*Seccao do Al-

mo\Brihdo da
Marinha da
Cirte

Idemv .

.

Va{x>r Paragwu-
«»...

Uriguc-Est. Xingu

Vapor rúmôo..

.«SecçJo do Al
moiarirndo de
Marinha da
Corte

Escuna Uujurú. .

Estabclerimooto
uaTal de Ita-

pura .....

1." Sccctao do Al-

iiiuxiinrado de
Marinha da
Côrw

'Idem . . . V.

.

Va£or Ciirumbá.

Idem Àmaxonas.

Idem Iguatemrj..

l.«SecciI«do Al
mu^iaririido da
Ma rinha da,

Curte

Companhia de Ap-
preiídi/e» mari-
nliriros da Ba-
ilia

Vapor Timão.

1.» Sereno do Al-
moxiinfado d»
Marinha da
Cirte

Vapor Ypíranga.

Idem 77»f(('*..

liem Tpiranja.

a

niNlsIa*
VÍ«M.

BetiiHMMiveiii.

MariuUa

.

Idem . . .

,

Idem . . .

.

Idem . . .

,

Idem....

Idem....

Idem. . .

.

Idem

Idem... .

Idem
Idem....

Idem....

Idem

Idem . . .

.

Idem.

Idem.

Idem..

Idem.

Idem

.

Idem.

I:'ranci«r» nregorio de Bu-
lhões Coelho

Idem

James Ilorosby

Manoel Maria

Manoel Joaquim de Sania

Auua

Francisco Gregório de IJn-

tliOes Cuelbu

José Juaquiui da Silva.. ..

José Aotoni» Tupinambi.

.

Francisco Rresorio de Bu-
lhões Coelho

Idem
Domingos José de Saula Anua

José Joaquim da Costa.

James Slvvard..

SBSrssa-aB-!

Cuntaa»

Período.

De 1893—ts».

De 1 deJulhodel8ò6
a 30 de Setembro de
XSití

& De Ih de Deieuihro
de lHa a (1 do Se-

tembro de lS<iO. ..

De 1 de Julho de iSiiO

a 2i deãet. ilu 18C1.

De «9 de Setembro d<

lsi;oa6dc:klar(od('

1862

Fratieiífo Rr^prio de Ba-
IhOcs Cuclfau..

Uazilio Pereira.

'osc da Silva Neves.

Franrisrn Greí:orii>- de Bii-
IliOes Coelho

.\ntonio Garcia.

.

Manoel Joaquim..

Frederico Joaqninidn Parra,
mcntv

Llqultlav&a»

ia

DfríD de Outubro de
IfUiC a 30 de Juuho
de 18i>S

Dc26deJulh«de-lS.iC
a 4 deUar(,odel!iCi

De SS de Julho de 186»
a lã de Agosto dr
1801 :

De 1858-1853..

I e 1859— 18S0.. .,

De 5 de Outuliro de
ISOO a30 de Junbii
de 1801

De 1 1 de Dezombro de
moo a 30 <!c Solem.
br« de liCi

,

De II de Fevereiro de
1859 a :lOdf Junho
de 1800

De 1860—1861.

De 55. de- Agosto de
185G a 1 dcjiineiro
de 1860.....

De 1 f de Janeiro a 3li

d« Junho, de 18V0.

De 1861- 1«62

De 1 de Julho a SI de
Novembro de 18G1.

De 15 de Novembro dp
1^<!U0 a Slide Janeiro
delSOl

1 Dn 2 de Maia n .^0 de
Junho de 1801

:US80I

3343003

13;tS936

168j)9li0

7i800((

30;í435

s

T«rmos «m que
S* NVllH • PMIH<ltkO

<U Uquldafàtt,

85S331

84S0?j

53Si:8

38^000

1305000

S85340

5595776

46S750

8M)00<.

G89í5fl8

5O!3!S0

81 IS 480

CSsni

Depende de revisão c aiiu-
racAu Cual.

Idem.

Idem.

Eílá na revisSoc apu ratio
linal.

Idem..

Depende de revisUo e apu-
ra{8o ílual.

Está na rcviiHo eapuraclo
Qual.

Está' correndo o prazo mar-
rado para o Itespnii.«a\rl

dizer a bem 4e sua jus-
tiça.

Depende- da rcvisUo e apu-
rav'110 nual.

Idem

Está correndo o prazo mar-
cado para o Rrspiiusavcl
dizer a bem de sua ju^-
tica.

Está na revisSo e apuração
íinal.

Idem.

Depende de revisão e apu-
ração Cual.

Está narevisio eapnraçSo
liuiil.

Idem

.

Depende de revisJo e apu-
ração final..

K.«lá na apuracHo e revisSo
linal.

Idem.

Estí correndo o prazo mar-
rado para o Responsável
dizer a bem de sua jus-

i

liça.



ai

t

Empreso*'

Meslrí...

Idem

.

IlIflU..

Ri«parll^<A«ii.

CortrU Imperial

Uariíthctfv .

\'t\ior Vanialiyl/n

lliate Cíipiljtribe

I(Jeu.

Iileni,

Pagador.,

Vapor ,Hfa

TraiisportrJii^tia

ripe

Vapor Jbarim.

Pa;a(li>ria dr Ma-
riutia

Conniissario..

Itlein

Idem.

Idem

.

F.iiP.irrcMdo

Liulica

do

Mialiil*.

«MMÉM

EwyMiMvels.

Martuba... J<tté Uaria UriíudStv.

lilcin.

iUrm.

Idem.

Idem.

Vapor Amazonai

Brigne-F^sf. Ca-

nupit ,

Bripne-Fsc. An-
durinha

Oomp.' de Ap-
prciidÍ7P> 11.1-

rinlieiros da
Província ili*

^auta (^athar-

ua ,

Idem.

LomnKSsarro

.

Idem

.

I^em

Liem

Brigue HarariUáíi

Vapor Privo Se-

gundo - •

i^oTvcta BáiiMzna

.

Couta*!

Peiittdo.

Aut«aiu José des Sautoi...

José João dos íniitus Almeida
Juuior

Jos^ l^diitáo de Barros Fi-

gueiredu

Matbiaa^ Baptijla..

Idem Gaspar Maria [>arbú5a.

Idem.

Idem.

Idem..

loié ICodrigue» de Abreu . . .

.

Ignario da Silva Mello

Caudio José Barbosa.

De t8;>8-l861.

|)« UGa-UCl.

Ue. 1 de Julho de 18C&
a 3 de Juiiliii de
ISUl

De 1860—ISSl.,

De 1 i de Janeiro de
lliUU » 10 deJuulio
de ii>(il

De 30 de Abril de 1859
a -io de Julbu de
IStil

1 De 1859—1560..

Mero !olo Pereira da Pai.

Liem I António Pedro I.».

De ?3 de Jan. a 30 de
Juulio deisai...

De 9 de Outubro de
lf-òO'a .10 de .Novem-
bro lie Uj\.. ....

De SI de .Maio de 18 iS

a 30 de Asust» de
líiO

Ot 19 de Nnv. rle l.si'.!

e Ide ilar^^ude Ibtií

Idem.

• Ur. IIrtef«níA-\.<rauin lio A7.r.|

.i vedo... ' í>e 8 de Ontnbru do)

l.st:0 a 30 deJuiiliu

de ISCl

Idem.... -..'"'• •'"*<iuim Srarorfin« «Jc: ,

I Brito I l-iOe4deAso<lívdoi(<(im

j

I

I

a30.deJuuIio iStil.:

{Jo^ Paulino de Almeida Al-j ,1 I

buqucrque. i 'DelSde Junho a 4 de!

l>czeiubro de 1 $00. 1

t'.orvet.t Imptriíú

3Imittlieiru. ..jldem.

• IcM^UDa (ijiahiba.

José Joaijnim Ferreira de Ma-
galaa;s> !

l^.De I deJulho- de fOii;

I.l4ttl4acto.

i
a

4it UvtltUç&u»

tSJStOO

D.aii

3l$80;i

OSCíO

1I5$166

SSSlvO

IJSlOo

Ci:j'0O7

8:5778

Deneiideda remcit» da' e/c

do alrawre para o Juiio
pur ulo ler kido aquelle
rrculbido uo priuu mar-
cado.

Cuni despacho para oRe<-
pousavel diíer a bem de
acu direito.

E&tá correndo opraio mar-
cado para o Iteafiousavel
dizer u bem de sua jui-
Uca-

Wem •«>* Autonio de íouza Gui-i ,

i uiarâei ... '
*

I-lcm

Idem

Almoiarife.

Brifruo-FíT. fro-i

pviJiiiti .Idem.

Idem XidUeroij.

llrtifuc rMirr-i Bi»

a 8 dcJan.de iSiil!

I

'De Setembri) de ISlsl

a Agosto dir ISsl

...j Cindido Josc de Macalliac.* D." 9 de Fevereiro do
ISl» a íi de Maio
de ISJí

Idem 'Aidriaoo Barbosa da mUa.

Silvestre Ignarl» do Itnm Sn-
marmú -Idem címk».

Alírii)\.irif:idii da
.Mariíilia.

a

Idem..... ..iFranfi.<eo (ínumrio de Bii.

Ihiei Coelbu.

De Novembro de I &l!i

a Agosto de 18ji.

Oet de Julho de-lfSRl

a SR de Fevereiro de
1S02

aiSíso,

."iSTSí!..

6SÕ8U ....

I

i

11SJ03ÍÍ....

!

I

i

30:3ã9$4.il!

I

1978619*

I

D« I86!-i:63

..«•Í4Í7

73$3i6

1:14-1$ 190

41.Í7Í6

Idem.

Depeode da remessa da cc
00 alcauee para o Juizu

.' por nA»ter tido aquelle

. recolhido oo prazo mar-
cado.

Com despacho para oRes-
poQsavef poder dizer a
bem de sua justi;a.

Depeode de revisão eapu-
0(10 Ouai.

Está na revisão e apuraçlo
liaal.

Idem.

'idem.

Está eorrendo o prazo mar-
cado para ». Rcs|>otisavel

recolher o alcaoce.

Estx correndo o prazo mar-
rado para o Responsável
dizer a bem- de suo. ius-
tica.

rdem.

Está 'na. revisSo e apurarão
linal.

Idiem.

Idem.
.

Idcmt

Idem,

rdemv

Depwide *• reiiMu e apn.

I
ra^o: liual

.



^íy-»'í-í-7- >•-'•*«;' ,i>ÍV*P','* *^-'.

L,li|uliIaç&Ot

Termoi em que
«e ttPhit o procoiiiio

Uu lli|uliluv<ko.

Idem .

lilem..

Mcitre.

Commissario. .

.

Idem.

Corveta Berenice,

Vapor Igtiaíemtj

Brigue- Esc. £óío.

Vapor fÍHiniiifK-

se.,..

Idem D. Pedro..

Idoni . . .

.

Mestre...

Knrarrcpailo de

Butica

Idem ira/l!/,

idem Ápa...

Idcin..

Idem

.

Idem..

Idem .

Idem .

Idem .

Idem .

Idem

Ginjmisòario..

.

Idem.

Idem.

Idem.

Concla /in/ienal

31arinhciru ..

Corveta Bahiana.

Idem Berenice.

Brifuc-Esc. Fide-

lidade

Vapor I'amaliy.

ba

Hiate Rio For-
moso

Idem

.

Idem...

Ideiu..

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Enrarresado de

Solica

.\?enle.

Idem .

Idem.

Vapor BeberSie.,

Idem Ihetis....

.S'avlos desarma-
dos

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem

.

Idem.

Idem.

ralacho Indepcn-

dcniia

Vapoies Theiis i

lijuatcmy.

.

iVgcncia Brasileira

ciu Londres...

Idem.

Fazenda.

Encarregado dr

Botica

idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Vapores Jeqitili-

nhonJia, Mara-
lyimsíú e Brig-

lisc. Tonelero.

Joaquim José .VhesdcMatto:» 1

Joai|UÍiii Barbosa do Xasci-

mtiito

.Manoel Maria.

Augusto Cezar de Assis..

Jo5o Rodrigues Garcia

Carlos ArriuB de Vatcoa-

• cell:>s

José francisco Leite

Kelinto Elizõo Pinheiro. . .

.

Ue I de Julho a 17 de

£eteuit)rodettlò9..

Oe UCO—WGl.

De li de Novembro ilo

I8;>7 :< SodeJuiilm
de IStJl

De 18GO-1861.

' 1
' De 2i de Novembro de

ISuU a 3U de Juuliu

de ISUl

Joio nominraes Vieira

Juão Alves Pereira Eularogo,

De 1860— 1S6I

l)c II de l'evereirode

ISiS a T de Outu-
bro Uc liiUl

De 21 de AíiostO de

ISoJ a 13 de Ju:ibu

do ISOl

Rodrigo Savarro de Andrade.

António José dos Santos. ... 1

Bernardo Joaquim Pinto... 1

Ue Ij de Fevereiro a

M de No> . de I so

] Uc iJ de iJulubru i!i'

iSjO a SU (ití .luiili

de loOl

Idem

Francisco Tcivcira de Oli

>eira

Bernardo Joaquim Pinto...

António Zjcarias de Barros.

iosí! Honorato de BarrosPaim

Dr. Ludgero Vieira de Aze

vedo

De 18G0—ISCl

De ISai-lSGi

De ISGO— ISGl

De IIdcJuUiodelS'il
a 3U de Junlio de

13li2

De 'i de Setembro de

l&iS a -.>°J deUutu
bru de iHliO

De Gde Maio de 13 ím

a iíL de .v.arru Ue

liiil

N. M. IlKtbscbid and Sous.

.Marinha.

Idem.

Idem.

Dr. Sjmphrnnio Olimpio Al-

ves Coellio

Dc3dcMar:odcl8i'.l
a3Ude.Vbiitdcl8jl

DeJSdeJDlhodclSJS
a 3U de Junbu de

18U1

De Janeiro a Dezem-
bro de 18;>ú....

De Janeiro a Dezem-
bro de ISá*

De Janeiro a Deiem-
bro de íilii.. ....

Dclde Jan. de 1858 a

uOdeJuubodeltei

Í85S836

S;i06|jòti3

ISUtIU

SSSSOT

7SS0«

n3S3-J0

Í15|)2J3

i53;

t:3.>i36l

liSioo

:osoi3

S3S 15'J

.Í363U

osso 18

ÓCíSCiG

23SS01

55SCSG

50SD9Í

Subinrltida a li(|uidiii;aa a

despacho para o Uesiiou-

savel poder dizer a bcui

de suu juslifia.

Kstá na re\isiloeapura(3o

ti uai.

Eslá correndo o prazo mar- í

tado para u Responsável

dizer u bem do tuajua-

ti a.

Deiien<lc de remessa da e c

do alcance para o Juizo :

por uâo ter sido recolUi-

do nu prazo marcado.

Está correndo o prazo mar-
|

lado para o Responsável
|

dizer a beui de suu jus-

tiça.

lilem.

Idem.

Sulmietlido a Iii|uida<:no a

dcspaclio para « Ucspon.

sável puder dizer a bem
de sua justiça.

Eslá na rcvisilo e apursçJo

tiual.

Idem

.

E>tá correndo o pra/o mar-

cado para o Ul•^p>ltli•lvcl

dizer a bem de sua jus-

tiça.

Idem idem.

Idem idcui.

Depende da revisilo e apu-

rai;;io linal.

Idem.

Eslá na revisJo e apnraçJo

linal.

iilem.

Idem

.

Idem idem.

Depenilc de rcvisjo e ;ipn-

ra<;au linal.

Idem

.

Idem.

Está enrrrnilii o praro para

puder dizer a bem de >ua

j(isiii.a.



Eiapr*8««. nrparlifAeií. nctpuuiiOvvU.

OonimiMariu ... Kiifmiiaria ii.'i\iil:

• i-u, Muiilrwilivj.Mariii!ia

I

EneartTg.Klii ilr;
|

Uoliia ''(Irin
,
Mnii ...

Coniiiii->iiri C.írvd.i P'ji:s </•
|

Juli.'j ;Mi-::i....

\\úi Xw.umú Coelho

Cunlniji

rcriodi».

,.Í-X' U^iiiingoi Vú-ir.i

Iileni

.

MiTirc

Coiuniissano...

F.nfaiTr?aiIo de

Uolica..

!u."io ;^aiii:cli.«la Pcssoa ilc

liai luá

^^cu^a Ciíj.r.i . . • hWv.t ! Igiiariu Traa; isco di" I!ii!o.

.

!!ri.'U'j-&c. Jiví'). Iik'i!i

.

Ciincla 5 <le Ju-

l.'iu Miloni. ..

Vapor Itajaliy.

.

. Idem

l)c 1 di> Julho ili! li^:

a 13 dl! Oiiliitiro dl'

ItiiB

Uquldai;&o.

I

iiaiiixl Mari.i

.;r..''ri Eíaii^i-Iista Pi-s.-oa di

Iiarr<j9 ,

Dr. l-r.incisro José I-uiz

Viauiia

Ue IS lie Fevprcir» dl

IHóS a 8 de Oulti-

bru d.' '.idí

Do 1 lie Jiilh'1 a M d.'

Si'li'i;il'rii (Ii- 1S'JÍ..

De IWl-lsu;'..

i De 1 do .Iiilho de 15-il

a ;i de ííctembro de
18U2

rDc isci-isns.

Idcra Corveta Bem ia' idem

Tiifsonrciro Pa-

gador

Idem
C»iiiiiiÍ!->3rín dr

Un^da Comniissariíulodii

fitriilu iia l'-u-

\iiiria di> tlio!

(iraudc d» !"Ul.;i;u.^rra..

IJcia aí>i.-t«ile.

Coronii>sario. .

.

I

Tliosouraria <l e

Mariíilia Idem.

Dr. José Mar^-ellino de Mes-

•Píili"

Idem

.

Idem.

idem

v'api)r Fl,niii-

íi<rn*r

Mem.

M.-.riii'a.i.

Corveta /). J'i-j

huariíi iMeiíi

.

Mostre 3ri;nie-E>e. ".'•»
|

tia lidem. ..

Antouii) Pefeira Pinto. ..

!(i."ii) Arr.nío IVeilas de Anio

rim

.'alriein Aniiiiío d.i Caniar;.

Lima

;j m Idem

.

Ideaa Idem.

Uommiísario. .. Vapor V. Pedi o.

Idem

'idem

idem

Fiel Ijhnralorio do
Campinlui Giieri^a.

Almoiarifr 'Idem 'Idem.

Vu^usto Cezar de Ass is

Ih.Io Piros

'."rar.eisro José dns .'^antos

idem

I».lo liodri^Mes

.'(j>r ILiuoraln de IJarro.-

1'aim

IiD? 13 de Jiillio a 10

I
de Nov.de ISU!..

.

De 30 de Març-; de

is.jl a O de Jullio

de lSi.;2

De lSV3-18'i5

De lilj— IS4G.-

De Ode Sm embro i!i-

ISil a Abril de ISÒS

De Aiosío a Novem-
bro" de is:,i

Jii.ln r.irdovil de ?i<incira

.Mello

TIies-Mireiro
, Correio fieral dai

Cirlc Apriciiltura.

•dem lidem.
•dera ildem.
Idem itdcm.

Cnninii«ari<> dr C>mmis«iriaiIod'

I!rí;:]da. ciereito na Pro-
víncia do Rio
Giaudcdu Sul.

Mei:i. (Meni

.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Iloaorio Grugel dn Amaral

José António de Figueiredo

Idem.
Idem.
Idei:.

.Manoel António Fernandes
Lima

"íhinn .Anlniiio de Ponza
Nicllioroy

De ISGI-IS;-;

Icf de Abril de IS.-.!

a SO do Junho di

IS-Vi

'1e 1! de?e!.?mbrn d.

1S17 a í-.! de Abrii

de isr.r.

Oe27deJlIIhodel^:,.':

a íi de Outubro di-

1SÍ7

De 2:! de Ahril a 2..

de Julho de ISJO..

íiSOUs!

ISliOíl

ISSÍOC

loajiri

12}'.90

OsOOd

i:?;:

-:::i>;ísís-.

o?!'.;

1:IS..SÒ7Í

õ?7ST:>n

De 17 de Dezembro
de ISJl .1 .W de
Juulio do 18C2

3 De Julho de ISõõ a
Janeiro de ISjS..

De Fevereiro a Julho
de 1SJ8

ssiíor. .

D; 18JG-1357

De 1857—IS;,S.. .,

D» 1858— ISi»
De ISiU—1830....

11:1035827;

: 1 IBSSD

;

íCáãlS

!32J8

iSll.=.

li 172

De 1 de Aiosto a SI

de Dcz.dclSil...

De I de Outubro de
l.S 51 a 31 de Jancir,)

de ISir i Si-iE

Vvmno» 0m qiM

Está na revislo e apora(So
Uiiiil.

'.(;eiii.

.S.jbi::ctli';a a liquidicío a

di'>pa'.!!j paraoUespoa-
savel \-iicT dizer a hem
d'.' bua ittãliça.

lEítá r.3 rc.isão ca;mracao
'

I
liua!.

Idem.

Idem

.

...lidem.

Dg)ende da revisão e apa-
rai.-So final.

Idem.

Idem.

Idem

.

Está c.irrendo u praxo mar-
r.ido para o Responsável
dizer a bem de sua jus-
ti.;a.

Eslá na rcv is^n e anarar-Jo li

final. ' !|

Idem.

Idem.

td;m.

Tdcni.

Deponde de r..\ii.lo capa-
raçlo linal.

•j-Id;m.

Id.-m.

Idem.
Idem

.

tdcifi.

Idem.

IdiHi.



i

Kmtfgau, Kepikvilft**!

-O

'Tbesoareiro,...

Idem
AdmiDistrador..

Correia Ocril da
cone

Idem
CasadcOurrci-rAu

Idem Meni
Alinoiarircdul."

Classe Almiixnrifado da
Ij turra....

Adiuiuúlrador.

.

AlmoiaritedcS.*
Classe

Casa <lc Curri^cflo

.\lmoiarirjdu da

Guerra

Idem Ideoí •/••••,

Justiça Aiiloiiiiio José di' Miraiulii

Falcio

Idem Iilfiíi

ilucrra José Duarte Nuues.

Justiça Anionino José de Miraud;

l-aliSo

Guerra Manoel Córnea de Albuquer-

I

que

Idem Idem
ICscripturario. . . Cnnmii#sari.idodi>

cxiTiilo lia l'r(i-

\ iueia du Itiu

Crauitc du i^ul.

Idem Id"""'

Almourife da i.» 1

Classe ;.Vlrno\arifado da

Guerra

Fiel.

Idem interino.

AIi!ioiarircde3.=

Classe

Idetíi d.i K.nhrica

da"i'ul\ora....

Idcin.

.'Mniuviriraúu li.

('•ucrr;:

Administrador.. .Casa de Currccíâi

Escrii)lurario...;Oim!iiIs<.iri.-:d«d<

i

(•\t*ri'iio i:.i 1*1'"

^iIa-ia lio Itt.

Graiule ti» ^*'.í!.

Encarregado de

Botica

Minute. |l«KpoiisavuU,

Agricultura. . Jos6 António de Figueiredo

Idem

.

Idem..

Idem Manoel Martins Uarbosa...

f

l.lem José Teiícira de Carvalho.

Idem ;Jos«i Uuartc Nunes

Ideiu Gomeni.ino Aulonio de Al-

uícida

drm

.

d.T.-,...

iusliça.

António de Souza Regadas.

Cnmmiss.lo do
>';!irlp i\r l!.*!-

i,ujl,\

Almoxarife de2
,

Classe ;Alnioiarifn<!o da
Guerra ij uerra

.

Almoiarifedal."
Classe Idem.

Idem 'idem..

I

Idem da 2.' Classe Idem.

Idem de 3.> Classe Idem.

1.

84, Idem de 1.' Classe Idem.

Escripturario... Com!!ii<sariadodo

exerrilo no Rio

Grande do Sul

CommissaTio as-

sistente Idem.

inpcriu.

Idem...

Idem...

Idem .

.

Idem..

Idem..

Idem.

Ma;i"p! C.nrvn de Allin(ii:r-

([ue

Joio t^l^\.^o tia Cruz.

o3o Fcrr.Mr.1 da S.lia.

•luío Jo;é lie 01i^eira.

José Duarte Nunes..

Joiio Rodrigues dos Santos
Mello

Idem

José Duarte Nunes

Manoel Corroa de Albuqucr-

qac
Joiio Rodrigues dos Santos

Mello

António Bento da Sih-a....

Cunlunt

Período,

De ISCO-lSiil

De 1SGI-1SU2

Uc 18.S7-1ÍÍS

Ue ISiS— 1SÓ'J

De IS ilí' Mar-i) il.

iHjti a 'lu de jiiiilit

de IsiS

De ISJO— IS»..

De ISCO— ISia.,

De ISUl— IfOi.

Po Novembro tle ts.)!

a Jullw de \SÒÍ.

.

De IVvcrriro a Junho

de lio-Z

1 De ISCO-ISCI

De 1 tleJiillintlelSGi

a 31 de Janeiro di

IStjS

De I i!e IVvereiri) tli

1S02 a M de S^--

teniliro de ISO.'!..

.

De 1 de rVtpiidiro d-

is;.í) a :íi) dfJuiiiic

i'.c ist;u ,

De IÍCI-lSu2..

De ?ili'ii:l.ro ile If.",

a Juiliu de IS^-J.

Do íi lie .\!.ril a :'

de Oiitiibio de 1.'.'.

De 1SC1-1S02..

Llqulduv&Ui

333(i7í

I

41TS7Õ3

I

7:Í-."JJ'S5'J

l:;ii-SI.'l

tiaò;!);!.''

:;:ii7(ii'i^l

TSÍ.U JS

jos;í;

De isGO—isni
1 De 1801—1302

Assistente 'Idem

Fiel...

Idem,

Idem.

Idem.

Idem.,

Idem

Idem

Idem. ••!•.*

Joaquim Pedro Soares. ..

António Bernardino dos SaO'

tos Xivrier

José Vital dos Santos

1 De 18CÍ-18G3.,

1

1 De 18S2-18G3.

1 De 18G2-1863.

S7S:l)!i7!iyo3

Francisco Lai: de Compôs.

De Setembro de 1851

a Junho de 1852..

De Agosto de 1851 a

Junbo de 1S5:.

De 1851—1855. .

.

iiCe Julho de 1851 a

I Maio de 185!

1 De Dezembro de 1851

t a Janeiro de 185?.

6:1G6S8JG

3:08SSõ56

11:7298855

I75S20'

381S235

'rt>rnin« em qii«

«o Hilhuo iinMieiiio

du lliiuiuuvAu*

l)e|ieiíilp de revisSoe apu-
ração liijal,

idem.

Idi-iii.

liieiu.

Dflipiiilf d» '." exame «le

lii|iiii!atiii>.

Depende de ri'vi>Jo e apu-
ra'.'.'ie liiial.

Idem tio 5." exame de li-

quido '.'.lu.

Idem.

Idem de mi.vío capuraeno
liiial.

Mcm.

i;islri!iuiil«s para I) 1.» eia- !

me da liiiuuiai,.''.o.

D.Teivle d- revisno c apu-

<'ai;ãu liua!.

dom.

Depende i!t> í." c\ame da

Iiqi>iil:ii.''u>.
] j

Dislrihuid.i para ol.^ exa- , I

me da litiuitl.iç.ío.

Ili-pcnile ili- revi.*."!! e ajm-

raç.lo liii;:l.

'Acra

.

Depende do i!." eiame da

liquidação.

Idem,
Idem.

Distrihnitla para oI.''eia-

nic da liquiilai;au.

Idem.

Depende de 2.» eianie de

li(yidatilo.

Idem da roií.^io e apuração

final.

Idem.

Idem,

Idem.

Idcmi



EiupreguBi HeporlIçAoií.
MlnlNle»

rlitn.

Almunarirc

igo Wcm ilc 5.» Classe

197 IiIaii)

],|j{;lili>iii

1^;;
CullllJliòSUriu.

rid

i:4
Cuniiniiisario. . .

.

17i !'!""• •

1C9 Idem..

('abrira d» Pól-

vora

Mnirixnrifailo da

(iucriu

Iilím

Idem
fatacliu liiuassii.

fliimmiís.iri.idi) du

ciercito lio Iti(.

Grande duSul

Patacho Iguassú

lílcm.

•dciii

,

Idem

.

Mrm
lilciii

.Muriulia...

)l;iriiili.i.

.

170 IJ""-

l-iol...

ICl

19;

Rrií.-Ksr. Fiddi-
diidi'

Idoin Itopnrica..

i^iiniiiiissariiiiloilij

fxprcito na 1*111-

>iiina do lliu

CraiiiJc do Sul.

idnii

.°oiiiMii»ario.. .

lUiMll

Miiiuxarifo.

Idoiii . ...

Idem...
Idt-iii. - .

l-ifl.

Idem.

Iilriii .

Idem ,

idcui

,

!!ris.-lC»c. Fithii-

ihldC

dmi.

1.» C.\!i<iíf do A!-

iiHnarifado il.

Ai^nuddiMlun
ra da Curli*...

Idem . .

.

Idem ...

(lucrra.

Idem...

.

'.lariíilia.

!ilem . . .

.

idem.

.wm
-." í>e eii) iilftii.

i/iiiin!iss.iri,ii!iii!i

OTeri-ilo iM !'rii

itiin.T «III llii

ilraiidc do Sul.

Idem.

dcm

<I<'in

!ari:ilia..

Oondnclyr de^e
iicro> *I<leni

16G Aliuotarife 2.» .Seecãn do -^l-

moxarirado de

Marinha d;i

Còrtc

Mierra.

Idem ..<

Idem..

1G7 Idem Idem

Sj4 Mestre Corveta D. Ja-

nuaWa.. ......

Fiel. Commissarladodo
excrcilo ti» Pro-

víncia do Rio

Grande do Sal

Condactor de gC'

Dcros Idem.

l

Wcm

,

Guerra.

Idem,.

BeniioniiftveU.

José Joatiuim da Fonsera..

Josi' Iluarlu Nunes

Idem
lilcni

Carlos Maria Augusto.

Jdaqiilni Pedro de Miranda
Caitro

Carlos Maria .Augusto.

UIrni

.

Idnii

.

Con »«•

Período,

tlquli>«f*«i

8
a
s

15 De 181Í-18Õ7

1 Do 14 de Aliril a M
I de Juubo ij l<iú8.

t'ne liiôS—185!)

1 De UJO—ISlji)

ã De iii de Junho d>

]S58 a 30 de Junho
de 1859

1 De Marco de l;j

1 De 1839-lSCO...

\nluiiia da Silveira Sampaio

(icni

I'i'loi-isíinio ^'anoel de Azc-

vedi)

José Luii Teiuira Lima...

oaqulni Barbosa iln Nasi-i-

moulo

Marinha. .

.

Idem

•'rancl-cii ilc Paula Candiào
Goulart

Xli-xaiiJrc Jo.<é de Siqueira,

UiHci Itodrisiies dos ?anlo>

Mollu

liDe 18C2-1SC3...
l'De 1 de Julho a :u

I

de .Nov. de ISCS

1 De IC de Janeiro a2C
I de Juuho de liióS

3 De 1 de Abril de 1SÚ9

a 2 de yar;o de IStiO

!3{|800

iSIOt

1 De Outubro a Novem-
bro de ISól

2 De Novembro de !8i>l

a Dezembro de ISú*.'

De tj de Abril de 15;o

a l& de Janeiro de

ISiS

De 2.'dcJunho de iS5S

a U de .Vgosto de
lSi9 1

•Í3S713

97:Si8

l:!9òS367

1:7575010

l;e 1 de Julho de 1.1 is

a 16 de M.1ÍO ilc lilt'J

:deni

Io,-ó do Al.neida Brito....

António Augusto CuimarJ*.

Vicente Ferreira dos Santo.*

Manoel José «la Rocha...

José de .Almeida Brito.,

Idem ,

Valentim José de Almeida.

De IG de Maio a 3ii

de Junho de l^JU..

De I8i9— IsiiO

De lSi(l-l3i2

De Julho a Outubro
de ISil

'

iússóò

De Janeiro a Marro de

l$j2... ........

De Novembro tie ISjl

a Juuho de t8J2..

1 De lSii-15â3

l'De 1 de Julho a 16

I de Nov. de 1853..

4 De 1 de Outubro de

ISGO a 3 de Setem-

bro de 18G3

José Pedro de Magalhães..,

Albino Augusto Generoso de. ^ ji^^ç^bro de 1851^""
'

J
a Março Ue 18i2.

De Novembro lie 1851

a Março de 1853,.

79S4I5

isisiro

8:89!S25

7:22081»

109:953

7SS0&7

H
TevmM ena qne

d» Il4|iil4»^.

Dependo da mulo e apa-

raflo Unal.

Depende do 2.° cume da
liquidação.

Idem.
Idem.

Dtii na revsiJo e apura-lo
Qual.

Depende da revisão e apu-
ratao fínal.

Está iia rcvibJ') capurirão
fínal.

Idem.

Idem.

Depende da revisão c :pu-

rac3o final.

Idem.

Idem.

Ideou

Dktriluida para o eiame !

da liiiuidaçlu.
j

Idem.

Depende dè!.'» ciamcdeli-

(juidaçilo

.

Idem.
Idem.
Idem.

Depende de revisão e apu-

ração filial.

Idem. ......

Idem.

Idem.

Idem.

Esli correndo o prazo mar- |;

cado para o Responsável i

diíer a bem de sua jus-

tiça.

Depende de revisSo e apti-

raçlo final.

Idem.



Entrego*. Heparllçie*.

183

2S8

: 181

Cooduclor d«go
neros Commitseriadodo

exercito na Pro-

víncia dú Rio

Grande do Sul

Idem
Idem
Almoxarife.

Idem
Idem
l.« Secção ilo Al-

moxarifado da

Marinlia da
Cõrtc

Mestre.

Almoxarife.

SOO

sor

19i

CommissaTlo.

.

Encarregado de
Botica

Almoxarife. .

.

tdcm

.

Corveta Saliiatia.

tlUH.
nespoavovcU.

Guerra.

Idem
Idem

Marinha. .

Idem....

isn

2C3

SI

Commissario.

Alnioiarirc. ..

Commissario.

Uoslre

2.» SccçJo do Al-

moxarifado dn
Marinha de
COrte

Vapor Igxiatcmrj.

Brigue-Esc. £oío

2.»Secc3o do Al-

moiarlfado da
Marinha da
Cõrtc

i.> Classe do Al-

moxarifado d(i

Arsenal de Guer-
ra da Cõrtc. .

.

Briguc-Esc.EoIo.

2." Sccç.lo do Al-

moxarifado da
Marinha da
Cõrtc

Idem..

Idem..

Idem.

Idcin.

ej9

502

212

50C

532

i

I

J

! 533

I

I

20!

20i

Encarregado de
Uolica.

Commissario.',..

Mestre. .........

Commisswio. ..

Mestre.

Guerra.

Marinha.

Inuoccncio Piíilo de Souza

Itllpjiljilo Aiilonit) Canlnso...

.Viitonio l'i'ri'uriuo Itiliai. .

.

.Manoel Joaquim da Viclori»

Manoel dos Santos Tavares.

Manoel Joaquim da Victoria

Joaquim n.irl)osa do Nasci

mento

Dr. Aristides Justo Cajueiro

Manoel Joaquim da Victoria. l Oc ISii—ISiO

CuulUN.

rcriudo.

Do Oiiliibro f No\eiii'

br.; de isòl

IV IS.M-IS".? !

!)!• is.il— 13J.'
!

De IT de Xovenilira di'

isj:i :i òn de Juiilin

<li> ltS.'>í

De 1 lie Julho dl- K.ÍT

a íS <le lifzcniljri.

de lí>;.8

Oe ISil-lSSi.

De ir.51-lSCí.

De 25 <!e Janeiro a 3

tlc S.-t. de ISÚi...

AICÃandrc José de Siqueira

António Josí Moniz tli' Al-

uifiiia •

Vapor Comacuã.

Vapor Amazonas

ConetasCíTfníVc
C Jequiti/ihuiiha

Brigue-Eíc. Euhi

Vapor SclcrVjc.

Corveta Bahiana.

Vapor Bíiirrilic.

Idem .

.

Idem..

Idem. .

Idem

.

Idem

Cammissario. . ..

Idem

.

Idem

Vapor /iccí/c.,

Idem SIagit.

Idem.

.

Idem.

.

Idem..

Idem..

Idem..

Idem.

I dcm.

.Manoel Joaquim da Vi.lorir.

.«iz Aatimii) Cvivllio

M,i:vjel d» Nascimento Bragj

!)r. Pvni|i'..r.iniii Olinifío

Abares C«'!l!'>

António .Tnsí Moniz c'c Al-

meida

De 21 de Outnhroiie
ISJÕ aM de Juiiliu

de 1SJ7

uhiardo José dos Santos..

José Joaquim da Rorlia...

Eduardo Josc dos Santos.

.

Idem.

José João dos Santos Al-

meida

Frrncisco José de Alcaalarn

De 1831-1552

De ISir—1857

De 18C1-1SC;

De 9 de Julho do lv>'

a i'.i de Janeiro ih

18jS

De 27 de nozeml>ni <<i

Itiúl a K! de Asosli

ISUS

Oe 1 de Jnlhn n 3 i:(

Seteml)rii de Ijf.'.

:)e II de Junho di

I8.>9 a 2!i de Feve-

reiro de ISCO

De 18 de Fevereiro de

1801 a 30 de Junho
1SÚ2

DcCdc Julho de ISil

» .11 de Agosto de

18i7

De 1 de Setembro de

1817 a 14 de Ahril

de libO

De 58 de Janeiro a 30

de Junho de 186'.'.

De 11 de Abril a I?.

de Agosto de ISrj.

I.lqiililntAu,

27,1 'M ....

I

c;.'Si'-jj ....

4 j.M.'0'i

Ofisnco

v.'(;,'l;.'Cin

Olísooo

Tá?;;!

IflflrC.O

Cvuliíi

lOíòOd

.'iTpn.-.G

1 i:jion

:.Scosj

õ.-,isr,3:;'

1

1105710

Si9i

Trriiins rm qnc

liu liiiviuuv<«<<

L'í';iei:il" d' re^Mo e a;i;i.

t'.t-r.u liitjl.

.i1.m;í.

idejn.

Ks!;i rorreniliio \irniit m;ir-

e.idi) |)iira o Ui'sp()iisa\el

di/er a liem do sua Jus-
ti..a.

Drpencle da revisão c apu-
rarão liiial.

Idem.

idem.

Idem.

Iileni.

Idem.

Meni.

>l>\!\ r.a re".i>."io e ap-.iracrio

liiial.

>lii rorreudii c pr.izn mar-
rado par.n i> K''siMMi..'i\eI

ili/-r a Ijeni di' suiijus-

tiO>.

i)i'pe;idf ('r reiislo eapii-
TSrão litiol.

I'j!|á r.)rren'lo nprnznm.ir-
eado par.t i» i*ii'SiM>ns.ivel

dizer a liem de ,<ua jas-
tiça.

Está na revi.N.lu c apur.ição

linal.

II

Esl.i correnilo o jirazo mar-
cado pam o liesp(iiis;i\el

dizer a bem de .*ua jus-
tiça.

Idem.

Depende dareiisão e npu-
|

ratio liual.
j

Submellida n liqnid.ip.1n a !

de.spaehn para o Hespou-
savcl poder dizer á htn\
fl3 *." jii:|iv:i- i



i t:mjtrrj{0«. UeparilfõcN.

Sli Commissiii-io. ...

Jleslrc

tiirarri-sailo de
liulica

!l>o'ConimUsiirii).

:3:Mrm

Encarregado dr

llutica

lliate flio lur-

niuio

MluUlr.
ncspon>itiirU,

CasUv.

rcrkdo.

Vopor Ainazi/nas

Drííi\w-V.ii: Ta
nderi),.. ...

.

Miriíiha..

Idem

llMnurdi) Juaqiiim i'iiita.

.Vntonio Joai[uiin

l)« ISCI— liC-,'.

l.l<|uldaf&o.

De Í3 de Outubro i)e

18:,S ti i lie Julbo
de 1*;.:

Idfiii

,

Vapor .Uaroíarm Idfiii.

I

Ur. .\nii'ilí-u Piudemirtllas.'

son
I

2|Dc i9 de Março a 11)

de Setembro de 180:

Cypriatio Aiituuio de JIi
,

uezes ' ? De IC de Janeiro de

ISfil a nodeJiiubo

de látiS

lU

237

S3»

239

210

í

2J7

.^Imoiarifc.

Pagador

Commissario.

Idem

Bris.-i:>i-. riJdi-
itudc ;ldriii. ...

Curveta fii ido... Idem...

2.» .Sc.-i;.'io (Io .\|.

inb«arif.ido doi

Ar>eunl de Ma-j
rinha da Clrte. ; Idcci . ..

^'ai;adr<riada^rro-j

l>as da C0rlí..;Oi:erra..

•íorvcta ÍK/iicíin.f.Marinba.

11S3ÍÍI

fflJll'

^mm

Tenno* em qae
ko aeli» o proceano

dtt llnnlJaf&o;

iun

í

Jf>ó .V,liJucl Je .Mnieida..' IjlV- Í3 di- .lulli.. d.'

isui aU" d; Jiiuhui

i de ib^.í I

Dr. I.uiz Francisco da Kucha!
U;.ia

i

2!lV ' J' Fevereiro vil'

ISC: a 1 de Mar.."

de 1803

Idem. I.icin

.

Idcnj

Idcin

.Mestre

Idem 'Idcni

.

Idem Idem

.

.'ilanocUuaquIiti da Vittcria

Domingiis José .\Ivarcs da
Fonseca

Marcelliiio de Suuzac Mello.

1 De i3í:-is;s.

Idem.

Idem.

Idem.

•i5104

iiiilCC

115350

Depende da re\Í93o eapa
raeao final.

SubmetllJa a litiuidafSo a

despacho para o Respon-

sável poder dizer a bem
de sua jiisti;a.

Idem.

Depende de re\if.o espa-
j

raçio íinjl.

IJem,

. Idesi*

:íc

:i:

Idem.

Encarregado de
Uulici

Brigue Patwia ei

Fortaleia Wil
]

[e;aiguoii !!deni

.

apor .Vcíjrim..ildeni

.

Vapor 3ÍJ5'.' Idcni.

Manoel duNajcimcmoDraia 3:0c ^0 de Junho de

De 1S.ÍD-I33n....

De 3j de Julho de
18^! aii dc.\gostu

de Itjb

De 33 de .agosto de

IS35 a 30 de Juabvj

de 18.r'

De 1 de JuUioaSi dcj

Agosto de 1S57.. .|

De I de Setembro a!

10 de Outubro de'

1S3T I

í."3632

>..'ldcm.

. . . fdenr.

...lidem.

?:iOíiiOii — ;....'Idcni

S33S3TI

1:1TO?OC»'..

I 'idcsi.

Ui-m.

Idem.

! 103 Idem

i
14-

259

SOO

Pasadi/r.

Encarregado de
Botica

Mestre.

v'apores Necrim e

'Ihciis íílcm

.

Damásio da Silva Carvalho!

Dr. Eusébio Bomjainin de
Araújo Oócs

Ilialc Bio de fín-,
tas ildeni.

Pagadoriada^Tro-i

pas Ulnerra..

Corvetas Dous de-,

Julho t I>. Ja-

r.uaria Morinlia.

Dr. José Ferraz de Oliveira

Dr. Simplironio Olimpio Al-

vares Coelho

Companhia de
Aprendizes Ma-
rinheiros dl
ProTÍiicia de
Pernambuco, .ildciu

1

Dominços Josó .Mvarcs da

Fonseca

José Caclmo Pereira Pi-

mentel

. Israeio Fortunato Jo Kspi-

j

"
rito Santo

isuu a 3 deSetem-j

I

bro de lSf.2
1

I
I

;
' De 3 de Novembro do

;

ISGl air. dcSetom-'
bro de ISUí '

De t de Setembro aj

SI de .Novembro de
i

íiíSíl."-

I
I

Idem.

18t;2
I

DcGrtc.ViostodelSSll
a 9 de .\goílo d',,

183; i

2iDe 2! de Fevereiro de|

ISGJ a 3 de -Maio dei

lS6i I

.1 .^^31

115320

:i,p93

. .. !ldcui.

• iEstá na r.?vislj e r-puraçlo
!

i
Ce.al. I

'Mcin,

De 1830-1831

De 2dcJulhodelSCO
a 19 de Junho de
lS'il

I

.í jDe 21 de Setembro de

18S0 a 4 de Agosto
I de 13Õ3

ii533

3:c;oi;

?ubraet'.i'l.i a lii;uila.;".o a

dcspaohu para o U.-spín-

sa\el poder ôirT :i bem
;

d' yWd ja-liça.

Dependo de re»i^l'' i" apu- i

ratSo lin.il.
'

Idem.

Idem.



mmmpwTp
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se.

ãi3

!11

Eoipvegaa. HeimrílçSe*

Voi

177

lii

Eooarrcsado de

Uotica Vapor Iguatemij.

Idem.

Mestre.

Eucarrcsailo de

Botica

Pagador.

.Umiaistrador.

Pasador

23>

ICO

132

140

270
2i;

235

290
2sr

li;

l'ie

2S!/

313

I 3U
i
3U

3IG

nicsoureiro.; ..'.

Mestre

Cominiísario.. .

.

Ideu....^

Pagador

Idem
Cuniinisserio.. .

.VdmiaUtrador.

.

Commissario . . .

Director

Commi.-sariu. .

Ideiu Majií.

Galcota ao ser-

viço (IcSua Ma-
grstade o IiiipC'

rador

Brigue J/oran/idu

PagaloriadjsTro.

|ias

Typograpliia Na-
cional.

PagadoriadasTro-
[las

Correio Geral da

Curte
Transporte Jogiia

ripe

Vapor Farnaliiba

Idem .<

Pagaduria dasTro-

pas

«inliítv
lioii.

no!ipoavu\\-Iii.

Mariuha. . . •

Idem

.

Idem.

Idciii .

.

Guerra.

lazcuda. ...

iucrra

A.^riíultura

.

Mariíilia. . ..

Idcui.

Idem.

Guerra.

I

3i:

Pagador.

Idem
Commiífario.. .

IJcm lidem

Vapor Jmu;oii'ií|Miri"lia- •

1'ypograpliij Na-I .

cioiíal ,ii:a2euda...

Vapor h-alfj. ...jMiiriulia...

Passei J riililieo.. '"'Piri''

Vapor h-ahj.... .Marmlia..

PajaiIoriadasTro-

pas

IJciii \\i<:m... .

Vapor .1 riijifiry. .darialia

.

Dr. Ludgero Vieira de .UC'

\cdo

Dr. Jj:iiaiio .Mcibiades Vel

lOiO

.Xlbaiio I-eucadio de .\I)rco

Lima

Dr. Ildofonso .\scanio de.Ue-

vedo

Doniiagos Joxí Alvares da

1'ouseca

Jo5o Paulo Perreira Uias ..

Domingos José .\lvarcs da

l-onscca

José .\uti)nio deUgueircdu.

.Marcclliuu dos Santos Cocllio

.Uitonio José dos Santos

—

Ideni

Domingos JoM- .\lvares da

loii.>e','a

Idem
Iguacio du Silva Meilo.. ..

Jo.lo Panlo Fi-rreira Dias..

Carlos .\fi'ii>li de Vu.-coti

cc!lo>

Idcti) i Vapor -iH/iím-
hahj

Idem.
Idem.

Idem-.

Idem..

14* Pagador.

KS

160

dcni

Idem

Idem Tiiiiiiiriln-

lalrj

Idem Connr.bd,

PajrarforiadasTro

pas

Idem

.

Ideui

.

Idem •

IdciD.

Idem

.

Cunlu«.

Periodo.

I.uiz Piiode!

Carlos Aftioli de Vascoii-

cellos

Oomiiigtis Jiisi' .Mvarcs da

l''ou>e..n

Idem
.\larciaHii llarqiies ilo- Santo;

\Dtomo Manuel liuza.

Idem.
Idem

.

Manoel de Oliveira í?antos

.Manof.l da Silva Pedrosa..

Idem.
i
Idem

.

Guerra.

Idem lidem

/dcm Idiím

10

Idem.

Idem... ,

Idem... .

Domingos José Alvares da

Fonseca.

Idem.

De 1 dcJulhodelSGI
a 3 du Outubro de

ISUi

De IS de Julho de 18V.

a 30 de Junho dr

ISCO

DeJD deMaiodcLSíiS
a 13 de Outubro de

18íiO

De Ide Julho delSi;i

a 11 de Dezembro
de 1SG2

D.; ISjl-ls;!..

De 1SC2-1SC3.

De ISJ2— 1803.

Dc 1SC!-I8G3.

DcíOdeJuuhoJelSC!
a 3U de Junlio de
tíHi

Oe 1S02—lSti3

Do t de Julho aãdi
11,'zemliru de liiUS.

De Janeiro a IVzem
bro de .'Sis

i)c 151S-IS19
De 1802—ISK

Jc ISOO— ISCl

De ISOl— ;S02

5 D<; 1813 — 1301

.

LlilulduçAo-

Ident

Idem

Oc lSt2-lSC3...

De ISi3—ISii

De ISJl— ISJj

0: 1 de Julho a 31

de Dez. de ISliS...

De 24 de Setembro de

tSã9 a 33 de Junho
de 1600

De 1850-1861.. .

D; 1 de Julho de ISôl

a n de levereiro de
1SU3

De IO de Agosto de
18^8 a 10 ue Jiilhu

de llo'J

1,'c 1 de Setembro a

SO de Dezembro de

1803

De 1855-183C.

De I8áG—1837.

De 1837— 15.'iS.

.1)5 isis-isiy.

3i2jii:.

7 filou

'.I1S701

;,S1I3I:

2,s:oo'

PJOOC,

07^;;ii .

I

íiGOl)'-

IDSSIIO'-

i

!

'.•;;o3.'r-

I

1ÍSEG67J.

3:íOí;.ok

•'.ID^ISO

í:7rí'531l

asJSft

aiijaco

I

Tomiow ein qiiu

du li(|ulilufuu.

Depende de revisUo c apu-

ra(3o linal.

liilii na revisão e apuraorio

liual

.

Está rorreuclo o prazo para

o IU'spi)u>avrl poiier «li/cr

a liem ilo sua justiça.

Depende do revislo eapu-
rai.ilii liual.

Idem.

Idem.

Idem.

Meiíi.

Idem.
Di.striliuida i):r.i o exame
da li'|niila<;.':.i.

Idem.

Depeuíle dr n'vh.jti p apu-
rat'ii) linal.

Meiíi.

ildem.

lidem.

I

!-.<tá i-orre:idu o prazu ni:ir- í

radi) par.i n lt".;)iiii~j\i.i 1

diíer a li.-ni <li- ?na jl!,^- j

ti a.

Idem.

U?m.

i Dependi' lia rrvi--'!.) r apit-

I
r.1i,';'io tiii.il.

. jldi-ni.

lislá narc\ivni e ai)ur.i';"n)

linal.

Depende dr rev i-in c apu-
ra(,io linal.

Idem.

Idem.

Idem.

lisl,í na reiis.íii i'apnra;."io

(inal.

Depende da revisl" c .ipii'

rocio linal.

Idem.

Idem.
. ... Milcni.



3íi

Òi6

ly;

3ol

lioticario-

.'otiiiiiiísaria

.

Idem.

\lnia\uriri-.

IJfiii

.

V"*

t.)iiirai.-:an;i.

riiosoiiKiro oPa
L-ailor

IIoS|)iliil dl' Mnii

ulia iIj (•Orlo..

Corpo i.'<! laipc

riaes M3ii.ilii'i

rus

IIOl'll

i.' íocrãrt lio Al

uicixaiiraclo dl

MariíitiJ

!.' Classi- (lo Al-

A r 1 1' 11 a I il o

Giu-rra

ArsiMisI i!r Mari-

iilu da Curie.

.

l)i'pn..il.> Naval ili.

Ki.> iira!i'io dl

Sul

P.i;.n.I.iria i!a Ma-
riii!'a

Maiiiilia..

Idem... .

Moiii

ilciu. . ..

Marinha.

Iik-iii.

hl.'iii.

Diu;:o núilri;iirs de VascoD
cdius

Joaquim JosO do .Sacranicuto

i'iTnaiiilo Alvares de Oliveira

IVreira

\!itonio rranriico de AíC-

\ci!o KwiTluu

\le\aildri' loii de Siir.iejra

Anloaio Cazilio ile Moura.

Isiiacio Joíc .Me-.ides

De ISJ0-IS6I.

1 De 18i3-:8i0.

iS3õ;

íileni Ideai :
idei;:

i.lciii lil''iii
1

1 leiíi

„;,.iii I Idem i Idem . . • .

.Ildeiii ildeiidftll

Idem

;:!j Aliuovarife.

JidJili il'!.-iii

;. (:ia.<~- do Al-i

iiiovarifado di^l

Arsenal dei
iJiUTeailaCòrleliiiiciTa..

Luiz Ji)?r da Vietoria.. ..

.ildei'1

.!i(kn'i.".'.".'."....".'.V.".il...

.Moíó l!..dn|;ueí de Alircu...

.idem

i.I„.é |:i;.ir;e Nunes
'

De I de .'^elfníbro ilc

IJiU a 1'.! de Outu-
bro de ISJO {

[)C ISiO—ISJl.

De Julho ilc 1867 a U
de Abnl de ISÒS..

SO.íOjO

De isis-isca. .i:5C9Sl8C

De IC de Agosto dei

1819 á IS dcOutu-j
bro dl! ISiS c de 27

cie Jullio de l!<j'Jal

3U dcJuutio de l^JO! i:;::.f;6í;

De 5 3 01 de ncieni-i

bro de lSi3 de ôa|
31 de Dezembro de

I

ISôí

t l)c 1 Sói- IS.")

IjDc 180j-l8iG
!

I^Dc 18oG— tSi:

] De 56 de Janeiro a 3 1

1

de Dei. de ISiS. . .

1 ÍK- ISiS— IS

.ÍIOI

CMOJSSlt.

.".;;ll'lii::iiiii..';irio. . ..i^apor J.". í.it/''.'. UlaiMlia. . . .!ii-a;:i-i^i-'i Teivi-ira d? 0'.i-|
|

ao;

l.Dc UCO-ISC...

I

Mi.-ni

Idem

íildii

:•,.; M.Miv....

.
..jVap.ir TiifiiiiinVt-'.

I
l.lhij 'hieiíi.

. ..IKiiferinariada l:i-j

\i-5o .Naval do
liio da l'raU. . ;ld(iii., .

....'l'.'ir\r!a iM^icriull

j
Martnihir.i •Id.-iii.

3i.-.

3'iií

.li:

.
.

' I!eÍL'Me ("'i/iiivfi/i' ' Iiktii

.

1
l-"i'il-!)erto Jo.<e ila Siha...

I.ui/. AM.i:;iii i'.:M'lli.i

.^Joaituiin JoM- Alves de.\Ialto^i

i I

.1 Pedro de lii-ueircdn :

Coaimi-jario iCrigtie .Var.iit/i/i-.^Meio.

Mestre ; Corveta />i.;ii.v de

I
Jitllio

Mediei!

Cominissario..

Mcm

Cirvela lir.pcria!

Míiriíthciío. ..

Brliiie-Escuiia Fí-

dcíiilailc

Corveta Vabiann.

n

Idem.

Idem .

.

Idem

.

Idem

.

j

iJose Umii.ln Nogueira

Valentim losi- ile Almeida.

I)r. Lniz ('arneiro da Roília

José Manoel de Almeida...

Jo«é .Ioa(I'tim da Roí-Iia....

] De -JildcJiilho de I.s;.'i;

1 a iO i!c Kevereií.v

! ic ISiO

i

I

•,'Oe li lie Outiibrod.^

I

I^."i.s a .'i'i do Juuht..'

de ISàí

SJDa O dcAbrildelV.l,
! a li de Janeiro dei

i
1S'J3 I

;!BelI de Dezembro de
j

ISij a íi de Ja-
neiro de 1S60

Do .S do Janeiro tW
\Syi a 2 de .\Iai,:

de ISi7

.'; 'iÇOío

De 13 de Janeiro di'

I8j7 nW de Junho
de ISiS

De 1 de Janeiro de
1802 a 18 de Kevc-
reiro de lSfi3

De 1 de Jullio a 31
do Acosto dclKOí.

De 1 dcJalhode 15-i?

a KdeJan. de is:.j

3^15110

fljlílli

l;305SOOe

47,^717

jOIP

Dcpeodc de reviííHo e ãpa-
raclo liual.

Distribuída para o riamc
da lii|uidatilo.

Idem.

Dcpcni'? da rc\isao c apn-
raeiio liual.

IdCDt.

ãubmcttida a liquiitaclo a
despacho para o [tcspou-
.<avel poder dizer a bem
de seu direito.

Acfia-sc na conclusão para
o jul;aincuto da liquida-
ç.lo.

....Xstá ua re\i>ão c apara- !

i eao liual

I.... lidem.
.1 jldeni.

.....: Idem.

Idem.
Idfui

.

Di.-tribaiJa para o eiaaic :

lia liiiuidaçio.
'

Depende da rc\i>ri" c.ipu- i

ra.;.!.) liual, 1

Idorn

.

I

is77'i :
— ;idiTii.

• lidem.

I

Ider.!.

Wcni.

Idem.

Idem.

tdcm.

Snbmcttida a Hipiitlirclo o-

!

despacho para o Resçon-
j

farei poder dizer a bem
j

de soj jnstiça.



Termiib nu (jiio

«e »cbik o pr»«ei>ku

Gncirregadoera'
gadur

189

190

349

3S0

Zi3

35S

35!

i

3C3

3C6

Idcis..

Idco)

Comisissario.

IdeiB.

Idem.

Idem.

Idem.

Pagadoria da Di

visão auii liado-

ra em Moute-
Mdéo Guerra.

Idem.

Idem.

Vapores .Wcaríme
irajuaíii/

Mestre.

Porteiro encirrc-

gado das dili-

(jeucias

Fragata Cansíi-

tuicio

Vspof eiraji,.,.

Vapor ilaracani.

Corneta Dous de
Jutho

Brigtie-EscunaFÍ-

dclidade

Capitaaia do Porto

da Curte...

Marbisista.

[dcni.

300 Mestre.

Idem.

! 3»:

zx

3C1

Vapor Thelts. ..

Idcnj.

Idem.

Idem

Mariuba

.

Josí Victoriuo da Ilodia

IdCDl.

Idem.

António Joaquim d.i .'^ilva

(.'. stru

Idem í.uiz losé da Cunha Pachsco

Iílcm -o3o ScbastiJo da fihi Lis-

boa
Cyi)riano.\ntouiú de Mcuc.:csIdem.

Idem

.

Idem

.

Francisco de Paula Scnna
Pereira da Custa

,

José Pizarro.

Idem.

Idem.

Joaquim Josc Xavier.

.
Jo.lo Maximiano Rodrigues

Cardosi>

Idem.

Corveta Imperial]
)lariul<cir<j. . .lidem.

Macbiuista..

.

Encarregado

.

IJcm.

Aprendizes Mari-
nheiros da Pro-

víncia <lc Per-

nambuco

Vapor Jpa

Instramentos Ci-
rúrgicos a bur-
(!') ta Corveta
Dous de Jutho. Idoni.

Idem.

Manoel Maria.

Idem '..'osé Icrrcira da Vei^-a.

3 De Marío <!e IS-M a

Murvu de ItJÒO.

De Julho de l!>ã'i a

Nuvcmbro de l$j;>

l>e JuLho de 18Si a

Juulio de líiiij.

1 De 13C1-180'.'.

I)c IS61-18GÍ.

De iSOl-lSi?
j

I>c i de Julbo a lí|

de Sov. de UB:..

De I de Outubro a ti

de .Nov. de lilii.

.

l)e»Cd«JuIliodclRC;
a 13 Tev. de 18'J3.

jiDe 5 de Março de ISil

a7deMar{adel8ó3

l De 50 de .Marro Tc

I

ISõô a IG de Julho

I

de ISòS

I

j
' De 2i de Novembro ile

i \iiM a ISde.Mari-u'

de iSf.1 '..\

I

o:Dc SI de Outiibrude
ISUl a ly de Tcve-

reiro de ISj')

I

1 De 'i de .\;oslo de

I

I8ii2 a Sa de Abril

de isen

Idem

.

3ãS:Macliinista.

.

ZOi

3G0

371

.Mestre.

Encarrezado.

Medico...

Boticário.

Cólica da Canho-
neira .1 rntjmlíij

Vapor Jarjuarno.

Vapor/). Pedro.

Instrumentos Ci

rurgicos do Va-
por Slaracanã

Vapor Ypiranga.

Corveta D. la
rtmria.,

lJor:e Mirtciot.
i

"

:Dr. Kracciíco de Almeida

i
Fcmaude»

» De 16 de Novembro
de ISJl a 6 do Kc
verciro de ISM. .

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem.

Idem.

Dr. Jaime Silvestre Dru-
mond

2 De 15 de Janeiro de
iSi-; a ?i de Fe-
vereiro de líCS...

James Horosley.

Manoel Rodrigue-,

Idcni..

Dr. Luiz Carneiro da Ilocba

Dr. Francisco Jnlio de Freitas

Albuquerque

Feliz rodriínps de «i-iras..

5 De 15 de Mar -o de
ISGi a 1 de Alml
de ISfiS

Df 23 de Janeiro a 30
de Dez. de IStiS..

C De 10 de Ainsto de
1S57 a 1 de Março
de 180;

5 Dp 5 de Abril a 5S de
Dezembro de ISUl.

Oc Ide Julho de ISGl

a 55 de Abril de
1SG3

5!Dc2Gd»Ju1hodelRCl|
! a II de Março de
' 18-.1 '

5S.'iS30 .

I

30s;.Gú

1

srcsoss
1 i

UP|>cndi' t!ii iTii.vIo i- ;i]iu-

raçSo ti:'i:I.

nisIribtHda para u i.'\aiiie

da li(|ti>(l.i>;'iii.

Idem.

Di-pcudp d,i ii-íÍNj'j e apu-
ração li-jjl.

Idt;:u.

dem.
I

6:íS..l> ;
jideiii.

;i!í:g5 ....'....

C5'>0(i ..

2í50'.i

:o$im

Ideai

.

!-jit.'i na n-ii-:;, • ^j.v.raçJa

li uai.

Idem

.

Suhmelíiiij o liijiii.la.jlio s

dcspjifh') pcra o llMpaa-
savel poder Ct>t: i bcm
de sua jusliçi.

•^yyjO — Idem

io:si:,

s:;7 ....!—
ns.>.o'....|....

ms.ii r . .

.

i

i:.í:'í.i ...

!

i

Depende (b re-.isJo c :p-j-
1

ra.õu f.sii.

Subníclliua a li'.jj!d:>ç.1o a
de.^spscb» para c Kcjpoc-
savel puder dir'^; atem
de sr.2 j">t'.';?

.

Idem

.

Idem

.

Idom.

Depende '!.1 rou-.Mi , apu-
ração !;irj!.

Di.ilribuiila p^ra o evaiiic

dii lii^iúilif.-.io.

Depcnd-'. d.i rni^Jo i^npu-

raç.Vj final.

Idem.

Idem



ÍT»

.m

:i7i

37.'>

3T6

Klll|tr<>KU'>.

Marliinitlii .
.

.

r.uiiiiiiis>nriii.

Hi>purU^-«teN,
MlnUto
riow .

lli>>t|iuu>iatrU,

Vapiii' /'. /'fr/iD. Maiiiiliii. .. . KiliKiiilii luhii Mcyiiliolil. ,

.

Iilvni

.

Bri|;ui'-IÍ9f. /'í-

iMiilttiln

Corvria Ititm df
Julho

Idem

Ulcni

211

211

309

36S

363

37i

•iii

380

3S2

367

381

3U

3SC

Zii

379

Idem

.

Iílcni.

Iileni.

Idem .

Vapor B''liiii)iiie

.

Biigun-Esc. Fi-
klklmlf

Vapor ISdimiilf,

Idem

Curvcla Imperial
Jlariíiheiro . .

.

Idem.

Id<'iii.

IdiMii

.

Idrrii.

ld«ni

Idem

BrigUf-Ksr. fi-
1 lielidade

Boticário iCorvela Doas de
Jiclho

Mcslro

Comini^sario. ...

Idem

Idem.

Mestre.

Coniinissario. ...

Machini$ta

Conimissario. ..

Idem

Vajwr y/iWÍA

Vapor Magr

Vapor Jiigiiarão.

Vapor Apa...

Vapor Áu>aiom^

Vapor D. íedeo.

Vapor Pamahijba

Vapor Maçjf..

Idem

Mestre {Escuna T!bagy.

Idoiii..

IllOIII..

Idrin .

.

Idom...

Idciu..

Idem,.

Idem .

.

Idem.

.

Idem .

.

Idem .

.

Idem .

.

Idem..

Idem..

J.niiiiariíi 'l'i\i\.i>>o> da ()i»<ai lilX' lii il>> Nu\cmbro
i

{ de 1862 ii 10 de Fe-

i
\erriro de 1863. .

fuiilbii.

IViÍMilu.

:i DcndeJuiihudclWl
I

a ideMarfodr 18G3

SiliCílre l^iuiio do lioiíi Sue-,

eessu I 1 De iJ de Noteiiibro

de 18Ui a '.>C de Mar-

to de 1803

De IC de Juuhu a 31

de Julho de 1869.

De 3! de Slarvo a M
de .limho de ÍSUO

José lia Siha Moreir.i
| i

Rwlrí);» Navarrii de \iiilrade
|

I

I

Mareelliiu d<' Sjuíu e .Mello.
: liuc 1800— ISIII

Idem
I i IDe l de Julho de 1861

a 30 de Setembro

Joaquim José.MveMie Mattos

Bouifaeio Gil Pinheiro

José lleiírique lSarbo>a de
Oliveira

AQtoiiiolTaiieÍM'0 dos.^^aulos

José líuillienne ste\ent

Pedro Soares Uiainanle

José Ladisláo de Barros Fi-

gueiredo

Fraucisco Cachoeira

José Honorato de Barros Paiui

Nicoláo Bravan

Jesé Guilherme Stevens....

.lugusto Cezar LisbAa de
Aguiar

Manoel .\lves

isfiá.

De IC de Janeiro a 1!J

de Março de 1S83.

De 1 de Setembro ii

lã de Novembro de
186?

De 1 de Julliú de I8U1

a 15 de Novembro
de 186S

:; De 52 de Jaueim de
1861 a 31 de Marro
de 1863

De Julho de 18G0 a

Junbo de 186t....
De 17 de Dezembro de

1861 a 30 dcJnoho
de 18Gi

De 1 de Julho de 18C{

a S de Fevereiro de
1863

De 11) de Outubro de
IS55 a 30 de Ja-

neiro de li'õ6

De 1 de Julho de 186:

a ide Marco de lStí3

l)e 12 de Junho de
ISIU a 16 de Janeiro

de 186Í

De I de Julho delSCI
a 10 de Abril de IS 52

De 14 de Agosto de
186i a 3U de Julho
de 1861

De I de Setembro de
1SÒ7 a \ de Maio
de 1861

aa

LI<|uUafi«,

i'JS8"a

..í,soo»|

IÍS187

i'JSS04

l-iSõO)

•<:.S91i

9i;si8i

.o.iSSOS

IS800

siíjion

isa.isoo

1 18339

:.6?150

Í39S18C

121S65S

100S9:0

'l'«riuu>i rui <||M

4« lli|ulda^âo.

'Dtpende de re>i>ãi> e iipli-

I raejio tinal.

\'l

. jld.'iii.

.jldciii.

'-
VMí loireiído i> |>taiOiuar-

eadft para •> Uespuiisavel

poder ili/iT .1 liem <le sua
jiislii;.!.

Idem.
'

. .ildeiii.

1

. i

.. [Depende da reviíãn •íipu-

raeiln final.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Ideui.

Idm».

Ideni.

Idem.

Idem.

Idem.

Idetii.

Idem.

RESUMO.

MINISTÉRIOS. CO.NTAS.

10
4

96
410

S
7

Marinha** *.••• .. •*.•... ...

Somma 532

Primeira Contadoria da Diíeetoria Geral da Tomada de Contai em 18 de Fevereiro de 1865.— O Contador José Varia da Trindade.

13



N. 61.

Ouath'0 aemonslvaltvo das eonia» t/tw entlverao em UquMapao aurauje oh mexe» de

Marco a Dexen%bt^o tle 1864 fót't$ da» hova» do expediente da Seatitula Com-
ladoria da Direcloria Geral da Tomada de Cottlati, em virtude doarl. 4* tio

Sieereto n. 8.S4» de 8© de Janeiro tie JS50, e Mmirueçúe» de St de Janeiro de

1801) e %.' de Outubro de 1803.

Recebedor dusello

Empregos. Bepartições.

Recebedoria do
Município (Ia

Corte fazenda.

KespuMituveis.

lilgjdio Baptista.

O mesiuo

Coutas.

Pcriodo.

Exercicio de IStil— ISGi.

Dito de IStíí—1S63

Liquiilaruo.

HÍS310

11453111

Toriiins em qur *c arha
o proce^ku da liqul-

tla\*ãu.

ICsti cm liquidação.

Dt-pendc lic apiiniíi» liual.

segunda Conladoria da Direcloria Geral da Toiuada de Conta., 55 de fevereiro de 1S05.- Servindo ,de .Contador, -V<.>-

ci::o rf« Lívi Braga.



N. 62.

:.i»..

:-t^

. Á (

O«adro demonstrativo das coutas liquidadas, enjos processos forBo dcaBltlvamcute Juigaáos e
UciudKn «oueluldos na Primeira Contadoria da Directoria Geral dia Tomada de Contas do Tkc^
souro IVaelonal durante os niezes de Março a UcEembro de 1§6A.

EMPREGOS. REPARTIÇÕES. MINISTÉRIOS RESPONSiVEIS.

Covimissario .... Corpo de Fuzilei-

ros Navaes

IdCBl. Idem.

Marinha..

Ideiu . . .

,

Tlicsouraria Policia da Curie.

.

Idím. ' tdeni

idem iutcriao. ..Idem.

Rccebcdcrdosello Ucccbcdoria do
Município

Ju^t:(a

Thcsourciro .

Idem.

Pagador.

Iilem.

Idem.

Thcsourciro

.

178

170

180

199

Tliesouraria Geral

doTIiesouro..

Policia da Provia
vincia do Kio de
Jaueiro

1.» Pagadoria do
Tbcsuuro

2." Dita idem..

Idem.

Poiicia da Curte.

Commissario. ...Vapor Tltetis..

Director..

Thcsourciro..

Pbarol de Ilha Ra
sa

Tbcsouraria das
LoteriasdaCirtc

Idem. Idem.

Idem .

Idem .

Tazeoda.....

Idem

Justiça

l'azcnda

Idem

Idem

Justiça

iMariohii—

Idem

Fazenda

Idem

Fraucbco ItomSo Ribeiro..

Idem

.\ntouiu Maria Dias

Idem.

Joaquim Ewcrioa de Al-

meida

Kgidio Baptista.

.\ntonio Marques Bapliska

de LeSo

Joio Victor VcUoso

.

Duarte C. H. B. Piuto

Guedes

CONTAS.

período.

LIQUIDADO.

ALCA.NCE. SALDO,
s
1

CONCU]S.lO

ADMINISTRATIVA.

Fraucisco Urbaao da Silva.

.\iitoniu Feraaades Vaz. .

.

Juilo Luiz da Costa Juuior.

.Mauoel Goacalvcs Duarte.

Capitão TcDCutc Francisco

Ferreira dos Santos ....

Saturnino Ferr." da Veiga.

Idem

Director e Thcsou-
rciro Instituto dos me-

uiuos cegos...,

Engenheiro.

181

18S

Encarregado da
Fiplorac^o dos

Rios das Velhas
e S. Francisco.

Tliesourciro Thesonraria das

Lolcrias da CArte

Idem. Idem.

Império.

-S^

Dr. Cláudio Luiz da Costa,

Agricultura

Fazenda . .

.

(deiR

Dr. EmmaDnel Liais.

De 18» -ISSO.

De 1850-1851...

Do 1.» de Marco de 1858
a 30 de Junho de 1859.

De 1.° de Julho de 1359
a31deAgostodeI860.

Oe4deSetembrodelSC0
a 11 de Março da 1862.

DelSCD-18Cl.

De 18G2-18G3

.

De 1.» de Março de 1861

a 30 de Junho de 1863.

Del865— 1S03.

De 33 de Setembro a 31

de Dezembro de 18G3.

De 1857— 1858.

De Março de 1SC2 a Ju-

nho de 1S63

De 1.° de Julho a 9 de
Agosto do 1803...

De Julho a Dezembro de

1863 :

4 De 1 a 31 de Julho de

1 1803.. ..

28S760

C$000

líí43S

3 De 1 a 31 de Agosto de

1863

1 De 1800 -1801.

Saturnino Ferr." daVelge.

Idem

De Julho dei SGl a De-
zembro de 1863....

53i!l25

Passon-se quitação em 29

de UiTço de 1864.

Idem em 8 de Abril de
1864.

Idem em 10 de Maio de
1864.

4 De 1 a 30 de Setembro

I
de 1863

4 De 1 1 31 de Ontobro
' de 1863

I:3(6$S36

Idem idem.

Idem em 30 de Julho de
1864.

Idem em 8 de Outubro
de 1864.

Idem em 6 de Dezembro
de 1864.

Idem em o 1.» de Julho

de 1864.'

Idem em i3 de Abril de

1864.

Idem em 25 de' Abril de
Í86i.

Idem em 5 de Agasto de

1864.

Idem em 28 de Novembro
de 1864.

Idem em 51 de Março de
1854.

Idem em 8 de Julho de

18C4.

Idem em S de Outubro

de 1864.

Idem em 8 de Outabrir

de 1864.

Idep> em 10 de Novem-
bro de 1864.

Idem em 21 de Julho de

1864.

Idem em 8 de Ontobro'

de 1864. ^

Idem em 8 de Onttibra

de 18«4.

-M
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wsmm sm

RESPONSÁVEIS.

CONTAS.

período.

LIQUIDAÇÃO.

ALCINCB. 8ÀIII0.

CONCUISXO

ADMINISmATlVA.

«86

it6

282

581

266

Admioittrador, ..

Thesoureiro

OffioinideEiUm
parit e papel

ieltado

Tbesoonria dat

LoteriaidtCArte

Idem

Proprietário

.

Idem.

Fueadi ...

Idem

Idem

Joié Teiíein de Abreu e

Silva

Salamioo Ferr.* da Veiga.

Idem

Estabelecimeato
de prodactos
cbimicos

Thesoureiro da 1

Policia Companhia de Pe
dotres da Carte

Thesoureiro.

330

Commissfo encar-

regada da coa
senatio das es-

tradas do Mu-
cury

Idem.

Idem.

Idem.

Academia Impe-
rial de Medicina.

Encarregado das

Obras ,

Agente

Administrador in-

terino

- Administrador.

Império.

Jasliça

.

Idem.

Agricultura

Império....

Idem

Thesonraria da Ir-

mandade de N
S. da Gloria...

Igreja do S.S. Sa-

cramento da Car-

te

Agencia do gado,

T:fpogTaphia Na-

cional..

Idem.

Idem.

Administrador in-

terino

Cobrador do scllo

Idem.

Encarregado de
Botica

Idem.

Idem.

Idem.

Commissario . .

.

Idem

Idem

Idem

.

Idem .

Fazenda . .

.

Idem

Idem

Recebedoria do
JUonicipio

Idem ,

Vapor Iguatemy.

Vapor /piranga.

Idem Pamáhiba.

Hialc Capiberibe.

Egcnna Tibagi..

Vapor Aragtiartj.

liemApa,.

Idem..

Idem.

Idem.

Idem.

Eiequiel Corrêa dos Santos

Joio Luiz da Costa Júnior.

Augusto Benedicto Ottoni.

Dr. Cláudio Luiz da Costa.

Dr. José Maria de Noronha
Feital

Francisco de Mattos Trin-

dade

Mesa da Irmandade da
mesma Igreja

António José do Amaral..

Joio Antunes de Sousa..

Braz António Castrioto...

De 1S63—1861.

De 1 a 30 de Novembro
de 1863

De 1 a 31 de Dezembro
de 1863

Oe!l de Janeiro de 1S59
a ?1 de Abril de 18(it

DeUdeMarçodelseJa
30deJunbodel86i

De 1 de Abril a 28 de
Junho deisr>4

De 1 de Julho de ISãl
a 3 de Abril del85&

De 3 de Abril a 3 de Ju-
lho dcl8ò:>

De 18C3-1864

Oc 13 (Ic Março de ISCO
a 8 de Agosto de 1861

De 4 de Junho de 1851 a
30 de Junho de 1854.

De Julho de 1355 a Ju-

nho de 1856

Idem.

Idem

Idem

Marinha..

Idem....

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Joio Antunes de Sonsa
Castrioto

Egidio Baptista.

Idem

Dr. Anedio Prudencio
Masson

Dr. Octalicio Aristides Ca-

mará

Dr. José Francisco de Oli-

veira

Idem.

Engrnio Pinto de Andrade

Marciano Marques dos
Santos

De Julho a Dezembro de
1856

De Julho de 185i a Feve-
reiro delS55

,

23S!30

36530S0

1(000

De Março a Dezembro de
1855

José Ladisláo de Barros Fi-

gueiredo

De 1851— 1355.

De 1863—1854.

De 9 de Março de ISCO a

6de Fevereiro de 18C1

De 2 de Maio de 1859 a

30 de Junho de 1860

De 14 dcOntubrodelSò9
a31deJulliode 18U0.

De S9 de Novembro a 8

de Dezembro de ISfiO

Del.<>deJulhodcl859!i
23 de Maio de 1860. ..

De 1859—1860.

De 4 de Janeira a 30 de
Junho de 1360

il$OO0

liO-7

35S51I

34S996

Pastou.se quiuc<0 em 24

de Novembro de 1864.

Idem em 8 de Outubro de
1864.

Idem em 8 de Outubro de
1864.

Idem em l,' de Outubro
de 1864.

Idem em 18 de Outubro
de 186S.

Idem em 18 de Outubro
de 1864.

Idem em IT de Outubro
de 1864

.

Idem em 17 de Outubro
de 1864.

Idem em 8 de Novembro
de 1864

.

Idem em 8 de Novembro
de 1864.

Idem cm !8 de Junho de
1864.

Idem em 9 de Abiil de

1864.

Idem em 1.° de .^bril de
1864.

Idem em i." de Abril de
1864.

Idem cm 9 de Abril de

1864.

Idem em 18 de Outubro
de 1864.

Idem idem.

Idem cm 2 de Maio de

1864.

Idem cm 29 de Março de

18C4.

Idem em 58 de Abril de
1864.

Idem cm 16 de Maio de

18G4.

Idem em !? de Abril de

1864.

Idem cm 6 de Ouinbm
de 186i.

Idem em 57 de Junho de
18G4.
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CONTAS, LIQUIDAÇÃO,

GONCLOtte
ADMIMSniATIVA.

IIESPOMVEIS.

t

S

PEUODO,

1

>

iiUNce. aALDO.
i

1

Commiwario .. .

.

Idem

Caoboneira/va/iy

Vapor Btlmonti,

Idem Thetis

Coneta Bahiana.

Idem

Marinha.,,.

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Carloi Accioli de VaKoa-
celloi 1 DeSOde Agosto de 1859

aSOdeJuohodemo.

1 De 1.0 de Agosto de lg&9
aSOdeJuahodelsao.

3 De 17 de Junho de 1860
a 30 de Junho de 1861.

3 De 11 deOut.de 1857a
30 de Junho de 1859..

35SO08

5S396

311890

, Piíiou-tequiu^o em 13
de Outubro de 1864.

Idem em 24 de Maio de
1864.

Idem em SI de Março de
1864.

Idem em 6 de Julbo de
1864.

Idem

UarceliBO de Sousa e Mello

Kanoel Gonçalves Duarte.

Manoel da Silva GuimartesIdem

1>

»
•

Idem : De 1.0 de Julho de 1859 a
17 de Fevereiro de 1861.

1 De 1.» de Julho a 8 de
Outubro de 1 86

1

Encarregado de
BoUca

Idem '

Brigae-Escuiiafi-

delidade

Corveta Imptrial
Jtíarinhnn ...

Vapor Xaurií....

Vapor P.Pedro.

Bri^ae-Escuna

Dr. Horácio César

Galdino de Freius Brito .

.

Laiz da Cosu Pinto... ..

José Joaquim de OliTeira

Cosia

Idem em 8 de Julho de
1864.

Idem em S! de Mar;o de
1864.

Idem em 29 de .\brU de
1864.

Idem em 13 de ^aio de
1864.

Idem cm 13 de Outnbro
de ISCi.

Idem em 25 de .\bril de
1864.

Idem em 26 de .4brit de
1864.

Idem em 26 de .^bril de
1864.

Idem cm 20 de Agosto de
1864.

Idem em 28 de Julbo de
1864.

Idem em27deJunfao de
1864.

Idem em 7 de Outubro
de 1364.

Idem em 26 de Abril de
1861.

Idem em 37 de Maio de
1864.

Idem em 1.° de Março
de 1864.

Idem em 30 de Março d«
1864.

Idem em 30 de Marco de
1864.

Idem em ],<> de Março de

1861.

1 De 13 de Julho a 5 de
Novembro de 1861...

Comnissario
, Del.» de Nov.de 1800

a

30deJunhodel86l..

1 De A de Janeiro a 30 de
Junho de 1860

113S133

1S438

Idem
Carlos Accieli de Vascon-

cellos 3De'55deSet. de 1857 a
!9 de Julho de 1858...

1 De 1.0 de Julho de 1861

a23de.\brildel86S.

1 De 9 de Out. de 1861 a
2ldeFeY.de 1863....

225S711Encarregado de
Botica Cooip.' de ArtiG-

ces do Arsenal
de Idarinha da
Cirte Dr. Propicio Pedroso Bar-

reto de Albuquerque .

.

Dr. Friacisco' Ignacio Sal-

tador Cardim.........

Brígae-EscnnaFi-
atlUíade

Corpo de Impe-
riaesMaricnei-

ros*.>. ..•.••. Galdino José Francisco .

.

Caetano José de Abreu..

José Honorato de Barros
Paira

3 Dell de Julho de 1858 a
S4deSet.de 1860....

Commissario .... Brigue-Escana
Jingi

Idem....,

Canhoneira Itaja-

hy

1 De 12 de Fevereiro a 11

de Maio de 1859

1 De 30 de Julho de 1858 a
12 de.Fev.de 1859...

4 De 35 de Julho de 1858 a
9 de Abril de 1862...

1 Oe26deSet. de 1859 a
30 de Junho de 1860..

688877

26S824

23S50O

Mestre • Secundino BibeirodeAze-

Vapor fíomao...

IdemiMctt/i!;....

Iden» Jaguario..

Idem Beieribc...

Idem Tpiranga,.

IdcniinKuoiuM..

Idtm Arastiahy,.

3

Manocl Joaquim de Santa
Anna.

V

»

Francisco Fernandes

José Maria da Silva

José Maria Brandão

3De21deOnt. dcl859 a

17deMarçodcl862..

Idem 4 De 19 de Fev. de 1859 a

3tdeDez.de 1861...

1 De 2 de Agosto de 1861 a

24deFev.de 1862...

138135

MachiDisU

Idem

: De 1.° de Agosto de 1860

a 10 de Julho de 1861

1 D« 1859—1860

'

Roberl Harfcld

Idem Jo9o Francisco de Canalbo 2De]5deJunhodel860a
28 de Jaueiro de 1861.

1
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CONTAS,

Uacbiaisla

.

Ideni.

Cooimúsario .

.

Mestre.

Vípor Jaurú...

[dcm lguatm>j.

Mariaha

.

Idem Jau/*ii.

Idem idem.

Conimissaria ...

Oflicina de Cor-

doaria do Ar-

senal de llnri-

uha da Còrlc.

.

llestrc Conel.T InifteniX
' Slaniihcira....

Felisberto Ncwbani

.

Idem.

Idem

.

Idem.

Josepli GoQgc

Luiz da Costa Piuto.

José Sarcizo Pereira.

Idem.

Idciu

Cciuii-í^íiirio.... Vapcr /(«jo/iy... !diT.i

IjcKi ildcni Aiiicuu

Eacarrcg:do Uc
Ijotica Vapor runialiiba

Coiniiiissirio.... CatalMo Naval.

idem

De 1.0 do Nov.de 1850 a

SOdeJuobodalSUl..

António 1'ram'isc'o daCoila;

.UOas I

Idem.

Idem

.

Idem.

Idem

Vapor Viamâo .

.

I Vapor CaiiidcFitt..

Idem.

idem

[jçni ilirisue-Escuna
! Loto

Enrarrepado de
i ,

Uoliçj' I

Loneta Imperial

I
Marinheiro

IJcm ' íiicola de llariíilia

Companhia de Ar-

liliccs <lo Arit'

nal de Mariíilia

da Corte. . .

.

Idem

.

Erucsto Lias llouteiro

Manoel JoscdoSascinicnto 1

Aut.° Frar.ci.-cy de Sousa.

António JoíO dos Santos.

.

Domingo.í de Sousa Pereira

l!uta-i'u;:'0

Gaspar Jusé de Miranda.

VITonso lIenri(;uo de Al

bunucrquc e ilello

—

Joaquim Jusé Alves de
llittos

LlQl'IDAÇ.10.

\LC4XCE.

Do 18 JuDho a 13 de De-

zembro de ISlit

Del." de Julho de I8C1

aí4 de Fcv. delSCS.

De 1.» de Marco de 1800

a30deJuuliodel8Cl.

t8j3-18G0.

De 11 deJunlio a 2i de

Outubro de ISUl..

De 15 de Outubro a IC

de Novembro de ISiil

.

I8C0-16C1.

Uc 10 de Setembro a 2C

de Outubro de fSCU

!o,'í;oo

Do Si deSet. de ISGO a

SOdeJuuhodclsei..

Idem..

Ijtu) i;ri;ue-Eícuna í'i-

I
(lelidade ilJcni..

Idem

.

Idcr.i Vapor SIcarim.

Idem Idem JaiiiUinhu-

n/in ,

Idem.

Commissario ...

Eiirarrcgndo dos

Escr.ivo» da ^a
(80

Idem Yiamãa....

Criguc Oriente .•

Aríipnal de Mari-

nha da COrlc ..

Idem

.

Idem

.

I<lcn:.

Idem

.

Idem

.

Idem .

Dr. Niiolitu Tuleniino de

GouvOa rorlu^sl

Dr. Prcpieio Peilrn.so Bar-

reto de Albuiiucrqiie. .

.

Dr. Horácio César ' 1

Dr. lelix José Carbosa...

Dr. Manool da Cama Lobo.

18C0-18C1.

DeideNov.a 11 de De-

zembro de ISCO

DcSdeJnnlio de 1849 a

15 dc^ov.dclS5l

De i9 de Abril a 15 de

Junho dclSCl....

De 25 de .\fo.sto de 1?C0

a .30 de Junho de IKUl.

De í ilcOot. de ISCO a]

S2 dc.Juuho de UOl.

ISCO-lSCl

5 De 2S de Janeiro de ISCO

a 30 de Junho de líCl.

Dr. José Caetano da Costa.

Dr. Tristão llcnriíiue d.n

Costa

Fclismino Jo.é RabcUo..

losé Xaricr Coellio.

SDclfidcNov. de l?On a

a 8 de Julbo de 1801

l.SiiO

Del.» de Julho de IScn

a ITdcJulbodclSUl.

De 31 de Julho de 1848 a

30 de Sei. de 1850....

1850-1852.

CONCLISAO

ADMIXISTII.ATIVA.

íSiJii

SGij

Passou-8c (|uitacao em S

de Março de 180 1.

Idem em SO de Julho de
18Ci.

Idem cm iO de .Abril de

ISOi.

Idem em 27 de Abril de
1801.

Idem rni S de Outubro de
ISOi.

Idem em '27 de Junho de

iso;.

Idem cm 5 Jc Outubro de
1801.

Idem em 5 lic .\gosto de
1801.

Idem em 10 de Mar(a de
ISÍ-.i.

Idem em 5 de .Vgoslo de

1801.

Idem em 8 de Agosto de

1804.

Idem em 23 de Abril de
180 1.

Idem cm 9 de .\goslo de
18G<.

Idem em 2 de Mari;o de

1801.

Idem cm 23 de .'.bril de

i8ò;.

1SGC9 ....

8000 ....

.ÍDlf. ....

Idem eml.°de Março de
ISOi.

Idem cm 10 de Maio de

18CÍ.

lilcm cm 30 de Jnnlio de

18Gi.

Idem em 2 de Marco de

ISOI.

Idem cm ISdcMíirço de

18G1.

Idem cm 10 Ce .\gnsto de
1804.

Idem em !3 Uc Siaio de
ISCi.
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Coaimissaria , . .

.

Idem

Vapor CaiiMcuU,

Idem Araijutirij.

.

Mariulia , . .

,

Idem

Idcni Ufxa Marim.... Mtm.
I

iJciu. Fr i 'ata Ci/ruii- I

1

."ífáj :.icm

Ijcin.

lilem

.

i'ai)jr.-trijjua/;y. vjcRi

Na-ios desarma-
uuí

Mestre ]
Brijçuc-Baroa /ia-

1

inaracCí lJc::i

liccarrccado de
ijOlica

Idem.

Lui2 Antooii) Cuelho...

Marciaao M.trqucidoiiSaa'
lOi

.\ntanio Joaquim da^ilva
Castro .

COMAS,

ftHiaiio.

LIQI'IDA((0.

;.uiz Jcíi- da Cunha Pa-
cLfco

Juic .\;.loDÍ'.' de Sousa Cui-
niaraei

Hospital do Mari-I

Dba lidem.

Coiiiiuiísariu

.

Trau.';iortey'ij/^u-;

J«

EncirrogaJo dos
E>cravos da Na-
çiy

Idem.

Briguc-Kscua To-
udcro

.\r6cnal de Mari-

nha

Idem .

Conimissario....i Vapor Thclis..

Encarregado dos
Kscravoí da Na-'
i;au 'Ariccal de Mari-

nha ,

Machiiusla Vapor Itajaliy ,

Eacarrrgado dus|

KscravusdaHa-'
çJo '\rspnal de Mari-

I
uha

Idoin . . .

,

Idem.

Idem.

Idem,'

Fraacisco .\utouio Uraga.

.

.\Dto:úo Joaquim daSilta.

BioKO Rodrigui-s de Vas-
Ciucello:>

Dr. OctalJcio Aristides Ca-

mará

Manoel Jorge Velloso

José Xavier Ccdho.

O mesmo

Idem 'Manoel GoncoKfs Duarte.

Idem Joit.-Xa>icr Coeilio. ..

.

Idem ! James Pipper

D« 12d<:U'i. deUCO a

ao dr.lui>tiu de 18111 .

De ls;o— isi;!.

iOSSiiO

De l'.-6l)— IbOl

í De Ib dl- Marco de ISCU

allUdrJuubodc ISGl.

Del.^deJulbodelSeOa
?6deJuDbodelS61..

DelSfiO— 13t;i.

De 3 de Jaaeiro a ib de

Março de mi;!

DelS-iD-lSãO.

Del.» de Julho de iSCo

aiá< 'Out. del361..

DC1S60-1361.

1 DelS55-18õC.

I

3jDcl815-l8ii.

i'dc1S61-1S62.

Del8iT-lSi

Coiiimissario .... Companhia de Ar

I
ficeb do .\rseual

de Marinha.

Idem Batalblo .Naval.

.

Idem

.

• . Briguc-Kscuna To-

1 tificro

Machinisía Vapor ?fdro II..

I

VlraoTáriro Hospital de Mari-

j

nlia daCflrlc..

Eacarref.-,do de
!

Botica Bri :tie-K.-iCuna

Eò'.o

Idem.

Idem.

Idci» .

Idem .

Idem.

Idem

.

Idem .

José Xavier Coelho.,

JoJo Pereira da Paz.

Dominps António de Soa
sa Viegas

Josc Jacintho Pereira.

.Vugusto Helderwerth....

José Joaquim Orl<>?jl Bar
bosa

Dr. Jnimcs «ilvcstre Dru-
mond

i DcSideJan. de l.^COa

ir de Julho de 18C2..

1 De 1 .0 de Julh.? de IsCO
aSídcMarçodelSSl.

De S de M,iri:o a l'Odel

Junho de 15C0 i.

Del.' de Marco a íí de!

Setembro de I8G«— I

De íS de Fevereiro a 3u

de Juuho de I.^b;'—
De4dePet.dclSCúa20

de Junho de 1*01

DclSJO-lSJl.

De SI de Agosto de 1857

a30deJunhodelStil.i

l!i"3

C3Nai'S.lO

ADMINUTRATIVA.

38U1

Ptuou-te quitatlo em V
de Juubu de 18tJi.

Idem em 6 de Oucabro de
186i.

Idem em 20 de Julho de
1661.

Idi^m em :7 de Julho de

186i.

Idem em 32 de Novembro
de las-i.

Idem em 29 de Julho de

18(ii.

Idem em i de .\£asto de

186i.

Idem em 2? de Junho de

13t;4.

Idem em 23 de Julho if
186i.

Idem em 8 de .\gosto de

1864.

Idem em i3 de Maio d«

1364.

Idem idem.

» lidem em 21 de Março de

1864.

» Idem em i3 de Maio de

1S64.

» Idem em 30 de Abril de

1864.

Idem em 23 de Maio de

1864.

Idem em 4 de Outubro de

1364.

Idem cm ?S de Junho de
1364.

Idem em C de Outubro de
1864.

Idem cm 3 de Maio de

1864.

Idem em IC de Agosto de

i;6i.

ildem rm 11 de Abril de

I
1S64.
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BEPAKTIÇOES. HUÍlSTEniOS

Micbioiíti.

GiMitTtgado de
Botici

Idetn.

Coismiisario . ,

.

Idem.

Idem.

Encarregado de
Botica

Idem.

CommUsario....

Idem.

Eaarregailo <!e

Botica ,

Vapor Meeife..

Vapor Anuuonas

Coneta Sermice.

Vapor Ypiranga,

Idem Amélia....

Idem Amasonas.

Marinlia . , .

,

Idem.

Eri^ae-Eãciina

lingú

Vapor ÁroQuahy.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

nE$PONS.lV£IS,

Joio Soultm.

Joio Domingues Vieira..

O mesmo.

Fraoclsc* José Manoel Ve-
raoi

.\otonioFraacisco deSousa

Igoacio de Sousa Mello .

.

Dr. Bemardiao de Senue e

Silva

Brigue .'íarari7iáo

Corveta Baliiana.

Uachinista

.

Idem.

Eacarregado de
Botica

Cominissarío .

.

Idem.

Idem.

Dr. Luiz Ferreira da Rocfaa

Lima

Marciano Marques dos Sau-

tos

Idem ' Luiz Loonidas Bahij.,

Idem .

Barca de escava -1

çax Idem.

Vapor jimflia

Vapor Beberibc.

Coneta União...

Idem .

Idem

lidem

.

Idem.

Dr. Domingos Soares Tinto

Guilherme Commagbam.

John M. Genity

CONTAS.

rEHIODO.

Li()i;iD.\rAo.

UUXCE.

r.oKCius.\o

ADilIKISTIUTlVA.

D« :t de Out. da iseo a

97 de .Uarco de t8«l

DelSdeOul. delSSSa
SldeJaneirodelSiS.

De i3 de .Agosto a 13 de
Outubro de 18&0..,

Do 1.° de Dez. de ISCi a

3UdcJunbodelS62..

DeU61-1862..

De 1861-1S65.,

D« 16de A|;otta de 18G0

a:9 dcJunhodeUCl.

Do 1.» de Julho de ISCO

ai:&deJuubodel861.

De 18C2-18C3.

De :9 de Maio de 18G1 a
30deJuDbodel862..

De 14 de Janeiro do 18:i9

al7dcFev.del8CI

De 12 de Fcv. de 1819 a

29 de Julho de 1802

De lã de Marco de 1853 a

3 de Agosto de 18l>l

Dr. Jos'' Alexandre de Pou-
sa Urugel do Amaral...

Elizco de Oliveira Borges.

Idem.

Idem 'Navios desarma-
dos ildcm

.

Idem.

Idem

.

Idem Idem,

Idem .

EiicarrçFado de
Botica

Vapor Apa Idem .

.

Director.

Corveta Sa/iiana.

Arjdcmia das Brl-

lis Artes....

Idem . .

.

Império..

Francisco António Braga.

Josc Ladisl.m de Barros
Figueiredo

Dr. Francisco Pinheiro Gui-
. marjes

Henrique Josí da Silva..

De 21 de Março a 10 de
JulbodelS62

De 1860-1861.

De 18C1—18C!.,

Dot.°dc JnlbodelSC?!
31dcMarçodel8ti3.

DcISCl—1862.

De 1861—1SC3.

Oe 7 de Abril a 8 de
Agosto de 18CS ..

18J973

Dol.°deJnlho a 29 de

Outubro de l«34...

SÍS!

isso:

Fissou-te quitaclo em I

de Agosto de 186 i.

Idem em !i de Outubro
de 18lij

.

Idem em 8 de Outubro
de 181)4.

Idem em 9i de Novem-
bro de 1864.

Idem em 8 de Ag*sto de
ISiii.

Idem em 2i de Julho de
delSCi.

Idem em 9 de Agosto de
18UÍ.

Idem em 2 de Novembro
de 1864.

Idem em C de Outubro de
ISGi.

Idem era 3 de Outubro de
lisuí.

Idem em 28 de Julbo de
ISiii.

Idem ora 3& de Abril de
15C4.

Idem em 5 de Maio de
ISOi.

Idem cm í de Maio de
IStii.

Iilem cm 5 de Novembro
de iSiii.

Idem idem.

Idcra idem.

Iilcm em 3 de Outubro
de ISlii

.

Idem em i de Novembro
de 18IÍÍ.

Idem em 18 de Março de
18G4. ,

Mem rm 30 de Junho de
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Director

.

Idem.

Idem.

Cobrador df iiii-

pO:tO!i

Encarregado de
Uoticii

Coiumiiíario . . .

.

\ctd(nii< dai Btl-

lu Arte»

Idem.

Idem.

Recebedoria do
llio de Jaueiro.

Vapor Ii'alty....

lilum Áraíjuahy.

Mestre Ooricla luilmna.

'.'SliiM3c!iini>ta ,

Uuiii.!

;0í:\í.->lr..

Império.

Idein.

Idem.

Fazeadi.

Marialia.

Idem.

Kelii fiiiilio Tiiuiiay.

Idem.

Idem .

José hfio de Oliveira Ma
chado

Dr. Manoel da Silva Roínlu

MarriíQO Marques dos
Saaloí

Idem .Manoel dos Sautos Tavares

Vapor Ciiiiíiciíú.i Idem Uo.-c Antouio Bruni.

Itriíiio-Escuiia h'i-\

útliáiiiic 'IJciii. ' Dr. Ignaeii) .\k-ibiades Vcl'

; Ijso

VjiL.r lióí'rAc, li-'m !l>i(lurii.\i!louio Rodrigues,

lílciii n.íe lldoni.
I

!

Deposili» Nava! ijoj

lliu úrauUc ilo|

Sa :ido:ii.

j

211 ilaibuis.a Vapur Jo;)0 aí. ..: Idem.
i

!Ii

Í31

SÍ9

í;3

550

!iS

2b8

I\:ii'srre^aJo i!e

Uotioa Idem .Ifc.,.' Meiíi.

.N{acbi:ii-ta

Idem

.

Mestre

Machiiiista

.

Idem

Mestri»

Maelilnista .

. . . ! Puniiogos Joíé Xunci . .

.

. lisoari.) Joc Ucadci.

ulusepli i>oo>c

: Dr. Pímphili) M.moel Frei-

1 ic dr Car%aIlio.

Vapur t7ii(/.'y. ..':Jcni •.Mano..'! PioJrlgues riorrs

Idení Cai;ií7fi.i..,[;l(.>iu 'isepli Goosc.

Fracatn Cntisti- '.

tVLiriío 'J™- MsHoel JosSantus Tavares.

Vapor r/irtíi....;'^™-

Idem .\ithttm'j(ih'j'M"'^

. 'usi' Joaquim Gonçalves.

. fo.lo Joíi; lia Silva..

Idem iJcm Uo'» ^lauoel de Jesu.i.

Idem Ci>rii«iM... Idem 'M.inoel José Gomos

remoDo,

It ,^. ..

lIQUIDAr^lO.

ILCANCE.

DeSOdeOut. de 183i a
3» de Juuliu de Ui:..

Oe 18i3-iii3.,

De 18I3-IS51.

De Ii>i3-U63.

De 17 de Fevereiro a 30
deJuukodu l&Ol ..

De ISGl-lSCi..

Dol.» de Nov.de ISòõa
;;0 de Junho de liis7..

DelCdeOut. de I8G1 a
5JdeOut.delSii:.

De 21 de Fevereiro a 5

de Agosto dei 80;.

De ;ó de Fevereiro a ;ò

de Jaulto de iSCi....

De .•50 de Maio de ISÍO a
ITdcSet.delSj; ...

Dc:SCl-lS6í.

De ! de Fevereiro a 19 de
Agosto de tsc5

De 4 de Sov. de 1861a
SdcSvt. de IStiJ

De 1 1 d<* .Marro a 1 i de
Oalubro de iSó;;

DciJdoOm. de 1SG5a
OdrJaueirudc Ili61..

De3?df JaneirodclSGl

a 31 de Dez. de IStiS.

Dei de Julho de :S!!i

ide Dei. de tsi.
;

Deiiíds Aposto de ifiCl

alldcOut. de ISOí.

Do I." de Julhndeisfii

a3'JdcAgo$»adelSJ5.

Dol." de Julho de r.Sfil

a lá de Dez. de IStii.

ULSO.

CONCUUtíO

.\DKI.S1!ÍT1UT1VA.

Si-tS

l*»sun-s« quitaclo em 4

duJuIbodcliiUI.

Idem em i de Julho de
ISCi.

Idem em í de Julbo de
ISUi.

Idem em C 3 de SovemlTO
de ibOi.

Idem em j de Outubro de
l£6;.

Idem em C de Outubro de :

IStit.

Idem em 13 de Agosto de
is&i.

Idem idem.

Idem em 1.' deOututro !'

de IStii.

Idem em 13 de Agosto de
1SC4.

Idem idem.

(dem idem.

Idem em ã de Outubro
de IStii.

Idem em 30 de S<"t»'nibro 1

de ISUi.
i

Idem am 20 de 5*tcnibro
de i;>(;i.

Idem em T de Outubro de
18JJ.

Idem em .'íl de Dezembro
de UGi.

Idem em 1." de Outubro
de ISiii.

Idem em í de Soveiiibro

de liái.

Idem idem.

Idem em X de OutoNro |
de tSO!.
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Quadro tleuiomtlfaNe^ iIuh eonlun liquMatta», cujo» proeeêaoa forno tleflnMrtt'
ntenle Julffutto» e fteárúo conriuhloa tta Segunda Contadoria da MUreetoria
Geral da Voinada de Contando Theaouro IVttetonat durante oa mexes de Marpo
a MMexeiídtro de 11104.

Eniprogos. RepartIçAeK

s

3

Responsáveis.

Cullector Cnllrrtoria tio Riu

CLru

AiJniiuistrailor.. Me$a de Rendas
(IcS. FiUclis....

Diu de Mangara-
tibj

Fazenda... Fàustinu Joiú Dcldtique.

,

Claudino Nogueira da Ro-
cha

Josc Cândido Teixeira ..

António Ferreira de Lara
Fernandes

Contaii.

Pcriodo.

De 5 de Outubro a 31

de Dezembro de ISCl,

eierciciodelSCl—IStii

De 9 de Outubro a 9

de Dezembro de 1860,

eterciciodelSCO—1861

Dcl.° deJul. dclSCia
15 de Janeiro de 1863,

eierciclodelSO;—180J

De 16 de Janeiro a 31

de Dezembro de 1363.

eicrcicrodc IStiS—lSti3

Liquidaria.

5SÍ00

ÍJJTOO

1S4Í0

âiSSiO

Conelasio
adinlBUtratlvo

Passou-se quitatlo em 13

de Setembro de 1864.

Idem em l.o de Julho de
186S.

Idem em 13 de Outubro
de 1864.

Idem em 11 de Novembro
de ISGi.

Soininda Contadoria i!a Diroctori;) Gorai da Tomada de Conlns, 2o de Fevereiro de 1865 — Semndo de Contador, JW-
cizo lia Liíz Bro.;ja.
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^ismh'» t!eiiiotiNh'tttletí tlu» íunHa» tjase flcúvao por iicjuNlai' e não en/rtis-áo eut ejcmèw
ulé o (sntift fivtl tte fl»« a itteSuaívi', e vícJoh livrou e tloftfmetélas ne avhao arphivaftoH
nu I*i'it»iehui CoitlmíoHa t!u MMSrecHorta íierat «la TitntmUt «te Cottím,

sr

íic:

Kmpregos. Ileiíaiiitòcs. minisIcrÍGS.

I

2

i

M* 7

S

a
lU

II

ij

i 13

i
14

; i&

I !?

! 50

j
•>

22

23

i
24

!
2C

1 27

! 28

j
29

I 30

!
SI

32
33
3i

3S
se
27
38

39
'iO

41

42
43
44

4S
4C
47
48

49

£0
51

52
53

55
5G
57
58

59
60
Gl

C5
G3
64

65
6G
67
68

69

71

72
73
74

75

"I

AilmiuislrailorpTIic-

souieiro

Administrador. .

.

Thesonrciro.

Admioistrador

.

Correio das Alagoas
Idfiii

Idem
Idem
Correio Oe IVriíaiubucu
Idem
Idem
Correio de iialo C.rox
Idem
Idem
Mem
I Jeiu

Idem
Idem .'

Correio da l*araliyba

Idem !

Idem \\
Idem "
Idem

\

Idem '

Correio do .Maranhão
Idem
Idem
Idem .,,\

Idem
]

.

Idem
Correio do l'ará

Idem
Idem
Idem ".

Idem
Idem
Idem
Correio do Ceará
Idem "...

Idem
Idem
Idem
Correio de Saola Calliariíia..

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Correio de S. Paulo
Idem
Idem
Idem
Iciem

Idem
Correio do Espirito Santo. ...

Agricultura .

Casa da Correirjo da Corte..

Idem
Idem

,

Idem
Idem
Idem

,

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem c obras

Idem
Idem
Idem
Casa de Correre-lo da Corte.

Idem

Idem .

Idem .

Justiça

Re.spousavfis.

1

.losé .\iitonio Mar(|iics

Idem
IdfIII

Idem
Uriíiio Autoaio de :Jir|ia Uraudãu...

Idem
Idem
Joa» Jii.-j CuiniarSes c Silva

Idem
José riiilu Gomes
Idem
Idem
José Vasco lia CaííTa

José Pinto Gomes
Joaijuim .\ntoiiio de 01i>eira Juuiur.

Idem
Idem
hVaucisco de .^ssis Carneiro'.

Idem :..

Ide-n

Joaolgnacio da CoDcric^o Ko.<a

Idem
Idem —
Idem
Idem
Idem t-^.

Joaquim José ua Gaii;a

Idem
Autoaio r.oJri^uos de .almeida riuto
Idem
Idem
Idem
Idem
José Barrozo de Carvalho
Idem
Idem
João Parbeco Ferreira

Idem •

Vicente José Ferreira Braga
Idem
José .\gostinho Alves de .Vraujo..-.

Idem
Idem
Idem ,

Idem
Idem
Benedicto António da Luz
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Manoel José Ramos ! 2

FeliT Joiié da Silva

Tbomé Joaquim Torres
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Antonino José de lUiranda FalcSu.

Jo3o Francisco de Pinho.

Antonino José de Miranda Fa!cIIo.<

Idem
Idem
Idem
Idem

Antonino José de Miranda FalcSo.
Jo5o Estevão da Cruz

Cootas.

Pcriodc.

ISío— ;;o.

líii-40.
1815-40.
1810-47.
I>;i5— 4(5.

18i9—30.
1844-45.
1844-45.
1845—4C.
18SC-47.
1817—48.
1848—49.
1850—51.
18Í9-50.
1844-45.
1845-40.
1846-47.
1847-48.
18ÍS-Í9.
1849-50.
1844-45.
1845—40.
1846—47.
1847-48.
1848—49.
1849-50,
IS29—30.
!^!!4-45.

is;í— 40.

1840-47.
1847—48.
1848-49.
1849-50.
1829—30.
1830—31.
1831-32.
1844—15.
1855—46.
1829-30.
1831-3Í.
1844—15.
1815-46.
1846—47.
1847-48.
1»48—49.
1849-50.
1844—45.
1845—46.
1846-47.
1847—48.
1SJ8-49.
1849—50.
1844-45 c 1845

1334-35.
IK.^—36.
1836-37.
1837—38.
1838-39.
1839-40.
1840-41.
1841—4!.
1842—43.
1843—41.
1844-45.
1845-46.
1846-47.
1847-48.
1818-49.

1835-30 a I8l3-(i.

1849-50.
1850—51.
1851-5!.
1852-53.
1853—54.

1S60-61.
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vé

Finiprcgos. Re[uir(l(;fl?<.

79,

m
81

AiliiiinislrniloroTIic.

sourciri) cffccl^o.

Idoiii iuti-riíio

.

lJi'iii i'HVil>v«

8S .Mmoxaiifi-

80
UO
!)l

!i2

93
O»

90

9T

99

lOO

Fiel..

ini Alinoiorifo

102 »

I0:j »

lOi »

íor, »

tos u

\07

lOS

109

110
iri

113

113
114

llb
IIC
117

IIS

119

120
121

122
123

l!i

125
1!C
157
1Í8
129
130
131

13?
133

134

133

130

Fiel

Almoiariff.

CoiToio i!a llaliia

,

IdcLli

Mcm

Ministorios.

Asiiriillur» .

Idom

.

Iili-ni.

Almoxarifado da !.' Cliíssc ilo Ar-

senal lie Guerra
lileiíi

iílciu

hllMH

Iiloiii

Idiítu

la.-m

Idcui

Idem

.

Idem

.

Idem

.

Almoxarifado da 2." Classe do Ar-

senal de Guerra

Idem

Idem..
Idem..
Idem..

Idem..

Idem..
Idem .

Id«m

.

Idem

.

Idem.
Idem

.

Almoiarifailo da 3.» Classe do Ar-

senal de Guerra

Idem
Idem.....

Idem.

Idem.

Idem.
Mcm.
Idem..

Idem

.

Idem.
Idem.
Idem..

Idem..

Idem.

Fabrica da Tolvora da Estrella.

Idem
Idem
Mem
Idem
Idem
Idem
Idom
Idem
Idem

I
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Hospital Militar da COrte.

Idem

Idem

.

idem .

(luiitas.

Ile.siwiisnvcN".

1'riulcm'io .loíií da Ciiiilia Valte 1

Manoel Vaz l'frioir.i
j
) '

1'rudoiieic) .liisé da lliiidia Valle ... 1

Idom .

Ideiri

.

l^•^^o:l.Oaliricl Ileiíriíiiii';

Idem
lilCJii

Iileui

Idem
Iiluiii

Idem
Idem

I.uií José <la Viitoi-ia.. .

Mariano José Cupcrliiio <lu Amaral.

••;)..

l'i'rioilo.

Ui> I (li'.!nlliii 11 n de Outnlir.i

<!<' l-SVit.

Dl! I'' cie t)i!lnliro de ISil) a '.'

<li! Fevereiro «Ic iSiiO.

|).í n) lie l'evereiio a ;:0 de Jii-
!

idi» lU' lS:ii).

IS:;u— .11

.

isji— :r.'.

isíj— li;.

iKia— ir.

isn— í'^.

isis-r.i.
ISW— il),

is;iíi— íii.

iS.ií— .V), lie I do .liilhou "."J de

N()\oi:iliro de 1S5Í.

De ;i<l do Novembro de 1S.')2 a 2i)

lie Noveiiiliro de isyt.

Do I lio Dozeuiliro de ISiOa i.S

(lo l'i'\ei'oiro lie ISi5.

.Mariano José Cuperlino lio Amaral,

servindo SjI) sua respousaliilidaile

os Fieis António H.nzilio de Moura

e torluiiato Josó de Almeida Ti-

noco

(.

Luiz José da Virtori.i

Mariano José Uiiiertino ilo Amaral. .1

António Basílio de .Moura
;

Fortunato Josó de .Miiieiíla Tinoeo.. .'

Gabriel llonriqncs l>cssu,i

Idem.

.

Idem.
Idem.
Idem .

Idem.
Idero.

Idem.

1)0 Mareo
1S.V..

do iSãi a .Março de

Firmino Jorge da Rocha 1

l-uiz Josi da Victoria

Mariano José Cuperlino do Amaral

.

João Evangelista Nogueira Neves.,

Gabriel Henriques Pessoa

Idem .

Idem .

Idem.
Idem .

Idem.
Idem .

Idem .

Idem.

Firmino Jorge da Rocha

José Joaquim da Fonscra 1
'

Idem í

Idem I
1

Idem '

Idem '

Idem '

Idem '

Idem f

Mcm •

Idem 1

Idem «

Idem '

Idem 1

Idem <

Idem 1

Idem <

Carlos José de Almeida

José de S.juza França

Fortnnalo Darboza de Azevedo..

Cândido José Pereira Codeço. .,

De Novcmliro de 1SJ2 a Outnbro

ilc lS."i."), evercicios de isii—

M

a isàj—iO.

De Jir.ho de ISiía Fevereiro de |

|SJ3.

iSil-.S'.'.

ISiO-.M

.

1810-50.
184S-Í9.
1SÍ7-48.
ISiò— 47.

LSlõ-iC.

18iS—Õ9.

De Sovcmliro óe. I8.M a Abril

de IS.W, exercicio de ISj2—53

a iSJó—ia.

De Jullio a Ouluhro de 1852,

eicrcieio de 18VÍ— 5^..

11151-02.

18Ò0— àl

.

ISía— jl).

ISíS—19.
is;7— ;s.

1810—47.
18Í,5-10.

Dc Julho de 1841 a Março de

IS45, exercirio dc iSlS—45-
i

Dc Abril ilc 1850 a Sclembro rle

IS58, eiercicios dc r«b5—56,
a ISbS—59.

1545- IS.

1813-44.
18S4—ij.
18ii—40.
IS 16-47.
1847—18.
líiS—49.
1849-50.
1850-iI

.

1S51—Si.
ISii—i."!.

18ò,1-.5i.

185I-,S5.
1855— .sr..

1858-.'.7.

1857—18.

De 2S de Dcicmliro de 18Í-4 a Sã

dc :<OTcmbro de 18*5.

De 7 de Outubro dc 1843 a !.'> uC

Jnllio dc 1846.

D« 10 de Julho dc 1S46 a "O de

Setembro de 1853. '

Dc Outubro dc 1853 a ? de Ja-

neiro de I8CI.



Ouuttis,

Ittspoiísaveis.

iliniri;''''"
lloípilnl Militar Oa' Cdrli'

.

Idem

IJciii

137/

(' KoliMriíi.

/ I

\Zi{

KIi'iii

Idciu .

.

Idem .

.

IdPiii .

.

Idriu.

.

Idem .

.

Idr;ii .

Idriii

.

Idem

.

Idem.

Idem .

Idem .

Idem .

liuciru... Ur. Clirislovao José dos Suiito»

l)r. Anloiiio ferreira trama

Dr. Cuiiitanliiio \n-Á- dii Silva rriíiiãue,

Dl-. Cau.lido ll.irçc- M"iiti'irii

l'<'riodo

.

112 Encarregado «las

obras Iloípicio do Castello Agriíultura .

153
I

Encarregado da com
pra c transporte de

gcBcros para algu-

mas Pro\mcias.

15S Encarregado da di-

rectio das obras

feita a despcza com
o producto de lo-

tcrias

159

ICO

ICl
1C3
16t

S74

575
!7G
277
578

J79
580
591

Encarregado da di-

recção das obras.,

Igreja Matriz de Irajá .

Império.

Igreja Matriz de Paqnetá.

Thcsourciro.

Capcila de Santo António dos Pobres

Pagador do Exercito

de operações

Instituto Histórico

Consulado da Corte—
Idem

Fazenda ,

595

59J
S94
29S
596
297
99S
299
300

Et-.\lraoxarifc dos

ntinctos armazéns

d» Marinha d» Pro-

víncia de S. Pedro

e encarregado da

receita c despcia

de dinheiros

Guerra.

Marinha

L)i-. .Vuloniu l"raiii:i>i;« LimI .
,

,

Dr. rraii'i"-u l-orrcira do .Mirou
'

nr. Iiiaiiuim Vj.onlr Tone» lloniem.;

Dr. Jiii'- lliiiina/ de l.ima
i

i

Dr. Jox- Uiti.-lM dl' ^""'^ Fonloí.
. ,

Ju.M- i;oiii;iiU''5 da Cru/.
,

Vir^ilio .\rdianjo dos 5aii'.os ,

1'raiieisoo Vieira de .\lnieida ;

l-orluiialo Justino Rangel Haia
|

^'C

António Fernandes da Siha Leite . . .
. ;

\

José de Oliveira Uoia
j )

Pedro Alexandre Nurator /

Fr. Fidclis d.) Monte-Sanno
;

3

!

Joaquim Bernardino da Costa .Vguiar. • 1

Dl! 31 de Janeiro de 1815 a 1 de

Janeira de Itiiii.

Du ill d« Janeiro u 5 du Uezein-

bro de 18iU..

De 31 de Uexcnibro de l«iO a 31

dcllaiodel8i8,dol.«deJu-
Ibo de 1SÍ8 a 31 de Janeiro de

1849, de Outubro de 18i9 a 30

de Setembro de 1«5U, e de Maio

de 1852 a 31 de Maio de 1853.

Do 1.» de Abril a 30 de Junho de

is.\ii, de 31 de Janeiro a 30 de

, IG 1 Setembro de 1 Si9 e de Outubro

de 1850 a 30 de Abril de 185i.

De Junho de 185'i a 30 de .\bril

de 1853.

De Maio de 18.jj a 31 de Julho
j

de 1850.

De Aíiist') de I85G a 31 de Ja-

neiro de ISJT.

De Fevereiro a 31 de Outubro de

de 1857, lio 1.° a 7 de Maio de

ISJS, c de Setcmbri) de 1359 a

31 de Dezembro de 18C».

De Novembro de 1S57 a 30 de

Abril de 1S5S, e de 8 de Maio

de 185S a 31 de Agosto de 1859.

De ; lie Dczeail-io de 18 i5 a 31

d" Agoitodel-íl''.

De Agosto de 11*49 a 31 de Maio

de 1850.
, „.„

De Maio a 30 de JunlK) de ISaO.

De Junho de 1850 a 31 de De-

zembro de 1851.

De Janeiro de ISJí a 28 de Fe-

vereiro de 1853.

De Março de 1853 a 31 de Julho

de 1856.

De Julho de I85G a 31 de De-

zembro de ISoo.

Anacleto da Silva Ramos

JoJo Rodrigues da Rosa..

Domingues Lopes da Cunha

f Francisco José Alves da Silva....

-

' Francisco de Assis de .\.nionm Lima.

Josc António Portugal

Janmrio Matheas Ferreira .•

Josc- Alves Ribeiro de Mendonça .

Josc Lino de Moura. .....-•••••

António Marques Baplisto deLcao...

idem

JoJo llvpolito Fernandes Lima

Miguclda Rocha Freitas Travassos.

José Joaquim Leite de Castro

António de Campos Júnior

Eduardo Alves Ribeiro

Manoel da Silva Bueno

Joio Luiz da Silva Jnnior

Joaqnim Rodrigues do Valle

Idem

1845— IG a lSi:-4«.

De Janeiro a Março de 18i6.

De Agosto de ISIJ a Fevereiro

de 1547.

De Setembro de 1842 a Maio de

1813.

18i0—41 e 1S41—í5.

1842—43 e 1843-44.

1859^60.
De Julho a Outubro de 1860, I

«ercicio de 1860—61

1851-52.
1851—52.
1851—52.
1851-52.
1851-59.
1851-52.

!

1851-52.

De Fevereiro de 183S a Jnnho

de 1836.

Julho de 1836 a Junho de 1838

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

I Idem

1838-39.
1839—40.
1840-41.
1841—4!.
1842-43.
184J-44.
1844-45.
1845—16.



rn^rn^^

i

8

301

pcwwwua——

ClillMTuiS.
>!i'liai'li\'(li.s. .^liii!^(i'i'ios.

I

Ex-\lmú\nrif(! dos
citiuclus Ariim-
zms du Marinho

I lia 1'rúviut'la de
S. Podro e ciicír-

I rogado da roccila

i
e dei|ie2ii de ge-

I iicros

I

I

.. . -Mariíili;! . .

303

M4
;

I!Oi i

I' 306
i

307 i

30$
,

309

Tliesoliiv Thcsouraria Ccnl dn Tlu-soiirn ... I l-a/cndii

•'-'•'
' Pagadw I Sfgim.la J'agadori;i do Thesdiírn !

!

I

Nscional i

33S
:
Almoiarifi'

[ Almoiarifado da 3." Classe ilo Ar-
'

seual de Giiei-ra ' Uiicria

: 339

;
310 fiel (los arnuzi-iií.

3'T ' Thpsoiircif"

Almoiarifado da I.- Classe do .^l-
scual de Uucrra

Kabrir.-i da Polvma da EstrcIIii : »

• Tlicsoureiro das Loleriiis da Cúrli'. ' 1'azptida

Ill'S|»OII.SilM'.'s.

Cuiilas.

IVrilirtu

Jiia<iuiiii Uodiigiici do \'.

IlIlMIl

Idnii

Idoiii

Idciii

Idem
Wpni
Idf111

Idem
Idem

António Marc.iios Captisla de I.cao
,

Kraneiscn Libaiio da Siha

Manoel llorría de Allmqiirqiio

i
Juão Kodrigups dos Santos .Mello....

Francisco Pedro da Luz

.
j

5aluriiÍ!i(i Ferreira da Veiga

3TS nirerlor

.

I

Colónia do Miicurj- • Agricultura .. Alfredo liar.lo O" livrn .

Colónia do Rio Novo q,i Pro\ inc ia

do E.«pirilo Santo

1

IJe \{!0..lo lie is:;i a Julho ile

1S37.

De Julho de it-::: ,i Janeiro de
IS39.

l'e Fevereiro a Jiiiilm de ix.jii i

l)):i!)—40.

ISiO— 41.

1311-lS.
1812— i.i.

1813-41.
1314-4.-..

ISlS-iti.

18f.í-i;.-,.

l.si;i-r,;,.

I.SC!- til.

isn:!— r,i.

I

j

Iii03-i:l.

4
I

4 lotcria... eMr.ihiila> ii.> lun de
Maiu de I8UÍ.

ISOI-íiJ c ISUi—UJ, r Julho de i

lSC:t a llari-j de isfil eierci-
,

rio de 18(i3--i;i.
|

De Julho de 1SC3 a JudIio de
ISCl, exercício de ISC3—Gí.

IlECAPITliLACÂO.

Prininra i :..,ii,i,i.„i;, ,!„ Directoria Cerai da Tomada de C;«i.tas e>n 5S ,le Fcrcreiro de 18G5.-0 Contador, Jo^- Mnrin Ou TrMuU.



N. 03.

Oiiadi-u iltMiiunwtrnlivu Aan vontw^ c|iio (ifúrito por litiuldav c uilo ontráfito em ex.nnie até e auao civil

«l*" if^tti. iMt>l«i<4lvtN e ciiji»« llvrti)* «< (locumiriUuM Ne ueliilo urchlvndow u» Ni»j(uuda Coutudorla da
lllrvctoriu (jiciNil da 'B'oiiiudn de CuiituM.

•«i

ti

s:

Kmprcgos. Hpparti\'<>i's.

i
I a li

13 a

riirsuurpiro ... illpccbcdoria do Muiiioiíiio. I".ui'nila

lilrni .

Clollnlor.. ifrtllri-luria «lo .Vrarii.ima
.

.

jlilfiii lio Pirahy

hloiu lio Itio Cliiro

Ulfin dl- Va«iiur;is

Il.lnii ilr l!anl:iKallii

Irlrm ili- llupuarv

IJoin lie S. Ji'3i' >J» l'riii-

ripi"

Iilnii il.T Kslri-ll.i

Iili'm ili- S. |-'iili-lis

lili-m ili- r.f/.iMiilc-

liliMii ilr ^t»:' Kriliiir::i>

S.,|.\ilmÍ!il«tr:Kli}r. Mi>a cli- lícmliií Jc A;ii-r;i

iId-í r.''i-

i-ullct'ti>ru dl» Uiu UuiiiLo.STiIulloi-lor

Iilrai lio l;l^^•.ll .

.

Idem de lialiorjln.

kil.Viliiiiiii.-lraiJiir. Ml"!» ilf ll<MiiIa< de (;abi

I

I

l-Vi"

itlCiíUoctor Ciilli-otiiri.i ili; Santa Ma-

I riaMa.'djleiia

\dliiini>lr3«i>r.:.\Iríaili' lioiíd.K di- l'.>ral;.

i;ull':otur jCijUiTtiiria ib i;-lrclla.. .

IdiMll

Vdmiiiiilrador. Mi-^a df Ilradas do >. hà-

da llarr.i

!i!om do l;a;;iali;

Iiloiii do Maralió

C.nllocloria do Nirthorii; .,

Açonle j.^ironria do impli^to di

I

íadi) ••••,

Colloclor l".r)lloclijria iW > 1'idolis.

.

Idem do Ko/oiido

4:-.

;.4

Idom.

Tliíoourviro.. .Mfandoia d.i Cúrlo

Idom
Idem
Iileiu

Idom
Idem

j
Idom

.

' idem .

ildcni.

KrsponsaxfÍK.

\iilo;i!0 rcrnaiidoi Vai

ioaiiuiin do Aliiirida Brilo

lu>o riioniaz C'irrò.i Maus» íavjo

'díO l.ui/. FiiMoira

Iiiio do .\liiiiida Vidal

\iiiarii Pailioco Sn|.ri.*a

la:-iiitliuilo?.o,i/a y.::tu Sarmoiilu

lo.íu l'iiilo i;u"'llio

loaiUiim da Silva \;io!'i\iori;ii(" iiini/.

.

(iiMido Tliomp^iiMi

Cindido do Al!>''.iiiorinM' Uaiil

laiididii lia ('ii»!a o Silva

r.ailoj Vjoira da (!o>ta

Ho J.inciro a Dtzombro de Ifill, oxorcicio do

I
ISiij— Ui: ; Jc Julho de liíU a Sototubru de

I
isii.oxiT.ii.io!'io ;sii-iií;ííi :8ji— is.'.2.

l::il)e Sot.'iiiliro de ISil a Doioaibro do ISOJ,

I
ctoroiíios do l'^;.!— ISJ: a lr'.-.'-;6j3.

rKxorcicio de ISíií— 1S'JÍ.

l'Uito dito.

1 'Dito dito.

1 Dito dito.

IJlita dito.

i;l)Uu dilo.

\iitonio Kraiii'i>oo i;.irri'a Vianii.i...

líciíto JoiO !• iciío

Francisco Rayiimndn ('orróa do Faria

FraiiciiCo Aiitoiíio de Goiívóa

lo.sc Fornaudci ila Costa .*..

.Iiiju Ferreira furróa

!ii>e Narolio Vieira Córnea Viaiina

tioardu Tliu:i!|»oii

i"ran(i,«co l.coi)uIdi) Soares Dutra interino .

lo.iqiiim do Souza Ilorjos Accioli

vl^iiiui-l I.iliorio lio Souza jlariz ^a^llcntl'

I loso Pinto Leito

! 'ouo Itolielli) de Va.-ooiu-ellu> c .Sm/a..

...; 1 Dit.i dito.

...: l.líit.) dito.

' 1 iriti) di.'i.

;
1 Ilitit dito.

;

1,1'ito dili.

:
J lilto dito.

l,|;ei.>a"l do D'':ciii"i-ri> Jo \^^'~. iierrloio de

i
is:.;— i.«;3.

Suliriniio.j 1 iFícreicio lio l.iCí—i.•"..:".

I 1 D,) i.oilo Outiilir.i do i»'.-; a "i de Dozenbro

I i de ISi;;'., escrtioiodclti;;— lbC3.

liExercici') do IbOi— iSUO.

lilJo 1." de A;o>to a 3! de Dczcmliro de ISC:;,

1
o»pri:i--io de isr.i— 1S(;3.

]|F:»oroicio de IS^^Í-lsr,;-.

l;l)ó I.^dc Julhodp iso^.a iT do Janeiro de ISCÍ,

j
rxercioio de ISUS— I8(;i.

liDoiS lie Janeiro a M de Fevereiro de I.Stii,

I
oicriicio de 15';;;— 13C4.

IjKvorofio de l-Sói— 1SC3.
l|l>ilu dit<i.

Ijliito dito.

1:1 'itu (lilu.

'.ntnnin Jo-é do Amar.il

landiílo do Allninuorquo Diniz ..

laiidido da Cu^ta o Mha

,) mesmo.

\ntonio Fornandof; Maoliajo

Iom; Maria Vollio

Iminoonoio da Uoolia Maciel

Manoel Moreira l.irio -la Silva (lameiro ,

i'ranoÍMii .Moreira do Carvalho

lose Fcrnaiidos da Torre

José Francisco Ileruardes

losó Maria de Aranjo Gomes

.

loSo Soares de Paiva

Oilo lio I?C.'— iso;.

I)i!u dito.

Do 1." de JiiUio de 1SC.3 a 3 do Novembro ie
iSiil. evercicio de 1 K 35- 1 si;;

.

Jo l.^doJulhoa 9 de NovcmBro de ISSí, exer-

cício delSGí— líGj.

Pn 1." de Janeiro de is09a 17 de Abril do 1854.

De IS do .\l)ril de 1S34 a li de Abril de 1SW>.

De IC de Abril de ISSOaí de Julho dei $34.

De ó de Julho a 2ô de Agosto de 1834.

Do 2ii de Acosto a i9 de Dezembro de 1S34

.

Do 30 de Dezembro de 1834 a 7 de Sovembro
delSlO.

De S de Novembro de 1S49 a 18 de Setembro
lie 1S5.>.

Do 19 de Setembro de lSã5 a 2 de Novembro
do i!ii;;.

Ce 3 de Novembro de ISU'- ale hoje.

liv

Segunda CjntaJoria Ja Directoria Geral da Tomada de Coutai, Ji de Fevereiro do iSJi—Scrviado de Contador. \„,ri,a *« £.»* Br^g.



N. GO,

Quadro «los tesianieiitos re^Ittlradit» decide IMOO até :t1 de nczeml)!'» dr IH04, com
doelaração do» que »e acbu* <*iini|>rldn.s r por ciiiaprlr, e do «.««liido de sua» reHpfcthuM
c<uuáuiij Iicrtcnceutcii ao Miiuiviído da CUirte.

à

<

d

CS
a.

k:
A
•<
H
'/i

U
A

21

c .

•5 3

ii <

- s:

lOG

6

ir.

2

5 =

y,
*

c
>r

*.

IS ',5

18Ui

ISV-

IS'.8

1849

1850

1831

1S32

1853

1854

c

y. t.

p

31

e

ã

14

e . 1

'5%
!

— /: i

11S09 o9 20 1827

18281
1810 8G 20 C2 1:í7 8

10

H3 15

1811 G5 20 28 182'J 101 94 S i

i

ISI'2 72 12 19 1830 102 20 1 82 11

i 1313 77 24 12 1831 129 1 71 20

1
1814 72 ;í2 11 18:52 fll 8 1 111 28

j

1815 50 15 17 1833 !)- 19 l 180 40 5 l

i

181C GU 18 9 1S3.V 91 10 1G4 47 4
i

i 1S17-
1

7:} 9 5 1835 02 8 190 12 3
1

;
181S Cl 5 18 1830 85 10 3 1G2 7 3

j

1S19 73 17 11 1837

1S3S

83 9 1S35

IS3G

194 13 2 i

' 18i0 77 10 10 78 10 1 S8 111 141
1

1821 9i •J 1S39 87 10 1837

1838

106 100 120 i

18-22 83 1 15 1S4() 8!) 10 172 150 110
i

1823 50 5 5 1841 7»- 11 183!)

IrGO

93 78 132
i

; 182V 73 5 2 18i2 .'.() 4 173 137 02
i

14 i, 1825
1

ni :5 1 1S43 9G 10 18G1 193 29

20

24

22

: 1820 127 8 1 1H41 WVi 7 is:;2

1SG3

1S(Í4

183

1S«

12
1

18 !

178

Tnlnl 2.8G2 915 017
j

— .-

Ttirccloria Geral do Contencioso cm 15 do Abril de 1SC3.— /o«o Cardoso de Menezes c Souza, Ajudante do Procurador

J-isc.!!.



N. (Í7.

.Jfoethift flf mià'o e itvHia tio tioro vunho f4ihê'ieat9iiH mi fUtmi tlu Ittúettit,
t'oiiftH'nie o MMeefvto »è.° 0*i& He 2n tie Jfttliio tie li^lO.

Núcdas de ouro.

Tola!.

D.! ISiD a 1SG3

Lm 18()t

207000 lO^OOO 5-:000

31.o7:{:700!j000

ti2:34O!í000

C.C08:4COs0O0 oOi;:5!)0?(IOO

5

1

:]3.tíSO:55C3>000
|

122;340lU00

1

:n.tí<JG: 0405000 G.C08:i(JO?OOU o()4;:!<i0.r()0() :;S.Síj8:}5!)OíO0O
1

1 Moedas de praia.

•

*i7O0O l-OOO ãOO ÍOO

li Dí ISiíl a ISfM

\ Km 18(51

i!.0r.8:3:).V?000

á90:188&000

C.filo-.OISçOOO

531:7U9.:K)00

2.82:í:43.'te000

15G:4I8?500

;]:ío: 2715000
4'.:ltOOcOOO

i::.7.V2:273>onO
;

1.02:5: 27 o?;íOO ',

i

y. -208 •.7425000 7.14tJ:7S7?000 2.979:8j3;jO0 oSO: 171^000 13.7Gõ.ai.J?oOO
;

[ Tolal das moe(Lis Hs o2.d74:i4;J5500 :

_

Kspecieis oupreifatlaM iia cniiiias;ci» das nova.s «uoetíajx «ciaia EnciicsoaaJ.-:-s.

Em ISOÍ

.Mucos cslia!;;cii'as.

21.422:7oi5000

21.422:7õ)?0i)0

Ouro.

.Moedas naiionaps ilo

aiitisn tiinlii).

13'.: 970:000

i:U:!l705.(lOO

Pti c bna<.

17.l28:82fi-'0P.0

12-2:340l'000

l7.2õl:IGt)5000

U\ú.

3á.6^(J:;iõ0--0O0

l-i-2;:5i0,-;r.O0

3i>.ííi;S:89050tíO

De 1819 a 1863

Em 1801

Traia.

Moedas iiacionacs vellias.

1.909 -.003*016

6: 030*022

1.91C:013.?038

MocJk (strsajfiws

c barras.

10.832:3145984
1.017:2235i478

11.849:540:;462

Tohíl.

12.742:278»000
1.023:2739500

13.763:333^500

O recu nlio das moedas nacionaos de ouro principiou a 17 de Junho de 1852, e o das moedas de prata a 2o J(»

Agnslo de 1849.

Casa Oa .Moeda, 10 de .\bril de 1803.—Dr.Canái í/o de Axeredo Coutinho.



N. G8.

TahcUa fJo ouro e pvala UMoedaúo» na Caaa itu Moeda no exercício

«Tf SHOJ -1H04, e de hcuh reupectivo» rendíntenloH e despesa.

JUoodagem.

Dos particularf^

Ua r"aii'nJa .Nacional..

lleocitu.

Ciitili.iítMii do ouro

Afinarão »

Fimiliçúo »

En.':aio3 "

Afmaçno de praia

Ensaios »

Tolcrjncia do peso «las moedas de ouro.

Idcr» das dp prata

Senlioriagcm da prata

Ouro.

80:42G?0IC
J3s>98l

80;ViO.'5000

l*i«utn.

Fabriro de mcdallias

Obras do.s particulares o do Btado

603?jlf>8

7G35-2V1

i:C8959C3
1C25JOOO

0:2325386

Dcspeza.

Foliias dos Empri^sadii?

Ferias das Oílicinas • • • • -

Expcdicíiíe miúdo da Provedoria c OíTiiniias

Utensílios c iní<chinas eonipradas no Pai'/

» )i encouimcndadas ua Europa

,

Géneros para ron«nmo das Oílieinas e provimento do armazém.

Obras na casa , fu ias c inaleriacs

As somnias amoedadas forão nas se^niintes espécies:

4.0i;2 moedas de ouro de 20JOOO.

133.127 r> do prata de 26000...

4.r2.618 » » 1*000...

3C0.8:r7 >. w >> »i>00..

2.50.750 » )' » 5200..

1.201.3ÕÍ

10.'k.87.ÍSo49

8.'.4:iiG599ol

TOTAl»

18li:300»3C5

844:5799935 11

9'»0:4'iOíj00 1.029-.880.'íu00

Ii4*'i34

415600

7385287
41:3005004

42:2445323 4S:i76?711
6345000
3725000

49:4825711

2:70C57i0
4:1385680

U: 3485992
48:8720380
3:0625980

6:8635420

10:9745184
2:1335570

113:2595726

266:2345000
432:61855000

180:4185300
50:1.505000

80:4405000

949:UOd300

1.029:880»300

Estas sommas, slio o producto das partidas de ouro, c prata amoedados no exercício do 1863—64, c que effc-

clivamenle forSo amoedadas no exercício, c semestre addicional.

Afinárão-se 52:3655930 cm ouro, c 4:8145390 em prata, cujos mctacs forão amoedados, c empregados cm outras

industrias particulares.

Fundirao-sc 1.873:9848987 em barras de ouro pertencentes. aos particulares.

Casa da Moeda, 10 de Abril de 1865.—Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.



N. oa.

Taltella do ouro e prata aiuoedailos ua Casa da Moeda iio 1." semestre do e\erel«Io

de ISGl — 1S6S> e de seus respectivos rendimentos e despezas.

Sloedascni-

Pjs líaiticuhivs

Si

i. 1

Eil

Ileffcàía.

Caoli.-isdM lie nuro

l'uncli<;ão de ouro

Aliniii;3o (!o oure

Ensaios de ouro

AfinucOi^s dtí praia

Fundição, ensaios e leques do prata

.

Sciilioriagcm da praia

Fabrico de medalhas

Obras dos parlicularos i; do Estado.

Ouro.

91:3005000

91:3005000

831*322
912588G
728S1CG
78*000

2:o50S3"i

De.«pczn.

Folhas dos Kmprcgados

Ferias das oUlcinas

ExDedientc iniudo da Provedoria e oITicinas

Ctensilios c machinas compradas no Paiz...

n )) cncomnicndadas na Europa

Géneros para consumo das oiricinas c provimento do armazém

Obras da Casa, Ferias c malcriaes

.\s sommas amoedadas forão nas seguintes espécies:

4.5G5 moedas de ouro de

12.340
102.900
50.000
13.000

18Í.80Õ

prata de

de

do

de

20S0O0

.

2S0OO.
ISOOO

SõOO.
5200.

Prnta.

o3:529S308
lfl0:0j0?C92

133:o80í000

3o!j38õ

2í!>3U
17:09250V7

17:151*743

2:378*401
3:709*062

24:680*000
102:900*000
23:000*000
3:000*000

Total.

146:829*308
100:030*092

246: 880*090

19:702*117

51*800
60*000

19:813*917

22:665*091
27:190*220
1:473*330

6:287*523
6:400*010

2:232*610

66:249*584

91:300*000

133:580*000

246:8805000

Pítn? <;ommiç slo o Droducto do ouro c prata que se amoedou no 1.° semestre do exercício do 1864—1863, perten-

cenle?1 SI "eUiSífSo mesm°o" Afi'nárão4e 58:822*222 em ouro._ «
V
n9»300 em prata eujos« orao

amoedados e empregados cm outras industrias particulares. Fundirúo-se 37o: 846*621 cm barras de ouro pertencentes

aos particulares. ^ ,.. , ^ , . . ,

Casa da Moeda, 10 de Abril de 1863.—Dr. Cmdido dt A:eredo Couímho.



N. 70.

lluniin ileiíiouMtradvo do inovliueiitu do papel wellado a cnrffo do ildiulniit<i'adoi' da OMoliia
a« CNtauinarln e liupredHilo do 'l'h«Hoiii*o Kaelonal no exercido de INtta — 1N04 e 1."

«eiueNtre de tg64— 1805.

Saldo em 30 de J uuho de 1 8li3

Sello proporcional.

LKTBAS líS. TEKRA.

Quantidade. Valor.

LETH.VS b£ CIHBIO.

Quantidade. Valor.

FOLUJLS W fAPEL. 1

Quantidade. Valor.

110.800

38.900

316:1603000

125:4309000

85.363 150:1888000 391.200

52.000

1.549:8318100

8:3503000

160:1883600U9.700

65.300

471:590SO0O

308:450^000

85.363 416.200

61.100

1.558:1818100

49:0708000

Sclladasuo l.-Semcslrcde ISCI-CS

8Í.J00

30.700

263:1403000

138:7603000

85.363 150: 188S6UU 355.190

11.500

1.509:1118100

4:S508QOO

115.100

14.000

401:8903000

164:1003000

85.363 150:1883600 366.690

33.000

1.313:3618100

•7:7503000

Saldo cm 31 de Dezembro de 18S i 71.100 237:7908000 85.363 150:1888660 333.690 1.185:61)8100

!

i

1

Sello lixo.

CONnECI

Qualidade.

BCXTOS.

Valor.

MEl.VS FOLII.

Quantidade.

S DE P.\.PEL.

Valor.

ESTAMC ILHAS.

Valor.Quantidade.

18.652

90.000

3:7303400

18:On0S00O

700.538

765.000

128:5818460

110:4008000

5.603.517

8.939.800

535:6333000

575:4883000
! ^(»!!iflns nn exprcicio de 1863

—

GS..

Entregues no mcsoio período

ScUados no 1.» Semestre de 1864—C5

108.052

57.000

21:7303400

11:4003000

1.525.538

716.000

S38-98I8460

I15:!O0S0O0

14.513.317

9.0GC.300

811:1213000

306:3558000

51.652

S8.0O0

10:3308400

5:600SOOO

15:9303400

5:8003000

809.538

365.538

153:7813460

0!:8OO8OO0

5.477.017

4.305.200

504:7693000

196:5503000

79.655

26.000

1.171.538

368.500

186:5818460

60:4003000

9.779.517

3.747.600

700:9898000

15S:514S00O

Saldo cm 31 de Dezembro delSCi 53.65! 10:7303100 803.038 156:1815460 0.031.617 548:4753000

Resuino.

Quantidades. Valores.

71.100

85.303

333.690

53.652

803.038

6.031.617

537:7903000

150:1883600

1.185:6113100

10:7308400

126:1818160

548:4758000

Ditas de cambio. .....•..••..•••>• ••• •...•••...<•••.•••.••.••••.. ..1

Conhecimentos *... ..•>•.....

Meias folhas de oaoel de scllo fixo •...

E&taniDÍlhas do Correio • : .

2.258:9768560



U»»pa UeniouBtratlva d. iiiovliueuto do papel e-tampudo
f>^^''*Xl^r\\Z'nal »u í

^(tniInlNtrador d» OtUoIna de ISMCampurl» e Inipreitiiao do IheMonro .^nciouui iiu
|

exer«ioio de 1863-OA o 1.° SeiíieMire d« 1804-e5.

Saiilo em 30 de J uubo de 18C3

.

Estampadas ou rrcebidas em branco nos

exercícios ilc 1803—1804

Passadaspara di\ersas coutas no mesmo
período

Estampadas ou recebidas em branco uo

1." iíemcstro de 1804—65

Passadas pai a diversas coutas uo mesmo
período

l*apel CMtauipado.

coMir.ci-

MENTOS l)i:

CAHCA.
Da terra. De cambio,

30.155

58.7'JS

05.SÍ3

00.022

b.201

•9.100

34.601

28.002

6.699

ltí'J.Í73

OS.iíO

S3-.703

3'J. 139

198.604

34.Ô00

Í33.101

30.8Í&

SOS. 339

4.9-7

4.927

4.9Í7

4.927

4.927

.vmi.icr.s

llA UIVIll.l

PIBLICA.

Piípcl em brtiueo.

Para letras.
l^aracimhc-

cimcntoii.

10

1 Si. 495

911..SIIII

1.129.9115

tiS.7li8

1.001.227

1.061.237

31.604

1 .0-30. 023

656.137

iijj.137

59.061

590.O1Í6

596.080

29.459

560.627

MEIAS ^•OLIIA^

M: l-Al-EL PA-

UA o SLLLO

i-iMt e PKo
l-OUnONAL.

FOUIAS Di: l'AHI.
I

Para apó-
lices.

3.ij:)1.0S2

7.00O

3.U3S.0S2

809.374

2.229.308

2.2í9.3o8

385.000

1.814.308

9 1,2

lOU

100 's

12

i'.>

Para es-

ta iiipilbas

2.15S'/j

li. 100

10.58,1 ',';

I1.-.7Í3 i

5.30:) I .

13.921

19.229 < 2

5.417 3/j

U.SIHi

Resumo.

{Conhecimentos

Papel csUnipad» ^Letras da terra

/Ditas de cambio

/Tiras para letras

iDitas para conhecimentos ,

Papel cm branco /Meias folhas para o scUoliio c proporcional.

I
Folhas para .apólices

IDitas para estampilhas

202

4

1.036
5C6

l.SH

i:

.590

.:J39

.927

.623
0Í7

.308
S8 I o

.8113/;

nappa do papel apresentado ao scllo pelos particulares e entregue aos niesiuos
rr »—r r

^ ^ „ Semestre de l»«4—i8«.%.
no excrcicio de 1863—t8C4

Letras de cambio

Ditas da terra • • • •

Títulos diversos

Conhecimentos e certidões

Total.

Quantidades. Valores.

29.353

4.019

22.011

18.501

26:751S800

í3:57IS30i1

16:61.3S0no

3:2755200

69:2118900

Excrcicio de
IM«:3 a I8G4.

Ouaiilidades. Valores,

25.878

2.198

15.6111

15.1144

ÍO:543S200

I6:661S500

11:7238600

2:5658200

51:493$500

1.° Semestre
i 86-1 a 4865

de

yuaotidaUcs. Valores.

I

3.475

1.851

6.407

3.160

i:20SS6i'0
;

6:9u98Silfl

4:890*000 i

710SOOI»
i

17:7185400

Primeira Sub-Directoria das Rendas Publicas, cm 17 de Abril de 1865.-0 Sub-Director interino, Dr.Sf!ia.í(íão FerreírnSoom.



N. 71.

«leittAiiKU^acHO da lleoeha e Ilei*|»eza d« Typoaiaplila IVaeloual elTcctiiada no
eierelcio de 1I40S — 1M04. .

MIÍZES.

1{I-(:kita.

^rrrcailatln.

Jiiltio

Agosto

Setembro . .

.

Outubro—
Novembro .

.

Dezembro .

.

Janeiro

l•e^el•eiro ..

Marco

Abril

Muio

Junho

JVcbtludu. Tutal.

l:GI3S900

Odítsaon

CJ7S30I)

CJTjjSOO

CSÍÍSOO

3OTÍ50O

:4SlSGfO

CllSt40

586!;00O

3:49CiiOGO

,CS8;iino

10:fl6,'i0no

i:i"78;)on

l:70»S3M

2:OC3í)lòn

1:958.200.

1:6405150

3:093SG30.

2:Ci3S8S4 '

9:2115400'

21:5835379

7:9G8S(V75

2:9CISI00

32:37RSJ00

89:31 If578

i:gr;isíoo
.

3:3IG$I50 :

2;C73S<Ji0 :

2:5858500

5:197^950

4:GlGSií0

2:95lS35i

9:7:CSO0O

25:1945519

8:5515075

C:457S1C0

33:0005900

78 100:0283178 S85:G20 '.7:G5CS237 22:1C7£C:0 76:5135351

Typosmi.lilu >-acion:il cm ilO a.; M:u<;o de I*K. - O Adminisíraaor, João Paulo Ferrara Dias.

«cmoBsii-açao da rcceWa rc dcspcza da Typographia IVacional «ffcciíiadas n*
%.° semestre do eserciclo de 1S64 — 1#85.

MEZES.

RECEITA.

1

Totol.

DESPEZA.

Arrecadada. Debitada. Ordcnadns
Dcsppxas
miadas.

Feriai.
Fornece-
dores.

Total.
J

Julho * 481S200

934S900

3845900

4195300

81fiS40O

G-ISCOO

5:8055425

10:1295675

5:0785534.

1:4375514

1 : 4C9S995

ll:008Si9S'

3:28S562õ

11:0645575

2:4035434

1:S87SSH

2:5885395

11:6828995

4265 1S3

486S398

481 5998

48CS398

1595772

4S2S080

S6S2CI)

955810

CCS340

5589C0

bTSIOO

G1S510

5:2C3S20G

3:0305554

3:374S074

3:39GS071

,2:G72858í

3:SG858I3

8428290

15:8S-:6S75

59iS5-:0

375S1S0

302S8S0

549S900

C:C175939 '

19:495^607
1

4: 5175232 :

4:3105009
'

3:1925034
;

4:CC3S319 ;

1Dezembro

h
3:743S300 58:9205838 32:6735138 5:82?S8t5 4238310 21:6055800 18:544;«15 43:3958830

j

.Tvpographia nacional em 10 de Março de 1865.-0 A.lminis:ra.lor, João 7>««ío Ferrara D'a,.



M. 73.

iiaMê'ttrifiê tiv #'««(•«1(1(1.

âILl]?fflMSil3=

1859-60. 1860-61. 1861-62. I8S2-63. 1863-64.
I .° Semestre de

Í864-6S.

Kío de Janeiro

Italúa

IVriíainliucu

Kio Grande do Sul

l';iri

.MíiraiililA

Sarilos

Piíraliibu

Ceará.

Porto Alegre

Parjiiaguá

rrii;;tiayaua

Alagoas'

Santa Catharina

Aracaju ,

Albuquerque
Paruatiiba

Ria Grande do Norte
Dpirito Santo

ll.3(;3:080S33i
3.ii;i:ll.U,r-'íi>

4.7;.;':ii.MSli)ll

l.íS:i;!);>l,i'ií'J

I.iaS:;(iT/i'..'J2

So;i:>i.SlSi)lU

:u-:4UiSS0G

S.i:01lS)iO

íSl:1014'Gii

il:ir,S378a

ni:SíuJ'Ji8
31:1788710

i'j;a3;tíj;'jí

l

6S:7ÕIS0T1
loO:lll'JSi'Jll

9:Si;òS7'iJ

2T.lSl:051|!'ill

lT.i:.U;?7.'iS109

3.1Jli:;U".'.SS(jl

3.SUU:ÍKffS77
i:i:37iSUii

;ilií:l.MiS>liy

s:ii>:illSl>l?

i;,y:Uíi!iiii«

3ll:;t'J5if7<3

íS::I!'.CS-Jí:í

21111 :S71S(JJ1

H.'i:SÍ5S(j'JK

IVÍitiSlSimi

30:33íSná4

l'J: 1388440
Õ:Í53S94S

Ku:7úíSlJ53

C7:41SSiSò
10:;í31í873S

IC.ICÍ:0488<''0

i.(iS0;8l5S7b3

õ.í87;;wlSliOl

1..'>!11:03ISU.'.G

l.lit'.:?0i(i')74

!.niS:lH»S'Ji:i

3JÍ:'J4SSÍo7

•.'K-JlO.fl"*^

:iO0:i7S(iUli

:i9í:131.'tUÍ

3i):S«i:31)i7

ti8:815S710
34 'SiJWiS
57:0705308
2ò:702j543

7S:737S989
8'J:03t;S8i6

10: 133S171;

10:307341)0

13.43S:03«i71
4.7iiS:0n8S0V
4.34t:OOiS-OI
1.180:3068011!

1.0l5:3StS8íl
I."U7:,SUS'i7t;8

40G:;iSliSll3

S1):U30S'J3')

1JC:091'SÒ03

;48:9;9Si81

S8:49íS188
07:ll'.'7S7i6

4ã:118$il6

7;:00!SÍ«
3l:407Sll5i

73:7693389
7C:0S2S7i>6

8:liOflS08C

10:il9S4iO

16.071:

4,Mli;

5,063
1.300:

l.Sítí

1.U3I

4Í0
«9

iOÍ
170

36

86

40

IStí

I77(!21l

07'J(JS!IS

3838ij6fi

iJl(iSli:7

'.I438i>'.0

!IC,'iOíl

Oi'SSS34

7;'73'.o-.'

S4r.3748

;0.'iOS3SG

:;4;S14S

;903SÍ82

;Í8:íS946
:0l7Si91
::0.3.-379

:739S47fi

:S»5SSr.O

:i:js56;í

e9.935:C'J.-iS79C ••! 1.331:5093837 e7.;i7:;01S;i6 30.7:S:OÍOSl4j I7.;i3:677S901

7.7}tí:608g3C5

2.494:iail87U
1.187:52í3076

6U:7-17|Í«85

700:0l9gtí?7

873:í40ff338
l38:3CbS63b
23:2173933
281:897S088
íi3S:018S:í!â

!4:9fl0!)014

36:5083442

3tí:S69S5D9

39:4588421

1í;:O0uS576

8
48:4733134
4-.':.333á.'i01

4:!;t6^7;9

Rio do Janeiro

Rabia

Pernambuco
Rio Crande do Sul .

.

Pará

Maranli3o
Santos

Parahiba

Ceará

Porto Alegre

ParanaRiiá

I;rugua>ana

AlagtW
Santa Catharina

,

Araeajú

Albuquerque
r.nrnabibá

Uio (Irandc do Norte
Kípiriío Santo

ssspACiHíô mKPxiinm.

13C:9Ds5<ii
33;Mlil,í3O0

:vl:73'lli7;s

;4:lil6,'iUa8

j:.sst,i;i;nil

7:iU;.S;Wii

:.:Si.s70o
í::0,".S3i.'0

l:li;iJ!:'.i|lU

»:112fiO0
;:3ST,'jO;0

4.;osr,õfl

»:(6P,S070

I:C07S.'.US

6

l'?.1,'i:!60

1:371S';0U

hOjOOO

ÍC3:0O7|í:.S8

nG:.-!:9,S771

;i:4;:.S'S'.'i>

•.'í:lJ.iSV:iS

lS:380S2iiS

7:217SÍ00
8:u70Síuy
,'i:lS7.5r.'0

2:79ís;íi)

l: 117S!II0

.'{ '. á765'8wS

;;7;7,S2iO

13ISGÍ0

1:3868860
l:;iSS19-J

l:«l.S,S13j

S
GMSlSõ
4U!,SI90

3

2i;:lí8ijl37

rii:3SSs70S
3?:99S,S4iO

30:2963087

;í:9J3,'i692

4:9098775

C:979S8«6
C:791,ÇGi;0

i: 1983700

1:370S315
3:C67Súll
3:l72.S:.0ii

li2S.'i60

1-71831)00

3:VI4SS6G

;U92Si26

3I1S9;.0

7;jí3860

796S!i00

400S0UU

26S:74.1,$9S:

l!í:6S0Sri0
3C:0S6S;l81

33:líll69i;5

17:;r.US.-.',:r

G : j783o9IJ

8:U)1.Si:í1

C:9Já.'i:;M

I:n9.^S.'f><

l:972Sii'0

3:'<0GSU.".(I

::7:'l!'i;-0

29íS-.'00

3:..S;S0.-i5

2:l)7..Si37

I:'."ii:.Si.SO

SlOjjir.O

:-:2.''S7l)ll

:.:íGS77;.

0-.'i.S9ilO

:3Í:314S;S7

10-J:0:i!S'.00

::h :!S(:Si61
•>^ 3-:ssi:o

11 '.'ISOlS

19 iol".-2S6

8 líJSlOG
:)7".''9''C

1 ;>7 ,Ç9.MI

09HSCOO

IGOSÍOO
17:,SGSi)

A 0293020
6 o'j;isi;r.

1 9 ;r..S70o

6-.'I^Sllli

1 .Kls.SíoO

3:-".'Sí:6

V,"' 'i'

•:ís :;oi54:-'

lí:732S72S |!

3:8073500
|

61:732^620
16:2893680
li

3

l': 1283325 li

.•;; 3103000
!:92j>'9nn

SÚUS860
1; 631 3821

1:2913650
1:911."650

I37SG25

1;003S»00
908SS38
2473450

8

4913100
693000

1M:0J9S63

Rio de Janeiro
Bahia

Pernambuco
Rio Grande do Sul
Pará

Maranhão
Santos
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Observação.

A rcaiia ilo riuiinuicnnio de 1859 a 1361 é a que consta ilos balanços dcGnitivos organisados iio Tliesouro.
.ik„„„„,

A (lo picrcicio do \m — 01 foi tirada dos ba lautos das Tbcsourarias de Fazenda até Dezembro de 18G1, menos a das Altandesas de Albuqucr-

(lUf e da Haliia que apenas romnreheude o luez de Novembro.
, . „. , , , v . i i, c«i«n,K..« .

4. renda do l." seaii-stre di! 1861-05 está quasi completa, faltando apenas a da Alfandega do Rio Grande do Norte dos mczc» de Sclcmbro a

lii-jcmbro, c das de Santos e Albuquerque do mcz de Dezonibru, por uio liavciciii as Tbesourarias de Fazenda remettido em tempo os respectniis

jialnuçus.

!.' Sab-dirocljria das R?ndai Publicai, em 17 de Abril de ISOi.-O Sub-direclor interino, Dr. SehaUiio Ferreira Scares.
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EXEltCIClO DE 1804 -I8í{^>.
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N. 7C

exercício de 1804—18C3.

Estatística resumida das casas de comniercto c outras de que trata o Capitulo a.° da
Kegulaiueuto n." 301 de 15 de «luuho de 1H44, do MunlfIi>lo da
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N. 77.
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'J&.30I

i.'U.U77

Si.Uti
3D.780
30.891
S4..'>I0

a&.tlSi>

38.(i:i4

4U.I!>0

49.747
40.919:
48.807
60.0&1:
53.488;
48,349:
íi4.U3f,:

700808(1
:131í7íii

:S73S4Kn
: .18888.-1(1
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I>3S.<:'U3
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:í7!J8;lia

:8308<lll<

701^09.1
83l88ii3

O33800S
4S!i80J8

47S8483
3UI810J
4148734
00*8187
998847i>

34Gr!t!0
70:i8l<Gl

8988(;0!>

437809»
0;i48»OJ

9J4,&4ã: 1388437

TOTAE<.

:!9

01

.'4:i

81

7S
3ill

11!
188

177
1)3
(iOU

770
.'>:'8

(ili.S

S(i»
(ili7

<.i.'i8

1.335
1.1U4
1.U30
1.711
1.4:tO

7JH

sa
1.08IÍ

ai7
!I81
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80:

384:
!í77l

3.!>48;

:7(iOS:i!'4

:;09r.'>.'.4
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007(148^
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:48U'(.84
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74!1S13»
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:1 «78300
7708007
77U88:ii
«038l7:l

.1B0íj:;(iii

aO!)£iJ4
íiOiOciili

J(i(>S34S

8(>O80.V.'

30:is:J4J

8508733
lb78470
4!iS8V87

3438(>)4

3|,»J9:8018703

]1.171
lO.Kl:'

13.471
14.819
IÍ.I8&
14.477
lí.(i7(

il.iCfl

li.

O

10.810
lú.;;lK

|j,4il8

íl.KMi
S4.K04
í(M!)i)

S7,(i2
;'4.7.'i

!.>i>.ii:3

ÍS.iOO
K2.ri9ii

a;. 713
A8.1(l«
Sú.ilbS

:4U.743
s.s.o:í9

f.o.iis

iiO.ooJ

47.1101:

44.017
OO.i:i8

.'.S.É173

48.030:
08.171!

:ÕÍ780Í0
•,!i<.<yi/iS

8J0838U
I

litlViO

:i31K;,:i

: 0OF87o.'>

:o:;i8u:,i

!i;í(í!|88

ii7ii8^08

•.iiK78i>77

:lli'|i:(í<l

:U:(ií709

:.<li(iiiUMI

17!I8;'<Í<C

:70CSH(l!
;3li!),'i(ir«

OS88441
l4'Jf:ii7C

HOl.-^US»

19789*0

).'03e643
bittifH

:8(i487l'I

:7s;.|!.-,ã9

; 111(18301

:i.l884:ia

:801£.',r7

:70!i.'>7H8

:0.'iOSU!(4

: 0808081
8808080
S:7088lU

97C.!i04:9í08140

.\ rcnil.i ilii pivrvirio iln 18111—1913 ii.1i> (• ciini|ilcl,i por ii.lo sn Iprriii reccbiiln hii '1'lirfiiiirii iis b.ilmiços ilo» Proviíirias ilim .Miii;Aa« o .s. Paitln; p pur Issn rali-tiliivi-sp |ior pMiini\ti''a de niaiipira «inn n&a íia

pns.sivul ilvilrihiii-1,1 pnlos titulo» .iciriM Cjiii^cillcndos. Assim, u ilifTi;rviii;a ciitrc o IoIííI (íc.íln Inlicii.l, oin ríinçllu .io iiwsiiio ctcroicio, o o quo aiiri'i;(<Mla o liulaiicu eurai ó de í)(il:741Slíli <iue im i'ous mcrau»

tub ii aciioniinncno ilc rcccltii orilinarl.i a rxtraoriiiiiarla; itriiilo para as Alaj^ibs 30S:7!).'i8lil'in, o piiril S, Paulo .)Gl!U&0810l.
, . ...

.N.1 rcndn ili> cfcri:li'iii iln I8:ll— 183.'>, »ul) u titulo — liílcrlor —, fui cuiniiruliuniliila a (luanlía do '.ílo;!i358340 |irovciiicnlo do receita proviacial que passou a geral; assim como uu ctcrcicio de l)i30

—

ib.ti

a lio 77!3.'il8333 do rendai i<ttiii>:las.
, ,

.>',! roíiiM dos cinco cierrioii» romprelieiiiliilos ilo 1813—I8M a 1817—1848 vslj dcslriliuida prloit tiliilus dcsla (abolia, segitiidu ^ua cspccic a (|uaiilla de 18,I03:474S09U que 1111» rdipectiiui. lialou(os e"»''»
fiii ciassillcada como ri^iiilii i-om nppllniciin i'.»|ic'i'ini. v « »!

A reiídíi do ciercieiíi do 1803—1801 O alo 11 luiri de Ilciciiiliro do aunn provlniii passado, com i<\cepi;,1o dn da llaliia c .Maio Grosso cujas Tijcsourarias de Fazenda fò remctK^rilo lialaii^os u\v Nov<:mi>ro ou
nie.«iiio aiiiiii.

A ri'iid.'i di< --• llopo.iiilos — , com etrepc.lo da dn ililioio rxereiciíi, f iiijuida dendi* n ntereirio lin IS;i3---l8.'ii, em que prinripiou a ter ciecui,'llu u arl. il da t.ri u.''(f38 de 17 de Seteliilim UC 18iil.

I'riiii<itra ><iíli'|iii'ei'ii>ria d;is lli;ilila« l'uliliiM.'i, eiu 17 du Abiil du 180J.-. IJ !:^idi-lilreetui' iiileiiiiv, Hf. Hutuliliuu I''crnirii Sutiní.
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fluadro àMiioiislrallvo iltis rondas ordinárias e exlraordiíiarias do liii|ii»ri« do Bmsll arroeadadas iia i|uiii(|iitiaíu k \W-\M a !H(I.V IKIíl ciiiiiiiaradas oiilrt* si. (íaHiié a t'oiiii>arat\'lii do e\roo è IHIftl -IHyj.
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N. 79.

(juadro ileiuonstralivo do progresso annual da renda geral ordinária e cxlraordlnaria o dusdrposilAs coDiparaiIa eiilre

si successívamciilc desde o exercido de i833-<834 até o exercício de ISCS-íSC-i. ,

EPOCUS DA ARRECADAÇSO.

isa.ijii.s.

B:isc í-Kiuparativ.i

I.' t>i>ri (>:!).

I

!j
í." Pcriiiit.).

li
'' ''<'•-""•

1.» PortoJ,"

3.>' Pcriotlo.

O." Período.

)

K\i-:.c:iioí.

COMPARAÇiiO DAS RENDAS.

IJlIPORTfiÇjíG.

1S.:3-1831.

issi-isns
183Õ-18.10

1«30-1S"7
1837—1S38
1S38-IS39

Sorama.

]S:'9-is-io

1840- ISU
ISll— 1842

1S4Í-1SÍ3
lSi:)-I8U

Somma.

1SÍ1-1R45
1815— I84G

ISiC—18i7
1S17— ISiS

I8i3— I8i9

Somma.

1819— IS.SI

1S.'.0— ISil

ISJl — 1S52

18iÍ-lSò3
lSi3-18ii

Somma..

1S5Í-18Õ5
IS-ó-lSilJ

1856— ISÓ7
1857-18M
1S53-1859

Sonima..

18J9-I8C0
I8G0— ISfil

ISfil-1805

ISCí- 1863
ISUS— 1804

Somma.

.

DirrtiiE.Nf.lS EM RÚS E I'OR CE.MO.

l*Ut*t9 lij».'j. i*ara iiiriio«.

C.I51:553S728

6.3G5:5C0S5íO
7.1í!8:Sii8187

7.9i6:517lí2n
7.10:1:4138870

S.(i;U:S(IOSlSl

2lí:0nC'4O5
R22:C9Í8267
738:56487^0

1.511 :3SCS5i5

37.Í10:513S9!4 3.580:3403731

.i.47

IJ,92

10,27

21,25

6,63

817:1033338

817: 1038338

S.800:013505)
lO.lSi: 530895 í

10.088:«14S(i52

8.079:7195919
12.5S3:7i7Sil9

50.-:Sl:eil!!99S

2,15
15,62

1SG:I.S3S.M3

1.375:583,1300

3.811:007,1509 4i,i3

5.405:7445333

14.S1S:451.ÇS01

15.837:3218192
lj.5ll:2Sií8109

U.319:9j:'Sí5S
15.455:01 i.líOO

7C.842:O0C,$919

17.429: l.lO.líôO

;0.500:(i37SI">í

21.810:29íS0n2
24.75S:U0S6-37
23.527:0075003

111.061:583 982

23.687:610,1131

;5.4SJ:031S773
33.850: 21)3,1201

33.213:.3'jn,11 50

29.021:7928108

S.294:Cn7S3'í3

l.niS:8!)95391

C73:9C3!(977

.S

1.535:018,^811

3

8

03:9523902
1.408:8013133

S

7,70 1.503:787,1035

18,32

0,S7

4,25

5.322:iS9.'!c9l

8,08

3,81

1.974:4213957
3.077:3018198
4.3S3:CJ1S578

3

S

17,65

31,13

9.335:3773733

S3:HI.<395

1.231:0833034

7,;c 1.313:2243129

IOO:518S.S3I

t.797:4'5SC.'!9

7.371.3313531

,S

113.201:1023765 9.329:1953691

27.247: 1153502

30.027:6503071
31.365:134,1050

27.438:0103982
30.'93:027Si99

116.871: 53-4,1573

rrosrrsso annaal.

5.780:1803512

1.3.rí:797S982

8

3.358:0108917

7.476:2953411

821:1823172

0,68

28,92

O i2: 80 IS 133

3.19I00CS7ÍS

3.S3 3.834:1708306

' 1.774:6103816

10,3 I 3

4,45 S

3.9i7:il3,'!074

13,33 I 3

15,08 5.702:0593020

13,35

10,3

0,92

13,90

0,33

4,97

K9S

6,11

12,52

s

s

3

2.291:3338711

S

13,87

2.291:3338711



ÉPOCAS DA ARRECADAÇÃO. COMPARAÇÃO DAS RENDAS.

PERIÒDOS. EXEIICICIOS.
despacho

marítimo.

UlFFEIlEKf.\ U lltIS E POR CENTO

Para luai*. #»rtí*« MICtIO..

1833-1831 S10:G71S107

8

1C:IÍ9S020
73:81 i.SilU

98:7198120
140:i2Sí-SS3

S:19:S!í01

,S

S

8

S

{ JS34-1S3J
1S3Õ— IS3G

l83(j-IS37 !

1S31-!S:1S

1838-1839

s'is:4snsciitt

254:uon!)u;«

3i8:i;iSl72

427:H3S2J2
507:37Í8I75

c,7(;

18,2'J

oO.Oii

3J,83

17,CCSoiiinia..
'

1.810:0295871 32S:S91S5C9 S:193SS01

1830- IS 10

I8i0-is'il
1841— ISii

1S4!— 1S4!

18U— 1811

558:S(j:;SS59

5'.)l:r.i781"l

5ÓÍ:2S1,S774

5'17:GilS79l

727;'J«a,S'J()2

S

32:Slli8iil5

S

3:3Ge,<OI7

1C0:3ÍSS111

8:505,S3lG

S
27:3355700

»

s

1,51

i,C2
5,S7

1 3.» PcKoilo <

Si-l." PcrioJí <

0,59

2S,25

Suiiiiiia.. 3.010:337SSdO 190:5188713 5,33 S5:'J0iSUl(i

iSU— 1845 .

1S4Õ— ISKi

IS4ii— Ibi7

ISi7— ISÍS

1»48—iSl»

571:l(i7S7í.S

! 511: '.955107

i 4SS:29.fSíf>l

,

5i-):SirS7r'.G

1
57.1:'j:iSUIii

8

«

8

fil:5!0|i475

3l:l7lSlS0

1Õ3:S82SII4
69:01 l,$.8Sl

20:2O-i,'iOlG

S

S

2 ,13
in.-l.s

5.09

5,71

"íi',Vn"
5,7i

£ui',iiua.. 2.09:;:(i7:.SOCS
230:C9K01I

1819-1310
ISOO— 1S5I

11J51— 18jS

l-^i:'- 18;.3

ISi3— láií

í
55r:035SiWi

i

5Í3: 17;is;iU7

5.".S:57'.SjíI
' I.IB: Ióil'''j81

j
l:W:5ó'.iS27i

8

3

35:0'JiiS97i

.S

40Í829I

10:939,';51G

33:555fiS33

S

350:il9S557
S

2 77

g!02

Cl,31

1R,.37

"|i,2""

soinnia.. 2.037: S07S7G7 35:199;2G5 400:9HS0O6

1804— lfii5

I8J5— 1856

l.»ú— 1S57

1S07— 1S58

18;-S— 1359

1

' 2.l9:;-)l(,5Gii

?19:0S1S'>!)8

2i9:44õS573
S(;l:477>M9')

230:05751311

39:9515339
0:5708954

3i)3S975

IS:(i3IS02C

15:57aS931

20,02

3,90

U,li

0,02

b,SO

6,27

S

,S

S

H

S

1

i )
G.' ?ÍTÍJ.13 <

Somiiia. 1.232:o72SI41 80:4078855 S

isr)9-isce
18';0— 1361

I86I— I8C2

1SG2— 18i;3

1863—1801

252:I05SGíí;

1
2(i5: 127*843

181:4988076
S.S9:8fiSS54S

215:1078150

2:0158515 0,73 8

lG:074SSO5

S

51:6278528

11:701,8398

6,01

8,03

5,08

2,69

lf.:3';K,S233

S

S

0,17

-

Somma. 1.333:7058505 !8:413,<;:jI 54:3035731

j

Decrcícimcnloannnal S
858575 0,03



ÉPOCAS DA ARREC&DAÇ&O. COMPARAÇ&O DAS RENDAS.

|'.;kio:ios. i:\Eiiciuus. EXPORTAÇÃO.

DIFFERENÇAS EM RÉIS E POR CENTO.

M.Pnra maiê. rmrm m»m

|S3:!-|!!3i 7'.0:0983J79

8

156:4318826

1.396:188SÍ55
67: 563880

i

518:73J8018

25:3798463

8

S
8

S

3,4!

1." IVriíido

2." Pevl.Ao

\

)

)

í

(

I^31-1S35
|.i:í;i— lti36

i«:;6— is:;7

is:i7— isii.s

1S3S-IS3'J

715:3188916
S71:7ò357ii

2.203 :Í41S997
2.335:80588(11

2.S84:5ilS8i9

21,87

160,2
2.97

23,49

23,62Soiiinia..
,

9.075:0628105 2.169:2228933 25:3793163

ISM— 1810
Uiil-lHll
1811— 1812
LSll-lSll
lSi:i-18ii

1 3.095:8128115
•-.958:6198667

2.813:1268138

;
2.856:6068631

1

3.126:8118851

21 1 :2701-:G3

s

7,32 S
137:1928445
145:4938229

4,43

4,91

t

8

43:4808193

Í70:J05S220

1,54

0,45

1,C3

8

Poniiiia.

.

ri.S50:97C,í;O0 52;:95SS07C 2S2:685-074

is;i— 1S15
IS45— ISiu

1H16-1S47
IS 17— ISIS

ISlS-lSiJ

3.476:2743700

!
4.129:8971(754

i

3.9G6:103jl07

!
4.11S:S05Si34

3.S3i;36U,'j96i;

319:4028909
653:6228994

S
152:7038357

S

J1,I7

JS,Ç
8

S

lC3:794,s017

S
2Sl:S35SiGS

3,90 8

•í." Pci-i.itl..

1 S." Pcriudo

!

(

)

3,85

Soiiima.

.

1

,

• 19.5;5:451:C21 1.155:7S8S230 3,02 445:2308115

1819-lSiO
1S5;1-1851

IS51— 1S5;

1R52-IS5:5
1853—1851

i
3.815:9418825

i
4.718:9US123

1 4.53^:3068709
í 4.9SÍ:3Í3S356

i
3.833:1128512

8

902:S99.ní:98

8

414:0308617

S

18:4í!8SUl

8

130:0348414

i

s
1 1.14S:900,íSll

0,48

3,83

;3,«c

0,004

23,66

1

9,78

1

1

1

:oinnia. 21.SSS:975S;55 1.317:iiC5í0íi 1.317:9038399

1

IWl— IS.iã

1855—185';

1856—1857
1857— IS5S
1858-1853

4.17G:l:>:.SI01

1 4.6j2:415S'591

1
fi. 910:998577!)

1

0.661 :S0iS2l:i

7.3S0:0u9S913

C;3:0i;<502 10,77
IS5:9!iiiSliiO 4.15

2.;íS:55361S5 \ 4^.22

8

8

5
219:107.-530

S

3,0
1

C Teriodo

í

8

T1S:I7SSj0í

1

1
10,75

J

11,73Somma.

1

j

30.0!ll:SC0;C39

!

3.705:734;03I 210:1078530

IS59-18G0
1860-1861
18H1—ISGá
1865-1863
18G3-1364

5.569:C-:CS5(S

7.;GG:2SSSS09
S.55G:SO')SS05

8.3i4:9S7SG0S

9.0SI:25-:}939

s
i 1.810:443,^305

S

S

8

fi

24,53

l.C!)G:GGJS2Cl

960:5308996
11S.I77S.S03

736:265,8331

1 30,46

13,21

1,43

8,82

4,42Sominj. 3S.48S:9CJS709 3.511:6208391 1.SI0:443S3G5

Progresso annnal. 578:0198385 3,70 S



ÉPOCAS DA ARRECADAÇÃO.

períodos.

Base esmparaliva..

1.0 Periodo .

S.o Período.

3.0 Fcriodo.

4.° Período.

5." Período.

«.' Período.

exercícios.

1833-1834

1S3Í-1835
I83ã— 183G
1836—1837
1837—1838
183S-1839

Somma.

1839-18t0
iSiO-iSil
1841-18(2
1843-1843
1843-1844

Somma.

1844-1845
IStS— 1846
1S46-18Í7
1S47—1SS8
1848-1849

Somma.

18S9-18;0
ISiO—1851
18àl—1805
1852-18.'.3

1853—lSi4

Somma.

lSii-lS.-,5

18õ5—18iG
líi56—1S57
18i7—18iS
1858-1859

Scmma.

1859-1800
18C0—18GI
1861—18C5
18t2-18í3
1863—1864

COMPARAÇÃO DAS RENDAS.

INTERIOR.

4.477:880,1874

5.4fi8:IG3S!73

5.003:7IO,S't?.J

5.134:8058"!)
1.754:9I6ÍI70

1.650:7318973

1C.181:S1483;7

1.263:78 IS'30

1.381:6199780
1.706:7138417
1.84!:62iii668

3.S45:4«3SiS9

10.440:1633484

4.375:8055277
4.S60:l!ll8-.!0l

4.673:0458788

4.Í4$:32ISI40
4.297:3938708

21.853:7578174

3.884:4208510

4.463:830S.«;
4.4aG:72fiS33I

4.702:7488 96

5.045:89)8837

I2.5C2:G20S3?(i

5.900:5998033
r..22n:737ii4G

7.0n5:737SG85
7.945:0888851

7.921-9:08360

35.009:1335375

8..'!39:532SI51

9.107:9198430

9.427:7148805

8.880:8G]8881

9.369:673Sl!!9

45.115:7048436

Progresso animal.

diffeuenta em uíis e por ce.nto.

Fatui utniê. i^ara Mir«:Off.

090:370 39'.) 52,11

l :

I35:S15SSU3

l.ll6.09iSÍ02

413:05583^7

»
325:0938637
135:9098551

1.402:800SU21

7,59

8

401:i;.iSMl

Í.SUU: 1775-03

4ii9:3í(i;UOJ

8

...,0*

27G:855iíS66

1.130:3818988

S
4ll:S51.';5S7

S
49:0758038

1.591:3 98303

2.'«,53

7,96

70,13

13,35

34,83

9,00

"iViV'

4,08

578:4108015
3:8958779

230:0318765
3S:i:l4i;s"41

l.lOI:4-iS3í7

11,89

U,03

5,58
7,59

:,3i

800:704 •19G

823:I38.?4I3

830:0008239
879:3518100

S

17,05

5,47

13,42

15,44

I

2.899:1948014 8,2

3.743:2í:S103

SS5: 1018550

í

í

8

S-'2:lt45550

I

115:0148070

8
453:72 18018

S

539:3388751

412:9738558

8

S

s

412:9738258

S

8

S

S

53:1188491

53:1188491

407:5618701

778:.187SS09

319:7955375

8

4S8:S08S318 1 5,5

.S14
9,34

3,51

1.994:5528753 3,5

103:0598544 3,C4

S

8

8

546:5498924

8

510:8498951

S,49

57,34

19,18

1C,;3

38,00

2,04

9,7

9,01

0,29



ÉPOCAS M ARRECADAÇtO. COMPARAÇIO DAS RENDAS.

1'ERlODr.S. RKERCICIOS. PECULIARES

DO município.

UIFFEUENÇAS EM IIÉIS E POR CENTO.

*»«••« tunld. ^aru tneuot.

Ilaso riiiiiiiar:itM:: 1S33-1831 5

s
330:3755560

8

23:9805339
18:7185015

8
8

31:0138303

5

5

14,32
<.o Poriutlo '

(

a.» Pcriodo í

3.» reriodt /

4." Periotlo ^

/

5." Poriodo <

6." Pcriodo
l

IS31-IS.IJ
is.ib— l,s:;o

IS36-1837
IS37— is:í3

I8:í.S— 183'.)

5

3C0:375S5G0
30á:7GlS757
331:7485096
350:4065711

l(«l,0

7,44

5,04

2Í.93Somma.. 1.351;35;S121 4O3;OS0S-''l 1 31:6135303

1839-1840
1S40-1841
1841-1842
1842—1843
15i3— 1S14

515:896854$
478:9435984
546:0235242
040:7478754
718:4745532

105:42958:17

8
C7:O70S3:.8

94:724-.S12

77:7J6Í778

47.19

"Í4

17,35

12,13

12,69

5
30:9525504

i
S

H

7,16

Sonima. . 2.900:0868060 404:9608385 30:9525564

184Í-1SÍ5
IS 15—1846
18ÍU— 18!7

1847- 1843

18Í.S— ISIU

765:9158857
707:1585027
804:5205813
82S:7475634

878:3215651

47:4415325
1:2135770

37:0053186
24:5?CJR2I

40:5715017

6,C

0,10

4,-3

3,05

5,02

3,05

5

8
5

5

5

Soiimia. . 4.011:3055382 I5');S175110
8

1849-1850
ISiO— 1851

1851—1852
1852—1853
1353—1854

1.009:0035914
'J95:013S9'i9

084:8085789
1.163:8075113
1.191:7225014

131:2825563

S
s

17S:90SS324
27:9155501

14,95 5
11:3895965
10:1155160

5

S

1,44

1,01

16,16

^,4

Somma.. 5.345:0405379 3:S:100:OSS 0,02 24:7055105

I8M—is:5
1855-1856
1S5G—1857
1557-1858
1858-1859

1.305:2005187
1.426:0385491
1.531 :753!iTI8

1.742:6385704
1.571:9175549

113:5375573

lí(i:79SJ.10i

105:6935237

2lO:S83S0iG

S

9.52

9,95

7,41

13,76

5
5
5
S

170:7215215 9,79

5,01

1

Somma..

1

7.577:0285709 350:9105150 170:7215215

1859-1860
1860-1861 .

1861—1869
1802-1863
1803-1864

1.759:8275576
5.500:9405199
5.079:4968851
5.119:4055676
2.077:0045630

187.909S727
747:1125923

S
39:9085825

S

11,95

42,45
5

S
457:4435348

5
42:4015046

17,03

2
1,91

47,91Sommji.. . - 10.543:6745032 974:9315475 469:8445394

Progresso aonnal..

1

69:9005135 19,4 S

5
_____



ÉPOCAS DA ARRECADAÇÃO.

PERÍODOS.

Base eompiu-ativa.'

1.° Período.'

a.» Período..

3.° Periodo.

4." Período.

5.0 Periodo.

6.° Periodo.

COMPARAÇÃO DAS RENDAS.

EXEKCICIOS.

1833-183Í

IJSl—1835
1835—1S3J
1S3G— 1837
1837-1S38
ISSS—1830

Somiua.

.

183a-18l0
1840-1841
1S41-184:
1842— 1 843
1843-1844

Somuia.

EXTRAORDÍNARI&.

1844—1SÍ5
184»-18iG
1840— 1S47

1847—1SÍ8
1848-1849

Somma.

1849-1850
1S50— 1851

1S51— 1852
1852—1853
1853—lS5i

Souiaia.

)S5i— ISIJ
1855—185C)

1851)- 1S57
1857—185$
1858—1859

Somma..

1850- ISCO

1860-1S61
1861—1862
1862—1S63
18G3-18C4

Somma . .
i

I

Progresso anuual.J

703:0598092

1.788:8665841
374:8788768

1.438:0478541

i37:782!i80ò

552:6258373

DIFFEIIENCAS F..M KÍIS li lOR CENTO.

4.7Í2:S01S3J8

518:4525291

53i>: 8325681

486:8696665
396:5075854
537:5778994

2.079:2405185

•65:3545660
184:6068349

322:2748270
1C6:086S107
165:2045712

1.103:5206098

281:308855^
325:8625048
398:0218451
584:8253822
718:7688817

2.306:8708603

.r0:037S380
582:0018203
542:2158675
919:5118968
74!: 1888115

3.157:9548341

619:1125295
877:9016306

1.107:9575012
1.300:2895404

3.055:9685488

0.967:2285^05

i'afa utalt. g*a»'a uteHOM.

1. 025:80757 Í'J '^'.''''

.S

1.063:1085773 :«,!>«

8
41:SliS5C8 ! S,:)!

1.113:0SSS073
ii

U(WSÍ6!.>Í730

5

2.133:8195000 2.311:2528309

Progresso asnoal.

78,08

62,0

3,82

21:3808390 1
í.I2

,

S

01:1735083

8
52:9635010
100:3618811
58:0295860

•1:380S300 300: 1275709

1,43

0,81

30,1

10,88

16,50

27:7708660

5
137:0678021

8

165:44S5587

116:1035813
44:1638523
72:1595403
186:8045371
133:942j99;

11,69

74,58

553:56íSl05

211:9633823

8
377:2965203

8

589:2605116 0,3

70,34
15,S

22, li

46,03

22,0

23,07

80:7488311

8
156:1888163

88 15395

237:8178869

00,41

48,(6

U,53

6,56

57,28

6y,.iS

318:7318437

8
30:785SS2S

5
_

175:3238853

48,01

C,83

10.06

I

563:84US81S

258:7808011
230:0555706
198:3328392

1.749:6785084

5.436:8555193

: 6 135027

41,8

26,2
I7,9

133,18

33,18

125:0755820

8
8

8

125:0755820

10,8



ÉPOCAS DA ARRECADAÇ&O. COMPARAÇ&O DAS RENDAS.

PEKIODOS.

Base fiiiiiitaratixn..

t.o PoriíMlo.

2.» Peri«€l<i

3." l'i

1." V,

3.^ VítUmIo.

«.- I».

E'VE!'.C1CI»S.

I

DEPÓSITOS.

i8."n-i>:il

18;ii is:;:.

is:i,.— is:;i;

Wi-i-\s:n
isi7-i^:í;
l(i3s— ;t:;i'j

18:i9-isiii

1S40-181I
ISil— ÍS4i

lSí2-lSi:t I;

ISii— ISIO

iSió— 18iU

lS4i;— 1S17

isir— isis

isis— isia

ISiO— ISJl

isji— isòí

1853— ISin
isj:5— isil

1SÕ4— lái5
I8â.i— is:,«

ISiO— 1S37
1S5T— IS.SS

ISJS— ISil)

1SS9— 1860
1S60—1801
1S6I—1S62
1802-1863
1863—1804

lilFFERENTAS EM RÉIS E POR CENTO.

PafH »l«f/«. fai-a luemoi.

yi:'J83S800

;13:1U3S0M
81:810818.'!

7i:STCS0J8
;0i:708SG6í
111:09;SS19

716:7 iTiiOOO

188:S30S3S9
177:1058168
112:9088989
009:5368770
770:935g7í2

ni:1798;ii
s

s

H

583:1018858

l.SjS:710S0U

5-:S:007SiS7

jOJ: 5058356
803:4818584
B0-:Si0Si;4
958:7498159

3.1flí:0i3:CS0

71:1378510

S
S

49G:.3208787

101:699S94C

735:1016273

104,32

180,97

3,08

8

l<;i:3401iB70

8:9408355

D

00:7058813

5G0:992,S809

00,34

10,93

41,59

0i,97

439,65
S6,«4

35,33

10:8258551
04:4968179

8

5:3218400

S

t
357:07082:8

8
351:009:005

709:07582:3

1.25::313S.U6
1.101:1378590
1 .955:7708007

1.711:7708834

1.4.iG:0G2SI"3

7.100:0598510

70,81

57,78

542:2088235
53:1658131

5
255:8318460

521:2018826

5,75

30,35

31,12

4,38

29,02

233:5048017
S

701:0388777

1.025:202879!

758:3868309

25:3C!)S141

1.086: 50 18839

317:5008248
981:8008052

.1G!1:03?S*02

810:3638343
86:3268*33

384:1876476
277:4588987

3.548:2128514

5.100:5798053

Progresso annual.,

8

8

1.001:1358185

8

664:3598SOÍ

1.7::.:;94;989

27,49

05,42

58:3756856
S

214:0058233
1.275:7088601

4,75

ii.n
74,52

1.548:0898750

4177,7

"509,51

077:0758864
733:0168855

8
708:9988391

.179:0018110

47,51

91,37

70,77

s

597:8608743 1 315,15

3 '

3.270:7S3i527 1182,09

171:5028709

721:0368610
íl

106:7588 !S9

S

3.508:0443270 50,25 1.002:2078808

14,01

17,40

S9.34

57,78

81:8085627 89,08



ÉPOCAS DA ARRECADAÇ&O. COWIPÂRAÇllO DAS RENDAS.

TEIUODOS. CXEIÍCICIUS. TOTSL.

1

i)irri:iit.M:.':.s r.si lijs r. i',)!i ciimo.

**.';;».* iiiitU. S*ní'íi èit€'tiuAt

Base comparativa ISM-1S31 12.171:856.52^0

2.3í7:'':j;5«::o

.s

3ii::iii:j-i2:'.

S

2.2'JU;n-.'2.5;!;0

1

1

1

li. 17
i

!

l.« Período l

lS;!i-1835
lSa5-lS.I(l

i,'í:í(:-i8:i7

l.S;7— ISS^

is„s-is3y

11.810:55i'UI0
li.l35:i?6S'.!I.S

11.177:131S5;i
12.67! ;liliSS7li5

14.U70:63l5uòI

is.s;
i;- i:i;i; -jií

,s

i..';ii5::.-:;'s-:ir.

2,11

"V.sViV"

:!.5i

2." Período .....i

Suinma. . 71.071:3505885 4.988:123,5790 í.is:i:6;'.i,-;ii;-i

1 830-1 S40
1840-1811
IS11-1S42
1842—1843
1S43-18U

15.917:9305183
16.310:5755708
10.318:5375577
15.493:1125393

21.350:9705709

077:3058132
362:639.-535

7:96IS869
!>

5.857:8585316

f.,5í

l'',Ò4

37,8

7,Mi

8

,^

S

s;5:12:.SISl

s

i

i

3.° fcriodo <

Somma.
.

85.421:1325570 7.205:7615842 S25:425SISÍ

1

10. 17

JSli—1815
1815— ISÍ6

lSlG-1517
1817- ISiS

ISiS-ISlJ

24.801:55050.30 3.45n.579.'<021

26.199: 17y<386 1.394:62SS7j6
27.627:706,59 )2 1.428:5275606

21.732:35!iSG:!3 8

26.163:028:411 1.430:C5SjS'iS

16,17

...62

5.15

S

,5

S

2.8:11:837535:1

S

4.0 Período /

5,7S

Suninia. . 129.52C:S.';5.5082 7.707:3055091 =.:, :.8'»l:337,'i35;i

1810—1850
lS50-l,S5l
1351-ik:.;
1852—1853
1S53-1S54

35.300:1195575
32.696:9015983

37.7I2:507S'J-.'0

38.102:8025842
35.952:5175831

2.037:1215135
4.496:7;.2Slil7

5.ni5:69.i.S'.«7

390:201SU22

S

7,7.8

15,91
15,33

l,U:l

S

S

,s

.5

2.150:2555011 5,61
i

1

i

õ.** Período

5,C6So.T.ma.

.

172.061:0705152 11.939:7715401 2.15U:285.<;011

1S5Í-1S;..-.

1855-18.

G

1856-18.^7
lS57-ir,5S

1S5S-1S5'I

.^0.743:SGU791
38.659:7255559
50.243:9195363
50.004:513.5135

47.901:8515527

751:310,5060

l.Or5:S60S7G8
11.584:1935801

S

S

2,2

5,21

2i;.0(i S

170:4N5|ír>2S

2.162:6515008
0.35

4.31

6.» Período ^

.5.25Somma.

.

;:3.C13:SS4SG75 H.201:4fll85.'!2 2.312:057.1836

1850-1800
1860-1 SOI

18G1-ISÔ2
1802-1863
1863—IS04

44.017:7095793
50.1.38:0305394

52.873:0805081

48.626:8865080
53.173:2765819

.5

5.520:.320SG01

2.735:0555687

S
0.540:3908733

3,284:1515731

S

8

4.240:109,5995

í

C,S5

8,02

12,37

5,45

1 10,84

Somma. . 254.428:9995173 )7.S0I:777S021 4,03 7.530:3515729

Progresso .nnnual..
j

1.533:3175354 12,21 S

Obscrvnção.— .\ renda do cscrricio do 18G3— 04 rnmprcliendc o mo7. de Dezembro do anno passado menos a das Provindas da Bahia c Slato
Grosso, cujas Thosourarias de Fazenda apenas rcmellèmo hnlançns até Novembro do mesmo anno.

Primeira Sub-direcloria d.rs Renda' Piililir.!'. em 17 de Abril de 1805. — O Sub-director interino, Ur. Scbasliio Ferreira SoarT.
8
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Ouiiilro ('«iiipiiriilivo da llciiifa «miJ e dos l)e|iosil«s ([iie se aiTCcaihirito

C!ii lodi) oliiiiieri« desilc oewrcido de Í8ÕÍ-33 aade iSlíõ-Ci

lrii!i(irl.'ii;'1<>

Ui'Siiarlii) riiarilliiiii... .

Ilxiiurt.ivlii

liiliTiur

IVculiaivs du Mimiiipiíi

DxtraunJijiuriij

De|iusilu>

iH:n-is::.-. i >;:;.-.- ís::í;.
, isijs-isu?. is:n-ih:!.s. < ih:is-i!.;:5!). n-rmo .uí-.ii«.

"i.'.;.i|f>,'>:i|t;

6. liiS; h:tS'J7.J ! í).oi'.i;T iii.íi'!:»

' :;i;(i;.,:.-,.-^',i.i

r.'.TsT::,-i.;,siii;, i.i...rs.::iis:.i:

l.TSS;Xili,ssil I ,í:í:jiT,s.S7i,-í
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i >>'i:.", iiss i')
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1 1.7vl:Up,Si70 l..');,ii:7:iis:i7:i

:'US:7i.!»7;i7
I

:í:jI:7í'<sUW i 3„li: jUi.,S71l

1;'.huí::m:s:ií; 1 ii.0:"J:(iv7,Si:s i 11.v7:í;'j1ísi*-Jii

:.lJS;u;7'iOil
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ri.3-i;:;iS!isn:,ij
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S13: ItJ.iSuji
! òlijii.s.ísii 7::.s7i;,SiOS
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'jii.;:iii:.sa7i

i.m:.:i:;:.sSi.1

i.;.|i.::;(;v.S<i;')

•'70;;'Ti,Sr.'J

IM-.Tiu.-íOS.MO

:i.i.'7;:;in.sT7G

: i3:3i'j.Sí'jl

H.8H.i:jò;SD1U
j

li.UO:ii„sijus li.i77:13!Si21

linporlar.lo

Ucjpachú iiLtritiiiiu

liiportaçao

Interior."

l'eculiarcs du .Muiiici|iio

HntraorJiiiari.i

Deposito».

Iniporlar.l o

Dc«pa(liii iiiaritiiiio

Eiporlacao
Interior

Peculiares do .Miiuiiijiiu

Eitraordinaria.

Depósitos

i;.(;71;UuS,?7iiC)
I

1í.'j7o:c:í;,';i)01
I

li."ll;!)7(l:il7

18U9-1S10.
j
ISIO—1SI1.

Segundo quiiiqueusiio.

1SH-I«J2.
1 1S12-Í(»1:{.

I

tSrj-1844.
| Xcrmo medi

""'-i-^;;-''-
!;.•,

I

I" >^-':i'f*,'.-.l IO...SS;filíS'.0-J S.G7U:7;v.Sj1U. li.yí.i;7i7S<l'J
\ l.M>óO::i22,S.'?y9

1 ní-í VM ,,::-'':' •'^''' i«i:-'MS77i :07;011S7:n TíT:W;j,.U; Ui:0O7,S:.(;o-

-..M.i:..M,V.jo 1.3,l;.irS7Ni 1.7iJ.l:713.S;i7 l.íil-i/.-JS .ijs 3.?ii:í•.:^SÍSl :.L-^»:0:iíSõ!.7
0l3:.s.H,,<^i» I i7S;'Ji:,,S-jsi 3ÍG:i..i...s:4i Gio:7 i:,S7i.i

|
7lt,:i7i,Sj-;í I i5O:017,S-.'i:

I J.;íl:'.;.MiS3i.;i

li.7ói):7ii;..';7|ii

1j.;.'i:::3.(:,Ss.U
i

lj.71S:7;:6.<;.i:3

õ.'i'i:.s.i-.',S;;si
\

ivi;:sr,;i,siió3

li.òS7:365S7u3
i
:.i.3ií; í.,:j.'J''3

l"JJ:ili7.Ss.Vi ;37:.i77.'.í)l

If..l.l.;:I7iit:ó',o
, lG.inj:GS!-S.'>8S

j

ii.SS.3:Sri;i:i".l7 ' io.òS;i:ii3i<l,,s7
177: '.ii..>ili;s

j

HV:!.US.S'.i,-.a
!

Uo'..i:-.'3.".S77';
|

77o;u:j„.s7i';

li-.rS(;;t)3;S2('S

;id:S1,<,«i;'j7

i'j.7i;.(s:;s".tó

371:7í:;S-.'W

li.ai7:J3^.,s^^3
,

Ii..31ii:i7óá7i'!>
í
n;.31S:ò3:,Sj77

;
16. lD3:ll;t:;'J.J

;
2:.:;;o.v7lJ57u'j

i 17.U3Í li^L.íòli

Terceiro qiiiaqiiea:>io.

ISII-IS.13. iSir.-lNJ«.
: ÍSIf-lSK.

j

IS-II-l.VíS. 1S.1S-1S49. ! Termo niídio.

Ii.SlS:i-.'ÍSS01 li.S.-.7::lílsr.i; 1IÍ..ÍI LIS-.SIUU
i

li.-.fJ:l'i:.s;:s
! 16.

i

674:lii7.S7.'>S M t:4'j.i,sj. 7 4r;.'i:2:i:;,s;òl i ."rí;:i>íi,-.s7:!ii

3.(7e:!;7iS7G(J •í.r.'i):S'J7.S7ji
;

3.!it;C: IU:;SI07
j

4. ! Ks':Si),.sí.;4

4.37j:S0J.SÍ77
| 4 .loO: I'ji.s2i:i i 4.i;7i:«i;.S7.S,s 4.1'4.'*:;i-.'l.M4ii

7{;i:'JIiSS67
I

7o7:16ss..;7 '

.-(li:;;,..'i<13
|

!í;'Í:7;7':' .;'i

21.ò!!l;;,;s;.iS:!
: v6.:i)J:i(l7s .^1 i :i.. iil:!i'.i,i l^

j
23.MS:r,:;:'Niii:

;g6::;6í.Sú(.ii !,sí:i;i.;:,;:íi;i
; 3-,'3:;71,S.:ii

|
1h.;:I'.-.,'í:i'7

;'i.:7;i:ss:i.sii3
j

;ò.t:).;:i,7;,'i:'.iii

6;'.<:CC7SíS7 6o.',:6ii;..s.;iG

.7t.4 :v;. .Sics, ;4.;ii;7;'. «- ' i-

S('.:;:4MS^St I
0(i7:i.6' .^ivi

66:III4.<2!W

673:y74.t;)lO

:{.M4::!G;'SllUli

i.•."J7:3.>:i.^7o.^

s7S::i;:.';.,;i

1" j !..;!' •fi7 '.•li lO
Iii.". •' i.S' li

•j:. 'J"i ;>; ; ,s: ' '1

'.

' j S 1 1 :is ;ii

;4.$uí:;6;i.'j(:.3(i

I

;j.i;'j.i7'.i.?;íij
j

;'7.ii-;;7:7in.';'j'j2
|

2f,73í::;c'.'.'M.33
i

;ii.u;3:i'iJ.'ii;i

lj.3>:i01il.;fí

i-iS: 7368112
3.'Ji)i:03OS2(ií

i.:'7ci:7ilSí36

S0S:STÍS91G

Íi.'J.'l:Ã61,S(lG;

•.:.i:7(l6s;i'J

.2;2:í;.(s-:so

l-l'2:Sai,S73G

..'.lVJ:0G7iOJG

Importaçilo

Despacho Marilinio

Eiportaciio

Interior

Peculiares do Muuieipio

Eitraordinaria

Depósitos

Qnarío qniuqncsiEilo.

18*9-1850. i850— 18,'1.
i
I83I—ISnS. £832—ÍS53. 183:1— IS."; ». Tcrtuo mOdi».

i:.i;'.l:43GS2iC

.V.7:0;f6S4O0

.•!.s1d:U4I,SS26

3.8Si:420S6I(l

1.00'J:C03SDli

ÍG.fi9(i:4375'J0J

!S1:39S,Í626

;0.J0G:C37.Sí.'M

i2:i:47r.S6G7

4.7IS:'JUílí3

'J'.ià:013S')Ul

3i.;nG:iio2s.-;ij

30;i:8(;;'S04S

2G.977:S.'!USisn

1.222:31351 ÍG

2S.;00:149Si7C

3I.;i.'íí:7Gi,<;fin3

l.lbl:137S;90

.0',Hi:0lil.SliS3

2i.S40:I'J2S032
6iS:67GSóll

4 ;.3S;30i;,<;709

4;iGt;:7:G'i331

'JS1;S'JSST!5'J

36.3SS:S0OSí"2

3!'S:021S461

36.7S0:Sil,'iS;.3

l.i'25:77lifOG7

37.713 7Í'J20

2í.7:)S:iin5(;37

H.".i:l6CS'.iSl

4.'.'S2:34:iS3.-,G

4.7(ií:7iS.';u»6

1.1G3:S07.';I13

23.;.27:0G7Si;03

UiO:669S276

3.S33:412,<;6li

j.(ilõ:S»i.vsL<7

1.191 :7;2,Still

36.RnG:2n.;S1Sr, ! 33.797 :686.<!84l

6S1:S26Í8Í2 1 71S:7GSSl*ir

3G.391:n-^íSi:0S

l.Tll:770.<S34

31..Ml',:4;..=.SG5S

1.43r.:0G2S17:!

3S.102:S02SSi2 iJ.962:il7ÍS31

4IC:iGl's5.V!

4.377:79:.S1(I5

4.61C:b24Sil*i.6

1.iH'9:Wj!i,Sí7G

32..i79:?OfS7'ir.

4f.l:776S332

33.1HO:9S2í'!;S

1.492:Ullsyj2

Si.ãSi.liOiSOiU



IinpcrUc'o
Dciparho maritinio

Kiporta(ila

luteriur —
1'cculiarci du .Uuiiiri|ii». .

.

Quinto qulutiiieunlo.

«asi-iHss. iMSS-iNSU. 1N5«-1MST. INST-fNSM,

Extraorilinaria.

Depósitos

4.47U:iúú8IU4

1.30ó.'.íiil)j;lli7

37U:037S3HO

3i.aSõ:í7SSt8í
7ò)>::ihi>,'í;iO'J

•j.l»J:"SIS773
ÍVJ:U>I1SjUH

4.UU«:ti!i3.VJt

ti,l!i»:737S''tli

l.iíU:U.>ll|jiUl

38.0i3:3i.lSttiií

&8i:00l!|;'03

3G.74;t:8lilS7!n

3S.U3i:3;iUS10i

Sá:3UU4iól

38.U;>'J:7íiSiVJ

3í.H.'.U!ÍU3Sl!Ul

íI'JíUjSj73
6.U1»;'J'J8JI77'J

7.UUi:7»7((iiHj

l.j31:7;i:iS7lK

i3.«lt:lU9.SlU!l

ii!:ili)ili7á

ia.lMi;illS7Íl
I .OStl; jili,t'-i:l

íUl:i77|iJ!J'J

O.Ulil:8'Jl.>«4tl

7.Uiá:a88j|Hftl

1.7«;U38,1"(il

1NSH-«NSn. 'rt>riiiu mfilo.

•l8.8í7:<'Jii,Sílti

!)l'J:òlll)aii8

W.71T:nil7SI87
:il7:JO(iSÍ18

áO.Sií;al'J.S3U3 ;iO.(Uii:Ji:i.i3;)

W.WliTOíStOÍ
Í8(i:()ò7jli:tU

7 ;i80:Uljtljj'Ji:i

7.USl:U7US;iliO

l.:)7l;'J17()3l'J

lU.l-/i:S(i7jj3(ill

7'il:l8iiSlU

i7.ll01:SGlíiií7

S8.B.SS:8iO||Si3

a.UlK;37aiil'.'8

7.t>i:::8Ji»ú75

l.;ii:i:òVJ,S71S

l:i.4f.7;OJ!i|i;.í7

(j:!l:Mlliíi.-iÉ)8

li.0XS;iio(i.S:i',l.">

«.13:!i-.SiiUi)

1 à.T'.'*.': JTSjííioj

Importac3"
Dospaclio maiitimu

Wxporlaçao
liílcrior •••

Peculiares Jo Muuicipiu.

iSexto (iiiiuqiicuuio.

1S59—1»tU0. 1H«U-ÍS(S1. iSttI-1t«U«. lSt:*2-1SU». iNUU-IHttl. Tcrinn nit'd!o.

ExtraorJiiiaria.

Depósitos

27.24r:14ãS5G-2

282::u-.'Slit8

b.òfi9:«íti!Í3S8

8.32!):i3SSlÍl

1.759:8Í7827«

J3.I8S:234S15J
t)19:USS2'JJ

30.0í7:f>iC-Sli7i

í«à:127S8i3
7.2UIJ:28SS80a

•J.107:819SS3II

2.iOli:940St99

31.305: 12ÍSII5I1

;81:49Gí07tí

8.2íO:8U!ISSnj

Í).157:714S8I»J

2.079:49(>SSil

43.807:34CS4i0
810:SUSP i3

14.017 :7095TJS

49.173:S02S3ã5 il:380:9ilíi93

877:9018300 1.107:9J7li»lS

e7.438:(HnS98e
S59;808S:.iS

8.3íl:9S7S'iUS

8.88U:8ti4^S»l

2.119:4Uiii070

50.051 :T03S(itíl |
52. 488:8985000

86:330)733
j

384:187St70

50.138:0303391 52.673:080íiO81

17.013: 13:SK!).'.

1.300: 2898 ÍU4

30.791): 027S899
Í43:10:S15<1

9.081:2528939
9.30'J:G73S1'J9

2.077:0048030

51.5011:0(158817

3.055:9088188

29.371:SiCí!)15

2iiO:710Si53

7.G97:7'.l:iSr'2

9.023: 120.'i8S7

3.IOS::.3iii9;G

4S.17r.fl3(.S323

1.393: 1Í5S7IU

48.349:4278099
277:4538987

iS.C20:88G$03C

Õ1.C25: 0348:105

3.518:2128514

5S.173:270SS19

•49.RGi:18Js034

1.021:3158810

50.885:7978834

Renda mf-tl!» do C" roín a dn t.'
qtiinqiienuiu.

Rouda inódia >Ii> tt." rom a do '.

quinqucnniu.

ivgmrnio cm rs. c jmr "/o. Diin-ii't!rã9 cm rs. epor "
i

^impfrtacli

Df:siiafii() M.iritiiiMi

iixp<'<rta>.'.'ifl

: Int.-

Pci-aliarcs d,. M>iiiii-ii>i"

11 Estraordir.jrin

2.Cll:2l3S''ri
2»(i:801.');.8i".

1.155:0028879

S

30'.l:71GS7S7

i.317:884SSG0

8

!
in-ji-rlnc."".

i l;i's(>:!rh:t :i.aritiiiiii..... •;

! K\pnrt,ii;"ic

:
ItiteriuT

1'eculiarcs do Município.,

i.3I7:Ss4.Ssr,0

228:3938.108

4.546:278807

!5,99
39.07

38,88

53,4

19,44

Gl,i4

10,79

l.rÉS:3.-,0 108

8

1.148:33081 08

5;8:592,S1G9

1.070:95S.S337

8

l.G7ú:9i5S337

54,99

137.15

.4i(jjm«ifo em rs.cpor " Dimiiiiiieãnr>!< rs. i .,ir",'„.

5.312:07Ss98ó
S

93Í:89Í.';SG1

2.2S2:718.'i7:i»

228:355:701

8.758:5488301

3

S.758:518l!2!H

321:0078537

9.079:015SSlli

3i,õ0

23.39

53,22

2».29

.-4,79

33,71

40,34

31.43

8

63:3.12813.;

8

S
A

03:3'i-.'s4:iS

195:1138878

2jS:175S310

11,70

S?.',l

Renda mf-dÍA do 4." com a do 3.°

quinqncnnlo.

.4i(jmfiiío cm rs. e por "'o. DímintiífSo emrs.e por '„.

Renda média do S.ocom a do 4."

quinqncnnlo.

Augmcnto em rs. opor",» .
Diminuirão em ri. e por "'o

0:>po>i

6.843:9158113
S

473:7018001
H1.773.Sg:i»

2r.0:1.3G3:)00

7 .718:5293301
211:1170,1113

7.959:5998117
7!)9:20181G'>

8.758:5008583

30,81

10,79

.1,11

•4,33

•3,?8

51,2

53,f.n

53,50

21,95

I31;173S509

S

131:1738509

8

131-17.38569

131:1738569

32,18

6.440:5038756

8

1.040:5778033
4.501:3028610

410:5168160

ll.n28:8!)9,<!S55

109:8158530

11.198:7158301

S

11.198:7158.391

23,17

57,25

35.66

29,40

3.3,03

30,88

55,05

32,78

151:0178125
8

8
8

151:0478124

8

151:0178124
858: n83.S763

1.009:1308886

135,30



(!l(Di^âMSl9 339â?!I§lf3Sâ,

Importarão
Despacho iiiuritjnio

Ki|iortai;.íi'

interior

Peculiari-j do Muiiiclpiu.

K>:raor<Jiii.irÍj.

Depósitos

Henda niCdl» da 6.° eom do 5.°

qulnqueiililo.

Aiidinenln em ri. ejjor»,'».

7i5:nS6í.lCS

10:i2o801l
1.671); ÍÍU014
Í.U0!):Í'JIS112

5.0U:07{iSt;'J6

7til:8613833

5.77:.;8.-!lSõíO

387:3873G7U

tí.lG3:'il93l99

2i,i7

3,83

21,81

ÍÍ,Í6

28,17

10,34

ò4,«7

11,58

37,93

15,11

Diminuindo em rs. «por»;

Renda nifdia do 6.° eoai a do 4 ,<

quinqueanlo.

Aufunenlo «m rs. epor «/o. Diminuição em r». por '/,

.

S1.93Í:738J130

H
5.88f;660^ú$3

5.78C:7í)8S0iS

I.838:?lj;s501

35:343:9óÂS815
449:0U9Si35

35.795:9«l|Si»0

877:9C6Si09

36.tí70:9J7SOiO

Importar.lo

Despacho maritimo
Eiport3;aa
Interior

Peculiares do Muuicipio

F.itraordinaria

Depósitos

71,06

76,4?

(>i,l3

87,18

72,91

3í,2i

7I,7S

86,9tí

7Í,C6

96:i6ií551 30,17

COMPARAÇÍO DAS RENDAS DO l.° SEMESTRE DE 1863-1864
COM AS DO I.' SEMESTRE DE 1864-1865.

«863-Í864.

I3.9S2:6S7S!7Ô
106:1993335

3.647:6668^7
3.401:59íá759

690:7358079

2I.768:8i0«ô95

236:885(906

5i.005:706í5ul

2.903;315S593

2i.909:0i3S094

1864-Í865. Àugmento em rs. epor "o.

17.406:9965777

118:640S0S6
4.164:6i4SCC2

3.314:911S837
700:4583492

25.705:6318554
506:7678003

25.912: 399.'!157

1.676:46GStl7

27.588:8058601

Diminuição em rs. e por »/,

3:484:3698502
12:4408751
516:9578915

S
9:7238413

3.936:8108659

8

3.906:6928656

8

2.679:8438510

20,1

10,49

12,41

1,38

15,31

15,03

9.6

86:6808923

8
30:1I8£003

1.256:8458146

2,ei

1,45

73,17

OBSERVAÇÃO.

.
*

J*^"'!»
"lo Morcicio <i' IÇíiS-o; ( até o nioz do Dezembro do anuo próximo passado, com cícepÇJo da da Bahia e.Mato Gro««o cuias Thí<oni.-jna^ de l-.iznulj s/i rcnicitírlo balaiKOS ate Novembro do mesmo anno.

«^rosso, cujas inesoa*

ITitiieira Sub-Dircdoria das Iteiid:is Publicas, em 17 ds Abril de 1S65.-0 Sub-Dircctor inleriDo.— Dr. Sebojlião Ferríiro Soares.



N* 81.

Quadro da arrccadaçiío do liiipoiio rclaliva ao exercício de {m—mi por Províncias c Eslaçíes de arrecadação

c com cxpiicaçdo dos deposilos.

I

AlOjtdas
Aiiinioiias

Uailia

CcarA
E«|)irilu Saato
(ioyaz I

llaranhlo
Mato lirosso

Mluas Gcracs
Pari-
Paralivbi
Pnrana
1'criiambuco •

Piauliy
RiuCranilniIoNorlc.
.Saiitii Catbarina.,..
S. Paul»
S. PoUro
.Scrgino

Rio uo Janeiro
Muitiuililo da CArto.
Lontlroi

Somiua...

RENDA. DEPÓSITOS. TOTAL.

61tsnG4ST20

8.2a:i3SS3a'J

76:2103300
32:5IO,'ia90

2.3&Z:0028tl7
0(:08ti392n

S»7:ll7S47t
S,t21i790ã071

i3U:0'J!g!U0
iiòiJOUSiUU

7.l88s0t)'Jgl2il

1.')8:&0TS571
la3:lllA7T!i
3S0!057f(il3

l.&;0:6!i3SÍti)

a,6l«!33lÍ5T
«07;«<8Í14i
gtl:a338330

57.427: U7ÍÍ.S5
319:97737!»

34.580:3278751

IO:

3:

470:
lU;

90;

1:

13ii

At
11b
7Í
17

17
341

8

3
(1

I3i
18&
51

238
1.078

tntgtoi
8803&SR
7408731
aot.iiòo

31USSa7
331.1397
119f|IIOU

013.440U

uooniiin

OiOglll
90«,<|:i7l

:ia2,4703

7309413
:35ii317&

Il7:l|)il3

:37!>37i7

:8'J0<i0U

038^018
&5lili;u

: 4803000
8003734

3.&77:ft4088a7

09S:800il»0
33:»8r),S31U

0.931 i3UJ«8ii3
8t3:733!)U!»i

101:530,117.1

S3:85I82S:
I,485:314'(96U

liU:7O0jj335
683:78118894

S.lU3:7ti08l8V
&ã3:990!)040
!73:o1í,"|17?

7.43n!7IK!|84M

ll(l:U5«i7i6
1U&:58JÍ0I7
)37:O33!IVU0

t.a03::<iJ805l
3.827:000,11811
358:8033315

1.34n:uU889D(:

!a. 105: 417^357
S19:077)irS«

ALFANDEGAS.

ncnda, neiíoKltos,

58. 157 :308,1a 18

r>oa:G78SS07

'5.'4ÔÍ';8ÒÍÂÔÒ7

710:3318089
33: 0933339

6l:3i7<j974

'Í'.Ú05:33Ôj!tÍ
107:5111,1000

113: 0073309
0.4?7i88»gn7b

g5:gUQ'l701

IÍ<:150SS80
173:0333149
9113:5103310

3.105:1413170
130:0003880

Í9!Í3Í:UÍ3!i3Õ4

I0.537:110,'{5n

9434102

"ÍÓ;5SÍS773
5U3177S

8:148,1193

"siíissjiíó
IO:ib9ST05

9,011,1780

fi:80M213
131:038 !'0»

12J3I0U

6:4043109
Ki3ai$,no

6.<: 4083901!

3; $88301'

'337:3333910

MESAS DE RENDAS E

COLLECTORIAS.

Rpuila, DepoRttos.

010:8733848

tt4:3IOSSGO
9:7783)17

317:3108773
77:1708701
34:3578703
13:4033140

ia3:061,N643

34:393,1073
533:8733039
87:4138119
41:3133983;
00:7098379
114:7035311
35:3018378
14:1108970
,3.i:9508483

5S.->:538A148

407:3333360
5!l:8105»70

783:1233330

3.475:0003395

14:7093819
3038400

1SI:004S119
1&IU733A44
9:0483855

"ÍS:3ÔS3Õ25
g:9S<;3A07

103:5333347
6423501

7:3303101
30:8908300
32:4133337
3:0538983
1:3348800

4808053
100:4833473
7ll:.'i933B71

X0:7418088
398:1803000

RECEBEDORIAS.

Rcndii. Ilcpositos.

399:3708401

004:4333213

409:3143100

4,348:1398400

5.310:7073033

'ci':98ÍS304

r<; 151331

303:7098048

THESQURO E THESOU-

RARIAS.

ncnda. Deposito*.

10:5393094
8:4t)itO,S8

380:9003577
13:1.12,1390

6:001:701
g:0.'i7.<;Kil

23:2.'!08373

7:749S»8II

15:UU»3,'>Ci

.'3:3(88709

!«:g533574
ll:3G5iiS0i
108:3888971
i;<:47384ID

3:0308179
7:5538053

40:0133878
45:.'i3lS10S

ia:77fiS'IÍi

'3!53Í;&953837

371:8458104 4.376:5008100

55180611
»:hTKgl3ú

277:17336»»:
9;i9.<41í

13:1338619
t:.331K39!

101:7338605
13:10130117
•3:1378073
7I:403|C10

IÍ733Í30

C348765
71:3108881
b: I76S0S3
6938t6U
4<3l!5%6

18:0(58501
40:u3G37gl
11:5318985

Í.'Í33:9338V54

1.776:0348958

j::^ro.TT:S-iB^^i:^T:f-> .^.^«^^g^ s^csi ci«° S35:as23sa^"a>a3.£a«

Do 1303-1804...
De 1801-1805...

32.007:1053003
35.006: 470334<f

3.903:3168503
1.008:3913433

34,910:43035911
27.003:80730,13

18.390:8303941
31.970:1323700

3.18:1983150
350:4498193

T«1;34033R8
903:9203483

,103:4878106
'395:1113155

2.019:0303954
3.070:5748809

117:0408808
133:3108958

745:0158730
640:9333401

.»83:a0(inB0li

681.469313Í

DIVERSAS.

Benda. Peporito».

5:l0583r'2
1:3I53li3&

99: 4998733
19:5l3|i7(i
3:1583511'

13:7978069
ti33.''J0ll

8:6348981
15:8!l(i801l>

8:3018513
4:8478617

98:K37{109
1:957307»
1:5068740
3:51U33í9

34:3308955
2:9Vl{l5y

158:4008000
43V:44689lt>

^19:9778730

984:9598710

98500

Il:a?8i6i

1(:3258C8«

378:0818000
337:11193007

S:3lS(5SS
9:l4igC96

A arrecadação cnnslaiUe dcHo «juadro ò sòmcnlíi a couhccida até Deí'n'l'fO,I>fO«l"io,pa5"JO| f«j|l«n"0 JC
^,llVn n. iin iinVninlirn . n \Iato firossf) B dl) I.ondrcí. O de Sciíiii iro :i r)iv.«nibro do Klo Grande do Norte.

'"'siZia .KXhS daV ncnX; I-uhltaí em 18 d" Abril de 18vi.- O .Subdirmor, Jo.^ Maurício P

coubccLIa alé Dezon.hro.pro.lmo.paHado.faUando. deste in« o< balancei da. Thciourarias da Bahia e .Mato Crosso, e-detpçdrc. de 1663-1864. Do i.-somrsiro d, 180*-18<;í

trnanitt Freira df Parran,



N. 82.
Qitiulio ileuiouMtinitlvo da qiiautidado e vuloi< do algodão oxiioi^dido nela* l>i>ovIiicItiM du liuiieriuparu iiulzeu e«itraugeli<OH, uun aimuM Uunnoeli<OM do l§SO—1§51 à 1803—1(^01. ' '

províncias.

Rio de Janeiro

Bailia

Pernambuco
Marauhao
Pará
S. Pedro
Parabjba
Ceará
Alagúas
Sergipe
Rio Grande do Norte.

Piauliy

SoRima.

Rio de Jauciro

Bahia
Pernanibucu
Maranhão
Pará
Parabyba
Ceará.'

Alagoas
Rio Grande do Norte,

Piauiiy

1850-1851.

u

IIJ3.U8

359.S59
3.978

"íòsiàsj
iri.4C7

144.937

3.364

890.464

VALOHES.

: 1(000

3Í9;870SÒ!4
IU:6I6;)3U3

,3U:7&USUt3
2S:l01SiOO

8

054:7658017
312:0038269
9T9: 163S2yO

12:0948755

5.738:0543036

1851-1852.

AuuniiAS.

59.77.'>

182. an?

S52.808
2.024

217

814.501
42.921

140.070

3.090

898.249

valoiies.

?09:98«g93I

948;3ú0ii209
.131:001817-1

10:9118500

018S62Í
906:052989»
201:72480110

719:4195047

S

i
9:5308170

4.288:3005080

1855-1856.

46.041
111 607

29S.020I
â .014

SiO 495

65 C46
232 4S7

11 451

7 O40

1.021 .SOI

250:4538954
6:i3:;738980

1.018:887íi775
10:0658495

1.338:887i9r
355:r.í0S730

1.332:2878165
CO: 100.-99 i

29.3-ií!s40

1856-1857.

6? C.>0

153 708
267 821

3 075
2S9 593

61 578
230 270
II 229
S o;í7

•i.oss oí;.

369:

1.082
1.710

18

1.815
3n9

1.ÍS3
06

41

31581S8

7I2SJ10
9078629

806S511
:740S089
32.Í8I30

95SS15C
749 719

:971S909
9lbS3'

1852-1853.

ÀHltOBAS. YALOIIES.

1853-1854.

akuuuàs. v.aoui:s.

"i;9.Sll

213,131

297.S1Í
3.933

317

185.266

67.523
150.U21

46

5.241

997.907

380:8098287
1.180:6788012
l.att3:33tíS3S4

18:9793187
1:1068200

963:9976604
340:2798728

875:9268091
185825U

94:0348273

5.001:3319950

1857-1858.

ARROBJIS.

267

11.630
1;;).915

402 422

3.875
3

133.879
50.800

150.371

1.875

1.137

892.272

1:.S93,1I88

8n:7JU883l
826:9550400

l.971:392SI58
19:3793999

6380110

760:4258609
289:8948560
923:6638903

8

9.843S0Í2
15:7588620

1854-1855.

iBi;o«As. VAumts.

4.902:091,1210 877.17IÍ

57

23.79Í
i:tl.27i

306.7511

2.590
3411

19C.6C5
48.367

1JU.6U0

10.517

6.217

1858-1859.

2

18.071
121.458
281.255

2.05G
138.741
70.8211

312.661
6.970

5.916

1.0lí.5:.0

48000
119:3728925

1.005:2718510
2.119:3058184

13:7648167
1.458:2708832
519:8058112

1.305:9738271
50:7708559
32:5178443

!).:j6l

83.457

230.993
1.906

156.151

74.324

167. U24

12.008

16.124

8
67:3566324
670:7028230

1.825:I89.-;563

I3:8:l;s:i75

1.1'J3:4438730

526:2008715
1.147:2758439

80: 609897

j

7l:0I4í54;

S
18.493: 178:9Sls't.50

116.71S 1.2U7:S6!SU5:
21». 259 2.ljlií::!00S05'

.499, .'tO:5i9S62.

41 7820!t

S
183. aOO l:79t:313í503
511. 7S5' 4711:4798800

.3971 1.914:9Í7SS21

S

S '

4.0ISÍ 43:l9ISi8li

11.1371 8u:i55S8S;

8

872. 2Ul' 7.780:151,8.370

1118000 I

I3I:J8U5169

741;39SSIilu

1.632:697.8300

11:9298518
OI26')00

1.019:1543992
2.37:5358160

838:1703720

8
49:5148179
21:1768372

4.680:5848250

1859-1960.

9.279
130.765
240.777

1.715
221 .557

77.581
152,951

12.1)91

7.855

8
70:1373171

1 078:1928:109

1.850:0988859

15:4068194
1.651:1(178000

5:)0:1S5.S920

1.0.T1:725SS78

70:3i7SJCl
56:71 !,•)500

No ,inno de 1863—1804 rutá cnmprchmtlida n cTpnrt.ic.irt dnl." .Si-mostrc no Uioiírandc do Norle, c dos mcics ucJtillio a M.irço. no MaranhJo.

A c\p>rl,ii.jn (lo I.» fpmcstrc de 1864—6.1, 6 ^ runluTiil.i .ili' r<;|,i dnln.

S.!;;uuJa íuli^llircfluria das Ucaiías 1'ulilias, cm 15 de Abril de l?Jj O Sub-Uircclor, Jcist' ílaurkio Fernandes Pncira dí Barras.



Ni 83.

Qutufro demottati^aUro tio» valores da hnpoflaeão e exportação reunida»
rltf««ftf 181§—1S49 a 1§62—1S63, divididos em período» tiuinquennae» com-
parados enire »l e com o anuo de 1S63—64> e eslecom o rle 1S69—03^ e
termos médios dos qtilm/uennlos.

períodos. AKNOS. lUPORTAÇiO. EXPORTAÇiO. TOTAL.

Sczuuilu {

Terceiro

.

1818-1819.
1819—1850.
1850-18&1.
1861-18»?.
18i2—I8i3.

18i3—18i4.
18Ò1-185S.
18J5—1860.
1858—1867.
1867-1858.

1868—1869.
1869—1800.
1860—18C1.
1861—1S6Í.
1862—1803.

51.670:0093
59.106:7198
7U.9l8:Cli)j)

92.860:41o3
87.363:8968

50.289:8178
56.032:1613
C7.788:I70S
66.640:3013

73.641.721S

367.877:0885 319.395:606}

85.839:3368
85.170:9613
92.779:2168
125.351:9363
130.410:1731

70.842:4923
90.698:61ij
91.432:4788

114. 663:890

j

96.247:4633

519.581:6613 74:9378

127.722:6193
113.027:9963
123.720:3458
110.531:1893
99.172:7083

100.805:9758
112.957:9728
123.171:1633

120.719:9458
122.479:9968

674.171:8568 586.136:0153

107.859:8608
111.198:2108
141.706:7898
169.500:7198
161.007:6208

087.273:1948

102.081:8338
176.869:5758
187.211:7318
239.906:8268
226.687:6303

992.360:5888

234.528:5913
225.985:9673
210.891:5088
231.261:1313
231.652:7013

1.160.309:9013

/

Termo vaid,\o dos pcrioduí.

Corai»raçJo doj lormos médios

.

Dita de 1803—04 com 05 termos médios.

Primeiro
Segundo
Terceiro

1803-1864....

2.» com o 1.»

.

3." com o 2.0

.

3.» com o 1.°.

com 1862—03.

do 1." período

.

do 2.° dito... .

do 3.° dito

73.575:5373
103.916:3303
114.831:9718

123.045:8753

íl,24 %.
10.6 »..

5G,U7 »..

21.7 »..

67,2 >..

18,4 »..

7,16 »..

63.879:1018
94.561:9873

117.227:0098

i;9.470:099S

48.02 »/o.

23,97 >!..

83,61 »..

6,76 »..

102,5 «..

30,9 »..

10,41 »..

137.464:6388
198.471:3178
232.061:9808

262.516:6748

«,39 «/o
16,92 K

C8,81 ))

13,92 »

83,7 »

27,2 u

8,3 a

Segunda Sub-Directoria das Kcndas Publicas cm IS de .\bril de 1806.-0 Sub-Dircctor, José Jl/auririo fcmaniies Pereira de B:irios,



N. 84.

íjtiíwUo comparativo dos valores dos pviueipiiG> arlig); impDrlailJS

c exportados, no deceunio de 1853—1Sj4 a 181)2— 18í>3, divididos

em quinqiieniiios, comparados com os do anuo de 18{>5—1804.

1

TERPÍIOS MÈOIOS.
COmPftRlÇilO DE 18G3-1864

COíJl GS KEDIQS.
1

a^\flâ'')3. .—-•.^_-- i8S3-lcc4. ._^^
i 1.'<Quinquenniii '.I "QiiInriurnniA D n 1.'* Q-.iiii- l»o2.'Qijtn-

1

1

1333-54 * I8S7-S8. I85S-Í9 A I8e2-S3. quenniu. quenuio.

Aznit"!: Gnô:;:GS l:nn4:;,(i?,5 i.i-;-::':ã7,; 4 •.r.; 01 IS -i- 117:783'!

Erir.ilh.io p outros pi-ixoj S.«ii7:0'J.S 5.77:|:U1SS 1 .::.<:!;:í(;'..í
— l.ísi:--;'.),'; - 1.:0'>:.5ÍS

lioliid.is opiritnosas .s:jn;:iti8S i.(;r,i;57;s I .'o..:7-.:.S
.- 77;,::).-s i- 1:1515

Cil-adn 9'J1:S()SS 1.'..-ÍL1:Í01S i.i-.r:;.i:'.? •- :;3i;inis _ ii;;:UiiS
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(a) Calculado sobro os direitos arrecadados na razão de 30 por cento.
(l)) Relativo ao 1." semestre.

(31, Relativo aos mczcs de Julho a Março.
,d' Comprchcnde os valores das Alfandegas do Maranhilo , Uruguavana e Rio Grande do .Sorte,
Segunda Sub-Dircctoria das Rendas Publicas em 18 de Abril de 1805.— O Sub-Director, Jos' JMaurício Fernandes Pcreini líi' Barros.
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Quadro dos valores da exportação nacional para fóra do Império, no anno de 1803-64.
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Qiindro dos valores da exportação nacional para íora do Impcrio no anno de 1865— 1864
comparados com os do anno de 1882—65, c termo médio dos do 1858—50 a 1862—65.

PROCEDÊNCIAS. BS5S-50. 1850-00. 1800-61. 1801-09. 1803-0:}. TERMO MÉDIO. 1803-«1.
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.'):8I'J:

l'.07fi:

r..'.'.i:i:

l.iOl:

87:
414
SlO
liii

.nwH
:WiH

li7úH

8718
.MIH
.i'.i:<s

lOiLS

hSili

ftSO»

'J71,S

«Í.7S
800,4

30.iS

ir:<.s

14.1»

70:iji

OKTS
-.'oj.v

..80,1

COMPARAÇIO DE 1863-64.

COM O

+

.'j.n3G

8{S
C. 11711

S.Siii;

700
íiir.

'j:,tí

10.)

— 'JT

1 «11,470: 090,1

091:413.')

!<..'iU.'i:00l,1

7. UOu: 118.1,1

l'J.7iil:780,<|

1i:i:'JllS

1..130:1I'J.'I

!i0.1,18:'^->;i,1

:i.U.'>0:878j3

.1,2t3::iO:i,1

.1.0|!):'J0.i8

:<.0i0:0:i0,1

1.88ii!iV3,1

Uli:im.'>.')

I.7m:,i:i.'>,1

810:1013
2..10tl::i:i:i,'j

Soniniii

.

100.800:073,1

a70: 180,1

n,t,13:i7í,1

4.010:0118,1

ll.U7í:J.->lfi'

:iUI:.S!)U,1

I.|j0:tl70,1

00.3.18:1.173

0.b,'i,1:871,1

8.813: 1:11,1

.1.183:000.1

4.093; l.M.I

.).ii9:o;m,i

uiit:t:i:i,l

9.1i:i:Ui:l,1

I.lfl9:0:tl.1

.1.13»::iU,1

113.'j;.7:'J7í,1

r)
'«"i

(;i;o:.j;m

4.089:113,1

ll.«jj:lO'J,1

:i7B;,ir..1

1.081:070,1

, 7U.003: J.'i9.1

U.n:i0:3a&,1

.1.779:.100?

9.889::,U;.1

3,'JIO:;i.1|3

0.'i8: 000,1
l,.'ilJ0:»iiS,1

1.090:900,1
:i.O.'i3:iO:M

19;i.l7l:lo:i3

S-i»:,17lfí

7.780: 1.M.I

7.:i00iO;iO,1

1&. 030: 100,1

.1i/i:0i:i1

1.il9:0.VJ,1

08. 710:008,1
.'>.8,)9;7iil,1

9.a:i3:770,1

4.911 i3t.S,1

4.878:010,<<

9.1,18:|,')0,1

«37:8:17,1

).|0i:.170'l
'.'. 191:800,1
:i,0OT;,1'J7S

l'.'0.7rj:0i9j

8 l'J: 9.11,1

10,1117:808.1
0.iin0:80.'i.1

U.971:l09|j
,1I8:'J.19.'<

I.!i78: '.1,17,1

Ij.i.;.71:»:i.'iS

4:88l:;,8'j,l
3.ll.'>:81.'>.1

4.IIO:17.'>,1

11.909:010.1

;H-;i:!ll31
789:0;.7,1

l..'ili:78|,1

777:(ií,-i,1

.1.170:1:11,1

19 .47U:'JOJ,1

700:0101
8.:'U3:87;i3

n.4l3:Os:),1

:in,i:7j:<l

l:iO.'>:ilOIS

oi,o;9:i:ii.i

8.li8:.M7.1

:<.i;05;;(:)7S

4.l(ii;:ifi7,1

1'.-8:i:U;í9,1

788:111198 '

t.0.'iS:'.lllii,1

l.8,M:li:9,S'

:i.(iti:,°i:'l,1 i

ll.'>:7.103

:'n,('7S:7;iil,1

483:700$

CK;I8S):

I80:o,jSs
0.<Jil:7!ili,1

•i'.<.'>:S.'i.'i8

4iiU:.1S78

!.'l;l; 899»
Uii!l:74íJ

118:371'»

I,'ik:ÍU93

1.9iO:l90$
llj:0!is,1

ll7.997:illlj,1
i

190. 470:1)00» I + 19.:'i:i;00i»

0:0
Í8,3.i;.

1,009
I.•1.9 19

481
1.808

:)4.i:<0

;>.93ii

9.791
4.198:
3. MS:
8.00Ú:

070:
l.i)l(l:

IH
.1,1 S'J

1,1

:00|i»

i7:íI;S

:09"»

:01l$

:749S
:08l»

:07i»
018.1

791»
1)»:)»

873»
9,19»

lOS»
0:10»

,'.O0»

+
+
-t-

+

+
+

723:
09:

M:
S.788:
1.081:

2i:
4.008:

403:

:7I!)S
:S3.1»

o;io»

!>Gl|j

:08U8
011»
.eon»

!!t\t
41.'.»

im
,')0S1

44'.IB

784 H

880»
190»
38(1»

ao;;»

18:1.';

907»

coa
o AWO DE

f NU8 — ttma.

+

+

+

+ l2.S13:C9i|!

1.113:08:)»
4.071 ;:'li| li

.'>.!I8 1:070»
2.499:07&»

?.')G:10J{

7:í:i:8<íg

01:3u:íS
77;80SS
01.890»

Í.l7íí:im
3}:CWS
£.1:818»

1.!I31:1:':>5

.tUl:BU4|

40:0.18»
1.897:798»

91:703»
3j:93iifi

liS:iíSt
2.1:1011!

8i:TU;i»

0.090:703»

-4-

'

1CS:<ID0»

]1.M7:K0I|)
). 4117:1(18»

1.9:fl:8U;)S

118:00»»
970:19!)8

I.44i:2i>lS
::ni:.18i,»

M:,:-7y,t
l9::ii<J8

9.089:37;.»
41'J:400»
1II:83JS

4 : H7X$
(.(i3:!>8!ig

I9:488f

0.990:703$
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N. 89.

M»é'ÈÈtoníHi'nefto «Ioh preeou méiUoH, ntloven e qwmUtlatleH tloH pvhwtpueH uriêgo»

JiTm-tnliihrao e mmwfuvtuvu iinHo$ml ejppovH$ílo« para paixe» e»ltumaeh'oê

noH (tmtoHfte tft5«-18«0 « 1863-1884, fií'lw« Alfandegan tio Mmperlo.

GÉNEROS. ASNOS.

AguaraeMle.

AlgoAi^**-

,
6f«*aco. >

IIIO UK JWKIItU.

UtAMIDAlli:!).

Assucar.,

\ IIIncrfiro.

Café.

f
salgado:

Couros •)

\êrrco$ . .

Diamantes

.

Fumo.

^11» folhai

I8i0—ISGO
18UU—18(il

1881 -186i
|gCi—18C3
lSC3-188t

1859—1860
1860—1861
1861—1862
186i—1863
1863-1801

1859-1860
1860— I8G1
1861—1865
1865—1863
1863-1861

18Í9-1860
ISGO-lSGl
1861—1862
1865—1863
180.Í—1864

1859-1860
1800—1861
1801-1865
1865-1803
1863-1864

1859—1860
1800—1861
18C1-1S6'
1862-1863
1863-1864

1859-18G0
1860—1861
1861-1862
1862—1863
18G3-188Í

1859-18G0
860-1801
1861—18i>2

1862—1863
1863—1864

I8Í9-I8C0
18CU—1801
1861—180!
1862—1863
18U3—1804

33S.3ncan.
102.583 X

405.091 u

8U6.689 o

553.682 u

li;.: 1118771
61:9:U88.S0

170:815S060
SfJiíOflSiOO

221:473,^170

l-BEf.o

MEDlò.

BAHIA.

OU.VMlU.VUtS.
riiE(;u

IILUIU.

' rtn falo, {

«.(108 arr

.

30.102 ')

46.573 arr.

39.495 »

I14.Í129 »

47.241 «

37.350 »

125. 02C arr.

S7.54S »

550.167 »

4úl.5'il "

537.153 »

8.5'3.nfi3arr,

13.051.061 "

6.1C;.r.)5 »

0.89 1.872 »

6.810.313 »

19.629 n.»
31.833 »

34.013 »

42.636 •

59.250 »

10.C43arr.

17.781 »

25.815 i>

13.449 ).

35.338 »

5.119 oit.

5.863 »

5.750 »

0.970 »

5.332 »

420

C33|

367

302
40(1

58:3518920
488:0598779

2011:1398523

5U6:910S13'
408:5068850
173:7018130
182:1965800

429:7578000
!79:503í058

1.368:7068400
l.n03:85í88G0
1.071:0608115

51.319-.178S:t94

71.908:3118515
48.124:5588670
.15.:i24:linS0ii0

15.962:4318976

Ouro empo' r barra.'

1859—1860
1860—1801
1801—1862
18C2—1803
1SU3— 1SG4

1850—1860
1S60— 1861

1861-1862
1860
1861

a.', 1861—
18C5-

V 1863—

1.110 arr.

66.060 arr.

04. 571 »

57.408 »

91.311 »

98.140 »

374.780 oit

446.794 »

590.070 »

197.984 »

31.898 »

370:

551:
272 •

3lÔ:
365:

123

192

26U
11

260

122S40U
340-000

121St:00

688S000
1565670

98CS380

:123S760
: 8988700

:317S450

:786S310

1.535:7008000
506:3208000
878:1988200

2.468:7258100

2.G51:8S4SO0O

93715
165073

4S297
.S8238

3:>554

3JG76
4Í886

3843'

3819S

2S461
2S50<i

3811

58986
5S50S
55896

6SW6
05749

78478

7SS9'

88000
7.-990

68163

11.1649

108803
108338
88351

75380

3005000

427S480
5008000

354J193
1978341

385.675can.

793.U36 u

1.826.259 »

1.511.871 ">

832.206 »

9.279 arr.

1.160 •

13.493 »

45.814 »

48.885 >

191.562 arr

1.201..163 »

913.722 »

775.971 »

371.496 i>

707.011 arr.

2.C62.779 »

3.000.404 u

1.826.960 "

195.638 arr.

198.301 >

198.313 »

586.167 »

187.132 »

39. 158 arr.

129.702 u.»

35.111 »

48.329 »

41.265 arr,

39.814 arr,

13.1573370

G67:7«l.'!559

837:419512:

473:5078000
688:70iiS709

684:1858640

1.3G4:46SS016
1.628:8928970
2.121:34U330<I

. 7GC: 1778300
114:0358000

93331

108108

12S9G9
88218
78542

6S971

3SGÍ0

38595

3S8G9
38574

130:247Í200
328:2398149
479:8278381
387:3048796
291:2778241

70:1378171
9:8758063

178:98l$940
729:7305204

1 .1154:6768019

652:0878105
2. «97: 1028675
2.507:5038498
1.991:9526016
989:4408186

2.227:495S007

5.Í97: 1278916
1.912:4075509
4.389:1015816

1.001:8128292
1.011:0748414
1.156:1258526

62:9108318
1.182:898820:

329:5028732
753:2888997
235:0985040
224:0658700
182:6^95140

397:6498181

PKH:«\aBi'Cu.

QUA.\llUADi:S.

55.182 .

33.806 «

20.488 »

5.321 oit.

4.100
4.533
5.478 .

4.923 »

510.929 arr.

519.179 »

606.322 .

1.036.598 »

663.691 »

100.C25arr.

103.192 »

134.072 »

10.435 oit.

337

413

263
256
356

755:8
88513

98878
155928

218574

38351

28245

2S&57
28à67
2j64!

28794

"'
18951

18617

íSiOS

58121

58099
58678
G81C0

68311

88358

58800
G8695

48636
48455

9S980

300:115íl56
209:5505000
151:8565850

1.596:3005000
1.265:7008000
1.350:9008000
1.647:4508000
1.476:9008000

2.768:9758251
1.538:986861!
3.933:2798978
5.372:6668099
2.371:6318401

576:5148050

465:6158190

407:3008430

37:5678000

88525

GS199
38602

3008000
308^700
300ÍÍO0O

3008739
3!10SOOO

58119
68176
68487

58183
38573

53407

48512

53038

3.>600

714.443cau
458.476 »

491.033 >

529.222 >.

301 .062 »

130.765 arr.

79.588 '

116.718 »

258.619 »

394.492

683.G3C arr.

583.419 u

1.579.056 »

995.847 »

762.120 o

2.520.310 arr.

1.611.715 »

3.103.242 »

391.858 »

2.191.194 »

432 arr.

143 »

648 »

216 »

1 .790 »

110.USn."
87.321 »

110.122 »

102.919 arr.

87.831 »

1.520 arr.

3.325 »

1 .254 D

6.505 »

11.648 II

281:6358640
204:3738160
172:3188120
145:8778620
118;073í(700

1.078:4925360
624:8258626

1.207:864805'

4.357:9748383
8.938:526808

2.947:9548880
2.133:4008096
3.915:4348149
2.965:0898230
2.699.4868193

5.705:5098800
3.720:8745331
6.331:186S2fil

4.297:5658926
6.102:5998498

2:9518100
1:043864:

3:6438435
1:6988702

15: 19453O0

850:8458020
582:8405932
570:9118130
471:1148899
390:6348070

19:1868210

32:2138540
7:7818040
29:4378150
37 .4558780

394
445
351

275
385

88247
78851

10g:t48

168863
528657

4831!
38656
3»061
2»967

38542

23509
28308
2g0IO
l87tlO

28473

68831
7 298

58622
7.-864

88460

78726
68674
581S4
13577

48447

12862!

98688
63207

4S525
3S215

85 oit.

105 »

597350O 3.500

1:4178200 3.603

nAILV>iBAO.

(JlWNTin.VDES.

Algoú^o .

CabcUo e crina.

1859-1860
1860-1861
1861—186!
180! -1863
1863—1864

1859—1860
18(;0—1861
1801—1862
IRC!—1863
1863-1861

PR ECO
MCDIO.

PAR.\.

QCVNTin.vnES. VALORES.
PREÇO
HESIO.

140.777 arr.

507.954 »

510.259 »

530.451 i>

245.381 »

1.850:0988859
1.440:8278967
2.062:3008057
4.006:5168473
5.437:8818893

78GS4

68928
93808
173385
228160

1.765 arr.

2.143 »

3.499 »

4.8S>i n

5.590 »

15:4668194
14:6223375
!9:5498fi35

79:3338937
107:5158375

88762
688!3

8S445
168537

198533

BIO GILV^DE DO SUL.

(IC.CilIDADES.
PREÇO
MÉDIO.

59.174 arr.

55.188 n

57.616 »

59.830 »

45.395 «

261:3878359
257:9468000
558:7393017
!57: 1758330
357:6688943

88959
10.5210

!)i!:;69

s RSl

73r!9



yUMMMMMÉI riBurni iunhaa—**Mí

GÉNEROS.

Caoito

Couros.

Gomma elástica

Castaulias

.

Algodão

.

Assacar mascavo.

Cafe-

Conros salgados.

ANNOS.

UAUAKUlO.

QUi-NTIbADU. ViLOREi.
liHIXO

UCUIU,

l>AHii.

Ul'.VNni)AUKt, VAI.Unii«.
MCDIU,

BIU CnAKUE UO NtX,

UUáNTIIUDES. VALOuim.
MEDIU,

' talifailoi

Café.

Couros salgados . . .

.

Uate.,

18&0— 18(10

iii(in-i8ui

útil—18U3
lg6S-.186!l

18C3-18UÍ

1859-18C0
18G0—18U1
1861— 1861
186S—18G3
1S(I3— 186<

ISãS—18C0
1860— 1 SC 1

1861-186!
186-^—1863

18C3-18C4

18S9—1860
ISnO—18C1
1861—186!
1865—186.1

1863— ISCi

1859—isno
1800-1861
1861-1865
1862- IS6S

1S63-1SC4

1859—1800
1800- 1S61

18C1-186!
1862—1863
18C3—1861

1359-1860
1360-1861
1861-1805
1862—1863
1863-1864

1859—1860
1800-18GI
1801—1865
1805-1863
1803-I86<

llU orr.

!íl «

58 u

79 i>

Ul u

13.505 arr.

46.781 u

45.45:1 »

50.801 »

55.090 »

418II7&0
l:15l{|38i

2»«íl2ãU

3»6f|liCO

43(i||095

372
3U
S35
*8S
575

:Gi8S110
:Í19S31U
:<J3igS0O

:IGn.<730

:7S5S135

4f|u56

ÂHnOU

4ftU70

51)053

4S7y*

81)506

78594
.')»5tíl

58675

5S593

51 ti. 460 Arr.

S36.7UÍ "

:03.155 i>

SOU.611 o

S31.54! u

41.753 arr.

55.655 »

25.333 a

.'18.151 »

45.455 »

lis. 800 11.»

36.0(5 u

51.751 «

41.141 »

37.403 »

170.552;arr.

161.535 »

Ij0.8(i5 u

301.04a II

235.288 II

4i.009ali|.

57.571 11

60.489 11

C9.839 »

55.137 II

1.586:5n5f«U84
1.475r79UÍ|U5'J

1.565:7438483
1..1ii9:5.Sl{1573

1.132:4413305

S01:5C3S7ri5

116:5843520
98: 50 181180

l(l6:5t6S130

158:0818950

307:2358108
153:8088000

200:OÍ6S520
120:3383700
103:UGi3000

3. 402:.1353253
2.803:9463570
S:4ii8:8í]53781

3.233:3S(;s738

3.095:373,1537

2i0:iC3S'lS0

238:7288720
185:2i;Oíi.'!25

207:037^990
19J:923|ilO0

58943
68533
6353(1

53195
48858

43859
58153
38888

SS79J
23bl8

2S55
48198

38066
2-924

23776

103955

173132
158907

15(846

153908

5S009
4»140
38G0a
28973

3SÍ55

142.079 D."
397.181 arr.

381.755 11

398.283 II

490.214 •

1 .989: 1003000
5.135:5763850
1.753:3033600
1.454:0473950'

1.865:1713115'

5G3.IC2 n."> 5.507:5195210
187.271 arr.'5.084:514S37i;
218.940
571.991
301.709

1.798:1508250
1.836:4793000
5.009:7953915'

14(000

58376

43595
38575

38805

883S8

118131

88513
C875I

68:<9G

S. JÍOSE DO AORTE.

QCVNTIDADES.
rllEr.0

MtUlO.

S.VSTOS-

OUAXTIP.VDES.
riirço

sir.nro.

P.lRvWAGU.i.

«L-ANTIDASES.
MEDIU.

19G.C85 n.»
173.289 11

241.455 11

200.799 1)

514.398 i>

1859—1860
1860—1861
1861-1865
1865-1863
1363—1864

1859-1S60
1860—1S61
1801-186!
186!—1863
1863—1864

1859-1 S60
1860-1861
1861—1862
18BÍ-1863
1863—1864

1859—1860
1860—1861
1861-186!
1862-1863
1863-1861

2. 2R2: 4073098
1.821:215,S452

2.063:3903971
1.530:2018353
I.j67:i49e:00

113603

10S509
8S54C
73750
78311

1.4SI.730 arr.

1.SS8.604 »

1.371.759 »

1.390.804 »

1.0C2.0SG »

65J:C52S3O0
0.481:8553679
8.547:1858928
8.410:9813035
0.235:0283957

53146

Õ8030

6S230
CS047

5S8C7

438.8C5arr.
363.899 >

.t05..340 o

404.S5a->
514.617 »

1.052:8143470
1.072:0058514
827:0673273

1.031:5893362
1.064:5355930

387C6

53940

28716
Í8548

28069

PARyVUYBA.

Ol'.VXTlD.».nES.
ritEço

MEDlb.

CEARiV.

OCAVriDADES.
rREÇO
MEDlb.

ALAGOAS.

OCAXTIDADES. VALOHES.
PREÇO
MEmb.

551.557 arr.

178.26- II

183.900 »

301.899 »

222.796 »

833.918 arr,

405.194 »

742.545 »

6!0.270 »

447.019 »

1.654:1073000
1.273:2333152
1.791:3133503
3.031:1543036
4.883:3803951

1.639:3363658
'38:6583800

1.123:7033000
821 : 1203250
800:81631$:

78166
78142
98740
148963

218918

18965
18822
18513

1S3!3
18903

58.758 .

50.785 »

44.250 II

67,691 •

147.083 arr.

95.972 »

114.595 »

153.085 »

127.808 >

56. 430 arr.

44.146 »

147.939 »

147.777 »

109.976 >

20.970 n,»
47.181 »

57.937 .

53.334 •

64.389 >

596:4853920
419:8105372
470:4795800
059:2343960

1.415:0965580

287:3833040
193:0895410
211:6613620
248:3283960
236:8013400

388:3883900
257:6938680
940:8765560

1.03t:0O58t40
670:5613650

158:8598500
327:6595540
37!:948.«O80

292:8983100
296-468360O

78688

73148

98224
148898
208905

1IS954

23011

13847
18652

18851

53110

58837
63360

68976

63094

73576

68944
0343:

5349'

48604

155.951 arr. 1.034:7253878
130.443 »
273.396 o

283.201 »

260.521 »

245.782 arr.

193.467 n
569.888 »

603.608 »

440.710 *

823:2518281
1.914:9478821
3.737:8083389
5.575:7313592

521:303362'

442:4813045
1.035:6763110
996:4648581
973:9783555

5.833 n,
1!.391 »
4.804 »
9.!80 »

32:8648500
60:4133300
90:5383400
39:7593600

63765

63311

73004
133198

5IS402

•3147

!S187
18817

13650

2S210

53634
43843

43!1!

43294



GÉNEROS.

Fariu. de luaudiorit.

Mate.

Algodilo .

ANKOS.

1869-1860
1860-1861
I861-186S
1869—1803
1863-1861

18Í9-1800
1860-1861
1861-1869
1862- 18C3
1863-1864

PORTO ALEGRE.

QUANTIDADES.

25.393 arr.

03.807 »

50.115 u

83.840 »
89,170 a

Assacar.

1859-1860
1860-1861
1861—1869
1 869-1863
1863-1864

1859-1860
1860-1861
1861—1862
1852—1863
1863-1 86t

1'iicro

UEUIO.

16: 1C8II4O0

153:5181)695

198:8888000

173:93lfj450

178:9941)700

38007
98853
91157 1

98075
9|j007

URIGVWANNA.

QUANTIDAUeS.

83.105 arr.

45.409 >

77.24» »

97.445 »

10.806 D

9S8:873g760
904:2998933
347:4648379
S8:83i810O
29:9758100

UEUIO.

38175

48408
48498
38936
28773

SANTA CATHARINA.

QUANTIDADES. VALUKUS.
FREra
MSDIO.

60.790 alq.

89.933 u
70.194 »
61.449 »
86.714 »

139:0688400

Ib9:833t160
49:479(313
49:1288980
108:5978650

98587
18143

705
799

18!51

SEBGIPE.

«CAMIDAPF.S. VAIORDS.
PREÇO
MÉDIO.

187.712 arr.

86.040 »

404.099 »

631.738 »

654.151 »

404:9408419
512:669S380
769:9518501

1.073:5398594
1.183:0958764

RIO GRAXDE DO KORTE.

QUANTID-VOES,
rREO.O

EDlb.

9Í476
98469
18903
18699

18808

12.094 arr.

1.564 »

4.01S »

5.514 »

19.182»

956.3S8arr.
146.975»
80.955 »

223.745 »

69.C55 o

76:3178061

9:66&S461
43:1918480
105:6948590
976:2898570

485:8058070
975:7648800
194:8328000
304:9458500
198:0208150

68312

6S179
108773
198168
528680

18883
1,S876

18542
18359
18837

FIAUBY.

<)CA.VnD.VDE3.

7.854 arr.

11.015 u

11.137 »

6.436
7.818 1>

50:7118500
66:0308269
86:4558887
87:6118159
143-9818782

PREÇO
'íESIO.

78220
58994
78769
138619
188327

Preços médios dos prlnclpaes artigos de exportação geral nos annos dç 1S50—60
a 18GJ—64.

Viildade.il859—60 1860-61

Aguardente....
Algodlo
AsssQcar

Cabello e crina

Cacio
Café

Ornada..

Arroba..

387
78526
58708
98263
58637
58844

1861-6: 1862-63 1863-64

447

CS979
58451

108237
68011

58461

299

8S928
28172
98103
68035
58945

273
158491

18903

8S489
58045

6S484

371

218843
28498
88182
48605
68614

Diamantes
Fumo
Gomina elasUra..

Mate

Cnidadc. 1859-60 1860-61

Dm
Arroba.
Oitava, c

Arroba.

11S221
78749

300800O

58878
198836
38169

1861-651862-03

98563
108445
{788000
78585
178539
38104

88352
78381

Í128011

68354
158717

1803-64

78145
68286

3308669
58838

15S7I0
28503

68837
68107

4028605

38871

15S908
28100

No anno de 1863-64 «ti contemplada a cxportaçSo do 1.» Semestre do Rio Grande do Xortc e Uroguayanna, c dos mezcs de Julho a Março do Maranhíõ.

Segnnda Sub-Directoria das Rendas Publicas, cm 18 de Abril da 1865.-0 Snb-Dircctor, Josc Maurício Fernandes <le Barros.
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[a) Cnlciilado sobro o e.xiicdlonlo niTccndndo do um t! meio por conto pof ralln di).s mnppiís desta Importação.

(b) 1." seinustiv.

Secunda Sub-Uirccloila das IUmuUis l-ublicas, vm 18 úv .M.ril d.> líV-LV- O .VjbJiivclor, J»/,' liNurino Fernandes Pmira de Barro».
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9. 7.57

970

65
20.030

1.939

213

41.651
2.565

18

4.423

62

10 549

6ÒS

4.19(1

101

10.619
719

31

6.413
459

107

4 .740

519

102

5G.593
3.713

IO

11.354

873

183

31.681
2.246

192

34.63$
2.609

50
5.88:f

83

39.643
2.456

5.172

3.455

726.390
51.746

.1 I

592
105.272

7.039
1

545

OS. 15:1

6.115

43

8.800
66 i

42

8.031

63S

1.9Í0 850 747

270.079 163.038 143.101

17.115 12.512 S.».'9

379 421 413

59.915 74.918 57.019

4.133 5.178 4.179

269

84.811

4.957,

I

81

10.125

i.oiol

61I

25.5.S3

1.915'

235
44.596

2.251

1

isl

4.364

187j

58!

0.918;

508
1

168
26.233'

2.60J:

I

26.735 56.395
1.714 1.716

"OS 201

45.261 40.947

2.500 2.090

25' 27

5.975 0.5S4

283; 254

I

9li

.603

600

I

37,
i.56'2

467,

61

12.619
095

I

190

36.i:«
3. 185

64*

6.624
42J

2G
4.541

214

C7
12.325

609

C5
4.43:1

I

SS' 119

3.931! 5.519
4231 575

483
.j

55

4.314

319
i

17

1.333

105

116

5.102

516

93:

56.360

3.668

103 108
,

57.820 57.8;0 ig

5.901 5.991

73' 99 73

8. 136 11.692 10.2.0

621 809' 695

1.37;

55.635
1.811'

I

199
32.507
2.102

I

47
5.G15

488

I

76
39.117
2.4ll

I

'!6

4.676

905

213 1.3?

25.454' 21.670

2. 148 1.796

I

152

29.219
5.218

I

73
I0.í>i;8

1.076

..7'

55.889

1.601

43I

5.479
752

153

29.499
2.237

64

9.365
943

49
25.590

1.560

33

4.933

700

3.411

721.483
48.521

I

I

3.370 5.966
,

658.651 S67.433
;

49.909 40.013
j

Kn .«no rt, 1M3 . fi4 rílí rotrorchcndida a navegarío do I." Semestre no Rio Gr.inde do Norte, e dos metes .Ic Julho a Março, no Maranhlo.

S?guS3"sub-Directori. dlí TeZ, píwcas em IS i. Abril de 1365.-0 Sub-U,r.clur Jos« .«aur.c.o Icrnaui.s iVc.r. ic Ifunu
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Quadro clos\aloves do couniicrcio o da navcjuavão ciilrc o Impcriu c o Uio da Ih ala nos aiinos de

1863—1865 c 1865—186i, c o termo mcdío dos cinco anlcriores a 1865 —1864.
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nio de Janeiro
Hahia
Pernambuco
Maranhão
Pari..-
Rio Granito do Sul
S. José do Norte
Porto Alegre
UruRuayana
Santas
Paranagiti
Antonina
Santfl Catharina
Alagpas

Rio Orando dò Nortõ
Mato Grosso

Somma

IH1'0RTAC\0.

i80s-(in. 'l>riiin Mirdii). 1 Kl(!l— II

I

.i.nriM.vJS
:"JI:Uli>.<t

uns:ii7Uii

K

K
141:?S:S

S

s:<.j:in'.D

1:1S..S

S7l!(iU(H

i!)«:aa;i,l

A

(i.n;iO:.'iu:)S

4. IH.''

S7.'t

V.i!)

I

1011

13

4

121
<j

lUt

t»lí
: WH
1)1 í<

nu

1 1 .'«

IlilS

n
itriíiH

mu
-ií:>.s

IIM!)

ii:i.iS

UbS

(inii.f

iUTD
t

6.:.17;787S

(»)

.!»7;.!(nfis

j;i!:i'ivti

úlil:7'J0S

5

X
rj|;;isiis

íi

lV.'i:l3^D

f!

IU:i4?lt
«

t
s

latT-ms

u.uu3:;nos

KXPORTAÇ\0.

18(ití— flil.
I

TiTiD» nirijio,

l.iltl:!<:ins

tSJiOlITS

i.:,i]U:iir-.'S

s

s
lfl:.:l!tii«

í<r: I97S
llJS:;9(i)j

D

r,77:0í'.'S

).'>('.! Silli

!ili:nilji|

3'.1:.M:i»

UibUUfí
D

I!

6.laí:2K7»

)..M;i:4n>ft
.t:<-.>:(|Ki)5

i

H
ir.i;Hi:is

ti : '.<x:;.i!

1!'J:U'IS

a''j:8&l(j
|i

:S!l:l?l,s

•J..:'J.)I,S

i:*:ll'Jit

T.íWJi
i-AOli

K

XiOStS

4.'J7&:lUiS

fM«n-(ii.

(a)

l.tW:íiri5S
.•(liiiiUiiS

8UJ:7Uli!
{

li

|.1S:.1Si;,f

s
;'oi:7r,is

in7:)ii(i,;

í
.'<3G:3'ii||

|(iii:!t7IS

«
8

R7:»00|;

4.UIÍ: •.>(!-.')!

REEXPORTAÇÃO.

1H<IS-01. Trrmomcdio. f8C3-Sf.

i:>7:CnU
t

JJKK
S

í
l(i:lti!;

s
fl

fí

$

s
s

bO-.ftW*

r

K

K

(

218:8125

4g,1:39tS
l:i:i(i8

l:i(.'<ll

»

S
33:3;i»e

K

s
2:?.iag

fjtl!

s
s

«0:1)83$

9
d
K

bi9:nin8

lCf:9int
S:(;30«

1::>4&S
l<

f
£l:031'K

s
$

S
K
«!

e
&:;n3ii

«

m:ini$

IVAVKGA^IAO.

tVV BAIDEIRAS.

1858-1859.

1859-1800.

1800-1801.

1801-181)2.

1802-1863.

Nacional . . .

.

Eilraugeira..

Nacional
Kstraugclra..

Nacional . . .

.

Kitrangeira..

Nacional....
Estrangeira .

Nacional
listraogcira..

ENTRADAS.

Navios. Toneladas, Kiiuip.igcin

4Sl
171

588
187

400
ato

189
197

32n
SU8

17.5!a
47.7ÍU

15.757
62.330

I0.4SS
59.3.01

1S.18«
G1.170

S7.8I4
62.240

l.AOA

1.770

i.(i;i.'i

1.801

l.OIS
2.525

1.989
3.3t.j

1 .833
3.731

SAIIIUAS.

Kavius. Tonrladns. Kciiiiiiosc")

91.1

107

IKl
S07

170

91
180

130
tlií

IIM 00
lO.liJ

I3.i:|i

Cl. 1115

IO..')»»

43.505

riA.nii

S8.785
75. 184

1.130
1.800

797
V.UJÍ

I.t!i:i

2.0Í-2

809
3.3U0

1 .089
4.930

K\m.

Termo mediu de 1858—1803. \

IS03— 1801.

(com o Irrnio i

inrdiu {

de 18UJ-b4. {

[com 1802-01.

UAMIEIRAS.

Nnrinnni
'^blroiigfira . .

.

Narionnl
l':stroi)gcÍra . .

.

Nflciíinal

Ktlranijrira . .

.

Nacional
Kslraugcirn . .

.

Navios.

EXTRADAS.

Tonrladis. Kquiiiagem.

riin

20Í

980
170

no
3!í

40
38

19.i;>3

54.5lit

S3.I73
67.518

^- 4.020
4- 2.UÕ1

- 4.011
-4- 5. 878

1.407
S.017

1.005

2.933

198
'.'91

i!8
793

s.uimAs.

Navios.

103
190

300
190

137
C

1C4
30

Tonrladií.

18.747
;i7.9i0

s;..ii9

7Í.3Í0

4- 0.3K2
4-10.400

— 3.056
— 1.138

E<)ui|iagrin.

1.14<l

S.(í9j

l.TBS
l'.jí0

— 155

4- ns
— 1.090

si'í(iiiii|j Siih-birccioria das Rendas Publicas, em 18 de .\bril do 1805. - O Siili-UIrcilor, Juíú Ulmiriviu ftnwnílcii Pcraru lío Durroi.
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cc as. cuiii (iiíciaracaodas iiiie aiuaaiiaoionim »\\m\\áiÍIS.

Uuta dus cttiicess&es.

Decrelo de 23 de Maio de 1821 c Por-

taria de 12 do dito de 182G

Eslabelecitneiitos a que Ibriío conerdiílus'.

Decreto de 29 de Outubro de 1835

—

Dito n." 92 de 23 do dito de 1839

Dilo n." 598 de 14 de Setembro de 1850.

Dito n.-l . 226 de 22 de Agosto de 186'i-.

Dito n.° 566 de 10 de Julho de 1850. .

.

Dito n.» 979 de 13 d.i Setembro de 1858.

Dito n.''984de22do dito

Luli>i-tii<<, rujuN Uecrclun iiiurc&u u niiuicro, mus iiAo ililliioui <i

ICIII|>0.

Concede duas loterias aimuaes para ser repartido o beiii'licio pela

Santa Casa da .Misericórdia, Impostos, KecolliimeiUo das orphas,'

Collogio de Pedro 11 e Seminário de S. José i

Idem duas loterias annuaos para o acabamento das obras da Casa dej

Correcção • •

,

Idem uma loteria annual, para o Hospital da Santa Casa da Mi-i

sericordia desta Ctlrte '

Idem três loterias annuaos para o niellioranicnto do estado

sanitário I

Idem uma loteria mensal para o .Montepio dos Servidores do|

listado !

Luirrias, cujo numero annual luira a extraeçài» (: Cxado n»
Dccrvtu de sua coiircssãu.

Concede vinte loterias ao Hospício de Pedro II, para s« extraliir

uma por anuo •

Idem trinta e seis loterias á Imperial Academia de .Musica e Opera

Nacionil, para serem cxtraliidas cm três annos, a doze por anno.

Idem três loterias para as obras da .Matriz de .Nossa Senhora das

Brotas do Joazi;iro, na Província da Bahia, para ser extrahida

Dito.

Dito n.° 1.009 do dito.

uma por anno
Idem três loterias para as obras da Matriz de Nossa Senhora de

Bom Jardim, na Província da Bahia, para ser extrahida uma

por anno • •;

Idem quarenta loterias ã Santa Casa da .Misericórdia desta Corte

para as obras do seu hospital, para serem extrahidas em dez

annos, a quatro por anno

'Loterias. cuja extracção depende de determinação do Governo
por não ter deHÍ|;nado o Decreto de sua conccssilo as que dc-

vcráõ extralilr-sc anuualmente.

Diton.°237de27deNovembro de 1841.

Dito n.°875de 10 de Setembro de 1856.

Dito

Dito n." 908 de 12 de Agosto de 1857.

Dilo

Dito

Dito n.' 915 de 26 do dito

Dito n.' 916 do dito

Dito n." 917 do dilo

Dito n.° 918 do dito

Dito n." 954 de 7 de Julho de 1858.

Dito

Dito

Dito

Dito n.' 956 do dito

Dito n.» 961 dc22dodito.

Dito n.° 963 de 26 do dito.

Dito n.» 964 de 4 de Agosto do dito. .

.

Dito n." 986 de 22 de Setembro do dito.

Concede três loterias â Matriz da Ilha do Governador

Idem trinta loterias para o património do Hospício de Pedro II.
|

Idem cem loterias para a construcçao de um Theatro Lyrico

nesta Corte • •
I

Idem duas loterias para as obras das .Matrizes de Nossa Senhora dai

Conceição, S. José e S. Benedicto da Cidade de Caxias
\

Idem duas loterias para as obras da .Matriz da Boa-Vista, na Cidadcj

do Recife cm Pernambuco
Idem três lo!eri-.s á Associação Typopraphica Fluminense '

Idem duas loterias á Irmandade de S. Pedro da Cidade de .Ma-i

riana em Minas ••'

Idem cinco loteria:-. á Imperial Sociedade Auxiliadora das Artes

Mecânicas , Liberaes e Beneficente

Idem três loterias para as obras das Matrizes da Villa .Nova, Pa-

caluba, e Porto da Folha, na Província de Sergipe

Idem quatro loterias para as obras das .Matrizes do Bonito, Altinho

c Caruaru, na Provinda de Pernambuco

Idom duas loterias para a construcçao da Igreja Matriz de Santo

António da Cidade Diamantina

Idem duas loterias para a fundação de uma Casa de Caridade nai

Villa do Curvello, da Província de .Minas
J

Idem uma loteria para a conclusão da Igreja deS. Francisco de

Pitanguí da dita Província

Idem uma loteria para a conclusão da Matriz da Parochia das Sete

Lagoas, idem
Idem quatro loterias para as obr.ns das Matrizes do Piauhy

Idem duas loterias para as obras da Matriz de Nossa Senhora

do Nazareth da TrisidcUa, na Província do MaranhSo

Idem quatro loterias, a beneficio e reparo das difTercntcs Matrizes

da Provinda do Amazonas ;••••.•

Idem doze loterias á Irmandade do 58. Sacramento da antiga Sé.

Idem duas loterias cm beneQcio das obras da nova Matriz da Ca-

pital da Província das Alagoas

83

5!)

25
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i;
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2 1

2 1

24 10

.1 2
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I 1
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1

2
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1

1
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Data (las concessões. EslabelcciíncHlos a que lorào concedidas.

_w_

'rransi>oitP. 339

Decrolo n.° 98C de 22 de Sei. de 1858.

.

Dito n.^OSS do dito

Dito n." 993 do dito

Dito n."'994 do dito

Dito

Dito n.» 997 do dito

Dito n." 1 .015 de 6 de Julho de 1859. .

.

Dito n." 1 .025 de 27 do dito

Dito ii.° 1.028 de 22 de .\goslo do dito

Dito n.' 1.029 do dito

Dito n." 1.030 do dito

Dito ti." 1.03Í de 30 do dito

Dito n." 1.052 de 9 de Julho de 18G0 .

Dito

Dito

Coiitcde (|uatro loterias em beiu-ncio do Hospital de Caridade da

Cidade de Maceió •••••.
|

Idem quatro loterias á Uibliollieca FUiiiiiiieiise, [wra aduuinr uma

c:isa em que tenha os seus livros »; " i" ' L"

'

Idem quatro loterias em benellcio das obras da Igreja de N. íjenhora-

da ConceiçSo da Cidade do Aracaju, da Província de Sergipe. . .

.

Idem quatro loterias ao Hospital da Misericórdia da Cidade de S».

Jdio d'El-Uei, paraestaboleciíuenlo e manutenção de um Reco-1

Ihimcnto em que «fcduciuem as suas expostas.

Idem uma loteria á Matriz da Yilla de Oliveira, em Minas, paraj

I

concerto do seu froiitespicio
'i,'

'
" "

Idem duas loterias para as obras das Matrizes debbatuba, na I ro-

I vincia deS. Paulo :
'

" 'r' ' V

'

Idem duas loterias para a conclusão do Hospital da Misericórdia de

1 Jacarehy na Província de S. Paulo •• •

'

Idem quatro loterias para as obras das Matrizes de Nossa Senhora da;

I C.loria e de Santa Thercza do município de Valença, na Provinciaj

do llio de Janeiro.

Idem duas loterias para as obras da Matriz de Nossa Senhora do Li-:

vramento de Bananeiras da Província da Parahyba do Norte .....'

Idem auatro loterias em beneficiodasMatrízes da Cidade da Viclona,!Idem quatro loterias cm
S. MatheuseVilIa de Guarapary, na Provinda do Espirito banto.

Idem quatro loterias para as obras c outros objectos de que necessi-

tarem as Matrizes das Parochias de Montes Claros, Contendas e S.

Romão, Januaria, Barra do Rio das Velhas, Griio Mogol c Cur-

vello, da Província de Minas Geracs
X"
" "•"

Idem duas loterias para as obras das Matrizes da Villa de Oliveira

c da Frcguezia de Passa Tempo, na dita Província •
Idem duas loterias para as obras da Matriz do Pilar, na Parahiba

do Norte ;;
"

'

: " 'j ' 'v-Vi'
Idem uma loteria para a conclusSo das obras «a Matriz da > ma

Leopoldina da Província de Minas Geraes '^"'V
Idem uma loteria para a conclusão das obras da Matriz do Espirito

Santo do >Inr de Hcspanha, na dita Provineia

162
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Rio de Janeiro, em 30 de Abril de 18G5. —O Fiscal das Lotcria.s Anlonio José de Bem.



i\. 07.
Mappa ilíis Fazeydas da i\açao, com declaração das suas denominações, cxlcnsflo. cdiílciicflcs, escravos, gado. rcccila c dcspeza conlictlda ale Dezembro de mi.

PnOVLfCIAS.

Ama/onas (u).

HaranhAo (b) .... )

Uutu Càrosiio (c)

Pura[il)

•í

il

Ptutihy («) ...

DE,\n.MI,NAnAO DAS
FAZEMiAS.

It:

S. Podro (f) .

Rio Dranco

9. Ilcrnardu
S. Miguel

Ililiuno

Caialva^co
(.'alisara

Caçoai
S. Anluiilu
Arary
S. I.oureiífu

Do(|iiclrJa

Ilrcglrilio

Uacliò
Cachoeira
(lajazrlra

(^iiiavlfira

Iu|iIiiIk)í

Kuzonilii (iraiiilu

Ganirlcira ii.o 1,1 '.

Julião

Aliicanilio ).• li
Flosiilciicia

Salinas

»err
3, HulicrluÍFciloria)....

.Mucanibn n.*3t
AigoilOci

Calliareiíi

(iainclclra ii,°3j>

Ucnluapa
Oiiarlhai

I.agàa ild S. Juao
Maio
Oliio (l'agua

UesiUcocia
Scrrinlia ,

Tranqueira!
.S.Muslino(t'eitorla}..

nojiirú

Oiiubra niasiru (Ilha de)
.Sniraii

S. (Jnhriel

S. VlaMiIc

OTXííintínfi.

(«) A rori-ita r A(s|irza e
o uuiiiiTu dti fatSu div-
lai tamuiliis fui limilii

(!u iururniacScc iirivl»-
dai cm ollidu da Tlir-

tnurariin.":0db!9de
Juiii-iru ulliiiio.

Il) A dpspcza ffíiia com a-
Uf farnudof, f' que
soaclia Dn.1 tialaurtUf.:

nieuían da Tlir^Diircría
do cierciriu de J xiig— i, i

A recrila foi laniticin ti-

rada doe mriiinii> lulnii-

rptri oudi> «cn: «<il< n •i-

(iilo— r.fiido df l'r(!jnic •

Naviuuai^c—uGo ce |im-

dpudo i;ufr'-ni alliniiiir

qui' fjrii('<'i>u iutJadf Jirti-

durtu da Kasuiida dt- .-.

Ilrriiurdo.

;c] A ri-iTita c drsprta «'

ritnilii Ja du lialaiiru de
I8CI a IK(il'. O uunicru
da (lado do iiinp}ia rc-
nii'ttJ(]oL'ui:'e de Abril
de IbVt.

{d) A receita v iliffirza e
niuiij iururniaco» cuii>-
tlo do Iwlnnco I8GS— ii3

c do ulGcio çuc aroni-
iiauhou de & de S<'icui-

bro do anno (lasudo.
[e] A receita e deii]iou fii

«'itraliida do tialao^o d:
IHCl—Cl n>w«uido iiur

ofliciode 17 de Junho.
Oi uutrot dado; do inai»-
pa que aronipaulinu o
nlllrio de ](j de Uan-u
Ar iKfiJ.

\t) A roreila r drj:prza f.ji

citrnliida dcp iialaD;»
dcliiilliwi dolKGU — (

1

iiiiidiUr.iiii pplu uliiniii

ciiiiirarKi de nnciiilt-
iiiriito do i''uzpnda—Itt>-

jurú.

I

Scsuuda SubDIrcctorla dai Hcnilas Publicaj cm 7 do Abril de 1$ CJ.-f Siib-Pirccior, Jcsi Maiirida Firmntict Verciíu tlt llorros.



IV. 08.

Quadro demonslralivo dos Próprios ISacionaes existentes na Corte e Província do Rio de Janeiro, que se aciíAo arrendados ou aforados, c dos terrenos de marÍBha on arliGciaes Umbea ir«n<is.
I imia—WtliMi*»***»—<<*

1
S!u
a

SITDAçiO. OBJECTOS. ARRENDATÁRIOS OU FOREIROS.

Rua ilit ArMi
D iloi Uucbouui.

u (Io Draganta .

.

» (lo O. Maiioul,

Furmoza (nos riiiuIoO.

Fresca

(la Guar(Ja Velba

(la Misericórdia

» (los Ourives.

n.o 10.,

(lu Ouvidor n.* 04.

» n.°03.,,

do Paa^lo n.» 9...

» » n." 1 e 3 .

.

Travessa da Darrcira

Campo da Acc1ama(3a,
Praiit do I). Manoel , , ,

,

Divcrtai Pniai

Morro de Santa Tlisrc».

Ilha dat Cobras
u i>

u de Paqueti

Lagda d« Rodriíso de Freilai, ,

,

Rua da Alfandega n.« 309.

. » das Violas

\ Diversas ruas

2 j
5 3

". <

Sã

.Morro da Armação.

Serra da Estrulla , . .

.

Diversos Municípios.

Terreno ile 1& braças da frente.
Uoui ditos, ii.<' Gl U c uutro
noa fuudus drsto

Dito pelos fundos da rasa n.» i\

PrcJfos II". il a 33

II 10 a ÍO

II t9Ac!Ínncios,

Tcrrrnn nos fundos das cosas

ii>», os a 74

Casan.° 17

Terreno rronlciro a Secretaria

do império
Números 110 a lli em 9 t.g

brotas defronto

» n.* 10
M subradnc iujusu.»' 1 a 11

» n.< 6i

,

Terreno n. o OS.

» de S braças a R p.ilnioi

de frente
I) de 12bra(iisdcrrcnti<>.
II du 4'J palmos o 3 pullc-

gadas
11 (te 10 bradas do freme..

Theatru de S. Januário

Terrenas artillciaes . >

.

Casa nos Dous Irnilos.

Prédio
Prédio
Ciiiicara o casa ua Praia dos

l'radi.>s

Herdeiros de L'iC(iuicl Corria dos Santos.

Cândido Martins dos Santos Vianna.
JoSo de Sliiucira Uius
Damas Uclil

Manorl Ferreira dus Santos l.ima

Ainedíc Carruete

RENDA ANNDAL.

rúro. Arrendam, Tola\

Itaran de ríunipif

UauuelJoaiiuiiitdaUoclia .

narlliolomcii Corria da Silva .

António Freire Allcinao e bcrdi^iros de
llcIltO JllSÍ do IICKO

Aniuniu Henrique Kabron
Uivcrsus

Junius Villeneuve & C.> (seus succcssorrs).

Manoel Maria Urrgaru

Josí Kliiiaiii

Marius Kcballer & Uiogo tiretillal.

Vrancisrn de Araiijo Ilrls Viannn...
i), Di0)!uiua Maria ilo Vasronccllus.
Kcmlgio de Scnna Pereira o outros.

IM chácaras e terrenos

Pattimonio do Cull. de 1'eJro S.'

Prédio D.« 309

n u.> 109 e 101

Quarta parte do diversos pré-
dios administrados pela Or-
dcni 3.> da Pooitencla

Terreno
Cliarara o casas para.lsyiodo

Inválidos
8S prazos na Fubrlca da Pólvora.

liSi terrenos de marinha e ac-
illlclacs

Diversos foreiros

llcrJ. de Cassiano SpIridlSo de Mollii Mattos.

D. KuKrnIa nndta de !:Vna Per
I.ovino Jostí da .Silva

Agostinho Moreira do Queiroz.

Diversos

Josi! Pedro Teiíclra...

Manoel Moreira Griilo

.

Diversos

,

Ilerd. do Visconde de Albuqnenine .

Josi! Gonçalves Chaves Salgado.

Diversos

Idem.

i&niaoo

ifODnoo

MS373

triSiãu

losono
l&OjUOO

336}7.'iO

Togion
14t|$000

IIVSJOO
3uo|ooa

13;t(SA5

<9S0!0

OBSERVAÇÕES.

3:3»e344

/...

4:30Ui|000

l&:000||OflO

MlOOiOOO

uooeouo

1:800(000

3:120gUOV

0:0008000

2:41Uí00U

ISlIOOQ

SlMndO
193^000

105(000

4:331|)!?&l

3COB00O

£00,5000

6:100(000

840(000
830(337

4:940(704 1 49:178g&81

i:.0(000

190(000

14S37.^
4:300$000

15:000(000

1:000(000

3!>3!ja

000(000

1:800(000

19(000
looDOoa

!i:i!.'o,<íoaa

c:ooa,<|ooo

3!j(i.<j7&0

rofiiOD

114(000

113(!>on
sou.snoo

S:4 10(000

133(!&&

485000

jtoiiooa

1028000

loiígooa

4:33lfl9iii

3G0S000

800(000

5:100,^000

49(920

840(000
830(327

3:SS&(3U

54:lig(37&

PcrpetuBineote , por termo de 9 de Junho de I8!i3.

Idem, ditos de 14 de Fevereiro de isns, e& deUaio de iSíO.

Idem, dito do II de Novembro de 18401 Jnatiuini Ferreira Sampaio.
P(ir novo annos qucseflndioein iu de Maio de 1873, por termo
do contrario do 10 do Maio de 1804

.

Por nnve annos a findarem II de Fevereiro de 1870, (lortermode
«3 de Janeiro de 1861.

Idem idem em 3 de Setembro de 18*0, por termo* de 13 de
MartodoI859el4deUarcode 1868. De 4 de Uarco de iscs iK
4 de Marto de 18R& o «rreodamenlo fui de l:000f aimiuet:
dalii cm diauto vdci:0008 por anno m fúrma dos conincuw.

Perpetuamente , por termo de 33 de Novembro de I8S9. .

Por iinve annos a lindar cm 2 de Junho de 1872, por termo de
3 de Junho de 18C3.

.Sem tempo marcado, por termo de 1? de Mar^o de tSCi.

Perpetuamente , por termo de 20 de Fevereiro de I83S.
Idi-m por icrroo de 27 de Fevereiro de 18t9.
Por nove annos n findar em diversas datas até 4 de Agosto de 1872,

por termos dc'JO de Agosto de 18S8, SC deJiiiifao,S8de Jnlho
c !t de, AROSto dr 1803.

Por noin nnuos a lindarem 17 de Setembro de 1867, porlermo
de 8 de Outubro de 18&8.

PerpfluaiiK^ntc pur Carta de aforamento de Si de Feveteiro de I

1839, a M.me A. Vailais.

Idem idem por Certa de 27 de Agosto de 18CI.
Idcni por termo de S9 de Jauclro de I8I18.

Idem por Carta de 26 de Setembro de 1801.
Idem por termo de 3 de Novembro de I8(V.

Por nove annos a lindar cu l9deMar(0 de 1807, poruano de
to do Abril de I8b8.

Perpetuamente por Carla de 21 do Agosto de 18C3 , ti de Outubro
e3deI)etcnibro de ISCi.

Sem tempo, cm virtude da Resolutao de Consulta do Coofclho ,

de EtUdn de II de Drirmbro de 1847.

Idem peia IteparticHode Marinha em 1849.

Idem, idem.

Por nove annos a findar cm 31 de Dezembro de 1808, purtermo
de 12 de Novembro de I8:i9.

Sem limitação dv Irmpo,

Tor Ires aunoi, por termo de 19 de Janeirode 1868, c a contar desta

(lata.

Por nove annos, a contar de 14 dr Setembro de 1868, por teimo
(la ificsmadata.

Estas propriedades c as arlnia forlo ptistas drlwiio da admiaic

tiacao (la Faseuda por Aviso du liiiperiu de 10 de Agosto de 1800.

Perpetuamente por Titulo de 20 de Junbo de 183S.

Pela Intendência da Mariubaem 14 deNov. del8i9,semtnnpo. ^

Sem tempo. At)juns destes prazos tem sido subdivididos, e outros

estio litigiosus.

Perpetuamente por cartas e termos de diversas datas.

Segunda Sub-DIrectorla das «onJas Publicas em 7 de Abril de 180S.-O Sub-Direclor Interino, Josi Mauriti» Ftrnanits Ptreira de Varrot,
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RELAÇÃO (los próprios IKacionaes da Corte e Provinda do Rio
de Jaueiro á cargo do Ministério da Fazenda com declaração

do serviço cm que se achao, na forma do art. 12 § 4.° da Lei

n.° I.IU de 27 de Setembro de 1860.

NA CORTE.

rirandc edifício na rua do 5íacramento, entro as tra-

vessas das Bellas-Arlcs e da Moeda com fundes olé a

rua de S. Jorge. '

O sobrado da fronte c do interior do lado das Rpllas-

Artes 6 occupado pelo Tribunal do Thcsouro e respectivas

DIrectorias, c Secretaria da Fazenda, Thesouraria Geral e

(Cartório, a loja do lado das Bellas-Artes pela Recebedoria
do Município ; as do centro pelo Corpo da Guarda e pdas
l'agadorias do Thcsouro ; as do lado da travessa da Moeda
e o sobrado do mesmo lado e respectivas lojas s5o occu-
ppdos pela Casa da Moeda ; parte das lojas do fundo pela

IMamparia do Tliesouro, e parte pela Casa da Moeda.

Edifício de sobrado na rua Bircita n." 30 A, onlrc a

Praça do Commercio c casas particulares. O lado direito é

••>ccup3do pela Repartição do Correio; o sobrado do lado

i-squerdo pela Caixa da Amortização, c parte da loja do
mesmo lado pelo Corpo da Guarda, sendo outra parte

(iccupada pclu Alfandeg?, a cujo ediCcio cstú ligado por

este lado.

Grande prédio irregular, cotnposlD de agglomeração de
diversos edifícios, por detraz da rua Direita, occupando
o espaço que jaz entre as praias dos Mineiros e do Peixe

e a rua do Mercaâo, do Rosário c Becco dos Âdellos. Nelle

se acha a Alfandega da Corte.

Uma de suas partes liga-so com o edifício da Caixa da

AmortizaçSo ; por baixo da qual fica um armazém, e a

esquerda um muro com portão para a rua Direita, de

fronte da rua da Alfandega. Faz parte do prédio o Tra-

piche da Cidade, comprado em 1851.

Também fazem parte deste prédio o cães c a dol^a cm
roristrucçSo e os armazéns de ferro igualmente em cons-

triirção sobre o cacs com frente para a rua do Rosário

e para.o mar.

4.

Um armazém e trapiche n« Ilha das Cobras. Servem

para a guarda e deposito de géneros de estiva e moradia

dós marinheiro» das barcas e escaleres do serviço da Al-

fandega.

5.

Um cdidcio em construcçSo ao lado esquerdo do Paço

do Senado no Campo da Acciamação, destinado para o

estabelecimento da Casa da Moeda. Foi mandado cons-

truir per deliberação do Ministério da Fazenda de 16 de

Março de 1858, eijjcdida om Aviso de li de Junho e

conlractada a obra por termo de 3 de Junho do m«$m«
anno por nove centos c oitenta contos de réis, devendo
llcar comcluida em três annos e meio, na forma con-
lractada.

Ilha dos Ratos com algumas construcçSes provisórias

destinad.is ao serviço do cacs da Alfandega e da Praiu

de D. Manoel : c de fronte do Paço Imperial uns bar-

racões com guindastes e otBcinas pertencentes as ditai

obras construídos em 1833 e posteriormente.

9.

Um armazém provisório construído de cantaria no lugar

onde esteve a ponte auxiliar do Consulado, no cães dos
Mineiros próximo ao edilicio da Secretaria dalhlarinha.

com uma ponte para o serviço de embarque. O edi-

ncio tem a forma de nro rectângulo com 198 pés in-

glezes pa frente parallela ao mar e 63 ditos de lado.

Faz parte dos armazéns da Alfandega para a entrada de
géneros de estiva.

Fazenda Nacional da Lagoa do Rodrigo de Freitas, com
1.700 braças de frente e 2.700 de fundo, comprada paru

o estabelecimento das fabricas da pólvora e das armas, etc.

;

e que ficou sem occupação além da parte destinada para

o Jardim Botânico com a remoçSo da dita fabrica para

a Serra da Eslrella.

£stà dividida em diversas chácaras e terrenos qnasi todos

arrendados a particulares. O Governo trata de dar exe-

cuçSo 30 § 13 do art. 11 da Lei n.* 1.1U de 27 de
Setembro de ISCO, a llm de proceder a alienação dos

desnecessários ao Jardim Botânico, na forma do $ 2.*

do art. 11 da Lei n.° 719 de 28 de Setembro de 1853.

8.

Theatro de S. Janoarjo sjto na ma do Cotovello, coir.

6.018 palmos quadrados, avaliado em 6O:G00;»0O0, em
1864, com um portSo para a ma de D. Manoel. Está arren-

dado por 2:4109000 annuaes, pagos a qnarteis adiantados

a Rcmigio de Sena Pereira o outros, por nove annos,

a findar em 19 de Março de 1867, por termo de 20 do
Abril de 1838.

Fazem parte do dito arrendamento as casa;; sitas na
Praia de D. Manoel, hoje rua Fresca n." 8, 10 e 12-

40.

Edincio na rua de D. Manoeln.° 19 A,qDe pcrtenrea

ao antigo commissariado, com 32 palmos de fVcnle, 177

de fundo e 9.204 quadrado», avaliado cm 54:0009010
em 1804. CompOem-se além do sobrado da frente dos

armazéns n." 2 c 4 do becco do Theatro. Está arrerj-
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dado, por contracto de 15 de .Março do 1859, a Amedeo

Carruete, por 3:0OMOO0 aonuacs, por novo aiinos, a Dn-

dar «u> 3 da Setembro de 18X0, com obrigafão do pro-

cedera NMonattueeao do prédio, a qual começou pela

parte da ru» Fmoa e prosegua para a frente. Fazem

parte deste' «rrondamento as eaias n." 8 e K da rua

doCotovalio. '

Durante as obras que se devem concluir cm dous annos

paga o arrendatário aimualuiente sóinento l:OO0$O0O,

i«.

Quartéis de Bragança, sitos na rua deste titulo n."

10 a 36, que servirão de quartel do antigo regimento

de BraRança, com i'*Z palmos de frente, 321 de fundo

e 75.803 quadrados. Estão arrendados por nove annos

que tertiiinão em 1 1 de Fevereiro de 1870, por contracto

de 23 de Janeiro de 1861,(ílManocl Ferreira dos Santos

Lima, pela quantia annual de 15:000*000, pagosa quar-

li-is adiantados.

IS.

Prédio de sobrado n." 6i e 6i A na rua do Ouvidor,

com 62 palmos do frente, 130 de fundo e 8.060 quadra-

dos, avaliado em 110:OOOSOOO em 1864.— Pda cxlinc-

^5o dos Jesuítas, a quem pertenceu este prédio, passou

ttlo para o domínio do Estado, sendo destinado para

residência àds Ouvidores: depois passou a servir para a

Caixa da Amortização, e mudada esta para o prcdio em
([ue está hoje, foi arrendado, estando-o presentemente

por contracto de 8 de Outubro de 1858, por 6:000»000

annuacs, pagos a quartéis adiantados e por tempo de

nove annos qoc se Qndãe em 15 de Setembro de 18C7,

í Jtiníus Villencuve & C
i3.

Casa de sobrado n." 23 na rua da .Misericórdia. Es-

.iva arrendada a António Joaquim de Sousa Cardoso por

iOO!KlOO annuacs, por contracto de 16 de Maio de 1840.

Faileeendo o arrendatário continuou o seu fiador na

posse. Como se acha em indo estado raandou-se procn-

di-t á sua reedificação, concluída a qual ficará valendo

2i:32S5G8Q

14.

Prcdio n." 27 a 33 na rua dos Barlono;, r.o;ii t02 pal-

mos de frente, 586 de fundo e 50.772 quiirlrados, ava-

liado em 40:0003000 em 18(34.

Arrendado a Damas BoIIp, por nove annns c a razão

de 4:3003000, por contracto de 16 de ,Muio de IbGl,

a findar em igual data do 1873.

Prcdio n." 17 da rua Fresca na Praia de D Manoel
adjudicado á Fazenda nO inventario de António José de
Brito, para pagamento da decima do mesmo inventario

no valor de 7:0003000. Arrendado a Manoel Joaquim
da Rocha, por tempo de nove annos a raziiu de U003
ínnnacs, por termo de 3 de Jonho de 1803, obrigando-sc

o. arrendatário a fazer os concertos, reparos c obras que
cllc necessita para sua conservação. As obras começadas
pcio>arrend3tjirío não proseguirSo por terem sido embar-
gadas peis lllm. Camará Muniripal ; o seu cstuUo 6 o
pcior possivcU

10.

Tetrono e ruínas do prédio de sobrado o.* C da.rua

Fresca com frente para a rua de D. .Manoel na cáquiiiu

da rua do Cotovello, o qual cítava arrendado o sotTreu

um incêndio cm 18C3 de que resultou a sua tota,l des-

truição. Trata-se do dar^lhe destino.

17,

Terreno na rua do Ouvidor com 2 braças, 1 palmo
e seis pollegadas de largura na frantc, 2 bruças, S
palmos e C pollegadas idem nu fundo e 13 braças e

7 palmos de extensão, em que está edificada a casa

n." 62, Foi aforado por Carta de 25 de Fevereiro de
1839 a Mme. A. Vallais, da qual passou a Manoel Maria

Bregaro, em virtude da Portaria de 31 de Maio de 1839.

A 1.* foreira pagava 3223500 annuacs : o actual, qNij

ainda não solicitou titulo, paga 386^750.

18.

Dito na rua dos Barbonos n.' 64 B, com cinco braças

de frente, 32 e 9 palmos de fundo, c o terreno dos fun-
dos até o aqueducto, c alé o alto do morro, csten-

dendo-se para os lados de Santa Thercza até os limites

da possessão nacional, e dabi até o quartel dos Per-
manentes.

Aforado a Cândido Martins dos Santos Vianna, o 1."

em 14 de Fevereiro de 1838, por 085732, e o 2." oia

5 de Maio de 1840, por 5132GS annuucs.

19.

Dito na rua dos Barbonos n.° 44 encravado entro o
quintal do prédio deste numero e o prolonga riicrilo

do aqueducto geral da Carioca , com 2:1 braças do t-'s-

tada pelo muro dívi.-orio do quintal do dito prcdio, 21
braças pelo lado do aqueducto, oito braras pelo nniw
divisório do terreno de D. Maria da Gloria do Alincid.i,

c 9 '/s braças pelo prolongamento do encananienlo
do Convento da Ajuda, que divide o quintal ocoipado
pelo quartel de Permanentes. Está aforado desde 11 d*;

Novembro de 1845 a Joaquim Ferreira de Sanipjio, qii.;

o transferio á João de Siqueira Dias, que paga o fòio

annual de 143375, e uuo tem titulo.

Terreno na rua do Arca' com 15 braças de fronto
para a dila rua, o 28 e 2 palmos de fundo des-
membrados da chácara cm que e.>.tá edificado o I'a<,'c>

do Senado: aforado por Carta de 17 de Junho de lS.";'i

a Ezequiel Corrêa dos Santos por 1303000 annuacs.

21.

Dito na rua que izola a nova casa da moeda enlro
a dita rua o os fundos das cusas u." 68 a 72 da ma
Formoza, com uma área de 2.206 '^ palmos quadrados,
desmembrados do terreno que formava a chácara d>
Senado.

Acha-se aforado ao Barão de Gurupy por Carla da
28 de Novembro do 1839, pela quantia annual de 3.t?2;íí)

a conlar de 4 de Outubro daquclle anno.

2S.

Dito cm que se achão edificados os prédios n." 119
a lli da rua da Misericórdia, lendo 9 '/? br.içjw

dc frente, antigamente occupado pda casa denominada
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do tíuiiiiliiili', qui) oaliio fin minai, o etijos malurlaes
u ri)>tos fiirao vtMididos a IIlmiIo Jo.d do jlugo, a quciiii

|ior turino du 2 de Jiiiieiío du 18a!>, Tui conciídidu iiur

aforaineiiti) o dilo l-rreiío, inedijnlu o fòif» siiiiuul d«
1'J9Ú00. líiitao dd pnssi) doito terreno um lierduiru du
cimccssionario o o Dr. António Freiru Allemao, quo níu
tuni titulo, ma> '[uo Já o solicitar^lo.

:3.

Terreno na rua da Misericórdia n." 10 em qm- havia'
um lcliii;iro quí esliiva arrendado ;i(i liarão du l^'ln•assli.

Passou it Anlonii) iii'nri;jiii's I'iibron, a qu.-ni, luir

("spaclio d(! 12 e Tonaria do 17 c!o FoYereiro du 18i9,
se mandou conceder o sou afurainento, nuMianlu a quantia
annual do lõOíOOO, áo. qu'; a Ueccbcdoria passou titulo

(.'in 22 de fevereiro dilo.

SI.

Dito na rua do Pa5,seio ou largo da .Ainda n.*Ooom
8 bradas e 8 palmos do frenti-, corilroníundo com
o prcdiio de José Iasíí, pelo lado diri-jto na extensão
de .'!.'?S palmo.-i, c co:n o de João liaptista da Costa na
(lo 'Viõ palmos, com fundos para o mar, com a largura
de 8.'j palmos. Foi iirurado por Carla do IS dií Fevereiro
:l.' IS:iV a D. Janu,irij .Vrclian.i;ela Tavares, cujos lier-

íieiros o transferirão com o pfcdio.nelle edificado a José
Killian, a (piem íc pissou Carta de aforanioiito em 27 de
Alisto de ISOl, nu-diantc a (juantia annual do 70r!00.

Terreno com 12 biMç.is de frcmtc no I:n','o da Ajinla

fm que cslão ertilicailns os armazéns n." 1 a o. Kstã

aforado a Martins Kclíalicr e Diogo Grctillct. pela (pian-

tia annual de 1Í4580O, a qui! foi reduzida a da .iOS;OliO,

porque ftíra concedido de aforainenlo a M.iriano (larins

(ic Sousa Cor((ja, por titulo do 20 de Feven-iro do 18:)5,

por Portaria do 2á de Março de ISii. Os actua,'.-; fo-

reiros ainda não tem titulo deste aforamento.

Z(l.

Dito no Campo dWclamai^no n.° 97 C. c.-m ÍG braças

'1c Irenlc, W 1/2 desta ao fundo, confin.milo p'!o lado

esquerdo com a ca-a de Joaquim Ignacio (U Costa Mi-
randa, pelo direito com o Icireiío reservado pa.M a

íibortura de uma rua cm frente á da AlHind'"?:!, e pelos

fiindos com quintaes das casas da ma Formosa, com
uma figura irregular, desmembrado da chácara cio Se-
nado, e avaliado 500SOOO, por braça. Afnrad.» a D.
Dioguina Maria de Vasconcellos, por 20fl;0'j0 anau.ic;,

•jor despacho do 29d.;Outubroc Portaria do2 de Novembro
de 1819, c titulo destu ultima data.

27.

CaM n» morro de Sania Thore/a no liijr.ir denomi-
nado— Dous Irmãos — edificada pela Intendência (Icral

d.i Policia cm 1829. Na forma da Resolução de 31 de

Dezenibro de 18i7, sobre ccnsnlla da Secção do Império

(!o Conselho d"!'>tido, foi arrendada ao Senador Ossiano
Spcridião de Mello c .Mattes, pela quantia de 483000 tííís

annuac*, por deliberação do .Minisi(jrio do Império, com-
munioada ao da Fazenda por Aviso do 8 de Fovcr(?iro de

18i8, at(5 a decisão final do processo de coiamenfo das

asuas c terreno do aquednclo da Carioca. Estão de

posse delia os herdeiros do referido Senador.

<ii.

^ Edifício conliguo á Secretaria do Império na rui da
(lUurdj Vulliu, du lado do becco do Propósito, destruld i

por uin incêndio em 1852. Forlo apruveiíídui o terreno,

algumas paredes o maleriaes , edincando-se tclliciru'i

o accommodaeOes com uma úr^a de cerca d« iõ.OOi)
palmos quadrados, e despendendo-so com essas obra<
3o.000?000. .Nellu so acha estabelecida a TypoRrapfiM
.Vacional, Uma pequena parte è oecupada pelo Adminis-
trador do dito estabelecimento, por concessSo de S. Fx.

.

e a bem do serviço.

Caí.i térrea no becco do Propósito n.* 14- nos fur.ii.iS

do edifício da rua da Guarda Velha contigua á Secre!ir;a
do Império. Está oecupada por D. Joaquina Hosj Fir-
iiiina de Carvalho, viuva do Alajor José Joaciuiin <1;

l'arvallio, por címcessão gratuita ft-ila polo .^lini^•l^;;.)

da Fazenda por despacho de 4 de Dezembro de ISii.

30.

Terreno di travrssa Ja Barreira ao pó do Cliafar

da rua do Espirito Santo, tendo de frente para a (!i

travessa, salva uma sargela que alli existe, +9 paln;

e ] polegadas, do lado direito lOO palmos do oui
lado , salva a sjrgeta, 97 palmos c 3 polegidas, e ,

linlia do fundo, na divisão natural obliqua, IS paln;

e 3 polegadas.

Fazia parte da servidão do chafariz. Fui aforada

Francisco de .Vranjo Ueis Yianna por ll2;oOO a;

nuacs, por Carta de 26 de Setembro delSGl.

NA Pf.OVlNCIA DO RIO DE JANEIRO.

31.

Um terreno no morro da .\rmação na Cidade du
Xiilierohy, com u^na casa de viven(ia , com l-iC braças
de frente para a parle do mar o I2i e õ palmos de fundi».

Foi aforado ao Consiíllieiro Visconde de .\lbuc4110rque r^-r

(^irta do 30 de Junho de 1833, a razão de 49c'Ji0 an-
nuaes.

PIIOPRIOS 1'EIlTE.NCENrES A OUTROS MINISTEItlOS.

.'.irNIíTEniO DO IMPÉRIO.

Cliarnra c casa na Praia dos Frades da Ilha de Paquel i,

compradas ao Padre .MaiK)el de I.a 0's para o estabole-

cimenlodo um Cemitério. E^lão arrendadas a .Xgostinho
.Moreira de Oneiroz por nove annos a lindar em De-
zembro de 1808, por termo de 12 de Novembro do 18o'J

a 2O0SCOO annuaes.

1'atrinionio do Imperial Collcgio de Pedro II, perten-
cente ao cxtincto Seminário de S. Joaquim, hoje occupado
pelo externato do referido Collcgio, a saber: lôõ apólices
da Divida Publica do juro de 6 "/„ na importância do
103:8005000 , uma cautela do Banco Rural o Hvpottic-
cario do valor de lõOíOOO

.

Duas moradas de casas de sobrado na rua rtns Viol.is

n." 102 e lOV arrendadas a Manoel Moreira Grilío por
890-5000 annuaes por 9 annos a findar em li de S-;-

tcmbro de ÍS72 , obrigado o arrendatário aos conccrlo.í

.

e reparos de que precisarem.

Dita na rua d'Alfandega n.' 309 ; acaba de soffr-^r

reparos na importância de 1:3505000, o ostá arrendada
a José Pedro Teixeira por 9 annos a .3C0S00O annuaes
por termo de 19 de Janeiro de 1S63.
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A V m\6 das eaus de sobrado n." tO, 20 e 23 da

riis Direita edo« ditos n," 11, 15. tC e 18 do Arco do

TbJlM, d9S ditas n." 17 » 1» d» Praia do PcHe ou rua

dó Mercado e di dita n.* S8 da ruu da Candelária, cuja

ídminislraçao está i cargo ds Ordem 3.» da S, Francisco

du Penitencia, proprietária das 3/* partes, rendendo

flnnualmente. segundo o ultimo arrendamento, 5:lO0íK)O0

a favor do Collegio.

O Património do Collegio, que se augmenta annual-

mente com o producto da 4.* parte de duas lotcrias da

Siinta Casa da Misericórdia, foi mandado administrar

peto Ministério da Faienda, por Aviso dp Império do 10

dp Agosto do 1800, determina ndo-<e que procedesse á

jidministraciío e arrecadação do rendimento por Aviso de

3, Ex. de 39 do mosmo mci o anno.

MINISTÉRIO DA CLT-RRA.

Oitenta c nove prazos de terras nas Fazendas Mandioca

,

f: Coriioari.', occupacjiis pela fabrica da Pólvora na Serra

(!• E»trPlla. Arrendados a diversos particulares peia quan-

tia de 8Í-2S0S2 annuaes. Parte das terras compretien-

ilidas nus concessões feitas está litisiosa, correndo em

Jiii30 u!a pleito cm que é autor Francisco José Nunes.

MiXlSTEaiO I)\ MARINHA.

l'rcdio de dons andarias na lha das CoLras. Arrendado

•i D. Eu?cnia Gadfta de Senna Percir.n, viuva do Con-

M-3hriro Chefe, de Di»isi5o lacintlio Uoque de Senna

rercira , a r;i7.3o de 38i»9G0 por anno. sem limitação

(!o tempo.—Este arrendamento foi reduzido a 240SOOO

:,:5nuao.<. por deliberação do respectivo Ministério rom-

Uiur.itado em Aviso de 5 de ?cleml)ro delSGt,

Prédio na dita Ilha arrendado rnmo o antocodenln a

Livinio José da Silva, por 102»000 annuaes sem liini'»

tafSo de tempo e sem declaração dus condIçOos,

Chácara com casa de pedra e cal, comprada para servir

do Asylo de Inválidos em Nitherobjr, próxima á Arma>
çQo, Arrendada pela intendência da Marinha, cm data

du 14 de Novembro de 1859 á José Gonçalves Cliavcs

Salgado, por 8469000 annuaes, sem tempo determinado.

lUINISTEAlO U'AaRICCLTURA, COMMEnClO E ODRAS PUBLIC.iS.

Grande prédio de sobrado de dous andares na rua dos

Ourives entro o de S. José o a dn Assemblúa, com perlo do

23Q palmos de comprido sobre 41 de largo formando um
parallelogrammo, rom um accressimo do lado da rua

da Assenibléa de 30 palmes em quadro c um telheiro

que serve de rosinha e jardim

.

Está destinado para o estabelecimento da .\<in»iiiistraç3<)

dl Correio da Corte, logo que for *lesoccupado piila Ordem
3.* do Carmo, a quem está arrendado o sobr-ido por

nove annos, a findar em 19 de Março de 18G7. por termo

de 20 de Abril de 1858, a razSo de 2:0009000 annunes.

As lo'as estão arrendadas a diversos particulares, a saber:

n." 1 c 3 a J. V. Dickens por 1:080»00!): as d<! n." 5.

7 e 9 a loão António Ferreira por 1:080*000: a de n.' 1

1

a António Alvçs Ferreira por 980*000 annuses, por prazo

de 9 annos, sendo o arrendamento 'p.i?o a quartéis

adiantados, por termos de 2C de Junlic. 22 <Je Julho

e 5de Agostode 18G.Í.

Terreno na rua da C.uarda Velha fronteiro a Secretaria

do Império, até o p?-incipio da subida do morro de Santo

António. Arrendado a Bartholoracu Corrêa da Silva, scni

limitação de tempo pela quantia annual de 1:800500-0,

por termo de 12 de Março de 18G4.

Segunda Snb-direcloria das Rendas Publicas cni 7 d?
Abril de 18C5.—O Sub-dircctor, José Maurício F(man.
dts Pereira de Barros
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UKLAÇÃO (los próprio^ I\'aciônncs a cargo do Mimslcrio tia Fa-

zenda, exislcnles nas Províncias, com declaração do seu estado

c do serviço em que se achão, na forma do arl. 12 § 4." da Lei

n." i.lli de 27 de Setembro de 1860.

riiOMNCIA DAS Al.AliUAS.

Oivi lirrra fiu múo cslado. Nclla sr clia a Alfundcga

'l:i ['roviíicia. "N

Difn vm lifim rsladn. E<l;i arrendada ;i Adminislração

IMnvincial por ítiOçOiíO annuaes para o Lycro da Ca-

;iilal.

Trrrrno com alirorco c parede começada na Cidade

(las Alapò:is. TvsUi dcsoccupado.

Toi aiilorisado a sua venda pela Ordem n.° C de 12

(k- l'cvi;rciro de IfcGI.

l'inn sorlc de terras dcnomida da Trindade no Icrmo

da Villa de Poilo de IVdras no Iii^-ar— Taluamunlia—

arrendada a particiilures por SOOrGGG.

rUOVINCIA DO AJIAZONaS.

Uma casa Icrren mm 10 12 braças de frente e 13 de

fiiiidn. Nella está uslabclccida a Tliesouraria de Fazenda

da Provincia.

Ameaçada ds jrrande ruina, proccde-se actaalmenle a

>aa reconsIrucçSo.

Dita de 61 '2 braças de frente sobre 9 de fundo. Es-

tava occiípada' pelas' Secretarias dos Dalalhões da Guarda

Nacional, e foi ullimamcntc requositada para se lhe dar

outro destino.

Doas fazendas de carto, denominadas S. Marcos c S.

liento, sitas no rio Dranco, a 1.' com 2. V12 cabeças de

!;ado vacctim c 2ot cavallar, a 2.^ com l.liO do vaccum

{• 2C0 cavallar. Touco proveito se colhe da conservação

dcslas fazendas.

liivcrsos terrenos cm que oufóra oxistião cslabclcci-

menlos ha muitos annos cxlinclos al?«ns dos quaes não

ião hoje conhecidos.

ntOVlNCIA DA RAIIIA.

1.

l^dificio na rua Direita do Palácio cm bom estado. Está

oecupado pela Tliesouraria de fazenda e llecebcdoria d'-

llendas internas.

Dito na rua da Alfandega idem. Serve para o expe-

diente da Alfandega e para Q guarda das mcrcadori.ij

sujeitas a despacho.

Casa de .sobrado de 3 andares nas Grades de Ferro cm

bom estado o 1." e 2.° andares e armazém csti5o arren

dados a Alexandre Francisco Rodrigues por i20íj000, an-

nuaes. O 3.' andar pertence aos herdeiros do Coronc

Vicenlc Ferreira Antunes Corá-a.

Dii.i lerrea na Saúde, cm bom estado. AllusadaaJe-

ronyiiio Copcjuc de Azevedo por 84^000 cnnuacs.

Fazenda denominada dos Curas em—Itaparica.—Arren-

dada a viuva do Brigadeiro António de Souza Lima e

outros por 3G25000 annuaes.

(i.

Fazenda á mar=em do rio da Cidade de Valença, cnni

uma casa em ruinas. O terreno está aforadj) á António

Francisco de Lacerda e outros por 73l5~13 annuaes.

Er.capellado denominado—Santa Barbora— sito na ^ ilIa

da Feira de Santa Anna aforado a diversos por 1:54(5000

annuaes.

Dilodenominado-Olhos d'.\sua—na mesma Villa. Idem

por 1315IG0.

Duas sortes de terras na Villa de Abbadia, denominadr.s

—Cacliocira c Tabatinpa.—Arrendadas d António Francisco

Maciel por 401SOOO annuaes.
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Terreno no Darballio arrendado à Josi3 Pedro Moreira

Uios, por GãvOUO aiiuuaes,
c«>

«1.

Dito no morro de S. Paulo com meia légua de frente

Kstá desoccupado. .

Dilo baldio n'.\sua do Meninos, frqgucziado Piiararren-

«lado a Manoel Bclens de Lima, por lOSOOO annuacs.

13.

Terreno no fosso do Forlc de Santo António, além do
Ormo arrendado ao Ur. Janaario Manotl da Silva por

12~O0O annuaes.

11.

Eneampellado do S. Uocçalo na Villa de Jaguaripe.

Aforado a diversos, niio se fodendo porém determinar

o rendimento annual.

Dito de Nossa Senhora dos Mares. Idem por 70Sõ9"
nnnuaas. Por Ordem de 2i. de Julho de 18G3 mandou-se
\iiocedcr ao tombo e avaliarão dos bens que constituem
oste eneampellado.

ic.

Terreno na Villa de Carinhanlia por detraz da Serra
<'.o llamallio.

!?.

*'asa de adobes na Villa de Belmonte, cm ruínas.

IS.

Torras na Cidade da Cachoeira.

19.

Casa sobre esteios na dita Cidade, cm estado de rninas
K^tes quatro últimos estão actualmente desaproveitados.

província do CEARA',

i.

Casa térrea na Capital. E occtipada pela Alfandega
respectivos armazéns.

e.

Dita na Cidade do Arauaty, que sérvio de AlfandaM,
Parle está occupada pula Mesa de Itendas daqnella Ci-

dade, e parle arrendada ú Fazenda Pruvineial por lOU^UOI)

annuaes.

Casa de sobrado na Povoarão de Arronches, em niÚD

estado. Nau tem applicavão.

Terreno na Villa dn Aquiraz arrendado ao Kevcri'ii:lo

irypolilo Gomes Brasil, (íor 4ír000. annuaes.

Dito de unia lojiua em quadro na Povoaíâo de Arron-

ches, arrendada a diversos.

Dito idem na Povoação de .Macojana. Idem.

7.

Dito idem na Povoação de Soure. Idem.

província de GOYAZ.

Uma casa deíobrado de taipa e madeira com ÍO braçaí

de frente c G palmos de fundo, cotn um quintal de 11

braças d- comprimento e 10 ditas de largura, conlendo

uma meia agua no fundo de 5 braças de comprimem»
c 1 a 7 palmos de largura, sita no largo da Matriz da

Capital.

li' occupada pela Thesouraria de Fazenda, c ocha-sc

cm bom estado.

província do MARANII.\0.

Casa de sobrado com 17 braças de frente o 13 de

fundo no becco da Alfandega. F occupado pela .alfan-

dega e respectivos armazéns.

Dita na rua da EstrcUa. Parte c occupada por ar-

mazéns da Alfandega e a maior parte esiá arrendada A

Manoel José Gomes, por 3515000 annuaes.

Dita térrea na Praia Grande. Serve de telheiro o ponte

da Alfandega.

4.

Dita de sobrado na rua Grande arrendada á Eduardo

Américo de Moraes Rego, por 305ÇO0O annuaes.
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n.

Dila ua rua do Sol. Arromlada a FiTiiaudu .Mundos
du .Miiiuida, [lor 3I7?)0UU niimianj.

Unia casa solTivo ullimninuuti' divcrso-s (•uiicorlos o i'o-

)iiiros 110 vulur do 773íf'J37.

Dita im inpsma rua. Idem aTib"rio(>ziir di> I.nmos,
ixir Jd29000 aiuiuais. Valor -liOOOírOUO a 'náOOjOOO.

Iiita na iiipsina rua. Idem a FInrisbclIa Maria da Coii-
• eirão, [lor iíOijOOO. Valor 3:50UdO0O 3:8U0?00a.

a.

1.)ila na dila rin. Idem á Josó Jcião PiTcira du Sampaio,
por :!0o70U0 auiiuacs,

Ouas ditas na rua do .\çou„'ui' Velho, .\iroiidadas a
Aiitoaio Vieira Cliavcs, por l(.-2:r000 aniuiaes.

10.

Dita na rua do Pontal. Idem a Ilaimundo Joaquim
Cizar, por 12O;O0O annuacs.

11.

Dila na Cidade de .Alcantiira. Sérvio oulora de quartel
inilitur: está cm ruínas, e pur isso sem occupaviio.

li.

'rerrpiio na rua do Coqueiro coui G braças de frente c
to de fuudo. l)eioccu[taJo.

13.

Dito na Cidade de .\ic;.ntara. Ideui.

1 i.

Dito na rua de Santa Uita. I.lem.

1.'.

Í)ilo com pnço murado na rua do Pontal. .Mrcndado
a Joaquim C-zar, por -lOfOJO.

ic.

Dito ar> lado direito do Caminbo Grande, íorciro á
Camará Municipal.

17.

Diio junto a Fonte Mamoim.

18.

Uma posse de terras em Guimarães com meia Icgua de
frente o quatro de fundo na margem do Tury-assii.

19.

Uma dita na Comarca do Brejo com 7õ0 braças de frente
e uma légua de fundo no morro do Morcego à margem
do Parnaliyba. Estes quatro próprios estão "por ora dcs-
occupados.

80.

Uma fjíonda dcnoniinada~,S. Miguel-na comarca da
«

'(''i r ',
^.'" .''"li."

•^'P'''C«<:'S em 1 légua de frente
o J l/a do lundo, lendo passado os escravos e gado para
a nr/anda de S. Uernardo, licárao os terrenos sem a no-
veitameiíto, '

SI.

Fazenda de s. ll.-rnardo de criaoSo o lavoura naCo-
marco de l'a,tos Bons, sita na Uibeira do .\lpercatas
com 2 léguas de comprido o 1 de largo, com l-iQ
escravos dos dous sexos de dilTerentos idades, IC ca-
beças de gado, inílrumentos, utensílios, casas curraes, etc.
Continua a ser administrada por conta da Fazenda por

se nao ter podido veriOcar o contracto de arrendamento
que se mandara fazer.

Nos annos do 18C3al8Gldespendeu-se com o remonte
de instrumentos, roupa e botica para o tratamento dos

f-^r!~u
<l..l"Sa'"<'"fo <^o Administrador a quantia do

S005O1I. >ao se sabe com e.\actidao a receita por ella
produzida nesse anno, mas nos balanços da Thesourariu

r2'..c'^^°'"?
'>'"'!'' de Próprios Nacionaes a quantia de

i:/ob?(>ib, da qual uma parte deve ser attribuida a cst»
ostabeleciinento onde se mandou estabelecer a oiltuní
do algodão.

mOVl.NCIA DE MINAS.

I.

Edifício de podra e cal na Cidade de Ouro Preto. U
occupado pela Tliesoaraiia de Faz.-nda.

Dito vcllio no alto do morro da Barra que sérvio de
deposito de pólvora, sem uso algum.

Casa qu" sérvio de quartel da exfincla companhia de
ledcitrcs em Santa Anna de Alfié de Ilabira, con» um
terreno contíguo. Não consta a applicação.

Trcs ditas no arraial de Cuietlié. sondo uma maior
que sérvio de quartel da e.\t;:icta C." Divisão do líio Doo-
Idemi

Dita que smio de residência dos Intendentes no Mu-
nicípio de S. Jo-lo d'El-Uei. Arrendada a João Mclcliiado-:
de Souza .Meirclles por 1205000 annuacs.

c.

I)ou5 terrenos, cm que cstivrrão os quartéis demolidos
da Cidade dcParacalúc de Santa Izabcl. Sem applicação.

Dito na Cidade da Campanha. Idem,

8.

Extincta fabrica de ferro no morrodo Pilar oa de Gaspar
Soares, no Município da ConcciçSvj. Trala-sc de resolver
a Tcnda deste proprio.
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)'aionda do Clmmlin, nu i'\lincla f,iwiii!;i da Minada
il:leaa na Município do Indaiíi. AlpUiií íiitiusis so Iimii

iipi)«ado de parto das torrai desla íjzfiida, d ivilanto

;r.; ii-se desai)iovt'itadu.

O pivdio cliimado do contracto n:\ Cidado Diaiwantino

r ; L':'.ire?ue d Prcsidcncia á rL'qiiisii;nu do Sr. Ministro do

J pericpara servir de Palucio dt- S, Kv. o llcvcroiidissiniu

i.:<pi' da DiauuuUiiia.

TROVINCIA DA PAUAllVBA.

r.ijsa de sobrado na Cidade da Paraíiylia de 9 \,'i

lirai;HS de ficnie o 3 e 3 paliiius de funJu. !•" occuiiado

[lela Tliesouraria de Fazenda.

Trcdio no Varadouro. Está occupado pela Allande?a e

rcsivclivos armazéns. Kslc próprio acaba de sulTrcr diversas

•.iLiíis de concertos e reparos de que carecia.

n.

Pequeno edifício, silo por delraz da anli^'a cad('ía,

i|U& si.rvio de lírniida dos presos. Estando s.>i(i upplicaçao
Uú crdenada a sua venda por Aviso de 30 de Marco

í.;..-a qu^ sérvio de deposito de Pólvora. Idem.

0.í'i} no rua Direita. Acliiio-se arrendados a par-
tivuloros.

f.r.sa muito arruinada sita no porto da Gameleira, por
iidO i)r<star para o serviço publico, foi mandada vender,
pelo Aviso acima citado, não lendo aiiparccido com-
\-rador, caliio esta casa em minas, sendo aproveitados
Hja.c:ite alguns maleriaes que furão vend.dos.

0.~.r,í na praia de Tan.baii c Graval;i. Som aprili-
•3 tão.

piíoviNciA DI-; pi:r,N-AMiii;co.

Grande e antigo cdificio (Convento dos cxtincíos jc-
Mi\i...-: no Patco do Colirçio.Jislá occupado por diversas
!;i',-).irt;i:ãe5 publicas, cnlro ns quacs a Tliesouraria de
i-.;;:.vJ:. t- y neccbedoria do P.cndas internas.

Ed:.-rio do don? andares 'anii.-jo Convento dos Con-
^-a-caJfS da Modrc de Dcos; serve de Alfandcsa.

Trn.-íiclio e ponte de madeira na Prar.t do Forle dn
>..!t.r,. L occupado peia Alfandeira. servindo para o
tmjar.iue dos géneros de evporlaião.

I.

Três i,rna/iii\5 cm Fora di'I',)rlas. Arrendados a Andn'
do Abrai 1'urto, por l:llOOj>()>0 aiiiiujes.

Tm dilo in prai;a do Furle d'' M.doj. UK'm a Jo.vi

líaplisla de .Medeiros, por it^ojUlH).

«i.

Ijn dito do pedra e cal, na dita prava, idem d Tiii>:ii."

de Almeida Antunes & Irmãos, p)r 1 :3()0;000 annuai^s.
liste armazém solTrou um incêndio em Março de ISO'»,

e eni 31 de Agosto se on''!etuou esse arrendanienlo, (|uc

foi appriivado pela Ordem do Tliesouro de 4 de .Na-

vendjro idtimu.

Cisn térrea só com paredes c telhas na rua de S. .S.--

liaslião iKi Villa de 1^'uarassii. Arrendadas Sebastião An-
tónio de .Mello Itego por i9?200.

Pila de dons andares na ma Dirrita. Arrendada a J.a-
quini da Silvu Lopes, por 4GO>000.

!).

l)i!a de dons andares na rua do Padre Floriarm no
líccilo. Arrendada á João Alves Ferreira por o'Jl?'JOii.

10.

Pila n:i Ciiiade de Olinda, no Forno da Cal, em ni.'.o

otado e M'iii occnpiçiio.

11.

Armazém, cm Fora dn Portas, no P.ecif». Arrendada
á Joaquim José da Silveira, por 2Cii?00í).

Ciisa lerrea nn rua do N\vtieira no uccife, muiloariui-
nada, s;'m cccupação.

JS.

Dl!.-: iin r:i! d-is A^nns Verdes. Arrendada a José .Mdh
de Aiciicar, v:.r ITIjVOO.

II.

Cósa na roa de Santa Thcreza. Arrendada á .Margarida
.Mana da Lunceivão, por 74s000.

Di!.i in n-io^ma ma. Arrendada á Amaro Francisco
de \ eras, por 71-"^000.

lu.

Me!;idff d- duas casas Icrrcas na rua do P.om-Gosto,
muito .irruinada uma e a outra quasi demolida.

Casa torreanarua de S. Bento cm Olinda. j\rrncdad'>
a Joai]ii;m Xavier Sobreira, por 40,-?0OO.
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Iti.

Aquaclclamcnlo na praia do S. Francisco da inosma

Cidade. Arrendada a Manool António dos Passos e Silva

por S49700.

í».

Vm armazém o uma casa lerrea na rua do Casleliao

11,1 dlia r.iindf, muito arruinados

«o.

Uma casa de tijolo o cal na Villa do Iguarassú. Ar-

rendada a António Gomes Cordeiro, por 3W800 aiinuaes.

•ti.

Encapcllado do Engcnlio Novo de Goyana no Termo

(lo Goyanna. Arrendado ao Coronel António Alves Vianna

[or 3:200*000 annuacs.

IMIOVINCIA DE 5\NTA CATHARINA.

i.

Oisa com aO palmos de frente. Occupada pela TUesou-

r.irja de Fazenda.

•i.

\rmazem com GO palmos do frente e 48_dc fuudo.

Occupado pela Alfiindcga, precisa de reedificaçao.

3.

Quartel e trem de Marinha em péssimo estado. Servem

para a guarda dos escaleres d'Alfandesa ; e forao entregues

a esta Repartição para em tempo virem a fazer parte

delia.

Terrenos de 72 palmos de frente, antigamente occu-

oado com a casa que sérvio de deposito de armas.

Aforado perpetuanienlc por 21*609 annuacs, a Francsco

. <le Paula Lace.

Ditas que perlencôrSo á Fortaleza de S. Jos» da Ponta

Grossa.
" A Fortaleza está quasi destruída, e as terras occupadas

por posseiros estabelecidos com casas e lavouras, por

concessão da Presidência da Provincia.

1'U0VINC1A DE SEltGlPE.

Casa térrea na rua da Aurora da Cidade do .Aracaju.

Occupada pela Alfandega c seus armazéns.

a.

Terreno, com C braças de frente no largo de S. Fran-

cisco da Cidade de S. Christovao. Aforado a ManoelJosé

Ribeiro Navarro, por 6*200 annuaes.

Terreno e ruinas de uma casa do taipa e telha, que

sérvio de quartel do destacamento de Larangeiras. Não

tendo applicaçao, foi mandado offerecer á Presidência,

na forma por ella proposta em 1858.

4.

Casa no largo da Igreja do Senhor das Misericórdias

em S. Christovao. Por Aviso de 18 de Março de 18Ô2,

mandou-se proceder á sua venda

.

Terreno na Povoação dos Enforcados, em que oxislio

uma casa comprada em 1828. Foi também mandado

vender pelo Aviso acima citado.

Diversas propriedades adjudicadas á Fazenda cm exe-

cução promovida contra o devedor António Manoel

de Faro LeitSo , no valor de 8:305íK)00 , avaliadas

ultimamente para serem vendidas em 4:4605000. Destas

foi Arendida por 2605090 uma casa na rua do Coração

de Jesus da Cidade de Larangeiras, que ficara a Fazenda

por 7305000 c comprehendida na ultima avaliação na

importância de 2003000.

Ultimamente forâo vendidas mais duas dessas proprie-

dades, restando ainda cinco.

Dito do 70 palmos, antigamente occupado com as

fosinhas do quartel. Idem por 325900, a Manoel Pereira

da Silva.

cimento de lavoura e criaçSo de gado.

Terrenos que forão occupados P-^l^^fí*f J",'^!
mandante c armazém da pólvora no no de S. Fran

cisco. Não estão aproveitados.

8.

S^S^á^tSS^»osAI,em.es,
por cXessão da Presidência da Província.

Encapellado de Santo António do .Aracaju, incorporado

nos Próprios Nacionaes.

Regularisou-sc a sua administração, não se podendo,

porém, por ora avaliar da sua utilidade e importância,

quer para o serviço publico, qaér como fonte de renda.

PROVÍNCIA DE S. PAULO.

i.

F^ificio contíguo á Igreja do Collegío, denominado

Palácio do Governo. Neste edificio, alem do palácio da

residência do Exm. Presidente da Província, fancciODa

a Secretariado Governo, a Thesouraria de Fazenda, o

Thesouro Provincial , a Administração do Correio ,
as

Collectorias Geral c Provincial, Inspecloria da Instracção

Publica, e na parto unida a Igreja trabalha a Asscmwea

Provincial.
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Uma casa denonainada Cbacara da Gloria, lítte pró-

prio é distante da cidade, aclia-se situadoxia ostradaquo
sogua para o Ypiranga. NAo consta que esteja occupada
com estabelecimento algum geral ou provincial, e segundo
a Ordem do Thesouro Nacional n.° 81 do K de Outubro
de 18S9, tem de ser vendida.

Lina casa de sobrado, na Treguczia de Santa Epiíigeiíia,

na rua do Hospital. Acha-se occupada pelo Seminário
das Kducandas, estabelecimento provincial.

Uma casa lertua de duus lan^ús, na dita tVegueziu,

contigua ao próprio supro. Achs-iíe arrendado.

Uma casa de sobrado ua mesma frogucziu, com capellu

e extenso terreno, denominada Faionda de SanfAnua.
£' onde exista o Seminário de educandos, estabeleci-

mento provincial.

Das Províncias do Espirito Santo, .Mato Grosso, Paraná,
Píauliy, Rio Grande do Norte, e S. Pedro n<(o chegarão dinda
as inrorroacSes exigidas por Circular da Directoria Geral das
Rendas de 3 de Janeiro do 1862, úcerca dos Próprios.

2.' Sub-directoria das Rendas Pnblicas em 7 de Abril

de 1865.—O Subdirector, José Maurício Fernandes Pe-
reira de Rnrios.
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